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A França em face do
discurso de Byrnes
"Os Estados Unidos possuem uma poderosa fa-
culdade de esquecimento", diz um porta-voz do

 "Quai DVrsay" 

BELEZAS BM DESFILE — Vemoc- aqui um grupo tíe beldades ameri**ancu, todas car.didaías ao il-
tulo do "Miss América 1946". A êsse certame concorrem-reptísaentorntea de quese todos 03 Estados

norte-ameritxtnoa, o .desperta sempre o maior tnterôsso no povo.

PARIS, 0 (U, IM — Um por-
tó-yóz ilo Qual D' Orsoy decla-
rou que ii governo francas ainda
não havia formulado sua reação
oficial ao discurso tio secretário
id estado norte-americano sr. Ja

0 NOVO EMBAIXA-
DOR FRANCÊS

NO BRASIL
PARIS, 9 (A.F.P.) — Parte

smanhã para o Rio de Janeiro, a
fim de assumir seu posto, o nove
embaixador de França junto ao go-
vèrno do Brasil, sr. Hubert Cucrin.

O embaixador viajará no trans-
atlântico "Campana".

mes F. Byrnes, proferido cm
Sluttgortl, mas o fará oportuna-
incute".

Não obstante, o mesmo poria-
voz acrescentou ipic a reação
francesa "ão modificará *'o nos-
so ponto dc vista, mas ao co;i-
Ir.ilio. virá reforçá-lo".

O 'evidente desegrado da Fran-
ça relativamente is obscr.váçõcs
de Byrnes sc tornou perfeita»»
mente flagrante cpiando aquela
fonte declarou: "Este discurso
mostra que os Kstadot. Unidos
poMit-111 uma potleritia' fkm'da-
dc dc esquecimento".

Conquistou o "Prêmio

Debussy"
S. FRANCISCO DA CALIFOR-

NIA, 8 (AFP) — O pianista Max,
Prisslcr, originário de Tel Aviv,
conquistou o "Primio Debussy"
dc mil dólares, organizado nos
Estados Unidos c presidido pelo
embaixador da França, sr. Ilcn-
ry Bonnet.

pilai dc um carregamento dc dez
mil caixas tlc banha para a Co-
missão Central tlc Abastecímcn-
to, Hoje,' podemos udiantnr quc
o produto cm questão ja so acha
nos trapiches e deverá ser dls-
tribuido a população carioca,
mediante a apresentação do car-
táo dc racionamento, confciVmp
lambem informamos com ante-
tendência aos nossos leitores. •-

Mais de um milhão de
quilos de banha

Alem do produto já desembar*
cado nesta capital deverão che-
gar dentro em breve mais dois
carregamentos do produto, sen-
do um dc dez mil caixas, pelo
navio "Painpeiro" e outro de
quatro in.il, pelo "Caniamu".

A mercadoria em questão c
importada tl»s Estados do Rio
Grande do Sul, Paraná c Santa
Catarina.
Diretamente do produ-

tor ao consumidor
Em declarações quc forneceu

lia dias em caráter exelusi-
Vo a, reportagem de "A MANHÃ,

(Conclui na 2.* página)
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,',S' QÜÀTR1GÊMEÀS DE PARIS — Nhm subúrbio de Parti, nas-
ce.-am no dia dois dt stttmbro último, quatro meninas, filhai da
cnsal Pierre. Walzer. São elas Ana-Maria, Daniele, Jacqueline «
Niêole. Aqui as vemos quando recebiam sua primeira refeição,
no Hospital Sáo Luiz. 0» Walzer são casados hd dezenove anos, ti
/èm outra filha, d enome Bernardette, com dezoito^ anot. O pai
foi "maquia" durante a ocupação alemã na Franãa, (Rodiofòta

da A. P., especial para A MANHÃ),

AS GRANDES TRANSFORMAÇÕES
ECONÔMICAS 00 MUNDO

FALA Ã IMPRENSA CARIOCA O
FRANCÊS ANDRÉ'

SOCIÓLOGO
SIEGFRIED

E ESCRITOR

O si'..1 André Sicgfricd, eociólo-
go c pensador francês, concedeu
ontem à imprensa carioca uma
entrevista coletiva cm quc resu-
miu as suas Impressões sobre o
desenvolvimento das nações lati-

 Complot" fevo-
Alterando disposições da Con-tonário no W

•*• TEERÃ. 9 (A.F.P. 1 _ Foi oro.solidação das Leis de Tiabalho
Criados os Juizes ie Direito e o Tribuna! Superior na respectiva Justiça

Alterando disposições da Con-
ftolidação das Leis do Trabalho, o
presidente da República assinou
•o seguinte decreto-lei:"Artigo 1" — Os artigos G44,
«47, 654, r,7U,- 672, 681, 693 e 699,
«Ia Consolidação das Lei» do Tra-
balho, passam a vigorar com a rc-
ilação seguinte:

Artigo 644 — Sáo órgãos da
Justiça do Trabalbo: a) o Tribu-
nal Superior dc Trabalho; b) os
Tribunais Regionais do Trabalho;
t) as Juntas tlc Conciliação c Jul-
gamento ou os Juízos dc Direito.

Artigo 647 — Cada Junta de.
Conciliação c Julgamento terá a
seguinte composição; a) um juiz

do trabalho, que seri aeu presi-
dente; b) dois vogais, sendo um,
representantes dos empregadores,
o outroa dos empregados.

Parágrafo único — Haverá um
suplente para cada vogai.

Artigo 654 — O ingresso na
magistratura do trabalho far-sc*
á, nus sedes da 1* c 2" Regiões
da Justiça do Trabalho, para o
cargo do juiz de trabalho substi-
tuto; os nomeações subsequentes,
por promoção, alternodamcnte,
por antigüidade c por merecimen-
to. Nas demais localidades e Rc-
giões, o ingresso será feito paro
o cargo de juiz do trabalho, pre-
tridente dc Junta.

A MAIOR GREVE MARI-
TIMA DOS EE. UU.
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Parágrafo, Io — Haverá suple***
tes dc juiz do trabalho presidente
dc Junta, sem direito a acesso,
nomeados pelo presidente da Ro*
pública, dentro brasileiros natos,

(Conclui no 2." página)

TEERÃ, 9 (A.F.P.) •—; Foi pro
cismado o estado da sitio em Hls-
pahan pelo prlnclpo Flrouz, minls*
tro do Trabalho e Propaganda, após
a descoberta de um "complot" con-
tra o governo de Teerã.

Em encontro entre democratas e
partidários do "Toudeh" no Irâ te-
ria como resultado quatro pessoas
feridas, segundo os circulos bem
informados.

DEVORADOS PELOS CÃES
OS INCONCEBÍVEIS CRIMES PERPETRA-
DOS NO CAMPO DE CONCENTRAÇÃO DE

WURTEMBERG

MotiniKl-i peln estubilizacâo dos salários, dcscncadcmi.se nos Etta
dos Unidos a maior greve marítima de sua história. Milhares de
homens do mar abandonaram o trabalho e tanto a.A, F. L. como
a C. I. O., as maiores organizanões sindicai» dos Estado» Unidos,
empenharam-se em tornar vitoriosa a parede. Na foto, vemos o

pessoal do "Clífford Asmby" abandonando o navio.

BADEN-BADEN, 9 (A.F.P.) —
Há vários milhares de vitimas no
"caso" do campo de concentração
de Wurtemberg, atualmente sendo
examinado pelas autoridades judi-
ciárias da zona alemã de ocupação
francesa e conhecido pela denoml-
nação de "caso dos chistos", por-
que se relaciona com os crimes co-
metidos nos campos de concentra-
ção de trabalhadores estrangeiros
deportados para a Alemanha e em-
pregados na exploração de jazidas
de chlsto betumlnoso ali desço-
bertas.

Sevicias e torturas de toda sor-
te foram infligidas aos deportados,
cuja maioria correu, seja em con-
seqüência das torturas, seja devo-
rada pelos cães ou de esgotamento
físico.

Trinta responsáveis por esses cri-
mes estão presos.
Outros crimes semelhantes, chama-
dos "Crimes do Túnel de Bruttig",
no vale do Mosela, foram descober-
tos por ocasião do interrogatório
de um criminoso de guerra. Tre-
zentas vitimas foram constatadas
nesse novo e sinistro morticínio.

Ajudou nas experiências
sinistras

MUNIQUE, 9- (AF.P.) —-
Anuncia-se a prisão, em Munique,
de Rudolf Puntzengruber, suspeito
dc haver servido de assistente ao
dr, Rasher, famoso especialista em
experiências feitas com prisioneiros

poltlcos e de guerra internados no
campo de concentração de Dachau.

Puntzengruber foi recolhido s
própria prisão dc Dachau, onde te-
ris ajudado a fazer sinistras ex-
periéncias cientificas cum cobaias
humanas.

CINCO MILHÕES DE CRUZEIROS
PAI» VENDER GÊNEROS

SERÁ' INSTALADA UMA REDE DE ARMA-
ZENS QUE PASSARÃO A OFERECER AR-

TIGOS A PREÇO DE BAIXO CUSTO
Teve lugar, k tarde, no Gablnc-

te do Ministro do Trabalho, a ce-
rimõnio tlc assinatura do termo

no-americanas e 6Ôbre a situação
geral do mundo a partir de 1931,
isto e, desde as suas anteriores
visitas ao Continente americano.

As dccloraçõcs do conhecido cs-
crltor, que i membro do Acadc-
miu Francesa e tio Instituto de
França, revestem-se de particular
intoresoc, pois constituem uma
rcapreciaçâo da» conclusões quc,
sobre os paises americanos, teve
ocasião de enunciar nos diversos
livros em quo retraçou a fisiono-
mia político-econômica c cultural

das nações dèete Continente.
Declarou, inicialmente, o cseri-

tor francês que cada grande con-
flito mundial, como os de 1914 e
a última guerra, acarreta tais mo-
dificações no panorama de todos
os paises qne necessário se toi-
na, para ec ter um novo eoohc-
cimento do mundo, rever aa tet
ras ji visitadas, no fim da Ca*U
luta. Dai ter êle desejado pitai*
novamente o solo das. noçõe*»
americanas. No ano passado es-

(Conclui na 2.1 piffna)

dc contrato entre o "Fundo So-
eial Sindical" e a "Cooperativa
de Consumo dos Trabalhadores
do Distrito Federal Lida." Por
esse instrumento de contrato, a
referida Cooperativa se obriga a
construir uma rede dc armazéns
para todos os trabalhadores des-
Ia Capital, vendendo gêneros dc

primeira necessidade, vestuário
c farmácia, .1 preços dc baixo
custo.

O "Fundo .Social Sindical", pnr
sua vez, emprestará 5 milhões dc
cruzeiros para concccussão dessa
obra, tendo sido estabelecido o
prazo de 10 anos paro pagamen-
to, isto.c, no dia 9 dc setembro
dc 1956.

Dentro de um ano a "Coope*
ratlva dc Consumo dos Trabalha-

dores do Distrito Federal Ltda.''
instalará 20 grandes armazéns
para atender exclusivamente nos
trabalhadores do Distrito Fede-
ral.

PEDIÇAO
50 CENTAVOS

DAREMOS 2.a EDIÇÃO,
PELA MANHA. GOM AM-
PLO NOTICIÁRIO DE OL-
TIMA HORA E TODAS

AS SECÇOES V

ADORMECEU COM O
CIGARRO ACESO...
Dos dedos o fogo propagou-se para os len-*
çóis e daí a todo o apartamento. — Pânico
no edifício em que estão alojados vários

delegados à Conferência da Paz
PARIS, 9 (Por 

' 
C.A.Nobrega

da Cunha, da "France-Prcsse))
Os hospedes do hotel Georges
Cinq tiveram, dc sábado para do*
mingo. uma madrugado movi-
mentada em virtude dum inecn*
dio ocorrido às 3 horas no apar-
tamento 830, onde ura turista
australiano adormecera com o ci-
garro aceso entre os dedos. O
fogo da cama propagou-se às cor
tinas, topetes, moveis e teto do
quarto dc dormir e mais três
peças. Inclusive o banheiro. Tu-
do ficou rapidamente carbonizado
evitando-se maiores proporções

0 EXERCITO ARGENTINO REALIZARA'MANO-
BRÁS AO LONGO DA FRONTEIRA BRASILEIRA

/ 9 9 V * € 9 9 «t

¦i) BUENOS AIRES, 9 (R.) — O exercito argentino entrará em ma-
nobras no próximo môa de Outubro, quando ie dirigirá para a área
conhecida como "Meeopotàmla" — uma faixa do território «tua-
da entro os rios Paraná e Uruguai, que corro ao longo da fron-
teira uul-ocidental do Brasil o da fronteira ocidental do Uruguai.

Oa exercícios iinaia terão inicio a 9 do Outubro o eapera-ae
quo o Presidente Peron desejará afwiati-loi, acompanhado do Mi-
nistro da Guerra, general Soaa Molina.

porque os bombeiros acutriram
logo, isolando o fogo no ponta..
de inicio.

Mas, a correria dos hospedes
acordados em sobressalto, den ao
Hotíl um ambiente de susto. So-
bretudo os Delegados da China e
da África do Sul, enjoa aparta-
mentos estão situados noa- «Ri-
mos andares, tiveram que aaii'
precipitadamente oom as famílias
carregando maletas com os objé-
tos mais valiosos. , Em poucos
minutos havia uma concentrado
dc senhoras no hall e todo o edi-
fido estava cercado pelo» bom-
beiros. Nas sacadas fronteiras;
juntavam-se notivagos - atraídos
pelo clarão das chamas saindo .
das janelas do apartamento. O
combate ao fogo foi facilitado
pelo fato do Incêndio haver ocòr-
rido no ultimo andar de sorte
quc a propagação para halxo era
difícil. Meia hora depois, estava
tudo. retomando à normalidade,
cada qual recolhendo-so aos seus
aposentos.

Dos brasileiros, quem sofreu
maior susto foi a senhorita - Sil-
via Rcgis OUvelra, cujo aparta-
mento fica exatamente em baixo
do apartamento sinistrado. 'Em
compensação o senhor Raul ¦; Fer-
nandes e o Embaixador Freijas
Vale, instalados cm apartameii-
tos da ala oposta, apenas,rtiVe«
ram conhecimento do caso quan*
do se levantaram, & hora habi-
tual. ' 

'••

Apresentamos hoje mais algu-
mas respostas dadas pulo prole*
sor Votlashiris:

N. 70 — ALAYDE ALENCAR —
Dist. Federal. — Possui uma
mentalidade prática c muito bom
senso. Tem qualidades especiais
para clevar*sc dc um triunfo a
outro. Ano importante 110 passa-
do 1042-, no futuro será 1050. Sua
pedra c a esmeralda.¦ N. 71 - CHERU' - Dist. Fe-
tlcral — Suas vibrações numérl.
cas indicam energia, coragem pa*

CARTA DE PARIS
AS FESTAS DA LIBERTAÇÃO

PARIS, agosto (Dc O. de Silos, enviado especial dc A MANHA)
— Os que conheceram Paris nutes da guerra não sc cansam tlc rc-
petir quc a capital francesa mudou multo. "Já nâo ò mais Paris",
exclamam, com um ar melancólico. A mesmo coisa sc dc*i em ic-
loção à outra guerra. Os homens quc haviam conhecido Paris an.
tes de 1914 não se cansavam do dizer aos quc vieram depois —:
"Já não é mais Paris". E Parts continuou. Estes mesmos pcssl.
mistas, quando estão desarmados e conversam naturalmente, não
escondem t\ admiração com quc acompanham semana o semana, o

(Conclui na 2." pagino)

ra enfrentar 00 li
felicidade. Tem 1

lãculos k sua
bginocão fér-

til, lucidez de esjftrit-o e senso
artístico. Ano importante no pas*
sado 1945; no futuro será 1953.
Sua pedra ditosa é ágata.

N. 72 — PONTES - Dist. Fe-
deral — Natureza idealista, ro-
màntica, emotiva, muito sensível,
alegre, original c independente.
Vontade dominadora. Ario impor-
tanto no passado 1944; no fulu.
rn será 1950. Sua pedra 6 a tur-
queso.

N. 73 — RERECA — Dist. Fe-
deral — Gosto acentuado pelas
posições dc mondo gênio arbitra-
rio, porém, paciente, sacrificando,
se pelo, bem estar alheio. Ano
importante no passado 1943; no
futuro será 1948. Sua pedra é a
ametista.

N. 74 •- EDUEROS - Dist.
Federal — Natureza Intuitiva, vi-
«tonaria, afetuoso, idealista, refi-
nada, foladora e amante das me*
Índias enternecedoras. Ano lm.
portante no pasado 1939; no fu-
turo será 1951.. Sua pedra é a
granada.

N. 75 - MAGOR1 - Dlet. Fe-
deral — Temperamento sentimen-
tal emotivo c melancólico, li'
prudente, reservado e desconfia-

(Conclui na 2.* página)

¦ ¦{ !¦ B uaTaam amLl^^.^téat%aam

a%%\W a%%\ S K* 1 ¦¦ --1^^' *¦¦-' • B*--7INm-<iPH
^LmtTH flTK-A^V'' - -^*iTiTiTK'>&^^^K&»iH^K>'.^1 ni^ãlitt:^te: £\t)TBB^»ii^E4A9Í^ am
AH Hlr':':'s'iif'i-if'iiKf7^PtflV Er&-«i^rji^^K^Hti^HV'"¦ IrW ¦ ?«P K fl ía&Wn¦*¦ rflf.-:¦;:-.^B Haiti»" S^^nkflM Ufl] IKIifl Ka ¦BI K^-fl miâf&m WV II IH lig®;.: _j |fl K W>T'- ^Ê HlíM I

WWn Ss!&&fâ^a\m Hlm-vcmafll \\\m 'tk-íiaaam \\\\\\\\~^SH^oH IKmí iIrI I

Hi-ll lil ¦!an *^k
¦¦¦¦¦^fl^^^^^^^^flfl^S^H^^HflflHHflK-' 'flflt^^flfl^íBBB ia^Kval"»^^ «¦ i™ ^^^^-^^^8

CHEGOU O $0\'0 MINISTRO DA GRÉCIA — Procedente de Atenas, via Paris, chegou, ontem, pela
transatlântica "Constellation" da Panair do Brasil, o sr. Demelrios Arguropoulos, nooá ministro
da Grécia ..o Brasil, onde vem substituir o sr. Christo Uiamantopoulos, que acaba de rtprtssar à
nação helinica, para chtfiar a Comissão de Reparações de Gpena. O novo ptenipotenciàrio junto
ao Itamarli desempenhou as funções de chefe do gabinete do ministro do Exterior de seu pais.
Viajou acompanhado da esposa e filha, tendo sido recebido, no aeroporto Santos Dumont, pefn
ministro Thompson Flores, introdutor diplomático e pelos srs. George Magoulas, cônsul geral da
Grécia no Ri^ dt Janeiro e Pierre Franghislas, presidente da Câmara de Comércio Helénica de São
Paulo, assim como personalidades da colônia grega, A fotografia é um flagrante do destmbatquc,
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DECRETOS ASSINADOS
ii O presidetile da República, 4*»
C sinou ontem os seguintes de-rc*

, toe:
Catas devida» i L.B.A.

9 oresldcnic da Uepública *s'l;
nou decreto-lei, dispoittlu que os

* descontos e «ecollilmentos das
t; quotas devidas k Legião Bwiaitei-**r.i dc AssistênclH, tlc acordo com
•* o decreto.lei n. 8.252, de 25 »le
' novembro dc 1045, estão sujeitas
*"&os mesmos limites, coudiçCes ii
'prazo e as mvsitias sançuc» csíu-
^'bclccldas para as contülbuiçõef

de seguro social idccre..n»lel u."65, de 1* dc novembro dc íf*3/
¦' c art. 4' do decreto.lei u. 2.785.

r,a da Agricultura; uro rcprcsen-i íar, wneornmm -tara s referida
tante do Ministério da Fatctídai instituição tu base do aumen»
uni representante da Carteira de dos seus proventos, concedido p*t
Exportação e importação do Bali-
«ic do Brasil 6, A., tre» membro»
de livre designação do Mtóislério
<lo Trabalho.
Dienanda itbre aantrlial*

çao 4a eivli do Méü«aai«
Militar

O presidente da República as-
Mnou o seguin.e decreto-lei:

Art. Ia — Os contripuiiites ci-
vis do mobt*pio militar concor*
xtrto iwra a referida Instituição
conj a imwrtAucla mensul Igual t

¦.- •

dc «de novembro de 1!U0) IwMM- aq-, terços lí/ll) dc «m dia do*' ta» csjas últimas ij-Ais «droml"*' ¦ -
trações dos lnsllluios e Caixa dc
Aposentadorias c Pensões,
Dispondo sóbrt a arjanl'
iaceo da €tt>:stSa Taitil

>",0 presidente da República «v
sinou dccr«to,lpi'd,:s*K»iulo que n

..ComisrÜo Execu.iva Teslil, twiudi
•pelo decreto-lei 6.6S!) dc l!l de
•Jirlho de 1944. fica 'diretamente
'.sufcordjuntta 

:io Mioistéfio <lo
Trabalho, Industria p .''.oüiíi.cm e
é fowposl.u .dos se.áulotes mem-

ibros íjcicUcaçLvs pelos órfãos « *u-
. toritUidcs flud.lcais:

Um repríscntaBie

Alterando disposições da Conso-
lidaçâo das Leis de Trababalho

¦u-n^lmento*.,
Parágrafo único — O cálculo

da importância da contribuição
será sempre na base dos vehei-
mentos a t-uc efc.ivamcntc fizer
jús o funcionário.

Art. 3° — A .coutrlmüçlo. men-
sol tlbs herdeiros será lgjial á
¦netüde da importância eom qu»;
concorreria o funcionário.

ftrt. S* — A pensão mensal »lo
¦.herdeiro será igual a .quinac (13)
•i-.es a importância d« contribui.
ç£o v*er.«al do funcionário.

Ari. 4° - Ser*, facultado aos. ¦,,,.,,.-
funcionários aposentado», antigos1 tandega do Rio «c Janeiro, fica

lo decreto-lei n. 8.512. de 31 dé
dezembro de HMS, mediante re*
querlmento, nesse sentido, à OI*
retoria da Despesa Pública do Te-
•ouro Nacional ou à* Delegacia*
Fiscais, nos Estados, até 31 ds
outubro do corrente ano.

Parágrafo único — O disposto
neste artigo terá vigência n par.
tir da data eni éjtte for deferido
o pedido dc opçlo, formulado pc-
Io» interessados.

Art. o° — Este decreto-lei cn-
trará em vigor na data dc sua
Mubltcaçio, rctrdaglndo os seus
efeitos a Io de Janeiro di- corren-
lc ano.

Art. 8* -• RcVogam-sc as dis-
posições era contrário.

Dispaada sibra a Imposto
Adielanalde 10%

O presidente da República es*
sinou o seguinte decrcto-lel:

Ari. 1° — O produto do Impfi"-
to adicional dc 10% (dez por cen-
to) sobre as direitos aduaneiros
realmente devidos, criado pelJ
decreto n. 24.843, de 6 de junho
dc 1934 queié arrecadado pela A"

do Mini-tí-! contribuinte» do montepio mlil
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do. Gosto acentuado fiar* o iso-j
lamento, amigo do sUCikí». Ano,
importaule r.o passado 11142' ti<>'.
futuro se,rá 11)47. tiw» |>td";i C»<'o- I
rita é o onix. ,»

N. 76 - ARIADINE - jWsiií
federal - Canil cr sentimental,
reiigiosp e firme. E' triste, m». -
lancolicn. cnii deixar de's*r afi-
vel > carinhosa. Ano importante j
j»o pa«sttdo 1940 «' no futuro será ,
1-91)2. Sua pedra c a granada.

K. 77 - DWinACNAN - J>lc,'-
Kedcral — Coaibinaçã»; l<ivoiávil ,
Natureza ardente apaixonada,
iceiisual. imperiosa, social e «os.i-1
ilá; feliz em .inior t, nos nego*,
cios. Ano importante no oassad»);
1945: no Ri.uro será 1954. ,Sua |
pedra ditosa é u tprmulína. ,

X. 7S - FllALVKSTA - Dlst..)
Fed. — Combinação benéfica. •
(jrater elevado, relinioío. rc.fle.- j
tido, econômico, honesto, conscr-l
vador e digno de confiança. Anoj
imporlan.e no passado 1943; tio-,
futuro scrã J94Í5.; Sua pedra dl.»
tosa é a omctlc.la.' N. 79 - IJAHE' -- Dist. r>-
tíeral' -- Naiurcza diplomátVu.^
reservaria, prudente, séria, métô-
dica, píicicntc, apivensiva, pouco |

iz nos empreendimentos de nu
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»-a£*i»Jo Viiil; no futuro será 1951.
Sua píidra i u cmeralda.

N. S3 - INDIO AIMORÉ' -
üitit. Federal — Temperamento
siuüuiatttal e melancólico. ' E'
iílealista^ roínÀntico e sonhador.

considerado como reoda comple-
merttar da receita bruta ordinária
qne a Administração dn Porto 'do
Rio de Janeiro aufere do respecti.
vo tráfego.

Art. 8* — Fica aberta, ao Ml.
n!«térlo da VlaçSo c Obras 'Pu*
blicos, o crédito especial dc Cri
15.011(1.000,110 (quinze milhões de
cruzeiros) para que possam ser
entregues h Administração d.i
Porto do Rio dc Janeiro, no exer-
ciclo em curso as Importâncias
irensalmente arrecadadas pela Al-
tándega do Rio de Janeiro ,a par.'ir do méa dc agosto do corrente
uno.

Art. 3* — O crédito especial de
que trata o artigo anterior, serA

inspiração poética. Ano impor, j mitomalicamcnte registrado e d!
Contastente no pnsado 1941; no futuro

será 1903. Sua-pedra dliosa é u
biiix.

N .84 — PAF - Palma Est.
de M. <lerais — As vibrações ua-
uiéricu- do seu nome indicara qae

tribuSdo pelo Tribunal de
,»•» Tesouro Nacional.

Art. 4* — O Tesouro Nacional
pagará, mensalmente, a Admini.
tração do Porto do lllo de Janei.
ro. à conla do crédito aberto por

j visionário, sonhjidor e gosta dc, í-fe decreto-lcl uma psrcela igual
;nuginar-se em plauos fora do
,'aialériat Vjv- (-u*«e sempre des-
contente coin o ambionte. Ano Im-
poHttbto no passado 1944 e no fu-
t.uro 194.9. Su» pedra é o <jnix.

N. 85 - CI?1CA - Dist. Fede.
r«l -r Profundo poder de con.

à da arrecadação, no meu ante.
tior, do impôs!,i adicional de 10"c
idez por cento) sAbre* os dii-eit.»»
de importação realmente devidos,
u que se refere o de-creto n.
21.577. de 4 de julho de 1994.

Parágrafo único — A Impor-
lemplaçfio; energia mental, ambi-; i;mcla equivalente i arrecadação
ção, determinação, imaginação e; <ie dezembro do corrente ano, se
engenhosldadc. Ano imporlante
r.o «.assado, 1943; no futuro seri
mi. Sua pedra é o rubi.

N. 86 - INALFAZ - Dlst. Fe-
ileral — Combinação favorável.
Iôrça dc caráter, coragem, he-
roi6i\io, natureza intrépida, apai-
.vonada. Impulsiva e Irritável
Ano importante no passado 1940;
no futuro será 1W2. Sua pedra
talismã é a turquesa.

N. 87 - A. JOSÉ* LÜCENAMi .-.
tureza econômica. Ano importa*.j .
te no iM6sado 1941; no futuro se- j Dist. Federal — Combinação har*
rã 1949. Sua pedra favorita é a! raonlosa. Natureza cotttemplati.
óuala I vm, flexível, generosa, carldos»,

N. 80 - LIBERDADE — Dlst I confiante, cheia d» esperança e
Federal — Temperamento enérgi-! feliz nos amores e negócio». Ano
co -uístero, voluntarioso, tmpnWI-! importante no passado 19*2; no
vo e algumas vezes violento. Seja futuro será 1950. Sua pedra « «alg
mais tolerante. Ano Importante a>>

- passado 1941 e no futuro será
" 1953. Sua pedra é a ametista.

N. 81 - FLOR DO LODO -
lV-t. Federal — Espirito engJ-
nhoso, contemplativo, meigo e da-
licado. E' impressionável, emoti*

. ca e nervosa. Ano importante n'
1939. no futuro será 1931. Sua
pedra é a opala.

N. 82 - DIPLOMATA - Dlst.
Federal — Sua combinação nume.
rica é hormoniosa. Natureza afo-

4 tuosa, alegre, opaixoqída, dada
«os prazeres, despreocupada *
inofensiva. Ano importante no

ôpala.
N. 88 - A. A. B. FLAMENGO

— Dist. Federal — Combinação
favorável. Natureza otiraitta, eoi-
trís, delicado, alegre, Inconstante,
afetuoso, amante das artes e um
tanto extravagautis. Ano impov-
tante no passado 1940; no futuro
será 1951. Sua pedra é a opala.

N. Í9 - RABELO - Dlst. Fe-
deral — Temperamento seotlmcn-
tal, emotivo e melancólico. Cará
ter taciturno, decisivo e indepen
dente. Ano importante no pas-a.
ao 1944; no futuro terá 1957. Sua
pedra ditosa á o onix. .

O ENÍGMA DOS NÚMEROS
GOUPON PARA CONSULTA

Nome por externo:

Pseudônimo para a resposta:  
Sexo:
Nacionalidade:
Dia: ... Mét: .. Ano de Nascimento:

Residência:
Resposta Faro:
Redação da A MANHA — Praça Mauá, 7 — S.* andar

ra paga no período adicional do
cxerciirin era eureo.

Art. fi' — Este decreto-lei on-
trará cm vigor na data dc sua pu.
Pll-açSo. ficando revogadas a»
disposições cm contrário.

Substituição di icupantM
ii tarsos Isolados

O presidente da República as-
stnou o seguinte decreto-lei:"Art. 1» — Na Prtteitnra do
Distrito Federal, o substituto do
ocupante do cargo Isolado, do
Uuadro Suplementar, a ser extln*
lo quando vagar, perceberá: I —
o vencimento atribuído, no Qui*
dro Permanente, ao cargo vago
de preenchimento condicionado a
extinção do cargo ocupado pelo
«ubstítuido: II — o vencimento
do padrão inicial de cargo ocupa-
do pelo substituído, quando re
tratar de cargo isolado com au*
mento periódico,. sem correspon»
dtncia no Quadro Permanente.

Art. 2» — O substituto do fun*
cionárlo com direito a venclmen.
tos superiores aos do padrão fl-»
».*do para o cargo no Quadro
Permanente, rcooberá os venci-
mentos correspondentes e é*>'e
padrão de vencimento*.

Art. 8* — âste decreto-lei crt-
trará cm vigor em 1* de outubro
de 1946.

Art. 4* — Rovogsm.ee as dis*
posições cm contrário.

AutorizGfio pari funoionar
O presidente da República as-

miiou decretos concedendo ás so*
eledades "Companhia de Cabula-
g»-m de Pernambuco" c "Navegv
çSo Saneastro Ltda." autorização
para funcionar como empresa d<*
navegação e cabotagem, ti "The
Ilio de Janeiro Flour Mille and
Uranerio* Ltda." autorização pa-
ra continuar a funcionar na Re-
publica, e à "Navegação Carsac
Ltda.', autorização para contl;
nuar como empresa dc navegação
e cabotagem.

MAIS DE UM MILHÃO DE QUILOS DE BANHA
(Conclusão da 1.' pis*)

-o' general Scarcela Portela teve
eiisejo dc externar o seu dese-
jij dc aproximar ciada vez mais
os produtores dos consumidores.
Agorai o presidente da Comissão
Central de abastecimento vem

-d* tornar\ uma realidade con-
creta aquele propósito ao firmar

L nm acordo com algumas firmas
riogrondenses, produtora» de

l»a*3iB, afim de que as mesmas
façam diretamente a» suas ven-
das ao povo, pelos preços da
tabela em vigor.

Aliás, ao que fomos informa-
dos, os camiitbòcs que vendiam
i» citada gordura na Praça da
ttepublíra sob a controle da C.'{ C. A- Já se ocham sob a respon*
sabilidade dos produtoras sulis
tas. A Comissão dorá aos mes-
mos, além dos caminhões dc rjue

¦ necessitarem, todas a- facili-
dndes possíveis.

Pudemos oínda ocres-eptar que: ¦numerosas firmas do Rio -Grau-
; de do Sul Paraná c Santa Ca*

tarina estão interessados em
. entrar em entendimentos com a

,f C. C. A. para vender seus produ-
tos dirrtnméttte «o consumidor.

Golpe de morte -
no intermediário

Como se vè rom as negocia-
. ções realizadas dc produtor para

consumidor, o intermediário rv-
ceberá um golpe mortal e se
extinguira coin a sua desmesu-
rada ganância.

Rslãu assim de parabéns, ton-
to SS autoridades du Comissão
Central de Alnistcciiiirnlo pela
sua escrupuloso, benéfica o a>vr-
tada atuação, comi» o povo qne
afinal irá )hriir-sc dç nm de $i'us
malnrés inlniigiis, responsável
principal peln encarerimenlo d,i
vida — o Intermediário vora* ti
dcsnlmadf».

Distribuição de banha

Um forte clarão nos céus

a domicílio

viço será feito em colaboração
com a Comissão Centrai dc Abas-
tecimenio.

N£o está sob controle
do Exército

PORTO ALEGRE. 9 (A.N.) -
O Quartel General do Comando
da 3.' Região Militar enviou a
seguinte nota á Imprensa:"Um vespertino desta capital
publicon a par da nova tabela
de preços, baixada pela Comissão
Estadual de Abastecimento e Pro-
ços, uma entrevista do Superin-
tendente daquela organização, sr.
Jardellno Ribeiro. No decorrer
da palestra, o entrevistado infor
mou aos representantes da im-
prensa que a questão da banha
estava afeta ao Exercites Houve,
pois, um equivoco da parte do
Superintendente da CEAP ou eii-
tão suas palavras não foram bem
interpretadas pelos repórteres.
Para fins de esclarecimento o
romã ndo da 3.* Região Militar
fax saber ao povo riograndtnse,
que, absolutamente nio está a
cargo do Exercito o controle da
banha, nem de nenhum outro
gênero alimentício, Quanto lis
providencias referentes à aquiti-
ção e exportação daquele pro*
tluto foram elas determinadas
nela Comissão Central de Abas-
teciménto, aqui. poslna em exe-
cução por seus representantes,
neste Estado: coronel Felipe Mar*

quês <• tenente coronel Leonidas
Amaro, representantes esses em
verdade militares, mas' que po-
deriam scr civis. Demais i mis-
ter acrescentar qu«J 6 escoamíb*
to de banha paru a capital fede-
ra) e nutras Estados está sendo
regulado por aqueles oficiais. O
motivo desta nota t dar conheci-
mento s Iodos em gemi que até
o presente momento .nenhum me-
rito ou demérito cabe ao E\er-
cito quanto ao tnbelntricntn ,M
gêneros de primeira necessidade,
nem quanto ès mc.lldns que cs-
filo sendo tomadas no sentido de

k quiirai tt pólvora aitl»

ga, no Fortt da Lagoa, i

quo dou lugar at
"fonlmona"

Atendemos durante è noite •
Inúmeros pedidos dc Informações
de nossos leitores, apclosos por
saberem a origem dum clarão que
de vez cm quando aparecia na,
atmosfera, na zona sul da cidade,
fato que ontem veio a se repetir.j
De pronto nos pusemo em eentae.
to com a Fortaleza ds Lage e de
lá recebemos Informações a res-
peito. O clarão que por vezes apa-
reela no alto foi sobejamente ex'
pllcndo pelo oficial que ali nos
atendeu, gentilmente.

Tratava.se da -ruel,raa de certn
quantidade de pólvora antiga que
aquela unidade do Exército vem
fazendo todas as noites ,E assim
foi-nos explicado o " fenômeno"
muito natural, aliás, o qne aqui
nos apressamos a divulgá-lo,para
que ns nossos leitores tenham ci.
ência do que realmente houve.

(Cort-1-.slo Ia !.' »Ib )
bacharéis cm Direito, de reconhe-
clda identidade moral, especial!-
sados em legislação soeis!. A no-
meação dos suplentes á feita por
um período de dois anos, findo
« -aial poderão ser reconduzidos'Os 

suplentes, uma vez .reeondusl*
dos. «crão conservados enquarlftj
bem servirem, só podendo Ser
demitidos por falta que os teme
incompatíveis torri o cxcrelclçj do
cargo, apurada peto Tribunal da
respectiva Região, facultada, t>»-
rem, sua suspensão prcvls pelo
presidente do Tribunal, quando
motivos graves, devidamente Jus-
tlfIçados, determinarem essa pro-
videnew. '

Parágrafo 1" — Os suplentes «c
Juiz do trabalha perceberão, quan'
do em exercício, vencimentos
Iguais aos do* juizes, que substi-
*»,rtrt- „. . ..

Parágrafo •• — Nas sedes da I»
e 2* Rcglães da Justiça do Tra-
balho não haverá «suplentes ide
Juizes do trabalho substitutos, no-
meados pelo presidente da Rcpú-
bllca, dentre brasileiro» ftatos.
bacharéis cm Direito, que reu-
nam. alem desses. Os segulrttcd
requisitos: I — Idoneidade para
o exercício d*# íunçfics; It —
Idade maior de 25 e menor de 45
anos; III — classificação erri cou-
ctJrso perante o Tribunal do Tra-
balho da Região eni que ocorrer
a vaga, concurso que será válido
por dois anos, e organizado dc
acordo com as Instruções para
esse fim baixadas pelo presidente
do Tribunal Superior do Traba-
lho.

Parágrafo 4* - Os candidatos
Inscritos sò serão admitidos ao
concurso apás apreciação previa
pelo Tribunal Regional do Traba-
lho da respectiva Reglãn, dos re«
-rulsllos exigidos no parágrafo an-
tcrlor.

Parágrafo S' — Os cargos ât
Julr «Jo trabalho presidente de
Junta, nas sedes da 1* e 2* Re-
glões da Justiça do TrabaTbo, se-
rão preenchidas, por promoção,
dentre os Juizes substituto». Naa
demais localidades e Regiões, tais
cargos ser.lo providos por nomea-
ção, obedecidos ós requisitos de
parágrafo terceiro. Ficam aseegn-
rados aos atuais presidentes de
Junta e presidentes substitutos,
os direitos decorrentes de sua no-
meação na forma da legislação,
então, vigente; feita a apostila,
noa decretos de nomeação, da no-
va denominação doe cargos que
ocnpam. , , , .

Parágrafo «• — Aos }uuc« do
trabalho alheios aos Interesses
profissionais são assegurados,
apôs dois »no« d» exer*i*K as
garantias ds vitallciedsde. ino-
inovlbllidsde e Irredutibilldade
dos vencimento», aplkando-se, no
tocante ft demissão, aos juizes do
trsbeTho presidente de Junta e
Juizes substltctn», o dlsnosta no
parágrafo Io. "lnfine", deste ar-

Parágrafo 7' - Os Juizes do
trabalho presidente de Junta, Jui-
tes substitutos e suplentes dc
juiz tomarío posse perante o pre-
sidente do Tribunal da respectiva
Região. Nos Estados qne nin fo-
ren» sede de TrlbunMs do Trõba-
lho, a posse dar-seá perante o
presidente do Tribunal de Apela-
çfio, eme remeterá a termo ao pre-
«ildcnte do Tribunal Regional da
Jurisdição dn empossado. Quanto
aos Territórios, ».posse dst^-se-
I perante o presidente do Trinu-
nal Regional do Trabalho da res-
pectlva Região.

Artigo fi7(i - Os Tribunais Re-
glonal» ds 1* e 2* Regiões com.
põem-se de sete Juizes, nomeados
pelo presidente da Republica, dos
quais, dois serão representantes
cl-sslstas, um dos empregadores
e outro. d<>» emprc-idos.

Parágrafo 1» - H*verá um su-
plenle para eada juiz represen-
tante classlstn.

Partigrafo i2» - Dentre o»
juizes df» 'tribunais Regionais
alheios aos interesses profissm*
nais, os quais serão nomeados,
por promoção, dentre os Juizes
de trabalho presidentes de Jun-
ta das respectivas Regiões, esco-
lherá o Presidente da Republica
o presidente e o vice-presidente
do Tribunal, assegurados os JI-
rcltos dos atuais presidentes dos
Conselhos Regionais, nomeados
na forma da lei anterior.

Pai-á-f-afo 3" — Nos Tribunais
de Trabalho das demais Rc-IoYs,
terão assento tris juizes alheios
aos Interesses profissionais.

Art. 672 — Os Tribunais Re-
rilonais da T* e 2* Regiões de-
liberam sempre eom a presença
do Presidente e de. pelo menos,
quatro juizes, e. os demais Tri*
liunais Regionais, com a presen-
ça do Presidente e.dc, pelo,me-
nos três julres.

Art. 672 — parágrafo 1* .-onde

se lê "qualqasf numero de vo*
léia-sè "qualquer numero

de" júlíes1'.
Art. 660 - Suprimido.
Art. 661 — Os presidentes dos

Tribunal» Regionais tomarão
posse perante o Presidente do
Tribunal Soperlor dc Trahulho,
quo poderá, para esse fim, de-
legar poderes ao Presidente do
Tribunal 4e Apelação do Eatado
ini true tlvef sede o Tribunal
ttegltirial.

Parágrafo Único — O» vice-
presidentes dos Trlberoais Re-
glonals' daj Trabalho tomarão
posse t*"*4* ° Prc»ldento do
Tribunal íespeijUvo.

Art. ÕM — suprimido. .
Art. 693 -» O Tribunal Supe-

rior de Trabalho cempõe-sc. do
onze Juizes «endoi a) tete
alheios ao» inter*»»*» P"»fissio*
nais, nomeados pêlo Presidente
da Republica, dentre brasileiros
natos, de reputação ilibada e no-
lável saber Jurídico. espertei-
mente em Direito Social, dos
qnais cinco pelo menos bscha-
reis em Direito: b) quatro, re-
presentantes classlstas, dois dos
empregadores e dol» dos empre-
gado», nomeados pelo Presidente
di Republica, por um período da
3 anos. podendo ser rseonduil-
dos. . .

Parágrafo 1» — Dentre os jul-
zcs do Tribunal Superior de Tra-
balho, alheios aos Interesse»
profissionais, serão, pelo Presi*
dente, da Republica, nomeados o
presidente e o vice-presidente do
Tribunal.

Parágrafo 2° — Para a designa-
ção dos juizes, representantes
classlstas, o Conselho de Repre-
scnlanfcs de cada assoclaçáo sin-
dicaj de grau superior organiza-
rá. por maioria ds voto», uma
ll-ta de trís nome», remetendo-
a ao Ministro do Trabalho, In-
-histrla e Comércio, na época cm
que este determinar.

Parágrafo 3* — Na lista de que
trata o parágrafo anterior ti-
gurarão somente brasileiros na-
tos, de reconhecida Idoneidade,
maiores de 25 anos. quites eom
o serviço militar, que -f.tejain
bo gozo de sei» direitos eivis e
político- e contem mais de dois
anos d« efetivo cxerrMo da
profissão ou se encontrem «o
desempenho de representação
profissional prevista em lei.

Art. 694 -*- suprimido.
Art. 695 — suprimido.
Ari. 6,16 — Para que possa dc-

liberar, dever» o Tribunsl Su-
perlor,'na plenittide de su* com-
posição, reunir, no mínimo, sois
de scos julaca alem do presi-
dente.

Parágrafo único — O Tribunal
poderá constituir-se em turmas,

Art. 2* — Onde se lè. na Cou-
-olldaçâo das Leis rio Trabalho
"Conselho Regional" e "Conse-
lho Nacional", lcla-sc Tribunal
Reílo!»*!" « Tribuna! Superior.

Art. 3* — Onde se M. na mes-
ma Consolidição "vogala dos
Conselhos Regionais", leia-se
"juizes representantes classls-
tos dos Tribunais Regionais".

Art, 4o — Ficam criados »oto
cargos isolados, de provimento
efetivo, de Juiz de Tribunal Su-
perlor «ie Trabalho, com venci*
mentos rimais oos dos mlnlstr»»»
togados do Supremo Tribunal
Militar, padrão R, do quadro
Permanente do Ministério do
Tr-b-iho, Industria e Comércio.

Pnltrafo «nlco -— O presi-
de*»'e e o -"ice-presldente do
Tribunal Superior do Trabalho
terão direito a uma gratificação
de representaçüo, ¦ ser fixada
em lei.

Art. S* — Fleant criados, em
e-d- um» d*ts sedes d-la. e .(*
Iteglões da .Tnstlca do Trnbalho.
-Incn cario* de Jufji de Tr«bun:il
Regional do Tr*bilbn. alheio aos
Interesses profíssfonnls. dos
ooals t»m será o Presidente do
Tribuna), p.-drãn P. e os demais,
n-drSo O. do Oundro do Minis-
terio do Trabalho, Industria e
Comércio.

Art. ir* — Ficam criado», em
ends um» dns sedes das dern:»»»
Re-riões da Justiça do Tr-halh*».
trf* cargos de .UiU dc Tribunal
Regional do Trabalho, alheio aos
lnlerírsscs ' 

profissionais. dns
ourrls um será o presidente do
Tribunal, padrão O. e os demais,
p-drão N. do Oundrn Pcrmanen-
te do mesmo Ministério.

Art. 7* —Ficam criados na sede
'•a 1» Região da Justiça do
Trobalho, nove cargos de Juiz
de trabalho presidente da Jun*
Ia, padrão N, e quatro de jitix
rie trnbilho substituto, padrão
L, do Ouadro Permanente do
Ministério do Trabalho, íudus-
tri- e Comércio.

Art. 8* — Ficam criados, na
s*-di< Alt 2* Região da Justiça do
Trabalho, sete cargos de jubs dc
trabalho presidente de Junta,

oidrão N, e eroataV de juU do
trabalho, sunstltüto, padrão L,
do rraadro Permanente flo mcs»r
mn Ministério.-,rt, 9.4 — Ficam criados, nas
demais localidades e Regiões da
Justiça do Trabalho, tantos
cargos de juls de trabalho pre-
sidente de Junta e da suplente
de juiz, quantos «•» de preslden-
ts de junta e suplente dc presv-
dente atualmente exlstcnfei,
mantidos os mesmos padrões de
vsncimcntos( todos de Quadrp
Permanente do Ministério do
Trabalho, Industria e Comércio.

Art. 10.' — Por »e»»io a que
comparecerem, até o máximo de
15 quinze por mis. perceberão os
Juizes representantes cla»sistas
do Tribunal Superior do Trab*.*
lho » gratificação de reprc»»o-
tacio de Crí 300,00 (tretento»
cruzeiros).

Art. U.» — Por sswáo « «»•
comparecerem até o maxlsoo ?«
15 (quinze) por nsés, pereebrK-o
os juizes representantes classf*-
tas dos Tribunais Regionais das
!> e 3> Regiões a gratificação dc
Cri 150,00 (cento e cinqüenta
craselro») e, nas sedes das mes*
mas Regiões, os vogais das Jun-
tas dc Conciliação e Julgamento,
a de Cri 75.00 (setenta e cinco
erusclro5) até o máximo de 3°
(vinte) audiências mensais.

Art. 12.* - Aos uises de tra-
balho, alheios aos interesses ae
classe aplicara-se os Impcdlmcn-
tos profissionais peculiares a
magistratura, vedada qualquer
atividade politico-partldana, sen-
do atingidos por esta ultima
pribiçáo as rogai» e juizes, re-
presentantes de classe. A res-
trlção relativa ao exercício ü>
advocacia, não *• aplica aos su-
plentes de Juir, ainda que r***
condustda», salvo quando «m
exercido.

Art. 13.' -- Os oficiais d* dt-
ligéncias, servindo nas sede» das
1.» e 2.* Regiões da Justiça Uo
Trabalho, terão carteiras de l-
dentiflcação funcionai risadas
pelo presidente do Tribunal Re-
conduzidos, salvo quando em
presas de transportes obrigadas
a conceder-lhes passes livres no
território de exercício d» sua
função.

Art 14.* — nos casos d« férias,
licenças, e nos Impedimentos ou
faltas ocasionais, os Juizes a-
Ihelos aos. interesses profisslo-
nais dos Tribunais Regionais,
quando necessário for, serão
substituído» pelos julze? do tra-
balho presidente de Junta da
respectiva Região, convoca-U»
pelo presidente do Tribunal se-
gundo a ordem de antigüidade.

Parágrafo único — Tratam»-
se de juiz do Tribunal Superior
do Trabalho alheio aos interéses
profissionols. a substituição será
feita por inia de Igual categoria,
do Tribunal Regional da !>• Regi-
ão. observada a mesma ordem.

Art. 15.* — Os atuais mem-
bros do Conselho Nacional do
Trabalho, representantes de em-
pregadores e empregados, serão
conservados até que sejam pro-
cedidas novas nomeações n*s
aermos do presente decreto-lei.

Art. 16." — Os atuais vogais
dos Conselhos Regionais, no-
meados na forma da lei antorioi,
serão conservados atd que sejam
procedidas noras nomeações.

Art. 17.' — As primeiras uo-
meaçôes dos juizes alheios ao»
Interesses profissionais dos Tri-
bunals Regionais do Trabalho,
serão feitas livremente pelo Pre-
sidente da República, com pre-
íerèncla dentre os presidentes da
Junta <m respectiva Região, po-
dendo ser aproveitados os atua»»
ocupantes de cargo dc Prcslricn-
te. subsftut**, ou Interinos, do
Conselho Regional de Trabalho,
ou os Procuradores da JusMçn
de Trabalho ou os procuradores
do tabalho do Estado de Sito
Paulo Independem de coneuiso
as primeiras nomeações pa'a
preenchimentos das va*as dc
juizes de trnbalho-presidentes
de Junta - juizes substitutos
ocorridos em razão do presen le
decreto-lei.

Ari. 18.» — Este Decreto-lei
antrorá em vigor na duta de sua
publicação, revogadas as dispo-
sições em contrário.

DA TERRA A LUA EM 60
HORAS

WAi»mi*GIOÍI. » (R.) — Eivsanlw»-
fogueu*S d» 'e"a * ,u» tetttt lalvei
urna reaJUIaíc dentro do dce anos, mas
sua cara* earS pequena, ao <juo adean-
tou nojo tt Coronel Jan»* G. Bain,
Chefe do departamento daa granada*,
dirigidas piir|<>n<"-nt(» ao Dcpan-mrnlo
de Pesquisas a Desenvolvlmeato do*
Çanhóea.

O Coronel Baia. cm irradiotfo (cita
dtvant* a nolt*» passada, Irlaiu: "Se
aa deeajnr 1-tifljr um pedaço cie aco
do {amanho de stm homem à lua, tsao
podnla ter ttltor em um tampo tela-
Uvantcnt» CJirto - t-tv-as das ano*
Sa se deselar um -orno malot, a via-
gem durará mala t.evn>o"'.

Na mesma Irratíla-çâcs. o Brigadeiro
General Hcnry B. aiU"J«r. *n*ifi da-
quela Departamento, «erclarou: "NAo
estaraoa longe do tempo *»n qu* *nge-
nhos de longo alcance «a de direção
pro-prla atroveasorio os .Vfojino*".

O dr. J. A. Hutcheson, dos Labo-
satórlos de Pc-quis*- dn WaMlnghou-
*•, declarou ontem qua o 'exercito
doe Catados Unidos espera construi!
foguetes qua v&o da terra à tua den-
tio da. dezoito meses. Esses eugenhos
— segando irlzou — leyarto uans-
¦ntasores de ridlo a llm d* operarem
da lu* «m onda* ultra curtos. Tei-So

velocidade de 1,500 milhos por hoan
atingirão • lua em sessenta bents

«te vo*.

PEDIU EXONERAÇÃO 0
CJ.EFE DE POLICIA

BSLESt. 8 (Asapre**) — Confirma-
St que o *V. Arnald Lobo pediu rxone-
fado 4a CIV"* de PoUcla em laço da
«manda co«-V'uclonal qu* torna ln-
eompatlvel a ío,ncAo de magistrado com
qualquer outra, f ata-se no» nome» do»
ara Key Peixotcr « Cavaleiro de Ma-
«•do para subetituuvom o Chefe de Po-
Hei*.

MARK CLARK EM JIAP0LES
SALERNO, 9 (AFP) - O gc-

neral Clark chegou hoje a I\ar.o-
les. por via aerca, vindo ae >>e-
na para presidir pessoalmoate as
cerimonias comemorativas do
aniversário de desembarque das
forças nortc-amcricaiias ua «a-
li» . .. -¦

A presença do general liai*
Clark, especialmente para tal fim
dá maior imponência a essas co-
memoraíõcs,

0 tempo
O Instituto de Metereoksgia

prevê para hoJc tempo Hnm,
pufdado, sujeita a ligeira Ins-
Uhjlldadc ii tarde e à rioite,.
Teaipcratura, estável. Uento»,
do-iul a Est«, frescos.

Paiamentos no Tbmiw
Set#o, pagos pela Pagadori}»

do Tti-ouro Nacional oa tabe-
lados rfo 13." dia utll a salier:

Montrpio do Estcríor- 7iOOI:
_ a —tP; 7.002 — P Z. Meio
soldo: 7-220 — A — !•; U%
_ L- 2-

Dlvcrsaa pensões,da Guerra:
7-330 — *; 7.231 — A;J.WJ

A; T.253 - A *- G; 7.314
C — D^.23õ — D— E;..

7.23G - E.;- 7.2J7/—. Ç-.-
H.

Feiras livres
Funcionarão hoje terça*feir

ra. as seguintes felrea-livro:
Ipanema. — Praça General

Osório; Botafogo — ru». Arn.al-
do Quintcja com Fernandes
Guimarães; Cateto — r**4 Go|o.
Coutinho largo do Machado-
Centro — Praça Cruz Verme-*
lha (Esplanada do Senado):
Tijuca — Praça Saenz Pena;
Grajaú — Praça Vcrduu:
Meyer — rua Carollna Santoa
(Boca do Mato); Piedade —
rua Gomes Scrpa.

As grandes transforma-
ções econômicas do

"CIDADE DOS MOTORES"
NOVA YORK. 8 (ü. P.) - O

urbanista Paul Leste Wlcncr fex
uma exposição longa sobre a
"Cidade dos Motores" que es-
tá sondo coostruida pelo Gover-
no Brasileiro jobre um antigo
jxintano devida-ihtntc drenado a
40 quilômetros d* Rio de Ja-
nclro. ._, , .

Wiener afirma que a cidade &
uma das mais compktas por
ter «ido planejada de aoprdo com
os princípios modernos sociolo-
gicos e industriais."

O projoto — de acordo com
Wiener — que interessa muito
a defesa do hemisfério c-*ldcn
tal prevô o estabelecimento de
um centro industrial corapíeln
com uma populaçJo dc 25.008
alma» que será erigido cm tor*
no da fabrica de aviões, ja em
operação, e de uma fábrica de
tratores.

Finalmente, o urbanista nor-
te-americano dis que para a "Ci-

dade dos Motores"' estío plane-
jados os últimos progressos nos
campo* sanitário, recreativo c
coucacional.

eJNHSlliiSelHcM

•,;, Jair da Silva, o suicida

Seuiinro informavào »iiie no* i llmllor, a'cnuar. a setlt drsenfre*
foi forteíld/i pe)»» dr. Kepdirlfiliil mia de lucro d»s especuladores
Esber-ftdi dinlur ifn ?;rvlço i!e g.-.nanelusos fjye direta ou Indi-
Aliastccirienti (];i l'rift'"Mrn suri r^lamente ostf» sreenf^ndo |l-
publitadn hoje mn edital tt res-; r»»r o milnr prove'Io ressoai do
peito da. diitribuiçúo da b-ubii a j dcseauiniviu ccunttmkQ em q'ic
domicilio, inc/liiinle o Òãrtãò dc j 

>,p debate o Brasil e o resto do
racionamento do «cucar. O scr- muado".

Prodígio em cálculo!
Jovem beija Impresslo-

na sois astrônomos
BRUXELAS. I <A.F.1\) —

Foi descoberto om "jovem
nródiclo" dotado de ¦urpreen-
dente met-tórU para oa ¦«">*-
roa: trata-er de OacarVerhae.
Che, Jovem belga d* 31 ano*,
que ao- 17 «nos ainda «ra anal-
f abeto, tenda considerado
anormal, Um engenheiro viu
nno prui-urott aperfeiçoar --ss
pendoree ainda Inespllcado»
para «cálculo mental.

tnterroirado poc «ele astro-
ti-m-* do Observatório Real
da BéHrlra, o rapas encontrou
o rabo de 251 em SI setundos.
deu a rai» cúbica de 36, e»m
nu-it-.i deei"tals. »m A icsan-
dos. mos é Inrsra» de explicar
como tez o cálculo.

CARTA DE PARIS

ENFURECIDO PELO CIÚME,
TENTOU MATAR A NOIVA,
SUICIDANDO-SE A SEGUIR
«4 trágica cena de sangue da rua A pia — Dispa-

rou quatro tiros sobre a moça — Um baile,
o "ptvot" de toda a tragédia

(Conelr-sSo da 1.' pi|.)
renascimento de Pari». MH4 tre» meses atrás — dlzia-me um délts
Outro dia — nào havia um »o taxi em Paris. Hoje, encontra-se ta.
ais a quai-ftter hora com a maior facilidade. Há um mès atrás não
havia carne em Paris. Agora, o governo tornou livre a venda de
carne".

Para os que amam a França e viveram, cheios ie angustia e d*
sofrimento, os scu» dias de martírio e de cativeiro, o» íinai» de te-
nascimento francês sio a maior alegria de uma viagem a Paris.
Paris está Intacta eom seu» museus, escola», monumentos, livra-
rias. boufiuinistes, boites, blstros. Os boêmios dc Montmartre vol.
taram aos cafés da Rue Pigalle. Estamos em agosto, em pleno
verão E' a "morte uison", o pior roí» da Europa, segando os
técnicos. No entanto, Paria nSo decepciona ninguém. Ao contra-
rio: surpreende. O» bars. o» teatros, os cinemas, as boites estão
cheias de gente. Grande parte da» casas comerciais e dos restau-
rantes fecharam no começo de agosto. Em toda a cidade, vê-se nm
placard branco "Clolure antroelJe". Apesar de tudo, Pari» é uma
cidade maravilhosa e o povo parisiense conserva o mesmo espirito
antigo. Depois de tanto» sofrimentos e tio duros deccpçSes, ê na.
tnrnl afie haja em ParH nma vaga de ceticismo. O francês parece
não acreditar na possibilidade de reconstrução da sua Pátria. En
tretanto, essa reconstrução está sendo feita, dia a dia, a olho»
v'5'<"> L . . ..

A Impressão mais forte que (c tem em Pari» é a da completa
intimidade que a cidade oferece. Todo mnndo se sente "à son ai-
se". Nem m-smo para aquele «rue a visita pela primeira vea Pari»
é uma cidade estranha. Justamente ao eontrárioi tratemos- em
nós, *m certo» pontos esquecida «u mergulhada em sombra, a Ima-
gem d» Pari». X medida floe andamos por estas ruas, vamos re.
descobrindo aa vls«(» antigas e recompondo os sonho» Impcrtei-
to». Pari» preexlste na »cn*ibilidade c na Imaginação dos brasl-
lelroB. pelo meno» até a geração que no momento esta ao redor
dos trinta. Na» novíssima» rraçWs brasileiras Já não existe, mui-
to irtfellimente. cata fidelidade è França e este culto dos valores
d-, Intcli-ítnela franecta. eme salvaram muitos Joven» brasileiro»
de tenèjvei» desastres poltlit*-».

No» últimos dias de agosto. Pari» comemorou o segundo anu
vci-sárír da aua libertação. Aísistl a algunias cerlmonhs comemo-
r.-tlvas. uma no Arco do Triunfo e outra no Champs de Mars. To-
do* Os monumento da eldaie foram iluminados a noite, o que de»
» Parts' nm espl- «'or inti-uMàvcl. Senti rontade de ficar a noite
t6d-i -tlh.-.ndo a Pi^ce d» Ia Concorde ou o Arco do Triunfo. Junto
á Torre Eiffcl, soltaram fogo». O povo bebe» e cantou a Madelon
como "d*a le» temps".

Junto de cada placa, que relembra aos parl»l»n»e» os que mor
rcram pela libertação da cidade, há sempre rosas. As mesmas ro.
»a» com que o» garotos brincam nos Jardins, dcsprcocupadamcntc.

A residência da rua Apia, n.
937, em Vila da Penha, serviu de
palco, no domingo liltirao, de im-
pre-sionante cena de «asgue. AH
um noivo despeitado, enfurecido
pelo ciúme tentou matar a tiros
de revolver a sua eleita, estouran.
do a seguir a *abcça com uma
bala.

Foram protagonista» do em»--
cíonante drama eangrento Jair
da Silva, operário, de 24 anos,
morador na rua Tbomac Lopce,
2M, « sua noiva L'dia d-, Silva,
conhecida na Intimidade por "Lu-
ninho**, de apenas 17 anos e r*.
sidente com seus pais no primei-
ro dos citados cudereços.

ANTECEDBNTE8

De há muito te conheciam Jair
e Ltdia. Algum tempo depois dos
primeiros encontros, noivaram e
dal por diante tudo para êle» tra
harmonia, vivendo crfism cm aPr
isoluta compreensão. Mas de **»*
bado por diante a situação mudou
por completo. Jair transtormou*
se. De bom. tratável e carinhoso
que era com sua noiva, passou a
tratá-la com asperéxa. movido por
furioso clume.

TRÁGICO DE8FECHO

No sábado último. Lidla embo*
ra sem a aqulescínc|e de Jair foi
a um baile na Vila da Penha. Lá
sc divertiu basta»t«. regressando
ao lar somente pela madrugada.
Seu noivo, entretanto, ao saber ao
{.-.to nio fioêlr-» e Uso feí ver a
ela de modo áspero e em atitude
de quem tsUva di»?*»!-1 • ludd. a
ponto de romper os compromls.
so» do noivado,

Mais tarde, porem. Jair voltou
á casa da noiva, com o propósito
de reatar a» relações com esta
Mas tudo foi debalde. pola qua
L'dia tornon-se Intransigente no
scu ponto de vista. Não queria
mais saber do operário. Para Jair

Lsso foi como o desmoronamento
de todo* os seus sonhos c espe-
rança*. Nâo quis se conformar
com a decisüo de I.UIki. Por Isí-»»
tomou uma deliberaç;.»-: ou "Ia
reatava amizade ou 0o acabaria
c*im tudo pela violência, li assim
foi.

QUATRO DISP.U108

Armando-»» de um revolve-
"Smlth and Wessou", calibre 3'.',
Jair dirigiu-se huvitm?ntc '.*i'.t •«
residência da rua A->la c mais
uma v« tentou iccoiiciliar-.o
com Lidia. Esta, entretanto, mos-
tmuee irredutível, dcs.>rewndo
qualquer proposta do operário
Ante, porém, cwa Irerdutlblllda.
de, Jair, desapontado, sacou dn
arma c alvejou por qia.ro veiei
u **ia ex-uolva, que utiugida uni
costos por dois projeteis, catu uo
solo banhada em sangue.

Ao vê-la prostada a sangrar,
Jair supôs lê-la morto e, ato c»m-
linuo, apantando apra a própria
ctbcça deu ao gatilho, disparar»-
do a última bala que trazia.

O tresloucado homem não tev*
mota um lntante do vida. Caiu1
morto.

(Conclusão da f páf •>

teve no Capada e no» Estados
Unidofl, tendo participado d"
Conferência dc São Fraoci-co.
Agora é a vez dos paises uun^
americanos. Já esteve agora em
Buenos Aire» e no Uruguai « n
convitp do r-astltubo Rio Branco,
do lUmarati. veio realizar entre
nós uma série de conferências.

Sobre as modificaç-Jes que »e
pr*r*esflaram na América do Su!,
desd£ a sua última visita. dU»a
S. S.:

_- "São sobretudo de Mture*»
econômica c multo importante»,
resultado da rápida industrial!-
zação das noções latluo-amertea-
nas. Esta tendência para a lç-
dustrializaçâo, que a^iá» ee op-
serva atualmente em, todo» os
continentes, traz profunda» mo-
dificações ao comercia mundial a
à «port ação dos paisea-de maior
Inoiistrla, que, para con-jérvar os
seus mercados Importadore* nos
paises que assim se vão deeanvol"
vendo, são obrigados a modificar
a produção e a vender artigos
ainda não fabricados por aquelas tf
nações." %l."••Quanto ao aspecto poliuço —
prossegue — poucas modlflcaçéer>
tive ocasião de observar. O» re-
ghnes políticos americano» con
tinuam apresentando as me»m»^
características gerais, que auln-**
lei em meus livros e que já eo-
contramoa retraçado» no» traba-
Ihos de Aristóteles, por Um auu
reproduzem a variedade de fca-
mas dc governo encontrado» na
Grécia anüga, indo dp» regimes
de dominação paternalista, at«> o»
govmos democráticos ou trani-
cos." , • , '

"A grande diferença que certe.
particular existe atualmente eu-
tre a América e a Europa reejdt»
no regime presldendamt-u 

-me
não temos de ou tro lado do Atlán
tico. O» nossos presidente» dn
República nâo são como aos pai-
ses amoricanoa, os nri»cle»aj*-
agentes de» governo.. Mo figuras
mais de conservação e de equlli-
brio. do que de iniciativa.-Mais
árbitros do que elementos pro-
pul sores.""Foi para mim uma surpresa
que o regime pr-Vri-—•-'*-• i,
não tivesse siquer sido objeto de
cogitação cm raeu pais, i .¦-
dar-se a elaboração da nova
Constituição. Ê sabido quo o» de-
bales giraram apena» sôbrc u
questão dc ser o parlameoUrifr
mo unlcameral ou blcameral. ts-
sc fato se deve talvei à clrctin*-
tâncla de não terem íldo fellães
as duas experiências presidência-
listas francesas, que precederá c
redundaram nos regime» Inibe-
rais dos dois Bonapartes èm fina
do século XVIII e em 1M3- Sé
Napoleão tivesse o espirito repu-
hlicano do Washington, talvez, a
evolução política da França ti*
vc.-sc sido muito diversa."

Sôbrc a situação geral da» ua-
ções americanas acha que Já pre-
via cm sers livro» a organiraçl»
gradual das força» populares
mas que esta ainda não se pro-
cessou cm caráter soeialinntv.
como ua Europa, o que não Im-
pllca e».n superioridade ou In.fe*
rloridade, mas openas em dife-
rença de grau de descnvolvlmeu-
to. I"Os povos como o» seret Jiu-
manos têm Idade e crise» de crus-
cimento. A única diferença é qu»
os povos, como o lendário Dou-
tor Fausto, têm a faculdade d«
remoçar, como aconteceu com ti
China, o Japão e até corto ponto''Mubem com o Brasil; que apesar
de jovem era seu desenvolvlmen
to po]ft'co c econômico, e antlgn
sob vários aspectos de sua cullti-
ra e dc sua vida intelectual e ar-
tistica."

Quanto à marcha de nossa lo •
dustriallução, .Vtdré Slegfricit
declarou que a maior diflculda-
dc, como nos demais paises lati-
no* americanos, parec'a »»r o nal-
xo nivel de vida ds população ru*
ral, pois uma indústria prospera
pressupõe sempre uma agricultu-
ra também próspera.

Scndo-lhc perguntado O que
achava sobre o regime de pro-
priedade rural, declarou que em-
hora n grande propriedade do té*
culo XIX fosse coisa do paisadq
nâo podia dizer se a pequena pro*
priedade teria entre nôs o mes-
mn alcance que na França e na
Suíça c seria utilizada com o
mesmo espirito da iniciativa e do
trabalho se as condições «eográ.
íiea» lho seriam dc todo favor*>
veis.

NO HOSPITAL GETULIO
VARGAS

A Jovem foi prontamente socor.
rida por pessoas de casa e, a se*
gulr. conduzida para o Hospital
Cietulio Vargas, onde, pensada, fi-
cou internado.

NO IOCAL. A POLICIA DO
«• DISTRITO

A policia do 21* D'slrito, re-
•.-«sentada pilo i"»»n!s*A-'n Obvo
logo que teve ciência da ocor-
ríncla, diriglu-íe paia o local, i-v-
uiando *s providências que o **>¦»
eo exigia e faiendo remover o
cadáver, depois dô necessário
exame, para o necrotério do Ins-
tituto Médico Legai.

SUPOSTO PLANO PAM
DERRUBAR 0 QOVtRNO

OA BOLÍVIA
LA PAZ, 9 (A.P.) .-'•"E.-Wi.

rio" publicou um documento, obt|->
tido, segundo declarou, de, fonte»
altamente dignas de crédito", qua
revela um suposto plano do Par*
tido Nacionalista rtévoluclonárii»
c do» antigos partidário» do ex-
presidente Vilarroel para derrubar
o Atual governo boliviano por melo
do greve» do» agricultor*.». *abo.
tagem industrial e campanhas pró»
Biissla e anti-Estados Unidos.

DU o documento que o centra
das atividade» dos supostos con».
plradore» »oria Buenos Alfe-i.
Acrescenta que outro centro scri*
Puno ou Arccnilpa.
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SOC/EDADE DO QUARTETO
m\EM.lZOU-SK na A. R. I. mais um concerto da Socie.
Ir dade do Quarteto, que apresentou um magnífico con-•¦ cêrlo pelo "Quarteto >Iacouino". Iniciou o programa o"Oitavo Quarteto", de Vila-Lobos, dedicada ao grupo da con.

sagrada violinista que dá nome ao conjunto. Seus executou-
les, havendo-se em todo o sen decorrer com uma perícia vir.
tuosiflica e mutua comprensâa que os colocam em' plano ele-
vado como conjunto, foram magníficos na interpretação^do
belo "Oitavo Quarteto", página repleta de inspiração, surgiu-
do espontânea e mantendo.se numa variedade de timbres e
ritmos'explorados deliciosamente numa atmosfera de poesia.¦Foi uma feliz realização, sobretudo í»o "Scfterio", onde o ad-
mirável "Quarteto" se mostrou cheio de vivacidade, clareza e
arrehalamenlo. Cooperou com o Quarteto ó impecável piahis-
ta Arnaldo Estrelu. Sua atuação foi notável na execução do
hèli "Quinteto", de Schumunn, com sonoridade ampla, cheia
de colorido e grande brilho, O aspecto total foi francamente
elogiável, O conjunto demonstrou admirável disciplina e ôti.
ma qualidade de expressão. Tanta p "Quarteto" de Vila-Lobos
como o "Quinteto", de Schumann estiveram irrepreensíveis' nos detalhes de quaisquer dos respectivos movimentos, revê-
lando o preparo que antecedeu à apresentação. O auditório
manifestou-se.com aplausos calorosos. — JO.

*<|.l, ¦¦!.¦-¦-

Companhia Lírica
Oficial
Hoje

Décima lígunda recita de awl-
-.atara, com a opera "La Bohfwo''
em recita de jala. Btdu Sa.rão *
Tactla-flnl.

Orquestra Sinfônica
Brasileira

Dia 14
Concerto para oa aôclo» das

veaperal», no Municipal, às 16
horaa. Regente: Szenkar.

Dia 17
O meamo programa para os só-

cios noturnos. As 21 horas.

OUTRAS NOTÍCIAS
"Rigoletto"

Dentro dc poucos dias scrú re-
presentada no Municipal, a ópera
"Rigoleto", na interpretação (ic
Rosina da Rimini."Salvador Rosa" e

"Maria Petrowna"
Essas duas óperas serão lev.i-

das à cena no Teatro Municipal,
na interpretação dos artistas na-
cionals Reis c Silva, Carla Caput-
ti, Heloísa de Albuquerque, Pau-
lo Fortes e outros.

. Grande Concerto de
Beneficência

Domingo próximo, dia 15. às
HI. horas, terã lugar no Teatro
Municipal o grande concerto do
beneficência organizado pela Cruz
Vermelha Brasileira c pelo Comi-
lc Italiano de Socorros às Vitimas
de Goerra. De tal exibição, quo
despertará o maior interesse ar-
(tático, participarão alguns dos
•ais célebres artistas líricos da
¦reouite temporada, entre os quais
Ma Tasslnari. Ferrucio Tagllavlnl
• Gino Bechi, que se apresenta-
lio .MB musicas mais empolgan-
toe io seu repertório.

Os bilhetes estão à venda na
biblioteca do teatro.
Conservatório Brasileiro

de Música
Amanhã, às 17 horas, realiza-

m nesse ¦ conservatório o 3." con*
«to cultural deste ano, a cargo
i: pianista argentina Lídia Ne*

OÃ «me interpretará vários auto-
Mi argentinos. A- entrada será
ftu-jmada ao publico.' Irany Leme

ÜMlixa-se no dia 12, às 17 ho-
ms. no Salão Leopoldo Mlgucz, da'
¦Mola Nacional dc Musica, o 4.°
Hocital Escolar, a cargo da alu-
aa Imny Leme, da classe de pia-
no da professora Yolanda Ferrei-
ra; Entrada francac.
Sociedade Brasileira de

Música de Câmera
Esta Sociedade realizará o seu

17.* concerto na próxima quin-
U-feirn, dia 12 às 21 horas, no
i-ndllorlo da A.B.I., com audição
<]« Sonatas para Violoncelo c Pia-

. ao, a cargo dos artistas Ibcrê Uo-
me's e Tomás Tcran que executa-
rão as seguintes obras:
Beethoven: Sonata op. 5 n.° 2
para violoncelo e plano.

César Franck: Sonata para vio*
loncelo e plano.
Rachmaninof: Sonala op. 10
para violoncelo e piano.

Cora Gardner
No dia 13, às 21 horas, Cora

Gardner Iniciará a sua vida artis-
tica no Brasil, realizando um rc-
citai de canto, no "auditorlum"
da A.B.I., em homenagem "tios
jornalistas brasileiros. Cora Gard
ner é soprano ligeiro, discípula
dt cantora Elwlgues Francillo
Kanffmann. Depois de estudar
na Europa, notadamente no Con-
-ervatório de Milão, Cora Gard-
ner Interpretou em Berlim e Mu-
nich os primeiros papeis feml-
nlnos de grandes óperas.

Orquestra Brasileira de
Estudantes

A Orquestra Brasileira de Es-
tudaates, sob a regência do ma*

-estro Boberto Cataldi comunica
qne seu concerto marcado para
31 de agosto, foi transferido paru
data a ser oportunamente marca*

"«' ¦ ¦ 11111. i
da e que os convites já distribui-
dos seráo válidos.
Conservatório de Músi-
ca do Distrito Federal

Esse Conservatório fará reall-
znr tt 21 do corrente, no salão
Leopoldo Migj-.ci_-.d_i Escola Na-cional «lc Musica', às 17 horas,
mais uma audição do suas cias-
ses <ic canto, plano e violiqo. A
entrada será franca.

Noemi Bitencourt
Na A.U.l dará um concerto,

detilro cm breve a pianista Noe-
mi Ititcncourl.

Escola Nacional de
Música

Realizar-se-á nossa escola um
concerto sinfônico, amanhã, ten-
do como solista a pianista Zilar
Moura Brito.

Horas Instrutivas
Musicais

A semelhança do que se fez cm
outros países, a bem da cultura
musical do povft, a professora
Cclina Ro.\o Erchman dará Inicio
domingo, 2'J, às lfi horas, no sa-
lão da Escola Nacional dc Musi-
ca, a uma série de concertos »m
quo se abrangerá o panorama
musical da antigüidade à era pre-
sente, devidamente comentados
c ilustrados com discos.

Essas audições que terão o dn-
ração habitual dos concertos, te-
rão caráter popular, cobrando-se
pela entrada um preço mínimo
apenas para o pagamento das. des
pesas imprescindíveis.
Orquestra Universitária

A Ass. Musical Pró-Juvcntudc
no concerto dc setembro, apre-
sentará a Orquestra Unlverslta-
ria, sob a direção do maestro
Rafael Batista, cm. dia quo será
anunciado oportunamente,

Dyla Josetti
No próximo mês de outubro

reaparecerá ao publico do teatro
Municipal a pianista Dyla Joset-
ti, que também atoará com or-
questra, executando um "Con-
certo" de Rachmaninoff.
Notícias de Nova York

Tito Guizar
Esse conhecido cantor iniciou

uma serie de recitais no "Wal*
dorf-Artoria" de Nova York.

William Steinbèrg
Depois de reger três' concer*

tos na "Detroit Symphony" nos
dias 21 e 28 de julho, e 4 dc
agosto, esse famoso maestro, que
este ano nos visitou,.apareceu no
dia 15 dc agosto dirigindo um
concerto em Hollywood.

Mischa Elraan
Esse famoso violinista deixou

Nova York a caminho de Londres
onde vai. realizar uma serie de
concertos.

IâNA-TÔNICO **52S4
,v",vw do sangue.

Joe Louis e Tamy Mau-
riello fazem os aprontos

POMPTON LAKES, New
Jersey, 9 (A. P.) —¦ Jõè Louis
continua nos seus treinos para
o encontro com Tamy Mauriel-
lo. Ainda hoje o campeão fez
quatro rounds com os seus' sparrings", que procuraram
imitar o estilo de Mauriello,
sem conseguir grande sucesso,
pois Louis suplantou-os à von-
tade. Joe apresenta-se agora
com 209 libras de peso.
PREPARANDO-SE PARA EN-

FRENTAR O CAMPEÃO
NOVA YORK, 9 (A. P.) —

Tamy Mauriello fez hoje cinco
rounds no seu ponto de treina-
mento do Bronx, preparando-
se para enfrentar Joe Louis
a 18 do corrente, no Yankee
Stcrlium. Depois de dois rounds
com Tamy, Edie Blint, antigo"sparring" de Louis, declarou
que Mauriello tem boas chan-
ces para vencer o campeão.

0 peso específico
da bomba atômica

ATLANTIC CITY, New jersey,' 9
(A.P.) — O dr. Cuy Snavely, de

Washington, diretor-executlvo da
Associação dos Colégios America-
nps, declarou ontem que t bomba
atômica atirada no Pacífico que
matou cerca de 200.000 pessoas
pesava 65 libras. O dr. Snavely,
sem dizer qual foi o alvo dessa
bomba, assim se exprimiu:

"O ano passado deixamos cair
uma pequena bomba de 65 libras
apenas sobre um alvo do Pacifi-
co. Essa "bombinha" matou....
200.000 pessoas. E é desagradável

que nós, americanos, amantes da

paz, tenhamos sido obrigados a fa-
zer tal coisa".

Todavia, Snavely nada adiantou
sobre as fontes onde conseguiu In-
formações sobre o piso da bomba
atômica,- cujas especificações físi-
cas têm sido um dos segredos mais

ciosamente guardados desde a fa-

bricaçâo do primeiro projétil atò-

mico.

I CONGRESSO INTER-AME-
RICANO DE MEDICINA

0 programa dt onttm • de
hoji da seoção di "Temas

Livres"
Reuniu-se, onlem. dia 9, n Sc-

ção «Ic "Temas Livres", «lo I Con-
«resso Intcr-Amcrlcano tle Medi
rlna, presidida pelo professor
Ulisses Monhay e secretariada
pelos drs. Carlos Osborne e Ivo-
Uno de Vasconcellos nò Silogcu
Brasileiro, As 15 horas, com o se-
gulnte programa:

Dr. Américo Valòrio — A pro-
pósito da penicilina;

Dr. F. C. dc Araújo Filho —
O perigo do emprego dlscricionà-
rio dc medicamentos;

Dr. Godoy Tavares ~ a) Os ai-
colinos nos sofrimentos tóracn-
abdominais; b) Balsamicos, peni-
cilina c sulfamidicos;

Drs. Licjo M. Assis c Caesio Bo-
lurn — A picrotoxlna no trata-
mento da intoxicação aguda pc-
los barbitúricos;

Professor Santiago A. Freire —
a) Estudo farmacológlco da ciclo-
pleglna; b) Estudo farmacologl-
co da formoqnanamina;

Dr. Bolívar D. Corria — Sali-
cilotcrapla c salicilemia. »

Hoje, dia 10, h rncurna hora, e
no mesmo local, rcune-se dc no-
vo esta Seção, conjuntamente
com o Colégio Anatômico Brasi-
leiro, com o seguinte programa:

Dr. Rubens Ferreira — Dc um
complexo dc reações protetoras
dn mucosa gástrica;

Dr. Mario Bcrnd — a) Meca-
nismo dos distúrbios pigmenta-
res; b) Xantosc e tuberculose; c)
Xantoec e diabete;

Drs. J. R. Silva e Nilton Cos-
ta—A blópsla do fígado no dia-*-
nóstico das hepatopatias;

Drs. J. R. Júnior, J. Uns Fi-
lho, S. J. M. Albuquerque, Ele-
jalde — Valor propedêutico da
blópsla do fígado por função;

Dr. L. Bolgliolo — Sabre o
comportamento das membranas
basais dos vasos sangüíneos na
hipertensão essencial; b) Conside-
rações sobre a chamada endoarte-
rlte na hipertensão essencial;

Dr. Álvaro Pontes — Varlcda-
des eupra-aórticas no Brasil:

Dr. A. Bruno Lobo — Alguns
aspectos da histofisiologla da
glândula miomctrial da camon*
donga *,

Dr. Godoy Tavares — Sol, ai-
tura e inteligência dos brasilei-
ros;

Dr. Pedro Beruttl — Intervcn-
ção das vias bíliares;

Dr. F. C. Arrlloga c L. Sldatl— Morte súbita;
Dr. Antônio Gonzalez __ A fra-

gilidade capilar como prenuncioda hemorragia cerebral c fator
pH como recursos profiláticos eterapêutico».

As 21 horas, o professor JuanRamón Beltrán, catedrático deHistoria da Medicina da Faculda-
dc de Ciências Médicas dc BuenosAires c diretor geral de SaúdePública, pronunciara uma conferência sob o titulo: _ "Org.nl-
zação sanitária da Cidade de Bue-nos Aires".
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PRECISA-SE DE UM TIRA-DENTES!

ÜM 

DENTE está infeccionado. Em íôrtio há uma larga
inflamação, Provocado por êle toda a região dòe. O
paciente quase não dorme. O organismo absorve pús

continuadamente. O dentista chamado revela a presença
de um f~-r-.H-.loma e tfco.isel.ia a extração imediata,

Mas o paciente crê na estética; na necessidade de im-
pedir a presença de um pivot, de algo postiço, de anti-natii- ,
ral. E então não concorda. Não aceita a sugestão, E apela ;
para os analflésicos, para as mezinhas baratas que curam 

',

as dores. ....'..'
E a infecção continua a destruir o organismo e a v\an- ',

ter o paciente sem repouso e sem alegria. Tal- é o Brasil
em face do comunismo. Teim-amos cm usar meios super/i- [
ciais. Em usar analgésicos. Agora'mesmo temos uma nova
prova de que o granuloma continua in/eccionarido: Leia-se
o manifesto que a Comissão Exccutira do Partido lançou a
3 de setembro. Leia-se e se há de verificar que estamos num
mundo diferente. Os homens já não são os mesmos. A mo-
rat já mudou de todo. E por isso não sabemos mais agir.
Tudo se alterou. Lealdade c agora desfaçatez e a indisci-
plina s,e chama colaboração.

Depredam-se estabelecimentos comerciais; dão-se a es-
sas depredações um siiicronismo perfeito; nela são encon-
trados agentes comunistas conhecidos; a técnica, a lingua*
gem, as informações anteriores, tudo enfim torna respon-
sável, por elas, o Partido de Prestes, e este, por seu mani*
festo de 3 dc setembro, diz-se r_>ottado com o "VANDALIS-
MO DE QUE LANÇARAM MÃO, NOS DIAS 29, 30 E 31
DE AGOSTO, OS RESTOS DO FASCISMO"!

E s-abem- os meus leitores quem são esses fascistas ?
São, na palavra de Prestes, "OS AGENTES PROVOCA-

DORES DA POLICIA E POLÍTICOS EQUIVOCADOS E
GOLPISTAS A SERVIÇO DO IMPERIALISMO AMERI-
CANO".

Tais agentes têm como chefes principais, como generais
dessa manobra diabólica, apenas éstes:

"LIRA, IMBASSAt, ALCIO SOUTO E CARLOS LUZ".
Foram eles oue,"APROVEITANDO-SE DO CRESCENTE E NATURAL
DESCONTENTAMENTO CAUSADO PELA CARESTIA
DA VIDA",

puderam levar adiante o seu Plano. E como conseqüência
o que vimos ?"A ONDA DE DEPREDAÇÕES E OS ATOS DE VAN-

DALISMO CONTRA O PEQUENO COMÉRCIO".
E por isso"OS ACONTECIMENTOS VIERAM CONFIRMAR A

JUSTEZA DA CONDUTA POLÍTICA DO PARTIDO
COMUNISTA".

Porque, se confrontarmos a atitude dos comunistas e a dos
"fascistas", havemos de verificar que os

"COMUNISTAS QUEREM A ORDEÍÍ E A SOLUÇÃO
. PACÍFICA DOS GRAVES PROBLEMAS ECONÒMI-

COS E SOCIAIS DA NAÇÃO",
enquanto "E' AO FASCISMO — diz o mani festo do P. C.
B. —QUE INTERESSA A DESORDEM".

Não é preciso mais nada para tomar uma decisão: ar-
rançar o dente, a fonte de infecção, a causa-mater de tudo
o que nos aflige hoje. Não bastam o incitamento à greve, à
indisciplina aconselhada aos trabalhadores, as declarações
anti-brasileiras, os incêndios, as sabotagens, o estímulo às
reuottas, os apredejamentos de casas comerciais. Agora te-
mos a desfaçatez, a mentira, a misti/ienção, a fraude, o em-
buste feito arma psicológica. E tudo isso confunde, altera,
provoca desarmonias sociais.

Que se pode fazer ?
Eu creio que c simples.
Primeiro: seguir o conselho de OSWALDO ARANHA:
"NÃO CONFUNDINDO O COMUNISMO COM RUS-
SISMO",

e, em conseqüência, combater a Rússia, essa provocadora da
paz mundial. Depois, seguindo o conselho do Manifesto do
Partido Comunista, pondo fora da lei todos esses "fascistas"
provocadores que têm sido os responsáveis por toda a nossa
desordem social destes últimos meses. E se houver dúvida
sobre o» seus nomes, basta examinar o prontuário da Poli-
cia, os manifestos ào Partido "fascista" que se encobre «ob
o nome de Comunista e a filosofia e a técnica que eles usam
para provocar greves e estes "VANDÁLICOS ATOS CON-
TRA O PEQUENO COMÉRCIO".

RUI BRANCO
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CRISE MINISTERIAL NA ITÁLIA
ROMA, 0 (Por Eilward Murraj,

correspondente da U.P.) — O
primeiro ministro Italiano, Alei-
des de Gaspcri, chegou soje dc
Paris para enfrentar uma crise
potencial do gabinete. Ao descer
do avião dc três motores, por
ele mesmo pilotado, o "premiei*"
declarou à Imprensa que a Con-
feréncia de Paris "ainda está do-
minada pela psicologia do gucr-
ra", mas expressou confiança em
que prevalecerá finalmente a
Var..

Disse qüe abriga a esperança
dc que poderá obter algumas
concessões -para reduzir a carga
das reparações apresentadas cori-
tra a Itália em Paris. Esta noi-

O MINISTRO DA FAZENDA RENUNCIOU.
EM FACE DAS CRÍTICAS DOS COMUN1S*
TAS - DE GASPERI REGRESSA DE PARIS

tf ¦¦ — ¦ ' ¦ ¦' •mi *."\nt ' 
¦ -""•-"¦ "|

EB ANANHA

A PROPORÇÃO DE CATOU-
COS NA POPULAÇÃO

BRASILEIRA
Curiosas revelações
Segundo a Sinopse do Censo

Demográfico de 1940, recente-
mente publicada, somaram
39.177.880 as declarações Indivi-
duais de adeptos do Catolicismo, pa-
ra um total de 41.236-315 Indi-
víduos recenseados. Reunindo os
que professavam os demais ramos
do Cristianismo numa parcela à
parte, ou sejam 1.112.810
(1.074.857 protestantes e 37-953
ortodoxos), teremos apenas
945.625 não cristãos. Desse nú-
mero, aliás, convém subtrair os
que aparecem sob as rubricas "de

outra religião", "sem religião" •"religião não declarada", os quais
atingiam 296-696. Fica, assim, II-
mirado a 648.929 o número dos
praticantes de outras seitas, entre
os quais avultavam bs espíritas
(463.400), segundos dos budistas
(123.353).

Os israelitas formavam um con-
(ingente também apreciável, com
55-666 adeptos, enquanto as par-
celas menores cabiam aos maome-
tanos, xintolstas e positivistas, res-
pectivamente com 3.053, 2.358 e
1.099 fiéis.

Quanto ao budismo e ao xintols
mo, religiões dos povos amarelos,
a grande maioria dos adpetos, no
Brasil, achava-se concentrada no
Estado de São Paulo (115.475).
correspondendo ao forte núcleo de
(aponeses existente nessa Unidade
Federada. Entre o Distrito Fe-
deral e 5âo Paulo distribuia-se a
maior parte dos Israelitas, isto é,
40.122 dos 55.666 recenseados,
bem como 2.160 dos 3.053 mao-
metanos encontrados a l.° de se-
tembro de 1940. Também quanto
aos positivistas, os dois' maiores
centros do pais reúnem a quantida*
de mais expressiva ¦— 473 no Dis-
trito Federal e 238 em São Paulo,
para o total da 1.099,

REESTRUTURANDO
0 MINISTÉRIO DA FAZENDA
Suprimidos 4.228 cargos dessa Secretaria de Es-

tado — Economia de Cr$ 219.424.800,00

OS ITALIANOS
AFUNDARIAM
SUA ESQUADRA

MOSCOU, 9 (A.F.P.) — Persts..
tem rumores nesta capital a res-
peito de uma reedição italiana do
golpe alemão de Scapa Flow, na
primeira Grande Guerra, e seguido
ri? Segunda Grande Guerra pelos
franceses, quando afundaram a sua
esquadra em Toulon.

Segundo o "Pravda", elementos
anti-aliados da marinha italiana,
com o almirante De Coussen, chefe
do Estado Maior da Marinha, e que
ainda continuam no comando dos
navios que o tratado de paz de-
signou para serem entregues aos
aliados, mostram-se indignados com
isso.

O jornal precisa que todos o»
comandantes dos navios em questãc
teriam recebido um envelope se-
creto contendo a ordem de afundai
os navios, logo que recebessem or-
dem de entregá-los aos aliados.

PARA A UNIFICAÇÃO DA
CORÉIA

SEOUL CORÉIA, 9 (A. P.) —
O Icncntc-gencral .lohn Hodgc,
comandante do sul «ia Coréia,
ocupada pelos EE.UU., decluniu
hoje numa transmissão radio-
íónica que é favorável fcs leu-
lativas pnra reabertura «los tra-
bnlhos da comissão conjuntn
russo-nmcrlcàhà para a unifi-
cação da Coréia.

Tempo integral para
os funcionários co-

missionados
0 presidente da República assl-

nou o seguinte decreto-lei:
"Art. 1.? —• Os funcionários pú-

bllcos que ocuparem cargos em co-
missão ou desempenharem função
gratificada deverão dedicar tempo
Integral aos trabalhos da reparti-
ção, sendo-lhes vedada o desem-
penho de quaisquer outras funções
públicas.

Parágrafo único — Nio se In-
cluem no Impedimento do que tra-
ta este artigo os encargos decorren-
tes do próprio cargo ou função, e
que, em caso algum, determinará
remuneração aditiva de qualquer
espécie.

At. 2." — Este decreto-lei en-
trará em vigor na data de sua pu-
blicação.

Art. 3.° — Revogam-se as dis-
posições em contrário".

te, o primeiro ministro prestará
informações ao gabinete, enquan-
to amanhã falará perante a As-
sembléla Nacional.

Hcfcrindo-sc ã Conferência dc
Paris, dc Gaspcri declarou que
um exemplo da psicose de gucr-
ra foram as palavras do minis-
tro do Exterior Iugoslavo, "quan-
«Io declarou que os Italianos que
rem Gorlza, porque esta arca
pode ser usada como cabeça-dc-
ponte contra a Iugoslávia... Essa
mentalidade não é comprecnsi-
vel pnra os italianos, que tôm fc
na paz".

A possível crise ministerial rc-
sulta da renuncia do Ministro da
Fazenda, Epicarmo Corbino, que

pediu demissão sob ataques doj
comunistas. A lira está bai__an»
cio c os preços novamente crês»
cem. O consenso no mundo po»
lltico é o dc, «iuo se o gabinete
cair, dc Gaspcri deverá Isto a
Andrcl Vlshlnsky, vice-comissai»

rio do Exterior soviético. Depois
da polêmica dc Vlshlnsky, os ço*>
munistas italianos exigiram açãu
imediata transformada "num de»
sejo de encontrar entendimentt.
razoável".

Tudo podo acontecer na ren»
nlüo do gabinete esta noite • no
debate da Assembléia, amanWL
mas afirma-se na Gamara dos
Deputados que dc Gaspcri cons.»
gulrá um acordo do gabinete.
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Continuando com a revisão
geral dos quadros c tabelas dos
servidores públicos civis «Ia União
o Departamento Administrativo
do Serviço Publico acaba de apre-
sentar ao sr. Presidente da He-
publica, que aprovou, « reestru-
turação das carreiros «loS funciu-
narlos do Ministério da Kazondn,

A reestruturação cm nr.rcço
visou a uniformização dc nlvòis
de vencimentos c a supressão de
cargos vagos das diversas carrei-
ras desse Ministério.

Em conseqüência da mesma ha-
verá uma redução imediata de
despesas dc Cr? 84.604.200,00
anuais c, dc futuro, com'o extin-
ção dos cargos a serem conside-
rados excedentes c dos cargos

incluídos cm Quadro Suplementar
de mais de Cr? 134.820.600,00 o
que perfaz un. total dc Cr?
219.424.800,00 anuais, represen-
tando uma economia de cerca dc
54% do do total de Cr$
401.736.400,00 que o Ministério
da Fazenda dispende anualmente
com o seu Pessoal Permanente.
Com essa medida haverá uma di-
mlnulção de cargos dc 19.040
para 14.712.

Na parte relativa no pessoal
cxtranumerarlo-mensallsta será
feita uma redução imediata dc
Crf 2.380.800,00.

Foram ainda elevados os ni-
veis dc vencimentos das carreiras
de Almpxarifc, Bibliotecário, Con-
tador. Desenhista, Engenheiro]
Estatístico, Fiscal Aduaneiro e

0 PAPA RECEBE PR0FES-
SORES CATÓLICOS

CIDADE DO VATICANO, 9
(R) ~ O Papa Pio XII rece-
beu hoje em sua residência de
verão de Castel Gandolfo uma
delegação do Primeiro Con-
gresso de Professores Católicos
aos quais fez ressaltar os peri-
gos oriundos de uma educação
anti-religiosa.

Oficial Administrativo. Por ou-
tro lado passaram a fazer parte
do quadro permanente os oflci-.
ais Administrativos, Escriturados
c Escrivães, do quadro suplcmcn-
tar, tendo sido adotado provi-
deliria idêntica para as carreiras
de Engenheiros, do quadro per-
mnnente e engenheiro de padrãoalfabético do quadro suplcmcn-
tar.

Os cargos isolados dc provi-
mento efetivo de Confcrcntes de
Valores c Confcrcntes ficaram
extintos criando-se cm seu lugar
as carreiras dc conferente.
- Quanto aos tarefeiros da Rece-
hcdorla do Distrito Federal fo-
ram enquadrados como mcnsalis-
tas As carreiras de Contador,
que seriam desdobradas em ou-
trás bem como as dc oficial Ad-
minlstrativo, ficaram para poste-
rior estudo do D.A.S.P., man-
tendo-se porem a atual situação.

CHURCHILL VISITARA' 0
CANADÁ

QUEBEC, 9 (R) — O sr.
Winston Churchill visitará o
canada na próxima primavera
como hóspede do Governador
Geral, ao que se anuncia auto-
rizadamente nesta capital.

A CRISE ECONÔMICA NO
CANADA

OTTA.VA, 9 (R.) — O custo
dc vida no Canadá subiu dc um
c meio por cento em julho * o
aumento foi apontado pelas au-
toridades governamentais como
uma indicação da ameaça de in-
fiação que paira hoje sobro o
povo-deste pais.

O sr. Donnld Gordon, presl-
dente dn Junta dc Preços, dc-
clarou que a elevação no custo
da vida "era assunto para gra-
ves preocupações".

I.ASÇAMEXTO DA PEDRA FUSDAMEXTAL DA MATRIZ DOS SA*
GRADOS CORAÇÕES DE JESUS E MARIA — Reulizon.se, ontem,
ás dez horas, á rua Conde de Bonfim, 474, a cerimônia do lançam
mento da pedra fundamental da Malri: dos Sagrados Corações da
Jesus e Maria. Ao ato, que teve lugar apôs a cerimônia religiosa,
celebrado pelo Reverendo Padre Augusto Sanzoal, compareceram^
além'dos representantes do sr. Presidente da República e senhoret
Eurico Gaspar Dutra, coronel Joaquim Henrique Coutinho, subt
chefe do Gabinete Militar da Presidência da República e sua eeema,-
senhora, o sr. Conde de Casas Rojas, embaixador da Espanha, «t
senhora Ana de Barros Câmara, genitora de S. E. o Cardeal Dom
Jayme dc Barros Câmara, o sr. Fredegard Martins, Heitor Beltrão,
autoridades civis e militares e grande número de fiéis do bairro^.
Saudou o representante do Presidenle da República, em nome dei
população tijucana, o sr. Heitor Beltrão, que, enaltecea o signifk

cado daquela solenidade religiosa. O aspecto acima i um
flagrante da cerimônia.

PREÇOS TETOS PARA OS GÊNEROS
DE PRIMEIRA NECESSIDADE

FIXADOS PELA COMISSÃO ESTADUAH
DO ESTADO DO RIO PARA O VAREJO

EM NITERÓI
A Comissão de Preços do Es-

tado do Rio baixou a seguinte ta-
bela de preços máximos permlssl-
veis para a venda no varejo, em Ni-
teroi, de gêneros de primeira ne-
cessidade, arroz, tipo bleu rose es-

pecial — CrS 3,60; bleu rose de

primeira — CrS 3,50; bleu rose de
segunda — Cr$3.40; japonês es-
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Superintendência dos (mpresas
Incorporadas ao Patrimônio

Nacional
CONCORRÊNCIA PÚBLICA

AVISO N. 2
Chama-se a atenção dos interessados para

o edital publicado no "Diário Oficial" do dia 5
do corrente mês, a fls. 12.462 e 12.463. e neste

jornal no dia 5 do corrente, sabre a venda em
concorrência pública da "Indústrias Brasileiras
de Papel — Filial", (antiga Fâbriga Araújo),
sita à Estrada das Furnas n. 1.805, na Tijuca.

As propostas deverão ser apresentadas às
15 horas no dia 4 de outubro próximo futuro, na
sala n. 1.406 do Edifício de "A Noite", onde
funciona a Comissão de Concorrência que pres-
tara os informes necessários a partir do dia 20
do corrente mês, das 14 às 16 horas, exceto aos
sábados. *C

Rio de Janeiro, 8 de setembro de 1946.

ÁLVARO DANTAS CARRILHO
Presidente da Comissão.

pecial — Cr$3,30; de terceira —»
Cr$ 1,60; de quarta —CrS 1,30|
café, torrado e moldo — CrÇ 7,00|
eb xícara pequena (uma)—0,3[0|
em xicara média (uma —- 0.60|
cebalos, em résteas, de primeira,
tipo argentina — Cr$3,6Q; em
molhos — Cr$ 3,00; roxa «-•
Cr$ 2,90; feijão preto, comum —¦
CrS 1,90; polido, tipo 3 — Cr$
2,10; extra-polido, tipo 1 — Cr$
2,40; uberabinha — Cr$ 2,40; lei»
te, no Entreposto — litro, Cr$ 2,25|
no balcão das leitarias, litro, Cr$
2,50; na carrocinha, litro — Cr$
2,50; em vasilhame a domicílio, li»
tro — CrS 2,80; mesa das leifa*
rias e botequins —- CrS 3,00.

CONTRA A CASPA

JUVENTUDE
ALEXANDRE
EVIDENTE EFICÁCIA

:"T"~:-fa

A ameaça de greve entre
os footballers britânicos

LONDRES, 9 (R.) — Conside-
rando que a paralisação dos jo*
gos de futebol, nas tardes de sa-
bailo, afetaria o moral do pnbll»
co, c que, portanto, essa mate*
ria constitui um assunto nacio-
nal o governo britânico, através
«lo Ministério do Trabalho, acaba
de intervir no caso da ameaça
dc greve dos jogadores da Ligo,
e estd tentando promover con*
versações entre a Liga de Futc-
boi c o Sindicato dos Jogadores.

Exigem os jogadores reajusta»
mento dc salários, inclusive a
elevação do máximo semanal de
10 para 12 libras esterlinas du*
rante a estação e dc 7 libras, o
10 "shillings" para 10 esterlinos
no verão. Esse pedido foi rc*
jeltado pela Liga no m&s passa*
«lo.

O Sindicato dos jogadores de-
cidirú, no próximo dia 12, qual
a atitude a tomar. O secretario
da entidade declarou que uma vo**
tação ali realizada deu resultado
favorável k realização da greve.

X Á XÁ e
ÍASCUDINHO

Exclusivo para
AMANHÃ *
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DEFESA DA LATINIDADE
w DELEGAÇÃO RUSSA a ConJerênda do P« resolveu «asar í

_fi algumas reíerôncias ao Brasil, de desaprovação som dú-
vida: om virtude da nossa atitude no sentido de atenuar

es rigores da paz a aer imposta o, Itália. Aludiu, então, aoa ad-
vogado» da "Itália fascista", como a insinuar qualquer cora- ^
promisso ideológico entre a orlontação externa do Governo Bra- A
sileiro e o malfadado regime que levou a pátria de Dante aos
abismos da derrota. Mais uma vei a diplomacia russa demons-
trou incapacidade para ae elevar acima de aeua próprios in-
tereeses e situar-se num plano de universalidade, onde ae sente
tão fi vontade o espirito latino.

Fruto de uma revolução sangrenta, norteada por princípios
de ódio o violando, o comunismo russo não ee libertou ainda»
por assim dizer, do "complexo da ameaça" de modo que vivo
apavorado com os fantasmas do capitalismo, do iascimo. do
imperialismo. Quixote internacional, julga-se a Rússia a liber-
tadora de povos, a redentora dos humildes, a guardiã da paz.
E entretanto ., Entretanto o que se vi, realmente, 4 a sua obs-
(inação em iace das aspirações de "determinados" paises, quo
ainda não se acham sob o regime "suave" da ditadura do pro-
lotariado. É este o caso da Itália, cuja defesa de lato'tomamos,
não porque não reconhecêssemos as culpas, os erros e os cri-
mos do fascismo, quo sentimos em nossa prónria carne, maa por-
quo. distinguindo entre o fascismo e o povo italiano, procuramos
aniquilar aquele sem destruir a este. Não so diga que intenta-
mos uma operação imoossivel. Ninguém monos autorizado pa-rc :•'.
êsso reparo do que a Único Soviética que, duranto o fra-or ho- '
micida da guerra, mantinha em sou território um "Comitê de
Alemães Livres", formado, em grande parte» com prisioneiros
de guerra, dentre os quais sc notavam até generais, como o
malogrado von Paulus, que em Stalingrado. provou o fei da
derrota. Portanto se, lace a face ao inimigo» era possivel dis.
tingulr entre nazistas e alemães-livres, com maior razão o faro-
mos agora quo as correntes democráticas nacionais, reduzidas
a vida subterrânea durante a fase totalitária, emergiram à luz
do dia e conhecem os céus amigos o os seus antigos opresso-
rea. Acrescente-se ainda que não é. todavia, cm favor do grupo
da resistência, apenas, que procuramos abrandar as condições
da paz. Outras razões existem, quiçá mais poderosas.

Em primeiro lugar, de maneira geral, qualquer paz do vin-
dita é sementeira do novas guerras. Não é possivel responsa-
bilizar um povo inteiro pelos horrores da conflagração. Aos
sous dirigentes devo caber o maior peso das desgraças provo-
radas e» quando o próprio povo não agiu por suas próprias
mãos. ai está o tribunal de Nurcrnberg para dar aos maiores
responsáveis punição exemplar. É verdade que. om certos eu- (A
sos. como o da Alemanha e do Ja-iâo. governantes e governa- (fi
des se identificam de tal moío (a Rússia, entretanto, conseguiu m
separá-los...) que é diiicil entender um sem o outro. Aqui, J-J,
porém, a solução não ó o cativeiro & moda oriental e sim a re- V>
educação do caráter, tão preconizada pelos espíritos liberais, <V

«tf. quando ae trata de criraea comuna. i\)
A taae do Brasil é> exatamente, a de que a Itália, com o j»estabelecimento do eixo Roma-Berlim» ae desviou de sua legí- ftj

Una tradição, para, artificialmente, ligar-se a uma nação quo s\
twn oscilando entre o «eu passado, bárbaro • guerreiro, e a in- 2jj
sagração na cultura do mundo oddental. Dessa cultura sempro aj
a Rália loi "magna para" e aos seus artistas, aos seus sábios, ;*,}
aos seus poetas o pensadores, muito devemos todos quantos iu
defendemos os princípios espirituais, prezamos a dignidade hu* M
mana e comungamos na mesma fé crista. Não, somos, pois, advo. iVi
gqdos da Itália Fascista e sim amigos tradidonais da Roma $
Eterna. A Itália para nós, que a conhecemos de perto, inclu- y
sive através de seus filhos que cooperaram até em
forço de guerra, não é a dos submarinos covardes
roa. da invasão sacrilega da Albânia, do ataque estúpidi
••nino à pequenina Grécia A essa Itália desfigurada nós abo- <jò
minqmos tanto quanto a Rússia Soviética. Mas assim como a jjj)
U.B.S.S., cm virtude de afinidades espirituais e históricas, pro» w
toada grangear as simpatias, dos povos eslavos, também nós [},
queremos preservar o que ainda resta da dvilização latina, A)
berço imortal da cultura que fez a grandeza do Velho e do $
Novo Mundo.

Num momento em que se quer subverter a ordem cristã o
•torna, para em seu lugar erigir valores novos, inspirados oxa- 'l
tamento nos mesmos desvários dá filosofia germânica que ge-
rarerm o nazismo, é revelar amor & paz e ao progresso procurar
corrigir os males quo parasitam a boa árvore, em vez do vota-
Ia ao desespero e à morte.

Essa é a grandeza da nossa marca de povo cristão. a
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Vence a monarquia na
Grécia

S ELEIÇÕES gregas ne-
v ÉL ram demonstrar qua o" 

princípio monárquico c
capaz dc resistir a grandes e
profundas remodelações sociais,
Já antes a Inglaterra havia da-
do essa prova ao mundo, com
a ascensão ao poder de um par-
tido, cujos lideres recebem elo-
gios até do pouco expansivo di-
tador Stalin. A Itália, porém,
que ligou à monarquia o.s
amargores da derrota, por
maioria, aliás não expressiva,
alijou o rei e instituiu, a repú-

,-Wica. Não queremos, assim,
concluir que a monarquia seja
o regime ideal, mas apenas ob-
strvar qite, a rigor, não hà re-
girne que, em tese, seja ideal,
pois que todo regime que es-
teia ao serviço do povo é bom
e ieve ser respeitado. Tudo
depende das realidades mate-
riais e espirituais de uma na-
Ção, que busca exprimir a sua
vontade de viver através de
órgãos de governo. Na Gré-
cia o povo opinou liuranenfe e
.teremeríte opíou pela «oíta do
rei. A maioria nas urnas joi
considerável, o que proua não
ter havido coerção ou, se a hou-
te, foi inevitável e tão dimi-
tutta que em nada prejudicou
à Usura do pleito. Note-se que
a Grécia foi um dos paises mais
atingidos pela guerra, suportou
um ataque inconcebível dos
italianos e uma agressão brutal
Ú09 nazistas; teve os Seus la-

Ve* destruídos, os seus campos
talados, os seus filhos massa-
erados pela fúria dos camisas-
pardas e dos cami-as-pretas, ou
exterminados pela fome. To-
davia, não confundiu o seu
ódio ao fascismo, nem o teu
amor à liberdade, com a adora-
ção da ditadura comunista A
aprovarão dada pelo povo à
política do rei que não paertou
com os alemães, momentânea-
mente vencedores da Europa,
i um testemunho de que os
(pregos "ío renegam as suas
tradições, de liberdade e cul-
tura, berço que foi a Grécia,
na r.nV.guidade, da democracia
póli*sca.

A- eleições gregas encerram
mais um capítulo da luta Má-
nica entre a liberdade e a ti-

rania, o maior duelo ideológico
deste século. Feliemente foi
um capitulo, ou um, "round",
fauoráuel à liberdade. Todavia
hà também muitos pontos per»
tíidos. E há outrossim outros
capítulos, talvez os centrais do
ctrnma, a serem representados.
Mas a Democracia, como as
Nações Unidas, vence sempre
a última batalha.

, .

As filas inúteis
guerra parece que criou en-

A entre nós o habito dns fi-
/\ Ias, Dc fato, cm atividades

em que não sc justifica iib-
soluUmcntc o desperdício de
tempo é comum obscevar-so o
chamado suplício da espra.

Um caso, por exemplo, a
npntar é o da Caixa Econômica,
em cuja seção de depósitos c
retiradas funcionam apenas dois
a quatro gnichcts, mesmo nas
horas de maior movimento. Para
alguém ser ali atendido gasta,
geralmente vinte minutos e até
mais. Se nos gulchcls hi apenas
esse reduzido numero de fun»
cionarios, prova vclmeutc nas
outras dependências do referido
serviço se passa a mesma coisa.
Dc certo essa organização de
trabalho, é. nos dia-, de hoje, a
mesma de hi muitos anos, quan-
do o movimento da Caixa era
bem inferior ao de agora. Ta]
falta de «ajustamento de pes-
soai di margem, assim, a cnnr-
me perda dc tempo, por parle
de centenas de nessas que têm
ali transações.

Citamos a Caixa Econômica
apenas como um exemplo cln-
cldntivo, pois as filas persistem,
ou antes sc avolumam, som Jus-
tlficativa razoável, em muitos
Outros setores. Some-se todo esse
tempo perdido, em uma cidade
dc cerca dc dois milhões de ha-
bltantes, e ver-sc-à o enorme
prejuízo.

Esti claro qne não pretende-
mos asseverar que pelo fato de
haver terminado a guerra não
mais exista motivo para filas
O conflito atingiu profunda-
mente a vida de todos os povos,
que levarão vários anos P"ia
restabelecer-se, em bases, nliis,
bem-mais felizes qne as de art-
ter da catástrofe bélica. A pre-
texto das conseqüências da guer-
ra não se dev», porím. admitir
todas as filas. Muitas delas, a
maior!» mesmo, podem ser ex-
tintas. Uma bem orientada cnm-
punha nesse -.crKldo seria me-
dida da maior utilidade.

LENDAS SUL-PAULISTAS
Reações ao discurso de

Byrnes

EM 

NOSSO comentário de
domingo, escrito quando
ainda não sc conheciam as

repercussões do discurso de
Byrnes em Stuttgart, dissemos
que este recolheria aplausos na
Inglaterra, mas seria recebido
na França com reservas. Adian-
tamos ainda que as reservas
francesas não se referiam à
idéia do estabelecimento de um
governo central na Alemanha,
mas, sim, às palavras do se-
cretário de Estado norte-ameri-
cano quanto' ao estatuto da
iona do Ruhr.

Nossa previsão foi confirma-
da inteiramente pelos telegra-
mas que chegaram à última ho-
ra de soldado. A opinião brita-
nica recebeu sem restrições
as palavras de Byrnes. A
França, embora sem opòr-se ao
plano da criação do governo
central sustenta que da jurisdi-
çâo desse governo deveriam ex-
cluir-se o Ruhr e a Renánia,
para ficar sob um controle se-
parado.

Do ponto de vista da segu-
rança francesa, a separação do
Ruhr e da Re*iània tem uma
enorme imoortáncia. Estas re-
giões, por seus recursos indus-
triais, renresentam um dis fun-
damentos do nodorio n,o-',::o.
Reuni-las à A'emanhp. é dar
a esta última, condi"ões para
uni ránido fortalecimento,
quaisquer que sejam as cláu-
su'as com que se tento oreve-
nir mais um dos habituais sur-
tos da agressividade alemã. O
exemplo dos anos subsequen-
tes à primeira guerra mundial
não pode ser esquecido pelos
franceses. A Franra não se jul»
gani protegida contra uma sur-
presa alomã enquanto a Ale-
manha não estiver rnilitarrnen-
te o economicamente privada
do Reno.

Por outro lado, é razoável
admitir que a Alemanha não
poderá reerguer-se econômica-
mente sem o concurso da Re-
nània e do Ruhr. Além disso,
a separarão dessa região des-
pertará fatalmente na Alemã-
nha um profundo e oerigoso
sentimento ,dc irredentisiro,
pois se trata de uma região
por todos os títulos alemã.

A França, neste particular,
está sozinha pois a Rússia e
a Inglaterra também se mos-
tram contrárias à idéia da se»
paração.

Mas é certo igualmente que
a própria tese de um governo
unificado para a Alemanha, nos
moldes que Byrnes propõe, en-
contra na prática outra obje-
ção: a da Rússia. A Rússia
tem-se declarado favorável a
uma Alemanha unida e forte.
Contudo, não é de esperar que
pretenda ver sem demora rea-
lizada essa. idéia, nem que acei-
te o molde federal que os Es-
tados Unidos e a Inglaterra
preferem. O interesse imediato
da Rússia está em prolongar
tanto quanto possivel o sistema
da divisão nas ouatro zonas
atuais dc ocupação, pois tal
sistema lhe permite agir como
bem entender na área que lhe
foi reservada. Um governo
central, com jurisdição efeti-
va em toda a Alemanha, e em-
bora se mantivessem os pre-
sentes limites de ocuoaçao, vi-
ria dar a cada uma das potõn-
cias ocupantes meios para ve-
rificar o aue estão fazendo as
outras. Sabe-se também que a
Rússia se inclina oelo estabele-
cimento, quando fôr oportuno,
de um governo fortemente
'"centralizado", e não somente
"central". Isto é, a solução fe-
deral, contida no discurso dc
Byrnes, não agrada a Moscou,
pois constituirá um obstáculo à
influência russa e à sovietiza-
ção da Alemanha, uma vez que
dará maior liberdade de ação
às populações do Oeste e do
Sul do pais, voltadas natural-
mente mais para o mundo ocl-
dental do que para Berlim.

Não se conhecem ainda, até
a hora em aue escrevemos, as
reações de Moscou à oração de
Byrnei;. Mas o que dissemos
acima nos autoriza a esperar
uma reação hostil, nu pelo me-
nos fria ou cheia de reservas
quanto h forma e à oportuni-
dade da unificação do controle
sóbre a Alemanha. Semelhante
atitude da Rússia poderá no
entanto levar os Estados Uni-
dos e a Inglaterra à decisão de,
por sua própria conta, unifi-
car as respectivas zonas de
ocupação e nessa área realizar
a sua idéia de governo cen-
trai. Isto significará um golpe
muito sério contra o prestigio
da Rússia na Alemanha. Dai
podermos prever uma reação
muito forte da Rússia a qual-
quer iniciativa anglo-america-
na com tal sentido.

EM GREVE OS OPERÁRIOS
METALÚRGICOS
CANADENSES

HAMILTON', ONTAIUO. 9 (IU
— As propostos governamentais
para o reinicio dn trabalho por
parte dos operários metalúrgicos
canadenses, qne se acham »m
creve hi 8 semanas, foi rejeita-
da formalmente por 2.300 traba»
lhadores das usinas desta cidade.

Essa rejeição pode afetar ns
decisões a serem tomidas por ou-
tros operários em Sydney, Nova
Escócia c em Sal Saint Marie.

Os grevistas pedem aumento
de salário e diminuição de horas
de trebalho, çontrnrl"ndo as su-
gestões apresentados pelo go-
verno a fim dc evitar a inflação
no Conad.

ESSE 

DOMINGOS José Vieira, ura dos
iundadores de Itapetininga, português
de São Joco de Vieira, casado com

Maria Nunes de Siqueira ou Rodrigues em
Sorocaba, e om cuja descendência brotaram
vergÔnleas delicedas como "Mãe do Céu" ou
melhor, talvez. "Mão Céu", e o Vigarlnho
de Campinas o BÍ6po do Ceará, êsso lavra-
dor minhoto que velo erovavolm-wte buscar
ouro no Paranapaneraa o sa lixou nos cam
pos d*\ "Tapitininga", município òu vila d»
icrocaba, com fazenda do gado, tinha t&»

das as partes para se tornar um vullo len-
cario na sua. terra.

A lenda, como se tem repelido, embeleza
a história. Esta só por si 6 árida e seca,-cii» seca e mais árida do que a fllosoüa.
d^ Alexandre Herculano. Ê tarela multo dig-
na da cultura fixar o pouca que ainda :es-
ta nas tradições populares. Daqui a duzon-
tos anos, quem sabe, esses iatos quase
triviais hojo serão o encanto das gerações
do então, tanto como erc nossa meninice to-
dos mais ou menos ho3 extasiámos com as
lenda3 portuguesas e brasileiras, embolo-
zadas, também elas, psla escola romântica.
qus nunca envelhece no que tem de uu.-
versai e eterno.

A colocação da cidade de Itapetininga es-
teve na balança entre o arraialilnho do pôr-
to no rió daquele nome. onde desde 1724 já
Miguel Sutil de Oliveira cobrava impostos
des viqndantea por seus gados, e> 00 belos
campos, uma légua aquém, onde morava
Domingos José Vieira. Simão Barbosa Frao-
co. o encarregado oficial da lundação da. vi-
Ia em 1768, teria preferido o porto e foi ven-
~'<Jo por Vieira Aliás. Simão Barbosa Fran-
cr ora um grande tropeiro, invemava no C-»-

::o A'lo "m Ilaoetininga tropas trazidas da
norte do Viamão e, enterrando na matriz fm
Sorocaba, a 2 de Novembro do 1765. a ospô-
sa dona Antónla de Siqueira do Almeida, o
!e2 eomo morador do bairro de Itapetininga
Não itn*x>rta encontrarem-no depois p. '•:*.
refuairHo em lages, porque não conseg-jlu
fundar Botucatú. O trooêlro tom o domicílio
no seu lar e o auase-domicflio ne «strada.

Em 1759 istervcr assinando o termo da (un-
d-ção de Faxina, depois Itapeva, depoi3 Fa-
x"na, denois e agora Itapeva.

Em 1771, {oi o primeiro juij ordinário
de Itapetininga. Em 1773 vendeu a fazenda
do Corão Alíó a seu genro Manool F.»m-
cisco Guimarães Assinou também a eacn-
tura sua r,egunda esposa, dona Rosa Marta
Leite de Sampaio.

Em 16 do lulho do 1768, indo atendor
ura enfermo, o vigário do Sorc-caba Ioc6 M'r-
noel de Campos Bicudo demarcou o lugar
da capela de Itapetininga. Foi, pois. êle o
fiel da balança. Perdeu para Domingcj los*
Vieira.

Aqui entra no meio a lenda. Sen: m ri-
ferir ao padre, mas a algum vereariw ou
funcionário, consignou ela que Dci»ilngo3
José cantou vitória, porque deu aa hoxom
urna besta arriada e mardhadolra.

Os demônios de que Fe formou a l-inda-
zinha tem a cór local: entre fazendeiros de
criar o nos campos, o objeto de valor ora

iMli»llf<«»l***i«t«»a«w»>» >».f»>«««t»>»»M#»»>»a-w>»^<<iÉ>>f>>->>>,
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a mula em qut o oficial das justiças dei Rei
ia examinando o teríuno.

Que boa beata é esta!
Pode licor V. M«roê com ela...

Lidando com «rumai*, o olíeres Domingos
José Vieira ciovTp de ser bom cavaleiro «
capaz de amctmv um touro ao mourâo do
curral. E toureá-%), ê «vidente. Do*1 cam-
pos de Itapetininga jaem boiadas pa.a o cor»
te ao Rio de Janeirc • touros para as corri»
das. Os peões. E os dono*. Domingos ío.ió
Vieira aparece, pois, a cavalo diante do
Vice-Rel e dos earloctns já «ntôo barulhen-
tos. e executa as sortw d* bom toureiro
De cerlo também correu cavalhanas. Cha-
modo pelo Viao-Rel para recebei parabons
e prêmio, houve entre ambcQ um diálogo que
assim resumimos: — Que cVvejâ o Sr. «1»
feres Domingos?

A patente de coronel, e voltar para Ita»
petininga..

Enfim, já velhinho, Domingos Üps4 Vi tira
saia a passear pelo povoado quer fundara
E o cavalo' petiço. em que vinf.a "á monla-
do do interior da casa vagarosamenVe» pc:-
rando a cada instante, deveras levava a Ce»
sar, feitas as devidas proporções

O pormenor do sair já a cavalo pela parta
da rua é ainda verificável em alguns luga-
res e casos especiais nos vilarejos e sub'5r>>
bios E que linal mais comovente do que tt»
rar para fora a visitar a própria cidade e sua
gente, quem tanto lhes queria?

Agora, sobre a tourada no Rio. cjue havvá.
at de probabilidades para a lenda 7 Muitas,
pois. ato em 1821 se encontram no Campo
do Curro. om São Paulo, toureiros e bois
bravos de Itapetininga, despesas com a via-
gem do Noto, isto ê. o único toureiro ou
empresário a cavalo, trajando à antiga, e
dirigindo os outros.

Suposto que o caso ee haja dado cora o
neto homônimo coronel mesmo, e filho, e
*m São Paulo, eis od as origens da lenda
E tudo isso, sem negar que de lato o no-so
alferes podia ter ida ir pequ8n« C°rt» do
Vice-Rei. Pois a trcrdiçâo acrescenta que. o
Vice-Rel não deu ao fundador a patente de
coronel, mas presenteou-o cem ura e3pctdini
de copos de prata.

Êsse espadim aparecou deveras no inven-
tário do ialecído alieres, ontre a rudeza do
alguns edtres. escabelos, jarros de chumbo,
casa do dois lances e tacanicas. torras» es-
craves, éguas (para a criação de cavaláres
e muaro3) e bois.

Suposto agora que todos 6sse3 (atos sejam
verdadeiros, não deixam contudo de avizi-
nhar-se do domínio onde se elaboram crs
lendas, na poesia da alma popular e. prin-
cípalmente, 6Õo tradições orais de que a his»
tôria diretamente não trata.

Era dois artigos bem tocados no diário
itapetiningano "Tribuna Popular" ioram I«m-
bradas estas curiosas tradições, e um delos
era da Redação, de outro nâo nos lembra o
nome do autor, infelizmente, se é cjue eslava

assinado, Aqui, pois, deixamos a nossa ho»
rnonagem, e agradecemos especialmente ao
professor José Antônio do Amaral Vieira a
geaül comunicação.

A respeito da filha de Domingos por nome
Isab-sl, casada com o segundo e ultimo ca-
pitãomór de Itapetininga Salvador de Oll»
veira Aires, há o quer quo seja de lenda»
rio na alcunha e na extrema bondade que a
caracterizava. Viveu até 1862 no raoio do
grande» descendência. Conhecemos muitas
pessoas oue dela se lembravam com ura rais»
to de veneração e saudade.

Um engano de interpretação lhe tem cou»
sado o nom» de Mãe do Céu. que i poético,
mas é lendário. Na verdade, os netos cha»
mavam-lho mãe Céu» e no inldo mãe Cé,
pois ela ficou cega era sua venerando ve»
ihlce Era gorda e de ectatura baixa e, as*
sentada na rede, abençoara as netas pondo»
lhes a mão na cabeça e acrescentando, esla
6 Fulana, esta é Sicrana O uso de cha»
morem mão à avó 4 freqüente, e o foi mais.
Todos compreendera que se trata da avó po--
que é pr»yclso acrescentar o nome ou alcunha,
o que nunca se faz para a mamãe.

A palavra vovó tem algo desagradável
Tanto quo, sendo ela geralmente a madrinha
doa netos primogênitos, costumam todos
chamar-lho madrinha.

Itapetininga é talvez o único povoado do
interior do Brasil que tem um arrabalde
chamado Paquetá. Sabe-se que os tropeiros
do sul freqüentavam o Rio de Janeiro. O
que nâo é tão comum, talveí, é o conheci-
mento de que o capitão José «"Somes Plnhet-
ti> era natural da ilha de Paquetá. dal foi
a Santos, em São'Paulo se casou na ferra!»
lia Machado, e foi ser negociante era Soro-
caba * Itapetininga Sou filho, doutor An»
tònio Gomes Pinheiro Machado, casou-so na
família Aires de Itapetininga e imediatame-i.
te soaufu para o Rio Grande no caminho das
tropas, nino deste casal, o general Pinhslro
Machado foi mandado a educar no colégio
do professot Toledo, em Campo Largo de
Sorocaba, e foi ura autêntico tropeiro ne»
godante de animais, fazendo a cavalo o
longo trajeto dc3 seus pagos à feira soroca»
bana. Veja-se que há relação ontre um
bairro de Itapetininga e uma ilha do Rio,
tão bela, que liedu inosquedvel na lerabran»
ça de seu filho d»tante.

Tanto Simão Barbosa Franco quanto Do»
mingos José Vieira não poderiam por si sós
levar a cabo a empresa da fundação. O su»
cossor do Morgado de Mateus, Martira Lo»
pes Lobo de Saldanha, os substituiu per
Salvador de Oliveira Leme, o Sarutaiá» a
quem nomeou primeiro cerpUãcmór de ita»
petininga. apesar de residir era Sorocaba

O Sarutaiá continuou em Sorocaba e via»
java e passava temporadas era Itapetini.i-
ga So a sua alcunha é motivo para uma
Jenda. índios Lha deram? Ou talvez fosse
aponas apelido icrm.Ha-? Era casa dos pau-
listas do século 18 falava-se guarani. Era,
por certo» uma das multas palavras do gen-
tio da terra que passarara ao uso • depot3
morreram, ao «ntrârfo de tantas outras que
então em pleno vigor e até mesmo nos dl»
donários.

OLEODUTO PARA MOSCOU
LONDRES, 9 (U. P.) — O

rádio de Moscou anunciou hoje
a terminação de um oleoduto
equipado com bombas de sis-
tema combinado de gravidade
o pressão, ligando Saratov a
Moscou, com capacidade para
1.350.000 metros cúbicos por
dia, o que eleva de cinco vezes
o abastecimento de gasolina da
capital.
"OS ESTADOS UNIDOS NAO
SE DEVEM DESARMAR"

VMIIGUTVILLB BEACH. Ca-
rollna do Norte, 9 (INS) - O
Sub-sccretario da guerra Kenne»
th C. Rovall declarou esta no'te
rae os estados Unidos nâo de-
vera se desarmar até que haja
uma certeza dc que as outras na-
ções do mundo também.estejam
se desarmando.

APÊL0 DO ARCEDISPO DE
CANTERBURY

FILADEPIA. 9 (A. F. P.) -
O Arcebispo de Cantcrbui-v, na
Inglaterra, Reverendo Francls
Fisher, Primaz da Igreja Angll-
cana, fez Importante discurso,
no "Congresso da Irmandade de
Santo André."

O Arcebispo inglês dirigiu om
apelo As democracias para que
façam compreender i Un'io So-
viética que as democracias nio
tem desejo nenhum de intervir
nas suas Ideologias, mas. ideo-
loglas não podem ser impostas
aos países que nio as querem".

Na mesma reunião usou da
palavra John Foster Dullcs nm
dos delegados dos Estados Uni-
dos. declarando que o Partido
Comunista Soviético "procura a
supremacia no mundo cristão".

ICz-m-FlT- D/\' MANH/il
- SSISTI, com verdadeira emoc&o o «nio fe»

ÉL var ot jovent ttrrttóriot da Iguaçu e Ponta-
T1 porá, na Constituinte. Ainda falta decidir
a torte de outros territôriot. Enquanto te debaj
tia o attunto na AstembUia, lembrei-me daquele
estranho cato eleitoral, que foi a maciça votação
que o tr. Mario Rolim Teles recebeu em "Ria
Branco". Aquilo era mais como um protesto,
aqueles votos «om candidato tabidamente perdido.

Tenho visto alguns processos criminais oin-
dos de, Ponta-Porã e de Iguaçu. Folheei emocia.
nada at página* chegadat de ligartt tdo dittantts
do BrerjH. Mesmo na Capital Federal nada te po-
deria fazer de melhor. Fotografias, o arraxoado
meticuloso do promotor, tódat as miniieias qne
caberima em questões iguais not grandet centros,
ali estavam patenteando a segurança da marcha
da justiça naquele lugar longínquo.

Se obttroarmot os antros países, veremos
quanto »e tornaria necessário pretemar ittes ter-

ritôrios da reanexação aos Estados. A dioitão po.
Hfiw.admimsfroríiia do Brasil i feita de tal ma-
neira que zonas iníeíraj te acham como que per,
didat dentro do pais. Tomemos o* Ettadot Uni-
dot. Paia menor qne o Brasil, tem mais do dobro
de Ettadot I

Ot terrltôrioi iam progredindo. Mereciam
mait atenção, por itto protperaoam. Eram nouot
núcleos dt civilização. Cada tídadezinha trans-
formada em capital atraia am número apreciável
de criaturas, otoificava o ambiente morno e morto
do sertão perdido.

Seria o cato — oa terá ainda... o tempo i
breve de mait... ptrcamot aa etperançaa — dt
te fazer um plebiscito entre ot habitantt* de tait
zonat. disputados para am e outro lado, sofreu-
do o destino dat moças de antigamente, qüe não
tinham o direito de escolher o marido, e ficavam
trittet, encolhidat, assistindo brigar o pai * a
mãe por motivo do seu faturo...

Diitib Silveira fe Qniiriz

ANISTIA NO CHILE
SANTIAGO - 9 (A. F. P.) -

O governo promulgou importante
dcv?"»-Icl concedendo anistia
b I \ i as pessoas procesad:*s
por criraea contra a lei de Se-
gnranca do Estado e por crimes
de Imprensa.

Assim, ficam autoraaticamen-
te e, liberdade incondicional
cerca de 60 pessoas, espccialmen-
te jornalistas, qne se encontra-
•ram em liberdade provisória e
estavam sendo processados por
desacato à autoridade e por
apoiar os grevistas.
DECUMAÇ6ES DO EMBAIXA-
DOR CHILENO NOS E. E. ü. ü.

WASHINGTON. 9 (A. F. P.) -
O Embaixador do Chile, ar. Mar-
Uai Mora, falando a respeito dat
ultima» eleições realisaaas em

seu pils, declarou: — **A vHo-
ria obtida por Gonnlu VMela,
candidato dat esquerdas à Pie-
sideftcta da Republica, é nítida
o inequívoca, dío deixando du-
vidas de qne o Congresso o
proclamar* oficialmente Presl-
dente da Republica chilena, den»
tro do prato legal de cinqüenta
dl*».

O Embaixador Mon fu essa
dvclaracio em resposta a ora
editorial publicado no "wlas-
hlngton Star* — baseado em In-
formações fornecidas por am
elemento comevador — que dl-
zla qué a maioria obtida pelo ar.
Gonzalet Vilelt era "fraca" e,
por conseqüência, a elelçio po-
deria ser anulada pelo Congres»
so chileno, em proveito do ean»

dldato conservador Cruz Ceie.
Ressaltou o tr. Mon qne a

vantagem obtida pelo candidato
esquerdista sobre o seu competi-
dor. apresentou uma margem
oficial de 50.300 votos.

Referindo-se. ao programa In-
tefsscional do jtróvavel novo
presidente chileno, disse ainda o
Emlvjndor Mon qne o tr. Vi-
deladefende o principio da so-
Ildarledade internacional e dará
garantias ao capital estrangeiro
empregado no pais.

Referindo-se ao programa In-
terno, assegurou qne Vldela tra-
taria de "encorajar o desenvol-
vimento dai lodnstrias chilenas.
nroencando melhorar o ••Man-
dard" de vida nacional".

MISTÉRIO ESTRANHO
PROF, ALFREDO MONTEIRO

ALGUMA 

coisa misteriosa,
através de um século, im-
pede que a Faculdade de

Medicina do Rio tenha seu Hos-
pital-Escola.

Ja seu ...-.-neiro diretor, o Ba-
rão de Iguaíassú, clamava pela
necessidade de um nosocòmio
próprio, pois a Santa Casa nio
podia fornecer o que era funda-
mental para boa aprendizagem.

£ maugrado a rotina da gran-
de instituição, durante passidos
anos, foi nela que se instruíram
os futuros médicos e sc forma-
ram mestres.

Quando se fez a nova .Facul-
dade na Praia Vermelha ficou
marcado o terreno do futuro
hospital.

Correram os tempos, povoou-
se o novo bsirro e do terreno
para construção ficou uma área.
ultimamente reservada para um
hotel.

Nâo sei como seria o negocio,
mas tudo é fácil de explicar no
periodo passado, norque bastava
ace:'ar como nreraissa "tudo
:ra esíntlò novo",

No governo Bernardes, sur-

giu o Hospital de Clinicas da
Mangueira, cujo arcabouço de-
safta o tempo, mostrando a ins-
tabilidade diretora dos gover»
nos passados.

Mas esse terrível signo, que
persegue nossa Escola, encon-
trou seu grande aliado no mo-
mento em que se reuniu a cons-
trução do Hospitai-Escolas à ci-
dade universitária.

Passamos então à fase da pro»
atra do terreno, com a lanterna,
o avião, enfim todos os meios
para sitiar no Rio a malsinada
área.

Andamos pela Praia Verme-
lha, pela Lagoa Rodrigo de
Freitas, voamos sobre a Quinta
da Boa Vista e Caju. descemos
no Arquipélago da Sapucaia, e
continuamos senrnre, persegui-
dos pelo destino, na triste situa-
ção apregoada pelo Barão de
Igiiarassú.

Enquanto isso, para maior
ti.rtura nos acenam, ora com
planos longínquos, ora com so-
'lições imediatas.

O Hosiit.il Pedro Ernesto
num testamento falso é dito per»

tencer à Faculdade. "Mais com-
ment?"

O Prefeito dos milagres o faz
voltar para a Municipalidade e
na barganha oferece o São
Francisco de Assis para a Uni-
versidade do Brasil, porem pa-
ra a Escola Anna Nery...

Mas a Faculdade nâo tem
hospital próprio, não pode con-
centrar todas as clinicas, para
eficiência de seu ensino, facili-
dade dos estudantes, que vivem
escursionando pela cidade, em
busca de instrução técnica.

Isso porem não tem importan-
cia, dizem os filôscfos. B um
bom meio de se conhecer a d-
d&de e arejar o espirito da mo-
cidade. Entre nma aula de obs-
tetricia nas Laranjeiras e uma
puericultura em Maris t Barros,
o aluno consegue esquecer os
milagres do parto para apren-
der como se alimenta uma crian-
ca. Que a Faculdade de Medi»
cina não é tão infeliz como se
diz, afirma a filosofia carioca,
nois nâo tendo hospital próprio
todos lhe cedem um pedacinho
num canto da cidade.

Apenas os que poderiam fa-
vorecer a instalação de alguns
serviços, como por exemplo nos
prédios do antigo Hospital de
Psicopatas, negam acolhimento,
cóm fundamentos que, em últi-
ma análise, se resumem à pro-
pria comodidade. Esses são
componentes do mesmo minis-
terio a que pertence a Faculda»
de.

Coisa estranha, mau signo
que a persegue!... Será o es»
pirito despeitado do falecido
Iguarassâ que, médico da corte,
não conseguiu fazer o Hospital»
Escola?

Seri que os pretendentes ao
ingresso na Faculdade são nu-
merosos e não conseguem. (o
número de cátedras é limitado),
dai oporem todas as dificulda»
des a qualquer solução imedia-
ta?

Será que o ensino prático da
medicina entre nós i excelente.
a julgar pelos Congressos e Jor-
nadas, e não necessita de Hos-
pitais-Escolas? Não sei. Miste-
rio estranho...
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Koller e a cocaína

EM 
NOVA YORK, contando

quase «S0 anos de Idade. ain.
da vive o dr. Koller, desço»

brldor do uso da cocaína ua ci.
rurgia. Quando tinha 30 anos,
Karl Koller foi convidado porSigmundo Frend para Juntos esta»
darem os efeitos da cocaína au»
bro os seres humanos, pois o uso
dc drogas feitas com folhas de
coca estava, nessa época, bastan»
te generalizado e os ro-Jdlcos fre»
quentemente receitavam a aeua
pacientes produtos explorados po->
um parisiense chamado dr. An.
gelo Maria.nl. Este Jovem médico
ouvira contar que os Índios do
Peru qne mascavam folhas de co»
01 resistiam ao eono, à fome, ao
cansaço e k sede, dc maneira ex-
í •síirdlnarla. Entusiasmado, r»
&olveu aproveitar a idéia e pre»
parou pílulas, chá. elixlr. vinho,
etc, todo feito com folhas de
coca. Teve ura resultado estupeu.
do. Os médicos elogiavam at no»
vas drogas qu« curavam diferen.
tes males como depressão nervo»
«a, fraqueza, bocio, tuberculose,
con valses, sifüis, diabetes, dor de
estômago etc. Os remédios do
Marinnt eram simplesmente mila.
grosos! Os bons resultados eram,sem dúvida, conseqüentes do ai»
calóide cocaína existentes nas fã.
lbas. fiste alcalóide fora isolado
em 1860 por Albert Niemann, na
Alemanha.

Era 1884, Frcud, Koller t Leo»
nard Koenigstcin Já tinham ou»vido falar que a cocaína, empre*
gada para libertar 00 habito os
viciados em morfina, tornava tais
infelizes viciados era cocaína. En.tregaram-se os três à expericu»cias para eaber qual a verdadeira
ação da cocaína sobre o homem.
Experiências foram feitas em
animais c, depois, nos próprios
pesquisadores. Koller Unha fneli-
nação para a oftalmologia, Certovez, ouvindo a um sábio, muito o
impressionaram suas palavras.Dissera cie que a oftalmologia ne»cessitava de um novo anestesie»,
pois o clorofórraio, o éter e o óxi»
do nitroso, por pw>»rocaxem náu.seas, nio davam bons resultado»;
uas operações dos olhos. Paraoperar e catarata e outras does»
cas dos olhos, tornava-ee neces.
sãria a utilizado de um anestasi»
co local. Koller, vivamente in»teressado encaminhou-se para vsotkhoratório, pingou cocaína na
ponta da lingua, que imediata»
menU ae tornou Insensível. Me»ditava por algum tempo qaundc\de súbito, lhe ocorreu uma Idéia:"Vm anestesioo locai para osolhos — a cocaína 1" Experhnen.
tado em ris e cobaias teve a con»
firmação do que esperava. A pri»rnelra operação de catarata na
qua) se utilltoo cocaína foi um
autêntico sucesso. Pouco a poucoo uso d» cocaína se foi generalf»«ando e o seu campdo de aplica»
cio íoi ee estendendo, nio mais
te limitando seu uso às operações
dos olhos.

A descoberta do dr. Koller foi•em dúvida de notável valor, poisainda hoje o anestésico ideal
para certas operações ocularcs
continua a ser a cocaína, eufa
aplicação foi descoberta em 188*
pelo então jovem médico austrk»co

DESPACHOS. CONFERÍH»
CIAS E AUDIÊNCIAS NO

CATETE
O Presidente da República re«

cebeu ontem no Pálido do Ca»
tete para despacho, aa srs. Er»nesto de Souza Campos mlnis-
tro da Relação e Manoel Neto
Campeio Junior ministro da Agri*
cultura; em conferência os sra.
Otadlio Kegrio de Uma, mlnis*
tro do Trabalho, e Guilherme
da Silveira, presidente do Banco
do Brasil; c, em audiência o
padre Luiz Maria «furtinho, re»
presentante da Sociedade dos ex-alunos jesuítas acompanhado do
prof. Azevedo Amaral e, o ma»
jor Eurico de Sonsa Gomes,
Chefe do Escritório Comercial
do Brasil em Nova York.

O Presidente» d»i República fea-eerepresentar na cerimonia dainauguração do Hospital dos Co-merciarios pelo sr. Jeorge Ave-
Uno, oficial de Gabinete da Pre-sidéncia da República.

O Gral. Eurico Dutra féz-so
representar na homenagem qneo Jockey Club do Brasil lhe
prestou domingo, pelo diploma-
t« Francisco D'Alamo Louxada
e senhora.

JUIZES DO NOVO TRIBUNAL
SUPERIOR DO TRABALHO

O Presidente da República as*
sinou decreto, nomeando Aatol-
fo Serra, Manoel Alves Caldeira
Neto, Jallo Barata • Geraldo
Monteiro de Meneses, Juiies do
Tribunal Superior do Trabalho e
por ontro decreto foram nomea-
dos, Geraldo Montcdorio de Me»
neres e Manoel Caldeira Neto.respectivamente Presidente e vi*
ce Presidente do Tribunal.

DEIXAM 0 BRASIL OS 0U«
QUES DE BRAGANÇA

Regressaram, ontem, à Lis»
boa, pelo transatlântico da li*
nha européia da Panair do
Brasil, os duques de Bragança,
O. Duarte Nuno e sua esposa,
• princesa brasileira Maria
Francesca. No mesmo quadri-
motor, viajaram os barões de
•Saavedra, que vão rever paren-
tea e amigos, no Velho Mundo.

CARTAS INÉDITAS DE NEL*
SOU A LADY HAMILTON
LONDRES, 9 (AFP) - Vio ser

publicadas, no ano próximo trio-
ta cartas inéditas, dc Neíson à
Lady Hamilton c & Rainha Maria
Carollna, escritas cuti-e 1789 c
1805.

Essas cartas aue foram encon*
tradas em Munique, durante a
guerra, revelam os sentimentos
pessoais do Grande Almirante
inglês a respeito dos planos de
Napoleáo concernentes a Itália c
suas rerç."es quanto ans assunos
políticos europeus tm geral da
época.
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mm. Ueari da palavra o ar. Auberto
Mourio Russell. JuU dc Menores.

Conferências
«MHMIMMMtl

- SAMUEL PUTNAM - Amanha,
as 17,30 horns. conferindo do conlie-
ciclo escritor noric-amencano Samuel
Puuinm, que dlssertara sobre o tema.•Brasil - 'Uma Aventura do Eiplrl»
to Humano".

Eua conferência, qua será proferida
ém português, teri lunar na tede do
Instituto. A Bua México tt • 7» an»
dar. Entrada franca.

Reuniões

Sr- ministro De La Colina e sra, sr, embaixador Accame e senho
ra. (Foto de Horacio Vieira, de A MANHÃ).

NA EMBAIXADA DA ARGENTINA

NO 
MAJESTOSO palácio du Embaixada Argtnltna reuli-

iou.se unia ulctjunlc. recepção oferecida pslo embaixo-
dor Accame u senhora uo ministro da déromfúlíca a se-

nhoru üc La Colina e sua comitiva.
A suntuosidttde du ambiente Correspondia às gentilezas

doa anfitriões. Os magníficos jardins j/ite cerram a Enibui-
xada tinham um tispeclo sò'f«ií«naii'o festivo e os nusíõs su.
lãcs, cujo "dceor" denuncia nina requintada seleção de hotu.
gosto, estavam repletos dos representantes diplomáticos acce-
ditados em nosso país, c dá todo o mundo social carioca. O
crunista notti a presença dos embaixadores du Rolíuiti o se-
niWtf, rfo Cliila e senhora, dn Paraguai e senhora, da Cuba e
senhora, S. A. Rei Giro/, ministro dp Egito. Itostum Deu, sc-
crttdrio de Leguçãn, Gluili e senhora, senadores Meta Viana,
Carlos Prestes, ministra do irá e senhora, Azodi, ministro da Ae.
rondtilicn, brigadeiro Armando Trompowski, ministro da Ma-
rinha, Dodsworth Martins, o prefeito do Distrito Federal, sr.
Hlldebrando de (Sóis e senhoru, embaixador de Portugal, sr.
Soam Brasil, sr. e sra. Antunes Maciel, sr. e sra. Rodrigo
Oiituio. sr. e sra. Carlos Mnfni de Luct, sr. lleilnr Mota c
senhora, sr. e sra. .torge Ciiinlc, sr. è sra. Elmano Cardim,
sr. e sra. Origencs Lesta, sita. Terezinhn Alencastro Guima-
râes. Ivete Vargas, Margot Maciel, Leda Recife, Tcleon e Li..*-
ritu Santos Jjtcinlo, sr. ts sra. Prado Kellp, Luiz Santos Ja.
cln!o, David Tolipitii.

Cnm esta recepção ficou móis unia nez comprovada a cs-
tima e a admiração com que gozam em nossos] meios sociais
o embaixador dá He~0iliiiu Platino, sr. Accame o senhora.
Pelo êxito alcançado felicitamos os senhores embaixudores.

F. CAVALCAXTt

tf »*•<-*»*."* »«?.«•.?>«.-»>

- CLUBE DE RELAÇÕES INTERNA-
CIONAIS - O Clube de Relações tn-
ternaclonals, na sua reunião semanal de
quinta-feira prôxlmn. 11 do .corrente,
apresentara aos seus associados c ami-
los um pro.rama do música folclo-
rica e popular brasileira a cargo 4o
compositor Newton Paraauanú, wm o
concurso do professor José Au^visto do
rreltas.

Viajantes

Aniversários
<«««¦« a* te»

PAZIM ANOS HOJE:
Senhoras!
Hilda Barbosa de Lamara
Vletorla Maria Barbosa Camalr»
Lenli* Costa
Maria Cisa Lotada Coelha
Arllnda Belmonte S. Lsccrdi
Mar!» José Coutinho
Senhorlie»!
Neli Marques
tíadli Costa
_eita Mente VUna
Elisa Moura
Nancy Dutra
Odete Mendonça
Creusa Rebela
Senheresi
Samuel Hardroann
.ros* Lult de Souza Llmt
Professor Clovis Monteiro
Antônio Hereulano Martin» Pinheiro
Edmundo Brandão Plraja
Abe) Nlcolau Eloy
Edgar Gomes
Eugnio de Melo
Homero de Miranda Barbosa
Prado Kelly
Capitão Augusto Mariano
Frederico Pitanga
Tlbério Canalll

Aaibal Lírio
Juli* Almeida

D». ALTREDO FRAGOSO - Anl»
versaria hoje o dr. Alfredo Fragoso.
«tlrator do Hospital Maternidade Fer-
nando de Magalhães, da Prefeitura do
Distrito Federal. Figura de expressão
em* nosso mundo científico, o anlvcrsa*
riente tem prestado os melhores ser
viços S tua nobre profissão em di»
\*eraoi setores em que tem atuado, es-
tando. por isso, recebendo pela pas-
aagem de sua data natallcla, exprossl*
vas demonstrações de apreço.

Transcorre hoje o aniversário do
menine Wandyr Ferreira da Silva. II»
lho do sr. Walter Ferreira da Silva e
dt sua esposa d. Maria Lemos P. SU»
v». O aniversariante esta recebendo
cumprimentos de pessoas do sua ami»
nde e famlUa.

Transcorre hoje o aniversário nata-
lido do garoto Alberto Miranda, filho
rie J. Orlandina Muxanda.

VANDA DELGADO - O dia de
hoje assinala o aniversário da giaclosa"morenlnha**, filha dileta do casal Eu-
ridlce-Zcnlo Delgado.

sr. Eurico Rodrigues Lisbfta e senhora,
Evangellnha Rodrigues Lisboa; pelo noi»
vo, sr. Antônio Rodrigues Lisboa e tra.
Ollvla Lisboa Pcnnafort.
- SRTA. ARLETE DAMASCENO»LU18

SILVA CASTRO - RcnllM.sc hoje, ás
14.30 horas, no Prctorlo, o ato civil
de matrimônio da srta. Aríete Damas»
ceno, filha do ar. João Alberttno Da-
masceno e de d. Maria da Si]va Da»
masceno, com o sr. Lui: Silva Castro,
alto funcionário da administração da
Prefeitura, filho do Industrial pemam»
bucano Francisco de Barros Silva e de
d. Claudlana dos Santos Silva Castro.
Servirão de padrinhos por parte da noi»
va o sr. Nelson Gomes e a srta. Al»
bertlna Damasceno e por parte do
noivo o ar. Luiz Magalhães e eua.
Yvone Abreu.

Passageiros ernbaro^dos. no Rio em
aviões da "Cruieiro do Sul"' para S.
PAULO: Michel Karonl, Ç»ne4Ha Or-
iando Costa. E.ioíujiIu Marques de
Amorlm, Olprgto Flnzl, Ablnadab Tra»
Jano, Slropsoi**. W1».»** W1?**, ***»IM» 

_•"be. .»«;«#,. IÁ»»1"» Cohn, Dulce Vas
Çoh». íftwo COçrèo. AHwry Jordun.
(iMtpc* Jordan, Clovis 8Uy« Carva-
Ibfl, Fa.ujwc Jer^-sarl, KdOTr fontes.
Plínio de Tolodo Pisa.

PARA PORTO ALEGUE: leda Mello
Ferreira, Paulo dc Vllhena Ferreira,
Dorvallna Marques. Tenla Maria Mana
Barreto de Vtlhonn. Marco Túlio Mc»
na Barreto do VUhcna. Hodolpho Pre-
dcrlcQ Hasse., Àla*yde Slmon Brochado.
LuU Laus, Oonçalino PoiJ», Elmo Cos-
ta.

PARA BUENOS AIRES: Abratiam Ma.
kcln.au, Domcnlco ' 

Oatto, Maria S.vl»
via Teixeira Pinto, Maria Amélia Nu-
nes da Silvo, Jeannette Josephlre Cor-
ncllo Van Ag». Pory -gel. Ignáclo Prio-
vono. Hugo. da Luna treire. Delfins
Carvalho do Luna Freire. Lida Freire.
Silvia Portella Pita Lima.

PARA SALVADOR: Leopoldo Senta-
molpfeng, Ollndo Caldeira da Costa,
Walter Dantas Hupsel. EUllam Coelho
Batista. Terenclo Luz, Banido dos San»
tos. Romana Helenlla Lemos, Alfredo
Brechbuhler. Djaima Ramos, Joáo Pa-
checo do Oliveira, Maria Lucla Pache-
co de Oliveira, José Alberto Retendo
Santos, Jorge Manoel da Rocha.

PARA VITORIA: Ricardo Cone», Lu»
ba Murad. Alice Murad, Chaftk Jorge
Murad, Marcos Murad, Nelson Murad,
Sônia Murad. Eurico Taquet Guima-
rtes. Wilson Salibn, Lúcia Sallba.

PARA BELÉM*. Aldo d» Araújo Fer»
nancles. Eduardo de Pinho Castro. Mu-
rUlo Silveira de Mello. Luiz Rangel de
Morais. Carlos de Jesus BoutJ, Antônio
dos Santos Neves Bastos.

Nascimento
Está enriquecido o lar do dr. FeJtnto

Epltacio Mala, diretor da Casa da Moe»
da, com o nascimento do menino Clau*
dlo Epltacio.

- GLORIA MARIA - Está em {esta
o lar do casal sr. Agenor da Silva
Daltro e d. Juracy de Paiva Daltro.
com o nascimento de u'a menina que
recebeu o nome de Gloria Maria.

Missas
celebram.se hojh

eugênio pecora seara. to
dia. ás 10 horas, na Candelária.

ELVIRA MOURA MARGARIDA.
MO dia, ás 10 horas, na Candelária.

EUVIRA PINHO, ás 10.» horas, na
Igrejo de N. S. da Boa Morte.

JOSÉ* AFONSO ROSAS, 900 dia,
às 10 horas, na Catedral.

JOSÉ* LUIZ AZEVEDO E SOU.
EA, TO dia, ás 8 horas, ns Igr»•-*. de
Santa Rita.

COMO CONSERVAR A SIMPATIA
DO PUBLICO?

¦,. —in—

D.4 
MANEIRA como o artista aparece fora do palco, uos

olhos do público, depende muilo a sua carreira. Quun.
do passa pela rua ou quando entra em qiudquer lugar.

<* preciso que o ator ou a atriz ntíri »» julgue "anis rara"
capaz de polarizar a atenção de todo o mundo, e, sobretudo.
nào pense que "traz o rei na barrigu". Há arlisliis qua pus.
sam pelas calçadas com a cabeça no ur, como pavões, crentes
if. quc lida a população. csíá com seus olhos voltados puni
eles, como se estivessem contemplando, por graça divina, o
próprio Messias de regresso à terral E' preciso aparecer nn-
turalmtnle, tem gestos largos, tem risad.ts tispalliuftilostis, sem
exageros que provoquem a ulenção do pública, porque êle Um
¦ó rfirelfo de julgar o artista um cabotino. E não hti nado
tine irrite mais o público do que o cabollnismo, Também a
modéstia forçada a excessiva, provoca o ridículo. Por isso, ao
artista que aparece fora do palco, i necessária ,i md-r.nia na-
turalidade, o má.iimo recato, muita sobriedade nos modos e
na maneira de trajar. E' preferível o transeunte, nn passar.
reconhecer naturalmente o artisla que cruzou com êle, do que
ter n sua atenção despertada por qualquer excesso disse mes-
mo artisla. Os excessivos, os que falum alto nus esquinas, os
,/iie sa conduzem com exitgêro, os que trajam espalhafatosa,
mente, enfim, os qne nâo tim recato quando ttptircctm no pn-
blico fora do palco, esses, estarão prejudicando a timpulln
oue o público lhes devota.

• O artisla, na imaginação de uma grande parle dos espec-
ladores, parece uma criatura estranha, diferente, quase fán.
tústical Por isso, a grande maioria de seus admirudores gosta-
ria de se aproximar, /<i:o;i(ío-//>c perfluníns, ns mnis auda-
ciosas, as mais prosa/ws... — Fulano, como scra cti fora, u
lu- do sol? — Dcllrana, nu rua, será tão bonita como no pai.
co? — Eín/«an/o o público faz, a si próprio essas perguntas,
conserva a sua curiosidade em torno do artista predileto. Mis,
uma vez salisfeita essa curiosidade, perdendo o artista a tm-
rlolu dc crialura estranha e diferente, perde, também, nm
rouco da simpatia de seus "fans". Muiíus vezes o» admira-
dores se desiludem quando vêem o seu predileto fora do puco.
t) luz do sol, ao alcance dos seus dedos. Percebem detalhes,
defeitos que nunea inuiglnarurít... No ator, podem descobrir
olhos esquisitos, deníes imperfeitos, a barba por fazer, que
denuncia descuido pessoal, roupa sovada, unhas sem traia,
mento, um quase nada qut sc transformu numa grande dest-
lusãol Na atriz, poden surpreender uma pele ntnnclittdtt, pele
/•¦•ie., do palco, pareciu Usa e formosa. Podem descobrir pes-
lantts e sobrancelhas irregulares, excesso dc plnpm mau gosto
nes vestidos, e ati detalhes de feiúra que, » distância, nunai
lhes chamara a ulenção. Muitas vezes a atriz que lhes pare-
cera sempre bela e sedutora, surge aos olhos dos fans (ir
oe/rcíonajos, como umn criatura medíocre c vulgar, quando
m° 

Nui imaginação' do público, desarma-sc completamente, a
castelo das mais lindas suposições. Extingue-se, de repente,
anuèla preciosa curiosidade. A simpatia sofre nm golpe pro.
fundo, é comcfa a perigar a preferência.-Aparecer ao.público
fora do palco ê tão importante que muitos contrulos de ar-
listas cinematográficos com as empresas ^le-am^mm
possuem cláusulas, pelas quais o contratado so o.r _«/ A nwior
reserva, só aparecendo em público nos lugares e nos momen-
tvs qne a empresa determine. O teatro i um sacerdócio. En.
mm nâoehà necessidade de exigir do. arlisluas penitêti.
ciitsdocláustro. O artista pode. aparecer uo público, fora do
Zoo, sem prejudicar a sim carreira. Baata otaewar ccrlas t
dc.crm/nadaj regras qut explicaremos amonha.

LUIZ IGLEZIAS

A «SEMANA DE CARLOS
GOMES" NA RADIO

R0QUETE PINTO
A P. H. D. S, Radio Roqucll"

Pinto, com organização o sob os
auspicios de "Brasil Musical"
apresentará dos dias 9 a 16 pró-
ximos vindouros, das 21 iis '21,30
horns, uma' serie de recitais co-
memorativos dn 50* aniversário da
morte do Carlos Gomes.

Todos os programas constarão
exclusivamente dc músicas do bo»
incna.endo, c estarão a cargo dc
conhecidos artistas, expoentes do
nosso meio musical.

Abrindo o primeiro concerto la-
Inrá o sr. Vieira de Mello, diretor
do Departamento Cultural da Pre-
feitura. Fará. uma saudação aos
umigos de Carlos Gomes, a filha
desse cxcclso brasileiro, Dona Ita-
Ia Gomes Vnz de Carvalho.

Essa audição estará a cargo dn
tenor Roberto Miranda que terá
no piano o professor Fernando
Araújo.

Radio
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CARTAZ - Todos os teatros
r»fc-eccrâo hoje 2 sessões as 20 c
22 boras.

SERRADOR — Eva e seus ar-

Comemorações

Casamento

UM RETRATO FEITO
TODO EM MADEIRA
Original trabalho artístico realizado por um mo-
desto lavrador sergipano — Quarenta mil mo-
sáicos de peroba, jacarandá, imbúia, etc, entra-

vam na confecção da bela obra de arte

RealUar-sc-a no dia 31 o casamento
da senhorlnha Zutmlra Lisboa Penna-
fort. da nossa sociedade, com o sr.
Joáo de Souza Brasáo. O ato civil
terá lugar ás 14 horas no palaccte do
comendador Abílio Lisboa, á rua Barto
de Bom Retiro, A cerimonia religiosa
»crá ás 17 horas, na Ifreja N. S. do
Carmo, á rua io de Marco. Sao padrl»
nhoa — civil — pela noivo, sr. Abílio
Rodrigues Lisboa c senhora Lulza Ca.
ntojrano Lisboa: pelo noivo, sr. Luiz
Américo Medelroí c sta; Maria Augus.
ta Medeiros: reUrttíHo - pela noiva,

- LICEU LITERÁRIO PORTUGUÊS
- Completa hoje o Liceu Literário
PorluguC. o seu Tao aniversário de
fumlnçno. Desde o seu Inicio, a grande
Instltulcáo, de ensino gratuito, vem
prestando relevantes serviços â popu.
laçáo. sendo que pelas suas aulas Já
passaram cerca de 76.000 alunos, na
sua maioria brasileiro, onde se prepa»
raram para melhor exercerem suas ati-
vidades.

Na sessáo solene comemorativa ao
tao aniversário falara o sr. deputado
dr. Aureliano Leite.

- EXCURSÃO TURÍSTICA A AR-
GENTINA — Por motivo do grande
Campeonato Internacional dc Tenla do
nio da Prata, que se va] realizar oa
Argentina, em novembro vindouro, u
Departamento de Turismo do Tounnn
Club do Brasil está organizando uma
Excursão Turística àquele pais amigo,
que se Iniciará na primeira quinzena
do referido más, A Iniciativa está re-
percutlndo vivamente nos círculos des-
iwrtlvos nacionais, contando, desde Já.
com o apoio da Confederação Brasi.
loira de Desportos, com a qual Já
entrou em entendimento o referido De
partamento de Turismo.

- ASILO ISABEL - Realiza-se no
próolmu dia 13 do corrente a solem-
dade da benefio da pedra fundamental
do novo Asilo Isabel a qual terá lugar
as IS horas. ft?ndo realizada por A
Em. Cardcnl D latino de Barros Ca*
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Acho-se em exiosiçâo no 7o an-1
dar, ao edifício do A.B.I., um ori»
giuul retrato do sr. Armando Sa-'
les de Oliveira, feito todo de ma» jdeira de lei. São minúsculos ino

t*. Mattos, que realizo agora uma
vingein cultural a S. Paulo, onds

ntreüiirÃ a uma editora nt^inti
ivros seus da poemas, vai levar
i.iiu jiqucla capital a curiosa olira

tlslas com "Cláudia" de Roso
Franken, tradução de R. Maga*
lhãcs Júnior. Nos Intervalos: Mu-
raro ao plano. Ultima peça da
temporada. Dia 20, festa de Stuarl
com "A sombra dos laranjais" c
Oscarito na 2.' sessão. Dia 27,
festa do VUlon com,"Maria Fu-
maça" e ato variado nas duas ses-
soes. Bilhetes a venda para am.
bas as festas. Dia 29: último es»
petáculo de Eva nesta temporada.
Dia 2 dc outubro, estréia dc Pio*
copio com "Ciúme" 3 atos dc
Louis Vcrneuill, tradução dc Geisu
Boscoll.

REGINA — Dulclna.Odilon com
"Ana Christie" dc Eugcnc O' Nclll,
tradução do Gcnollno Amado. Ul-
tima peça da temporada.

FENIX — Maria Sampaio com
Rodolfo Maler e Nelson.Vaz na
peça "Pérfida', tradução dc R
Magalhães Júnior. Estréia às 21
horas.

GINÁSTICO — "Os Corocdian-
tes" com "Desejo" de Eugcnc O'
Nclll, tradução dc Miroel da Sil.
velra.

RIVAL — Alda Garrido cora "A
viuva dos cachorros" dc Paulo dc
Magalhães.

RECREIO — Walter Pinto apre-
senta Oscarito ua revista dc Frei*
re Júnior "Não sou dc briga" —
200 representações. Dia 19: avant.
prcmlére da nova revista dc Wal-
ter Piulo "Nem to ligo".

JOÃO CAETANO — Gilda Abron-
Vicente Celestino com "CoraçSo
Materno". Esta semana: "O
Ebrlo".

CARLOS GOMES — Estréia dc"A volta do mundo" novo shov»
teatralizado dc Chianca de Gar-
cia.

REPUBLICA - "Chang" com
seu espetáculo do magia c varie-
dade;.
NOTICIAS

Chega-nos dc Portugal a noticia
de que Mtrlta Casemiro requereu
divorcio de seu marido. Vasco San.
tana, por Incompatibilidade dc gè-
nios.

Dulclna embarcará para Buc»
nos Aires onde realizará uma
temporada no teatro Astral, coiu
um elenco -de artistas platlnos, no
próximo dia. 2 do outubro.

Eva estreará com seus artistas
no teatro Santana, dc São Paulo,
o 2 de outubro com a famosa co.
media de Bernard Shaw "Condi-
dn" em adataçSo de Monottl doi
Picchia.

0 prof, Juan Ramón Bil-
trán será recebido amanhã

na Escola de Medicina e
Cirurgia

Encontra-se no Rio, particlpan-
do do I Congresso Inter-Americano
de Medicina, o prof. Juan Ramôn
Celtrán, catedrátlco de História da
Medicina da Faculdade de Buenos
Aires e diretor geral de Saúde Pú-
blica da nação amiga.

Entro as homenagens quo lhe
estão sendo tributadas, em nosso
pais, figura a que lhe será presta»
da na Escola de Medicina e Ci-
rurgia, amanhã, às 8 horas, na
cátedra do prof. Francnsco da
Costa Cruz, quando será êle rece-
bldo e onde pronunciará uma con-
ferència, discorrendo sobre "Hipó-

crates".
O prof. Ramón Beltrán será

apresentado pelo titular da Cadei»
ra, prof. Francisco da Costa Cruz,
e será saudado pelo dr, Ivollno de
Vasconcelos, presidente do Instltu-
to Brasileiro de História da Medi-
cina e pelo prof. Augusto Paulino,
diretor daquele estabelecimento do
ensino médico»

Para a conferência e homena
gem ao prof. Juan Ramón Baltrin
:ão convldades os corpos docente
t discente desta Capital, na sede
da referida Cátedra, na Escola de
Medicina e Cirurgia.
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"FUNDO de minha última gaveta, tntre maços dd ci-
garros e caixas de fósforo, jazem circa de dei carta»
volumosas. Olho.as e tinto n'alma o sobressalto an-

fíitstioso de qaem deve unia soma insolodvel.
Aqueles envelopes mnlticores, desbotados, sujos, vindo»

de tâo longe ao meti encontro, rabiscados u garrancho» de tt.
pcrànça, lenlulina de destino a quarenta centavos de silo,
pesam-me n'almn, como traições."limo. Sr., etc, ele.

Sou um Jovem estudante. Tinha grande desejo dt etert-
ver paru o rádio. Aqui, na minha cidade, colaboro em diver-
sos jornais e Iodos tim gostado multo dos nieut contos. Junto
remeto uns versos que escrevi para o aniversário de minha
mãe, há dois anos passados.,."

E lâ vinha o soneto cornado a letras de livro-caixa, com
arabescos cabeludos nas iniciais, No fim da caria, o pttttdoi"... o senhor, que trabalha na Rádio Nacional, e que tem * :
demonstrada tanto interisse pelo nosso Rádio, nas suas crò. ;
nicas, não seria capaz de arranjar qualquer coisa, etc* etc, etc? <

E nas últimas linhas, para lacrar o pedido, para evitar a
resposta ou u desculpa, como ponto final, o endereço.

Durante dois, trts, quatro dias, ficam dançando na lenu ; |
bmnçit as palavras realmente "mal traçadas", a poitica prova 

*»»

ifii «mor filial — eon.ra.ea/ifo porn o Coração Materno, do Vi-
tente Celestino — e o chamado de solidariedade como impo-
sição: "O senhor, que. trabalha na Rádio Nacional..."

Ouiros, mais positivos, mais práticos, remetem os origi-
nais dc uma novela. Dois, íris, cinco, dez cttpitulos. Terceiros,
enlão, amargurados já pelo fracasso de outras tentativas, lm»
precam, protestam, reclamam, condenam a indiferença dos que"conseguiram um lugar ao sol"...

Dolorosa forma tle vocação, esla que mio chega a tnspi-
rar caminhos mais seguros!

Jovtns escritores da minha terra, não ê fechados em casa,
rabiscando carlinhus e pedidos às redações de rádio ou de jor-
nal, que vocês hão de chegar onde querem, Ninguém começa
do alio. Aproximem-se, aprendam, "comecem".

¦ Todos aqueles que hoje vivem da pentt ou da máquina dt
escrever, vieram dos cantinhos escuros das reduções, ouviram
muito conselho amargo cm tom de repreensão, passaram muito
tempo juntando ao rosário das próprias lembranças continhas
e continhas dc desgosto...

E nâo fiquem esperando, em casa, nem de mim, nem âe
ninguém, a chave milagrosa que abra as portas da gtórla.

BRASINI

UM
OPORTUNIDADE

CURSOS RÁPIDOS DE
PRÓTESE DENTARIA e
ENFERMAGEM em 4 a 12
meses, para qualquer Instru*
çao, sexo e nacionalidade
Diurno e noturno. — Av.
Franklln Roosevelt, 84 —
10.°, Apto. 1001 — Fone:

42-276Z
Instituto Pindoroma

CORRESPONDÊNCIA
INFANTIL (Rio) — Almirante não envia fotografias, mes

pode ter a certeza de- que falaremos com ile. Quanto às ou.
Iras, seguirão breve.

JAIR {Rão Paulo) — Deusa Martins. Dulce Martins t Do*
minttos Marlins são irmãos, sim senhor. Homos da mesma
opinião; o senhor tem bom gosto. As suas ordens.

MARIETA (Rio) — Já dissemos uma vez, em resposta a
i onira consulente, que as perguntas indiscretus demais fica-
I riam perdidas, fc" o seu caso.

WALUIRIA (Rio) — Já providenciamos. O samba "Pra.
o", de Mario Lago, não demora a ser editado. Obrigado

| pcío autor,
\ LIDINHA {Minas) —• Sim, senhora: a novela "Para teda
\ a vida", i de Oranice Franco. O que c que eu penso dele? Om
\ grande sujeito e um grande preguiçoso em principio de regt.
\ neração. Vm dia disse» contaria as Memórias de Oranice.

,\ Aguarde. A Fotografia não tardará.
«sa$tt.»»«a*t8c«>*-atv-l{£$$$»»«$£«&f______________PI^SSSWg^ifV^

PARA NOJK
NA BAPIO NACIONAL

7,« — Músicu Vaiisdu; 8.00 — Be-
portar Eswi 8.03 — Múticss Variadas;
10,13 — Calendário Miulcal Rou-, 10,30

Grande Hotel, novela; 14,00 — A
Filha Adotiva, novela; 11,15 - Müsl-
cas Variadas; ÍJ.Ü — AWm do Hori»
tonte... o Cdu, novela; 12.33 — Tte.
porter Suo; 13,00 — Ondas Mmicab;
14.00 — A Voz da Beleu: 13.00 —
Mti-lcos Variada»; 17,3o — O Homem
Paaaaro; 17,43 — Programa Variado;
18.13 — Esmeralda do Vale das Som-
brtu: .8.30 — Ana Marli, novrla: 18,43

Arscne Lupln, novela; 19.00 — A
Vo* da R.C.A.; W.13 - A Ilha do
Teaouro, novola; 19,30 — Noticiário do
D.N.I.; 20,00 - AudiçflM Johnson: 30,23
-- Repórter Esso; 30,30 — Programa
Variado; 31,00 — Orando Programa
Efcce; 11.30 - Programa Variado: 22,00

Toque da Sentido; 22,05 — O Som-
bra, novela; 22,33 — Noticiário da As-
eembl.-i Constituinte; 23.45 - Mu-
slcaí Variadas; 33.35 — Repórter Esso:
23,00 — A Noit» In.orma; 33,30 — In-
cerramento.

NA RAOIO MAUA*
18,00 — Ouç» o que quiser: IT.OO —

satcos de jacarandá, imbúia canc-1 lc arte feita dc quarenta mil «j Henrleto Rlsncr Morinean es-
Ia. peroba rosa.etc, medindo cada ,-»*<•;¦¦.•¦ Pcím»»!*-*» ÍLÍJfW}?**$ 5om scu c.nJu.nl° n.° lca"'*- 'iraslleira, o fira de destiná-la a tro Regina, na primeira qutnjcna

ima galeria na terra de n*\wi-) t\f oq.ubro, com a peça "Frene.
mento do ilustre « saudoso bra- _¦,,» q„0 esta 5cndo traduzida por

SEGUIU PARA S. PAULO 0
DR. JAMES A. SHANNON

Em companhia do prof. Oliin-
pio da Fonseca, seguiu ontera,
para S. Paulo o dr. James A.
SIi.hiiioii, representante do Ser-
viço de Saúde Publica dos Esta-
dos Unidos ao I." Congresso ln-
ter-Americano de Medicina, ora.
reunido nesta capital.

Na capital bandeirante, o dr.
Shannon pronunciou no Andltô-
rio Álvaro Guião da Escola Nor-
mal Caetano dc Campos, umn
conferência sobre "Problemas
de atualidades sobro a Malária",
sendo, nessa ocasiSo, apresenta-
do i classe medica paulista pelo
,li*. Celestino Borroul.

Hoje, aquele cientista amcrl-
cano será bomenageado cora um
almoço, do qual participarão mi-
dlcos e professores, entre os
quais o dr. Celestino Borroul,
ria Faculdade de Medicina de São
Paulo, Álvaro Guimarães, da Es»
cola Paulista de Medicina, Flávio
da Fonseca, diretor do Dcnarta»
mento Estadual da Malária «
profesor da Parasltologia, Ro«
cha Lima, diretor do Instituto
Biológico e Borges Vieira, dire»
tor da Escola de Higiene.

O dr. Shannon deverá visitar
várias entidades cientificas do
S, Paulo, entre ns quais o Hos-
pitai dc Clin'cas, o Instituto Bu-
tantan e o Instituto Biológico.

NOTICIÁRIO DA L.B.A.
O Snr. Otávio da Rocha Ml-

randa, presidente da Legião Bra-
silelra do Assistência, recem-
empossado, convocou o funciona»
lismo daquela entidade para
uma reunião que teve lugar num
dos salões de sua sede, a rua
México, 158.

Dirigindo-se aos scus auxilia-
res teve o presidente da L. R.
A. oportunidade do expor o seu
programa do ação à frente d.v
quclc órgão de Assistência So»
ciai, para cuja execução — accn-
tuou — multo esperava do es-
forco c colaboração dc todos.

Referindo-se ao Conselho De-
ibcrntlvo e ã Comissão Central,

o snr. Rocha Miranda declarou
quc contava com o apoio dc
amigos, Indispensáveis, aliás, ao
desenvolvimento de suas ativi-
dade dentro do seu programa dc
tiroteção à Maternidade e à In-
fancia, c qüe boje constitui ob-
letivo único da L. B, A.

Tio Sam a suas melodias; 1740 -m
Conselhos o confidencias, cem Mai
ria Lúcia; 18.00 — Ave Maria: 18.05 -*
Melodias do Brasil; 18,30 — No musM.4
dos esportes; 19,00 — Jornal do trate-
lhador; 18.10 — Encantamento: lí.JS
- Noticiário radiofônico do D.N.I.I
30.00 — rolhas eoltas; 20,05 — Kt>
Antigo; 20,30 — Jaca e seu bando»
lim: 21.00 - Diirto de um trabalha-,
dor 21,30 — Historias da fida brasi*
leira; 31.35 - O poeta trabalhadc.1
22.00 — NoUcUrio trabalhista: 23,03 -je
Ultimo programa, com Júlio de OU*
velra: 22,30 — Edição final do Jornal
do trabalhador; 23,00 — Encerramento*

NA RAOIO CLUBE OO BRASIL
17,00 — Um tango • uma historia

para você: 18,00 — Curiosidade* CUmm
mato gráficas; 18.30 — Onda E-portl*.*
(Raul Longrasl; 10,00 — Comentários da
Tarde. Marmita Politica. Noticiário «**
Nelson Paixto; 13,15 — Melodias la*a»
queclvcis: 10,30 — Noticiário do DNIf
20,00 — Surpresas A-3. com AloWo Bit*
va Araújo: 30,30 — Manoel Reis com
regional; 20,45 — I_ Moreno a orques*
tra; 21,00 - Comentários ds Noite,
Nelson Paixão: 21,05 — Club* dos Ami*
gos da Onça. com Alnisio Silva Aiwa
Jo: 31,35 — Pescando Estrelas, cen A»
naldo Amaral; 22,30 — Jornal; 23.00 «•
Noturno; 23,30 — rinal das Irradia»
eOes.

UMA SECÇA0 DE COR.
RESPONDÉNCIA

Vsmea Ina.i-nr «ma wn atila»
aeste cantlnSo de jornal Daw —tt»
de corttattandeacls, ne* nalMa aa»
Unia* «a* rtUteni, em Uatoe ottnS
Jornsii. Os Mierr* poderio moana
HrgsntaaS»»Bt o «aa quisera a taf
Pfllo dea artista*... « destra <a( sas»
sss penlbllidadc*. Cheganasa e«4 a
io certo ponto d* Indtsemsei «aa ala
lemals. Idade, per «emp!* ntsl»
civil, a outros Atenua (ta awatt
ImperUacU...) *|« nao teatasa *
«Klutter em piUln. Sm leda caaa „

Agera, •* Itllort» *« aa kHena ««l
pretenderem fotorraftas des seta aa*
im predUclot, pedem pedir, fatos
pedir, «ae A MANHâ. se eacafragaat
de Ir tosei-las, cem o necessário sa»
Ufraf», e expedi-las, cem a neesa»
larlo stle.

A partir I* kajf, a»il Mlsaias I»
ordens.

l l i l i i i l »?*-*-—»¦
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ura do'<» mrliiictros iippitTr Trti
ta.se de um trabnlho realiíado
com rara paclenc-h e admirável
l.ttm rôs o por um modesto lavra,
dor si«i*ríit.ann, sr. .losí Frant,'sco
Ribeiro M-ircinl, pndendo-sc dlnr
qiuj no ginrrb nada existe mnU
jH-rfeilo no Brasil.

O jornalista baiano Francisco

silciro, sr. Armando Salea OU*
veira. ,,

Cnnvcm ressaltar que a moltiu.
rn do retrato em apreço í taitv
i^ém do grande valor artístico, to*
,'a talhada em Jacanwdá, no «*.*
HIqLuIiXV.

AVISO AO PÚBLICO iM:$
Por ordem da Prefeitura e devld* Is obras qua • mesma eitl

exeeutando rtc* Ponta dos Marinheiros cem a lloaçdo dos rios Com
prldo e Traplchclrco, a partir tíe Seaundafelra. 9 do c-if.reto, e ale
termlnarSo dns re'*.rldF.3 ebrea. o trafe*;-* dn Avíní-'- PresHeíit!
Varons Irdo Impar, antiga rua Vlseondo ItaQn», será desviado dé
seguinte forma: •—
Linhas - SI ~ LAPA-LCOPCLDINA

i-;*J2 — CANCEIA
r3 — SAO JANUÁRIO
rf* — RUA BELA

:."'-4-'-66'Ü ALECRIA
r? - CAJCi
50 — P2DREGUI.HO. trafegarüo êm amfcei oi sentido»

isto lido psr da Avenida Pretl-7-n'a Var- » riii-r-nt''» nn Prcrça da
.-cpúi-lir-t t-ara o lado da Cata da Moeda, Assistência a Corpo de
Bombci,'::.
Llnh:-, -~ 69 ALDEIA CAMPIl-TA

70 — ANDARAI LEOPOLDO
Ti ~ PIEDADE ,73 — CASCADURA. trafer.ar.a em ambos oi sentldoi

pela rua Jor.ciuim Polhares • Machado 'O* olho.
Hio de Janeiro. 6 de ce.embro de 1943.

CIA. DE CARRIS, LUZ E FORÇA OO RIO DE JANEIRO, LTDA

ÓSSEO-TÔNICO
Calslflcan-

te doa
ossos.i Itrlcio de Abreu. I
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RIDL" SAYAO EM VISITA AO PRRFEI'10 - iSsIeue ontem à tarde,
em visii" ao prefeito Hildcbrando de Góis a grande artista patri.
eiu Ridi Sauão. O prefeito manteve demorada palestra com a
aplaudida artisla, que está de viagem para os Estados Unidos, de-
oendo ser portadora de vários alguns da cidade para os prefeitos

das cidades dc Sâo Francisco e Nova York, Da visita i e
aspecto acima.

10.00 -A ^^MTOWl-M. ««*••*•

wV-^Í,,8' r
5:S - Aomça» Jownoi*
30.21 - MÁRTIR. E8BO

,-roooaAM» VAB
jj OO - TOQW-» D» SENTIDO

Tuiims
S! 35 - MUS10A8 VARtAOAS
« SS - RIPORTSB ESSO
MMZTirorr* n-roiuiA
23.JO - BSCERRAMStíTO.

•üMHfH,
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* * * * FILMES METRO- GOLDWYN - MAYER »

JOS FILMES DE HOJE!

S:sl-i

C I N E
* _

LAN D I A r
CAPITÓLIO - 22-8788 - Sessoe»"¦Passatempo.

• H.IPERIO — 3.1-9SW - "Inquietação".
METRO - 22-64W - "Longe dos

Olhos",'
ODEON - 22-1505 - "Cais do Sn.

*í".,
PALÁCIO - 22-1830 - "Envolto . ns

Borrlbra".
PATHE' .— ÍB-8775 - "Tanger".
PLAZÀ — "E3tc Encanto Irrcsistl-

vel".
REX — "Charlle Chnn em Gato

Chinês" e. "Dansarlna Loura".
VITORIA — 42M:t, - "Quando o-

Des4lnos.se Cruzam". .'CINE S. 
'CARLOS - «.9JÍ5 -

"Benu Gestc".

C E
* 

N T R O I
I-

. CTNTENARIO _ "Tormenta Snbic
•Lisboa1' e "Bandoleiros dn Frontcl-'ra.'?. i .

i CINEAC TRIANOM. -42-61124 - Co-
médias, desenhos. Jornais, shorts. etc.
COLONIAL — 43-3512 - "Arco íris"

.D. PEDRO — 43-0154 —. "Vinitaiiça
dos Zomblcs" e "Perigo AnWclo".'¦ 

ELDORADO — 43-3148 — "Sob li Luí
do Meu. Bairro" ,e "A Volta dc Cisco
Kld".

| FLORIA NÓ" — 43-0574 — "Contra o
llmperio do Crime" o -Club dos Namo-
•ridos" ' '

GUARANI — 23-9433 — "Viva a Ju-
"Vfntiido" e "Fugitivo Federal".

IDEAli — 42-121S — '.'Anjo ou Demo-
•ilo".

ÍRIS — 42-0768 — "Segredo Militar''.
LAPA - 22-2543 - "Andy Harriy Pro-

fere. ai Louras" e "Mosqueteiros do
-*•«."•

MEM DE SA' - 42-2332 - "Ben-
Htir". .

PARISIENSE — "Este Encanto Irie-
efetivei". ...

METRÓPOLE — 22*8380 — "Rainha
do. Niln". .*.»*¦-• ....

POPULAR — 43-1654 — "A Canelo
dl Rússia".'
PRIMOR —• 43-6681 — "Este Encanto

Irresistível"- ... . .
REPUBLICA - S3-MTI —

RIO BRANCb - 43-1639 — "Potro
8'lvagem" e "Trís é Dentais".

. S. JOSÉ' — 22-0339 —. "A Menina
sia Radio".

—I
BAIRROS

ALTA — 29-BJ1S — "Chutando Ml*
Hioes" e "Sua Cretda Obrigada".

' AMERICA — 43-4518 - "Quando os-destinos se Crutam".AMERICANO — 47*2808 — "Esta Nol-
te Contigo".

APOLO — M-4695 — "Acabaram-»e
ts Encrencas" e "O Eterno- Vaga-"bundo".

ASTÓRIA — 47-040*6 — "Ist* Encanto
direslstlvel".

AVENIDA — S9-1M7 - "Também So
feios Seres Humano»".•BANDEIRA — 28-7975 — «Escanda-
loa Romanos" e "Colégio do Bom
Tom".

BEIJA FLOR - 28*6574 - "Selva.
Tgem de Boméo" t "Herolct Menti*
ra". • .' '

CARIOCA — 18*8178 - «Conflito S«nti*
tterital".
, CATUMBI - ÍS-817Í - "Duas Oa-
0'ota» e TJm Marujo" e "A Lei do Lobo".

CAVALCANTI _ 29-8038,_ "Subll*

jie Indulgência" e "A Mulher de
Verde"COLISEU — 29-8753 - "Anjo Perdi-
Uo" e "Amigos da Oru-a".

EDISON — 28-449 - "A Indomável"
c "A última Luta".

. ESTACIO DE SA' — "Conquista da
Tunísia". .

TLORESTA - iS-IW! —
' FLUMINENSE — 26-1404 — "Roman-
re dos Sete Mares" e "O Tempo i"Uma Ilusão".

GRAJAU' — 33-1311 - "A Volta do
Homem Gorlla" e "Tormenta Sobre
Lisboa".¦GUANABARA - 28-0338 — "Quero-
te Como ís".

HADOCK LOBO - 43-6810 - "Ho-
" tel Reservado" e "O Estrangulado!

•de Brlghton".
' IPANEMA — "Resurralclo".

INHAÚMA — "Flor do Lido" r
"Aposta Afortunada".

IRAJA' —.28-8330 - "Alegre Soltei-
lona" e "O último Cavalheiro".

JOVIAL — "29.0853 - "Os Anjos En-
riiabrados" e "Bandoleiros da Frontcl*
ra".

MAUDEIRA. — 29*3733 — 'A Verda-
rlel-a Glória" c "Banquete da Mor-
tt". , . . .

MARACANÃ "Duas Alma» se
Encontram" e "A Pulseira Misteriosa".' MASCOTE — 29-0411 — "Farrapo

Humano".
METRO COPACABANA — 47-2720 -

»ElaFol às Corridas".
METRO TIJUCA _ 28-8840 _ "Ela

Fo! à» Corridas".
MEYER — 29-1222 — "Desde que Par-

ti*te" e "Barquelro do Volga",
MODELO — 29-1370 — "Casa de Bo-

necas".v MODERNO — "A Indomnvell" e "A
Ultima Luta".

NATAL - 48-1480 -
OLINDA — «8-1032 - "Este Encanto

Irresistível".
OIUENTE - SS-lin
FALACIO VITORIA - SS-lin.
S-ARATSO - S0-I0SS.
•«ARA TODOS - ¦-I1M.
fBfRA - H-I1H
PIEDADE — 29-6543 — "Do Mundo

Nada se Leva".
.PIRAJA' — 47-1663 — "Do Mundo

Nada se Leva".
POLITEAMA — 25-1143 — "A Marca

do Vampiro" e "A Ilha dot Sonhos".
QUINTINO — 29-8230 — "Na Corte

do Faraó" e "Atlantic City".
RAMOS _ 30-1094 _
REAL - 29-3487 _ "A Princesa t o

Pirata".
RIAN — «7-1144 - "Quando os Des-

Unos se Cruiam".
RIDAN _ «9.1633 - "Os Mosquetel.

ros do Rei" • :"Vidas Solitárias".
RITZ - 47-1202 - "Este Encanto Ir-

rtslstlvel".
ROSÁRIO - SM» -

ROXI — 27-824J -'"Sob a Luz do
Meu Bairro".

S. CRISTÓVÃO - 28-4955 — "Escra-
vas de Hitler" c "A Pulseira Mlste-
rlosi". /

S. LUIZ — 28-7679: - "Quando os•Destinos te Cruzam".
SANTA HELENA _ 30-2686 -
SANTA CECÍLIA - 32-1823.
STAR '— "Este Encanto Irresistível"

•TIJUCA - 43-4518 -- "Nn Corte do
Faraó" e "Colíglo do Bom Xom"-

TODOS OS SANTOS - '«W-0300 _.
TRINDADE - «9-3888 - "Flor do

Lodo".
VAZ LOBO - 29*9103 — "Pelo SI-

nol da Pátria" c "Herdeiro dc Peso".
VELO — 43-1301 — "Estrnnhi Revela-

Vôo" e "Uma Pcqucnn IdcM".
VILA ISABEL — 38-1310 — ."Quem

le Como Ês".

BENTO I B E I R O
1

BENTO RIBEIRO - "A Canção «Ir,
RúrsiV.
CAXIAS — "Concerto Macabro" e"A Volta da Noiva".
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ÉDEN — "A Fuga do Tarzan".
ICARAI" — "Entre Dois Corações".
IMPERIAL - "Verdadeira Glória" c"Bnnquctc da Morte".
ODEON — "Plerra o Aventureiro" c"O seu grande triunfo".
RIO BRANCO — "Sessões Passatem*

po".

ILHA DO GOVERNADOR I.

ITAMAR -
JARDIM - "Bali

gens' 'e "A Dama e
 «

Pnrniso das
o Monstro".

Vir-

PETRÓPOLIS

CAPITÓLIO — "Scssócs Passatem-
PO".

D. PEDRO — "Umn Lur. nas Tre-
vas" c "O Club dos Namorados".

PETRÓPOLIS — "Beijos Roubados".
 • __I |

1 VILA M E R I.T I |

GLORIA — "Serei Sempre Tua"
Crime nns Brumas".

UM ESPETÁCULO MACABRO E
IMPRESSIONANTE!"A ILHA DOS MORTOS" (Islo oi

lhe Dead) ó um espetáculo su-
por-amocionanto, que a RKO-RA-
DIO aprosontara sexta-ieira, !3>
nos cinemas Astória, Olinda, Rlts,
Star o Primor I Trata-ae de uma
produção do Vai Lewton, muito
bom dirigida por Mark Robson, e
que agradará incondicionalmente
aos "fans" dos filmes de honor I
Nos papéis centrais, Boris Karlolf.
Ratherine Emery. Helene Thimig,
Ellen Drew. Maré Cramor. Aletn
Napier e outros, apresentam "per-

formànces" notáveis. "A ILHA
DOS MORTOS" é um espetáculo
que foi realizado de maneira in-
teligente, e que não é, absoluta-
mente, aconselhado <Hs, pessoas

nervosas ou facilmente
impressionáveis...
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COTAÇÕES DE "A MANHA". DÊ I a 6 PONTOS

SÍÍIAL DE PERIOP
(Dangir Slgnal, Warners)

O .inicio fornece maiores esperanças. An
tes da metade do entrecho, as sugestões promis
tora» estavam abaladas. -Era muito evldenl
que a,dupla encarregada da adaptação;da na- *k
vela de Phullis BattómefU$ia aos aspectos rea. ;«
listas. Dai a inevitável:1mprfssáo de mconsis- *"

«ncía que invade o intimo dos espectadores.
O que permite a classificação da película um
pouco, acima do nível de regular i o esmero

dni intérpretes c detalhes dò conjunta. A conduta do cineasta
Robert Floreg i apenas razoável e somente evita o decrêsci-
mo do' ritmo;¦- ma» os intérpretes formam um padrão .perfei-
tamente aceitáveli Faye Emerson é a figura\ae mais desta,
quc. Aproveitou magnificamenle a oportunidade. De. lal for-
ma que merece inclusão tm celulóides de nwior relivo. Za-
charg Scntl'em mais um papel de cínico, confirma suas luve-
jáveis aptidões para a matéria. Mona Frieaian em caráter
semelhante, ao de Ann ISIgth em "Alma em sitpiicio", conse.
gue agradar. Os mais, no mesmo nível apreciável: JJruce Ben-
nett, Dick Brdman, fíosemaru de Camp, John RidgettÍKf,c-

Bom acompanhante musical de Adolph Deutscc, bem Cumo
magnífica fotografia. A Warners não se descuida disse» Vti-
liosos complementos o que influi nn, cotação final-du celu. V
IMtle. Da forma exposta na leia, a história nio convence tle ,(
forma alguma. O interior do principal personagem (Zacharu) .i
mio ê devassado coni a necessária precisão. Os dois noivados • 

jsrJi' narrados de'forma convencional. Consequentemente, <jiifln-;|
tfi Mircrc o "clímax" somente se o espectador evocar cenas-t
que náo foram expostas (...a censura é um caso muito com- *
plicado) é qüe poderá compreender melhor o drama.

ELA FOI ÀS CORRIDAS
(She Wint to the Racei, Metro)

Celulóide de linha, despretensioso. Não é
dos piores da sua classe, nias os defeitos são fa. • 

jcilmente destacáveis. A narrativa nSo.è equi. *
librada. Nem sempre o cineasta Willis Gold-
beck proporciona momentos razoáveis. Por
vezes a monotonia domina a ação. Ao contra-
rio, em outras ocasiões o desenvolvimento con.
segue passagens divertidas, Trata-se de cámé-

, dio ligeira, com "background" de ambientes
dr corridas de cavalo. Diversos cientistas resolvem experimen-
(ar cálculos para apostai nos animais, dal resultando alguns
episódios regulares. Sente.se perfeitamente que a história po-
dia ser melhor uproucitada. O diretor responsável i medíocre,
mas r. conjunto dos atores consegue evitar o fracasso da rea-
lização. A impressão i tolerável. Naturalmente que os apre.
ciadores de prados encontrarão motivos de maior interesse.

! A narrativa focaliza diversas carreiras, sem nada de. relevo.'. 
Muilo ao contrário, todas as ocorrências são muito conhecidas.
O lado amoroso apresenta Francis Gifford em uma doutora

' muito apaixonada e Ava Gardner, .pretendendo ao amor do
. m:smo mocinho — James Craig. As figuras femininas agra-

dam mais, O "astro" nada faz para melhorar o setor inter-', 
pretativo. Os'coadjuvantes formam um núcleo de boa classe,'. 
particularmente Edmund Gwenn. Os maii: Sig Rummi, Char- ^•les Halton, J. M. Kerrigan, Reginald Owen, etc. Apesar das í

[ dhcrepáncias pode ser visto pelos entusiastas de comédias J
rom objttivaçóes turfistas. X
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SERVIÇO ANTI-RÁBICO DO
INSTITUTO VITAL BRASIL

Movimento do mês de agosto de
1946:,

Existiam em tratamento, 41;
procuraram o serviço, 125; Mor-
didos por cães clinicamente raivo-
sas, 16; Mordidos por gatos clini-
camente, raivosos, O;'Mordidos por
animais "suspeitos (cies e gatos),
109; • completaram o tratamento.
106'; abandonaram o tratamento,
27; existem em tratamento, 33;
injeções praticadas, 879; animais
vacinados,' 19".

KçíeTeTÍplosivos
na usina fiat

nOMA, 9 (A.K.P.) — "Foi
descoberto um importante depo-
sito dc nriiins, munições c expio-
sivos, nos subterrneos du U3ína
Fiat Mirafiori cm Turim."Todo esse material estava li-
g^o por clctrccidadc a central dn
usJnv c um curto-circuito teria
podítlo /azer saltar o depósito de
material. ... ..."A tlcsCobiir*a «esse material
foi feita pela frí-ücia segundo as
revelações feitas pP-*, •••¦• prisio-
nelro alemão". — ròVttn o Gio-
nale ti'Italla".
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"O SINAL DE PERIGO"
Em "O Sinal de Perigo" (Çan-

ger Sgnal) da WARNER BROS.
Fayè Emerson é uma dessas mu-
lheres qvje amam uma só vez na
vida mas .quando encontram
aquele a quem entregam o cc:a-
çâo, o fazem de modo absoluto.
Assim agiu ela com Zachary Scott
mas êle era desses tipos de ho-
nem sinistro para quem a vida
nada valia. E o resultado denso
amor incompreendido foi latal...
ela preferiu vê-lo morto do que
perdê-lo...

Zachary Scott o Fayo Emerson
pela primeira vez como "astros"
de primeira grandeza encabeçam
o elenco de "O SINAL DE PERI-
GO" (DANGER SIGNAL) filmo da
WARNER BROS. que está cm

| exibição hoje exclusivamente lia
tela do cinema São Luiz.

Cena muito pitoresca de "Funta»in", o filme »egnndo colocado no
plebiscito de A MANHÃ. Ante» da realiiação do pleito ai>/samos
diversas vezes qúe a película fazia parte de planos para "reprise
da R.K.O. para.o próximo ano; "Seguro morreu de velho", foi
o lema adotado pelos leitores gue sufragaram entutiatticamente a
obra prima de Walt Disneu. Em'¦homenagem aos leitores decidiu
a emprisa, conjuntamente com o sr. Vital Ramos de Castro, re-
aoresentáJa ainda este ano; A cópia já foi solicitada. Possivel-
mente já no inicio do próximo mis a "itprise" estará em focai
Eis uma nova auspiciosa para os leitores. Se todos os pedidos

fossem iguais a "Fantasia"...

HU«»*»I»I»»»»»»»»» **4.*»}l»4*)l4**l»JtJ*M
O EXTRAORDINÁRIO SUCESSO DA "£NQVÊTE", — O ,\

plebiscito de A MANHA conseguiu empolgar os "fans" brasi- t
leiras. Os leitores nâo podem avaliar a afluência de votos re. *
cebidos nos último» quinze dias. De acordo com verdadeira
tradição dos concursos efetuados no pats, grande parte dos
votantes esperou calmamente os últimos dias do plebiscito.
Foi tão grande o número de "coupons" entregues que a minu.
ciosa contagem teve qne ser continuada no dia seguinte. Con.
forme anunciamos domingo último, "Mascarada" foi a pelt-
cuia mais votada, com apreciável diferença do segundo colo-
cadoi "Fantasia". Vejamos a contagem final. Vamos fazer o
possivel de obtermos além do prometido, isto i, mesmo após \ j
os dez primeiros colocados. Alguns são um pouco difíceis, f
mas não falta esforço e boa vontade.

1." — "Sinfonia inacabada" —. 3.132 uotos.,
. 2.- — "Frmtasía" — 2.390 oofoí.

3.o _ "Mascarada" — 2.078 votos.
4." — "Imitação da vida" — 1.470 uoios.
5.« _. ".\i--ftndre Nevsku" {Os cavaleiros de

1.629 i-ofoj.
",i; tri it» e amante" — 1.307 Dotos.'
"Cidadão Kane" — 1.250 uofos.,
"Noites vienenses" — 986 uo/o»i

-— "Vitória amarga" — 986 votos.
"A história de louis Pasteur" — 946 votos.

"FANTASMA POR ACASO"
O PALÁCIO, o CARIOCA e o
ROXI apresentarão, a partir do
amanhã, a maia recente produção
e, sem dúvida, a mais chistoaa
das comédias da ATLANT1DA:
"FANTASMA POR ACASO". Fa-
sendo voltar a tela a figura de
OSCARITO, que tem um desem-
penho goberbo nossa produção,
dirigida pela arte de Moacyr Fe-
nelon. "FANTASMA POR ACA-
SO", vai provocar muitas o gos-
toias gargalhadas, pois o teu cn-
redo e sua interpretação admira-
volmente íe combinam para de-
¦opilar o ligado. Aparecem, no
filme da ATLANTIDA, Luisa Bttr-
reto Leite, os bailarinos Bronda
• Sccardi, Eugenia Levi-. Arman-
do Braga, Gaó • sua orquestra,
Ciro Monteiro. Nelson Gongalvea,
Edméa Coutinho. Contracenando
com OSCARITO, brilhantemente-
Mário Brasini, Mary Gonçalves,
Vanda Lacerda, em papéis que
conquistarão aplausos da critica

• do público.

Quando umespe
ta-culo agrada
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FICA EM CARTAZ 4 meses e presti*
i>iad<> por um público grandioso. Poi
isso, "NÃO SOU DE BRKJA .';, d.
Freire .lunior, já passou das 200 repre-
sentacões com a espetacular realizará.*
de WALTER PINTO, no TEATRO Kl
CREÍO. O maior cômico do Brasil, que
é OSCARITO, continua a provocar ata
ques de risol Diariamente, às 20 e 22 hs
"NEM TE lllGO. ". que está em en-
saios, será a 2. Bomba Atômica d<
WA>TER PriíTO, com um mundo d«

surpresas para o teatro musicado.

ma
"AMAR FOI MINHA ROi.IA"

A 20th Contury-Fox promote para
muito breve a estreia de um do*
filmes meia esperados do ano —
o sensacional "AMAR FOI MINHA
RUÍNA", versão em Tecnicolor do
conhecido romance de Ben Ames
Williams. "AMAR FOI MINHA
RUÍNA", r>úe se celebrizou como
o primeiro drama de fundo psico-
lógico totalmente filmado em co-
res, é interpretado graqdioiamoute
por GENE TIERNEY, CORNEL
WILDE e IEANNE CHAIN, cujos
desempenhos loram indicados ao
prêmio da Academia rio Ho'.!'-
wood. Como coadjuvantes estão
Vincent Price. Dnr-ry! Hic!:mt;:i.
Mary Philips, Gene Lackhart o ou-
tros, dirigidos por Jonh M. Stahl.

Livraria Francisco
Alves

Fundada em .1854
LIVREIROS E EDITORES

Rua do Ouvidor, 166 —• RIO

Or. José de Albuquerque
Membro efetivo da Sociedade

de Sexologia de Paris. -
DOENÇAS 8EXUAIS DO

HOMEM.
Rua do Rosário, 98 — de 13 üs

19 horas.

DEPOIS DE AMANHA. SEM FAL-
TA. O METRO PASSEIO DARÁ

"UM ROSTO DE MULHER"
Agora é corto quo o Metro Pas-

seio dará depois de amanhai
quinta-feira, ]oan Crawlord na
inlsrpretação soberba, ir-esqu-jot-
vel, de "Um rosto de mulher", sem
dúvida o filme favorito da gr-n-
de "estrela" entre os quo ela fez
para a Metro G. Mover, o o m-jís
ímportanto. Je feto. que ela fez
nos estúdios do Cul ver City. An
lado de Joan Crowfor veremos o
admirável Mrflvyn Douglas, apa-
tocendo ainda em outros papéi3
figuras como Conrad Veidt, Al-
bert Ba3sermann, Osa Massen 'e
outros. A direção é de Georgo
Cukor.
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"Consciências mortas" — 922 i»o.os.
— "Trader liam" — 914 votos.

13." — "Como era verde o meu vale" — 880 voto».
14." —"A terra dos deuses" — 804 votos.
15.° —- "Caso maluca" — 799 votos.
16.* — '•Vinhas da ira" — 792 votos.
17.* —. "Uma noite na ópera" — 784 uotoi..-. .-
18." -¦ "Soberba" — 748 ooros.
1.I.- — "Pandemônio"'- — -887 voto».•i(i,« _ "Tudo isto e o ciu também" — 6M fofo».
21.* — "Loucuras de um beijo" — 660 votos.
22.» — "Juarez" — 641 doioí.
2;t.° — "20.000 anos em Sing^ing" — 629 votos."Um carnet de baile" — 573 i»oios."Quero catar-me contigo" — 511 votos.
26.- -T- "Oi amore» de Henrique VIII" — 502 ooros.
27." — "Apenas um coração »olitário" — 494 uoros
28." — "Suipeifa" — 482 votos.
2!»." — "Fausto" — 435 votos.

Sonho de uma noite de verão" — 384 uoios.
LONG.SIIOT
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24."
25."

30.'
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"TRÊS DESCONHECIDOS" (Throo
Stranger») 'o filme que a WARNER
BROS. vai lançar dentro de pou-
coi dias exclusivamente no ciue- -
ma SAO LUIZ, apresenta nos pa-
péis centrais um "trio" de artis-
tas famosos: Sydnty Greenstrent-
Gcraldine Fitsgerald-Peter Lorrc.
Eram "três desconhecidos" cada
qual com o seu destino traçado.
Um homem honrado que i arras •
tado ao crime... um homem. dês.
¦es tipos oportunistas, qut se re-.
gsnera pelo amor de uma mu-
lher... uma mulher supertidosa
qu* é vitima de uma "deusa"...
"TRES DESCONHECIDOS" que ioi
dirigido por JEAN NEGULESCO (o
diretor do "A MASCARA DE Di-
MITRIOS") tem ainda no s-.-u
"elenco" além de Zachary Scott
• Faye Emerson, Joan Lorring. Ro-
bert Shyarne, Marjorie Riordan.
.John Alvin, Alan Napier, otc ..

EM fAVOR DOS W JU RECE-
BERAM GRANDES APLAUSOS
Um espetáculo inédito para a Cinelândia com *%

renda pata o Retiro dos Artistas
A Casa dos Artistas tem, presen-

temente, uma diretoria incansável,
onde figura pessoal da fibra de Fio-
iano Fajssal, Manoel Vieira e Pau-
Io Ferraz. A primeira medida da-
quela diretoria foi voltar as sua:
vistas para os velhinhos que estão
internados no Retiro de Jacarepa-
guá, aqueles que cm tempos que
não vão longe, mereceram grandes
aplausos do público. Para que os
velhinhos que fizeram rir multi-
dCes, tenham um fim de vida mais
tranqüilo, a diretoria da Casa dos
Artistas tem se movimentado de
forma dicislva, angariando meios,
com festivais que devem ser pres-
tig(ados em favor daqueles que ji
não podem sugir em cena.

Para o dia 23 a Casa já organl-
rou e fará desenvolver um espeta-
culo inédito para a Cinelândia e
que terá lugar no Teatro Serrador.

Na festa em favor dos velhinho."
vai ser representada a vigorosa pe-
ça de Otávio Rangel "Chama Éter-
na", em três quadros. Na segun-
parte do programa aparecerá um
grande grupo constituído dos nos-
sos melhores artistas e dentre os
quais podemos citar: Oscarito, Pe-
dro Dias, Yolanda Fronzi, Renata
Fronzl, Walter D'Avlla, maestro
Antônio Lopes, Moacir Nascimento,
Yvette Rosolen, Dorival Silva Arau-
}o e sua "cadeira de barbeiro", jor-
ge Murad, Nelson Magalhães, Ar-
thur Costa, Maria Amorim, Raphael
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OSCARITO, o grande cômico qua
está brilhando no Recreio, e qut.
vai participar da festa do Retiro

dos Artistas no Serrador
Almeida, João Fernandes, Flarlana
Faissal, Zezé Fonseca, Llndomai-4.1»
ma e muitos outros.

Procurem desde já os seus in»
gressos que estão â venda ni Cast
dos Artistas.

I
TEATRO FENIX

HOJE AS' 21 HORAS
ESTREIA"PERFÍDIA"

OE LILLIAN HELMAN

TRADUÇÃO DE R. MAGALHÃES
JOR.

MARIA SAMPAIO
NO PAPEL CRIADO POR BETTE DAVIS

EM "PÉRFIDA"

COM RODOLFO MAYER E OUTROS

5.* feira, Sábado e Domingo — Véspera» às 16 hora*

Maria Sampaio

RDXY
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HAWO BRASihi

VANDA LACERDA -
MARY GONÇALVES

CIRO MONTEM
NELSON ÕOtiÇAlVES

CAO t suo ORQUESTRA
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nPHOON, BACHAREL
RIO OB JANEIRO — mCrA-FEIRA, 10 DE SETEMBRO DE 1046 — A MANH* - PAT.INA t

, SALM0N, ESTOUVADO,
ELDORADO E GOYO NO 6. P. "GUANABARA"
'(!

CONTRA A SUSPENSÃO DOS
BAGAGEIROS" DA ZONA SUL

A ASSOCIAÇÃO COMÉRCIO E INDÚSTRIA
DE COPACABANA, DIRIGE-SE AO

•-—- PREFEITO —^-••>

O Ar. Th. Bothlar Duarte, Pr«al.
_»tt da Associação Comercio « ln.
JK-strtè d* Cop«eíb«o«, dirigiu, emIS d* Julho ultimo, ao Prefeito Hll»-^brando da Gota, o cesulnu mamo»

A AseoclacSo Comír-to • Indústria'«•• Copaoabíina. reconheddt de utül-dade pública municipal, com sede àtu» Siqueira Campos si-sobrado ,vem.«• Interesse da população, do comérciod* Indústria da lona Sul, deita ci-Md*, eom a maior consideração, aollcl-?w a ateaçfio de V. Excla. para pro-«Idenciar no sentido dt ser revogadaa autorizacSo dada • Cia. Carria, Lui'érça do lllo de Janeiro para su».
pander um dos mata úteis e valiosos
•e-vlços públicos, como aãja o d- '--ns.
porte de encomendai da porta a porta,
POT melo dos bondei "basojelros".

Antmadof do melhor espirito de soll-aartedade, da mal* flrme vontade docolaboração com as autoridades publlVM • oom a preocupação de justificarvi enjtustloso clamor <iue se levanta
«ÔMra uma medida enérgica a umaa-nprtea concessionária dc serviços pü.bHcos em detrimento do povo, ji (âo•eerlílcados pelai numerosas faltas o
éeíidéndai no abaftcclmento da cl-
dada, o Conselho Deliberativo e ' 

a
wttorla da Aisotlaçilo Comércio e
Indústria de Copacabana, respeitoso-
mente, apresentam ao estudo do V.
J-Jrcla. algumas rnoss que Justificamrevo-aedo dessa autorlnçflo:

••) Mait uma causa para agravar
o -mearetímentò das utilidades e ,'«.neros de ia necessidade; jo) Mn'o«» dl-
«lealdade* para o pc-ueno comércio e
l»ara a popuIaçSo cm gemi aue n.lo
dispõe d^ transporta próprio: s°) Maio-
ras prejultos psira o público, resultan-
M da defcfíncla da érca pnra armo.
tesvacem nas estações de bondes, as-
«lm como dt funcionários para aten-der ao aum"nta de serviço cm cada
estação; 4°! Maior atraso na distribui-

çâo de mercadoria», agravado pslo pro.
cesso de despacho • retirada da mer.
cadorta a visita de conhecimento, que
deve ter enviado pelo remetente ao coo»
alfnatárlo.

Outros raiSet devtrttm aer acietcen-
tadas, maa ee tornem detntceeiàrlat. por
conhecermoe o espirito de tolMarledade
humana de V. Excla.. tio auperlormen»
te demonstrado em virlas deliberações
e medidas adotada*, com o propcaltA
de aumentar a produção so Distrito
Federal • melhorar o etrvlço de traiu-
porte tanto de passajelrot como d*
mercadorias.

Assim, hipotecando Inteiro apoio a V
txcia, espera cata Associado qut V.
Excla. atenda ao apelo que sabe «er
tombem o da outras entidades clamam-
do por Justiça em nome de-toda • po»
pulaçto da Capital da República.

Testemunhando a mala «tneera tdmt-
raçüo pela sabedoria e sinceridade da
orientação administrativa de V. Erxlt.
e em nome do Comércio • Indústria
da zona Sul. subscrevo-me — TH. BO-
THIER DUARTE. Presidente d» A.C.
T.C.

SODA CÁUSTICA PARA
MORRER

Deu entrada no Posto Central
ds Assistência, ontem a tarde, a
menor Dercy Basto», com 15 an'»
de idade, estudante, residente a
rua Sâo Carlos, n. 270. A menor, ..Bj-llm .„."'{__,"i"';„.."W_TiI~"
num «esto impen-udo. Ingeri».**; ?í£^eX.Í SS.^

O elástico "Antônio Prad°

Grande entusiasmo em torno
dessa prova clássica

Domingo próximo o Jockey Club Brasileiro
fará disputar o G. P. "Guanabara" pfova desti-
nada a animais nacionais de 4 anos e mais idade.
Esta carreira clássica, que é das mais expressivas
do calendário turfista dá cidade, reuniu em seu
campo os mais credenciados nacionais do nosso
turfe tais como o sejam Typhoon, Bacharel, Sal-
mon, Estouvado, Eldorado e Goyo. Diante do re-
sultado das inscrições recebidas, pode-se fácil-
mente calcular o sucesso que alcançará a realiza-
çâo dessa prova, que proporcionará um novo en-
contro dos grandes rivais que são Goyo, Eldorado
e Typhoon que; em encontros sucessivos, vêm de
há muito empolgando o nosso público carreirista.
Esta nova oportunidade está sendo aguardada
com o maior entusiasmo dadas as características
que a cercam.

Estamos em vésperas de uma sjande compe-
tição a ser levada a efeito em distância de fundo— 3.000 metros — que bem pod* definir melhor
as possibilidades desses "cracks" da criação do
puro sangue indígena.

^ssg«ssges&esssssai'3Ss^8êssgs?!S8_^sêesssssssssss&::TURFE::
eesggõesagggesassasasse&ass

Esteve magnífica a tarde de
ante-ontem no Hlpódromo da
Gévea. O majestoso campo de
corridas viveu uma de suas
¦.rnndes tardes.

As dependências do Hlpódro-no-stiveram totalmente lotadas.

da cáustica, tentando o suicídio.
Depois de medicada, ficou em

repouso pois o «eu espado inspl-
ra cuidados. A policio distrital
registrou o fato.

AVISOS FÚNEBRES
—' in-

ASSUNTA LANCILOTTIPROVENZANO
(FALECIDA EM BELO HORIZONTE)

t 
Giocondo Lanc'lottl. filho», genros t netos, Carlos Lan-cilottl, senhora e filho», Paullno Lancllolti, senhora, filhas.

genro e netos, Ernesto Landlotti senhora e filhos AmadeuLancllotU, senhora, filhos, genros c neto», Vicentl Uneüotti, Agos-Unho Provewano (ausente), Carmino, Ercoles, Gioconda, IrldéProvsntano (ausente»), Máximo Provenzano e senhora (ausente),Radames Provcnzano e senhora (ausentes), Robespierre Pmvenza-no, senhora e filhos (ausentes), Olinto Narduci, senhora e filhos(ansentes), Lourenço Volpinl o senhora (ausente»), Jacinto Pro-
V-íí18110* Sennora e finos' (ausentes), Frederico Zupo, senhora efilho e demais parentes vêm expressar sua profunda gratidão atodo» qne o» confortaram na sua grande desventura e convidam
ptrentes e amigos da boníssima ASSUNTA LANCILOTn PROVEN»ZANO para a missa de 30 dia», que mandam resar pelo repouso
dt sua grande alma, oo altar-mór da Igreja do Santíssimo Sacra-mento na avenida Paseos, hoje, dia 10 de setembro, às 9 horas.

EUGÊNIO PÉCORA SEARA
Carmen Clemente Pécora Seira e_ filha, eapltio dt mar

e guerra Luz Clemente Pinto, OctAvio Augosto "1 c guerra Luiz Clemente Pinto, OctAvio Auguslo Lie» Mar-¦ tin» e senhora, Ismael Sodré Borges, senhora e filho», Char»
los Lcslle Asliew c senhora, convidam seus parentes e amigo» paran missa de 7* dia dc seu multo querido esposo, pai, genro, Irmão,tunhado e tio EUGÊNIO PÉCORA SEARA, que ie rrall-arâ no ai»
tiir-mór da Igreja da Candelária, às 11 horas hoje, dia 10 de selem-
bro. Antecipadamente agradecem.

Damos a seguir o resultado
técnico da corrida.

RESUMO TÉCNICO DA CORRI.
DA DE ANTE.ONTEM

..• Páreo — 1.900 metros —
14.000,00 - 3.800,00 - 1.400,1oVenceram: \f Oran Duque
M-7. tf. Unh-res: ».• Dlogo. fll
B; CasíUlo; 8.-» Véga, 38-3, S.
Ferreira. Nâo correu: H.A.S. -
Correram mais: Ponsahv W.
Martins). Aragonlta (E. Silva).
imbui (M. Carvalho). Diplomata
(A. AleiTo) e M-nlmbú (J. Po»"'
tllho). Tempo: 97 4/3. Ratelos:
do vencedor — 33.00; dupla (S3>37.00. Places: 1700 - 13,00 -
nho por 3 corpos, do t- ao 3.°. 3
corpos.

if Pireo — 1.300 metros -
16.000,00 - 3.20000 - 1.600.00.
Venceram: \f Psninhe. H J."ortllho: X» - Hertx 88-4. Ratl.
Filho. 3.0 rolla. 34, E. Castilio.
Correram mais: Fragata (L. RI-
toni). Ins (J. MesquiU). Tr*s
Pontas (E. Silva). Catavento (J.
Araujo). Don Pedro H (O. Ulloa.
Tempo: 97 3/8. Ratelos — dc
vencedor — 37.00: dupla (331 -
290.00. Pltcés; 30.00 - 3800 -
34,00. Apostas: 461.930,00. Ganho
por 3 corpos, do tf ao 3.', i eor»
po e melo.

3.» Pârw — t.lOO metros -
18.000,00 - 3.000.00 - 1.800,00.
Venceram: 1.» Infante, 32 E.
Castilio: 3.° Fogu-ste. 33. A. Arau-
Jo; S.o Fineapé. 58, O UHon. Cor-
reram mais: Expoente fJ. Por.?•lho). Trenó! (L. lti»-onl). Don

^A Confederado Brasilein de l^^^I^!^.'T^%_,3
Desportos concedeu licença ao «««--»>• Tempo: 73 3/3. Ra-
Fluminense pai,.. repintado &&*?&%&»*&23,80. Apostar 3J3.080.00. Oa*

nho por 4 corpos, io 2.° ao 3.*
cabeça.

deu
margem a oue o extraordinário
nacional Holkar obtivesse sua
sexta vitória consecutiva, cum-
prindo esoetacular "performan-
ce". O filho de Sentarem, sem
se aperceber de seus adversários,
panhou de um extremo ao outra
dl-tanciand*» os competidores.

O ndreo de amadorea foi jranho
por Locuclo em dificil final e o
prêmio disputado em home«a*!em
ao Brigadeiro Mayor Bartolomé
de La Colina, rhefe da misslo
argentina oue velo assistir ks fes-
tas da Indeoendêneia Pelftl-a do
Brasil, foi levantado por El Mo»
roeco.

As demais provas da tarda fo-
ram disputadas com entusiasmo
deixando ótima impressão.
BIBBia-lBBBMgBM -.

Perdeu-se ua cartão de rado-
namento n.* 277.343.

Pede-se o quem encontre» eu-
tregat na Bua leondo de AI-
buquerque. 37 —- Saúde.

Licença para jogo
amistoso

Izaura Liberal Xanthaky
(FALECIMENTO)

tTheodore 
A. Xanthalty (ausente), Luiz

Liberal, Antônio Liberal e senhora, Edu-
ardò Martinez de Hoz e senhora, Weber Car-
dozo Porto e senhora, participam o faleci
mento de sua querida esposa, filha, irmã e
cunhada, tendo-se realizado o enterro ontem,
às 11,30 horas, saindo o féretro da rua Mar-
quês de Olinda, 58, para o cemitério de São
João Batista.

José Affonso Rosas
(MISSA DE 30.° DIA)

tA 
família de JOSÉ AFFONSO RO-

SAS convida o» parentes e amigo* para
aatistírem à missa de 30.° dia que, pelo éter
iio descanso de seu saudoso chefe, manda ce*
lebrar hoje, dia 10, terça-feira, no altar-mor
da Catedral Metropolitana. Antecipadamente
agradece a todos que comparecerem a esse
ato de religião.

Claudina Neves de Mattos
(MISSA DE 30/ DIA)

t 

Mario Mattos, Manoel Borgea Neves e senhora. Ma!«r Borges
Neves e senhora, (an-entes), Dr. Clagdlno Borges Neves, *e-
¦hora e filho e Maria Barbosa Ribeiro convidam «s parente*

e amigos para assistirem à mista de 30.° dia. qoe pelo eterno sVacanso
de au bonlraima e Inesquecível espoaa, filha, Inai, cachada, tia è neta
CLAUDINA NEVES DE MATTOS, mandam celebrar, no altar-mor da
líreja dn Carmo, hoje, dia 10, terça-feira, àa 8,3o Antecipadamente
agradecem a todos que comparecerem a laee ato de rellgllo.
.#- ____
ESvira de Moura M ar^arldo da Silva

(VIUVA DR. ANAR MARGARIDO)
(MISSA DB 30.- DIA)

tA 

família de ELVIRA DE MOURA MARGARIDO DA SILVA
convida aoa acut parentes e amigos para aealttlrem 4 ra!-."*
de trlgéalmo dia qne, em Intenção de asa b»ni'tlma -ilnta,

fases* celebrar hoje, dia 10, it 10 horas, no altar.mdr da Igreja lia
Candelária.

tos? Constantino Mendes franco
(ZEZINBO)

t.lmliili 

Andrade Franco, José Constantino Mcnde» Frai.ro.
senhora; Illho- e demais parcoie;. participam o faU.elm.euln
<|r seu esposo, filho, irmão r parente ZEZINHO, c que réatlion-

ie ontem n seu-enterro, ís 16 horas, saindo <> feretro da capelinha Sta.

pelo seu quadro de Juvenis, dispa-
tar um Jogo amistoso, no dia II
do corrente, em Niterói, com um
combinado da Federação de Dcs-
portos.

Preliminar da Divisão
Imediata

A preliminar doa 46 minutos
restantes do jogo da Ulvisio Ime-
diala entre o Vasco e o Botafogo,
a ser efetuada aos 11 do corren-
tc, no estádio do Fluminense, a«
31 horas, eera 6 Jogo oficial do
Departamento Classiata entre os
quadros do Janér Clube e Ceneral
Életric Clube, com inicio às 19 bo-
ras.

A Argentina enviará nma
equipe de pugilistas ao

Brasil
BUENOS AIRES, 0 (R.) - A

Argentina enviará brevemente ao
Bratil uma equipe de boxeadores
que lutarão no Rio de Janeiro e
em Sio Paulo.

Ao que se anunciou aqui, a Fe-
deraçlo Argentina de Pugilismo
aceitou o convite para faxei- par-
te das suas co-lrtnâs do Rio e de
Sio Paulo.

0 Campeonato Latino-
Americano de Pugilismo

BUENOS AIRES, 9 (R.) - A
Federaçáo Argentina de Pugllls-
mo vem de eer informada pela
federaçáo chilena de qoe o JW*
Campeonato Latino Americano de
Bo-t será disputado ainda eete
ano, entre 35 de novembro e 8 dc
dezembro.

por pontos
perdidos

A colocncSo dos clubes nor
pontos perdidos, após a pri-
meira rodada do returno, é a
seguinte:

1.° •*- Flamengp, eom dois
pontos perdidos.

Ia — Fluminense e América,
com sei- pontos perdidos.

3." -- Botafogo, com oito pon-
tos perdidos.

4.° — Vasco e Sfio CristovSo,
com nove pontos perdidos.

5.* —• Canto do Rio, eom tre»
ze pontos perdidos.

6.* — Ban-fu, com quatorze
pontos perdidos.

7.° — Medureira, corri deres-
sete pontos perdido!!.

8." — Bonsucesso, com deze»
nove pontos perdidos.
aas-»**.sv*_g.K.-_a__aLB_a_c_F_ncg_!-i_t__-
•—^-w«—. —»-J-_^---—»—- — 1.» ¦¦ -^-.^ ¦ _—_.J»._-»^_.»» ¦ —

Pèrdeu-se o tolfio da cola de
açúcar, n.' 134.063. pertencente ao

Tcrcsliiha, sila à Praça da República, para o ceinltário da Ordem do |8r. Momo-1 Lopes, morador h ruar-»tmo. -tonto d* Ama-at. - • " -.*-—--.

4.« Páreo - 1.500 metros -
f2.000.00 - 4.400,00 -»» l.JflO.00.
Venceram: 1.» Hematite. 49-91,0.

| Unos: 1* Hadifab. SS D. Ferrei,
ra: ___.• Mannltelra. 9S. B. SU*m.
Nlo correu.'Park Avanue. Corre--e*-i «nal»: Mal-«lcruer (B. Cartil»
Jo). Iheta (J. Mesaulta e OtpTiw
mat*< (L. Rigoni) caiu. Temoo:
99 3/5 Ratelos — do ve-e-dor —
S-.50: duph <«> - 31.00. Placas:
17.00 - 18.00. Apostas - ....«¦W.W0.M. Ganho por 5 corpos,
do J.° ao 3A 1 corpo.

5.» Parto - Clássico "Antônio
PracV* - MMO metrôs - Crü ..•0.00000 - 10.000.00 -. 5.000.*-).••encere-: 1.» Holfcer. 59, O. OI-
Wa: if Heree, 54. F. CastUlor S.»
Juneo n, 54. D. Ferifelra. Náo"ô-téü: Hero n. Correram melar
Halo (S: Batista), Justo (F. IH-<*oyert) e Fut"o (J. Másqulta). w
Tempo: 96 1/5 BateJos -- do ven-
cedor - U00. dupla Í14) — ..
14,00. Piteis- n«o houve. Após-tas — 331.470,00. Ganho per 3corpos, do if ao if, cabeça.

6.<* Páreo - 1.400 metros --¦¦..fiOO.OO ~ 3.000,00- J.500.00.
Venceram: tf. Allah ü. íí. h. Ri-«íonl»i»„0«bo n. 58. D. rerxtí-
ra: t* Cordon Rouge. 55, J. Me».•julta. Nlo eomm: Arros Do-e.
Correram mala: Cometa <A. Itò*aa). Judas OS. Silva). Jotpa* 'O
nilôa), Chatm (S. CastiBo).
Gualha fA. Barbosa). Ji-.«o fj.
Martins). Tempo: 31 1/5. Ba-telos — do veneedor — 7840: é*u-
PiaJU) - 19.00. Placas - 14,00
m. J30.f». Ganho por 3 corpos do2° ao 3.* peseopo.

«_7.*.p*£?6 ** s,ow -•»»•• -
Prêmio -Brigadeiro Mayor Farto-
lomé de U Colina- - Crt ...M.00,00 - 10.00-1.00 - 10.00000.
Venceram: íf BI Moroeeo, 84. F.Irlgoyen: if Salmon. 59. A. Bar-
bosa. if Taoueméo, 57, O. Cot»
ta. Nlo eprreram: Gladiador t
Festeiante. Correra*-) ma's: Enéas
<D. Ferreira), Ca-sWa-iea (S Ba
tlsta). Meitocos (W. Lima). So»
béo (L. Rlgo-n. fáhfs f.T, Araw.
Io), Muhrva (O. Mseeío), Ttip*
OS. Castilio). Zagal (J. Msrti-ai.
Orelfo fA. Bosa), Fandango ÍO.
Ulloah T<*np6: 114. Ratelos -
do vencer* «• — 48jMi dupla <14»Iie.R0 Places - 1<?J0 rT |t.001800. Apostar TOü.I-OA). Oa-
nho por 3 corpos, do V> ao 3.°
2 corpos.

8.° Páreo —¦ 1.400 metros —¦
15.003,00 - 3.000.00 - 1.500.01.Venoeram: !.• Bord~lal.-e. 53,
O, Ullôa: if B. Statut». 54, B.
Castlllo: 3.° Nero. 88. F. Iti-toyen;
Correram mal«: Crédulo (G Cou-
ta) Juncho (J. Mes-uita e Oi-n-
?a (O. Coutlrho). T*mpo: 8'» 4/*
R-teioa — do vn-e^or — 11.00:
rinnla «3) - 2VfiO, Pl-cés -
10.00 - 10,00. Aportas 
731.44a.'''. Ganho por cabeça, do
í.° ao 9f, 3 corpos.

Movlmr-nt*> geral das apostas —•*•-» * ai7 lonnn

CUMPRINDO ESPETACULAR "PERFORMANCE" VERCEU
DE PONTA A POMA 0 CLÁSSICO "ANTÔNIO PRADO"

LOCÚELO, NÜÍM FINAL DIFÍCIL, LEV ANTOU O PRÊMIO DE AMADORES -
FORAM ORGANIZADOS OS PROGRAMAS DAS PRÓXIMAS CORRIDAS

. — PEQUENAS NOTAS

PROGRAMAS PARA AS
PRÓXIMAS CORRIDAS

OORIUDA DE 14 DE
SETEMBRO

1» Parto 1.600 mia. 
Cri 14j000.00 - Véga SS quilo*

Solino 50 - H. A. S. 50 -
FWra 84 - Ponteiro 54 - Ara*
gonlta 53 — Demlr 58 — Pon-
gahy 58 — Embnri 56 e Dlogo
54.

3* Pareô 1.400 mta. 
Cr| 18.000.W1 - Spitfire 54 qu!»
toe — BurWan 50 — Carioca M

Casablanca 54 e Toulon 50.
3* Pareô 1.500 mta 

Crt 1.000,00 - Alvinopolit 58
quilo» — Encontrada 48 —
Ferrabras 53 — Emissária 50 —
Escado 58 — Solo 50 — Chln-
fráo 83 - Paraqnedista 53 -
Mlnoann 58 — Kegramlna 56 e
Rlolll 58.

4* Pareô t.000 mt». Pista de
grama »-» Cri 18.000^)0 — Par»
mtt* 84 quilo»— Informada 50

Kelvin 54 - Franata 53 -
Heelone 53 — Very Oood 54 -
Hert» 84 - Herda 50 - Naipe
53 - Manful 56 e Stefane 50.

5* Pareô 1.500 mts. 
Crt 18.000.00 - Escorplon 34
qulloa — filaclal 50 — Garoa
48, Boavisii 83 - Sagre» 58 •-
Tentueja! 84 e Cacique 58.

I» Paren 1.300 mts.*
Crt 31000.00 - Teoca 55 qul»
lei, Reprise 88 — Jabá 68 —
Ja-ia 88 <- Saneara 85 — Ita»
nora 88 —• Coroada II 88 —
Hyovav» 58 — Paraguaia 88 —
C-ogiea 88 -» Blnga 53 - Wxle
88 - Jarda 88 -»• Sambará 85

RUva 85 e Raridaa 85.
7- Parto 1J500 «t». ..........

Crt 18JW0/» - Fantaitko 84
emlloí. Fine Champagne 53 —
Fngoete 83 — Ttenol 54 — Flexa
53 — AdmitUdo 83 - Don Fer.
nando 84 — Sorprits 48 e Fs-
nlnha 81

8* Pareô 1.800 mta. 
Crt 30.000,00 - Taquaaáo 88
qulloK Featejanto 84 — Zagal
88 - Salaga 80 - Remolaeha 49
é Grllla 49. 
PAREÔS DO BRTTINO — Sl-X*

TO - SETWO B OITAVO

COBRIDA PE II DE
SltEMIRO

1- Parto 1.000 mta ....;.....
Crt 33J0O0.O0 - GuaeaUnga 84
quilo» -- árranebador 88 Itin*
l~ 54 - Indra 88 - Acatado 88
- e Forrai») 88.

3- Parto \MH «ts. ».•
Crt 18-000.00 - DUoteira 84
quilos — Guerrllhetro 86 — Iri»
nla 54 - Vltaclç 88 ~ Iraala
84 — J*attandral 84 — Bombeiro
56 e Concurso 53.

8a Parco 1800 mts. 
Crt 33.000.00 - Rlaeblo 55 qul*
los •-• Gnalba 65 — Del Rio 55 —
Diplomata II 55 — Hesperla 53
t Ferio 88.

4- Pareô 1.400 mts. 
Crt 18.000,00 - Vluttem 54 qul-
tai - Aldeio 88 - Gblllto 86 -
Reunido 58 *- Cayena 84 —
Ganges 88 *- Peter Pan 56 —

Íorongo 
68 - Giba 54 - Ita)

I -> Sr-ray 84 o Grelha 54.
6* PiMrO 1.300 mta. 

Crt 38.000,00 -. Bcn Hor 85 qul»
tos — Goálba 88 — dei Rio 55 —
ürumanl 88 - Oarbo II 55 —
Jwlf. 88 — Heremon 55 — Hnn-
tar 58 -*• ArrOs Dooe 55 — Dre*
B-> 58 •* Jaguar 85 e Jingo 88.

8» Parto IJOO mts
Crt 30000.00 - Igora 11 84 tful*
les — Goyesee 84 — Tarmndaré
88 - Gutyastn 56 - Gin 56 -
Rolante 88 e Gíria 54.

7- Parto IjOOO mta. 
Crt 33J0OO0 - Galhardo 88
emtlos *- Cerre Grande 88 —
Gigo 88 - Guriri 84 - Royal
Kltt 86 - Wblte Face 58 - Ira»
U 11 83 - Iva 80 - Elegante 68
« Lola 84.

8* Parto Grande Prêmio Got-
«al-er-i •- 8\000' metros 
Crt 130.008^0 •- Typhoon 58
quilo» — Bacharel 88 -> Salmon
88 --Estouvado 88 — Eldorado

Ixtrla — R. Silva - 1200 em
80.

Festejanta — Mesquita — tSOO
em 97.

Junday — Irigoyen — 1400 cm
89.

Chips —¦ Araujo — 1400 cm
90.

Prima Dona —• Irigoyen —
16D0 em 107,

Estouvado — Domingos —
1000 em 66.

Pepagay — J» Araujo —¦ 1600
em 107.

Galhardia — Maia — 1300 cm
73.

Eldorado — Mesquita — 1040
em 143.

Eldorado — Meaquita — 1600
om Ul.

Terapert — Rcichel — 1500 em
104 euave.

H. Sherif — Leigton -~ 1500
em 161 suave.

Gralha — Mesquita — 1400 em
90.

Naloe — Red. Pilho — 1000
em 6.1 315.

Informada — L. Coelho —
1600 em 110.

Rio Negro — Lad. — 1200 cm
80.

Surpriss ¦— Irigoyen —• 1500em 97 3|5.
Cayena — Mesquita — 1400

em 91 415.
Bi-harel — Mesquita — 3040

am 203 315. — 3040 sm 135 -
1600 em 09.

Old PIsld — Waldlr - 1200
em 78.

Tentugal — Macedo — 1500
tm 09.
J»*ragow^-_.,Domingos. -

Canglca — Mesquita ~ 1200
em 79.

locutor — R. Silva — 1200
em 79 315.

Cayuba — R. Benllei e Cru-
cargo — Leopoldo - 1400 em
97 215 — venc. Cayuba.

Gblllto — Greme e Reunido —
Linhares — 1400 em 93 — ca»¦."•..» Chlllto.

Ustrio —• J. Ulloa e Ureno -
Reichel - 1300 em 78 3I5 -
venc. Ureno.

Golden Boy—¦ B. Rom e Good
Boy Uighllor — 1600 em 105— ganhou Golde^ Boy.

Soltflrt — Lerd e Deflant.
Ferras — Salnstiano e Briga-

dor -»Led. - 1400 em 96 -
chee. jnntoa.

Goyo — Rednsino — 8040 em
30« -. 3040 - tro 136 318 -
1600 tm 104 318.
loouelo vinoin o pino di

imidorM
O parto da amadores que cons»

tnlo uma das grandes atrações

•'.\*,-'í\i3_^^___B _________rSB^^'^^^^____B_ír '"¦''*¦ ''^vfe_ffá______!

¦S _l____^d_l ___¦__*__ JDÉIB___-*»Í* 
'___mÍ»^_^_____! ^Byito4tM>>.gecc_J_,jt.rvir , •'•

Holkar, o extraordinário ftlho de Santarém, qae, disputando o
Clássico "Antônio Prado", cumpria espetacular "performance",
vencendo de um extremo a outro essa expressiva carreira clássica.
Em baixo, Holkar cruzando o vencedor sem se aperceber de seuH

adversários

da corrida de inte-ontem, teve
nm desenrolar movimentado e
nm final emocionante. Locuedo,
que oonsegnlo o triunfo, eonse*
guio dominar Che:him apenas
por ponta de focinho, proporcio-
nando um magnífico espetáculo.
Carbon entrou em bom terceiro.
O vencedor foi dirigido pelo sr.
S. P. Ferreira, tendo o segundo
colocado eido dirigido por S.
Moraes e Castro e Carbon, por
E. A. Lodi.

Damos a seguir o resultado
dessa prova:

Prêmio Exnia. Snra- Carmela
Dutra" — 1.400 metros- Prê-
mios: 30.000 00, 6.000,00 — ...
3.000,00 — Venceram: l." Lo-
cuclo, 59. S. P. Fcrt-eira; 2.-
Chacblm, 59, S. Morais e Cas-
tro; 3." Carbon, 64, Dr. E. A.
Lodi; 4.» Belrâo, 55, S. J. Mar.
condes; 5.* Thalassú, 59. Sr. Os-
car Nolasco; 6." Lydia, 61, Sr.
P. Arroxelas; 7." Mate, 70, Sr.

Í. 
B. Teixeira; 8." R. Mastur,

0, Sr. J. Patrone; 9.° Giria, 58,
Sra. Nalr Aranha; 10.» Corai*
rim, 58, Sr. Oliveira Filho; 11.-

Rockmoy, 76, Sr. H. Vasoonee-
los; 12.° Sharbel, 58, Sr. D.
Thompson; 13.* Vlctory, 50, Sr.
C. Berenhauser.

Tempo: 92 2|5.

TABLEIAXO "SS."
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Concursos do Jockey Club

Os concursos do Jockey Club
Brasileiro na tarde de ante-
ontem, ofereceram os seguintes
resultados:

Bolo Simples: 2 ganhadores
com 7 pontos: CrS 27.433,00

Bolo Duplo: 4 ganhadores
coro 14 pontos: CrS 9.430,00.

Betting Jockeu Clubi 13 ga-
nhadores: Cr$ 1.043.00.

Betting Itamarati Simples4..
116 ganhadores: Crí 705,00.

Betting Itamarati Duplo: 39
ganhadores: CrS 4.928,00.
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O final do prêmio de amadores, proporcionou um maravilhoso espetáculo, entusiasmando o pt).
M(eo <fne enchia as dependências do hipódromo. O flagrante acima dá uma idéia do que foi o /(•«oi desta prova, oendo-ae Locuclo, que vem por dentro, dominar por ponta de focinho Chachírn,

ambos acompanhados de perto por Corbon

58 « Goyo 88.

c^taoo-.!:4400 mts --.. .
„ Chlp» 63 qul*

L0.1 ** X«-(---«»« «* - Heehlio
M — Nacando 67 — Prims
Donas 88 - .Calce 49 - Relam»
pago 50 - Latente 84 - Ala»
chie 60 - Plnelro 83 - Sardoal88 t Retumhanta 4».
PARBOS Dfl BETriNG - SE»
PFir 0,TA _* * "O-*»
O 3» Pairo da Corrida de do»

Wlngft aerá destlnfida exéluslv-»

Senl- 
parn *»>r»r",ls*>«.

i "trabiHüi»* do Mtcm
,. *S»»re os animais qoe traha-
IJiaram ontem oo H'podn.mo da«*vea, anotamos os seguintes:

niamaot - Rlgonl — 1600 tm'

t.h Ne*ü ~ •>•• Con-eicáo «-
UM em 98.
._il,n•'e,_!• — ***¦ wn» —
1300 sm 79.

0*,7»-U4..-~..lft?Wi
Hl--and - Domingo» -_ 1400

em 61.
Arros Does — tfoclldes —

IfiPt em 6A.
Donatária - J. P. ítllvs -

l'"> fm 95.
Typhoon — Slmí-e- — 1000

em 1.- partiria - «4 3|5.
T.vhonn — Simoea — 800 2.'

nartida cm 61.

VIOHYNSKI NAO RIDÍCULA
RIZOUO SOLDADO ITALIANO

ROMA, 9 (A.F.P.) - Sio ob.
Jeto de geral» comentários ds Ira-
prensa romana at declaraçet fel»
tas por Vtoblnsky perante a Co-
missão Política e Teritorlal para a
Itália.

Coube hoje a vei aos 'ornais
da esquerda - salientar a» frases
atribuída* àquele delegado rut*o
e que todavia nio constaram da
testo oficial do discurso do dele-

fiado 
soviético, foram fruto de

nvenciontees criadas por mano-
breiros anti-soviéticos.

Afirma "L-Unltá" que w o de.
legado .soviético tivesse de fato
ar expresádo not termos que llie
foram atribuídos os comunistas
teriam os pr'melros a repudia»
Ias como injustas, errôneas e
ofensivas.

Acrescenta éste Jornal qoe o fa»
to det frases em quêstio náo te-
rem tido reproduzidas no texto
oficial do discurso prova "pelo
menor* que o governo soviético
nlo teria dadn a sua aprovação
ás fras?- qu? o ten representante
ter.*, deisado escapar durante
«•ma calorosa Intervenção oratô-
ria."

GRANDE E NOVÍSSIMO

DICIONÁRIO
DA

ORARAM PELA SALVAÇÃO
DAS COLHEITAS \

LONDRES, 9 (U. P.) - Mi-
lliõcs de britânicos rennircro-se
em tédaa as igrejas do paia c
oraram pela salvação das cnlhri-
tas qne em muitos -tontos das
llhss Brltànlrns ii foram destrui-
dns em face dns péssimas condi-
toes mct'.'orol6:;ica« As chu.•.•_.«.
eonstanles alagaram os campos s
arruinaram as lavouras.

LINGUA PORTUGUESA
ORGANIZADO POR
LAUDELINO FREIRE

DOIS TIPOS DE ENCADERNAÇÃO :
TIPO LUXO TIPO MEIO LUXO

'"v -Ai-^.'-í'$.*¦-

-.~:_i,A*\-y'

PREÇO CR8 1.113,00

B volume* ¦ 27.S t ts.5
Er,.ni1,rnsrân em con»
ro eatampadn e grav«-

efiea a unro.

i'iu.v.ti CRS Boo.on

5 volumra ¦ 17.5 s IS.S
. Fncndrrn-çüo em pa»

ni, eou-n artifi -nb
com cravarão a ouro

niRMAM SFIiR l-F.tlllK.9 A

EDITORA A NOITE
PRAÇA MA1IA, 7 4.« ANI1A11 RIO OE JANE'_50
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SOBRE AS ANTECIPAÇÕES
BOTAFOGO E SÂO

GADOS
PREFEREM JOGAR SÁBADO - OS OFÍCIOS CHE-

SEDE DA FEDERAÇÃO METROPOLITANA

RAMOS VENCEU
INTERLAGOS

OLDEMAR
A PROVA DE

¦ ¦

Geraldo Avelar conquistou o segundo lugar — Antônio Fernandes não completou1 a corrida
Chico Landi venceu a prova para carros de turismo

IHHNhI
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Ao-alto, Geraldo Avelar perseguido de perto por Antônio Fernandes,' e,em baixo, o momento em que
Chico Landi vencia a prova para carros de turismo ' •

Constituiu uni' espetáculo dos
mais Interessantes o certame au-
tomobillstico realizado em In-
tcrlagos, com' a disputa dc três
provas, i sendo unia para carros
dc turismo, outra para carros

adaptados, e outra para os carros
especiais de corrida, «endo que
citas duas ultimas foram dlspu-
tadas'cm conjunto. .

Um publico .dos mais nume-
rosos c que sem duvida - algu-

ma veio comprovar que existe
interesse pelas provas .automo-
bllisticas' esteve presente no au-
todromo, ; Intcrlagos, acoíhpa-
nhando com entusiasmo duas
provas, disputadas. Irifclizmcu-

ILO FONSECA TEVE ÊXITO
NA TENTATIVA QUE FEZ

pateu o recorçl dos 100 metros de costas para principiantes-—O Fluminense foi o clube que mais nadadores classificou
As eliminatórios para o IV Con-

fcurso Oficial tcVc transcurso noi-
ln.il hora maré ida. foriiiu ini-
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Il ftiS _H __H

to, correspondeu ít espectativa,
classificando o maior número do
nadadores.

Em face desto resultado, o fa-
voritismo do Fluminense para as
provas dp domingo, quando scrA
rcnliziida n competição, numen-
tou.

0 NUMERO DE NADADORES
CLASSIFICADOS

O número de nadadores classi-

Alijo, um, dos grandes nadadores
dai eliminatórias de domingo.

ciadas as provas, que tiveram
transcurso regular. O Flumlnèn-
se gremio apontado como favori-

A PRÓXIMA RODADA
A próxima rodada do Campeo-

Bato da Cidade é a seguinte:
Em Figueira de Melo: Silo Cris-

tovio x América; cm Caio Mar-
tina — Canto do Rio *. Fiu mi utn-
se; em Conselheiro Galvüo —
Madureira x Flamengo; cm Gc-
neral Sevcrlano — Botafogo x
Bonsucesso. Em campo a ser dc-
algnodo: Bangu x Vasco.

RESULTADO NOS
ESTADOS

S. PAULO.
Palmeiras 3 x Juventus 3
S. Paulo 1 x Jabaguara 0

l'ortugucs.1 de Desportos 5 x
S. P; R. 0

Coiivcrcl.il 4 x Portuguesa
S.intista 3.

PORTO ALEGRE.
Internacional l x Rencr 0
Cruzeiro 1 x S. José 1
Gremio* 1 x Nacional 0 '

BELO HORIZONTE
Vila Nova 3 x Mctarlugica 2

lUCCIFE.
Náutico 0 x Santa Cruz 0

Cruzeiro 4 x Sete dc Setem-
bro 0.

SALVADOR
América dc Rccifo 3 x S.
C. Bahia 2

AMAZONAS
Selecionado do Amazonas 10
x Selecionado do Território
do Guarporé 0.

ESTADO DO RIO -
(Em Niterói)
Selecionado "A" 7 x Sele-

cionndo "B" -- 2.
Em Petrópolls.
Serrano, 5 x Palmeira 1

Internacional 5 x Rio Bran-
co 0.

Em Sâo Goncaln.
Metalúrgico 4 x Flamengo 3
Em Campos.
Goltacaz 3 x Campos 1

ficados, atingiu cifra alem dos
cem. O Fluminense classificou
maior número, devendo; pnrtlcipar
do certame com 41 concorrentes.

Segue-lhe o Botafogo, com 35;
o Guanabara, cora 11; o Tijuca,
com 9; o Icarai, com 6; o Santo
Teresa, com 6; o América, com
3; c o Gragoalá com 2. .

SUPERADO UM RECORDE

Antes das eliminatória-, o nada-
dor do Botafogo, de nomo lio
Fonseca, tentou com êxito me-
lhorar n marca dos 100 metros
nado de costas para a classe de
principiantes.

O seu tempo foi de 1\ 14" 5/10.
Os nadadores Alijo, Decio Go-

doy e Mario César foram as figu-
ras mais destacadas das provas
eliminatórias.

te por circunstancias especiais,
que' sempre, acontecem nessas
provas, o certame nâo chegou a
empolgar porquanto os corredo-
res mais citados e que deveriam
proporcionar um duelo dos mais
Interessantes para n conquista do
primeiro lugar, não conseguiram
eom os seus carros, manter equl-
librio na disputa. Assim, Aldc-
mar Ramos, foi o vencedor com
relativa facilidade, tendo como
segundo colocado ó volante Ge-
rnldo Avelar. Antônio Fcrnan-
des,, o volante português que tão
belos trlunfos conseguiu no Rio
dc Janeiro, manteve até a 12."
volta manteve uma lula cmpol-
gante com Geraldo Avelar, pas-
sando As vezes na frente deste
e nunca ficando atrAs mais que
50 metros, deste que o publico
cnltistasticamento aplaudiu os
dois conhecidos volantes. Na
13." volta, porem, Antônio Fer-
nnndcs, deixou a corrida c Sa-
marco, o substituto dc Caill

i Haddad, passou a ocupar o. ter-
, celro lugar, aliás, com bastante
i diferença do segundo Avelar que
I pilotava o carro numero 2. E

assim, sem outras alterações, dç
vulto nas primeiras colocações
encerrou-se a corrida, mantendo
Oldemar Ramos apenas 38 segun-
dos de diferença para Geraldo
Avelar, e este com mais de uma
volta sobre o terceiro, carro nu-
mero 18, pilotado por Samarco.
Em quarto lugar, com bastante
regularidade, foi classificado o
carro numero 16, pilotado por
Jaburu, com um Ford adaptado.
Em quinto lugar, surgiu o carro
numero 12, com Josi Zaza, pilo-
tado, um Mercedes Deuz. Enquan
to isso os outros corredores já
sem possibilidade, de qualquer
sucesso, com duas voltas de di-
(crença çom Oldemar Ramos,
chegaram A faixa final, com tem-
pos bém inferiores.

OS MELHORES TEMPOS
Os melhores tempos consegui-

dos na prova de Intcrlagos, fo*
ram os seguintes: —

Carros do Corrida, 1.* lugar,
Oldemar Ramos, Alfa Romeu —
1 hora, 26 minutos .2 segundos

4 décimos.
2.» lugar jt— Geraldo Avelar.

Alfa Romeu, 1 hora, 26 minutos
40 segundos. 3-' lugar. — Sa-
marco, "Ford adaptado. 1 ho-
ra, 29 minutos, 53 segundos 4
décimos. Não completou a 20."
volta.

4." lugar—- Joáo Santo Mau-
ro. (Jaburu), Ford. (Adaptado)-

hora 29 minutos, 6 segundos,
(Nâo completou'a vigessima vol-
ta).

: 6.*- lugar -r José Zaza "Mercê-
des Benz", 1 hora, 29 minutos
16 segundos e 4 décimos. (Não
completou a 20.' volta). ¦

AS MELHORES VOLTAS
1/. — Oldemar Ramos. ,— 4

minutos 12 segundos 6 décimo*..
(2.* volta).

.." — Geraldo Avelar — 4. ml-
nutos 13 segundos 6 décimos.
(6- volta).

3.' — Francisco Landi —. (lu-
rismo). 4 minutos 58 segundos
(3.» volta).

A PROVA DE TURISMO
A prova de turismo, foi .das

mais interessantes possíveis,
Chico Landi, pilotando um"Ford" tipo 34 com' motor de
42, venceu com extrema facili-
dade.'

. Em segundo lugar,- com bas-
tante vantagem, seguiu o carro
numero 44, que éra seguido de
perto pelo dc numero 46, pilota-
dos por Júlio Vieira. Esto vol an-
te, entretanto, depois de estar
fazendo ótima corrida, foi obrl-
gado a parar na 3.' volta, por
ter se partido o bloco da sua"Lincoln". Em seu lugar passou
a correr, tendo o carro ti-* 62, sc-

guldo de perto pelo de numero
46, pilotados, por Francisco Mar-
ques e por Waldemar Nogueira,
valdcmar Nogueira, tevo um
pneu avariado na 9.* volta, cc-
tlcndo seu posto para Marques,
enquanto que em terceiro passou
a figurar Domingos lgnacio
Marques, porém parou na 9.' vol-
ta também, c Domingos passou
a correr no segundo posto, atra-
vessando a fita tlc chegada, tam-
bem coro um pneu furado. Foi
uma disputa das mais interes-
santes c o resultado foi o scguln-
te: Francisco Landi, "Mcrcuri"
— 50 minutos 25 segundos c 4
decimos.

Domingos Samarco, "Ford" —
_.• carro 54. Carlos Valtcr,"Chevrolet".

4.*- — Waldemar" Nogueira
corro numero 46, quo cruzou a
meta final com outro pneu cs-
tourado. Chico Landi, marcou
para a sua melhor volta (3.*)
o tempo dc 4
gundos.

A entrega dos Prêmios.
A entrega dos prêmios aos ven-

cedores será feita hoje, k tarde,
na Radio Pan Americana, As 10
horas, perante os dirigentes do
Automóvel Clube do Brasil, do
Automóvel Clube Piratiniuga c
das altas autoridades, civis, mi-
lltares c esportivas, alem da cro-

Come costuma dtram en-
irada ontom, na sedo da Fo-
dotação' Metropolitana òa
Futebol oo pedidos do Bota-
fogo e do São Cristóvão pa-
ra que os seus choques sejam
disputados sãbado, à tarde,
o não domingo como dotar-
mina a tabela.

O pedido foi encaminha-
do ao Sr. Fernando Loreti

Junior, quo oo liefe, poderá
despachá-los, pois, necessita
ouvir eo clubes com ce quais
vão jogar Soo Cristóvão o Bo-
tafogo, isto é, Américo e
Bonsucesso.

Sondo assim, somente ho-
je será daria a palavra final
sobro as antecipações, muito
embora, seja bem possível,
quo sábado haja dois prélio».

O LOCAL DA FILUA
BANGU X VASCO

O local da pelejo Boajgu
x Vasco do Goma será W--
coao também noje. «o ror
antecipado o prélio S. Crio*
tovão x América como oe os-
pera, este prélio terá como
palco a campo da rua Figuei-
ra de Melo.
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0 EMPATE BENEFICIOU
A DUPLA FLA-FLU E AO AMERICA

PRATICAMENTE FORA DE COGITAÇÕES 0 VASCO
O clássico Vasco x Botafogo

minutos c 58 sc-' deixou muito a desejar. Nâo
correspondeu mesmo ao que éle
se esperava. Quer o Vasco, quer
Botafogo, jogaram abaixo da
critica. Talvez devido a situa-
cão que sc encontrava na tabe-
Ia, jogaram com receio, propor-
donando um espetáculo-multo'
aquem de suas possibilidades
aos aficionados do futebol.

O prello terminou sem ven-
cedor, o que só beneficio trou-
xc para os clubes Flamengo,
Fluminense e America, pois, au-
montaram mais ainda a distan-
cia que os separava daqueles.

Uni a um foi o resultado do
prélio, sendo que os dois ten-
tos foram feitos na primeira fa-
se.

Coube o Botafogo abrir a con-
tagem por intermédio de Gcni-
nho. Isso pouco depois dc ini-

fnica bandeirante
De renda foi apurada a res-

peltavcl «oma de Crí 101.360,00-
Pela primeira vez foi adota-

da no Brasil a marcação inter-
nacional preto e branco.

A cronometragem foi chefiada
pelo sr. Bento Bicudo, campeão
paulista de motociclismo o ar-
filtragem esteve a cargo dc An-
tedes Acloli, Afonso Castilho.
Pedro Santa Maria e Edgard
Viana.

ciado o prello. Foi um tento bo-
nito, consignado após nma bo-
nita manobra da vanguarda vi-
sitante.

Antes de terminar a fase, o
Vasco empatou por intermédio
de Santo Cristo. Ari que ji sc
contundira pouco antes, depois
deste lance foi obrigado a deixar
o gramado, o que levou para a
meta alvl negra, o zagueiro Ger-
son. Apesar deste fato, o Vasco
nenhum tento fez.

Ari voltou a campo pouco an-
tes de encerrar a fase,

O segundo tempo pertenceu
mala ao Vasco, que todavia, ne-
nbum tento obteve para evitar
a perda de mais este ponto quo
aliás, o colocou praticamente fo-
ra de cogitações em relação ao
titulo de 46.

OS MELHORES
Entra es alvi-negros, Gerson.

Juvenal, Tovar e Heleno foram
os melhores jogadores, tendo ti-
do atuação destacada entre os
cruzmaltinos os playres Barbosa*,
Danilo, Eli o Jair.

Os dois quadros que atuaram
foram os seguintes:

BOTAFOGO: Ari, Gerson e Be*
lacosa; Waldemar. NUton a Jtt-
venal; Nilo, Tovar, Heleno, Ge-
ninho e Bragninba,

VASCO DA GAMA: Barbosa, Au-
gusto e Sampaio; Danilo (Eli).
Eli (Danilo) e Jorge; Santo
Cristo, Djalma, Dimas, Jair t
Chico.

Na preliminar, o Vasco venceu
por 4 a 3.

Arbitrou a peleja com falha»
o sr. Guilherme Gomes. A ren-
da apurada foi de Cr$ 117.872,00.

Belacosa qne estreou, começou
mal, porém, firmou-se na sc-
gunda fase.

FLUMINENSEFLAMENGO E
GOLEARAM OS RIVAIS

A TURMA DO SAO CRISTÓVÃO PASSOU POR MAUS MOMENTOS
EM CONSELHEIRO GALVAO

Dós prélios complementares
da rodada, foi o São Cristóvão
que obteve vitória mais difi-
cil. Conquistou um modesto
triunfo sóbre o Madureira, após
um esforço tremendo e quase
ao terminar o prélio. Em todo
o caso ganhou, e com isto,
conseguiu firmar-se na posição
que se encontrava, já tendo
agora,, como companheiro o
Vasco.

Ficou, portanto, o grêmio ai-
vo em situação boa para a pe-
leja contra o América, um dos
vice-liderea da tabela.

Os outros favoritos venceram
sem dificuldade. Golearam
mesmo os seus rivais, que fo-
ram Bonsucesso e Bangu.

O Bonsucesso foi derrotado
pelo Fluminense, enquanto que
o Bangú teve que ceder diante
do ímpeto do lider da tabela.

Oito a três íoi a contagem
da vitória tricolor, e sete a
um, a da nova façanha do gre-
mio da Gávea.
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HOMENAGEADO O PATRONO DOS DESPORTOS PÁTRIOS — No inttrvalo da ptltju entre at equi.
pes do Vasco t do Botafogo, o público t os detpot ttstat da cidade prcttaram urna homenagem ao
sr. Luiz Aranha, que regressou recentemente, da Europa, onde representou com. ixilo, o Brasil no
Congresso de.Luxemburgo, Ao chegar em campo, o popular paredro foi recebido com prolongada
salva de palmas. A seguir, foi saudado por João Lira Filho. Agradeceu em iegu\da a homenagem,
tendo, depoh percorrido todo o estádio a fim de agradecer a homenagem do público. Houve tam-
bém um detfile de atletas para o ex-pretidtnte da C. B. D. Na gravura, vemot o homtnagtado.

Aparecem na fotografia, entre outros, também,o general César Obino e o tr. João Lira Filho

O JOGO S. CRISÍOVAO
X MADUREIRA

O São Cristóvão venceu o
Madureira. Todavia, passou
por maus momentos. Basta di-
zer. que até o vigéssimo minu-
to da segunda fase, a sua tur*
ma reacionou e em consequén-
cia, fez os dois tentos que lhes
garantiu nova vitória.

O primeiro tempo terminou
com o Madureira vencendo por
1 a 0. Godofredo foi o marca*
dor do tento dos locais. No
segundo tempo, aos vintes e
seis minutos Osvaldinho Igua-
lou, para quase no final, con-
seguir ainda novo tento, o da
vitoria dos seus.

O prélio foi disputado com
ardor, tendo os dois clubes se
empregado com muito entusias-
mo.

Índio e Mundinho foram os
melhores jogadores do S. Cris-
tovão, tendo os demais atuado
com entusiasmo.

Entre os suburbanos, Mario
Brandão, Danilo e Olavo foram
os mais destacados.

QUADROS
S. CRISTÓVÃO: Louro, fn-

dio e Mundinho; Souza, Santa
Maria e Emanuel; Osvaldinho,
Neca, Jorge, Nestor e Ger-
son.

MADUREIRA. Tarzan, Ma-
rio-Brandão e Danilo; Olavo,
NUton e Esteves; Betinhò, Piá-
cido, Durval, Godofredo e .Es-
querdinha.

Preliminar — l x I.
A renda apurada foi de Cr}

10.140,00.
A VITÓRIA DÒ FLUMI-

NENSB
A votôrla.,do Rumlnense iol

ampla. Nem por isto, entretan-
to, a turma tricolor deixou de
passar por seus maus momen-
tos. Basta dizei que o Bonsu-
cesso chegou a empatar a par-
tida na segunda fase, depois de
está perdendo por três a um.

Depois deste empate,, é que
a turma leopldinense começou
a decrescer de produção,, o
que levtiu o ser rival a go-
leá-lo.

Simões* foi o artilheiro da
peleja, marcando três dos oito
tentos dos seus. Amorim (2),
Orlando, Pé de Valsa e Ro*
drigues foram os outros mar-
cadores para o Fluminense, ca-
bendo a Telé (2) e Camarão
1 a autoria dos tentos dos leo-
poldinenses. O primeiro tempo
terminou com o Flumi-
nense vencendo por três a
dois.

Adolfo Rodrigues foi infeliz,
pois, quebrou a dabeça em um
encontro com Rubinho, o que

. o obrigou a atuar como pon-
teiro esquerdo da turma lo-
cal.

Orlando deixou o campo con-
tuhdido. Atingiu o atacante
tricolor, o arqueiro Aldail, que
aliás, foi expulso de campo pelo
juiz Necyr de Souza.

liste teve atuação fraca.
QUADRO

Os dois quadros atuaram as-
sim constituídos:"FLUMINENSE — Alfredo,
Gualter e Haroldo; Vicentine,
Pé de Valsa e Bigode; Amorim,,
Ademir, Simões, Orlando e Ro-
drigues.

BONSUCESSO — Adail,
Dunga e Mantiqueira; Alcebla-
des, Adolfo Rodrigues e Wil-
ton; Jorginho, Camarão, Telé,
Pubinho e Eunápio.

Na preliminar, o Fluminense
venceu por seis a zero.

A renda apurada foi de Cr$
34.002,00.

A VITORIO DO LÍDER
A vitória do Flamengo foi

como" se superava, isto é, fá-
cil. O Bangú que este ano,
conseguira Impressionar .viva-

mente, foi presa fácil, tendo le-
vado mais uma goleada, para
desgosto de sua torcida.

Parte da culpa pelo vulto do
placará, foi o arqueiro Bob.
A verdade, porém, é que com
Bob ou outro qualquer, nin-
guém poderia evitar mais este
sucesso do lider em sua corri*
da para a reconquista do titulo
que perdeu em 1945, para o
Vasco.

Sete a um foi o placará da
luta entre os dois clubes, ten-
do os goals sido feitos pelos se-
guintes jogadores: Pirilo (2).
Jaime, Bria, Tião, Peracio (pe-
nalty) e Velau. Menezes mar**»
cou o goal de honra dos subur*
banos. Entre os Flamengos to-
dos agiram bem. E' justo po-
rém se destacar o trabalho dei
magnífico trio médio rubro-
negro.

Entre os suburbanos, poucos
se destacaram. Entre estes,
podemos citar Bilulú, Mineiro
e Sono.

Os dois quadros que atua-
ram foram os seguintes:

FLAMENGO — Luiz, New-
ton e Norival; Biguá, Bria e
Jaime; Velau, Tião, Pirilo, Pe*
racio e Vevé.

BANGU' — Bob (Nadinho),
Bilulú e Julinho; Nadinho (So-
nò), Brito e Antônio; Sono,
Ubirajara, Cardoso, Menezes e
Moacir.

Arbitrou a peleja Mario Via-
na, que agiu com acerto,

Na preliminar o Bangú ven-
ceu o Flamengo por dois a
um.

A renda apurada foi de CrS
34.734,00.

Não foi realizada a reunião
Ao _-on.r__.io do que foi noticiado, não íol realizado, on.am,

à tarde, na seda do Edifício Cineoc Triemon, a propalada re-
união convocada pelo Dr. Luiz Aranha com os membros da
Comissão ds Assuntos Internacionais.

A reunião em questão deixou de ser lovada a «afeito por
estar o Dr. Rivadavea Corrêa Meyer, presidente da C. B. C,
melo adoentado. •

ELIM.NAD0 0 TERRJORIO DE GUAPORÉ*-*^
minou esta do Campeonato Brasileiro deFutebol.A vitoria do Amazonas foi obtida pela conta-
gem de dez a zero. Os amazonenses estão agora classificados para jogar contra os paraenses
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150 TONELADAS INTERDITADAS -- PROCEDENTES NA MAIOR PARTE DE S. PAULO -
PERDIDA A VIAGEM DOS CAMINHÕES - ACORDO OU VENDA DIRETA AO PUBLICO
AS 

AUTORIDADES encerre-
lidai de reprimir ai mano-

, bra» deshonestas doi espe-
eõhdorci, ontem conseguiram
«leiarticular mais uma trama queee processava, com o objetivo do
explorar ainda mais o povo. Ço-mefcianfes Incscrupulosos vinham
espoliando a bolsa do publico,dedicando-se, mcsrao arriscados,
ao mercado negro que lhes ofc-' recil margem dc lacro fabulosa,
iiteimo qne a populnc&o pobro
deixasse de ter o combustível su-
fieknte para o co_.ime.-to de sua'alimentação. A desumana atitude
mereceu entretanto providencias' enérgicas da Comissão \ Central

¦ :;;;;-. X ¦ ¦

exploração da venda • quem: pa-
gasse melhor, dando aso a que o
combustível faltasse para o eon-
sumidor nobre e a alta da mer-
cadoria viesse sem perda de tem-
po. Aliás, a manobra denonestn
fol há pouco denuneciada pela
A MANHA, através dc uma carU
que nós foi endereçada por um
leitor. Assim, mais a vontade
nos sentimos, para divulgar a
ação por' demais louvável, ontem

| realizada por autoridades daquela
importante ¦ órgão, i apreendendo
uma grande partida que1 será pos-
sivitmcnte vendida no publico,
por intermédio da Delegacia. dc
Economia Popular.

Preços, tomar, as providenciai
qne ie impunham, interditando
o carregamento ontem chegado
do Interior, na estação dc Silva _jl
Freire, onde seria desembarcado.
Os atacadistas queriam fornece-
lo ao preço de CrÇ 1,20 o quilo,
nos varejistas, os quais sò po-
dera rcvendô-lo por Cr 0,75 ao con-
sumidor, de. acordo com n lei.
Isso implicaria cm grandes pre»
juízos e dal. a recusa da merca-
dorta e a conseqüente falta no
mercado. Para que a venda ao
consumidor pudesse ser feita
sem" què o varejista obtivesse lu»
cros, era forçoso que sc fizesse
uma majoração do mais 50%.

PELA DELEGACIA DE ECONOMIA POPULAR
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dp Preçoi e dal t vultosa apreen-
•ão ontem feita, de uma. partida

deitlnava ;aode cátvão que ie' 
i'.p_
serviria para a torpe

cpoWfcK. da população, mal que
si*

Forçavam o mercado
rüeèro xk produto

Há dlai. em iirta endereçada
à Delegacia «de Economia Popu-
lar, o Sindicato d» Comercio va*
rejista de Carvão Vegetal e Le»
nha do Rio de Janeiro, formulou
uma justa, queixa contra oi ata*
cadlstas do ramo acusando-os de
forçarem a alta do produto, for*
necendo-o aos varejistas-por pre-
ço além do estipulado na tabela,
pela qual o consumidor poderiandqnlrir a .mercadoria. Coube
entretanto i Comissão Central de

150 toneladas de carvão''
! r interditadas
Ontem pela manhã a scnsaclo-

nal diligencia foi efetuada. Doze
vagões carregados cam o precio»
sò combustível do pobre, cadn
qual contendo em média 400 sa-
cos, num total dc quase 150.000
quilos, foram interditados pelas
autoridades e mais tarde apreen-
didos. A descargn se.fazia nor-
mal, com os caminhões k espera,
muitos dos quais jã carregados
com o produto, quando houve

(Conclui na 8.* pdcr.l

Do 12 o pavimento ao solo!
NA CONFERÊNCIA DA PAZ
•mmm.>»f«»< llll II llll f»^«^«--»»

Impressionaite morte de uma mnlher — Detalhes cwriews m interior do apartamento U01 do Edifício Mirai — Dsas crian-
ças dormindo e um homem desesperado — Diversas versões para explicar os motivos do salto espetacular — Duas moças

conhecidas do esposo da vítima, que é aviador da "Panair"

0 BRASIL NAO EXIGIRA
REPARAÇÕES DE GUERRA À ITÁLIA
SUFICIENTES OS BENS ITALIANOS EXISTENTES EM NOSSO PAIS E DESTINADOS A COBRIR OS

, PREJUÍZOS SOFRIDOS - TAMBÉM A GRÃ-BRETANHA DESISTE DA RECLAMAÇÃO

Ia adiantada a noite, quando
soubemos que, num edifício em
Copacabana, atirar.se do último
andar uma mulher.

A reportagem de A MANHA,
dentro em pouco, se encontrava
no local indicado apurando qne,
realmente, grande número de pei-
soas, além de nm choque do "So-
corro Urgente", ie achavam em
seml-clrculo na calçada fronteira
ao n. 787, da Avenida N. S. dc
Copacabana, edifício Mirai.

Salto espetacular!
Jazia ali o corpo de «nma mu.

lher de côr branca, cabelos louros
e feições que se adivinho ter sido
bela. Abraçada ao corpo, via-se

um homem de cerca de 30 anos,
chorando, copiosamente. -

A custo vencemos as dificulda*
des resultantes da grande afluén-
cia de curiosos e conseguimos ou.
vir o bombeiro do Corpo Central,
Oscar da Silva, que nos relatou:

— Eu vinha em direção ao fim
da Avenida quando fui surpreen-
dldo pelo raido surdo, lembrando
a queda de um fardo. Pareceu-me
que a "coisa'* caíra no marqnlse.
Olhei para o alto e vi um corpo
de mulher abafer-se da roarquise à
calcada. Corri e, num gesto ins.
tintlvo, tomei o pulso da infelU,
certificando-me de que ela jâ se
encontrava morta: cairá, como o
senhor já aparou, do 12.* pavl-
mento déste edifício."

PARIS, 9 (A.P.)-E'o seguln-
te o texto da declaração apresen-
tada pelo embaixador do Brasil
Carlos Clrillo Júnior à Comissão
Eeo_.e-.nica da Conferência da Paz
para a Itália: "A delegação do
Brasil se abstem de apresentar &
Itália qualquer pedido de repara-
çóes a serem pagas-segundb as
modalidades previstas pelo trata-
do.qne venham pesar sôbre a eco-
Ronda Interna, italiana, pois eon-
¦(dera que os bens italianos exis-

tentes no Brasil e destinados a re-
parações por danos de guerra se-
rão suficientes para cobrir a par-
te que cabe á Itália nos prejuízos
de guerra sofridos pelo Brasil."Tendo em tista, entretanto, a
eventualidade de que'os ditos bem
venham a ser Insuficientes para
resgatar a responsabilidade italla-
na, a delegação do Brasil ie rescr-
va o direito de reaver o saldo por
melo de negociações diretai com o
govírno italiano."

A "Grã-Bretanha 
retira

sua reclamação
PARIS, 9 (U.P.) -VA Grã.Brc-

tanha, que apresentou uma rccla-
mação sôbre reparações contra a
Itália nnm total equivalente a 11
biliõei de dólares, retirou aquela
tua totalidade, k exceção dn direi-
to de confiicar haveres e bens ita-
Hinos que atualmente se encon.
trem em. território britânico. Em
dedaraçõea que redigiu para apre-

A GREVE DOS MARÍTIMOS
NOS ESTADOS UNIDOS
Auxílio financeiro — Fracassaram os esforços

ainda não tomou uma atitude direta
Truman

SAN FRANCISCO, 9 (A. P) --
John Lcws, presidente dos Mi-
neiros Unidos, lelegrafou, á
União Marítima, do Pacifico ofe-
recendo-lhe auxilio financeiro
pira o prosseguimento da sua
greve ide protesto.
Fracassaram os esforços

para pôr fim à greve
NOVA YOpK. 9 (U. P.) - Os

esTorços pari por fim à greve
dos motoristas de caminhões,

que criou uma grave situação
para o abastecimento da cida-
de, fracassaram hoje, novamen-
le, e o prefeito William 0'Dwyer,
atribuiu a total responsabilidade
do mesmo ao sindicato da Ame*
rlcan Federation Labor.

0'Dwyer manteve nma confe*
renda de meia hora com os rc*
presentantes dol operários e pa*trões sem chegar a nenhum re*
lultado. O prefeito declarou
que enquanto, o sindicato não

concordar em negociar com os
patrões não haverá qualquermudança na situação.

Mais de 3.000 navios mercan-
tes acham-se paralisados nos
portos norte-americanos e já co-
meçam a ser sentidos os efeitos
da referida Imobilização nas ln-
dustrlas qne dependem do trano-
porte marítimo para conseguir
abastecimentos de materiais Ao
mesmo tempo soube-se que sur-

(Conclui na 8.' página)

sentar ante a Comissão Econômica
do Tratado dc Paz com a Italla, a
delegação britânica expressa a es-
perança dc sua reclamação de rc-
parações daquele vulto serviria k
Comissão "para julgar o mérito de
nutras reclamações que foram a.
presentadas ante a mesma e olha*
Ias dc sua devida perspectiva.". A reclamação, britânica fol a
mais vultosa apresentada contra a
Itália. A Iugoslávia reclama uma
soma equivalente a 1 billão e SOO
milhões dc.dólares e a Grécia nns
2 biliões. O propósito .do docu-
mento britânico é contrabalançar
as enormes reclamações que aque-
le vizinho da Italla. apresentou
contra ela.
Falam os representantes

da Àbissínia e da
Holanda

PARIS, 9 (A. F. P.) — Após
o delegado britânico, o represen-
tante da Abissinia toma a pala-vra na Comissão Econômica paraa Itália.

Dedica-se o representante do
governo de Addls-Abeba a dc»
monstrar que as reclamações ctio-
pes representam o minlmo que so
poderia esperar. Insiste parti-cularmcnte sôbre as perdas eco*

(Conclui na 8.- pág.)
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PULSAÇÕES" ELÉTRICAS
PE ALTA FREQÜÊNCIA

INVENÇÃO REVOLUCIONÁRIA EM
EMISSÕES RADIOFÔNICAS

NOVA YORK. • (A.r.r.) - Acaba
de mt apresentado à Imprensa desta
cidade um .'novo listem» de tmlnAet
rodloíAnleai de natureza semelhante ee
radar. «

Secundo o novo método Inventado
por técnicos, a ettaçCo emluor* doe
Citados Unidos, emite **rle» de "pul-
«ações" elétrica» de alta fre-tutacl», ao
invii de ondas continuas como <u
o rádio normal, a televlsSa ou ainda
a modulação dc freqüência. . "X

A vantagem do Invento constate em
permitir enviarem-to para o ar vário*

programai ao mesmo tempo, com t
mesma emlMora,

Bastará apertar um ou outro de dt-
versos boUca, no posto receptor, para
mudar imediatamente o programe, tem
prejutto daa Qualidade» musicai» da
emissão t tem provocar Interferências.
Oa Inventores calculam que «erà pos»
tivel transmitir atá 1<X> programa» de
uma ves, com excelente recepção de
qualquer deles.

As freqüências empregadas foram mui-
to elevadas: 130 megaciclos, A distan*
ela máxima de recepçloé limitada por
enquanto à distancia do horiton.e 6U-
eo, isto 4, clica de IO quilômetro».

Indagando do "soldado do fo»
go" outros detalhes, ouvimos mais
o seguinte:—• Quando eu me encontrava de. I

bruçado sôbre o cadáver, wpenti*
namente, apareceu um homem eni
mangas dc camisa da porta do édi->

(Conclui na'8.* pág.) «

A LOCUTORA MARCO ANTÔNIO SOFRE
DAS FACULDADES MENTAIS í

Como é do conhecimento pu*blico, Nair Marco Antônio está
respondendo a processo no Foro
Militar, pcsando-lbe a acusação
de haver, durante a guerra em
que nos empenhamos contra os
exércitos nazistas, programado e
dirigido um "broaácast" deno*
minado "Salada Mista"; no qual,diariamente, procurava desmora*
Usar e desprestigiar o povo e
o governo brasileiro.

Em seu favor, foi erguido, co*
mo matéria de defesa, achar-se

0 NOVO EMBAIXA
DOR FRANCÊS

NO BRASIL
PARIS, 9 (A.F.P.) — Parte

amanhã para o Rio de janeiro,
fim de assumir seu posto, o novo
embaixador de França |unto ao go-
verno do Brasil, sr. Hubert Cuerin.

O embaixador viajará no trans*
atlântico "Campana",

y

O desastre de avião na África
[MORREU O ÚNICO SOBREVIVENTE — O CÔNSUL SILVIO CA-

MARINHA, UMA DAS VÍTIMAS, IA VIAJAR EM OUTRO
— APARELHO -—

LONDRES. 9 (A.P.) — Com a
morte da senhora G. de Gatteg»
no, da Espanha e nnlco sobre vi-
ven te do desastre com um avião
da "Drillsb South American Air-
ways" elevou-se a 24 o numero
dc mortos no referido acidente,
«Í*j« OCGiTcu Oiílciíi viii uâuiuTãtt
Gâmbia, na África «Ocidental.

Publicadas em Londres
as declarações do minis-

j tro da Aeronáutica
; do Brasil

LONDRES, 8 (R.) — A impren»
sa londrina publicou coro desta*

que a declaração feita à Reuters
pelo Ministro da Aeronáutica do
Brasil, major brigadeiro Arman-
do Trompowsky, manifestando
seu pesar pela perda do "Star
Leader", da Brilish South Ame-
rican Airways, quando de viagem

Brasil.
(Conclui na 8.» pig.)

para o

a acusada sofrendo das faculda»
des mentais. Submetida aos exa*
mes necessários, por oficiais m**>
dicos do Exercito, constataram
os mesmos a procedência da mo-
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Nair Marco Antônio ¦'.,'; .
lestla, mas acresce qne est» 4superveniente ás acusações quelhe são imputadas. .

O processo continua em cano
na 2- Auditoria desta'Capital,
devendo ser julgado brevemente,
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DECRETOS ASSINADÜS
.ti'-presidente dà- República' ai*

•liiWtir-v oatettt'-. o»*- seguinte»; -ttcrs*

%1»#*ilwfcl..S.A..
,0 tpretldèntè. dii. Repúblico' asiU

ftiott*. devidas»àUíeçiõo BhisilH.

,<p.dttnffttlt..n; 8.352?, d*,»'AM.
'tioveml.ro. d* 1945, cstAo suiellas
nos- metim.»-1imite*., condições ti
tawwma»' mesmo»> siuçiios-est»-
btléeldái*, para as contribui--, ts
d* stffUtt»social: <tlwteto-Wj m

dééWrtfctocí iw>Hameiitosv dl» [mnitt,tt**.to ^eteU^ni mm
dAIWlnwwmbro dèr-WO) im»»-

ft^_Vfc»titl*»*%dfc acôrdó cüidHI-ticttta*-Mima» np-áit adWnlfa-

jÊMÊmHM-i ms%e> ianüM-M
iykW*t^^*T^*w*w\T\\^kWM*^ki*wm wWMWXMWm wfr^kM^kr

t* * 9 m # *» mm

trações dos Institutos e Caixa., dc
Aposentadorias c Ptnsôt-s.

DlspomUtotáinen orfWfc

Alterando disposições da Conso
Hdaçào das Leis de Trababaiho

(Conclusão d* V P*«lnt)
Uashateto «te Wp*lt*. <te reeonhe-
Cl*» Wnistl-M» moral, espeetali-

A no-zaçi» te ttariliír Tixtilt < [«.do»^ te^o- .i*iai
. _ ..., nwoaefioi dft* Mtfllentcsi, é feita por

O pretiatnte dte. teRúbllca an- S^'ÍJSR *» dot»' anos, findo...... -U.».'*..!-.!: -H.nnnHii nii_!i__JI__M2,._5?_?_'¥r_i_*.-_; _J :j!;-ij_.

AKFHtuUtnos- ho.lt. mais* alsu»
ruas retpostas dadas pela- prrolc-
_or VtáStSlrrs: ££&&

N. TO-~AtAYDlTAI]_--B-»iV--"
Oi st. Hèdcral. — Rftwait uma
ira rttatMàd. prática «*¦ inuiU» hmn
.caio.'. Tem qualidade»* espielals
pnrk. elevar-se de' um» triunfo a
outro.» Ateo; importantr. nw passa»
d*.p-ft-r». futuro aerá? ««.Sua-
pi-^mrréta. esmeralda. .•

*.'71-•CHERU* - Dlst. Hte
deráí. — Sia*i* vl>ilraçõi»»..iii«n*H*
vas- Indicai» energia;, oorneeim ua».-
niü.ntf-íntttr o» ««tétoi-b». á. sua
.elteidàde. Tem. imi.ttlnaç_«> féi-
tll^lMdfM» *»' mp.HU» b sens-i
artiWlW.» .¥ua> Importanífe. no» p»s-
..td-tà-TOA-V tio** ft-tUro seriu1
Su»

ioa .D.9. Stia pedra favor.tas e- a:
op»l_n *

tn.m— LlBERDAtU-S:—Qíit
rtedèr»!; — Temperai-ienl^t-mW-
•.o;, «utbro, voluntária»*», Itewai"-
V4T>0.ai)ÍpRiis vozes ,-iótent.B.Sej.r
inaU.tblteante. Ano importante ruv
{Msadb- 1941 e noMO-ton» st-Tív
ÍW». Sus pedra é -earaa-lU*»

í IK 81' - FLOlfc -WD ttflDO -
•_r.it. Federal —• E.plMlb enSO-

KÍiuin.dteretO_.lèi:dHp>ondo que a»
Oomiesâo EW-^IWttTOxtil, criadA»
pelo dOcrcI-áW. <V;_-I»j. dc 13 dc
julho de ÍMtt». fitei dlreUmenlt»
subordinada; ao. Mlhiatérlo dtv
TrobalNoí, IbdfistHài e. üomírcio e.
. compipstfc; dos> swsplhtcs mem*
bros ihdltodos fítlbv, ól-íàos - «< att»
torldad-W-slWlWfcl»•¦' ' 

, ...
Um' nanmsMitttnte. d*, Mlnisléè

rio-,da. Atricúlluraj um represen-
t«nte do Ministério da Fazenda;

,um representante da- Carteira de
Exportação ^-.Iltiportaçâo dfti Ba»-,
co do Brasil _K\ A., três memUn»
de livre dcsignaçüo do MitaiM-toÜ.
do Trabalho.

Dispondo «obro tmtti\i*àr
^•deoivis^Mtwfvpi»

Militsft
1 .0 presidente da Iftm-lillca. as
slnott) o seguinte dccreto.lcS:

Art. 1» — Os contribuintes cl»
vis do montepio, militar cbneor-
reriro- porni oi roftaidU ItosUtaiie^o

i com a. import-tncia.' mental* lüt-ill a
dos têlrços' (113) do um dl_>= dlr»

! vencimento.-.. •
Pará«r-iíbi único-. —- <*¦ cálculli

nlroso,- contemplativo,., meigo c dç-
licadAi Et' Imiiiwtoni.vel;. omotit

;c_u*nerroMR. Ata) ImMrtanttc no
íItt____}vno><Wtiri»>_oritó IflíR. -iu».
podhi. é; a «pnla.

iRMind.-^^Stt»ownBinaw«-^núm-^{ dit. YmportaWia? dhr oontfiú«i.ãu.
•rJía-,é»liwmoi»lpsa. -.atttreia. afc..|serA. sempr-v na* bassu- dps v»-fci'

ia pedra dllosa,. & âí»tu». ..«cas,» ««momosa. "«"«•'#£

deral' — Natureza' ldeullatt-., ro
iiiibtic_w.-!-iurtlV-r;. muito, sensível,
alegn*- oi4|Blbal3t w indbflendtoU!».
V-ÃtM-K-Toml-indòra; Am>. iinpon-
tamèí'-n<-: rrawi»*r< 1W*{. nn- fhtu.,
rrrtserú 195».. Stiat nedhií fra- tur
<T.*7_r' 

-, REBBKAV - bist' Ft-
deéal;. — ,C(»\Stoi' r«_-rtUi_d__-jclirt
poliçôes' der m»«_ltR RWrl-i» arDitrA-
i-ioí; porém), p,".c-ei_t_v. sacrificando»
M.pelb « estirr »Jh_at.. ASm
importautfr nm nsssndí* 1H43V no
fhtiiw sttM UM. Sim pedra» f* a
-«nt-llsta..

Síí m - EDtlEnO*. - Ulsr.
Pedira!' — KtaorejM- itiltiitivm. vx\
íloiilrlr, tttstnosa,. icU-allsti.;. nsfli
nnda; mlMbnr. «d aman-V dh» \m~
índia», eirttsnwrodbníiv Atra. itn>
portante* no» paswdb' líftlff;. nra> f-tv-
turo; seiài lUSr. Stor» p«dr*. i' Jt
^ram-ãk.

NS.71S- — «SttHHWÜ — m»fc. Rs
iltral; — Twnpenimentn s»n;ilneii_-
tal «motivrr e rmdàncAIlvii'. R."
prudente,, reservada e dbsranfb-»'
do. tWislb' acAutuado nara (D iw

.aos iirr*t*erts, ;desnreeiWI»*!!»¦ oi
! Iiw.i5-»iiwi- Atoo; ImRortaiit*'no
!na_saiilrenMSTj.ntvfüluro serft:IUj.í' Htmi pedirn. u *¦ esmeralda.

Xi. m — IND10- AÍMtpHlK* —
l)i__f. mxK-ndf -— Ttownuncnttj.
sejrttímntWt e- mcliinoi-_l<iDv. E.'
iclenllst». nomântleo e sonlkadur.
Inspirada, noàtlc.i. Ano- impor..
t<m%m» wmiò 19.it;; nos fatur»
ntr* 18BÍ.V Su» pedrav -tttosa. i $
(mia.

N .SA — PM — Palma, Kst.
da-M.;<lM«ii — Ae-«illrajcôcs ni-
més*ic_w- ilh seu nome indicam qae
Ü vilrlo-ttoiti) sor.lt_-d.ir* o- Rtisttr W

- iima-nam-e am planos fora tin.
.nw-tHrJi.., WW» <r«ns* sampte» <Iost
oontwituoouro ambieni.!; Ano im.

| iiiirtttnt» nt» Raaw«lb.i 1H4« _r no- nu-
. Um» 134*. Su* pedra é o uni*.
. SR. m — GUISAI - Dlut'. K«lc-,,
?«*!!—HtBf-iodhí irodlsj. d» eon.-
)' tcraifi_m»--r, enevijia mental, ambi.'. 

U»v„ dWerminavfiot imaginação "
; «nasnftosltladie. . A*n«i ihiponanta

mh pairsadb,, MM»;.- no. piturQt. sani.
aini-S-r* mnifr «fo. stlê_wiu'. *n»J. H"®» i*5» n**11* * 0! «^

iinpartRRtl» ao? nanHudo. «14C;; ami Xi m — iPf»\-l_FiV» - Dis... lfâ*-
fiitúnr tanE 1IW» S^p-)---riv.ff.-»ni_,ij»iral. — t-ímilHitnçiVr íovorivel:.
rJta i a onilt

m m — ái_Ht««JU5: - diíu.
Fnleral — Caráter sentimenta!,
rell^cáo. e firma.. Et ttAtí»,, mu-
Uncòlicav. scair.dUi.a_i- dfc ser afít-
velVfc «wfttítawr.. Ano lh_portt__i._r.
to paa»adb 1040 * no flrtaro ser*.
10530 Süa pattlr». <f * «raimda.•N.-.77F ^nwBnarârait. - Mii»
Federai — Combinação favorável.
Xiturcaea ardente apaüconada,
crnsual, imperrOíâ, .social e ousn-
da; felli em amor » tm» tteio-
cios.. Ano Importante no- passado
.fltó; no futuro será 1054. SU»
pedra, dllosa & a turmallna.

X.. 7* - ílWHl-íaKA - Ditó.
Ktd. Combinaçüe- Benéflc_r.
f-aratèr elavatTp;. religioso; wfTe»-
(íilo, ec_j_it»mico. honestn, con_.tr.-.
"«dor («digno de confliu-ça. Ana-
imp..rtante ntr passado 1943; no-
futuro ser*. 11148. So» pedra, di
tosa é* te ametlétn.'

,N. 7» - BAnE* - DlSl. F«-
deral — Natureza diplomática,
reservada, prudente, sériü» mé-tV
dica,, paciente, apreensiva, pouco
ftlla mn empreendimentos dc na-
iurtla econAmica. Ano hnporU<n»

I Hor«|., de caráter, cowwim, fte.>
nolsmo, naiviauu. Intrépiiin. apiu--
xonatla. Hnp__Wv» et ii*r.ttá.vai.
Ana lhspaitti-_nti_e na- paseadb t94fl*.

rno ftatos» ser* r052. Sna. pedia-
i talismã *' m WnpuraB.

K.. m — »~~ «»B' ECGSJMl -
D-at. Federar — Combinação hor-

! monloM. Natureia cortiemplati..
va, fje-dveli Mtierom, caridosn,
cnnflante, cbeia de eaperança e
ftll* no» amores c negocio*. Am)

> Importante no» passado T342*. no' 
fUtnr-r será". 1950. Stta- ped_V * *
âpalh.

X- 88.-' A. A. B. FLAM-SSRO'
— Dbt. Federal' — Co-BWna«ívr
favorável. Xatureirr. otimista, co»'-
tré», delicado,- alegrev lUcona-aiite..
afetuoso, amanle im artes a um
tanto e«t>»v».»ante. Ano iropoc-
tante no- passado 1940; no futuro
svè& WST. St* pe-ría è «• ópola.

N. 89 — IUBELO - Dlst. Fo

i mcüitb». ai <iua- ofutlvaraonHt B«r
; Jte a funcionária*.

Art. a? — A contribuição men-
sal dbs, liordoiros será Igual *
metade- dh impnrttrncia com q(ie
concorreria- o- funcionário.

Ã-Jh ¦ 3" — - A nonrôto mensal ilo.
Iiisrdeiro será-. IBi.nl'. a qi-inzi- (lá)
\ií_Mss a Inipontíuieini do, enntrluulT.
gTu< men«nl do fünelbnáplo.

Art. 4° —¦ Sbrá. ttMiuitndo nu*
fUneiiiiiArlos, nposuihndos,, «ntif.ps
contribuintes db. muntopim mili-'tar; concorrerem- porá a. rofcçtda'
instituição na ba« do auraenui
dos seu ss proventos) eoneedidb. pe-
Io décretu-ltl n. S.Üia, -tt _H,.-ie.' di-zcmüro dc ltr45, medlanh: re-
quiirimcnto, nusse iciitidn. U Olt-

; roturiE «It. ÒMfifi!», IfáftHüai db«- fiu»' souro Naoionnl ou üm Dnlegwia*'
Fiscal»- nos RtHadnt, ató 31' do

> outubro do corrente ano.
l-arátirofi)' únicoi — CJ» (B-moal»'' rrasta artigo, terá vlgímria » pnr,

Hn* dtr dota» em rjue. l*c dbfariUü
o pedido.db op.5o, formulotto pc»»
los, interessado»-.

Art. S? — astie -tecxetovlbl' <o>
trar-r. onv. vigor na Alt» dst »u*
publlca«í-0*, wteiagindto os. »aa*

j ofeitt-s-. _e 1*" d«-JfnwltO! db corren-
tt. ano-.

itefc. tt1" — ntwogamr-a- a» tHs»
j posições em. contrário..

qjtftjf çoderioi ser tffeconduzldos
sMftimt-vv ama v.ta reconduzi-

jt, imI». e«p»ervat^)» engoaiüe
Htm Wty-rm,** podendo icr
otôsdti*»* w»jr -HHa qje os tornt
ilMMÉ|«U.Vjti». ttm o í»twlçlo do
oaiWh, apuMèh pelo Tribunal da
r^.OÜva «•«*>. faeiltada. po-
nwTti so»,WM*Ío iiWvla pelo
presMlinl-» *> Tribunal quando
molho» graves, devidaw.-nte'jus-
tlficadcts, determinarem «ssa pro-
vldoncla. ..

Farági-atí. JF * O» »»#ltnlta t>
juiz do tratNtDM. percebei**, quan-
do em ewttefc», v^oelmeatos
iguais ao» #* JÉbeK <«H tabtti-
tuirem. '¦ 

_ ¦ ' :_^ ' ; '¦¦',.' ¦' ,
Parágraft) ,»• •»- Mm *•*»! da 1*

e 2* Rcglf.-» d* jMtfea d* Ti*-
balho nfc). Wwtâ «upHtattt *Je
Ws do timMM)Wibst|M«k «;•
iWados p«ía pewláente 4a Rt»*-
bica, dertij* MisiletftM MM.
bacharela <M» Birclto, «tt nm-
nasp. alem desse»,) os segnlntea
rcn.íWt».»: I — UbacWadt jara
o» erttwalfeio *Á Si«|»Mti H *~
itftMt-1 mtdor-êt -%* «entr dt I»
onosi III'—c-asslítcf-ça© «m eon-
am»», perwtlbfc » TXlfcwirt <» T^r>
balho. da ImüW tms Vm^wr
i vaga, coitcarsa qne tturi vándo
por- do!»., uwk » «Hamlm-I* ét

lacbndoj vm «* lM*™W*JW[*
lessi» fim* N»*»*»tw peh» prtsMcntt

lo, ?ribon* Sm».*»- d» Tsabar

se lè "qualquer numero dc vo»
íali", ltfi"»»t "qualquer numero
da Juiit»*-. ,'

Art. «80- Snprtmldo. :,».-:-
Ari. 681 - Ot prtsWttttet dos

Trlbnnai» Regionais tomarão
poiM perant» o Prcsldtntr «o
Trlbut»! SUBtrlor de TjraWho,
qae^fodtjfci.fm ••**¦&** ¦?;
kiar poderei ao Prcsidtntt do
Tribunal tV A**-*» «-vè**1*!
tm q»« Uvtr . sede • Tribunal
W«|[->í«--

Par-tjrafo. 4* - Os candidatos
inwriU*.> scr5-^«4*5w*,!, !•
oonenra» após tQttmMmk yj-*
nelo. Tribunal I\t«io_»9l: to, TmUt
llHv «fl»*' rAauectlTO Re«J*K, do* «•»
qpltili)» o*JgMl<i8 n» pfttAcnfo, «a-
twimr.

Barágráfo.'

._rè|rtf(t> ilrr ?» M£
pr«ildtntti tgs J-í1*0»*»» ^Jfcglonã)» **t Trabalho tomaria
nosst perante o Prcsldcnlu do
Tribunal respeetlvo.

Art. «8« -, !»Wjb>!d;o,
Ar». «93 -.0 Tribunal Supí-

r|or dt Trabalho «emp-k-se do
onie Jfllte» «tçdot a) ««tc

alheios «ot .rttrttjtt proílssio-
nal»; nontt»l«t *•¦<> fres dente
da ktpafcU», Ittrti» teasilelros
natos, d* rtf^Mlo Ilibada t no»
tável »»-«#»». Mpectal-
mente tm Wr^lo. aocltl,^ dos
qoals 4tw«^ ptlft wtJÉM bteba»
reis tM Wttllt; b) quatw. je-
presentanttt «lasílstas, dnlt dos
empregador»-» t do!» da» émpre-

Sdoi, 
nomeados ptlo. Presltlentc

mpabllta. por-mà período ds
,t anos, podando ser recondntl-
dos. _. . • . ,

Farág-wfó *• - Otntrt «a J«l-
•rs da Trlbuaití Snptrtap dt Tra-
balho, alheio» ao» tattrt»»*»
prolltstonalt, ttrlo, pelo frcsl»
dente df Rtp»Wl»». nomeados o
pnnldentt t • vke-prtsidente da
Tribunal.. ...

Parágrafo 5F — Pata a designa-
çto dos Juizes, representante»
ttattittas. o Conselho de Bcprr-
acitantes de cada associação sin-
ílcal dc grau superior orgamaa-
t*. »or maioria dt voto», «ma
lista de três nomts, rtmtttndo-
« aa Ministro do Trabalhes In

Wtp»M sibet e \*9*ât*
uno/o,

O presidente dsc BepúLilIca «...
sinou o »cguinte decr-sto-I»!- -'

Art?.. U" — Ou produto d* lmpo.v
t» adteional. d» W% (deu- por «en»
to)' aflbr», •* direitas adtantiri)»
realmenie devidos» criado pelJ
decreto n». 14.343, d* 5 de jnnh»
db 1884. ootl. arrecadado pela AS-
fândega do Bio. de Auitir», (tc*.
coniiderado como renda comple-
mentar d* receita bruta ordinária

-.-pie-, a. Admlnl»tn_çib. d» Ponto, áo.
i Bio tW Janeiro aufere Uo respocltw
; vo- tráfego, , ,,. ¦ •,,

Ait. 2* — Fle» anerti.. a» Mt-
j ni&tário da Vinção » Obra»: Fú-

h-ica.v o crédito espacial tle -Cst
r3.(.0O.OOOi0O: (quinze milh-W-s. dt»

dend::.— TejnBcromcntp. scnliman^,^^ ci-uaslros); paça quç posíam, sc^
, emotivo e melancólico. Cará-

ter taciturno, decisivo c indepcn-
dente. Ano importante no pasfia.
au WÜi, no fritara será 1037.» Sun

.• nt» passado 1041; ua fntnro _•-• pedra ditos* é o ouix.

0 ENÍGUM DOS NÚMEROS
Í COÜPON PARA CQNSÜIVrA
Nom-e |K>r e*f*n.o: .....  

rtWMOftint* poro o riiposlo. 

Sexo: •- •¦ ••• -• - - -—
N-3C.onali.lad*-.. ... • •»

Dia: .... Mis: Ait*-lt Mwciitiefita: 

-faÀfcUr-m*— IfMfe tàmé, ? — 5.# asáar

6» - O. ca«o» 4» »«»ist* • Comércio, tu Ipoca tm

Parágrafo S» - Na lista de «nje
trata o parágrafo anterior (1-
gurarâo somente brasileiro» na-
to», dt rcconhecld-. Idoneidade,
mawret de 2» anov quite» com
« wrvlto «Ultar. «M «»ttJtW
d «Mo 4* tm «MreíT^ elvt» •
«oUtkoa « contem mal* dt dota
mo» tW tfetlvo txercVi* 4*cü&r »t_w
profissional pwvista tm kl.

Art «« -*- «t»i*fW5-
Art. m - t*pri»»vl»l-v
Art tt* *** P*r*jW pos» dt-

Ubtnn At-wio^Trtt**»» Sti-
ywHr. ¦• pia*-.-*-* 4n w» »«*-
posl^lcv w**tr. *• mh»-»»» »«{•
dc ittj* J*tatt atem do prcsl-
4tat«. :,'..-''

Parágrafo «nko - O Trllm«*l
**o*Utk ee«stlt*ir-s« ««» tttm*%.*Art. 

* - Qtuto m lí. to.Cmn
^Mèiçío d** LtU •> Trabalho
-CobmIHo Reglontl" t *C«*;
&*i5c-oW-.h__w w««»-
R.èta_nl- « THb«B*í {Wptttor;

.fetir — o^* t* »« ¦* ««**•
fi. fi_« á. m* Ccas-ílid*** "*••"¦».,*-"

»_.._.«,._., 7"* — O» J*ia» «» r«____«l_ii»* lUiknal» , l«U-s«
trabalho prtsW.nre de J-fcto. i<ü- S^r^pc^n^n^ el.s.ls-
ir» «bstlttrtn» t »upl*U»'de ^«; TrlbUals Retlonal.-.
jnia tomar-íe, v**s* ytàmU açrt- "J^ «. « fkam ertadot »ett
.iíent» do- Tribirãari d* -«->««-*•• ^L, iwlados, dt pror-ta»»*»
Begüio» N« B»tt»dot «tur «*> to- «ft™ *, Jula d. Trlbnn»! Sn»
reii Mda d* Trlbcnate da Tn^- J"'~r£ T^,,ho. eom **_*!-
Uto, « potse dar-s+é pttante ^iM im^u m» dos ministro»
p^ldenU d^HbWd» AP.JO- gg- t%H~ Tribj^

luik "«o. tw*olha. KtobbAte èr
.Itinta, nas sitdes da 1* * J" Re-
fljiw» da. Joaik;* d» Twhalbov. »-,
ran preenchlrta*. por promoçío,
rHm_t-_r o» j*lt** ««balItMit»»». Na*
domai», líw__Udh»_*»». lU«iwcv taidi
cnrín», Mtrft» t*^-W»* f*e »«»***
'Cffih, a^lsdttc^l^n*, m» r^fliMfc»* -te
pará^ra/h, teloBlIto. f te*» «t*e||»>
littdh* no* ati»*- P»«r9Í*«te* **
ij-ntts, * nroíidit»»»» aub-iitnte*.
loa-ItetttWft*K*t«»ntt«» «tej»»•£
meação. nat ftw*»»* «te te_J*»JmBk,

[enHte*. vií»i*r*:, te-*» * aç»*»,
\na* d__cwtte« da ot»m_m«te.. d* **»
jv* it-momlnaçfia dh* c*»*»* **_*

1 parittmft) 8r- - Ao* tetow**
trabalho «Uicio») a** tefcwtsat*
profissionais »ia> W-Wgurado».,
após doía ano* d» atsçetelPV «te

raovibilhikde » _»_«*tet»lltettiite
<to» venc-k-MOteiv, ti^»m*dfrte_, «o
tocante * iÍw_te-*o., •«» !-*•» »»
trabaU-O' tmtWtnt* *? -*--»«* «
lubtrs sau!»*-!*»*»»» o «tttpoot» **- í*w "HuEterf-. «htte ar*

MAIS DE M mUO DEQmOS OE BANHA
' 

rCoMluafotte ÍHM-y
o tener»! _cwwlt ^ileh.1***. j
-.iMJo d* «rternar o
Jo

«viça »et* feita enr colaboroílta
eom a Comissão- Central d* Abas-
teeimento.

. i-ntregucs h Administração db
{fiirio do Rio de Janeiro, no exer-

ciclo cm curso, as Importância»
uici-salincntc arwcadadas pela Al-
tándega do Rio de Janeiro .*. por-
til. ci» raí» de agosto da. corteftl»
ano.

Art. 3* — Ot crídito tSMtrtal de
que truta o artigo anterior, »•»**
Mtloinallcaincntc regietrado e dln-
trlbuida.pclo Tribunal dc Contou
.to Tesouro Nacional.

Art. <• -» ty -fVsoura Nacional
pugará, mensalmente, k Admbu
tração da Parto do Rio de .1-U---Í.
ro, á conto do crédito aberta uor
éstc decr»to-l*i «nm parcel* Igual
k da arrecadação, no má* ante-
rior, do ImpOsío adicional de 10*í>
t-h« porcento) sAbra os direitas
de impoctaçü» realmente devido-»,
'« th» te refere o, dcccrcto n.
•_t4.»7T. de 4 de julho de 11.5*.

Parágrafo ttnlco — A impor-
taocia equivalente â orreçadaçiio'. 
de dezembro do coerente ano. se-

. rá paga no período adicionai, do
«aerefei» tm como.

Art- V — ist» decreto-lei en-
trar* em vigor n* data da sua pa.
bücatio, f-eando rwogadas
disposições em contrário.

^-Slr^-lteíteapí -
jtolsdiçaa d» tmpote-ute. Q»»***
aos TMíHtórte». * post* **>s*-
A perante o ptcíUtnto do Tr_»n-
nat, Regional d» tráb*-l» d* »*•

..pec.ti.va Região.
Artigo «TO - Os Trlbnntts Re-

iglonais da 1* e 3* Regiões, cq».
Bocm-so de sete juizes, nomeaios
peto pwtídtaite da «Mptlbltej. ite»
«tte, «tei* t*«l* t«í«t*entasite»
dafoiste». Ml doa •navegadores*f^d^??íefir*H

_U aproximar eatte »« mal-» V^rj gg^S SOb COlltroIe
_*_  _*_..__ _»_—_k_nm_mt--l-—ma ...a produtores do» ctn__rimilftem.

fitMà • P««^te^»**C««J»^'.r?tU-*il ite ahaatwfBttato w»
'ie tonmr tma malt_b(te _tm*t-
crcU «qn«l« protxM-lta aa Armar
.,« acordo «om aTgpa_ma «ma»
i !egr»mfcn-»««_ pwmtto-*» de
r.»itrin» afins «te que aa- m
riu* dinitamaMt* a» «»m»
dt» "'__*- pcr»»n. p«Io* p«t*»
íibrte a» »*«»-«

Mo

do Exército
PORTO .ttK6»R » (AN> -

O tttmrtel; General do Comando
da -*-¦ Ragião Militar enviou a
«agHfote note * Imprensa*.

J '"üm vespertino dwte canitaí
publicuit * par da nova tabela
de preço», baixada pela Comissão
Estadual de Abastecimento e Pre-
«oa. «mn tatrtviete do Snpcrin-

Allâtv tto- <m* tem** informa- Mmdente d-MOate q-rganifflsão,. »
«ot, os _3_mh.l-.te» «DK wndfam JardEÜito Ribeira. No» decorrer
tt tiUd* gordura na Pb** «te d* patettra. a tatr«vlsta_lo infor-
i.tpuWtiâ. so& a eonlrol* d* «» mou ao3 representantes da tm-
(V-tv jl se acb«* smh * mapa*- prense «W* * tjaeat-1» d*, banha
xabtll-tete do» icocteimK» «Ifa festev* afete, rn» Bsercito. Houve,
ln». A Cnmi—ii. «toe* •*» ma*- pois, un> eqnlvaca d» partt do
.nm. além Aaa tMR»ife«ia te mm Superintendente «te «EAP oa. en-
ntee-wtamm, tmto» aa teeUS tâo suas palavra» náo furam b-*m
deite» po-mv»--». *iitDrpr<..tad«.i ptte* repórteres.

Pqitetaa* atette nams-caotec «ga* pwa üm- de esclarecimento, o
ntimaro»a*r Btenma do, Rã. Cra». comando »te *.* iteglâo Multar
t.v d» Sei Paraná a -bata Ca- fa* Mbtr ap. po«o rwftran.:'-.-we,
.yrln* ««S» -aèstasp-ado» en» qw, abstilnta-acnte n__u está u
.rttr-ir «m- -_ai*»udtei«ntea cm» * carga db. Exercito o controle da t
C. C. A. paca vemkr amm pro-la- banho, nem, do nenhum outro
l-js _nr-*»meirt» a» cwasnmiflflr. gtmmr allmaalicio. (Joanto fts.'

fínln» Ãm mfi_fte provu-tacia» «fertiite» A _**-lei-
:., W>í«,r W^ SÈi o eaportaça* daqn.1» pro-

IIO XBtt_XH_-BU_-_Unfl duto foram efnt determinadus
pela Citmiuna Ctatral «te Aba».

Como w v* 
^JttJíí^lí^:. ««emento, aqui. posta» em exe-

^»» reallmdn* tf*^ ^t^5Tt_p-,Ta cuçAo por sen* íapresentantes,
d teste latÃdo^corontl Felipe Mar
qvea • teatnte coronal Lconidas.
Amaro, representantes esse*, em

roniumidor, o interwodiárte We- .
colwri um golp* mortal e m
csttegirfr* con» a sa* tteomiian» ,
rada ganância.

Estão at-rfm d* parabena, ten-
to as -raforid-.de» «te Comissão
C.ntn»! d* A-Matte__n«nt» pei»
-U-,aantm»»ii. btanitea a ac«P>

lada atuação, como <¦ pov» qne
aflitel' *H íhamr-m «te am. de «**»
inalarei inimigos, responsarei
principal prfh encarecimenta «to
vida - o interiBcdiário von* o
djsalmadn.

Distribuição ae banha
a domicíHo

Segundo informiçüo que nos
tbl 4on_ec__te pete «te. /ndteaM
Bsliér-inl; diretor do Serviça «te
Abastecimento da Prcíeiturt será
publicado boj* nm edital a ws-
peito d* dlstriboicAa da banha a
domidllo. m-ntfante t> " '" '
rjmIaMiwnt» do ipwat» 0 ***¦ * «modo*-.

verdade nillitare», ma» que po-
deriam ser civis. IVmals t mis-
tar acrescentar qua o ttcoamen-
to «te banha para » capital fede-
ral e outros Estados está sendo
regulado por aquele» oficiais. O
motivo deita note é «ter coiducl-
m_.__írt a te-te* em geral qae até
o presento momento oenlitun nw
rito o» demérita cabe ao Exer-
cito quanto ao tabelaun-nto de
geitcü.» do primeira necessidade,
nem quanto tt medidas qut es-
tã» sendo tornada» no sentido de
limitar, atenuar, a sede desenfre-
ada de lucro do» especuladores
gananciosos que dlret* «» tecH*
retamente estão procurando ti-
mr o maior proveito petsoa! do

„„.,.,_ .desequilíbrio çeonomko tm que
cartão de [st debate Q Brs.il o a reste do

SutMtitmlfim él •Wptlttt
ésm tartSA Itflli-liiW -S-P-HH 

^^^9 * m m ^s-m«m-m*"«m

O presidente d* Republic* ai*
smou » seguinte decreto-lei t

"Art. 1* — Ni« PrtteHnra do
Distrito Federal, o substituto do
ocupante do cargo Isolado, do
Uao-tro Suplementar, a ser eatln-
ta quando vagar, perceberá: l —
n vencimento atrib*idc\ aa Qu.i-
dro Permanente, ao carga vago
dt. preenchimento condicionado &
extinção do carga ocupado ptte
«ibstituido; II — o vencimento
do padrão inicial do cargo ocupa-
do pela substituído cpmndo sa
tratar de cargo isolada eom »*»
mento periódico, »em correspon.
dfncia no Quadro Permanente,

Art. 2* — O substituto «te ten-
ciouArte tom direito a «tacimea»
toa superiores oos do padrão fl-
sado para o cargo no Quadro
Permanente, receberá, oa \»nd->
mentos correspondentes a te>c
padrão de vencimento--.

Art. 3" — Este decreto-lei eo-
trará em vigor em l* dt outubra
d* ms.

Art. 4o rn RorofatBu-1* at dh-
poslçile» «ra. contrário.
ftH.trfitçi* para HmtlfMF

O presidente da Pepíiblica aa»
sinou decretos concedendo às sa-
.iedadck "Companhia d* C*bota-

_ gem d* .ternanabaco" t "Ntvtgv
ção Saaciutro Ltda." a-ttorimção

! para funcionar como empresa dc
navegação * cabotagem, è "The
(tio de Janeiro Ftour Mllte nud
Gr»n*rio6 L.td*.'* autoriiação pa-
ra continuar a funílonar aa Ro»

ParAgrafo l* - Haver* um su-
»)rnte pac* cada _tete represen-
imi te dassista.

Parfigsofo «•- Dwrtre nj*
lairna -U» ^tb-tj-iv-Am Ite_í«»te
alheio» tot teteutes*» pralttste»
nais, ot quais serão norpeados,,
por s»romot4-r. dentre t« Wm»
dc trabalho presidentes <te Jun-
te «tos respectivas Regiões, esco%
tbert o Presidente dp Republica
o presidente t o -rice-presldbnte
do Tribunal, assegurados ot dl-
mitos dos ateai» presWtBtea do»
Conselhos Regionais, nomeados
nu forma da lei anterior. "*

Paráarafo 3» V*, Nos Trlteuuls
du Trabalho da» dtmai» Re«i«Je_v
terão assento tri» iotee» tUmloa
aos' tetert-ies prorbídoçí!!»-

Ari 673 — Os Trlbasal» Re-
gloiuls di I* « 1* Regldc* dé»
liberam sempre com * pmenç*
do Presidente t dt, ptte menos,
quatro jultes, t ot tltmafs T»U
banais Regionais, com a pcesen-
ta do Prwldeatt t d*, ptte me-
nos trís juizes.

Art. 612 — varigmfo te onde

MUiur. padrão R. do «PMl-f»
Pe^titinte MlnLUrte Jo
Traterho. tedastrte . Contei»»

Parlgrafo mileo ,~>_ O pr*«-

SSSm» S*p#rtordo Tmbimo
terão direita *-*m» -WÜ-ft»*?
d» w_pri*ent*ç». a «« ««-*-*1

JÁt, t»-¦•»• Ficam ertedloi. tm
cada um* «I** -«x--» -Hí^-v*^-•
RcHães da -tertlc» «o Twhateo.
chícVtWgaa *« tete **2lu^
Regional d» T"-»*-> •*»» ***
tntetteatt Pron»-^»,^ , «J»
«ami» nm te»A o PrtaKente da
Trlbnrt*!. paiWo P. e os d«n»»«-
oa-lrao 0. do Quadro do Minis-
H-rte «te Twibalè*, ln«_k»Ari* •
Comercio. •'_ '

ÃrL •* — Ffcar* erladoK tte
ca* «m* «bt sede» «te* dtnm»»
RcgBes d» JuntlS»! '? Trubt^o,
irte wg-m tte Jate «te,?»?--»--»
Regional do Trabalho, alheio aos

[ tnterteses profissionais, do»
qoals um será o presidente do
Tribunal, padrão O. e os demais,
padrão N, do Quadro Permanen»
te. d* tetsmo mWrtirte. .

Art. T* —P1«M* trtettea nt »tde
«te Vi RafK» «te •»»•)«• *»
Trabalho, aov* «arte* «It Jate
a» tn.W-.ti* nrtstdcnte 4* ivs-

(tt. tarirí* Nf* -tjtete* * teto
de trabalho snbstltuto. padrão
L. do Quidro Permanente do
Ministério do Trabalho, Indo»,
trtn * Comírete. -

Art. t" — Ficam criadpa; na
sede da 2> Região da Jasltot do
Trabalho, sete cargo* d* Jate dt
trabalha presidente de Junte,

padrão N, e /piatro dc juli do
trabalho, «ubttltuto, padrão U
dn quadro Ptrthtnente do mes-
mo Ministério.

Art. 9."—Ficam criados, tia«
demito localidtdci t Regiões dt
Justiça do Trabalho, tautoi
cargos d» Juli dt trabalho pre*
sidente dt J«nta t dt supltnl*
dc juli, quintos ^t dc presiden-,
te dt jante t «uplente de preii-
dente ttualmentt CXUtcntet.
mantido» os meimo» pidrdet dt
venclmentoi( todo» de Qnadro
Pcrmantntt da Ministério do
Trabalho, Industria e' Comércio.

Art. 10.* *;• Por tessSo a que
comparecerem, até o máximo de
15 quinit por más. pcrceherlo os
juilti rtpresenttntes classistas
do Tribunal Superior dt Traiu.-
lha *' gritUlcacto dt represeo-
tação de Crí 300,00 (trezentos
cruseiros).

Art. 11.* — Pòr ttillo a que
comparecerem tté o mástlmo de
\í (qnlnie) pormãi, perceberão
os jniies rcpreKntantes classj.t-
úi.dot Tribantl» Rtglonais das
l.-'e ifl Aeglftt. a gratificação de
(lr| 100,00 (*hto c Clnqucuta
cruzeiros) t. na» sedes das mes
mas Regióe», ot vogai» da» Jun-
ta» da Conciliação t Jnlgtmento,
a dt Cri 75,00 (itttnlt t elnço
cruieirosl até. o máximo de 20
(viste) audiências mensal». 

'

Art.. I---* - *°» 
'••«•» «te Ira-

balho, alheio» aos lnttr«s»es de
claiaa apllcam-se oa- Impedlmtn-
toa profUsIonal* oecullares à
magistratura, vedada qualquc
atividade polWeo-lN•,'Ud-¦r,•¦¦ *.en*
do atingidos por esta nlttmt
pribição ti vogai* t julies, re-
presentantes dt classe. A re*-
trição relttlv» ao exercício d»
advocacia, não st aplica tos su-
pltntcs d* Juli, ainda'que r.«-
condnildas, salvo quind.» «m
exercício.

Art. 13." — Os oficial* dt dl-
llgénclat, servindo ms sedes das
l.« e 3.» RtglAts da Justiça do
Trabalho, terão carteiras de A-
dentlfictção funcional visadas
pelo presidente dò Tribunal Rc-
condaildos, talw quando tm
presta de trnasporte» obrigada*
a conceder-lhe» passes livres no

Srrltorlo 
de exercido dt su»

¦-**- ' * .A .Art 14.* ~ «o* caso» dt férias,
licenças, t noa lmpedlmtntos on
falta» ocasionais, os Julies n-
Ibtioa aaa Inltrlsses proflsslo-
«tia doa Tribunal» -Rtglonais,
«ratado necessário for, wrfco
substituídos pelo» Julies do tra-
balho presidente de Junta da
ctsptcUv* RegUo, eonvoctla»
ptlo presidente do Tribunal se-
gando a ordem dc antigüidade.

Parágrafo Anko - Tralando-
st dl Jaii do Tribuatl Superio,'
da Trabalho alheio aos lntert.se»
profissional», • substituição será
feita por Jnli dt Igual categoria,
do Tribunal Rtglonal da 1.» Regi-
io, observada a metma ordem.

Art. 15.* — Ot ttatlt mtm-
bros do Conselho Nacional, do
Trabalho» rtpresentante» (te tm-
prtgtdoret t tmpregtdot. aario
eon servido» até que sejam pro-
cedidas nova» nomeações no»
termos do presente decreto-lei.

: Art. lê.* ~ 04 ateai», vogirls
dos C?tóstlholí-' TUÍoaàb. áo*
meados na forma da tei tnterloi,
terão coastrvtèbt até __u* aejam
procedida» aottsf aotáeaídé-.

l" Art. "17.* — -Aa .{«lmefrtt \ip-
metçoes dos >l»t» alwl«>i Jtqt
interesse» proflssloaiti d,o» Tj*r
bonals Regional», do Trabalho,
serão feitas livremente ptte f***
sidente d* Republic». «oi* pre-
ferència dentre t» *re»l_leatcs da
Jtnta (te respectiva Região, po.
dendo ter aprovai tados oa atual*
Ocupante» da cargo dt Presiden-
te substituto, ta interino», do
Conselho Rtgiontí de Trabalho,
t* «a Proenrtdorts da Justiça
dt Trabalho o* o» procuradores
do tebalho da Estado d* Sio
Paute Independem «te conciu so
at primeiras nometçoe» pa*a
pretnthlmeatos das vagt» dt'julies dt trabalho-prttidentct
dt Jtnta » Julies «bstitítos
O-Mcridea tm raião do presente

Art. 18.» -t Este Deçreto-lçt
entrará em vigor na dita de sua
publicação, revogadas as dispo-
siçócs em contrário.

DA TERRA À LUA EM 60

WASHINGTON. » rn.) -'Enisníu».
foguetes da ter» I lua serio t»lvez
ums realItUde dentro d* de» •»'». m6B
•ua earg» ter* t*<iu.n». <*> que «de»n-
tou líoie o Coronel Janle» O. Bam.
fltefe dt deputomemo .«u irwvMM
d-t-ftdu «eruneent» to tteparumemo
atPtltttlam' t Desenvolvimento do»

O a-Tonei B»in, tia ímdlkiçao feita
i *urt_tte a noite pasMda, frtzou; -So
m «Waejtr luew um pedacci de ato
do ttáuaht d* um homem à Ju», tua
poderl* mr leito em um temia rela»
tlvametttt eutta - t««vc/. de» tnw
Se te mmtar um torpe- maior, t vil-
lem dum.* mais .mi-j-o".

N» nmem i_T»d-»c»o, o Brtiateira
Ocnemt Hèwy ». SayXer, che.» da.
euel» OepartsnMnte, daelarou: 'Mo
Mttinm te-UM dt tempo em que eng»»
nhoa dt tango alcance e 4» dlrtcto
pró-prl» atravcuarlo oi oceano»".

O dr. J. A- Muücheson, do» Labo-
ratòrloa de Peaqulías da Weatlnghou»
M, declarou ontem qut .0 exercito
do» Estado» Unido» captia construi*
«caneles qüe vio da torra I lu» de»»
tro tle dezoito tneeWt Xtiee eatenho»
— segundo irl-ou — lavarlo tr»m-
mlmpro» de rádio a "tm do «mirtrem
dà 10a etn onda» ultra ourtm. Ttrlo
a v»lvc_dade de l.Mt milhas — -—
t »tiH*Mo * tua
de v6afl

em seistntt bor»»

PEDIU EXONERAÇÃO 0
CHEFE DE POLICIA

BKUCM. » (AMPrcu) - Confirma-
se qu» o «r. Aanald Lobo pediu exorw»
tects ts OmH* de. FolicU em Iam ds
emenda eoMtlt-Motu.1 aue tom» tn-
compatível s (uncito de msglatrado eom
qualquer outra, lisla-se nos nome» doe
vi. N*y rdaoto m Csvstelro do Mi-
cede mn «utetitutaem o Cttete de Fe-
lieis. ' '

o tiwp»;
Ó Instituto de Mettrtològla

iB-evé para hoje tempo bom,
nublado, sujeita a ligeira Ins»
tabilidadc _. tarde e à noite.
Temperatura, estive., Ventos
do SuJ a Este, írescoi.

Pigamifltfi M Tiímw
.Serão pagos pela Pogadorl»

do Tesouro Nacional oi tabe
lados no 13.° dia útil a itbert

Montepio do Exterior! 7.0(11
A —P; 7.003 - P Z. Mtlo

soltte:.7.220 —A— U 7J»1

Diversas pens6es d* Ouerra:
7.3o-A; 7.381-À1.7.m

A; 7.233 - A •*- O; 1S?A
C— D;7.235 —D — E}..

7.206 - Et— 7.237 — E -

Fiíni Hrrtt
FVancionirão hoJe Urça-ftl-

ra, as seguintes felrta-livrti:
Ij-pnemi — Praça General

Osório | Botafogo — rf* Artwl'
do OwlBtiU eom. PtrtMWd*»
Guimarita: Citei*-* ni.Am
Coutfaho largo do Machado-
Centro — Praç* Xrnii Vtrmt-
lha (Esplanada de Senado):
Tijuca — Praça-SatniPt*a;
Grajaú — Praça Veitten;
Meyer — rua Carollni Santei
(Boca do Mato); Pltdadt ~
rua Go-jies Serpa.

MARK qURK EM NÁPOLES
SALERÍ-IO, 9 (AFP) - O ge-

neral Clark chegou hojt a Napo-
les, por via aérea, -vindo dc Vle-
na pura presidir pessoalmente ai
cerimoniai comemorativa» do
aniversário de desembarque das
forças norteomericana» na Ha-

A presença do general Mark
Clark, especialmente para til fim
dá maior Imponência a essas co-
mtmorações.

As grudes tffltforaa-
ções ecoBonicas Jo

"CIDADE DOS MOTORES"
NOVA YORK, 8 (U. P.) - O

urbanista Paul Leste Wiener fei
nma exposição longa sobre a"Cidade do» Motores" que es-
tá tando construída pelo Gover-
no Brasileiro sobre um antigo
pântano devidamente drenado a
40 .quilômetro* do Rjo dt Ja-
nciro.

Wiener iflrm» qut a cidade I
nma dài mais completas "por
ter sido planejada dt acordo com
os princípios modernos soelolô-
gleos t Industriais."

O projeto — dt acordo com
Wiener. — qut Interessa multo
à defesa do hemisfério oclden-
tt] prevê o . estabelecimento dt
nm centro Industrial completo
com uma população dc 25.000
•Iraas qut será erigido tm tor-
no. da fábrica dt aviões, já em
operação, t de uma fábrica de
tratores.

Finalmente, o urbanista nor-
te-tmerteano dia que para a "Ci-
dade doi Motores1* estão plane-
Jadot ot últimos progressos nos

Xpot 
sanitário, recreativo t

.tcionil.
¦ i.' ..„,,¦ ii, „., i. i .ii „ W)i;_. i.
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Jair ét Silva, a suicida

CARTA DE PARIS
¦mm mtemm

iConclusãis, tf* I.» pdffteo). t¦ j 
'

renascimento de Paris. "Há três mtttt atra» — dlala-m» »m <_*_»*.
outro dia - não bavia mn t* taxi «m Parte. Rojt, tacoatra-m te.
xis a qualquer hora com * maior facilidade. HA tm ml* atra» nâo
havia coro* «a Parte» Agora, o govèrn* torno* Ihrr» a ttadtdt
carne". . . •

Para os (tte amam i FTançi t vivtram. thete» d* aagatlia t «te
sofrimento, t* sem dtea 4» martírio e dh eattetlr* *a steab «te re-
nascimento francês tio • mala* alegria em »m* vmHa* a Pari».
Parte está tetatte to» seu» ¦MWy «Molái. mtimmantos, Itera-'«ias. bouquinisles, boltes, bistro». O- Mate ál Mantatutr* v*|.
taram ao* «afáa dn Rue Pigallt» Estemta tm aguto. tm «luta
verão. E* a "morta miao*"*. o -ater mia da B*ro-pa_. Mgttado os
técnicos. Na tuteato, Parte não decepciona ninguém. Ao coatrá-
rio: surpreende. Oa bnrs. ai teatro*, a* tlatmti. ta baitts tttãe
cheias dt gente. Grande parte à* tasm eemtrelats * do» restae-
rantes ferbaram to começa de tgosto Em tfcte a «Itte-te. vé-te am
placard branca "ClAture tnnatllt*». Aptsar dt hldo, farte á ama
cidade maravühoaa • o povo ptrble**c eonsen» a mesmo eiçirlto
antiga. Depois dt testei sofrhntntot » tt* tteraa «teetMfct. A na.
tarai qua bate em Pari», ama vaga ét wtW»am. O fraacáa parece
não acreditar na possibilidade dt rtctm*tn<ão è» em N.trte. Eo»
trctnnto, essa reeoostniçâo ettá «tado fcita» dte a dte, a tlh*s
vistos.

A impreaaia ntete forte q«e w tem tm Parte i á <te cwnptete
tetimidada qat a dtecte ofereci. Toste mando tt seate "à ton ai-
«".'ífom mesmo P-tr* aquele qut a, *Wte ptte prtemtr* ra* Pitris
i um» cidade ettraah*. i*a»*i*imte to contrario: tratemos tm
uòs, em certo» poetas tsqamida o» m»rgal__--_te em somBct^ a Ima»
gem dt teirte. A medida «jm aatteme* pa* «atei nmt. vamot re.

.descobrindo a» riitte» mtlgas e recompondo aa sonho» Imperfci-
pdblica, » A *-Naveg»çâo Ctrs:.e tos. Paris preenlste na Mntlbilidad* « ** temgteatt* «te* te*»l-" 

lelro-k Kte mtmit *tè « ftragãa qat no mamtato tstá ao redor
do» trinta. Ni» aovtesimi» «etaçòta teatUtlna JA aão *atete_ nl»
io infelUmeoie, e.te IMelW** A Pr»«a t êste eaRs ttes wteíts
du inteligência franca»», tm* s»í-f»ram muRos jovens te*sU<tros
de terrtntte desastre* políticas.

No» ultime» dia» db «teta. Parte comemorou o «eguud» tal.
versií-te d-â a» Ubsst-Kãs. Asalatt a.algsssa ssrírsònlas eomemo-
raUvaa, um ao Amo do Triunfo * «atra na Chtmpt do Mars. "n*-
dos os moaumentess ds cidade foram ihiminados 4 noite o que Seu
a Pari» um esplertlor Inigualável. Senti «ontede de fkat a noite
toda olhando a Ptew de te Concorda o» o Arco «te Triunfo. Junto
à Torre Eilfel, soltaram fogos, O torre, bebeu * caaioa a Madelon
como "dns It* tempa".

Junto de cada ftet*, que relembra «ts ptrttfcMt* M qae mor
reram pela libertação da eWade. há tetapre rosas, sa mesmas ro.
sa» com que os garote» brincam «ot terdlnt, d-*j»r*oe»-P-Ktemeate.

Lttla.*. autorização pata conti,
nuar com» «mpNte d* navt-gaçio
t caboUgein.

REUMIAO DAS COMISSÕES
DE PREÇOS

BKUCM.'»'tAsa»r«aa> - A Tclhn
Va__nrtino" noticia que • Associação
Comercial «clamou pelo (ato das Co»1 ntias*** inailual « Munlelpnl 4» fre»
coi ila si r_unlr»m p«rioc!lca-T_ent^
tende * _i.terv_-.tor Ft_W»l cOnvWtt-

' d» atnkM as Co_n_a0»s par» ua» reu-
nttio ae PalAclo da Covímo,

ENFURECIDO PELO CIÜME#
TENTOU MATAR A NOIVA,
SUICIDANDO-SE A SEGUIR
4 trágica cea* de sangne. da rua Apia — Dispa-

tou quatro tiros sôbre a moça — Um baile,
o "pivofic toda a tragédia

A residência da rua Apia, ».'
W7. em Vila da Ptnha, tent* «te
palco, no dtmlngo Altlmo. «te im-
pretsionante cea* de aannt. AU
«m aolva despeitado, tnrorecW*'atte eterna teato* mater * tiro*
dt mvolvtr • ts* »Wit», estoarstu
«te a ttfft__r * cabeç» eom nma
fcate»

Foram protegoaistii 4* tino»
citmant* drama aaagrmto late
da Silva, apçrárta de M *no».
aturador a* ¦** Tt-oma» Lopee.
ML t sna aolva Mdte d» Süv_»,
eoi-hec-da na tetlmldidi por "lu-
slnho'V dc apenas 17 anos o re.
tidcBte c«m» «eu* pai» *o primei-
m do» citado» oadereços.

ANTtClDríTI»

Dt bi multo tc conheciam Ja.r
* Lldla. Algam tempo depois, doa-.rimelrot encontros, ativaram e
rtel por diante tado ptr* *-«» cr*
harmonia, vi\*o*> «Iam tm ab.
«wJtete comprttns_te. Mas de sã*
t_sdo p*r «Haute * titnação mndou
por completo. Jair transfonnou-
«_N De bom. tr*t»vel e wlohoso
Mg tra com at* noiva, paasort a
tratá-lo com aspereaa. movido por
fMteso cterot.

T1A«51C1> M9FKKC-

Vo sábado último. Lldla tmao-
ra sem » «qutescAac-t «te Jtlr tei
. am boite ua Vtb d* Ptnht. U
s« divertiu bastante, regressando
a» ter somente nela medrupda.
Sea aolva, entretanto, *o »aber és
ftto aão «tte* « isso tea tjt a
ela dt modo ésptro ,t cm atitude
tte etasm «steva áisposto * te-te a
ptnto «te romper os corupromls.
sat da noivado.

Mate tertk pordta. Jair voltou' * cas* d* Bolva, com o propósito
dte rtater »t rtte)*» -»» t»**
Mts tudo teá dcbalde, p*te qut
ttdl* toraoct»*» tetm*stgtnte ae
se* poato «te viste., Mo «perte
w-te atJtee d* •perArte-Piua Jair

Ias* foi como o desmoronamento
dc todo» os sons sonhos e espe-
rançaa. Náo quis sc conformar
eom * dcclsilo de Lídia. Por isso
tomou uma deliberação: ou *-'la
reatava amltade ou «te acabaria
com tudo pei* vlolíncia. E assim
tt*;1 ,

QUATRO DISPAROS

Armando-se de am revolver"Smith and Wesson", calibr« 32,
Jair diririu-se novamente pnra a
residência da rua Apta e mais
uma vci tentou reconciliar-se
com Lldla, Este. entretanto, mos-
trou_*e Irredutível, dcspreiando
qtalquor proposta do operário.
Ante. Porte», «-«« Irerdutibillda-
dt, Jair, dcsaponUdo, sacou da
arma t atecioa por quatro vezes
a sua «c-noíva, que atingida nas
costas par dote projetei», cal* ao
sal» banhad* em sangue.

Ao ví»te prostad* * sangrar,
Jair sapas tA-la morto t. ato con-
ttouo, tpaatando apra a propri.'»
cabeça deu ao gatilho, dlsparan-
do a última bala que trtila.

O trcsloucada bomtm não teve
¦mlt nm te tan te dt vida. Cam
morto.;

KQ HOSPITAL GETULIO
VARGAS ,

A fa-reai foi pronlaracnte «ocor.
rida por pessoas de.casa e, a se-
guir, condaild* para o Hospital
Getulio Vargas, onde, pensada, fi-
«o* Internado.

«O LOCAL, A POUCIA DO
«• DISTRITO

* policia do St* Distrito rc-
-.lesentada pete comls-Ai-io Oi..*..
logo /que teve ciência «te ocor-
rincia, dlriglu-ae para o local, .->-
uitndo ts provldincias efue r» et-'
«« «sigla o faaevdo remover o
cadáver, depois «tr> aectasário
exame, par* * necrotério do lus-
tituto Mvdko Legal.

(Concíasflo.rfo 9.* página). ..,,
teve no Canadá e noa Eitedoi.
Unldoa, tendo participado «k
Coníiíiinda «tea Sio Fr»wcisço.
Agora é a *et dos palitt latino-
americanos. Ji tsteve agora em
Buenos Aire» e no Urjiguil e .«.
convite do Instituto Wo Bra**.
do Itamarati, Veio reiliiar; entro
úói uma série de conterencis».

Sôbre a» modlflcaca*» oue so
procesaaram na Amédlca do ap),
desde a sua última visita. dl»s_
5. S.: - ..¦¦'¦¦ -

— "São sobretudo do niturera
etvmftmica e muito Importantes,
resultado da rápida, industriali-
uçlo tfas nações 1-dino-amertca-
na». Esta tendind» pari a tn-
dustrlalbacão, quo alfti-te <*-
serva ataitmcntt em i todo» os
continentes, trai profundai mo-
dlficaçoea ao comercio mundial o
à exportação dos prisca dt «nAlor*
indústria, que, mira conservar os
seui mercadoc importidore» nos
paises qut assim se vão desenvol-
vendo, são obrigados a modificar
a produção e a vender aruio».
ainda não fabricados por iquolas
nações,** ¦ .' ... .. . •!''•Quanto áo aspecto político l~
prossegue — poucas modlflcáçães
tive ocasião de observar. Os re-
gimes políticos americanos con.'
tinuam apresentando as mesrasa
ceracterlstjcaa genls, qae tsslna-
le| cm met» livros o'**ut Já en*'
contràmos retraeidos aos traba-
lhos de Aristóteles, por Isso quo
reproduzem a variedade de foi'
mas de governo encontrados na''
Gr-écla antiga, indo dos regimes
de domlnição paternalista, at* cs
govrnos democráticos on tráni-
COa*»*' .;'.:i'~*,H> ••"',•'» i í,V»'ft'*>-'-.^

; "A gratfde diferença qtie neste
particular existo ttuthnente tn-
tre «América e a Europt, resido
no regírtie presidencialista, aue..
náo temos de outrpladodb.AUár*.
ticp, 0* nossos presidentes dó.
llcpúbllca não ?ão como nos. pai-,
ses ateericanoe, os prlnclpai-*
agentes de governo. São tlgõrts
mais dt conservação è de eqtiili-
brio, do que de Inieiotlv». Mtis
árbitros do qut elementos pro»
pulsores.""Foi 

para .mim uma surpresa
qqt o, regime presldei)et-t'y. a-.-
não tlverne slquer sido objeta do
cogitação em meu pais. ao vütu-
dar-se a elaboração da nova
Constituição, fi sabido que os dc;.
bates giraram apenas lòbro *
questão dc ter o pariamentaris-
mo unicamcral ou Mcameral. És-
se fato se deve talvci A clrcune-
tâncla de não terem sido felizefí'
as duas experiências presidência» -
listas francesas, que precedera e.
redundaram nos regi mes Impe-"
rial» dos doia Bompartes em fins -
do século XVII1 e mn 1853. So
Napoleõo tivesse o espirito repu- -
blicnno do Washington, talvei, «
evolução política da França ti.
vesse sido multo diversa." • -. - -

Sobro a situação gtral du u»
ções americanas acha qne Já pre-
via em seua livros ¦ orginímçáo
gradual cU» forçai populares
mas que esta ainda não se pro-
cessou em caráter socialitinte,
como na Europa, o que não lm*
pllcn em superioridade ou inte»
rloridade, mat optnat am dite*
rença dt grau dt desenvolvimeu-
to. ¦ .•.*..,. •¦¦ .'. ,.' --.--' •»

"Oi 
povoe como oa seres hu-

manos tem Idadt t crises dt «res-.-
cimento. A única diferença d^ut •
os povos, como a lendário Don- -
tor Fausto, tém • faculdade de
remoçar, como aconteceu com *..China, o Japão e até certo ponto •
tambem com a BrisiL,que aptsar
de jovem em seu desenvolvimen-
to politico e econáraleo, è antiga-
sob vários aspectos de aut culta* *
ra t de sua vida intelectual • ar*
tistica.-" *

Quanto A marcha dt nosst In-
dustrialteação, André Slegfried
declarou que a maior diflcnlda- '
de, como nos demais paises lati.
no» americanos, parecia ser o bal-
xo nivel dt vida da população rn*
ral, pois nm* indústria prospera
pressupõe sempre uma agricultu-
ra tambem prospera.

Sendo-lhe perguntado o qut
achava sobre o regime dt pro*
priedado rural, decla roo qat cm-
bora a grande propriedade do *>è-
culo XIX fossa coisa do passado
não podia dizer sc a pequena pin».
priedade teria entre nos o mes-
mo tlcanct que at França t na
Suiça t seria utilUacíi com a
mesmo espirito de Iniciativa e d*
trabalho se ts condições gt*grt->
(iras lhe seriam dt todo favora-
Veis.

SUPOSTO PUNO PARA
DERRUBAR 0 80VIRI»

0A MLIV1A
U PAZ. 9 (A.P.Í - -O 4üs"

rio" publicou um documento, obtt-
tido, segundo declarou, de fonte*
altamente dignas de crédito", quo
revela am «posto plano do Par-
tido Nacionalista Revolucionário
« dos antigos partidários do ex-'
presidente VHarroel para derrubar
o atual governo boliviano por mete
d» greves dos agricultores, «abo,
taitem iudtislrinl e campanhas pró- .
Rússia e autl-Estados Unido».

Diz o documento qat o centro
das atividades dr» supostos cons-
plradares seria Buenos Airc?.
Acrescenta quo oulro centro se.-..)
Puno ou Arequlpa.

¦
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SOCIEDADE 00 QUARTÍTO
RUitJMy-SE 

nn A. R. I. mais nm enncirto da Soclt.ti-iot" do Qnmteto, q\it apresentou um magnífico con-
.»-.•. • " '"*'° "Quarteto lacovlnii". Iniciou u programa oOitavo Qutirlett,". dt Vila-l.obot, dedicado ao grupo da con.-•|»"m..i violinista que tlá nome ao conjunto. Seut txecutan.li*. ha»endo-êt tm lado o seu decorrer com uniu perícia oír.• uosis.ica « mútuu comprensáo que ot colocam em plano tlt-í~«<fü oOmu conjunto, foram magníficos na interpretação do"^Oitavo Quarteto", página repleta de inspiração, turgln-

jm espontânea e mantendo.ss numa variedade dt timbrei t"fjtmaf explorados detlciosawtnt* numa atmosfera de poesia..-mu" uniu feli: realização, tobrttudo no rSchtna", onde o ad-
mlráoíl "Quarlelo" ae mostrou cheio de vivttcidadt, elartza t
arrrluitamento. Cooperou eom o Quarteto o impecável pianis.tu Arnaldo Kttrtln. Sua atuação foi notável na execução do
brh "Quinteto", de Schumann,'com sonoridade ampla, ehtla
ai.colorido':e grande brilho. O aspecto total foi francamenteelnglúoel. O conjunto demonstrou admirável disciplina e ÓU.
ma qualidade de expressão. Tanto o ¦"Quarteto" dt Vila-Eobós
mino o "Quinteto", de Schumann estiveram irrepreensíveis
nos detalhes dt quaisquer dos retpectivot movimentos, revê-
.'tindo o prepara qne antecedeu A apresentação. O auditório
manifestou-se com aplausos calorosot. —JO.

Companhia Lírica
Oficial
Hója

Décima segunda recita dr n>l-
Matara, com a (jf-fra "La Bohêine"
«m recita dç gata. Bldu Sa.vúo c
Taj-llavlnl.

Orquestra Sinfônica
Brasileira

Dia 14
Concerto para oa eócloa d.is

vuperals, nu Municipal, às 18
lieras. Regente: Szenkar.

Dia 17
O mesmo programa para es sú-

elui notamos. As 21 horas. •

OUTRAS NOTÍCIAS
"Rigoietto"

Dentro de poucos dias seri te-
presentadn no Municipal, n ópé.1»"Rlgoleto", na interpretação dc
Tlosinn da Riniini."Salvador Rosa" e

•'Maria Petrowna"
Essiis duas óperas serão lev.t-

das . cena no Teatro Municipal,
ita Interpretação dos urtistns na-
-ionnls Reis c Silva, Carla C.-ipitt-
ti, Heloísa de Albuquerque, Pau-
lo Fortes e oulros.

Grande Concerto de
Beneficência

Domingo próximo, dia 1"> -"is
21 horas, terá lugar no Teatro
Municipal o grande concerto dc
beneficência organizado pela Cruz
Vermelha Brasileira e pelo Comi-
té Italiano dc Socorros às Vitima*
de GnciTa. De tal exlblçHo, que
despertará o maior Interesse ar-
tistico, participarão alguns dns
mais célebres artistas líricos da
presente temnorada, entre os quais
Pia Tasslnnrl Ferrado Tagllavlni
« Gino Bechi, que ee apresenta-
rão nas musicas mais empol.an-
tes do seu repertório.

Os bilhetes estilo à venda na
biblioteca do teatro.
Conservatório Brasileiro

de Música
AmanhS, is 17 horas, realiza-

se neste conservatório o 3.' con-
certo cultural deste «no. a cargo~ia pianista argentina Lídia Ne-
Ürlj que Interpretará vários auto-
res argentinos. A entrada será
franqueada ao publico.

Irany Leme
Realiza-se no dia 12, às 17 ho-

ras, no Salão Leopoldo Mlgucz, da
...rota Nacional dc Musica, o 4.'
Recital Escolar, a cargo da alu-
na Irany Leme, da classe de pia-
no da professora Yolanda Ferrei-
r». Entrada francac.
Sociedade Brasileira de

Música de Câmera
Esta Sociedade realizará o seu

17.' concerto na próxima quin-
tá-felra. dia 12 ès 21 horas, no
aodllorlo da A.B.I., com audlçáo
de Sonatas para Violoncelo e Pia-
nò, a cargo dos artistas Iberê (io-
mes • Tomás Teran que executa-
rio ss seguintes obrast
Beethoven: Sonata op. 5 n." 2
para violoncelo e piano.

César Franck: Sonata para vio-
loneelo e ptano.
Raehmanlnof: Sonata op. 19
para violoncelo e plano.

Cora Gardner
No dia 13, às 21 horas, Cora

(íardner Iniciará a sua vida artls-
tica no Brasil, realizando um re-
rital de cauto, no "andltorlum"
da A.B.I., em homenagem uo*
jornalistas brasileiros. Cora fíard
nér é soprano ligeiro, discípula
da cantora Elwlgoes Francilio
Kaoffmann. Depois de estudar
na Europa, notadamente no Con-
seh-atórlo de Milão, Cora üard-
ner interpretou em Berlim e Mu-
nlch os primeiros papeis fcml-
ninos de grandes óperas.

Orquestra Brasileira de
Estudante*

A Orquestra Brasileira tle Es-
tudantes, sob a regência.do ma.
estro Roberto Cataldi comunica
que scu concerto, mircado para
ül de agosto, fo! transferido paru
data a ser oportunamente marca-

da e que os convites jà distribui-
dos serfto válidos.
Conservatório de Músi-
ca do Distrito Federal

Esse Conservatório fará reall-
«ir a 21 do corrente, no salão
Leopoldo .Mlgucz da Escola Na-
clonal de Musica, às 17 hora»,
mais uma uiidiçnn ile suas elas-
ses de canto, plano e violino. A
entrada scra franca.

Noemi Bitencourt
Na A.B.I dará um concerto,

dentro cm breve a pianista Noc-
mi Ililencourt.

Escola Nacional de
Música

Rcilizar-sc-fl nessa escola um
couccrlo sinfônico, amanhã, tvn-
do romo solista a pianista Zilar
Moura Brito.

Horas Instrutivas
Musicais

A semelhança do quc sc fez em
outros pulses, a bem du cultura
musical do povo, ,-. professora
Ccllna lloxn Lr.-hm.-in dará Inicio
domlngu, .'-' is lt. horas, no sa-
lão da Escola Nacioiml de Musi-
ca. a uma serie rie concerto-, -.in
que ,se abrangcrA o panorama
musical da antigüidade, à era pre-
sente, devidamente comentados
c ilustrados cnm discos.

Essas audições que lerâo a riu-
r.cSo habitual dos concerlos, te-
i-So caráter popular, cobrando-se
pela entrada' uni preço mínimo
apenas para o pagamento das des
pesas imprescindíveis.
Orquestra Universitária

A Ass. Musical Pró-Juventude
no concerto de setembro, apre-
sentará jài Orquestra .Unlverslta-
ria, sob a direção dn maestro
Rafael Batista, em dia que será
anunciado' oportunamente.

Dyla Josetti
No próximo més de ontubro

reaparecerá ao publico do tealro
Municipal a pianista Dyla Joiet-
ti, qpe tambem. atuará com or-
questra, executando um "Con-
certo" do Rtchmanlnoff.
Noticias de Nova York

' Tito Guinar '
Esse conhecido cantor, iniciou,

nma serie de recitais no "Wal-
dorf Ártoria" de Nova York. '

William Steinberg
Depois de reger três e-mcer-

tos na "Detrolt Symnhony" nos
dias 21 e M de julho, e 4> de
agosto, esse famoso maestro, que
este ano nos visitou, apareceu no
dia 15 de agosto dirigindo um
concerto em Hollywood. ,

Mischa Elraan
Esse famoso violinista deixou

Nova York a eamlhho de Londres
onde .vai realizar uma serie de
concertos.

__fc-__j__*___

SANA-TONICO >£«;»
Joe lonis e Tamy Man-
riello fazem os aprontos

POMPTON LAKES, New
Jersey, 9 (A.P.) —i Joe Louis
continua nos seus treinos para
o encontro com. Tam*- MaurM-
lo. Ainda hoje o campeio fez
quatro rounds com os seus' sparrings", que procuraram
imitar o estilo de Maurlello,
sem conseguir grande sucesso,
pois Louis suplantou-os i von-
tade. Joe apresenta-se agora
com 209 libras de peso.
PREPARANDO-SE PARA EN-

FRENTAR O CAMPEÃO
NOVA YORK. 9 (A. P.) —

Tamy Maurlello fez hoje cinco
rounds no seu ponto de treina-
mento do Bronx, preparando-
se para enfrentar Joe Louis
a 18 do corrente, no Yankee
Stadium. Depois de dois rounds
com Tamy, Edie Blint, antigo'"sparring" de Louis, declarou
que Maurlello tem boas chan-
ces para vencer o campeio.

0 peso específico
da bomba atômica

ATLANTIC CITY, New Jsriey, 9
(A.P.). — O dr. Cuy Snsvsly, de

Washington, dlretor-executlvo ds
Associação dos Colégios America-
nos, declarou ontem que a bomba
atômica atirada no Pacifico qus
matou cerca ds 200.000 pessoas
pitava 65 libras- O dr. Snsvely,
sem dizer qual foi o alvo dessa
bomba, assim sa exprimiu:

"6 ano pastado deixemos cair
ums pequena bomba de 65 libris
apenas sobre um alvo do Pacifl-
co- Essa "bomblnhi" mstou....
200.000 ptssoss. E é desagradável
qus nós, americanos, amantis ds
paz, tenhamos sido obrigados a fa-
zer tal coisa".

Todavia, Snavety nada adiantou
sobra as fontes onde conseguiu In-
formaçCss lóbra o peso da bomba
atômica, cujit esp.cllice-.ei llsl-
est tlm sido um dos segredos mais
ciosamente guardados desd» a fa-
brlcaçào do primeiro projétil ato-
mico.

I COHBRESSO IHTER-AME".
RICANO DE MEDICINA

0 pr«|rama _• ontim i _•
hiji 4a sooção i% "Timai

Livres"
Rcuniu-sc, ontem, dia 9, a Sc-

ção de "Temas Livres", do I Con-
-(rosso Inter-Arnerirnuo de Medi-
clna, presidida pelo professor
Ulisses Monhay e secretariada
pelos drs. Carlos Oibornc e Ivo-
lino de Vasconccllos no Sllogcu
Brasileiro, As 15 horas, tom o se-
guinte programai

Dr. Amírleo Valérlo — A pio-
púsito da penicilina;

Dr. F. C. de Araújo Filho —
O perigo do cmpr.Ro dlscrlcloná-
rio de medicamentos;

Dr. Godoy Tavares — a) Os ai-
callno-s nos sofrimentos tóraco-
abdominais; b) Balsâmlcos, peni-
cillna e sulfnmidicns;

Drs. Liclo M. Assis e Caaslo Bo-
tnra — A picroto-tina no trata-
mento da Intoxicação aguda pc-
los barbltúrlcos;

Professor Santiago A. Freire —
a} Estudo farmacológico da ciclo-
picglna; b) Estudo farmacológi-
co da formoquanamlna;

Dr. Bolívar D. Corria — Sall-
ciloterapta e salicílemia.

Hoje, dia 10, à meema hora, e
no mesmo local, reune-se de no-
vo esta Seçào, conjuntamente
com o Colégio Anatômico Brasi-
leiro, com o seguinte programa:

Dr. Rubem Ferreira — De um
complexo de reações protetoras
da mncosa gástrica;

Dr. Mario Bernd — a) Meca-
nlsmo doi distúrbios pigmenta-
rei; b) Xintose e tuberculose; e)
Xantose e diabete;.

Drs. J. R, Silva e Nilton Cos-
ta—«A blôpila do figado no diag-
nóstieo das hepatopatlai;

Drs. J..R. Junior, J. Lans Fl-
lho. S. J. M. Albuquerque, Ele-
lalde — Valor propedêutico da
blôpsia do figado por função;

Dr. L. Bolgliolo — Sobre o
comportamento das membranas

Íasali 
d_s vasos sanguineoe na

ipertensio eisenejalíb) Consirfe-
rações sobre a ehamada endoarte-
rile na. hipertensa» essencial;

Dr. Álvaro» Pontes — Vsrleda-
dei «upra-sórtleas no Brasil:.

Dr. A. Bruno Lobo — Alguns
aspectos- da hlstoflslologia da
glândula mlometria] da- camon-
donga;
. Dr. Oodoy Tavares — Sol. ai-
tura e Inteligência dos brasilei-
roí:

Dr. Pedro Bemttl — Interven-
ção das vias blliares;

Dr. F. C. Arrltags e L. Sldati— Morte súbita;
Dr. AntonIo Gonzalez — A fra--tflld-.de capitar como prenuncioda hemorragia cerebral e fator

pH como recursos profllátlcos «terapéutiros. - _
As 21 horas, o professor Juan

Ramón Beltrán, catedrAtlco deHistória da Medicina da Faculda-
de de Ciénciai Médicas de Buenos
Aires e diretor geral de Saúde'Pública, pronunciará uma confe-
«neia sob o titulo: _ "Org.nl-
ziçio sanitária da Cidade de Buc-nos Aires".

,- 1 ; . • ,
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AMANHA

A PROPORÇÃO OE CATOU-
COS NA POPULAÇÃO

IRASILEIRA
Curíttai rtwlaçÕM
Segundo a Sinopse do Censo

Dimogrifico de-: 1940, recente-
riifnte publicada, tomiram
39.177.880 es declarações Indlvl-
dusit de adeptos do Catolicismo, p»-
rs um total de 41.236-315 Indi-
•vfdutjs recsm«sd«5S. Reunindo ot
que professivim ot demais ramos
do Cristianismo nurris parcela 1
parte, ou sejam 1.112.810
(1.074.857 protestanlet e 37-953
orto«_oxos), teremos spenss
945.625 nio crlstioi. Disse nú~
mero, aliii, eonvím tubtrslr ot
qus aparecem sob at rubricit "de
outra relIgUo", "s«m -religião" e"religião nlo declarada", oi quais
stinglam 296-696. Fica, assim, II-
mifado a 648.929 o número dos
praticantes de outrai seitas, entre
oi quais avultavam es espiritas
(463.400), segundos dos budistas
(123.3531.

Os israelitas formavam um eon-
tlngehte tirrèém apreciável, com
55-666 adeptos, tnquanto ai par-
celss menorei cabiam aos miome-
tinos, xlntolstss e positivistas, res-
p-ctivamente com 3.053, 2.358 e
1.099. fieis.

Quanto ao budismo e ao xintolt-
mo, religiões dos povos emsrslos,
e grande maioria dos edpetot, no
Brasil, achavs-se concentrada no
Estado d» Sio Paulo (115.475),
correspondendo ao,forte núcleo dl
liponeses existente nessa Unidade
Federada. Entre o Distrito Fe-
deral e Sio Paulo distribuia-se a
maior parte dos Israelitas, isto é,
40.122 dos 55-666 recenseados,
bem como 2.160 dos 3.053 mio-
metano- encontrados » l.° de se-
tembro ds 1940. Timbém quanto
tos positivistas, os dois maiores
centros do ptls reúnem a quantida*
6e mais expressiva — 473 no Dis-
trito Federal e 238 em Sio Paulo,
rira • totil de 1.099.
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CRISE MINISTERIAL NA ITALIAl
APARTES DA GALERIA

CX
PRECISA-SE DE UM TIRA-DENTES!

ÜM 
DENTE está infeccionado. Em torno Há uma larga

inflamação. Provocado por éle tôda h região d<5e. O
paciente quase nio doriné. O organismo absorve pú«

contlnuadamente. O dentista chamado rétie/u a presença
de um granuloma e acotuelha a extração imediata.

Mas o paciente crê na estética; nn necessidade de lm-
pedir a presença Ae um pivot, de algo postiço, de anti-natu-
ral. E então não concorda. Nâo aceita a sugestão. E apela
para os analgésicos, para as mezinhas baratas que curam
as dores.

E o injecção continua a destruir o organismo e a man-
ter o paciente sem repouso t sem alegria. Tal é o Brasil
em face áo comunismo. Teimamos em usar meios superfi-
ciais. Em usar analgésicos. Agora mesmo temos uma nova
prova de que o granuloma continua tfi/eccionanrio. Leia-se
o manifesto que a Comissão Executiva do Partido lançou a
3 de setembro. Leia-se e se há de veríficur que estamos num
mundo diferente. Os homens já não são os mesmos. A mo-
ral já mudou de todo. E por isso uno sabemos mais agir.
Tudo se alterou. Lealdade i agora desfaçatez t a tnclisci-
plina se chama colaboração.

Depredant-se estabelecimentos comerciais; dão-se a es-
sas depredações um sincronútmo perfeito; nela são encon-
trados agentes comunistas conhecidos; a técnica, a língua-
gem, as informações anteriores, tudo enfim forna respon-
sdtiel, por elas, o Partido de Prestes, e este, por seu mani-
festo de 3 de setembro, diz-se rvoltado com o "VANDALIS-
MO DE QUE LANÇARAM MAO. NOS DIAS 29, 30 E 31
DE AGOSTO, OS RESTOS DO FASCISMO" 1

E sabem os meus leitores quem são esses fascistas ?
São, na palavra de Prestes, "OS AGENTES PROVOCA-

DORES DA POLÍCIA E POLÍTICOS EQUIVOCADOS E
GOLPISTAS A SERVIÇO DO IMPERIALISMO AMERI-
CANO".

Tais agentes têm como chefes principais, como generais
ücssn manobra diabólica, apenas êster:"LIRA, IMBASSAl, ALCIO SOUTO E CARLOS LUZ".

Foram êlcs que,"APROVEITANDO-SE DO CRESCENTE E NATURAL
DESCONTENTAMENTO CAUSADO PELA CARESTIA
DA VIDA",

puderam levar adiante o seu Plano. E como conseqüência
o que vimos ?"A ONDA DE DEPREDAÇÕES E OS ATOS DE VAN-

DALISMO CONTRA O PEQUENO COMÉRCIO".
E por isso"OS ACONTECIMENTOS VIERAM CONFIRMAR A

JUSTEZA DA CONDUTA POLÍTICA DO PARTIDO
COMUNISTA".

Porque, se confrontarmos a atitude dos comunistas e a dos"fascistas", havemos de verificar que os"COMUNISTAS QUEREM A ORDEM E A SOLUÇÃO
PACIFICA DOS GRAVES PROBLEMAS ECONÔMI-
COS E SOCIAIS DA NAÇÃO",

enquanto "_' AO FASCISMO — diz o manifesto ão P. C.
B. — QUE INTERESSA A DESORDEM".

Não é preciso mais nada para toinar uma decisão: ar-
rançar o dente, a fonte de infecção, a causa-mater de tudo
o que nos aflige hoje. Não bastam o incitamento à greve, à
indisciplina aconselhada aos trabalhadores, as declarações
anti-brasileiras, os incêndios, as sabotagens, o estímulo às
revoltas, os apredejamentos de casas comerciais. Agora te-
mos a desfaçatez, a mentira, a mistificação, a fraude, o em-
buste feito arma psicológica. E tudo isso confunde, altera,
provoca desarmonias sociais.

Que se pode fazer?
Eu creio que i simples.
Primeiro: seguir o conselho de OSWALDO ARANHA:"NÃO CONFUNDINDO O COMUNISMO COM RUS-
SISMO",

e, em conseqüência, combater a Rússia, essa provocadora da
pat mundial. Depois, seguindo o conselho do Manifesto do
Partido Comunista, pondo fora da lei todos estes "fascistas"
provocadores qut têm sido os responsáveii por toda a nossa
desordem social destes últimos meses. E se houver dúvida
sobre o* seus nomes, basta examinar o prontuário da Poli-
cia, os manifestos do Partido "fascista" que se encobre «ob
o nome dt Comunista e a filosofia e a técnica que eles usam
para provocar greves e estes "VANDAL1COS ATOS CON'
TRA O PEQUENO COMÉRCIO".

RUI BRANCO
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REESTRUTURANDO
0 MINISTÉRIO DA FAZENDA
Suprimidos 4.228 cargos dessa Secretaria de Es-

tado -— Economia de Cr$ 219,424.800,00
Continuando com a revis&o

geral dos quadros e tabelas dos
servidores públicos civis da Uniüo
o Departamento Administrativo
do Serviço Publico acaba de apre-
sentar ao sr. Prcsideule da He-
publica, que aprovou, a reestru-
turaçáo .das carreiras dos funcio-
narios do Ministério da Fazenda.

A reestruturação em apreço
visou a uniformização de níveis
de vencimentos e a supressão de
cargos vagos das diversas carrei-
ras deste Ministério.

Em conseqüência da mesma ha-
verá uma redução Imediata de
despesas de Crf 84.604.-00,00
anuais e, de futuro, com o extin-
ção doi cargos a serem conslde-
rados excedentes e dos cargos

Incluídos em Quadro Suplementar
de mais de Cr$ 1.14.820.600,00. o
que perfaz um total de Cri
219.434.600,00 anuais, represen-
tando uma economia de cerca de
64% do do total de Cr$
401.736.400,00 que o Ministério
da Fazenda dlspende anualmente
eom o seu Pessoal Permanente.
Cora essa medida haverá uma dl-
mlnulção de cargos de 19.040
para 14.712.

Na parte relativa an pessoal
f.xtranumerarlo-mensnllsta será
feita uma redução imediata de
CrS 2.380.800,00.

Foram ainda «levados os nl-
vais de vencimentos das carreiras
de Almoxarife, Bibliotecário. Con-
tador. Desenhista, Engenheiro)
Estatístico, Fiscal Aduaneiro e

0 PAPA RECEBE PROFES-
SORES CATÓLICOS

CIDADE DO VATICANO, 9
(R) — O Papa Pio XII rece-
beu hoje em aua residência de
verSo dç Castel Gandolfo uma
delegação do Primeiro Con-
gresso de Professores Católicos
ooa quais fez ressaltar os peri-
gos oriundos de uma educação
anti-religiosa.

Oficial Administrativo. Por nu-
tro lado passaram a fazer parte
do quadro permanente os ofH-
ais Administrativos, Escriturados
c Escrivães, do quadro suplcmcn-
tar, tendo sido adotado provi-
dencia idêntica para as carreiras
de Engenheiros, do quadro por-
manente e engenheiro de padrão
alfabético do quadro suplcmcn-
tar.

Os cargos liolados de provi-
mento efetivo de Cop/erentes de
Valores e Conferentes ficaram
extintos criando-se em seu lugar
as carreiras de conferente.
- Quanto aos tarefelros da Hece-
bedoria do Distrito Federal fo-
ram enquadrados como mensalls-
tas As carreiras de Contador,
quc seriam desdobradas cm ou-
trás bem como as de oficial Ad-
mlnlstratlvo, ficaram para poste-
rior estudo do D.A.S.P., man-
tendo-se porem a atual situação.

nOMA, I) (Por Edward Mutra.v.
correspondente da U.P.) — O
primeiro ministro Italiano, Alei-
des de Gasperl, chegou soje dc
Paris para enfrentar uma crise
potencial do gabinete. Ao descer
do avião de três motores, por
éle mesmo pilotado, o "pi-rmlcr"
declnrou à Imprensa que a Con-
fercncla de Paris "ainda está do-
minada pela psicologia de gucr-
rn", mas expressou confiança em
nue prevalecerá finalmente a
Paz.

Disse que abriga a esperança
dc que poderá obter algumas
concessões para reduzir a carga
das» reparnções apresentadas con-
tra a Itália em Paris. Esta noi-

O MINISTRO DA FAZENDA RENUNCIOU,
EM FACE DAS CRITICAS DOS COMUNISI
TAS — DE GASPERI REGRESSA DE PARIS,

OS ITALIANOS
AFUNDARIAM
SUA ESQUADRA

MOSCOU, 9 (A.F.P.) — Persis-
tem rumores nesta capital a res-
peito de uma reedição Italiana do
golpe alemão de Scapa Flow, n»
ptimelra Grande Cuerra, e seguide
ne Segunda Crande Cuerra pelos
franceses, quando afundaram a sua
esquadra em Toulon.

Segundo o "Pravda". elemento-
snti-aliados da marinha italiana,
com o almirante De Coussen, chete
do Estado Maior da Marinha, e que
ainda continuam no comando do;
navios que o tratado de paz de- j
signou para serem entregues aos j
aliados, mostram-se indignados com j
isso.

O (ornai precisa que todos oi!
comandantes dos navios em questãej
teriam recebido um envelope se-!
creto contendo a ordem de afundar
os navios, logo que recebessem or-
dem de entregá-los aos aliados.

PARA A UNIFICAÇÃO DA
CORÉIA

SEOÜL CORÉIA, 9 (A. P.1 -
O tenente-gcncral John Hotgc,
comandante do sul da Coríia,
ocupada pelos EE.UU., declarou
hoje numa transmissão radio-
fònlca que é favorável às ten-
tativas para reabertura dos tra-
balhos da comissão conjunta
russo-americona para a unlfi-
cação da Coréia. «

te, o primeiro ministro prestará
Informações ao gabinete, enquan-
to amanhã falará perante a As-
scmblòla Nacional.

Referindo-se & Conferência dc
Paris, de Gasperl declarou que
um exemplo da psicose dc gucr-
ra foram as palavras do minis-
Iro do Exterior Iugoslavo, "quan-
do declarou que os italianos quc
rem Gorlza, porque esta arca
pode ser usada como cabeça-de-
ponte contra a Iugoslávia... Essa
mentalidade náo é comprecnsí-
vel para os Italianos, que têm fé
na paz".

A possível crise ministerial re-
sulta da renuncia do Ministro dn
Fazenda, Eplcarmo Corblno, quc

pediu demissão sob ataques dos
comunistas. A lira está balxao-*
do e os preços novamente cre*"-*1;
cem. O consenso no mundo po-*-.
litico é o dc, que se o gabinefen
cair, do Gasperi deverá isto -t
Audrei Vishinsky, vice-comlssa-

rio do Exterior soviético. Depois
da polêmica dc Vishinsky, os co-
tnunistas italianos exigiram ação
imediata transformada "num de-
sejo de encontrar entendimento
razoável".

Tudo podo acontecer na reu-
nião do gabinete esta noite e-Tlo
debate da Assembléia, amanhã,

mas afirma-se na Câmara dos
Deputados que dc Gasperi conse-
gulrá um acordo do gabinete. ...

I^H MMMtíró&Òj(f^^^K%f^ffl&y.'Ji&'-£v'•¦ ''.'' '-•¦¦¦¦¦¦¦¦'¦ '-"t\y-'/f'i/i/if •/'• ¦"-'¦ -7' -^^^WHKlfx^'.-áJOTs^^ffmSt»

A Comissão de Preços do Es-
tado do Rio baixou a seguinte ta-
bela de preços máximos permissi-
vels para a venda no varejo, em Ni-
teroi, de gêneros de primeira ne-
cessidade, arroz, tipo bleu rose es-
pecial — CrS 3,60; bleu rose de
primeira — CrS 3,50; bleu rose de
segunda — Cr$3-40; japonês es-

CHURCHILL VISITARA' 0
CANADA

QUEBEC, 9 (R) — O sr.
Winston Churchill visitará o
canada na próxima primavera
como hóspede do Governador
Geral, ao que se anuncia auto-
rizadamente nesta capital.

A CRISE ECONÔMICA NO
CANADA

OTTAWA, 9 (B.) — O cusl«i
de vida no Canadá subiu de uni
e melo por cento em julho o o
aumento foi apontado pelas au-
tortdadcs governamentais como
uma indicação da ameaça de In-
fiação que paira boje sobra »
poro deste pais.

O sr. Üonald Gordon, prcsl-
dente da Junta de Preços, dr-
clarou qne a elevação no custo
da vida "era assunto para gra-

Tempo integral paia
os funcionários co-

missionados
O presidente da República atsl-

nou O seguinte decreto-lei:
"Art. 1.° — Os funcionários pú-

blicos que ocuparem cargos em co-
mltslo ou desempenharem função
gratificada deverão dedicar tempo
integnl aos trabalhos da reparti-
çio, sendo-lhes vedada o desem-
penho dc quaisquer outras funções
públicas.

Parágrafo único — Nio te in-
cluem r» impedimento do que tra-
ta este artigo os encargos decorren-
tes do próprio cargo ou função, •
que, cm caso algum, determinará
remuneração aditiva de qualquer
espécie.

At- 2-* — Este decreto-lei en-
trará em vigor na data 

"de 
sua pu-

bllcaçio.
Art. 3.° — Revogam-te as dis-

posições em contrário".

Superintendência das ímpresas
Incorporadas ao Patrimônio

Nacional
CONCORRÊNCIA PÚBLICA

AVISO N. 2
Chamo-se a atenção dos interessados para

e edital publicado no "Diário Oficial" do dia 5
do corrente mói, o fls. 12.462 e 12.463, e neste

jornal no dia 5 do corrente, sobre a venda em
concorrência pública da "Indústrias Brasileiras
de Papel — Filial", (antiga Fóbriga Araújo),
sita à Estrada das Furnas n. 1.805, na Tijuca.

As propostas deverão ser apresentadas às
15 horos no dia 4 de outubro próximo futuro, na
sala n. 1.406 do Edifício de "A Noite", onde
funeiona o Comissão de Concorrência que pres-
tara os informes necessários a partir do dia 20
do corrente mês, das 14 às 16 horas, exceto aos
sábados.

Rio de Janeiro, 8 de setembro dc 19-''

ÁLVARO DANTAS CARRILHO
Presidente da Comissão.

l.A\ÇAHESTO DÀ PEDRA FUNDAMENTAL DA MATRIZ DOS S.J.V
ORADOS CORAÇÕES DE JESUS E MARIA — Renlizou.se, onteiiL
às dez hnras, á rua Conde de lionfim, 474, a cerimônia do lança-
mento du pedra fundamental da Matriz dos Sagrados Corações 4*.
Jesus e Maria. Ao ato, que teve lugar apôs a cerimônia rtligiofti,
celebrado ptlo Rtvtrendo Padre Augusto Sanzoal, compareceram,,,
além do- representantes do sr. Presidente da Repúblico e tenhpr-t.
Eurieo Gaspar Dutra, coronel Joaquim Henrique Coutinho, it"l~_
chefe do Gabinete Militar da Presidência da República t tua exma.
senhora, o tr. Condi de Casas Rojas, tmbaíxador da Espanha, ti
ttnhora Ana de Barrot Câmara, gtnilora dt S. £. o Cardeal Dem
Jaijmt de Barros Câmara, o sr. Frtdtgard Martínt, Utitor Beltrío,
autoridadtt civis e militares e grande número de fiéis do bairro",
Saudou o reprtttntante do Presidente da República, em nome det
pjpiiluçf.o lijucana, o tr. Htitor Beltrão, qat, enalteceu o eignifi-

tado daquela solenidade religiosa. O aspecto acima i um '';•
flagrante da cerimônia.

PREÇOS TETOS PARA OS GÊNEROS
DE PRIMEIRA NECESSIDADE;.-!

FIXADOS PELA COMISSÃO ESTADUAL.
DO ESTADO DO RIO PARA O VAREJO

EM NITERÓI
pecial — Cr$ 3,30; de terceira.:».
CrS 1,60; de quarta —Cr$ 1,30;
café, torrado e moido — CrS 7,00;
eb xícara pequena (uma)—0,30;
em xícara média (uma — 0,60-
cebalos, em résteas, de primeira,
tipo argentina — Cr$3,60; em
molhos — Cr$ 3,00; roxa —
Cr$ 2,90; feijão preto, eomum —
CrS 1,90; polido, tipo 3 — Çf$
2,10; extra-poiido, tipo l — CrS
2,40; uberabinha — Cr$ 2.40; tèl-
te, no Entreposto — litro, Cr$ 2.25:
no balcão das leitarias, litro, CrS
2,50; na carrocinha, litro — tr?
2,50; em vasilhame a domicílio, H«
tro — CrS 2,80; mesa das leira-
ries a botequins — Cr$ 3,00._.-.

CONTRA A CASPA
JUVENTUDE
ALEXANDRE
EVIDENTE EFICÁCIA

A ameaça de greve entu
os footbaliers britânicos;

LONDRES, 9 (R.) — Consld.í'
randn que a paralisação dos Jn-
ros de futebol,' nas tardes do sa-*
liado, afetaria o moral do publi- ¦
co, e que, portnnto, essa malí-.
ria constitui uni ns.-unto nacJK--
nal o governo britânico, alraw.
do Ministério do Trabalho, arald
dc intervir no caso da ameaft»' '
de greve dos jogadores d;i LiS^i-"
c está tentandu promover c«_">v
vçrsaçõcs-enlrè a Liga tle Fiífe*
liul r o Siniücat.) d«>~- Jogadh"-b*?.'.'

Exigem os jogadores n-.iiii~.li:- '
mento - dc salários, ím-luslve ií
elevação do máximo semanal .jí''.'
10 p.va 1'J libras esterlinas du-
ranle n estação c dc 7 libras1 o'**
10 "shllliugs'' parn I» esterlino,
no veriio. Ivsse pedido t'«ii re-
jeilado lula Lisa nd imJs passa-

li bindicalo ?.s jogadores dç-,
ciiiirã, no próximo dia 1-, nu~l
a atitude a tomar. O secretari^
da entidade declarou t|tse uin.i ">'<"-..'.-
lação ali rcalu.-itla «i^tt resulta.!*
favorável à realização da st.vc^'

——o—» M—»o«eM>iiQMii»-Me»-t »»»¦»»••¦»

í XÁ XA e I
CASCUDINHO!

Exclusivo para
AMANHA
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alguma» ratar.acia. uo Brasil, ia desaprovação ¦om dt_-
,¦• ». vida; om virtude da nossa atitudo no atntido d. atenuar a-
- jy'-Os_:íi«aote« da pas a «or Imposta a Itália. Aludiu, «ntfio» aoa ad* -0

e»n_- J-toar-®

'^DEFESA 
DA LATINIDADE

DELEGAÇÃO RUSSA ò Conlerência da Pa_ -f-ohrou l,M«r'(§
Braail, do daaaprovação aoi
sa atitudo no «ontido d* ai
i«. Itália. Aludiu, «ntâo» ai

v.aados da "Itália fascista", como a insinuar qualcju-.
proi-lsso idoológico antro a orienta-ão oxtorna do Gov.nio B»a. .„

,,.-ll«,i-o o • mallada-fo regime quo lo-ou a pátria do Dants aoa A
ij 'abismou da d-«rota Mala uma voa a diplomacia russa domoas- (o
v«»rou incapaddado para at olevar acima do aoua próprios in-
\ «tarassea t «ituar-a» num plano do universalidade, ondo M souto

• t_o t> vontade o eaptrlto latino. (0
Fruto do uma rovoluçâo saa.ronla. norlsada por principio- ft

iLdo -dio o violência. O comunis-oo ruaao nfio aa libertou ainda, '
farta* assim dli-r. da "comploxo da amoaça". do modo quo .*-*«
('apavorado com oa lantasmaa do capitalismo, do iaacbmo, do JJ.
| '.mporialismo. Quixoto inttrnacional, |ul_a-s» a Rús-la a llber- m
í (adora do povos, a rsdontora dos humildo», ¦ guardiã da paa.
,„{? «ntretanlo .. Entrotanto o quo ao vi. roolmonto, . a i-.ua obs-
plnw-o om laço daa aapira-ooa do "dotormlnados" palaos, quo

?ilnda 
nfio so acham sob o rogimo "suavo" da ditadura da pro-

sta-lado. t Islo o caso da Itália, cuia riei-sc do lato tomamos. JJj'"«rio porque nfio roconh»c.u*mos as culpas, oa òrros o os cri- fo
(noa do laacismo. quo sentimos om no.ea prónrin carne, mas por- }},

6"t*(tio". distlr-gulndo entre o tasc-sr-o o o *.o?o ltelit-no. procuramos jv
\ aniquilar aqvielo sem destruir a isto. Não so dit-a -jti9 intenta- \Y,
?-«•• uma operação impossível, ..ln*,uón. m-r-nos criterisado pari- •.,

|s»e reparo do quo a Unl_o Soviética cuo, dur-mt- o 'racor ho-
-aidda da quor*a. mantinha «m «**ni território um "Comitê do

vAlemaea livres", lo-mado. om grande parti, con •o.'"*on-iro'»
"•'•Jo guerra, dentre os t-uals so no'avrm ot*» -j_n*-e'.i. cora o

malogrado von Pautas, que -m Stal-nTra-e. provou o (ri da
derrota. Poda**»»» so, lace a fae_ ao .n!"".-o» era po--(.vt-! dls-
tlnguli entre ntt-.tRtaa o abmfes-livros. com rsaior .t-zc-o o íare-
mea agora niti as correntea d-moctátices i.íi*!onct!_, ro-u-i-w

}í| - vida Bubtc-ri.n-.a durante a laso totalitária, emo-t-i-cr-, a lux Àí
A» -lo d,ia o çonhicom os seus amigos o os s-us an-t-os o-Jtrcaso- W
g; .,)•«. Ac-*acent«--e ainda quo nfio 4. todavia. --*** lavor «'o "nino Ji,

da rosistlneia, apenas, que procuramos aVanda- ns condt-.es .*)
nla paa. Outras rasães existem, quiçá mais poderosas. ).

Em primeiro lugar, da maneira geral, qualquer <-as de vin-
i tjila 4 oomenteira do novas guerras. Mão 4 possivel roapon-.a.

iÇ„. WUaar um povo inteiro pelos horrores da conflagra .eo. Aos
¦V seus dirigentes devo caber o ma-or roso «*as desgraças provo- Sj

.{*! eàdaa o, quando o prómio povo não agiu por suaa prá-nrioa .«;.
Vmôoa, oi está o tribunal de Nuremberi- para dar aos malort.3 [[)
\ responsáveis punição exemplar, Ê verdade que. em certo, ca- ,,;
"\Í"_. como o da Alemanha o rto lapão. govemantos o governa- }\

LENDAS SUL-PAUUSTAS

. doa ao identilicom de tal modo (a Rássia. entretanto, conseguiu ivi
|,.'í"apará-laB...) quo 4 diiicil entender um sem o outro. Aqui, jj;
, por4m, a solução nfio 4 o cativeiro às moía oriental o sim a ra- ¦»,.
[educação do caráter, tão precenisada peles espíritos liberais. jV

qúar-tí*. ao trata do aimea comuns. «V.
, .-'¦ A laao do Brasil 4, exatamente, • do quo a Itália, cem o *

j?4atabolodmento do dim Homa-BerUa», ao desviou da aua legi- »
fè^-s-M tradição, para» artüicialmente, ligar-se a uma nação quo x,

jG \ ffns" ostílando entre o seu passado, bárbaro o guerreiro, o a in- *'
,-,; t*gração na cultura do mundo ocidental. Dessa cultura sempro

¦¦¦ •« Itália foi "magna para" o aoa aaua artistas, qos sou» aábioa,.
g ;.'¦_•» seua poetas o pensadores, multo devemos todoa quantos'* déiendemoe oa principio» espirituais, prosamos a dignidade'hu-

mana o comungamos na mesma 14 cristã. Nfio, somos, pois, ad***..'
gadoé der Itália Fascisla « sim amigos tradicional» da lloma ,
Eterna. A Itália para nós, que a conhecemea da porto, indu- ;
Wvo «travas do aoua filhos quo cooperaram at4 om nosso cs- jJÇrço de guerra, nfio 4 a doa submarino» covarde» o troiçboi-
ras. da invasão aacrilega da Albânia, da ataque estúpido o as- '¦¦
saj__.no tt pequenina Grécia A oasa Itália desfigurada nós abo-
minamos tanto quanto • Rússia 8ovi4tica. Ma» assim como o-
U.IS.I,, om virtude do aiinidadoa espirituais o hisl.ricas, pro-
tendo grangear ao Simpatias, dos povo» eslavos, também ni*
quotemo» preservar o quo ainda reata tia civilixacão latina,
'berço imortal da cultura que {es a -f-andwa do Velho e do
IWvo Mundo.

ttb,' Num momento om quo ae quer subverter a ordem cristã o
«torna, para em aeu lugar erigir valoree novo», inspirados oxa-
tamento noa mesmo» desvários da filosofia germânica que ge- S
raram o nasismo, 4 revelar amor a pas o ao progresso procurar í>
corrigir os males quo parasitam a boa árvore, om ves do vota-
Ia ao desespero o à morte. "¦' Essa 4 a grandeza dá nossa marca do povo cristão.

>sssss^ssss»^í^s^íísssse^sss&gsl,

ijftpce ê monarquia na
Grécia's^.ovr*'-

''-sni .,-1 -m'
i»

! ífti.

,a?S EJ^EIÇÕES gregos fie-
tm ram demonstrar que o

?*f:' principio moriárquico è
_ $fflUt, dt resistir a orande. e
| .profundas remodelações sociai»,
| Jti-«ntes a Inglaterra havia da-
»'-K° .l*Ma prova- ao mundo, com
. j»l,«cen-_o ao poder, de utn por-
;.: -ido, cujos líder*, recebem «lo-
| pios aii do pouco expansivo di-
i Wdbr Sfolin. A Itália, porém,'¦: .gu«. ligou à monarquia os
è amarooTe» da derrota, por
|j -friaior-**, aliás ndo expressivo,

.ft_y«3itt o rei e instituiu a repú-
„ otw_. JVfio c/ueretttos, ossttn,

concluir que a monarquia seja
y o regime ideal, mat apenas oi-

'Sêfrar -jue, a rioor, ndo há re-
U ffi*»e que, em tese, seja ideal,
l|po-i que todo regime que es-
tt, tfjil-aò serviço do povo i bom

*^__5* ,er rMP*j-0do. Tudo
. tíepénde das realidades mate-

riàié m espirituais de uma na-
çao, que busca exprimir a sita-'ontade de viver através de
<5rpdai de governo. Na Gré-
cia ai, povo opinou livremente e
livremente optou pela volta do
rei.;#- maioria nas urnas /oifonsiderdvcl, o que prova nâo
ter «ávido coerção ou, re a hou-
i:<-, Jffii inevitável e tão dimi-
nutiij- que em nada prejudicou« tsjftiret do pleito. Note-se que
O fiJW^a /oi um dos paises mais
fllJjMfidos pela guerra, suportou
vmTataque inconcebível dos
italianos e uma agressão brutal
tíat nazistas; teve os seus la-
r<|* destruídos, os seus campos

los, os seus filhos massa-
pela fúria dos camisas*
e dos camisas-pretas, ou

inados pela fome. To-
'fivia, não confundiu o seu
dio ao fascismo, nem o seu
mvr ò liberdade, com a adora-
ão da ditadura comunista A
provação dada pelo povo à
ot.tíca do rei que ndo pacttou¦:itom os alemães, momentânea-

tnénte vencedores da Europa,
é nm testemunho de que os
gregos não reneodm as suas
tradições de liberdade e cul-

^^ti/fa, berço que foi a Grécia,"~ ttigutdade, da democracia
ca.' ^25 eleições gregas encerram

niais um capítulo da luta Má-
fgtp entre a liberdade c a ti-

ranla, o maior duelo ideológico
dêste século. Feliemcnte foi
um capitulo, ou um "round",
favorável i liberdade. Todavia
há .amb_in muitos pontos per-
didos. E há outrossim outros
capítulos, talvez os centrais do
drama, a Serem representados.
Nas a Democracia, como as
Nações Unidas, vence sempre
a última batalha.

As filas inúteis

A 
guerra parece que criou cn-
cutre nós o hábito das íi-
las. Dc fato, em atividades
cm que não se Justifica, a-*-

solulamcnte o desperdício ' dt
tempo é comum obsiirvar-sc o
chamada suplício da espra, •

Um caso, por ' exemplo, \ a
apntar é o da Caixa, Econômica,
em cuja seçlo de depósitos o
retiradas funcionam apenas dois
a quatro gulchets, mesmo nas
horas de maior movimento. Para
algucm ser ali atendido gasta
geralmente vinte minutos e até
«mais. Se nos gulchets li* apenas
esse reduzido numero do fun-
cionários, provavelmente ' hal
outras dependências do referida
serviço se passa a mesma coisa.
Dr certo essa or-ani-açio da
trabalho, é. nos dia- de hoje, a
mesma de hi muitos anos, 'quan-
do o movimento da Caixa - era
bem Inferior ao de agora,. Tal
falta de reajustamento de pes-
soai dá margem, assim, a. anor.
me perda de tempo, por parte
de centenas de nessas que tèm
ali transa-fies.

Citamos a Caixa Econômica
apenas como um exemplo clu-
cidntivo, pnis as filas persistem,ou antes se avolumam, sem jus-
tlficallva razoável, em muitos
outros setores. Some-se lodo esse
tempo perdido, em um., cidade
da e.ri-a de dois milhões de ha-
bitantes, e ver-sc-à o enorme
pr-Jul-o.

Esti claro que não pretende-mos asseverar que polo fato de
haver terminado a guerra nlt»
mais exista motivo para filas
O eonflllo atingia ' profunda-mente a vida de todos os povos,
que levarão virlos anos patar-slnbeleccr-sc, em hases. allí.-,
bem mais fellxci que as de an?
ter da catástrofe bélica. A pre-texto das conseqüências d* suor-ra nio se deve. porém, ndmltlr
todas .is filss. Multas delas, a
maioria intimo, podem ser ea-
tintas. Uma bem orientada «mui-
panlvt nesse sentido seria me-
dlda da maior utilidade.

Reações ao discurso de
Byrnes

EM 
NOSSO comentário de

domingo, escrito guando
ainda não se conheciam as

repercus_t5es do discurso de
Byrnes em Stuttgart, dissemos
cíüe êste recolheria aplausos na
Inglaterra, mas seria recebido
na Franca oom reservas. Adían-
tamps ainda que as reservas
francesa» nfio se referiam à
idéia do estabelecimento de um
governo centrar na Alemanha,,
mas, sim, às palavra! do se-
cretário de Estado norte-ameri-
cano quanto ao estatuto ' da
lontiv do Ruhr.

Nossa prevlsSo foi confirma-
da inteiramente pelos' telegra-
mas que'chegaram à última ho-
ra de soldado. A opinião brita-
nica recebeu sem restrições
as palavras de Byrnes. A
França, embora sem opór-se ao
plano da criação do governo
central sustenta que da iurisdl-
ção dêsse governo deveriam ex-
cluir-_É o Ruhr e a Renânia,
para ficar sob um controle ae-
parado.

Do ponto de vista da segu-
rança francesa, a separação do
Ruhr e da Renânia tem urna
enorme importência. F.stas rc-
fliões, nor . eu. recurso." Indu-"-
Iriais, retjrcontr.n rm rto* ftiri1-
Hsimento* cin ro^^rfi ôl*»-s.Ro"i
Reuni-la- à Alernanhct, ó d**r
a e_ta úl,!***.*., condições para
um ¦ ráfiirto fortalecimcnti.,
quaisquer eue so.:.am as dóu-
su-as com que se tente prevê-
nir mais um dos* hibituais sur-
tos da agressividade alemã. O
cxerr\plo do. anos subsequen-
tes à primeira guerra mundial
hão pode ser esquecido pelos
france_e". A Franca não se jul-
ga*'á protegida contra uma sur-
prê_n alemã enquanto a Ale-
manha mão estiver militarmen-
te e economicamente privada
do Reno.

Por outro iadò, è razoável
admitir que a Alemanha não
poderá reerguer-se .econômica-
mente sem o concurso da Re»
nània e do Ruhr. Além disso,
a separarão dessa região des-
perfará fatalmente na Alemã-
nha um profundo e perigoso
sentimento de irredentismo,
pois, se trata de uma região
por todos os títulos alemã.

A França, neste particular,
está sozinha, pois a Rússia e
a Inglaterra também se mos-
tram contrárias à idéia da se-
paraçfio.

Mas é certo igualmente que
a própria tese de um governo
unificado para a Alemanha, nos
moldes que Byrnes propõe, en-
contra na prática outra obje-
çfio: a. "da Rússia. A Rússia
tem-sê declarado favorável a
uma Alemanha unida e forte.
Contudo, não é de esperar que
pretenda vêr sem demora rea-
lizada essa idéia, nem que acei-
te o molde federal que os Es-
tados Unidos, e •__.' Inglaterra
preferem. O interesse imediato
da Rússia está em prolongar
tanto quanto possivel o sistema
da divisão nas quatro zonas
atuais de ocupação, pois ta!
sistema lhe permite agir como
bem entender na área que lhe
foi .reservada, Um governo
central, com jurisdição efeti-
va em toda a Alemanha, e em-
bora se mantivessem os pre-
sentes' limites de ocupação, vi-
ria dar a cada uma das potên-
cias ocupantes meios para vc-
rificar o que estão fazendo as
outras. Sabe-se também que a
Rússia se inclina pelo eatabele-
cimento, quando fôr oportuno,
de um governo fortemente**centralUado", e não somente"central". Isto é, a solução fe-
deral, contida no discurso de
Byrnes, não agrada a Moscou,
pois constituirá um obstáculo à
influência russa e à sovietiza-
ção da Alemanha, uma vez que
dar4 maior liberdade de ação
às populações do Oeste e do
Su) do pais, voltadas natural-
mente mais para o mundo ocl-
dental do que para Berlim.

Não se conhecem ainda, até
a hora em que escrevemos, as
reações de Moscou 4 oração de
Byrnes. Mas o que dissemos
acima nos autoriza a esperar
uma reação hostil, ou pelo me-
nos fria ou cheia de reservas

Suanto 
à forma e à oportuni-

ade da unificação do controle
sobro a Alemanha. Semelhante
atitude da Rússia poderá-no
entanto levar os Estados Uni-
dos e a. Inglaterra à decisão de,
por sua própria conta, uhifi-
car as respectivas zonas de
ocupação e nessa área realizar
& sua idéia de governo cen-
trai. Isto significará um golpe
muito sério contra o prestigio
da Rússia na Alemanha. Daí
podermos prever uma reação
muito forte da Rússia a qual-
quer iniciativa anglo-america-
na com tal sentido.

ESSE 
DOMINGOS losé Vieira, um dos

-un-a-dores do Itopolinlnga. portuguêsd« São Joio de Vieira, «jctíado nn
Maria Nunes de Siqueira ou Rodrigues om
Sorocaba/ e om cuja descendência brotaram
vergôntea. deliecdas como "iMâs do Céu" ou
molhor, t-lvoz, "Mâo Céu", a o Vigarlnho
de Campinas o Bispo do Ceará, ésse lavra-
dor mlnholo qua, volo wovqvolm-inta buscar
ouro no Parancpanema o se fixou nos ca'»
pos dc 'Tapitlnlnga", município ou v|Iq d»
-oro-abe cora lazendq do gado, Unha t«í-

das as partes para ss tornar um vulto len-
daria na sua torra

A lenda, como se tem ropetido. embel-ia
a história. Esta só por ai 4 árida o seca,
.-"•ais seca e mais árida do que a filosofia,
d. Alexandre Horculano É tarola multo dia-
na do cultura fixar o pouco quo ainda res-
ta nas tradiç«5os populares. D_~*ui a du-er.-
tos anos, quem sabe, esses latos quase
triviais hoje serão O encanto das t-eretçóes
do então, tanto como om nossa meninl.e to-
dos mais ou menos nos extasiamos eom «s
lendas portuguesas o brasileiras, embolo-
zadas. também elas, pela escola romóntica,
que nunca envelheço no «uo tom de w\-
versai e eterno.

A colocação da cidade de Itapetlninga es-
ta ve na balança entre o a-ra_q_.in.io do por-
to no rio daquele nome, ondo desde l?2. i_
Miguel Sutil d. Qlív.Ira cobrava impostos
dos viandantes por seus gados. o. cie b-..-
campos, uma légua qquém, onde morava
Domingos, losé' Vieira. Sii-fião Barbosa Fra**
.o, o eri-arrçga_Q aliciai da lundaÇão da vi-
Ia om 1768. teria preferido o porto, o (oi voa--Ho !*or Vieira Aliás. Simão Parboaa Fran-
C~ ira um grande tropeiro, infernava na Çj-

_.. AMo <-rn Itapellnlnga tropas trazidas do
-ortn do Vienc-o o, enterrando na matriz ''e
•"proçfcrjiá a 2 -.«. .?ov«.mbro de 1765. a e*P-"5-
ra -tona Antcwa -• Siqueira de Almeida, o
!m _omo morador do bairro de Itapotining.-
Nfo ím-iorla -.ncont-qrem-no deoois p. .*;
r-!u-*.i«**H.- em !,a-~«s. porque não conaegvlu
rundar Botucalú. O trooeiro tem o domicilio
r.o seu lar o o quaí-í-domicillo na ost-ada,

Tm 1759 estava assinando o termo da (un-
d-çãt- d» Faxina. d«-poÍ9 ltapeva« depois Fq-
xina, d«vv.ls o agora Itapeva.

En 1771, ioi o primeiro jul* ordio*-*1»
da Itcipellninaa Em 1773 vendeu a las.jt._a
do Ca-K.0 Alto a seu genro Manool r.ari-
cisco Guimarães. Assinou tambér*. a e-5.;-
tura sua segunda espíía. dona Ras a Mo-la
Leif-s de Sampaio.

Çuj 18 de lulbo do W9, indo atendoí?
um enfermo, o vigário de Sorocaba lost. Mt*
no.l de Campos Bic-ado demarcou o luiaf
da capela dé Hafetinloga. ÍOL pois. «Mo P
Iiel da balança. Perdeu para Poming.* b?">
Vieira.

Aqui entra no melo a lenda. Sem .. r*.-
ierir ao padre, mas a algum ver-aaw ou
juncionátlo, consignou «Ia quo Dc-üngos
losé cantou vitória, porquo deu ao homsm
uma besta arrlada e morobadalra.

Qs elementos do quo so formou d lenda*
linha tem a cár local: entre fazendeiro* d«
criar e nos campes, o objeto do valor ora

in-imiaaa»a»aa_»»i . «•0«V'M'MO

ALUISIO DE ALMEIDA ,1
(Especial nora À MAN Mi)
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q mula «m que o oficial das }t»fi-a. det fiel
Ia examinando o terreno.

-* Que boq besta « estai
— Pode ficar V. Mercê oom ala*...
Lidando com animais, o alfew Qo*|--i«-os

losé Vieira devia do aer bom cavale<ap o
capai do amarrar um touro ao js.o_._o «dp1
curral. E toureá-lo, é «vidente. D>-«t ca;***"*-
pos de Ilapetinlnga iam boiada» pa.a o oor-
te ao Rio dt laneiro m touros para aa corri-
das Os peoss Z os donos. Domingos Tor..
Vieira aparece, pois, a «anralo diante do
Vio»-Rei • doe cariocas )á então barulben-'
to», o «saouta as sortos da bom -taure-ríi
0* «trio tai-ibom correu cavalharjas. Cha-
mado polo Vice-Fel para recebei perabons
• prêmio, bouvt entre ambos um diálogo que
ctsslra resumimos: — Que deseja o Sr. d-
feres Domingos.

, m A patente de coronel, o *»ohar para Ita-
petlninga

Enllm, lá ve-hlnho, Domingoe José Vlslra
sala a passear pelo povoado que fundara
E o'cavalo potiço. em que viní.a já monla-
4o do inlerior da c-wa^vagarosameAte. na-
rando a cada Instante, deveras livava a Cs.
sar. feitas aa detidas proporções

Q parmoner de eaií |á a e-r/alo pola porta
da rua é ainda voriücável em alguns lug-.-
rea a casos especialé nos vilareios <a «upur-
bios t qua final mai» comovente do que 11-
rar para Iara a visitar a própria cidade « eua
gonte, quem tanto lhes queria?

Agorq, sobre a tourada ho filo, que haverá
ai de probabilidades poro a lenda ? Muita*,
pois, ató em 1821 se encontram «io Campo
do Cimo. em São Pauto, toureiros e bois
bravo» de Itqpetinlnga, dt*p«-*a. coin a via-
gem, do Neto, isto é, • -tiplco tcgrolro ou
empresário a cavalo, trajando à «antiga, e
dirigindo o« outros.

Suposlo qu», ô caso e# haja dado com «5
neto homônimo coronel mesmo, o filho. *
om Sao Paulo, «Is qj as origops da lenda.
B tudo Isso. »»m negw qu» de W« p -noM*»
qllete» podiq <er ido á p-áquenq .Cérte dP
Vtce-Rel poi» a tmdiçc.0 ^•*»»cen-«i W «
Vice-Rei não deu ao fundador a patente da
coronel, rnq» presentaou-o ee*a vn* «spadim
de copos de prõ<">

Esse eapqdim oparoaou dovert-*» »0 Iiwmi-
tária do falecido alleres. entro a rudesa de
alguns ^stret. escabelos, jarros de chumbo,
çasq í.» doi» lanço» e t-fcan.c*-«. tp-ra», es-
çrems. égvtg. ipafa et rriffíÔO de çav-ria*«»í
e muato-) e bola.

Suposto, agora qua todoa Isses iatoa eeiom
verdadeiro», não içlxqm contudo de avisl^
nhqr-se do domínio onde »s elqfepram as
lenda», na p_-e*lo. da" filma pc-wlw e. pf.ln-
dpalmenta. »áa ttodiçíe» osois de we « W»-
tória dlt«t«m»í»ie nâ*. trata.

Em dois artign bam lqn»odos no dMrto
Itapetfnln-rWO "Itibum. «fopular" fota-é Jt._v
brada» «atoa wr.eaae trqdleôo». e u» dele»
era da Beda-ão. elo outro não no# lombra «fl
nome do etuter. inleiit-nente. se 4 *»• •»t9,w««

aosinado. Aqui, pois, deixamos a nossa ho-
nionagem, « agradecemos especialmonte ao
fl-c-Bísor José Antônio do Amaral Vieira a
gentil c_muni.a-;ã_..

A respeito dc filha de Domingos por nome
Isabel, casada com o segundo o último ca--ritao-r-fr de jtapetlnttiga Salvador de OU-¦relra Airt>s. há o <ju»r que aeja do landa-
tio na alcunha a na orlrema bondado qu» a
caracteriiava. Viveu até 1852 ho melo do
Cirandes do_oend4nc)a. Conhecemos multas
pessoas que dela eo lembravam com um mie-
to de veneração « aaudade.

Um engano du interprotaçâo lho tom eau-
í«t»do o nonpe de» Mãe de Céu. quo 4 poético,*-)<<-» é 'lendário. Na verdade, o» netos cha-
xaavam-lhe mãe Céu, • no inicio mão Cé,
pql» elq ficou ce-fa em «ua venerando v.-
Ihico Era .«gorda o d» octatura baixa a, as-
sentada na rede, trisençoava as cotas pondo-
lhes a mão na cabaça o aCTOscontando: esta
é fulana, esta é .Sicrana O uso do cha-
matem mãe- -(.ova 4 freqüente, e c ioi mais.
Todas compr_»ndet*0 que so trata da onrá por-
qu* é pcttclso ac-eacontar o nome ou alcunha,
o qu* nunca eo fox para a mamão.

A palavra vovó tenn algo desagradável
Tanto quo, sendo ela geralmente a madrinha
doa noto» ptimogonjlos, costumar-. Iodos-hqmqr-lhe madrinha.

Itaj-otlnlnga 4 talv*. -o ánloo povoado do
interior do Brasil quo tem um arrabalde
t-hamado Paquetá. Sabe-se quo os tropeiros
do flui fre-juentava-n o Rio de laneiro. O
«ju* «ão é tão comum, talvez. 4 o conheci-
monto de que o «apltâo losé ?.orne» Pinhei-/
ro era natural da tHia d* Pa-juetá, dal íol
a S»ai.tos, ein São Paulo se casou na íamí-
lia Machado, o foi ser negociante oro Soro-
caba • Ratpettninga Eou filho, doutor An-
tônio Gomor» Pinheiro Machado, ca-ou-so na
familjq Aires de Itapetlninga e lmediatcn_e*i.¦te seguiu para o Rio Grande no caminho daa
tropos. Filho deste casal, o general Pinheiro
Machado íioi mandado a educar no colégio
do proiesnor Toledo, em Campo Largo j«
JSorocabq, o foi um autêntico tropeiro ns-
gociant* do animais, fazendo a cavalo O
longo -traleto doa seus pagos à feira «oroca-
bana. Veja-se que bá relação «ntro um
bairro do Itapetininga o uma ilha do Rio,
tão bola, que ficou inesquocivel na lembra..-
ça de eou filho distante.

Tanto Simão Barbosa Franco quanto Do-
mlngcs losé Vieira não poderiam por si sós
levar a cctbo a empresa da fundação. O au-
cesser do Morgado da Mateus, Martim Lo-

Ss 
Lobo de Saldanha, oe substituiu par

W-tqor de Oliveira Leme, o Sarutaiá, «
quem noílieou -wrmei'o c-a-pitao-r-i^r de Ha-
petlninga. apesar de residir em Sorocaba

Q Sarutaiá continuou em Sorocaba • via-
lava i passava temporadas em Ilapetin!..-
ga Só a sua alcunha é motivo para uma
lenda, Índio» lha deram ? Ou talvez fôs.-.o
apenas apelido familiar? Em casa dos pau-
lista» do século 18 falava-se guarani. Era,
por cario, uma da» muttaa palavras do gen-
tio «ia t*rra quo passaram ao uso e depois
-fte-T-it-a, ao contrário de tantas outras que
•áfido em pleno vigor e até mesmo noa di-
oionários. .

OLEODUTO PARA M0I00U
LONDRES, » (U. P.) — O

rádio de Moscou anunciou hoje
a terminação de um- oleoduto
equipado com bomba» de «ia-
tema combinado da gravidade
o pressão, ligando Saratov a
Moscou, com capacidade para
1.350.000 metroa cúbico» por
dia, o que eleva de cinco veiei
o abastecimento de gasolina.da
capital.

EM GREVE OS OPERÁRIOS
METALÚRB1C0S
CANADENSES

HAMILTON. ONTAFMft. B (IU— As propostas K«iv-rn~nicnt*ii*
para o reinicio dn trahnlhn por
parte dos operários metalúrgico-
caniHlcns.r,. que so iichnni -m
grevr há H scninnss, (pi rejeita-
dn fiirronlirient- por 3,300 traba-
lhadort» das usinas desta cidade,

Essa rcjcicüo pmlc aftlar as(IocIm.cs a serem tomadas par ou-
tros operários em Rydncy, Nova
E-cncJa e em Sal ->aint Marle.

Os grevistas pedem aumento
dc salário e diminuição de lu.-.is
de trabalho, eontrarintido at. su-
gestões apirsentatlfts psl.i ...i-
vemo » fim de evitar a infla.oo
ao Caoad.

«OS ESTADOS UNIDOS NAO
SE DEVEM DESARMAR"

WHIOHTVIU-B BEACH, Ca-
rollna do Norte, t (INS) - O
Stib-sccri-tário da guerra Ketinc
th C. Roysll declarou esta noite
nue es' e-lsdos Unidos nio d«-
vem se desarmar até e,u- haja
uma certesa de que ss outras na.,
efies do mundo tambem estejam
se desarmando.

•jmwa
SSISTI, eom Mrdadafra »mo.do e vento («•
.tr o» iceeni (»«v<to>fo« d» lamafà « feaie.J-orá, M Coiwí .Wal», 4fad« •*«'«» dyfeitr

a «or(« d» oufro» territórios. Bndaanfo «# «6a.
Ua a •*»»¦!.(» Rfl 4»»«mWé(a_ lembrei-me iewU
estranho eas» eleitoral, que fot « m«/ç« notação

Íui 
a er. Morto KoHrn. Tw» r.e«l>.u ssn IWe

ranea". a«a.{<* »*a meia epéo, ua» protesto,
aqtteles voto* num eemdidato aabidamtnU perdido.

Tenho nisto algun* ptocesto* ertmisais afã*
do» de rçnte-fwd «.di Umn. WM "!*«'«-
nada a* patinas eheaadas d» laoar<f tio iütqnltt
do Brasil. Mesmo M Clfittll t**Uf*f ntiã ss «J-J-
ierta faser ds melhor, ft%.e**a/.«a. • sttafUs
meticuloso do prsmótot, teia* «» minúeia* «oe

APELO DO ARCEBISPO DE
CANTERBURY

FIUDEFIA, » (A. F. P.) -
O Arcebispo d- Canterbury, na
Inglaterra, Rcv-rendo iVraoct»
Fisher. prima*, da Igreja Anglt-
çnna, r-í Importante discurso,no "Congresso da Irmandade de
Snnto Andrt.."

O Arcebispo Inglês dirigiu um
apelo ás democracias parn quefaçam compreender é União Sn-
vi.tica que as democracias nio
tem desejo nenhum de intervir
nas tuas Ideologias, mas ideo-
loglas nio podem ser impostas
aoa palsei que nflo as querem".Na mesma reunião usou da
palavra John Pôster Dulles am
dos delegados do» Estados Uni.
dos, declarando que o PartidoComunista Soviético "procura a
supremacia no mundo cristão",

ÇEgEg d/% jggBH3)

wfe-rima «** quesUss (fM*a ae» f«_-_l#a «grife»,
ali eitavam patenteando f seouran
dei fn*tie* naqseta (ttssr fenginfuo

teíuranca da mareha

.« olnerf-rino» ei ««.tro» paíttt, veremos
quanto se tomri* neeeiskh •KWWr tfuw» Ut-

ritório* da reewesaedo sos Estados. 4 divisão po.
tttieo-aimíníiirativa do Brasil i /«ita 4» tal ma-
neiro qu* tonas inteiras se achem tomo que per.
didas dentro do pais. Tomemos os Estados Vni-
dês. Pede menor que o Brasil, tem mai* do dobro
de Estetdost

Os terrUèrlse Um progredindo. Mereciam
mais mtsntào, per isto prosperavam. Eram novo*
a-i-tUes de típilitae&o. Cada cidadextnhã trans-
formada em eapüal atraia nm «-mera ap-e-iápet*
ds criaturas, civifieava e ambiente morno * morto
do sertão perdido.

Seria o __u*o mé oh será ednda... o tempo i
brsse ds meda... percamos ms esperança* — de
te faser um ptehisetío entra os habitantes d* tais
ton**. diepstados pora sun « outro tmdo, sofreu-
4o o destino doe mocas ds emUaamente, que nâo
Unham • direito dt escolher o marido, s ficavam
ttitttt, encolhidas, assistindo brigar o pai e a
»it por motioo do seu futuro...

«Mlll HlY-lri *« Qnirii

ANISTIA NO CHILE
8ANT1A0O - • (A. a?. P.) -

O governo -tromulgou imaortsnte
deaifto.lei eoncedendo «nlstls
a tt> .is || pes-oss proíeaad-***
por frlm*» contra a i*i d» -»•
guranía de «Ç-tado » por cri»*»
o» Imprcasa.

Assim, Oram »»t«matl«amen.
te «. liberdade Ineendieionel
n-rtH de «q *a»INa«», «speeUlmen.
te Jornalistas, eme te «neoatr».
vem. «m lib-rdatl» prwli».-.i •
estavam mio processados pnr
desacate a autoridade • porapoiar es -revistas,
DECLAMAÇnEíl DO
0()H CHILENO NOS E.

BMiAlXA-
5. K. U, ü.

WAWW0T0N, » (A. P. P.) _r
íp Chi)», »r, mr.

tia) «Mera. falando • respeito das
O BmMieder. dp Chi
tia) «Mera. falando • i....
ultimas eleições realMas «tt

aax» pais, deelare-i; — "A vtto-

candidate da» «seeerda» k Pie-
sidlncla ds Republica, é nHld»
e IneaulToea. alô d*U»ed«. du-

Brocl»m»rè efae-sla-tenis freal-
•lente dl P«fsf*l-ea thmq, deu-
tro do prasa l«jg«| <i» «*tn«*rw-ta
dl<*.

Í 

O _-nh«t«»d«|* Mat-a .«• «e*»
«*«l4irirt« *ia .-MBetta »„„jw
ídlto-1»l pnbjlcat-o ne "W«s-

Inftaa »«ar" -r1 lw»»»de em Ia»-.i-M-pôc» -e-accldas aer ara
«tet-»nlo WW»d«r -T «*»f *
ala -f-e a nuM» obtida pelo ar.
Ooapiei vjíeli m "íré*" *

» «Sagres.
[•reKeila 4* gaa-

ner t«n..-*-íeiifla, a elejelt
(JeHs ter malad» -ária C/m
ia chmno, m provtii» «j«

"' es—*"' **awmvr**r~*i***m*rytawm

dlttato c-#se<-f*4or Crus Coke.
Ressaltou e sr. Mera «r_e a

vantagem obtida pelo candidato
erx-aerdlsta sobre o aea competi-
dor. apresentou unu margem
ofictal d» M.3-0 vote».

P_.ferimlo-s« ao programa In-
Ui-asclonal do -trovarei novo
presidente -bife-., disse «Ioda o
Ewhfij-ador Mor» r-ae o sr. Vi-
delldefciide o principio da so-
Udarkésde Internacional « dar;.
g«ra-_tia» ae capital estrangeiro
empregado no pais.

Refertedo-se ao programa in-
tente, assegurou ave Videla tra-
taria da "encorajar o desenvol-
vlraeato daa industrias chilenas,
•ro-otemlo melhorar o '«istan-
dard" de vida nacional".
pe»  |iw*--------»-— »¦¦< ii _--i i-a-n»' neap" ajaswsf
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Koílet e a cocaína

EM 
NOVA YORK, contando

t-uase 80 anos de Idade. ain.
da vive o dr. Koller, desço-

brldor do uso da «ocalua aa ei.
rurgia. Quando Unha 20 ano:.,
Karl Koller foi convidado porSigmundo Frend para janto» esta-darem os efeitos da cocaína «o--bre os seres humanos, pois o uso
de drogas feitas com folhas de
coca estava, nessa época, bastan-
te generalizado « os taMleos fre-
quentemente receitavam a «en.
pacientes produtos explorados po.um parisiense chamado dr; An.
gelo Marianl. Este jovem m-dic.
ouvira contar que os índios doPcrú ciue mascavam folhas de co-
ce resistiam ao sono, à fome, aocansaço e _ side, de maneire ex.traordinária. Entusiasmado, rc
soiveu aproveitar a idéia e pre-
parou pílulas, cbà, ellxir, vinho,
etc, tudo foito com folhas dacoca. Teve um resultado estapcii-do. Os médicos elogiavam as no--vas drogas que curavam diferen.
tes males como depressio nervo-ea, fraque-a. bócio, tubercalose,
convulscs, sifiU., diabetes, dord«estômago «te. Òs remédios da
Mariani eram simplesmente mila,
grosos! Os bons resultados eram»aem dúvida, .onse<-_e__M do ai-
calóide cocaína existentes nas fò-lhas. Este akalóidc fora isolado
em 1860 por Albert Nlemanfr, naAlemanha. ,,

Em 1881, Freud, Koller «Leo-nard Kocnigstein já tinham, ou-vido falar «u. a cocaína, empre„
gada para libertar oo hábito oaviciados em morfina, tornava, tai.infelizes viciados em ctxalna.*r.n,
lrc-aram-se os tris A esperiéii.cias para saber qual _ verdadeira«ção da cocaína sobre o homem.Experiências /oram feitas cmanimais e, depois, nos própriospesquisadores. Koller tinha incl:-nação parn a oftalmologia. Certqves, ouvindo a nm sábio, multo oimpressionaram suas palavra..Dií-sera éle crue « oftalmologia nc-eessitava de um novo aneotésic»,
pois o clorofórmio, o éter e o ó..Ldo nitroso, por iirovocarero n;.u.seas, não davam boas r_ts*o]tad.._nas operaç«!«es dos olho». p..r_,operar • catarata e outras doerw
ças dos oiltoe, tornava-se nece-..sárla a ntlluaçâo de um anestén-co locaj. Koller, vivamente in-teressado encaminhou-se para seu'laboratório, pingou cocaína na
ponta da língua, qua imediaU.mente «e tornou insensível. Me.ditava por algum tempo qaondo,de súbito, lh« ocorreu uma Idéia:"üm anestésieo local para oaolho» - « cocaína 1» E«p«rimen-tado «a ris e cobaias Uva • cor-firmação do que «eperava- A prl-meira operação de catarata naqual se utiliiou cocaína foi nmautêntico sucesso. Pouco a pou.oo uso d» cocaína se foi ge-w-lusando « o seu campdo de aplica-do foi se estendendo, nio mai.se limitando «en uso às otmraçõ-sdos olhos.

A descoberta do dr. Koller foi•em dúvida de notável valor, poisainda hoje o anestésieo Ideal
pera certas operaçies ocularcscontinua a ser a cocaína, cuj«aplieaçüo foi descoberta em 1884
pelo então Jovem médico anstri-.co.

MISTÉRIO ESTRANHO
P*Qr. AITRWO MONTURO

AfyGUMA 

eoUV miiterioíi,
atravía de um século, lm-
pede quç a P,tcultlaiie de

Medicina do Rio tenha teu Ho».
pitai-Escola.

. Já) stu ,primej-q diretor, p Ba-
rua de Ignaras..,,, clamava pelanecessidade do um notqcômin
próprio, pois a Santa Casa nio
podia fornecer o que era funda-
tnen«al para lmu aprendi-agem.

£ niaugratlo a rotina da gran-
de instituição, durante passados
unos, foi.nel» què ie instruirá..*
ot futuro» ntt.di.oi e ta forma-
ram mestres.

Quando se feg a «ova Faeul-
diidc na «Traia Vermelha ficou
marcado o terreno ilo futuro
hospital.

Correram m twnpo», povoou-
st o novo bairro e do terreno
para wnitruçào ficou uma área,
ultimamente riservad.-. par» um
hptel.

í\'3o sei como seria o negocio,
mas tudo é façlj df explicar no
período pastado, porque bastava
aceitar como premissa "tudo
era estado novo".

No governo Bernardes, sur-

glu a Hotpital de Clinica» dl
Mangueira, cujo ircabouç/j d»-
safia o tampe, mostrando • ini»
t-bllidada diretora do» gevir-
uo» passados.

Mas «ts« terrivii ilgna, «ut
persegue nossa Bseoli, <tneon-
tron seu grande aliidn na mo-
mento em que m reuniu a eons-
truclo do Hosoital-Bsçolas 4 ei-
dade universitária,

Paliamos entio i fase 4a pro-
eura dn terrena, eom • lanterna,
o aviio. enfim Mos os matai
para sitiar no Rio a malsinida
Área.

Andamos Pt-a l*rata Verme-
lha, pela -Lagoa Rodrigo de
Freitas, voamos sobra i Quinta
da Roa Vista e Caju. descemos
no Arquipélago da t-apuçuia, e
continuamos sempre, persegui-
dos pelo destino, na triste situa-
çjo apregoada pelo Birio da
Ig-itarassu.

!'.u«iu..iito isso, para maior
tortura nos acenam, ora com
planos lonuinquos, ora çom S0-
luçoes imediatas.

O Hospital Pedra Rrnesto
num testamento (alto . dito per-

tentar 4 Faculdade. «Mais com-
Pteirtí'»

O Prefeito dos milagres o faa
vpRir pira a Meniçipalidade §
PI barganha oferece o Sio
Francisco de Assis para a Uni-
varsididf do Rrisil, porem pa-
r» i Escola Anna Kerjr...

Mil a faculdade nSo tem
hospital próprio, nio pode con-
centrar todas «t clinica», pira
eficiência da seu ensino, facilí-
dade dos estudantes, ove vivem
eacursionando peta cidade, em
busca de Instru-So técnica,

Isso parem nio tem importan-
cia, dlitm ea filóscíoi. R «m
bejt meio de se conhecer a cl-
dade e arejar a espirito da fnet-
cidade. F.ntrf nma #uil de ob»-
tetrlda mi Urinjeirai t um»
puericultura em Marij» e Barros,
0 aluno consegue esquecer oi
milagres do parto para aprfn-
der como se alimenta uma çrian-
•*a- Que a Faculdade ú» Medi-
cina n5o 4 t-0 infelii coino se
dis, afirma a filosofia carioca,
poii nto tendo hospital próprio
todos lhe cedem um pedacinho
num canto da cidade.

Apenas os que poderiam fa-
vorecer a instalação de alguns
serviços, como por exemplo nos
prédios do antigo Hospital de
Psicopata», negam acolhimento,
com fundamentos que, cm últi-
ma análise, se resumem 4 pro-
pri» comodidade. I.sses sio
componentes do mesmo minis-
terio a que pertence a Faculda-
de.

Coisa estranha, man signo
que a periegue!... Será o es-
pirito despeitado do falecido
iguarassú que, medico da corte,
Pia conseguiu faier o Hospital-
Escola?

Será que os pretendentes ao
ingresso n» Faculdade iio nu-
merosos a nio conseguem (o
numero de cátedras é limitado),
dii oporem todas as dificulda-
des a qualquer soluçio tmedia-
ta?.

{Seri que o ensino prática da
medicina entre nós é excelente,
a julgar pelo» Congressos e Jor-
nadas, e não necessita de lio. -

pitais-F.scolas ? Nio sei- aliste-
rio estranho...

DESPACHOS» COHFERÊN-
CIAS E AUDIÊNCIAS NO

CATETE
O Presidente da República re.cebeu ontem no Palácio do Ca-tete para despacho, os srs. ir-nesto de Souza Campos «tinis-tro da Rclaçfio e Manoel XotoCampeio Júnior ministro da A_ri-eultura; era cooíerericia ns srs.Otacillo Nefirão de Lima, rnini<-{I° J? Trabalho, e GuUhe.ir.eda Silveira, presidente d« Bancodo Brasil; e, era audiência o

padre Luis Maria Murtinho, rc-
presentarite da Sociedade dos ex-alunos jesuítas, acompanhado doprof. Azevedo Amaral e, o mn-jor Eurico de Souza Gomes,Chefe do Escritório Comercial
do Brasil em Nova YorJj*.O Presidente da República /ez-serepresentar na eerimouia dainauguração do Hospital dos Cn-merciérios pelo sr. Jeorge Ave-Uno, oficial de Gabinete da Pre--.ildéncia da República.

O Gral. Eurico Dutra f__-3orepresentar na homenagem mieo Joekey Clnb do Brasil !li.prestou domingo, pelo diploma-ta Francisco D-Aíamo Lou-»dae senhora.

JUIZES 00 NOVO TRIBUNAL
SUPERIOR 00 TRABALHO

O Presidente da República as-sinou decreto, nomeando Astnl-fo Serra, Manoel Alves CaldeiraNeto, Julio Barata « GeraldoMonteiro de Menezes, Juizes doTribunal Superior do Trabalho o
por outro decreto foram uoraca-dos, Geraldo Montedorio de Me-nezes e Manoel Caldeira Neto.respectivamente .'residente e vi»ce Presidente do Tribunal.

DEIXAM 0 BRASIL OS OU-
QUÊS DE BRAGANÇA

Regressaram, ontem, à Lis-
boa, pelo transatlântico da li-
nha européia da Panair do
Brasil, os duques de Bragança,
D. Duarte Nuno e sua esposa,
a princesa brasileira Maria
Franccsca. No mesmo quadri-
motor, viajaram os barões de
Saavedra, que vão rever paren-
tes e amigos, no Velho Mundo.

CARTAS INÉDITAS DE N5L-
SON A LADY HAMILTON
LONDRES, 9 (AFP) - Vio ser

pubJIcad.is, no ano próximo., trlu»
Ia ca rins inéditas, «je Nrlson à
l.ady Hamilton c à Rainha M.iiia
Carolina, escritas entre 179. o
1805.

Essas cartas que foram encon-
tradss em Munique, durante a
guerra, revelam os sentimentos
pessoais do Grande Almirante
iiiglis a respeito dos planos de
Xapoleão concernentes a Itália e
suas rc.t-.H-s quanto aos assomos
políticos europeus em geral' da
época.
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mara. Usarft da palavra o ar.. Aubirt.
MourSo Rusaell, Juli dc Menores.

Conferências

Sr- ministro Dc l.a Colina e sra, sr. embaixador Aceame t senho-
ra. (Voto de lloracio Vieira, de A MANHÃ).

NA EMBAIXADA DA ARGENTINA

NO 
MAJESTOS» imitido dn E.iiibai.«titlii Aruenliiiti rcttli-

rou.se uma elcguiile reçepcuo oferecida pelo eiubal.rtt-
(í.)r Aceame e senhora tm ministro da Aeronáutica t se-

nhora De Lu Colina e sua comitiva.
A suntiiosidade do ambiente correspondia às gentilezas

dot anfitriões. Os magníficas jardins que ctrcam a Empai*
cada Unham um aspecto iwlennnenle. festivo e os vastos sa.

Mie», cujo "decor" denuncia uma requintada seleção de bom
gosto, estavam repleto* dos rcinescnlantes diplomáticas acre
ditados em nosso pais, c tle lodo t> mundo social carioca. O
cronista nota a jireiêiiça dos embaixadores dn tíoliviu c se-
nhora, do Chile e senhora, dn Paraguai e senhora, de Cuba c
senhora, S. A. liei Cm oi, ministro do Egito. Rosluni Bi**/, sc-
erttúrio de Lêgaçâo, Ghtili e senhora, senadores Melo Viana,
Carlos Prestes, ministro do Irã e senhora, Azodi, ministro da Ae.
ronàiilicti, brigadeiro Armando trompomsl-l, ministro da Ma-
rinha, Dbdsworth Martins, o prefeito do Dislrito Federal, sr.
fllldebrando de Góis e senhora, embaixador de Portugal, sr.
Soaza Brasil, sr. e sra. Antunes Maciel, sr. e sra. Rodrigo
Otávio, sr. e sra. Carlos Mafra de Lnet, sr. Heitor Mota e
senhorui sr. e sra. Jorge Cninle. sr.- e -sra. Elmano Cardim,

•sr, t sra. Órigenes Lessn, srla. Terezinha AlencasIro.Guima-
rães. Ivcte Vargas, Margol Maciel. Leda Recife, Telena e Lau-
rlla Saiilòs jiícliifo, sr. e sra. Prado Kelly, Luiz Santos Ja-
cinto. David Tolipttn,

Com esta recepção ficou mais uma vez comprovada a es-
lima e a admiração com que gozam em nossos meios sociais
t» embaixador da Rapüfilica Platinai sr. Aceame e senhora.
Pelo êxito alcançado felicitamos os senhores embaixadores.

F. CAVALCANTI

Aniversários
PAZIM ANOS HOJE:

, Senhoras:
I Hilda Barbo» de Liimare
! Violaria Maria Barbosa Camelr*
! Lenlu Costa"' 

Maria Blsa Loaada Coelho
. Arlind* Belmonte S. Lacerdi

¦ Maria José Coutlnho /
aenhorl.asi
Nell Merques
Kadlr Coita
Ecila Monte Viana

1 Zlls* Moura
! Nano* Dutra

Odate Mendonça
' Creuae Rebelo
, Senhoras: *
{ Hamuel Hardmann' .tos* Lult de Souí» Lima

Professor Clovl* Monteiro
Antônio Herculano Martins Pinheiro
Edmundo Brandfio Plraji
Abel Nleolau Kloy , •
Xdgar Gome»
Kusnlo de Melo

, Romero d* Miranda Barbou
í Prado Kelly' Capitio Auguito Mariano' STr-derlco Pitanga

TlbSrio Canalll
Aalbal Lírio

I Juli* Almeida
i — DR ALHU-OO FRAGOSO — Anl»
•rsra-rla' hoje o dr. Alfredo rr_*o*o,
«_fr*tor do Hoipltal Maternidade Ter-
naRdo da Magalhiea. da Prefeitura do
TOitrlto Federal, riíura de expreaiSo
«ra maio mundo cientifico, o anlverea-
r_j_nt- tem prestado oa melhores aei-
viços è aua nobre profissão em dl-
Verso* eetorei em que tem atuado, es-

. ando,' poi Isso, recebendo pela . pas-
Mpem de aua data natallcla. expresst-
tu demonstrações do apreço.

Transcorre hoje o aniversário do
menino \Vand.vr Ferreira da Silva, fl-
lho do *r. Walter Ferreira da Silva e
ele ei:a esposa d. Maria Lemos F. Sil-
va. O aniversariante está recebendo
cumptimentos de pessoas de sua ami-
nade e família.

Transcorre hoje o aniversário nata-
lleio do garoto Alberto Miranda, filho
de J* Orlandina Muxanda.

VANDA DELGADO - O dia de
hoje, assinala o. aniversário dn graciosa
•¦rhorenlnha", filha dllcu do casal Eu-
rldice-Zenlo Dcl.-.odo.

Casamento
Healliar-sf-â no dia 21 o casamento

d* senhorinha Zulmlra Lisboa Penna-
fort, da nossa sociedade, com o sr.
Joio de Souza Braríio. O ato civil
ter* lugar As 14 horas no palacete do
comendador Abílio Lisboa, A rua Barão
de Bom Retiro A cerimonia religiosa
«•ar* Al' 17 horas, ria ifreja N. 8. do
Carmo, i ma 1° de Março. Sao padri-
nha* — civil — pela noiva. ar. Abílio
Xodrlfuoi Lisboa e senhor. Lulza Ca-
rotQmno Lisboa; pelo noivo, sr. Lult
Américo Medeiros e sin. Maria Angus.
ta Medeiros; rcllsin.o - ptla noiva,

sr. Eurlco Rodrigues Llsbft.-i e lenhora,
Evangelinha Rodrigues Lluboa: pelo noi-
vo, sr. Antônio Rodrigues Llsbon e ara.
Ollvia LLsbAa Pennafort.
- SRTA. ARLCTE DAMASCENO-LU1Z

SILVA CASTRO — Realiu-u hoje, a*.
14,30 horas, no Pretorlo, o ato dvll
de matrimônio da «rta. Aríete Damas-
ceno, (ilha do ar. Joio Albertlno Da-
masceno e de d. Maria da Silva Da-
masceno, com* o sr. Lula'Silva Castro,
alto. funcionário , da ndminL.traçSo da
Prefeitura, filho do Industrial pernam-
bucano Francisco de Barras Silva • de
d. Cliuditna dos Santos Silva Castro.
Servirlo de padrinhos por parte da noi-
va o sr. Nelson Gomes • a arta. Al-
bertina Damasceno • por parte do
noivo o ar. Luiz Magalhle* e arta.
Yvon* Abreu. -

SAMUEL PUTNAM — Amanhl,
Sa 11,30 Horas, conferineja ' dò conlie-
cldo escritor norte-americano Samuel
Putnam, que dtsaertarl sobre o tema.
*Braa|l — Uma Aventura 'do Esplri-
to Humano". '

Iu* conferência, que stri proferida
«m portuguís, terá lugar na aede do
instituto, A Rua México 90 - 1*> an»
dar. Entrada franca.

Reuniões
•i»m»4«*i«uti'i»

CLUBE DE RELAÇÕES INTERNA.
CIONAIS — O Clube de Reia.Bes In.
ternaclonats, na aua rcunlSo semanal d*
quinta-feira próxima, 11 do ¦ corrente,
apresenrarS aos seus associados a ami-
gos um programa ¦ de miiilca.; folclo-
rlcae popular brasileira a ,cargo ,do
compositor. Newton Paraguasiú, com o
concurso dó professor José Augusto dé
Freitas. ' ,'
Viajantes ',"*.'
»•«*•«••V? * ? * t?f.

Passageiros embarcados no Rio em
avIOci da "Cruzeiro do Sul'; para 8.
PAULO;, Mlchcl Ksronl, Benedito Or-
lamlo Costa. Éstcfanla Marques d*
Amorlm. Glorglo Flnzl, Ablnadnb Tra**
Jano, Simpson Watt, Fellp* Kaluf, Isa-
bel Barudl, Holnz Cohn, Dulce Vaz
Cohn, Mauro Corrêa, Albery Jordan,
Florence Jordan, Clovli Silva Carva-
lho, Fauzer Jerelasarl, Edgar Fonte»,
Plínio de Toledo Pisa.

PARA PORTO ALEGRE: leda MeUo
Ferreira, Paulo de Vllhena Ferreira,
Dorvallna Marques, Tânia Maria Mem
Barreto dc Vllhena, Marco Túlio Me-
na Barreto d* Vllhena, Rodolpho Fre-
derico liasse, Alayde Slmon Brochado,
Luiz Laus, GonçaUno FetJô, Elmo Cos-
ta. *

PARA BUENOS AIRES: Abraham Ma.
kclman, Domenico Gitto, Marl* Byl-
vi* Teixeira Pinto, Maria Amélia Nu-
ne* d* Silvn, Jeannette JoSephire Cor-
nello Van Agt, Pery Igel, Ignacio Prio-
vano, Hugo d* Lun* kTelre, Delfim
Carvalho de Luna Freire, Lida Freire,
Silvia Portei!* Pita Lim*.

PARA SALVADOR: Leopoldo Schlm*
melpfeng, Ollndo Caldeira da Coita,
Walter Danta* Hupicl, Eilllam Coelho
Batista, Terenclo Luz, Benlclo doa San-
tos. Romana Helenlta Lemos, Alfredo
Brechbuhler, DJalma Ramo*, Joio Pa*
checo de Oliveira, Maria Lucla Pache-
co de Oliveira, José Alberto Rezende
Santos, Jorge Manoel da Rocha.

PARA VITORIA; Ricardo Cohen. LU-
,ba Murad, Alice Murad, Chaflk Jorge
Murad,' Marcoi Murad, Nelson Muràd,
Sonla Murad, Eurlco Taquei Gulma*
rlei, Wilson Sallba, Lúcia Sallba.

PARA BELÉM: Aldo d* Araújo Fer-
nandes, Eduardo de'Pinho Castro,'Mu-
rUlo Silveira de Mello, Luiz Rangel de
Morais, Carlos dc Jesus BouU, Antônio
dós Santos Neves Bastos.

Nascimento

Missas
•eCELEBRAM-SE HOJEI

-EUGÊNIO PECORA 8KARA,
dia, Aa 10 horas, na Candelária.

ELVIRA MOURA MARGARIDA,
80° dta, as 10 horas, na Candelária.

EUVIRA PINHO, Si 10.30 horaa, ns
Igreja de N. S. da BAa Morte.,

JOSÉ' AFONSO ROSAS, 300 dlt,
li 10 horas, na Catedral.

' JOSÉ' LUIZ AZEVEDO E SOU-
EA, 70 dia. As S horas, na- Igreja de
Santa Rita.

COMO CONSERVAR A SIMPATIA
DÒ,PUBLICO? ^j ^ ;

D. 

UASEIRA (forno _ artista .aparect fora do palco, ao»
olho» do pàbftco, deptndt inuito a tua carreira. Quan-
do passa pela.rua ou quando entra em qualquer lugar,

ê preciso que o ator ou a atriz não se julgue "avit rant"
capaz de polarizar a atenção de todo o'mundo, e, sobretudo,
nào pense, que "traz o rei' na burriga". Há artista» que pa».'
sam pela» calçadas com a cabeça no ar, como pavões; crentet
dt qut toda a população tstá eom seus olhos voltados paru
eles, como. se. estivessem contemplando, por graça divina, o
próprio Messias de regresso á Urrai __.' prteiso aparecer'na*
luralmenle, ttm gtttos largos, ttm risadas espalhafatosas, tem
exageros que provoquem a atenção do público, parque tlt ttm
o direito de julgar o artista um cabotino. E nio há nadtl
qne irriiè mai* o público da que o cabolinisnto. Também u
modéstia forçada e excessiva, provoca o ridículo. Por isso, ao
artista que .aparece fora do palco, i necessária a máxima na-
tiiralitladc, o máximo recato, muita, sobriedade nos modoS\t
na maneira de tr-ajar. E' preferível o tranttunte, ao pastar,
rtconhtccr naturalmente o artista que cruzou com. ile, do qut
ter a tua atenção de»ptrtada por qualquer excesso .dittt met*
mo artitta. O* excessivos, os que falam alto na» iiqmno»,. or
que se conduzem, eom exagero, o» que trajam etpalhafalota.
mente, enfim, os que não lim recato quando aparecem ao P«-
Mico fora da palco, iitts, estarão prejudicando a simpatia
qus o.público Ihts devota.

O artista, na imaginação dt nma grande parte dot tspec-
ttuloret, parece uma'criatura estranha, diferente, quase fan.
lásticat Por isso, a grande maioria, de seus admiradortt gotta-
ria dt tt aproximar, faztndo-lhe perguntas, as mais^auda*
ciosas, as mais prosaicas... — Fulano, como será cá fora, à
luz do sol? — Beltrano, pa rua, será tão bonita como no<pal.

¦co? — Enquanto o público faz, a si próprio essos neríun-fns,
contervq a tua curiosidade, tm torno do artista predileto. Ma»,
uma vez satisfeita essa curiosidade, perdendo'o artista a au-
rôolti de .criatura estranha e diferente, perde, também;-um

,pouco da timpatiade seus "fans". Muitas vezes os admira-
dores se desiludem quando vêem o seu predileto fora do palco,
à luz do sol, ao alcance dos seus dedos. Percebem dttaltUt,
defeitos qut nunefl. imaginaram..: Ko ator, podem dtscobnr
olho» ttquitUot, dentes imperfeitos, a barba por -fazer, que
denuncia descuido pessoal, roupa sovada, unhas sem trata',
mento, um quats nada qut »t transforma numu grande dtii-
lusãot Na atriz, podem surpreender uma pele manchada, ptit
qne, do.palco, parecia.lisa e formosa. Podem áttcobrtr pes-
lanas esobrancelha» irregulares, -txcetso de pintura, aiaugósUi
nt.» vestidos, e ali. detalhe» de feiúra que, à dMántia: nunca
lhes chamara a atenção. Muitas vezes a atriz fe 

lhes pari-
cera sempre bela t sedutora, surge aos olhos do» fans ac,

¦ cepcionados,. como uma criatura medlocr^ e . vulgar, quando
nâo é feia de fato. .',". ¦¦-.";..

Na imaginação do público, desarma-se complelamenit, •-

castelo dat mais linda» supotições. Extingue-se, de rtptnte,

RIO DE JANEIRO - TERÇA-FEIRA, 10 DE

A "SEMANA DE CAÍ-LOS
GOMES" NA RADIO

ROQUETE PINTO
A P. I\. D. 5, Radio Roquetle

Pinto, com organização e sob os
auspícios do "Brasil Musical",
apresentará dos dias 9 a IS pró-
itlmos vindouros, das 21 is 31,80
horas, umn serie de recitais co»
memoraiivos <lo 50* aniversário d*
morte de Carlos Gomes.

Todos os programas conslarlo
exclusivamente de músicas do lio-
tnenag-cado, e estario • cano de
conhecidos artistas, 'expoentes do
nosso meio musical.

Abrindo o primeiro concerto- fa*
Iara o sr. Vidra.d* Mello, diretor
do Departamento Cultural da Pre-
feitura. Fura uma saudação aos
amigos de Carlos Gomea, a filha
desse excelso brasileiro. Dona Ita-
Ia Gomes Vai de Carvalho.'

Essa audição «Iara a cargo do
tenor Roberto Miranda qu* terá
ao piano o professor Fernando
Araújo.

¦ 
¦¦•!'
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Jü FUNDO dt minha última gavtta, tntrt maçot dt et*
. __. ..... _ ... j._ __._.._._.

AS VOCAÇÕES

,__a^*_ã_J,---J;*ã'fe::*:lKfe'~::fe!

aquela prteiota curiosidade. A simpata. sofre nm riPa-ffo.
fundo, t começa a perigar a preferência Aparecer ao público
fora do palco i tão importante qUe muitot contratos de ar-
ti.la» cinematográficos com as -mpresus nor «.amencnna» „„.„,,„,
%Zem cláusula», W «jüaís o contratado st obriga à maior bldo e onde pronunc
reserva, só aparecendo em público no» lugares t nos momen- ferêncis, discorrendo
tot que a empresa determine. O teatro i um »ticcriláclo. F.n.. cratesV
trelanto, náo há necessidade de exigir do artista as peniUni
cmsdoclàustro. O artista pode aparecer ao publico, fora do
_.*.__. «,_,.w__.,_r _, aua carreira. Basta observar certas t

0 prof. Juan Rimén !•}-
trán siri rwibl.t aminhí

na Etetla át Marfiaiaa t
Cirurgia (_

Encontra-se no Rio, participan*.
do do I Congrisso Intor-Americano
de Medicina, o prof. Juan Ramôn
Beltrán, catedritico d« História' da
Medicina da. Faculdade de Buenos
Aires e diretor geral de Saúda Pú*
blica da na;_o amiga.'' ¦ .

Entre as homenagens que lha
estáo sendo tributadas, * am nosso
país, figura a que lha sara presta
da na'*Escola- de Medicina: e ;Ci*
rurgia, afnanhi, ás 8-horas, * na
cátedra do prof. Franenseo da
Costa'Cruz, quando será ila-rece-
bldo e onde pronunciará uma con»

s«5bre "Hipó*

garras t caixas dt fósforo, Jaztm cerca dt dtt caries:
volumosas. Olho.a» t.sinto n'alma o sobrsssalto an*

giistiòso ds qutm deve uma toma insolvávet. '%
Aqueles tnvtloptn multicores, desbotados, sujos, vlniem

dt tão-longt ao meu tncontro, rabiscado» a garranchoe dt U.
. parunça, tentativa dt destino a quartnta centavos de tlio,
ptsam-mt n'alma como traições.

"limo. Sr., tle, tie... .
Sou um jovem,estudante. Tinha grande dtssje de tstte*

'. vir para o rádio. Aqui, na minha cidade, colaboro tm «IMN
'-eot 

Jornal» » todo» tim gottado muito do* mtut tonlot. Jttntm
ftmtto'uns vtrtot qut ttcrtvl para o anlvtrtárto de minha

mãe, há dois anos passados..V f?
E lá vinha o soneto copiado a letVas de llvro.caiza,eemi

: arafirseos cabeludos nas iniciais. No fim da carta, a ptáidot
"... o senhor, que trabalha na Rádio Nacional, e «ue tem

: demonstrado tanto intertsse pelo nosso Rádio, nas emas trt*
nicas, nâo seria capaz de arranjar qualquer coisa, *fc, «fe, ale.7

E nas últimas linhas, para lacrar o pedido, para evitar m
resposta ou a desculpa, como janto final, o endtrtço. _ i>*t|*

Durante _foí#, trt», quatro dias, ficam dançando na temi
branca as patavrtut realmente "mal traçadas", a poética prema j
dt amor filial — contra.canto para o Coração Materno, im,ft* j

..ctntt Ctlttllno —ao chamado de soltdaritdadt tomo^mpm».
. : sição: "O senhor, que trabalha na Rádio Nacional.^.. v.,;

, Outros, mais positivos, mais práticos, remetem et •MgJ*» •
.nais dt uma novela. Dois, três, cinco, dez capitulo*. Tereeiraa,;

: então, amargurados já pelo fracasso dt outra» ttntahuae, tm»
I precam, protestam, reclamam:condenam a indiferença aet fW

''conseguiram um lugar ao sol"... ; ' >••
Dolorosa forma de vocação, esta que nao thtga m mtpt,

'.rar caminhos mais seguro* ¦
t Jovens escritores da minha terra, não i fechado» em »
-rabiscando cartinhas - pedidos ás redações de rádio ou dt for*

nal: qut v°ci* nSo de chegar onde querem. Ninguim eemeea-{
do alto. Aproximem-se, aprendam, "comecem".

Todo* aquele* que hoje vivem da pena cu da máquina ae
ttertoer, vieram dos cantinho* escuros das redações, ouviram
muito conselho amargo em tom de repreensão, passaram *««j
.empo juntando «o rosário das próprias lembranças continha»
* continha* dt desgasto... *M

¦ F. nâo fiquem esperando, em caia, nem a« mim, ntm me
ninguém, a chave milagrosa que abra as portas áP.ttIMa., §

MASINI TÁ

palco, sem prejudicar a sua çfrreira. Basta oi
defe-mÉnnda* regras que expUearemos amonha

LUIZ 1GLEZIAS

CARTAZ — .Todos, os teatros
nfctcccrão hoje 3 sessões fa 20 -
33 horas.

SERRADOR — Eva a seus ar-

¦i

EaU enriquecido o lar do dr. Fellnto
Epltaclo Mal», diretor da Casa d* Mo<>
da, com' o nascimento1 do menino Clau-
dlo Epltaclo..

- GLORIA MAItlA - lati am feita
o lar do caiai sr. Agenor d* Silva
Dal tro a d. Juracy d* Paiva Dal tro.
com o nascimento da u'a menina qu*
recebeu o nome" da Gloria Marli.

Comemorações

UM RETRATO FEITO
TODO EM MADEIRA
Original trabalho artístico realizado por um mo-
desto lavrador sergipano — Quarenta mil mo*
sáicos de peroba, jacarahdá, imbúia, etc, entra-

vam na confecção da bela obra de arte

— LICEU LITERÁRIO PORTUGUÊS
— Completa hoja o Liceu Literário
Português o aeu 780 aniversário d*
fundacSo. Desde o teu inicio, a grande
Instituição, d* ensino gratuito, vam
prestando relevantes serviços á popu-
lacSo,' sendo que pelai Suas aula* JA
passaram clrca de 76.000 ' alunos, na
sua'maioria brasileiro, onde se prepa-
raram para melhor exercerem,«uas ati-
vldndea.. "r . .

Na sessio solene' comemorativa do
7|o anlversArlo falará o ar. deputado
dr, Aureliano Lelt*.

- EXCURSÃO TURÍSTICA A AR-
CENTINA — Por motivo do grande
Campeonato Internacional de Tenli do
Rio da Prata, que ae vai realiiar na
Argentina, em novembro vindouro, «
Departamento de Turismo do Tourlng
Club do Brasil está organizando uma
Excursão Turística àquele pala amigo,
que aa Iniciará na primeira quinzena
do referido mi*. A Iniciativa eitá r«-
pcrcutlndo vivamente nos círculos dei-
portlvos nacionais,- contando, desde jt,
com o apoio da Confederacáo Braai-
lelra de Desportos, eom • qual J*
entrou em entendimento o referido De
partimento de Turlimo,

- ASILO ISABEL — lUallu-S* na
nr«6olmo dl* 19 do eorrent* a *ol«ni-
dade da bençlo da pedr* fundtmenul
do novo Asilo Isabel, a qual terá lugar
is IS horas, acndo realizada por 9
Em. Carder.1 D. Jaime de Barro* C*.
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Rádio Joiml li Bmu
Radia Nacional
RUIl Mlli
Rádio Gleba

Rii.lt Miyrlnl VDp
Rííli Tipi
RUIl GiMíbirs
RMIl Vki Cru

Q programa n.° 404 constituído das anulntaa
pecas em gravações:

BEETHOVEN: Leonora - Ouvertur» n° 2,
em Dó maior. op. 72 a (Weingartner);
BEETHOVEN-LISZT: Fantasia para plano e
orquestra sobre as "Ruinas de Atenai"
( Egon Petri - Leslie Heward);
SCHUMANN: 1» movimento da Sinfonia
n» 1. em Simemol, op. 38 (Koussevitzky)
BERLIOZ: Marcha fúnebre, op. 18, n*3; para
a última cena do "Hamlet-'(Hamllton Harty);
MUSSORGSKY: "A Feira de Sorotchintsl'
Hopak (Aibert Coates).

Acho-sc cm exposição no 7" nn.
d-r, no edifício do A.H.l, úm ori-
Sinal retrato do sr: Avmando Sa-
ios dc Oliveira, feito Ioda de i)i:i-
deira de lei. Sâo miniisvtilos mo-
saicos de jacarandA, inibrtin, ninv-
Ia..peroba rosa.clc, medindo ciftia j
tun dói* niiliinplnis apenas. Tra. .
la.se dr uni Ityilmlho i-ooli/adp
çoín rara paciência e adniirávt I j
Intni jíòsin por uni modesto lavra, j
dot' serflilinuo. sr. .losé l*'rntn*lsco I
liiliciri.' Marcial, |inrtentlo-sc dizer j(•ne no aéneto nndo existir inaiis
¦•orfeito no Biasil.

O jornalista baiano Francisco

Ae «Mattos, que realiza afora ama
• viiiRcm cultura). «S. .Paulo, onds
ciiirefiiírá ii Mma editora nlRuns
livros seus de poemas, vai levar

.para aquela capital a curiosa obra
de nvlc feita de quarenta mil e
soseóia' pedacinhos .'.de madeira
btaüileiia. a fim da destina-la a
uma galeria, na terra de nnsci-
menlo do ilustre * «audoso bra.
sileiro, sr. Armando Salea OU-
veira.'.

Convém ressaltar que « moldu.
ra do retrato em apreço é ta4n-
bém dc grande valor artlstjco, tft-
t'a talhada em Jacarandi,. no «>•
liio Luis XV.

3gB Ég <fíSSSé3t9U

tlsUs eom "Claudia" de Rose
Franken, tradução de R. Maga-
lhãcs Junior. Nos intervalos: Mu-
raro ao plano. Ultima peça da
temporada. Dia 20, festa de Stuarl
com "A sombra dos laranjais" e
Oscarito na -.* sessão. DU 27,
festa de Villon com "Maria Fu-
maça" e ato variado nas duas ses-
soes. Bilhetes à venda para am.
bas as festas. Dia 39: último «s-
pctácnlo de Eva nesta temporada.
Dia 3 de outubro, estréia de Pro-
cóplo -om "Clume" 3 atoa de
Louis Verneuill, traduçSo de Geisa
Boscoli. ',

REGINA— Dulclna.Odilon eom
"Ana ChrlsHe" de Eugene O' Nelll,
tradução dé Genolino Amado. Ul-
Uma ne«a dâ temporada.

FENIX — Maria Sampaio cçra
Rodolfo Maler a Nelson Var na
peça "Pérfida*, tradução de R
Magalhães Junior.; Estréia às 51
horas.

GINÁSTICO — "Os Comedian-
tes'" com "Desejo" de Eugene O'
Ncill, tradução de Mlrocl da Sfl.
veira.

RIVAL — Alda Garrido com "A
viuva dos cachorros" de Paulo da
Magalhães.

RECREIO — Walter. Pinto apre-
senta Oscarito na revista de Frei-
re Junior "Não sou de brlgaV —
200 representações. Dia-19: avanl.
premlére da nova revista de Wal-
ter Pinto "Nem te Hgô".

. JOÃO CAETANO - Gilda Abreu-,
Vicente Celestino eom "Coração
Materno". Esta semana: ''O
Ebrio".

CARLOS GOMES — Estrela de
"A volta do mundo" novo show
teatralisado de Chiancade Gar-
cia.

REPUBLICA - "Chang" com
seu espetáculo de magia'* varie»'
dades.

NOTICIAS

Chega-nos de Portugal a noticia
da que Mirita Casemiro requereu
divorcio de seu marido. Vasco San.
tana, por incompatibilidade de fé-
nhw. : . • ¦

Dulcina embarcará para Biie»
nos-Aires onde, reslisará uma
temporada no teatro Astral, com
um elenco de artistas platinos, no
próximo dia 2 de. outubro.

Eva estreará com seus. artislas
no teatro Santana,.de,São Paulo,
a 2 de outubro com a famosa co.
media de Bernard Shaw."Candi»
da" em adatação de Menottl dei
Picchla.

' Henrlíte Rlsner "Mórlneau es»
treará com seu conjunto no tea-
tro Regina, ns primeira quinaena
de outubro, com a peca "Frene.
sie", que está sendo traduzida por
Brlcio de Abreu.

O prof. Rsmín Beltrán ser.
apresentado pelo titular da Cadei*
ra, prof. Francisco da Costa'Cruc,
e será saudado paio dr. Ivolino da
Vasconcelos, presidenta do Instltu-
ta Brasileiro da História da Medi-
cina a pelo prof. Augusto Paulino,
diretor daquele estabelecimento de
ensino médico.

Para a conferência e homena*
gem ao prof. Juan Ramón Baltrán
sio convidadas oi corpos doeanú
a distante deita Capital, na sede
d» raferlda Cátedra, na Escola d*
Medicina a Cirurgia.

CORRESPONDÊNCIA .
INFANTIL (Rio) — Almirante não tnvia fototrmfiat, «•?.&

póit ter.aterttza de qut falaremos com tlt. Quanta èt otu 
jk*t trut, ssguirâo brtot. __ _ %X

[ JAIR (Sâo Paulo) — Deusa Martins, Dulce Martins • »••.*¦
'mingós Martin* sâo irmãos, sim senhor. Somo* da mttmm

opinião: o.ttnhor tem bom gótto. A» tua» ordent. .'M
.: MARIETA (Rio) — Já dissemos uma vez, tm reuetta «*! 

otifro eonsufenf*. qut as perguntas indiscretas dtmal» ffo«*-'¦ riam ptrdidat; £' o seu caso. -«_¦«..
WAIJUMA (Rio) — Já providenciamos. O tamta '•Fra* **

: : easso", dt Mario Lago, não demora a ttr editado. Obrigada X,
'pefo autor. •• , __ ;-.*.LÍDINHA 

(Minas) — Sim, senhora: a novela «ParaJHm

\ a vida", i dt Oranict Franco. O que i qut eu ptnso dtltlU*;
\ grandt sujeito e um grande preguiçoso em principio de rege..
\ .ntraçâo. Um dia dtssts contaria as Memórias de Oranlee%;

! Aguarde. A Fotografia ndo tardará. ' íí»
_»_aaft.4Usti&aixqititiiiisií»

ne-

OPORTUNIDADE
CUR80S RÁPIDO.8 DE
PR6TE8E DENTARIA •
ENFERMAGEM em .4.a 12
mesas, para qualquer Instru*
Cio, sexo a nacionalidade.
Diurno «noturno. — Av.
Franklin Roosevelt, 84 —
IO.»' Apto. 1001 —Fona:

42-2762.
Instituto Pifidorama

SE8UIU PARA S. PAULO 0
DR. JAMES A. SHANNQN

PARA HOJE
NA BADIO NACIONAL

- TU — Músle-- V_t1»-m; s.oo
»«t*r Kmo; 1,09 — M«l*le*» Virlidu:
1«,1S — C«ltnd_rIo Mu*lc_l Ro**; 10.SO

'—. aitUMU Motel, aov.li; 11,00 — A
Flllu* Adotlvi, n*v*l«: 11.1» - M-d-
om V»rl»dM; 11,-S - Alím do Korl-
Mot*... o Céu, novdt; U.U — «••
_»U«r Imo: at» — Onda* Mude-la;
UM - A Vo» (U B«I(U; 19,00 -
UamtM Vulsd**; i%» — O Horatm
rsMSm; 17,49 — Frofr-ma Variado;
19,19 — B*m*r*lda do Vai* du «om-
br**; 19.se — Ana Maria, novela;' 18,45

Amai. Lupln. novtU: 19,00 — A'Voa da R.C.A.: íí.is - A nha ao
T***uro, nov*l*; 19.J0 — Noticiário do
D.N.I.; tt.n - Audle<SM Johnson; 90.JS

N*|»ort*r Iaw>; se.se - Fto«r*ma
Variada; íl.oa — Orande Frofram*
Mt**; il,9* — rre_T»ro* Variado; as.00

Toqu* d* .«nUdo; 99.09 -O Bom-
br*. nov_ta: ü,M - NotleUrlo da As-
«HabláU CensUtutnt*: ».i9 - Ma.
«(om Variadas; -9.M - Rtoorttr mm:
_B,40 — A Nolt» Inform»; 13,30 — Sn-
e*rr*m*nto.

NA «ADIO MAU A*
, 19,08 — Ouoa e qu* quiser; 17,00 —

Em companhia do prof. Olim*
pio da • Fonseca, seguiu ontem,
para .S. Paulo o dc. James A.
Shannon, representante do Ser-
viço dc Saúde Publica dos Esta-
dos Unidos ao I.* "Congresso In-
ter»AmeHcano' de Mèdlclpa, ora
reunido nesta capital.

Na capital. bandeirante; o «dr.
Shannon pronunciou no Auditó-
rio Álvaro Guiio da Escola Nor»
mal Caetano de Campos, uma
conferência sobre "Problemas
da atualidades sobro a Malária",
sendo, nessa > ocasião, apresenta-
do â classe médica paulista pelo
dr. Celestino Borroul. . ,.*,,

Hoje, aquele cientista amerl-
cano será homenageado com um
almoço, do qual participarão mi-
dlcos a professores", eúira >s

3uals 
o dr. Celestino' Borroul.

a Faculdade dè Medicina da S5o
Paulo, Álvaro Guimaráea, da Es-
cola Paulista de Medicina. FIávio
da Fonseca, diretor* do Departa»
mento. Estadual > da Malária •
profesor da.Parasitologiá, Ro-
cha Lima, diretor.do Instituto
Biológico e Borges Vieira, dire»,
tor da Escola dc Higiene. ... .

O 'dr. Shannon deverá visitar
várias entidades cientificas d«
S. Paulo, entre aa quais o"Hos-
pitai dc Clinicas, o Instituto fu-
tantan. c o Instituto-Biológico.

NOTICIÁRIO DA L.B.A.
^'0"Snr. Otávio da Rocha Ml»
randa, presidente da Legião Bra-
silelra de Assistência, recém-
empossado, convocou o funciona-
lismo daquela entidade para
uma reunião qua teve lugar num
dos salões de sua sede, it rua
México, 168,

Dirigindo-se aos seus auxilia-
re* teve o presidente 'da L. B.
A. oportunidade de expor o seu
programa de ação k frínte da-
quele órgão de Assistência So-
ciai. para cuja execução — accn-
tuou — muito esperava do es»
forco c colaboração de todos.

Refcrlndo-se ao Conselho De-
Überatlvo e à Comissão Central,
o sur. Rocha Miranda declarou
que contava com o apoio de

-amigos, indispensáveis, aliás, ao
desenvolvimento de euas ativi-
dâde dentro do seu programa dc
proteção a Maternidade e ,à In-
fancla, a que hoje constitui ob-
ietivo único da L. B. A.
a_S*_^_^3_B_^__S,8S^i^^SÍ__^5»5

a^ww.xati.x.iiiiifraa'.!?
Tio Btm • sum mlodta*; 1W>-,
Comelhoi * conlldOncl*», *om U*-
ria Lúcl»; 19,00 - A-*» Maria; tt.lt -\
MdodlM do Br«ill; 18.SO — No «__J-
dos tsport**; 1S.0» — JofMl datr**»
lhidor; 19.10 — -wr-nfm-nt*; Uí-'
— Noticiário r*dtolonleo do JS.W.i ¦:
90.00 - Folhsa aoltu; SO.í- - »«
Antlso; 90,30 — J*c6 • aeu • baMo-í
Um; 11,00 — DUrlo d* um tra***»-
dor; 11.90 — Hiitortie da vida hrs_si-
lelr»; 31.JS - O po«ta ixtbaumacr:
11.00 - NoticUrio tx*b*ii__t*: mu—•
Ultimo proirun*. eom JíB» Oa Oli- •
v*lr*: 99.» — ídlçâo «nal da "«mi.

do tr*b*lhador; 13,00 — Btc«MMM*>
NA RADIO CLUM 00 »*__••_.
17,00 - um t*njo • iom sútmié

para voe*: lS.oo — Curl_*ld*4*s Ctot-
mitemtdcas; ".ia - Onda -p-aaéttM

(Raul Lon-ras.; 19,09 - C-___at-rt*a.d»
Tardt, Marmita Folltíta. NotleUH- d»
Ntlton Ptlxlo: 19.15 — _Ulo*___* -*«--
qutelvtls: 19.90 —¦ Noticiário da 8MI:
10,00 - 8utpr*i*a A-S, *•*• Meama MU
va Anulo: ao.» — Manotl Mala -ea**
rtalontl; 90.48 - U Me»*-» ••*•#•*
trt; 31.00 — Com-ntírlo» d* *N_tt».
Neiton Ptixao: n.o* - Club* «ea Asni-
io* dt Onça, eom AMirto tüva AioOt
jo: 11,19 — F-tcando .-traia*, cata Aí-
ntldo Amaral: _*,» — Jonial: ¦_»; —
Noturno: as.so — Final daa Ir-edU-
t0«s. ^ -

¦ Illlltllin

UMA SECfAO DE ÍOR- i
RESPONDtmiA 5Í

Tuu* laaunu ana atte
B«l* aaltate It Jm-j-- .***,

tutu <n e-J-__o, «a Utm%m
jonuU. O* WUi»» fémi*
Hnn4ua*-*M • n» ««•_<•*•_-¦ •*«-»•*
pHt> tm iHMa.., • aamtn tm taat-. . __ .... ,t 9
ua H-4* ptat* 4* hinnnlii mta^aaa,
Immu. i<><*. a*r *«-_i»to, .taiat*,
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AVISO AO PÚBLICO
Por ordem da Prefeitura e devido ás obras que a mesma esti

exeoutando na Ponte dos Marinheiros com a lloaçáo dos rios Com-
prido e Trapicheiros, a partir de 8egundafeira, 9 do corrente, e ate
terminação das referidas obras, o tráfego da Avenida Presidente
Vargas lado impar, antiga rua Visconde Itaüna, será dssviado da
seguinte forma: —
Linhas - 31 — LAPA-LEOPOLD1NA

b. — CANCELA
53 — SÃO JANUÁRIO
55 •-- RUA BELA
56 — ALEGRIA
57 - CAJU . V

_ 50 _ PEDREGULHO, trafegarão am ambos ot tent!do9

pelo lado par da Avenida Presidente Vargas, -.ruttn.o nà~Praça ria
República para o lado da Casa da Moeda, Assistência a Corpo da
Bombeiros.
Linh." — 69 ALDEIA CAMPISTA '

70 - ANOARAI LEOPOLDO
77 — PIEDADE

._ 78 _ CASCADURA. trafegarão em rm.es ci s;r.'.ldos
pela rua Jo3t*uim Palhares e Machado Coelho.

Rio de Janeiro, 6 de setembro da 1946.
CIA. DE CARR18, LUZ E.FORCA 60 RIO DE-JANEIRO, l.TDA.1/^
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S ».*?.-*^mtó VARIADAS

ntDV SAYiO EM VISITA AO PREFEITO - EsfíM ontam. A farde,
eu ttfiiia no prtftito Hildebrando de Gafa o Brande arfitfa pafrí.
cirt Rldu Sagão. O prefeito manteve demorada palestra com a
uitiudida artista, qut titã dt viagtm para o* E»tado» Unidos, rie-
uendo ter portadora de váriot.algunt da cidade para 01 prtftttat

dat tidadtt de Sáo Francisco 1 Nova l.o«. Da oitita * m. _ t.__>-, > WtçtaasM^i

«a M — RBKHtTBt ESSO
i'C _ VSOORAMA VAR1

2S-.0 BOMBRA, nortlt __,_:*}&"wrimRio d» A«_a-»u*»'
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CARTAZ EM REVISTA

COTAÇÕES DE "A MANHA": DE I a 5 PONTOS

SINAL DE PERIGO
(Danger Signal* Warners)

3
intérpretes

O inicio fornece maiores ctptrançai. An.
les da metade do entrecho, as sugestões promis-
soros catavam abaladas. Era muilo evidente
gue a dupla encarregada da adaptação da nn.
vela de Phullis Bottome fugia aos aspectos rea.
listas. Dal a inevitável impressão de incontis-
linda que. invade o intima dos espectadora.
0 (iuc permite tt classificação da película um
pouco acima tio nível de regular ê o esmero
c detalhes do conjunto, A conduta do cineasta

Robert Florcp c apenas razoável e somente evita o dtcrèsci-
mo do ritmo; mas os intérpretes formam um padrão perfti-
lamente aceitável. F«ue Emerson é a figura de mais desta.
(/nc Aproveitou magnifloamenie o oportunidade. Dt tal for-
mu gue merece inclusão em celulóides de maior relevo. Za-
rifara Scoll em mais um papel dc cínico, confirma suai Inve-
jdutit aptidões para a matéria. Mona Frreman em caráter
semelhante ao dc Ann Muth cm "Alma em suplício", conte.

í gue agradar. Os mais, no mesmo nível apreciável: Bruct lien-
|J '•¦•'', Dícl; Erdmnn, Uoscmanj dc Camp, John Ridgelg, etc.

llitm acompanhante musical dc Adolph Dettlscc, htm como ^»•*¦ magnífica fotografia. A Warners nãn st descuida destes va. m
* liosos complementos o quc influi na cotação final do cela. f
1 lôjde, Da forma exposta nn tela, a história não convenci de J
4- forma alguma. O interior do principal personagem (Zacbarg) *

Í;i(7d 
t* devassado com a necessária precisão. Os dois noivadoi ¦¥

sáo narrados de forma convencional. Consequentemente, quan- J
1*4* d'> surge o "climas'1 somente se o espectador evocar cenas*

am expostas (...a censura é um cato muito com- *
iuc poderá compreender melhor o drama.

CXNTENABIO - "Torment" Sibre
•Lisboa" c "Bandoleiros (Ia Fronte!* .
fa»1'.

itílr-TEAC TWANON —«•«MM - Co-
módlns, desenho... Jornais, jhorts. ele.
C*OI..ONIAI, — .13-3312 — 'Arco íris"
D. PEDRO - 4:l-r,iM -- "VlnKança

lios JÍoml>l«'s" " "Pcrlfto Amnrelo".

r.DEN ¦ - -A Kurn de Tarran",
ICAHAI' -- "Entfc Dolí Corações".
IMPERIAL -• "Verdadeira Glória" e

"Banquete dí» Morte".
ODEON -¦ "Pierre o Aventureiro'' ç

"O 5evi grande triunfo"
RIO BRANCO — "Senjore Pa-vatem-

po '.

ESPETÁCULO MACABRO
IMPRESSIONANTE!

| 
"A ILHA DOS MORTOS" (blo oi

j lhe Doad) ó um espetáculo bu-
: por-amocionante, que a RKO-RA-
í DIO apresentará sexta-feira. 13. j*

n .£ ¦ nv...A„ t»;ir * de corridas aenor. cinema» Astóna, Olinda, tuu, | +
I Star «* Primor I Trata-se du

ELA FOI ÀS CORRIDAS
(She Went to the Races, Metro)

SERVIÇO ANTI-RABICO DO
INSTITUTO VITAL BRASIL

Movimento do mèi de agosto dc
1916:

Existiam em tratamento, 41;
procuraram o serviço, 1213; Mor-
didos por cães clinicamente raivo-
sas, 16; Mordidos por gatos clini-
camente raivosos, 0; Mordidos por
animais suspeitos (cães e gatos),
109; completaram o tratamento,
106; abandonaram o tratamento,
27; existem cm tratamento, 33;
injeçícs praticadas, S79; animais
vacinados, 19.

tgjmmmmmmmmmWies^swsissstv^m^MmWmWÊ

EM0FLU1D1NA Na arte-
rio ateie-

rose

MUNIÇÕES E EXPLOSIVOS
NA USINA FIAT

ROMA, 9 (A.I-.P.) -- "Foi

descoberto um importante depò-
ciu> dc anuas, munições e expio-
alvos, nos subterrneos «Ia usina
Fiat Mirnfinri cm Turim.

"Todo rsse mnlciinl estava ii-
gado por clctrocidadc a central «ln
usinn, c nm curlo-circuilo lerln
podido fazer saltar o depósito dc
material."A descoberta desse material
foi feita pela policia segundo HJ
revelações feitas por um prislo-
nelro nlcmáo". — relata o "Gio-

nale <i'Italia".

Quando ttmespe
taculo a
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ILHA DO OOVCRNAOOn

4*i-ni4r. -- "S(.i> n Lui
e "A Volta ne Cisco

M.DiiiiAno -
•: do Meu Bairro'

KW"'.
rLOHIANO ¦- «a-OSH — 'CoiHJ.i o

, tfmnerlo do Crime" c "Club dot Namo-
fa-io-:".

C5UARAN1 — 22-MM ¦- 'Viva ii .':¦
•feiitnrt-." c "FiiRltivo Federal".

IDEAI. - •tt-12111 -• "Anjo ou DcniO-
•bin".

mi? -• -t:-«7W! -•
' LAPA - "Í-2M3 -
?»re bs Louras" c
*?<!!"

.. MT5M nn SA'
.'l^«r".

PARISIENSE' 
(píítlvel ".

METRÓPOLE
Bo Nilo'

POPULAR — <õ-'b;>4 -- 'A Canção'J «J« Rüssla".
PRli\Ti>R - 4.)-r,r.:il — "Eit» Encanto

|rrí«tsHvrl".
REPimr.irA _ jiiuii -' mo ni.AKco — «-íos" -

(Sclvaitem'' e "T1Í3 <*¦ Dcmnls
' S.' JOSÉ* — -S-OSM
«c Radio".

ITAMAH
JARDIM - -Bnli

BCiu* 'e " A Tliur.n c
1'jinií.) daí

u Monstro"'.

PETROPOLIS I

"Segredo MtlH.nr".
And.v Hnrdv Pre-

"Mosqueteiros do

. 4: -"33: — "Ben*

*'E«le Encanto lne-

•*:-HM0 — -Rsinha

CAPITÓLIO - -S.tift>tt
Po".

D pedho ¦ "Uma Lui ru»«
vas*1 C 'O Club üon Namorado:-,'.

1'KTROPOLIS -- "BcUo. RouhBdoe

Pussutem*

Tre-

unia I *

produção do Vai Lewton, muito i ^
bem dirigida por Mark Hobson, o *r

quo agradará incondicionalmente
cos "ians" doa filmes de horrorI
Nos papóis centrais, Boris Kur'ol!*
Kallieiino Emury, Holenc Thimif).
Ellcn Drcví. Maré Cramoi. Alan
Napier o outros apresentam 

"pe*. -

lormances" notáveiB. "A ILHA
DOS MORTOS" «6 um ospelácclo
que íoi realizado do maneira in-
leligonle. e que não ó. absoluta-
monte, aconselhado es pessoaB

nervosas ou lacilmento
impressionáveis .

Celulóide de linha, despretensioso. Náo ê
dos piores da sua classe, mas os defeitos sáo fa.
cilmente destacáveis. A narrativa náo «¦ r^qiii.
librada. Sem sempre o cineasta Willis Gnld-
hecl; proporciona momentos razoáveis. Por
nezes a monotonia domina a açáo. Ao eonlrrl-
rio, em outras ocasiões o desenvolvimento con.
segue passagens divertidas. Trnta-sc de come-
dia ligeira, com "bacUground" de ambientes

cavalo. Diversos cientistas resolvem erperimen-
resultando algunstar cálculos para aposlas nos animais, dai

episódios regalares. Senle.se perfeitamente qne a história po

I b a 1 n p o

r ALFA - 2.'t-B"lS —
,P'.òes" e "S;:a Crc.lda
, AMERICA ¦ 4.--4S1G -
llí".r»|inns «sc Cru«am".

; AMERICANO — 47-2M9
ft». CunfiTO".'' APOLO - M-469Í — 'Ai*abarnn)..<e

¦'m.' Encrencas" e "O Eiemo \'nf».
Iililt-Jn".

ASTORIA — 4T.04BS — "Este Encanto
jTirfSÍ«U\'H '.
' AVENIDA — 33-1107 — "T«nb«m So
tn,)*. .Sfties- Humanos".

BATTOEIRA - 5Í-707S — "Eacanda.
!oa Romanos" e "Coleto do Bom
-Tom''.

BEIJA FI/5R - is-»:* - ¦'Stlvr,-

Bem on Bornco" c 'Heróica Menti-
ta".

r,\p.!OC.\ — J°-í::6 — "Cor.f.üo Ser.!!-
Jsenia;".

CATÜMDI — 2*-*n!* — "Duos Cn-
totfl*: t* Um Marujo" t* "A T,el do Lobo".

CAVAJ.PANTI _ M-S03S _ "Sublí-
«oie IndulgCnela" e "A f.tulher de
Verde'*' COLISEU - M-Bir.3 — "Anjo Pordl*"t\c - c "Aml-Toi dn Ouça".

KDISON — 20-145 -- "A Indomívcl"
|f "A ülllmo T.v 1 {.-1 ¦'.

ESTACIO DE SA1 — •'Conquista da
runüla".

rr.nRr.sTA - st-tvn —
FLUMINENSE - 3G-HM - "Itoman-

re Uos Seie Mores" o "O Tempo t
Vm'* Ilu.-ao".

QKÁJAXP - 33-1311 — -A Vol!» da
.Homem Grnln" e "Tormenta SM111

1 IF.IKH1 ' .
GU/J.NABATCA - J9-07.1.1 - "Ouer..*-

<e Coino lis".
IIATIOCK LOBO - 4S-3610 - "lio-

' «ei Bisen*ado" t* "O Estranguladoi
.1, Brlt-nton".
IPANE1VA "Resurrelcío".
TNIIAUIVA — "Flor do Lodo" r

(¦Aposta Aíofunada".
IRAJA' - 2S-33J0 — "Alegre Soltei-

fpiv-i" i- "O «Milmo Covallieiro".
JOVIAL — 11-0853 — "Os Anlos En-

íJialirados" c* "Bandoleiros da Eroniel-
ya '.

MAUDEIHA
«5et-a Glória '

le".
MARACANÃ

|_*ncaiitram" «-
MASCOTE

. Ilumnno".' METRO COPACABANA
•>J*la Eol As Corridos".

MFTKO TIJUCA -. 28-88W
I*ol i** Corridas '.

MFYKR — 23-1213 — "Desde oue Par-
(isie" e "Barquelro dn Vnlga".

MODELO — 20-157O — "Casa dc Bo-
rtrcn*.''.

MODERNO — "A Iiidomavtll" e "A

frltlma Luto".
NATAL -- «f-14S0 —

OLINDA - 4B-1033 — "Este Encanto
breslstlvcl".

ORiXN-rx - sa-ini
FALACTO \TTORIA - «
*>ARAI90 - K)-10»B.
Í»ARA TODOS - a-5!.t.
¦anfHA - JO-llsl
PiroADE - 23-6343

>r.ida se Leva".' PIRA.IA' — 47-Í6C1 — "Do Mundo
Nadn se Leva".

POLITEAMA - 3Í-1H3 — 'A Msrrj
de. Vampiro" e "A Ilha dos Sonhos".

QUINTINO - 2S-8230 — "Na CSlte
flo Far.-iA" e "Atlantic Ci!*."'.

RAMOS _ 30-1004 __
REAL -- :?-34í7 "A Princesa e o

T*trntn".
IÜAN — 47-IHl — "Quando os Dc,«.

t.lnos se Cruiam".
RIDAN 4Ü-I033 — "Os Mosquctel-

ro.* do Rei" * 'Vida» Sr-Máclas".
RIT7. - 47-i:03 - "Ene Encanto Ir-

•>'.' reslstlvcl".
ROSÁRIO - M-l»»* -

ROXI - 27-0245 — "Sob a Lur dn
Meu Bairro".

8. CRISTÓVÃO - 53-49'ri - "Esera-
vas de Hitler" e "A Pulseira Misit-
«oíb"

S. LUIZ — Í3-7G75 - "Quando os
-Destinos sc Cruram".

«ANTA HELENA _ M-2668 -
SANTA CECÍLIA - 32-lí-V
9TAII - *'Ei(c Encanto Irresistível"

j VILA MfRITI
| 
GLORIA - "Serei Sempre Tua" e "O

Crime nos Brumas". ,
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dia sir melhor aproveitada. 0 diretor responsável i medíocre
mus c conjunto dos atores consegue evitar o fracasso da rea.

Naturalmente que os apre.
mnlivos dc maior interesse.lização. A impressão ê lolerâije

ciadores dc prados encontrarão
A narrativa focaliza diversas earrcirns, sem nadn tle relevo,
òtllilo ao contrário, tôdas as ocorrências sáo muito conhecida*.
a lado amoroso upresenla Francis Gifford cm uma doutora
mtlilo apaixonada c Ava Gardner, pretendendo ao amor «Jo
r.i-simi mocinho - James O líg. As figuras femininas agra-
dam mais. O "astro" nada faz para melhorar o setor in ler- M

preiatiuo. Ot coadjuvantes formam uni núcleo de boa classe.*

particularmente Edmund Gwenn. ns mais: Sig Ruman, Chnr- T

Itt llalton, .'- .V. Ktrrlgan, Reginald Owen, etc. Apesar das +

FICA EM CAR^Iíl.^^
giado por uni^v.^l|[§p^n||i^}Por

Freire -íün%ít|Sffl^K^^"
sentações co^i^lwpi.^l^zàção
de W ALTER PÍNpi» TEATRQ RE*
CREIO. Ò" m^^:^miç«b: íjp- ¦ *^âiM^ que
é OSCARITO*'^j^^^^^i1^'
a ues de riso. Diâríàmen&às;M hs.
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m fAVOR
BERAM GRAN

i QÜE Ik RECE-
DES APLAUSOS

«/{•cri/Milícias pode ser visto
com objeliuaçôes turfislns.

CORTES

pelos rnlnsiaslas dc com/dias

DE
Ififli
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GAMARA

' fhuinr.rif Ml-
Obrigada".
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- 3D-373S - "A Verda-
e "Bannueio dn M01-

... .- "nuas Almw «« j
A Pulseira Misteriosa".
_ 2n-04ll — "Farrapo

— 47-3120 -

„ 'Elo

m -*'iB

"O SINAL DE PERIGO"
Era "O Sincl de Perigo" (Dan-

ger Sgnal) ca WARNER BROS.
Faye Emerr.on é uma der.->ac r;v.;-
lheres qus amam uma só vez r.a
vida mai quando encontram
aquele a quem entregam o cc:a-
çcio, o íazor;'. de modo absoluto.
Assim agiu ela com Zachary Scoít
mas élo era desses tipos de ho-
mem sinistro »para quem a vida
nada valia, E a resultado der,r.<3
amor incomprrondido íci fatal...
ela preíe:iu vê-lo morto do quo
perda-lo...

Zachary Scott c
p»la primeira voz
«ie primeira grandeza encabeçam
o elenco de "O SINAL DE PER!-
GO" (DANGER SIGNAL) lilmo da
WARNER BROS. quo o.-.tá om

Cena muiln pitoresca de "Fantasia", o filme segundo colocada no

plebiscito de A MANHA. Atiles da realização do pleito avisamos
diversas vezes que a película fazia parte de planos para 

"T/Pr,sf 
.

da R.K.O, para o próximo ano. "Seguro morreu de velho , foi
o lema adotado peios leitores que sufragaram entusiaslicamenle a
obra prima de Walt Disncn. Em homenagem tws leitores decidiu
a empresa, conjuntamente com o sr. Vital Ramos de Castro, rt-
apresentá-la ainda este ano. A cópia já foi solicitada. Passível-
mente já no inicio do próximo mês a "reprise" estará em foco!
Eis nma nova auspiciosa para os leitores.^ Se Iodos os ptdidos

fossem iguais a "Fantasia"...

.>¥.***-i+:f;f^++¥*** -\MMNHr * * »¥»•»¦»»*•» 'J

* O EXTRAORDINÁRIO SUCESSO DA "ENQÜÈTE"

í plebiscito de A MANHA conseguiu empolgar os "fant'

X-

Faye Emerson
como "ostros"

exibição hoje exchir-ivament-j
tela do cinema São Luiz.

na

— O
brasi-

leims Os leitores não podem avaliar a afluência de ootos re.
ctbidos nos últimos quinze, dias. De acordo com verdadeira
tradição dos concursos efetuados no pais, grande parle dot
votantes esperou calmamente os últimos dias do pltbttcilo.
Foi tão grande, a número de "coupons" entregues que a mtnu.
ciosa contagem teve que ser continuada no dia seguinte. Con.
fi,<mc anunciamos domingo último, "Mascarada foi a />-((- j,
cuia mais votada, com apreciável diferença do segundo colo- i
/•'•¦lo: "Fantasia". Vejamos a contagem final. Vamos fazer o f
possível de obtermos além do prometido, isto ê, mesmo após 

Ç
ns dez primeiros colocados. Alguns são nm pouco difíceis,
mas não falta esforço r «'ioh vontade

I."

-im.

"AMAR FCI MINHA RUÍNA"
A 20lh Century-Fox prometo para
muito breve a ostroio dc um do»
filmes mnis esperados do ano —
o sensacional "AMAR FOI MINHA
RUÍNA", versão om Tecnicolor do
conhecido romance de Ben Amos
Williams, "AMAR FOI MINHA

: RUÍNA", ruo re celebrizou como
•Do Mundo 0 primeiro drama do fundo psico-

lógico totalmento filmado em co-
rea. è intorprotado grandiosamente
por GENE TIERNEY. CORNEL
W1LDE c JEANNE CHAIN, cujos
desempenhos foram indicados ao
picmio da Academia do Ho!!"-
wood Como coadjuvantes estão
Vinccnt Price. Dorry! Hickrua.i.
Mary Philips, Geno Lackhart o ou-
tros. dirigidos poi lonh M. Stahl

Livraria Francisco
Alves

Fundada em 1S54
LIVREIROS E EDITORES

Dr. José de Albuquerque
Membro efetivo da Sociedade

de Sexologia de Paris.
DOENÇAS SEXUAIS DO

HOMEM,
Rua do Rosário, 98 — de 13 âs

19 horas

DEPOIS DE AMANHA, SEM FA!--
TA. O METRO PASSEIO DARÁ

"UM ROSTO DE MULHER"
Agora é certo quo o Metro Pa*--

r.eio da:á dopois do amanhã,
:iuinta-íeira, Joan Crav/ía-d r.l
intsipretcção r.oborba, •in<?rqu'»~.-
vel, do "Um rosto do mulher", som
ouvida o íilno favorito da grn*.-
tia "estrela" entre cs quo ela
paia o !.'ií»lro G Mayer, o o p»:n.t,l
importar.t-j, 4e íc*to, que <»!a I». \
nos estúdio*. í-a Culyor City A" i
lado de |oan Crowfor vererroí o !

10.'
11."
12.*
13."
H."
16.*
16.'
17.'
18."

20.'
21."
22."•j;i.»
-»-).'
25:•ll\:
27.'
28.'
'J!l'

30-

Sinfonia inacabada" — 3.132 vototK
"Fantasia" — 2.39<* i»o/o.«.

-- "itf(iM*(iríi(ia" — 2.078 votos.
¦ ¦ "imitação da vida" — 1.470 porâi,

"Alexandre NeusUg" {Os cavaleiros dt ftrro) —
1.620 colos.
".Medira t amante" — 1.307 oofoi.
"Cidadão bane" — 1.250 votos.
"Noites vienensts" — '.'SO fofos,
"1'i/finii amarga" — •>*"¦*> not os.

"A história de I.otiis Pasttur" — 9-ifi votot.
"'.'íin.sriV/iclíi.*. mortas" ¦— 922 poloi,
"Trader llorn" — 914 votos.
"Como era verde, o meu vale" — 880 üofoi, .

".-1 terra dos deuses" — 801 votos,
"Casa maluca" — 799 votos.
"Vinhas ihi ira" — 792 votos.
"Unia noile na ópera" — 784 uofo».
"Soberbq" — 748 nofos.
"Pandemônio"' — 687 1'oíos.
"/"urío isto í o céu também" — 666 PofdJ.
"/.oiiriirus de um beijo" — 660 wofoi.
"Jiifircr" — 641 nofos.

-- "20.000 «iniis em SingmSing" — 629 uofos.
"Pm cnnirf de baile" — 573 poíoj.
"Quero casar-me. contigo" — 511 colos.

-¦¦ "Os amores de Henrique VIII" — 502 iiofní.
"Apenas um coração solitário" —¦ 491 votos
"Suspeita" — 482 votos.
"Fausto" — 435 uoíoí.

•— "Sonho dt uma noite de verão" — 384 i»ofoi.
LONG-SHOT

"FANTASMA POR ACASO"
O PALÁCIO, o CARIOCA c o

ROXI apresentarão, a partir do
amanhã, a mai3 recente produção
e, som dúvida, a mais chialosa
das comédias da ATLÀNTIDA:
"FANTASMA POR ACASO". Fa-
xendo voltar a teln a figura de
OSCAR1TO. ouo tom um desom-

ponho soberbo nossa produ—10,
dirigida pola arte de Moaeyr Fe-
nolon. "FANTASMA POR ACA-
SO", vai provocar muitas o gos-
tosai gargalhadas, pois o sou cn-
rodo,* «ua interpretação admira-
velmente so combinam para do-

Um espetáculo inédito para a Cinclãndia com a
renda para o Retiro dos Artistas

A Casa dos Artistas tem, preser-
lomente, uma diretoria incansável,
onde figura pessoal da fibra de Fio-
iano Faissal, Manoel Vieira c P.vj-
Io Ferraz. A primeira medida c!a-
ciuela diretoria foi voltar as sua:
vistas par3 os velhinhos que citãc
itilernados no Retiro de )acarepa-
guá, aqueles qus em tempos que
nâo vão longe, mereceram giandes
aplausos do público. Para quc os
velhinhos que fizeram rir rnulti-
dfes, tenham um fim de vida mais
tranqüilo, a diretoria da Casa doj
Artistas tem se movimentado d:
forma dicisiva, angariando meios,

eopilar o fígado Aparocom. no
filme da ATLÀNTIDA. Luiza Bur-I* - * — "' T-"' '^'''"' '

rolo Leite, os bailarinos Brenda
• Sccardi, Eugonia Lovi. Arman-
do Braga. Gaó o sua orquestra.
Ciro Monteiro. Nelson Gongalvei.
Edméa Coutinho. Contracenando
com OSCARITO, brilhantemente,
Mário Brasini, Mary Gonçalves.
Vanda Lacerda, om papéis qu"
conquistarão aplausos da critica

o tio público

! toados em favor daqueles que \k
I não pedem sugir em cena.

Para o dia 23 a Casa já o.-gani-
' 

zou e fará desenvolver um espeta-

j culo inédito para a Cinslándia c

I que terá lugar no Teatro Serrador.

Na festa em favor das velhinho;
vai ser representada a vigorosa pe-

ça de Otávio Rangel "Chama Éter*
a", cm três quadros. Na segun-

parte do programa aparecerá um

grande grupo constituído dos nos-
ros melhores artistas c dentre os

quais podemos citar: Oscarito, Pe-
dro Dias, Yolanda Fronzi, Renata
Fronzi, Walter D'Avila, maestrc*
Antônio Lopes, Moacir Nascimento,
Yvette Rosolen, Dorival Silva Arau-

jo e sua "cadeira de barbeiro". Jor-
ge Murad, Nelson Magalhães, Ar-
thur Costa, Maria Amorim, Raphae!

OSCARITO, o grande eomíco «ju*
está brilhando no Recreio, e qui
vai participar da festa do Retiro

dos Artistas no Serrador
Almeida, )oão Fernandes, Flarianfl
Faissal, Zezò Fonseca, Lindomar Ll»
ma e muitos outros.

Procurem desde já os seus Ir»**
grossos que estão à venda na CaM
«ies Artistas.

HTT. ...,. l»*«WJt_^WM*»-ilM.«iM.tt^

•TRÊS DESCONHECIDOS" (Throe
Strangen) o filme que a WARN2R
BROS. voi lançar dentro do pou-
cos «liai exclusivamonto no cine -

ma SAO LUIZ, apresenta nor, pu-
péis centrais um "trio" do artis-
lai iamosos: Sydney Groenstrofit-
Geraldine Fitzgerald-Potcr Lotic.
Eram 

"tré» desconhecidos" ccíu

qual com o seu destino traçado.
Um homem homado que é arra.; ¦

lado ao crime... um homem, dc-,-
¦os tipos oportunistas, que so re-

genera polo omôr do uma mu-
lher... uma mulher suporticiosa
que A vitima de uma "deusa"...
"TRÊS DESCONHECIDOS" quo foi
dirigido por JEAN NEGULESCO (1
diietor de "A MASCARA DE DI-
MITRIOS") lem ainda no s*.'U
"elenco" além do Zachary Scott
• Faye Emerson. Joan Lorring. Ro-
bort Shyarne, Marjorie Riordan.

John Alvin, Alan Napier. otc . ..
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\) Maria Sampaio

HOJE AS' 21 HORAS
ESTREIA

fl

DE LILLIAN HELMAN

TRADUÇÃO DE R. MAGALHÃES
JOR.

MARIA SAMPAIO
NO PAPEL CRIADO POR BETTE DAVIS

EM "PÉRFIDA"

COM RODOLFO MAYER E OUTROS

5.* feiro, Sóbodo c Domingo — Vespercis às 16 horas
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«MAR/O BRASIhl
VAfiDA LACERDA

«M/íPV COHÇALV-S
CIRO MOriTEIRO

tl.LSON 60HCALVES
GAÔ t sua ORQUESTRA

Auncü houve um %ntüsmc'qmo OSCARilü
-****¦¦ Ull umui—LU—L-l  '



•'*'* 'X :

RIO DE JANEraQ -TERÇA-FEIRA, 10 DE SETEMBRO DE 1946 - A MAN Ha - PAGINA í

o momento POUTKOIHA ASSEMBLÉIA CONSTITUINTE
A NOVA CONSTITUIÇÃO--DECLARAÇÕES DO GENERAL GÓIS
MONTEIRO SÔÈRE A QUESTÃO DA VICE-PRESIDÊNCIA — O

-t  CASO GAÚCHO E OUTRAS NOTICIAS
A nova Constituição

Itcunl... mit.in, a ComlssSo Conitituelonol dI»p»n»oit o pra-
ao do do/ dia» «iue lite fceultava o Regimento da Assembléia, para
•fercccr emendas de redução «o projeto. Hoje aparecerá o projeto
no •'Diário d» As..einl-l.-ln.'. devendo entüo corter o prazo dc 48
horas, pira apresentação, em plenário, de emenda» de. redação.
Tai» .ni-iula» deverüo «cr votada» em tr.s sessões que, entre,
tanto, poderão ser rcallzatias num »«» dia. Asilm, a Constituição
linderá ser promulgada no próximo sábado, dia 14.

Esteve no.Guanabara o ministro José Linhares
0 presidente da República recebeu na manhã de ontem,

nr, ralado .'tianabara. o ministro José Linharc», presidente do
Supremo Tribunal Federal quc, ali foi cm visita dc cortesia ao
.lie!'- 'do governo.

Fala sobre a questão da vice-presidência o
general Góis Monteiro:

O geucral Góis Monteiro, novamente, abordado peloa jorna-
listas sobre o caso da vice-presidência da República, declarou:

— A comiiísâo de membros do Conselho Nacional do P.S.D.
que nic visitou, para me comunicar a escolha do nome do senador
Nereu Ramo», para a vlce_pr.ald.ncia da República, aliás, por me-
ra deferència pe»»oal, que me cativou, afirmou-me qne a eleição do
seu candidato nio implicava fuga aos propóiftog do teu Partido
de se manter no clima do colaboração, ma» tão somente o desejo
de iobrevlvrr a golpes que o vinham ameaçando de desagregação
• ruína. Trata-se de um movimento dc Instinto de conservação do
Partido Social Democrático, unicamente.

Conseqüências da extinção do D. N. I.
O ar. Cario» Luz, titular da pa»ta da Justiça, ««leva ontem pela

manhã, no Palácio Guanabara, eonferenciando com o presidente
Datra sobre as providências conaequentt» à extinção do Departn-
mento Nacional de Informações, Inclusive a nora organização da
Agência Nacional. '

> O "caso gaúcho
Estando -«-mvocada a Convenção Estadas! do P.6.D., o. cir.

mios políticos do Rio Grande do Sal demonitram o mal» vivo in-
teresse quanto aos assuntos quc serão debatido»,

A fim de observar a situação, chegaram ao Rio os srs. João
Vieira da Macedo e coronel Joáo Unhar»», ambo» membro» «Li
•Comissão Executiva do P.S.D. gaúcho, que cillveram ontem, no
Palácio Guanabr». Com o mesmo objetivo, na manhã de ontem,
confe.«elaram com o presidenta Enrico Dutra o» deputados A»am-
haja Bittencourt e Brochado da Rocha. Promulgada que seja a
(J-ttstHuiç-o, o que se etpera para esta semana, teremo», no car-
ttz, o "caio ga-tiNo".

O ministro Pacheco de Oliveira
demorar.se-i na Bahl*, onde do*
verá aguardar a Convenção do se.
Partido «jue vai lomar poeição «íi
questão das candidaturas «ao gu*
vêrno do Estado,

''"3
m

'§¦

SERA' NOMEADO O PREFEITO DO DISTRITO FEDERAL - CAI RAM TODAS AS EMENDAS QUJS
PREVIAM A SUA ELEIÇÃO '..*- MANTIDOS OS TERRITÓRIOS DE GUAPORÉ E RIO BRANCO

círculos políticos local» são una*
niines em afirmar que a semana
que hoje 1 se inicia será decisiva
para a questão do candidato ao
governo constitucional db Estado.

Segundo esses mesmos círculos,
os srs. Macedo Soares e Walde-
mar Ferreira, presentemente no
Hio, trabalham ativamente no
sentido de reunir as duas correu-
tes para o próximo pleito esta-
dual. Ha quem afirme que o can-
didato único do PSD, UDN c PDC
poderá ser o sr. Cintra Gnrdlnlio
c, ao quc tudo indica, » UDN dá
realmente seu apoio ao secretário
da Fazenda.

Novas adesões ao sr.
Carlos Luz

BELO HORIZONTE, 0 (Asa-
press) — Registraram-se novas
adesões dc diretórios do PSD des-
ta capitai, ao nome do sr. Carlos
Luz, que conta agora com forte
apoio desses núcleos, 44 dos
quais deram sua colaboração ao
minislro da Justiça. Nesse senti-
do, enviaram um telegrama ao sr.
Cario» Luz, assim redigido:"Ministro Carlos Luz. Rio. Os
presidentes dos ¦ Diretórios do
PSD, dc Belo Horizonte, vêm
apresentar seu apoio incondicio-
nal it candidatura dc v. excla, ao
elevado posto de governador
constitucional dc Minas Gerai»,
estando decididos a pugnar pelavitória do oureolado nome dc v.
excia. no próximo pleito". Sc-
guem-so as assinatura» dos 44
presidente» dc diretórios.

BMto visitado o sr. Ma-
, *..; cedo Soares

•*_» *ff. Jos. Carlos de Macedo
gostes, interventor federal em S.
Paulo, continua sendo muito vi*
sitado na sua residência, à Praia
.lo Flamengo, por deputados pau*
J-Jjj-is o próceres dc outros Esta-
d*3** , - '¦ „

Osdma, pela manha, o sr. Mac.-
do Soares esteve novamente no
Wlá-Jo Giiaoabara, cm lopga con.
icréntria com" o general Eurico
Dutra.

¦ r SSo Paulo

B»T**Maaa*-W**lM»e-*-aa->>»aa»___>

E* «iai-eMdcj hoje, no Rio, o
fU»uUdo Silvio de Campos, vice-
pwsidente do P.S.D. paulista.
Km São Paulo, interpelado peln»
iornatlstas sobre a situação poli-
.ie* • o essa da vice-presidência
ria República, o sr. Silvio tle
Oampos, depois de outras consi-
rf<«ac*$«~, declarou:"São Paulo tem sido a oob-Ia
.1. Nação desde ÍÜM. Agora, que
ti eobaia começa « levanlar o focl-
i)ho. farejando, «ruerem maniclá-
U.H

V qus o st. Silvio A» Campei
•_hava pena náo ter sido escolhi,
dr. tim paulista para a vice-presi-
.lenda da República.

A respeito da» candidatura» ao
•íovèrno de São Paulo? — foi a
„nli_ pergunta:

— Vamos aguardar a pramulgs-
vio'da Constituição, para depois
«seolher livremente um nome qua
não esteja atingido pelo disppsi*
livo constitucional que prevê a
io_Iegíbilidadc dos IS meses —
disse o sr. Silvio de Campos.

ífe Bahia o sr. Pacheco
de Oliveira

Encontra-t» desde ontem na
capital da Bahia o sr. Pacheco
d" Oliveira, ministro do Supremo
Tribunal Militar e presidenta de
honra do Partido Social Progres*
sista.

PARAN-PAH-PAN...

fSTÁ 
tudo mais ou mtnos

pronto, para que tenhamos
promulgada a Constituição

da República no próximo sábado.
14 de setembto ê uma bonita

datai Uma data quase ptimavt-

As nossa» Cons.ifuieofs an-
leriores, no regime republicano,
foram também assinadas em dias
pares: 24 de fevereiro de 1891, 16
de julho dr 1934 e 10 de novem-
brn de 1937, /emiVat.a-no», on-
Um, um velho parlamentar.

t verdade. A primeira viveu
:.| anos, a segunda 3 e o terceira
?. Quantos anos viverá a Constl-
tuícân que vai ser promulgada
esta semana? — perguntou outro
deputado, "madt in" República
Nova.

Qual a tua profecia?
Impossível antecipá-la. De

uma coisa estou certo: viverá
menos do que a primeira, mais
do que a segunda «*...

Vamos I Complete o pensa-
mento!

... purnii-pnn-pan-pan-pon-
P«n.'.. Deixe-me parodiar tt rum-
ba!

Para mim. a Conshtulção
que acabamos de votar não será
reformada, antes de vinte anos.
A de 91 sô o foi 35 oitos depois.

Isso eu náo afirmo. Durante
o-qüinqüênio do presidente Du-
Ira ela será mantido, defendida
e respeitada. Quando o atual che-
fe. da Nação.deixar o poder e o
seu sucessor assumir o Governo,
ns condições do'mundo serão bem
diferentes, e ai...

Deixemos de reticências!
... ai — paran-pan-pan-

pan-pan-pan. Convenhamos que
gut esla Constituição nõo «i a dos
"sonhos" de muita gente, meu
caro. Convenhamos que ela, por
ter de tildo, acabará não agradan
do a todos! E dar-se-á o inevita
vel...

Paran-pan-pan...
Isso mesmo. Quem viver, há

de testemunhar.
De uns tempos para cá, hou-

ve uma cottetia incompreensível
Tudo foi votado alabalboadamen-
te. Nâo sei por que tanta pressa!

Vacé náo sabe, ou está "ban-
ra/iaV' o ingênuo?

Garanto-lhe que nâo sei! St
Voei sabe, pode me dizer.

Di:em que. após a pramul-
gação, a >'• 0- N. vai dar minis-
tt03. Dal...

Paran./jan-;)a*i-paii*pan*pan...' JOE..J

Para a escolha dos can*
didatos no Distrito

Federal
0 cdocgo Olímpio de Melo cs-

teve ontem à tarde na sede rio
P.S.D., em demorada cr.nfcrc.i-
cia com o» sus. Edgard Romero,
Rocha Leão, Átila Soares e mem-
bros do Diretório Regional, tra*
tando do reconhecimento dos úl*
limos diretórios distritais, dois
ou Ires, que serão empossado»
ainda nesta semana, e. tmribéni,
ria Convenção que indicará ns
candidato*» do Partido às pró*.!,
mas eleições. A data da Convcil*
çío será marcada depois de pro*
mulgada a Constituição.

Distribuição de gêneros
em Copacabana

O diretório do P.S.D., em Co*
pacabana, desejando festejar n
aniversário nataücio da senlinin
Carmela Dutra, «ju* o Inaugurou
rm 1945, promoverá no próxiiiw
di» 17, is 15 hora», na Igreja d.
Sáo Paulo Apóstolo, cm Gopacab.i-.
na, urna farta dlstribnição dc gê_-
netos alimentício» ás pessoas ne-
cessltadas do Leme, Copacabana,
Ipanema a Leblon, A entrega dc
gêneros será feita mediante apre.
tentação de cartões previamente
distribuídos pelo direlório, cujo
presidente 6 o tenente-coronel
Gilberto Marinho.

1.957 pessedistas e 169
udenistas

BELÉM, 9 (Asapress) — DepoÍ3
da reabertura oe alistamento
eleitoral até hoje, foram alista*
do» nesta capital, 1.957 pessedis-
ta» e 169 udenistas. -,

Seria o candidato único
em São Paulo

S. PAULO, 9 (Asapress) -r Os

Congresso Sindical
dos Trabalhadores

do Brasil
Instala-se, hoje, às 16
horas — Três mil dele-

gados ao conclave
Com a presença da maioria des

delegados das federações e do.,
sindicatos desta cidade e do todos
os Estados, será realizada, hoji>,
às 19 horas, n sessão prepirntó-
ria do grande Congresso Sindical
dos Trabalhadores do Brasil, ni,
audilório do Instituto Nacional
dc Música.

Amanhíi, no mesmo local, às 16
horas, sob a presidência do ge-
neral Eurico Gaspar Dutra, com
a presença de ministros de F,s-
tato e autoridades civis e mili-
tares, será instalado o certame.

Chegada de delegados
dos sindicatos dòs

Estados
Em trens especiais, chegaram,

hoje. os delegados dos Sindicatos
de Sfto Paulo, em número supe-
rior a 400. Por via terrestre, ma-
ritima e aérea também aporta-
ram, ontem, os representantes
trabalhistas de outros Estados. O
Congresso congregará mais de
três mil delegados dòs organis-
mos sindicalizados do pais.

Suicidou*!-»
Por questões de ciúmes, no in*

terior de sua residência, k Ladei-
ra Felipe Neri n. 15, a doméstl-
ca Zclina Maria de Oliveira, de
35 anos, casada, suicidou.se. in-
gerindo grande quantidade de sal
amargo. A policia do 9" distrito,
representada pelo comissário Te.
nório, ali compareceu, fazendo re*
mover o cadáver, com guia distri*
tal, para o necrotério do Instituto
Médico Legal.

A sessão da Constituinte no domingo
Foram extintos os Territèrjos do Iguaçu e de
Ponta Porã — Será de 5 anos o mandato do Pre-
sidente, de 4 o dos deputados e de 8 o dos sena-
dores —• A expedição de decretós-leis pelos inter-
ventores até a promulgação das«Constituições

Estaduais
A Assembléia Constituinte esteve

reunida extraordilnariamente do-
mingo, para continuar a votação
das Disposiçíes Transitórias da
Constituição, além de alguns dis-
positivos que foram deixados para
essa oiasi.o.

A sessão iniciou-se ãs 14 horas,
sob a presidência do senador Melo
Visna, comparecendo 158 repre-
sentsn.es*

Requerido paio sr. Silvestre Pé-
rides o destaque para o artigo que
extingue os Territórios de Iguaçu
e Ponta Porã, foi o mesmo artigo
mantido. Os Territórios de Iguaçu
e Ponta Porã voltarão, assim, aos
Estados de que foram desmembra-
dos, a saber, respectivamente, aes
Estados do Paraná e de Santa Cata-
rina, e ao Estado de Mato Crosso.

Foi em seguida rejeitado a emen-
da do sr. Fernandes Távora que
mandava dividir em dois o Territó-

rio do Acre. Aprovados, depois, o
mandato de cinco anos para o Pre*
sidente da República, o de quatre
anos para os deputados e o de oito
para os senadores.

Mantidos o artigo 20 e • seus
parágrafos, das Disposições Transi*
tórias, que fazem coincidirem os
termos dos mandatos do atual Pre*
sidente da República, dos atuais
deputados federais a dos governa*
deres e deputados estaduais a se-
rem eleitos.

Pelo sr. Antônio Fellciano foi re-
tirada sua emenda mandando supri-
mir o artigo 12, q.e dá aos Inter*
ventores competência para expadii
decreto-leis até a promulgação das
ConstltuiçSes estaduais. A matéria
será, porém, considerada pela Co*
missão de Redação, a fim de con-
templar-se no texto o pensamento
da emenda, que é o de manter O»
Conselhos Administrativos, nos ter-
mos da legislação em vigor.

A França em face do
discurso de Byrnes
"Os Estados Unidos possuem uma poderosa fa-
culdade de esquecimento", diz um porta-voz do

 "Quai DVrsay" 
francesa não modificará "o nos-
so ponto de vista, mas ao con*
trario. virá reforçá-lo".

O evidente desegrado da Fran*
ça relativamente às observações
de Byrnes se tornou perfeita*
mente flagrante «pi-indo aquela
fonte declarou: "Este -Ms-urso
mostra que ,*os Estados Unidos
posuem uma poderrtsa feculda-
dt de esquecimento".

DO/5 
ASSUNTOS só, para não se contlde.

rarem os secundários, dois assuntos »ô
teve a Assembléia tm sua movimentada

sessão de hoje. Ot Territórios $ a autonomia
do Distrito Ftdttal.

Náo not exptimimot bem. Devttlamoí ttt
dito autonomia "do" Disitito Federal. Real-
mente, o projeto tratava dat duas hipóteses. A
autonomia do atual Distrito t a dt nm potti-
vel futuro dittrito ftdtral. Â primeira vista,
parece que a questão i banallssima. Mns não
c. Se fosse, náo haoetia esla diferenciação
ocupado tanto tempo da Assembléia, a ponto
de não permitir mais nada além de doit as-
santos, numa sessão qu» ultrapassou o tempo
comum.

Havia, realmente, at duas hipóttttt, ptlo
mesmo motivo que há mait de um Disitito.

'Este, o concreto, dt vetdade, teal, tangível,
confundido com a Gidadt Matavilhosa, t o ou.
tto, o abstrato, irreal, imaginário, que tt con-
fundirá um dia com ama cidade fantástica.

A divergência provocou txatamtnte tteie
oradores. Cada qual queria saber o qut st vo.
tava e se o que.se votava nâo viria a pttjudi-
car a sua emenda. Porque eada qual tinha
uma emenda a tespeito do Ditttilo... Formou-
se o bolo. As questões de otdtm sucediam.se.
Controvérsia e discussão fota da malêtin. Um
deputado, valendo-se da situação, insiste tm
falar seguidamente, até que o ptesidente lhe
passa uma tepteensão que ptovoca risadas no
meio do tumulto,..¦ Justifiquemos a celeuma levantada. Como
Nàpoltüo; outrora, os constituintes sabem que,
do alto da tribuna, dois milhões de habitantes
assistem á discussão. E era bom posar para .
lauta gente de dedo em pé, cabelo» desgrenha-
dos, a boca aberta com uma energia máscula,
a pregar a autonomia do Distrito. Nâo pelos
dois milhões. Mas acontece que, dentre eles,
há muitas centenas de eleitores. E quem é que
já viu deputado sem eleitor?

O st. Hamilton Noguttta teve a sorte de
ser o primeiro dos oradores a debruçar-»» por
intermédio da tribuna, sobre o itttvetehte t ale.
gre povo carioca qne, lá no fundo, com teu bom
senso nunca desmentido, sabe muito bem que
unia Capital Federal nâo pode, em verdade,
ser autônoma, enquanto for sede do Governo...

O orador, porém, deseja convtnctr o povo
de que só a autonomia lhe convém, .ftas se
esquece de levar os atgumentos, Só usa um
que, tm vetdade, nem ê atgumento. Diz tle
que, durante a campanha eleitoral, tt prometeu
ao povo a autonomia, E, julgando estar no
c.limav de seu discurso, roncenlrando os olha,
res dos dois milhões dc habitantes da Capital,
exclama:

Eu exijo, tm nome do povo a auto-
nomia!...

A exigência era descabida. O orador fa-
lava a uma Assembléia que ê toberana. E, de
um soberano, nada se pode exigir. O que o sr. ¦
Hamilton Nogueira deveria ter dito era islo:

Suplico.lhes, srs. representantes, que *t
dignem de, despretando as razões teóricas,
conceder ao Distrito a sua autonomia...

Esta, sim, é linguagem de se falar aos
soberanos.

Descera o senador, ainda vermelho do es.
forço e comovido pelas palavras ousadas qur
proferira.. Tudo fazia crer que a sessão, agora,
seguiria, sem tropeços, pois já tudo eslava es-
clareado. Mas lá dentro existe um cidadão que
nunca eslá satisfeito. O mesmo que já havia
tomado um puxão de orelhas intencional do
presidente. E, na brecha, meteu mais uma
questão, sem pé nem cabeça, ao que respondeu
o sr. Melo Viana,-juslificadamenle zangado:

Todo o mundo já sabe que V. Excla.
tem uma emenda. 'Mas há umn coisa qne tè
chama ' regimento ie tu náo posso' engulir - o
nosso... ,

E a Casa' inttira, apoiando »*ii ptttidtntt,
começou a pedir,'em córó: '

Yotol Voto! Votot ,
Era uma vaia parlamentar — parlamenta,

rlssima — que levava o ttealcittante deputado
que tem mania de te meter tm tudo, alé not
banheiros, quando tentt *ôbre tua importantt
carcassa o olho divulgador dt uma câmara fo-
tográfica.

Toeou a vtt do tt. Café Filho. Sua ma-
neita é a originalidade. Como bbm político, la-

be qut só a» atitudes diferentes evidenciam ot
homens. Por islo, prefere, ttmptt, ttt difettn-
tt.. Errado .ou certo, isto não importa. Dife.
rente, eis ai qutctâo. Pois bém, para ser dife-"
rtntt, Imaginou tela coita txqnltits, qut, se.
gundo ilt, vem em defesa da autonomia. A
criação do Estado da Guanabara, com o ttrrl-
tório que tobtattt da Capital Ftdttal. Esta
ficaria reduzida a uma faixa, ladeando a bala
t abrangendo tados ot edifícios público».

Para defender o Distrito, acabaria com éle.
Provavelmente, S; fxtia., em tempo de vento,
apagaria todas as velai, a fim de evitar que
tlat tt apagassem t o deixassem às esrutas.

Depois, o sr. Jutandit Pltt» Fetttita, que,
como sempre faz, arranjou uma Imagem vara
eoncretizar »tu pensamento. A imagem era *—
orelhas dos pé*,., O stntido, só éle o Sabe, ou,
talvez, ntm ilt mesmo. Por amor ao método,
divide a questão da autonomia em duas par.tes. A teórica e a prática. E, confusão das cnn.
fusõtt, acha que, pela teórica, o Dittrito não
deve ter autônomo, mas, ptla prática, deve go-
zar de autonomia,,,

A discussão foi longe, ainda. Mas tinha
qu* acontecer o que aconteceu, diante de an
gamtntot tão pobres. As emendas foram re-
jtitadat * o prefeito do Distrito, continuará a
ser nomeado ptlo Presidente da República.

A outra questão foi a dos Territórios. Na
sessão de domingo foram extintos dois deles:
o do Iguaçu e o de Ponla Potâ. F. havia quem
quisesse extinguir os oultos, Havia tmendu
pedindo o dtiapattcimtnto dt Guaporé t Rio
Branco.

A defesa foi confiada ao tr. Silvtstre Pé-
ride*. E muito bem confiada, porque o assun-
lo comportava franqueia e isto é o forte do
representante da ttrta dos matechaí*.

NAo faz muito tempo, um ttpotttt estava
atrás dc uma entrevista eom S. Excia tòbre o"cato de Alagoas". Para o repórter, qut n«o
conhecia muito bem o estilo "pão. pão, queijo,
q,eljo" do tr. Péricltt, a tntrevlsla parecia di.
flcil. Por itto ilt nâo mostrava mujta cora-
gem de aproximar-se do tr. Silvestre, qut tra.
brilhava afanosamente na Comissão dt Consli-
tuiçâo. Afinal, o dtotr profittional venceu a li-
midtz t o ttpotttt aptoximou-st. gaguejando:

Quttia ouvit a palavta de V. Excia.
sobre e "caso dt Alagoat"...

S. _«._*. parou o itrviço e desapontou o
repórter com esta resposta, simples, ptonta,,
terminantet

Caio, nâo hd. Amigo» me consultaram
sobre te rtu aceitaria ter candidato ao Govêr-
no do Estado. Aceitei. Eis tudo...

. £ voltou.se para o trabalho, enquanto o
ttpotttt ficava a pensat qut nunca obtioeta
tnttevista mais pbsitiva t mai* tápida.

Pois foi, exatamente, o fuluto' govttnadot
de Atagoas o tscolhido pata defendet os ttt.
ritório*. F. o fez, dentro do teu estilo. Come-
çou assim:

Desde o advento da República, dois ma-
•Ie. st instalaram no pais, além dt outtos...¦—- E'cita os males, os dois males, além dc
outros. (./'

,—*•'Oligarquia t ditadura...
Tenhamos, porém sempre tm vista, que i

"nlciii de outros", como afiançou a franqueza
um tanto rudt do tr. Silvestre Pêricles. En.
Ire esles outros, surge agora o regionalismo,^ a
querer, por êste sentimento tubalttrno, extin-
gttir os territórios qut foram criado» por ra..
zõe* de Estado.

•¦•*. E, revelando náo compreender itlt rtgio.
nalismn <' realmente ' Incompreensível, ensina
numa frase simples, talhada no uu estilo des.
pretensioso t seguro:

O Brasil i um iót;; ¦ '
Realmente, êste era o grande argumtnto; O' 

Brasil'i um só. Eiste dtgumtnto, sozinho, dç-
tadtorixaria uma^arrada dt emtndat qut-não
vingaram,' mat qüè^dttejavam que o pais indt-.
nizasst os Estados, pelo prejuiso que lhe*-te-
ria dado como deimembfaminto. «•«••« _

/ Toda» cairam, sendo algumas rttiradat
pelo» ttus autores. Tambtmçainti-qntdtit-
java rtincorporar aos _tfa«_.s' o» Ttrtitórios
de: Guapoti « Rio Branco.. Qut importa que
isto ttnha acontteido. por imposição dt tir.
cunstáncias? A grandt verdade - a qut prtgou
o tr. Silvestre Piticltf.

—- O Brasil i um só...

A sessão

PARIS, 9 (U. P.) - Um por-
la-voz do Qual D'Or»ay decla-
rou que o governo francês ainda
nâo havia formulado sua reação
oficial ao discurso do secretário
cri* estado norte-americano sr. Ja
mes F. Byrnes, proferido em
Stuttgard, mas o fará oportuna-
mente".

Não obstante, o me»mo porta*
voz acrescentou que a reação

Às 14 horas, presentes 103 con-
(•ressintas, o presidente Melo Via-
na declarou aberta a sessão.
EKpi-i-n.t

Requerimento»*. — do sr. Cam-
pa» Vergai, para «pie se oficie aa
Nsçòes Americanas que festeja.
ram a data da nossa Indepcndén-
cia, manifestando nio apenas o
nosso profundo agradecimento,
como especialmente o grande dc-
sejo do povo brasileiro de esta-
belecer d-finitivament* nma no-
va era de maior aproximação e
profunda amizade com os povos
americanos; do ar. Manuel Duar-
te, solicitando fosse consignado
em ata um voto de saudade ao
grande vulto nacional senador Jo-
sé Gomes Pinheiro Machado, as.
sassinado em 8 de setembro de
1915; do sr. Café FUho pedindo
um voto de saudade pelo faleci*
mento do dr. Sampaio Correia,
constituinte de 1934; do sr. Per-
relra de Souza, solicitando voto
oe congratulações ao govêrdo pe-
Ia extinção do D.N.I.; do ar.
Prado Kelly, solicitando voto ds
pesar pelo falecimento do» ei-
deputado» fluminenses Rol Gut-
n-arães de Almeida e Antônio
Dias Lima; do ar. Argemiro Fia-
lho, pedindo ao Poder Executivo
informações relativa» aoa servi,
dorea do Instituto de Apoients-
dorias e Pensões dos Comerei--
rio»;

IndicaçSea: do sr. Campos Ver-
gal, sugerindo ao Poder Ezecuti-
vo providências no sentido de »z*
rem instala.os dois postos de
abastecimento popular no Munici.
pio de Santo André, Estado de S.
Paulo; ',_j>

Telegramas: dos telegraflitas e
mestres de linha Interinos de De.
partamento dos Correios e Telê-
grafos da. Paraíba, »olicl_t*»<Jo a
manutenção do art. 15 das Dispo-
siçSea Transitórias, que assegura
efetividade dos interinos que con
tam mais de dez após de serviço
dos interventores do Pari e «io
Amazonas,. congratulando-»e ,pe-
Ias homenagens à passagem da
data da Independência.

Os _ridor_- —. ' ' ¦
Anunciando i morte do poeta

Rui d« Almeida, fluminenie de
pro] e detentor do prêmio da
Academia Brasileira de Letras, o
sr. Soare» Filho, udenista do Es.
tado do. Rio, requer nm voto de
peaar pelo sen falecimento,

_egae-rse com a palavra, sobre
o mesmo voto, o peaaedista Hei*
tor Collet, «olldarizsndo-se eom o
pedido e exalçaqdo a personali.
dade do ilustre morto.

Mais uma vez o udenista bata-
no Manuel Novais trata do pro.
blema dos transportes na Bahia,
enquanto o pessedista mineiro
Alfredo Sá trata da situação an-
gustiosa da Usina F.letro-Quimt-
.-a de Ouro Preto, em Minas Ge.
rai».

Sucrde-lhe na tribuna o depu-
tado Flores da Cunha, «pie fala

sobre Pinheiro Machado, para en.
caminhar a votação de nm reque*
rimento em «pie pede uma ho-
menagem de saudade d» Assem.
bléia pelo transcurso do SP an!»
versirio da marote do grande po-
Ktico brasileiro.

Também o tr. Café Filho tem
um rc«*ucrinriento da mesma na-
lureza: um prelto de saudade •
Sumpaio Correia.

O presidente designa pera fa*
zer parte da Comissão da Pecuá-
ria, os deputados Euzebio Ro-
cha, José Crispim e Pessoa Guer-
r», sendo, em seguida, aprovado
um voto de congratulação pela
extinção do Departamento Sa-
cional de Informações.

Justifica o sr. Argemiro Fia-
lho nm requerimento em que so*
licita a revisão do ato governa*
mental relativo à situação dos
comerciado», ao mesmo, tempo

que pede informações ao Minis*
tro oo Trabalho sobre e quan-
tum gasto com o Instituto do»
Comerciar los « o número dos
seus funcionários.

Ainda o sr. Eusebto Rocha
tem um requerimento a justifi-
car e encaminhar ao Governo:
informações relativas i execução
de obras de elevação d» barra*
gem no Rio Sorocaba, na vasta
região qne vai de Tatni a Tietê
c cidades vizinhas, no Estado de
São Paulo.

Levanta o deputado Guaracl
Silveira uma quettio da ordem:
Se a soberania da Astembléla
vai ao ponto de derrogar o que
estabeleceu, se as DisposlçÕe»
Transitórias permitem incisos
que eontrarlem o votado no tes-
to da Constituição. Assim e que
estabelece o art. 141, I 4.* da
primeira: "A lei nio poderi ex*

clulr da apreciação do Poder Ju*
dlclário qualquer lesão do direi-
to Indivdual"; e, no art. 41 das
"Disposições Transitória»": "É
insuscetível de apreciação judi-
çial a incorporação, ao patrimô-
nio da União, dos bens dados em
penhor pelos beneficiados do fi-
nanciamento das safras aigodo-
elras, desde a de 1943 até is de
ul'.*. e 1946".

Em seguida o ir. Joio Bote*
iho lé um requerimento suge-
rindo ao Poder Executivo a de*
tretação da Anistia Fiscal, ua
data em que for promulgada a
nova Constituição, e o deputado
Agostinho Monteiro encaminha

um abaixo-assinado dos traba*
lhadores das plantações da Por-
dlandia, elegendo o Presidente
da Assembléia patrono da sua
rauia: protesto contra o decre-
to numero 8.440, que os conside-
rou rurais.

C.n.l-ida • r.-aoit fi-
nal .a Projito dt Cens-
titulei*

Ao ser concedida a palavra ao
deputado Silvestre Pêricles, pa*
ra defender uma emenda da sua
autoria, pela ordem o senador
Nereu Ramos fala de um dos mi-
crofones do plenário:

— Conforme prometi ontem i
Asr-embléia, venho trazcr-!he, em
nome da. Comissão do Constitui-
ção. a redação final do Projeto
de Constituição.

Devo esclarecer que na reda-
ção foj incluído, em caráter pro-
vlsério. dispositivo referente à
nomeação do Prefeito do Distrito
Federal, ainda nSo aprovado,
pois, embora constando no Pro-
jeto, não fora ainda submeti*
do a plenário. Faço esta comii-
nicacão para os devidos efeitos".

Mantidos is T.rri.érios
_• Guapor. i Rio Brinco

Sustenta o »r. Silvestre Pérl-
ele» a necessidade da manuten-
cão do» Territórios de Guaporé e
Rio Branco, enquanto o sr. Sc*
verlano Nunes, em aparte, se ma*
nifesta contrariamente. Em no-
me da Comissão Constitucional,
r referindo-se i emenda supres-
slva, diz o pessedista alagoano-

— O parecer da Comissão é
contrario. Devem ser mantidos
o» Territórios. A emenda 2764
é posta em discussão em duas
parte», a primeira relativa ao
território de Guaporé e a segun-
da ao de Rio Branco, conforme
solicitação do sr. Pereira da Sil-
va. Ambas as partes sào regei-
tadas.

Retira o »r. Dolor de Andrade
.1 sua emenda em que pede a in-
denização aos Estados dos quais
se desmembraram os atuais ter-
ritórios. seguindo-lhe o exemplo
o senador João Vilas-Bôas.

O sr. João Botelho lê c justifi-
ca uma emenda no mesmo senti-
do, concluindo pela sua retira-
da, mas o sr. Pereira da Silva
prefere ver rejeitada pelos votos
do plenário a leguinte emenda:
"A União indenizará, mediante
arbitramento, o Estado ou Es
tadò» que tiverem sofrido des-
membramento de glebas para
formação de Território» Fe-
derais".

Retira o sr. Brochado da Ro-
cha um destaque da sua autoria,
.relativo i agregação de milita-
res aos quadros do Exército, en-
quanto o sr. Abílio Fernandes
justifica a que pede não seja
prejudicado, ha contagem de
tempo, o militar agregado por
ocupar cargo eletivo. A votos,
é rejeitada. Sobre o mesmo as*
sunto, há destaque concedido a
nma emenda do sr. Lino Macha*
do, que a retira.

Nogada • tramito gra-
falta att ttnadont o

'•. 

-¦

¦

Manifesta-se contrário k eirmnf
da o sr. Costa Neto, relator ge-.;
ral, sendo a mesma rejeitada. , -.

0 Distrito Federal —-
Anuncia o presidente a discuea

sio da emenda n" 2.667, do sr,
Paulo Sarazate. relativa ks' Dls«
posições Transitórias e atfaicnte.
a autonomia do Distrito Federa-,
Lembra o sr. Café Filho ura|:i
da sua autoria, pedindo qut)
conste no Projeto a crlaçio d*
Estado da Guanabara. Retira fl
sr. Paulo Sarazate o seu pcdS
do de preferência, enquanto d
sr. Prado Kelly formula timí
questão dc ordem: retirado o pe-

ido dc preferência, com certej
za o Presidente pori em votaç.a
as duas emendas, snceislvamoi*-.
tc, uma vei. íuo uma nio p-t**»;;
judica a outra. Concorda o 'ir.
Melo Viana, enquanto o *~._*j
dor Nereu Ramos, também dl
acordo com a sugestão do suba
lider udenista, lembra que a pri»,
meira votação devo referir-** at)
art. 25 do Projeto, (qno se. nãcj
refere ao atual, mas ao fulurj
Distrito Federal.

Fala o sr. Carlos Mrmghel-*.
rcfcrlndo-so & emenda 2.8191"O Distrito Federal «crâ adini«í
nlstrado por um Prefeito e urnsf" V
CA mara. eleitos pelo povo, ca-
bendo a lillima poderes lcgisl*»*. >|i
ttvos". Acha que a mesma n_jf*" ;||
implica cm que seja wncc(ll«r***, j&S
autonomia ao futuro Dislrlfc. í|
Federal. íS'^M

Usam ainda da palavra os -jr»*» :'
Jursndir Pires Ferreira, Rui dã _
Almeida, Gurgcl do Amaral *'.•:
Hamilton Nogueira. 0 sr. fJafiS
Filho acha quo a tinic.*. ma*_*_ir-'":
dc se conceder realmente -luto*';.
nomia política ao atual Distrito
Federal é criar-se o Estado da -
Guanabara, ocupando o ftituro
Distrito uma área no interior déyi
referido Estado suficiente, ape*
nas para que funcione mos or«t
gãos dos três Poderes da Uniiqj

Submetida a vqtação, a cmcnl .
da Café Filho é rejeitadas.' , ;'

Concedida preferência .para]
votação da matéria adiadCa qiiar**»
do da apreciação do art. '.ó, 

§
único do Projeto aprova/do, o se*'i
nador Nereu Ramos pode quo.é|'
mesmo artigo seja aprovado. saC
vo os destaques oferecidos, o cjufl
é concedido pela Assembléia. -'^sS

Scguc-se a discussão da ciT-t-flj»
da 2819. do sr. Marido Graboj*á» |
quc cede a palavra ao senatfrr*j|
Hamilton Nogueira. Por sugÉr*"i
tão do relator geral, aceita, lati
Iam os autores dc emendas t*_na
correntes: Gurgel do AraaraL:
Café Filho, Jurandir Pires Feri

deputados ¦»
Justifica o sr. Rui de Almei-

da a seguinte emenda: "Os mem*
bros do Poder Legislativo Fe-
deral gozam de livre transito na»
empresas de transporte federal»
e eitadnals, e bem asstm na»
subvencionadas pela União ea
pelos Estados".

Lembra o sr; Mario Maeagio
que o orader talvez «queira rafe.
rir-se i gratuidade d* transpor-
te, afirmando o »r. Rol de Al-
meida que houve incorreções na
publicação.

icira.
Em nome da Comissão Constai

tucional o senador Ivo dc Aqd-. ',
no pede a rejeição da t'maid_«
Tendo afirmado vários ora/lo.vci
quc o P. S. D. prometera a auí
tnnomia dp Distrito pela cleia
ção do seu prefeito, le o senaS r'
dor catarinense o seguinte artâ
go do seu programa: "Entre OtJii
seus postulados está o da auto*,
nomia politica e administrativa jdo Distrito Federal no que dil
respeito ao seu peculiar interes*
se, com CAmara Legislativa cktj -
ta por 6iifrágio direto". NSo *atj:!
tratava, portanto dc eleição, <r*tu>
prefeito...

A votos é rejeitada a cirtcncaj
Jo sr. Mauricio Grabois.

Será nomeado o prefeito;
do atual Distrito m
Anuncia o presidente a dlsa

russão das emendas n.* 315 f)
317. Autor de uma, desiste d*
palavra o sr. Prado Kelly. B;.
posta em votação a de n.° 317g
que diz o seguinte: "O atual Dis.
trito Federal será administrade,
por um Prefeito, cabendo as fuu*>
ções legislativa» a uma CAmara*
Municipal, ambos eleitos por suí
frágio direto".

Requer o sr. Lino Machado %
votação nominal, que não é con-
cedida pelo plenário. ReUeit-ttt
da a emenda, pede o sr. Herrocf
Lima a verificação de votação)
apurando-se o seguinte rasulta»
do: 169 contra. 108 a favor, v

Sessão noturna •*••-.;
Após haver o presidente corta'

voeado a sessão de hoje, ordi»
niria, pergunta o sr. Ivo dq,
Aqulno se não haveria sessão
ontem mesmo, o noite.

Consultada a Assembléia, apro*
va-se uma sessão para às 20 ho«
ras.

II

ALTERADO 0 ZONEAMENTO
DE COPACABANA

Para os edifícios de 30 metros de altura, em /un-
ção média de quadra, excetuando, nessa proiun-
didade.o afastamento de 3 metros de testada —
Blocos para as áreas com profundidade de 100

metros — Revogados vários decretos sobre'.a matéria
O prefeito Hildebrtndo de

tjóis, dentro do aeu plano de
reloteamento e roneamento em
vários logradouros e tatrrt**. da
cidade, por decreto de ontem,
sob o n. 8.613, aprovou o nos-
so projeto de wn-aamento de
Copacabana, através do seguin-
le dec_reto: v ,'^

Art. ..• — Fiea aprovado o*
projeto de zoneamento n.*
11.701, oue determina oi ga*
baritos de altura e profundl*
dade de cont-ntçães noa Io-
gradou**!* de Copacabana, de
acordo com as «_nvenç6eg cons*
tantes da planta ora aprovada,1
que faz parte tategrante do
presente decreto, nas condições
seguintes:

I) — ai edificações terío as
alturas máximas dentro das
limiUções e-rtabelecid-s pelo
D*emto-lei n. MM, da !,*» d«
dezembro de 1945, de acordo
com o estabeelcido pela con*-
vençfio na quadra respectiva;

II) — a profundidade máxi-
ma das constru«*õ.s será Limi-
táda por um ali-nhamento de
profundidade paralelo ao do
loftradouro e variável de vinte
e fa-t-s (.3), vinte e cinco (25)
ou trinta (30) metroe, confor-

CÂMARA E SENADO!
ENTRARÃO A FUNCIONAR IMEDIATAMENTE
Poi suprimido o dispositivo que concedia,!
férias de 15 dias aos constituintes — Cai_f
a emenda que tornava direta a eleição dq
vice-.presidente para o atual-período -*•

Para onde irá a capital da República 4s

me determina o. projeto, em
função da largura média da
quadra, excetuando, nessa pro*
fundidade, o afastamento de
três (3) metros da testada.

III) — os terrenos de testada
e largura superior a trinta (30)
metros e profundidade além de
cem (100) metros, poderio ter
dois ou mais blocos de edifícios
desde que haja entre eles uma
distância horizontal igual a ai-
tura do mais alto t distem, das
divisas, o que «estobelece sobre
áreas abertas o Código de
Obras.

Art. L8 — No Interior das
«quadras, as áreas de terrenos
nio edifiçados e devidamente
murados, continuarão a'p*_rten-
cer aos rt-Taçectivos proprietá*
rios c constituirío uso e gozo
eomum de ventilaçío, insola*
çío e higienização coletiva de
tAdas as edificações da qua*
dra. * _ x".

Art. 3.° — Ficam «-«vogados
o parágrafo "inico do art. 1*°
do decreto n. $.S68, de 9 de
abril de 1941 **.'«*» de^tos ns.
7.044. de IT de julho de 1941,
7.056. de 25 de julho de 1941
e 8.335, de 7 de dezembro de
1945 e demais disposiçõijs em
contrário".

Ha tautle aotUl_a -• ont-rn, a Aí-
¦trabiéla Con-rtltulnt» pratMS-u na vo*
taçto dt» _m»ndM ao Ato dt Dlspo-l*
C**M Tr»J_-t-r__.

atro prtoitlro lugar foi tubmetli» ¦
voto» • «mend» do sr. «***f. Who.
crituido um **»<iuano dittrito admtnU-
trad» pala Uni-o dentro do atual DU-
trito rtdaral. *m *t**s«|Utiio d-trlto
abarnatrU uma faixa Utonata na qual
Barriam te«*ai_a--._i a» «•"-rrrti'"***» f**
•.trais. O rwto do território do (tual
•flttrtrlto redtral i-a-a-tria a formar um
Ka-iado — o Atado <U Guanabara. A
.manda do tr. Café rU-o foi f-.elta*
«ia.' .'

rol rtjaltada U-tlmant» -na emenda
do ar. Hermu Lima dttpondo «obre o
modo da paw-mttHo da» lnítnliací-ea
noa cato» da deíapropritçlo por -__•
dada pública.

Kajaltada. tambtm. • «manda da ban*
cada eomiiJ.it.a «.u» •xun.ult as poli-
cias poUUca* • *-I*«claI» boja <-_-lt.cn*
tas. '"* ¦

Ifuatmanta i-j-ltada a emtnda do
ar. Silvam. Wrlclaa vUtndo -uprimlr
o artlso io. • teu» paria-ratos 1» • SP.
da* DUa*>«*«d«o«- Tra-_dtóri-i. <"__m a
amufatri o vlca*pr«»tdent» da Rapa*
bllca. para o período am curto. f_tria
«leito por elticto direta, ricou. por*
tanto, rnantlda a «lalelo ptla Asstm*
bléia. no dia _nedl»to ao da Promuli»-

Ao juttlficv «ata «manda, o ar. SU-
-_¦*_*- Mriele» t«v« oçt-Jlo d» de.lt*
rar vi* *¦- Ijmlo. general Go!» Mon*
UU-, elo 4 candidato » ytce-pi-siden.
ela • nunca \ foi «-tndidt» a nenhum
cargo eletivo. ~ • rX ¦

Uma «menda do «r. B-rreto Pinto.
coro a me«m» llntlldta» do «tr. SU*
v-eirti- P-rictM, «ceu çreJudlct-U.

1.1 em o*r_da aprovada a amrada
d» ir. Barreto Pinto mandando »upri*
mu" m paHvru" dteorridot 18 ^dl»»"'no artigo y. Aulm, term-iarl» a ma*-
tto da Ataembltila Conitltuint*. oi mus
rejiresentintai ."-"dittAiiiTiti ptsstrla
a funcionar em Câmara do» Deputado!
t Senado Fedejal, c<mforme o mandato
t_c«bid6. N.o mtta htver» o ímen-aio
de 11 dias qut fora previsto.

Ke.eitad», tm «cguidt, a emenda do

tlgo jo, que transfere ao Atado 
'dia '

Piaui a propriedade du fazenda» de
gado da União aituadas no teu t<*vrl- .7
tório.

Finalmente, entraram em dUc-*-*_ aa
emendas ao artigo 4°. que preva ai1
transferência da Capital da União par»'
a regUo central do pais, compreendida)
entre os rioa Paranaiba e Grande (Trl-
angulo Mineiro). Há emendas ratndan*
do qut a transíerencli te faca P»ra
GaOlat; outras, para tre» a ser tixsda
por uma f_omla*-o de enuenheires. To-
do o tempo restante d» sessão fot
tomado pela dlscussio dt» emenda»,
cuja votação foi adiada para a m..--
seguinte, que aeri hoje. is 14 horas.

Attaltadi i residência ¦¦

A polícia do 13* distrito, qu.i-
xou-se José Joaquim Campar-, rc»
sidente na rua Presidente Barro*.
<o n. 107, apartamento 301, dc-
clarando taue durante a madrug-t-
da, os amiRos do alheio, penetra-.;!
ram noi nterior dc sua moradia, a
furtaram-lhe virlos objetos, _va«iM
liado» e"* Crt 3.000,00.

O comissário Luiz Faca, de dUl^
à delegacia, iniciou dilisín-ias ã
fim de prender os ladrões.

Queixa dt furto -

Lúcia Braga, residente Dt.'.flt
Si Ferelra, n. 184, procuroo'ijti*
tom «n comissário Antônio Vijo.*«V
_« dia ao .' distrito. dra-Jarãndo
que durante a madrugada, _fr«jrftjl*'
ram, do interior de sua rc.id-á'
cia vàri»» objetos c* jóia*», ava*
liados em Cr* 5.000,00. A q.etta
foi ve.gistratja, estando esta ánti***
rid-de em sindicância 110 scnti-O
de prender o» larápios.

m

..,*.,., '.*_^-*rr___-,-,v..-- -¦_..
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VARRIDA POR UMA ONDA DE SADOTAGEM
A Palestina é teatro de novas violências - Ataques ás linhas férreas
--Arrazado um edifício público -- Tropas britânicas ocupam Tel-AIviv

__>_-________*¦_»_. __r «in.» i £___¦>

... ¦.¦-¦¦¦¦¦.¦ :¦(.. '(!'¦-, | jj g|[ ,¦ -

PI/CA £ WCAftE

JERUSALÉM, 9 (U.P.) -
Hoje, à véspera da conferência
arabe-judla em Londres a Pa-
lestina foi varrida por uma onda
de sabotagem. De vários pontos
foram anunciadas explosões de
minas e ataques contra soldados
britânicos.

Esta manhfl, cinco homen:
abriram fogo contra uma patru-
lha britânica na rodovia Gaza-
Jerusalém. Acredita-se que o
assalto foi efetuado por membros
t)o movimento clandestino quo
regressam de Bctir. Ao mesmo
tempo, foram confirmadas as no-
tfeias de vários ataques contra
linhas férreas às primeiras horas
de hoje. Uma ferrovia foi ml-
linda e dois trens de carga as-
saltados. Em ambos os casos, os
tripulantes dos trens escaparam
Ilesos.' Entrementes, foram sus-
pensas as partidas dc comboios

ferroviários tm todo o pais, como
precauçio contra minas.

Um sargento da policia brite-
nica foi morto a tiros era Haifa,
esta manha, por membros do
movimento clandestino, em con-
seqüência do que chegaram àque-
Ia cidade pelotões da policia e
do exército, para efetuar buscas.

A Agência Judaica declarou
que o "Hagana" nio é responsa-
vel pela sabotagem contra depo-
sitos de petróleo e linhas férreas,
Em Teí-Avlv, o "Iraun Zvai
Leumi" distribuiu panfletos em
que dlsla autor das ações dc on-
tem e hoje.

Novos atentados
JERUSALtM. 9 (A.P.) - Um

oficial foi morto, dois outros ofi-
ciais e mais quatro funcionários

civis saíram feridos em conse-
quêncla dos atos terroristas re-
gistrados em Tel-Avlv. Neste
momento, diz-se que uma turma
de socorro está investigando o
paradeiro de outro oficial que se
julga esteja soterrado sob os «»-
combros de um edifício dinaml-
tado.

Um comunicado que foi dlstrl-
buldo à imprensa nesta capltul.
embora ainda "sujeito a confir-
maçâo". diz que êsse oficial es-
tava de serviço pouco antes da
explosão de uma bomba, sendo
morto imediatamente pela expio-
sâo. Uma autoridade civil, cujo
nome nfio foi revelado, encontra-
se aparentemente soterrado tam-
bém sob os escombros de sua
própria residência, juntamente
com sua senhora.

As autoridades acreditam que a

Do 12.° pavimento ao solo!

t'4

(Conclusão da I.' pá*-,
ficio que investiu contra mim,
dando-me violentíssimo soco. Pm.
tciiormentc verifiquei que se tra-
tava do esposo da vitima.

Morreu instantânea-
mente

A reportagem conseguiu ainda
saber que os préstlmos da Assis-

tònrla Piiblicn foram requisitados.
Do, Hospital Migpel Couto partiu
célere uma ambulância que, no
«ntretanto, nada teve q«e fazer.
A mulher morrera instantânea,
mente, Útil exame ligeiro no pró-
prio local evidenciou a natureza
«tos seus ferimentos. Assim, foi
constatada fratura do crânio; fra-
tura exposta do braço esquerdo
aiíin de terrível ftolpe no maxilar,
recebido quando da queda do dé-
cimo segundo andar, indo o cor.
po bater-se de encontro ii marqui-
ne, há menos dc cinco metros do
solo. Dal rolou, abatendo-sc na
calcada.

Uma ex-jornalista
e nm aviador

No apartamento 1.301 do refe-
rido prédio resido há cerca do 6
meses uma familia composta de es-
TiiSsa, espów e dòíe filhos. SSo
élcs: o aviador dá "Panair* IU*
c-hard Evcrs, com "16 ano, de Ida.
tie, de nacionalidade norle-amerl-
cana; sua esposa, ex-jornalista
norte-americana, dc nome Susan
"Wilson Saint Evcrs, com 31 «nos
Ae idade e os filhos do caaal Ri-
card Jnnior, com 0 anos de idade
« Eliznbeth, de 4 ano?, linda cri-
anca cujo apelido c "Bcty".

Informes colhido* pacientemen-
le forneceram à reportagem ligcl-
ros elementos- para conhecer dos
hábitos do- residentes no referido
-ipartamcnto. Soubemos quo vi-
••Iam com ligeiras rusgas n. em-
panar a felicidade conjugai. En-
iretanlo, ninguém poderia aflan-
çar que tais questiunculas ios-
sem de maior monta, isto porque a
familia não mantinha relações com
ns vizinhos. Apenas era "visitada
por um casal de patrícios o um
cavalheiro brasileiro de nome
Neiva.

Duas moças vêm da
Bahia e alugam um

quarto
Duas mocas, aparentando ambas

poucos menos de vinto anos, hoje
foram encaminhadas pela portaria
do edifício ao apartamento 1.201.
Vieram do Estado da Bahia,
«sendo que uma delas há mais de
dois meses, enquanto hoje chega,
ra a outra, irmã da primeira.

No interior do apar-
tamento

Algum tempo depois chegava ao
local a policia técnica que enten-
«lendo-sc com o Comissário Visou-
to, iniciou o trabalho pericial.
Enquanto os funcionários especla-
lixados da Policia se encarregavam
«lo estudo do interior do aparta-
mento, pudemos ouvir Hgclrârocii-
ti as moças que confirmaram a
versío acima. Isto é, chegara uma
«feias da Bahia e hoje a «ua irmã.
Ambas se mostravam multo ner-
vosas e ee negaram a declinar os
respectivos nome*."— Se chegasse dez minutos an-
tes não teria visto iMo!" — disse
4 moça baiana que já residia no
Rio. Continuando, declarou que
não conhecia o «ik.i1. Apenas slu-
gara ura quarto há dias; soro.cn-
te hoje fizeram a mudança. A
certa altura, entretanto, julgamos
ouvir que a jovem que recebeu a
irm5 recém-vioda do Norte, disse:"4—- Conheci o aviador na Ba-
Ma..."
Duas crianças dormindo
Emocionante o espetáculo presen-

ciado pela reportagem. Num dos
quartos do apartamento duas cri.
«nças dormiam angelicamente,
•alheias k Imensa e dolorosa tra-
jlédiu que se desenrolava. Eram os
«Jois filhos do casal, Richard Jn-
nior e "Bct.v".

"Tony"
Aparência de escurraçadõ, csu-

d« entre as pernas um cãozlnho
tremia assustado metendo-se por
baixo dos móveis. Uma vizinha
not disse ser o animal "Tony",
companheiro dc folguedos das In-
felizes crianças que acabavam de
perder a mãe de modo tão dra-
mátiro o impressionante 

Um par de sapatos
à beira da janela

Não escapou aos presentes um
detalhe curiosissimn. Bem próxi-
mo à Janela dc onde Susan Wll»
son tombou se achava uma par de

• •pato- de salto alto cor escura.
.Parece estranho que, no caso de
suicídio fosse Susan Wilson dc..
Tencilhnr.se dos sapatos.

Mesa para dois
As primeira», suspeitas de qic

algo se exqni.*iito acontecera no
interior do 1.201 se avolumaram
tünnlf a meia de refeições. Eit.-i-
?am Inatos dois pratos, contendo
cada um um "bcef" . t-ilharim.

Os pratos encontravam-se nos
Jiií*ni*c* de •al-ci-rlr.. Parecia que
não fnrnni tocado.. Enlretnntn, já
i.h cozinha, sobre o mármore 1I1
pia tina*, gsmfai», quase vasias:
'vliuiinn" e '*gin".

por tiltini.-i * ih uma iiicíiniu
íd "holl" um "hllwINil" rtpre-
«(íibndo uma caçhorifi i.ar.iclt»
cui dois.

"Foi uma brinca-
deira..."

No momento em que o fotogia-
so fazia um flagrante do corno,
4. aviador, num salto felino, ati-
rou-sc contra éle, arrebatando-
lhe a câmara! O seu estado de
exaltação aumentava dc momento
a momento com a in.ícstâo in-
compreensível (pio éle fazia d,*
grandes doses de "wi-ky" sem
que, mesmo naquele trágico mo-
mento, aparecesse alguém pani
evitar que o aviador conllnua-o.c
a se alcoolizar. Finalmente, mui-
Io depois dc sen acessos dc furor,
conseguimos dirixir-lhe o palavra';
indagando o que acontecera. A
resposta foi a seguinte:

"Kol uma brincadeira. Bi-ii-
cavamos perto da janela c, dc ra-
pente; Susan caiu."

Fala a empregada
A empregada do casal, uma mu-

IIkt do uns 3õ anos, cór preta,
trabalhando há um mòs no alu-
guel disse à reportagem:

"Sempre caio depois, de pòr
o jantar, oje, como sempre, fui
uo cinema Americano, saindo cér-
ca das 8,30 da noite. Deixei-os
sorrindo c quando voltei agora,
ai está a patroa morta..."
Versões e mais versões

Não foram poucas as versões
apontadas para explicar o lh-
compreensível gesto de uma mu-
lher, casada, mãe dc duas inte-
ressantes crianças que brincava
no parapeito da janela com o
perigo Iminente de morte horri-
vel. Assim, ouvimos alguém que
aludiu aos ruidos que vinham do
interior do apartamento.

A chegada das. moças, inquill-
nas do casal, teria provocado
violenta cena de ciúmes entre
o aviador e a ex-jornalista. As
moças declaram que se achavam
no respectivo quarto e que na-
da ouviram e não conheciam a
mulher do aviador. Curioso, ao

entretanto, é que ns malas dns
jovens foram'entregues pelo por-
leiro do edifício no apartamento
1.201. Quem conduziu a linga-
gem para o Interior foi Dick, —
este é o npcliilo tle Richard Evc-
rs. O porteiro adiantou-nos que
na ocasião recebeu Cr$ 10,00 dc
gorgela, nâo notando nada dc
anormal. Mas, não viu a esposa
de Dick. Esta estaria 110 quarto
das crianças 110 momento que as
inquilinas chegaram, üiii algucin
suspeitar dc que houve rixa mait>
seria entre os esposos.

Os sapatos avançados, um nl-
findo dc pressão 11" chão, um
pequeno pedaço de algodão que
teria servido paru calcar um dos
sapatos em lugar que incomadns-
se, enfim, o "blbelot" quebra-
dó, Indo isso. pôde compor um
cenário, quem o sabe dc luta
corporal.

Causou suspeita tanibctn o fa-
to dc minutos depois da queda
dc Sumiu Wilson, o aviador, pre-
cipiudamciilc. deixar silenciosa-
mente o ap.irUimoiilo c dirigir-

sc ao elevador, descendo á rua.

Alguma confusão
Talvez devido o fato ocorrer

cm circunstancias tio mistério,
sas, houve confusão dc parte dc
alguns visinhos lio apartamento.
Um ligeiro incidente entre um
cavalheiro c a reportagem foi
registrada quando unia foto da
morta foi arrancada da máo de
um repórter que (. recebera com
autorização de uni patrício de
"Dick". Mesmo assim, as crian-
ças não acordaram. As inocen-
tes dormiam c no seu sono ha-
via algo dc trágico. Lembrava o
despertar, quando, as primeiras
horss da manhã, seus apelos á
mamSezinha ficaram som eco!

Nada esclarecido
O representante da cmbatxa-

d» Nortc-Amcricana logo que te-
ve conhecimento do fato, este-

ve no local, entendendo-so com as
autoridades.

cargs de explosivo» que destrutu
essa residência, serviu também
para danificar o edifício público
adjacente, onde funcionam òs aa*
critérios do Informação, a Cen-
sura à Imprensa e o Controla da
Viveres.

Além disso, outras explosoe»
cortaram as linhas férreas em
várias partes, entre Tcl-Avlv e
Jaffa, bem como na ponte de
Chelouche, sabendo-se que foi
feita uma tentativa para dinaml»
tar também a barreira do cruze-
mento ferroviário na estrada Al-
lembry.

Kolman Cohen, oficial superior
da Policia Judaica foi também
ferido no ombro quando saiu de
sua residência para tentar Impe»
dir o ataque daqueles Jovans Ju-
deus. A policia impes e toque de
recolher a toda a área de Tel»
Aviv, dando inicio a uma rigoro-
sa busca de casa em casa. A.
tropas da 6.- divisão aerc-trans*
portada estio de prontidão,
aguardando um chamado urgente
a qualquer momento.

Arrasado o edifício
JERUSALÍM. 9 (A.P.) - O

Q.G. Militar Britânico anunciou
que foi Informado pelo Bureau
Militar de Tel-Aviv que "o De-
partamento de Informação Po-
blica nqul foi arrazado por uma
explosão".

N80 foram fornecido» outro»
detalhes, imediatamente.

Arame farpado nos
bairros judeus

JERUSALtM. 9 (R.) — Tropas
britânicas, apoiadas por carros
blindados, estabeleceram cercas
de arame farpado em torno de
todos os bairros judeus e Jeru-

•alfra. O trânsito naquela» áreas
só é permitido mediante a apre»
«entaçlo de documentos de Iden-
Udadè.

Não cooperação dos
judeus

JtRUSAUM. » (A.F.P.) - o
Conselho Nacional Israelita —
«tpós adiar por diversas semanas
sua decisão relativa à "nfio coopc-
ração" com o governo britânico,
reuniu-se hoje em sessão plena»

NA CONFERÊNCIA DA PAZ - 0 Brasil aí» erigirá
repiraçõet k perra à Itália

(Contltisâo 4» 1.» pág.)
nóraicas e ferroviárias, ocasiona-
das pela agressão italiana. Re-
corda que seu pais é grande pro-
dutor de cereais c que poderia
exportar para os paises necessi-
tados, c pede 185 milhões dc li-
bras, que são indispensáveis »
Etiópia para a aquisição dc nm
mínimo de equipamento de trans-
portes a fim de poder entrar em
relações econômicas com as ou-
trás nações Unidas.

Falou após o delegado da Ho-
landa, expondo • posição de seu
pais em face do problema das re-
parações. Declarou que a Holan-
da pensa na melhor forma de

O delegado grego deu-se por sa-
tisfeito e admitiu a justiça das
objeçócs ás "providências bilatc-
rais". A nova cláusula sobre a
limpeza dc minas entrará 110 an-
tc-projclo dc tratado, na seção IX,
c terá o número 62.

O delegado brasileiro, coronel
Álvaro Hcckshcr, retirou a emen-
da que exigiria das potências vi-
toriosas a entrega dos prisiouci-
ros dc guerra italianos noventa
dias após a assinatura do tracta
do de paz, depois que o delegado
britânico general Arthur Dovc
deu garantias de que cra justa-
mente isso que haviam, contem-

 ..  piado os "quatro-grandes". Dove
conciTiar •'jus"üTòmpen"sa'çâope- solicitou mie a Comissão não cs-
los dano» sofridos com a necessi- tabelcça limite de tempo, "por-
dade da volta da Itália h vida
econômica normal, e procurará,
entrar cra negociações diretas as-
sim para so achar a melhor ma-
neira de obter reparações. Assim
seü governo se reservava o direi-
to formal de exigir eua quota-
parte nas reparações.

Ha ainda quatro delegados que
terão que falar expondo as rccla-
maçôes de seus paises após fala-
rem esses delegados, a Comissão
ouvirá qualquer outro pais que
queira expor sen ponto pc vista.

Por fim, a Itália responderá. E
a Comissão preparará seu pare-cer, o que talvez se verifique
quarta-feira.
Retirada uma emenda

brasileiro
PARIS, » (U. P.) — Na Co-

missão Militar para a Itália, a
emenda grega que forçaria êste
pais a fornecer navios e pessoal
para limpar todas as águas gre-
gas de minas colocadas durante
a guerra,-foi retirada. Em sou lu-
gar, a Comissão aceitou uma pro-
posta de conciliação apresentada
pela Grã-Bretanha, segundo' a
qual a Itália será convidada a to-
mar parte na Junta Central de
Limpeza de Minas do Mcdlterrá-
nco, depois de assinar o tratado
dc paz, e terá que oferecer oe
scus caça-minas para a limpeza
geral, inclusive das águas gregas.

0 tam ira ila ear atuíra
Deu entrada no Posto Central

de Assistência, a fim de medicar-
se, o sr. Mitchei Reihinowibk, de
43 anos, casado, residente no
Hotel Rex. Após ter recebida os
socorros compareceu a delega»
cia do 4." distrito, declarando ao
comissário Augusto Franco, ali
dc serviço, quando . procurava
atravessar a Praia do Flamengo,
próximo k rua Poisando, fora
vitima de atropelamento por um
veiculo de cor escura. A r-olicla
está sindicando a fim de idtnli-
ficar e prender o motorista
atropelador.

Furtado a automóvel
Berle Dysout, morador na tua

Barâó de Bom Retiro n." 48,1,
qiie!xoU-te ao comissário Hermes
Machado, de dia ao 18.* *Jistrit<>.
declarando que durante n ni.idru-
gada. furtaram-lhe o automóvel
n." 50-40, que st encontrava es-
taciónado defronte & sua resi-
dencia. A queixa foi registrada,
tendo esta autoridade iniciado
diligencias a fim dc prender 'os
ladrões.

que as providências talvez va-
riem alguns dias no seu cumpri-
mento, de um modo ou dc ou-
tro."
Em discussão a fronteira

ítalo-iugoslava
PARIS, 0 (A. P.) - Iniciando

sua sétima semana, a Conferôn-
cia da Paz estabeleceu a dlscuscSn
da linha limítrofe itato.iugos-
lava na Comissão Política e Ter-
ritorial italiana.''Limite da audácia"

PARIS, 9 (R.) — Na Comissão
Política o Territorial para a Bul-
R.lria, o delegado sul-africano
descreveu como o "limite da au-
dácia" a reclamação da Bulgária
n uma salda para o Mar Egeu,
«través dp torrltórlo grego. A
Bulgária teve o apoio da Kús-
ela ao passo que a Grécia rejeita-
va a proposta c passava a pedir
a retificação estratégica da fron.
teira grego-búlgara, retificação
que, segundo o delegado búlgaro,
privaria seu pais dc um décimo
da população.

A comissão suspendeu os trabi-
lhos sem chegar a uma decisão.
Sub-comité para estudar

a reivindicação checa
PARIS, 9 (U. P.) - Numa de-

clareção perante, a Comissão Pu-
litic.i para a Hungria, o dclcgu,]li
americano Smith sugeriu itu,
tcheens o húngaros, na Confcren-
cia de Paris, que iniciem netío-
claçõcA para estabelecer um h'-ô -.
do bilateral siMire os seus prnbk*.
mas dc minorias. "A transferiu-
cia fnrç-da dc duzentos mil hun-
garos do. território Tcbccoslov.t-
co, é condenável por motivos eo-
nómicos c humanitário*" — diste
Smith.

A declaração de Smith foi motl-
v.ido por duas emendas tchecas n
primelrereclamando certo terrl-
lórin húngaro e a outra procurai!,do autorização parn transferir dn.
sentas mil pessoas dc origem etni-
ra msgyar da Tchccoslovúquln
para a Húgrl...

A Comissão Política para a
Hungria finalmente «ditou o eu-
tudo da questão da transferência,
mos formou um sub-cnmilc, iute.
grado pelos representantes d.
cinco nações, pnrn considerar .1
reivindicação (checa sobre a reli-
ficsçno fronteiriça, em Brallíli.v...
O «ub-comité se cnmpfic de dele-
gados da Nova Zolándii ÃustrA»
lia, Ucrânia, Canadá, e Tcheco*.
lováotiia. Smith «e reservou ,-»
direito de. mais tarde, pedir ao
mesmo sub-comité que estude 1
problema dc minoria na Transil-'nia.

Câmbio negro de amo!
(Conclusão da 1.» »te.>

ordem para que o serviço fêsse
paralisado. O alarme foi dado e
dentro cm pouco "sumiram-se
por mágka" todos os "tubarões"
que ali se encontravam na espe-
rlatlva de uma negociata onde
grandes lucros seriam obtidos.

Procedentes na maior
parte de São Paulo

Nossa reportagem esteve na
estação Silva Freire, tomando co-
nheclmcnfo de todas as provi-
dencias tomadas pelas autorida-
des. Dessa forma, maiores deta-
lhes pudemos colher, era torno
da rumorosa diligencia. A maior
parto do carvão era procedente
de S. Paulo. Nos vagões 9JJ H »
.131, vieram de Mangaratiba, mais
dc 600 sacos; em Conservatória «
Cruzeiro foram carregados, respe-
etivamente nos vagões V-436 e
N.L. 474, 353 e 400 sacas, ntm*
total dc 19.579 quilos. Nos va*
góes 395, de Taubaté, 1.058.158
N.A. c N.78 de Tremenbé vie-
ram quase 1.000 sacas a final-
mente de Queluz chegaram qua*
fro vagões, os de ns. T. 435, 5S9,
457 e N.L. 890, carregados até a
boca. A descarga na estação foi
feita nos dias 7, 8 e 9, tendo o
eonferente Ivan de Carvalho a •
gnarda Intum Ferreira sido asse*
diados pelos Irmãos Luiz e Joa»
quim Magalhács, dois ** tubarões"
da ganância, para "favorecer*- a
salda dos caminhões, a fim de
burlar a vigilância das autorida-
des. Foram infelizes, entretanto
e "rnsparam-se", quando da
aproximação do pessoal da C.C
P. Ambos eram figura» proemi-
nentes no ramo atacadista do
carváo e sem olhar a escassez do
produto e o prejuízo acarretado
para a população pobre, vinham
se dedicando a manobras -wueo
escrupulosas. Queriam tio só *'
alta da mercadoria para assim
conseguir maiores vantagens com
a venda dos sacos que levavam
as marcas CP e RS.

A viagem dos cami-
nhões foi perdida

O publico em parte teve sua
vingança, pequena aliás, mas lima
vingança. Os "tubarões" tiveram
que efetuar despesas com os ca»
mlnhõcs que ali se encontravam
para o transporte da mercidorla.
Lá se achavam estacionados os
de ns. 6.00.69, 6.11.85, «.ll.M
6.27.66, 6.04.95, 6.00.68. 6.11.5J,
6.11.53 e 6.11.61 que nao conse»
guiram levar para o» depósitos
um só saco de carváo. A viagem
foi perdida e a gosollna teve qtté
ser paga...Acordo ou então venda

direta ao público
pela D. E. P.

Ainda hoje o caso do carvló
será resolvido entre a Comissio
Central de Preços a Delegacia de
Economia Popular o os atacadis-
tas. Caso não queiram esses ven»
der aos varejistas pelo preço da
tabela, aquela delegacia vai se
encarregar da venda direta ao
publico consumidor.

ria e aprovou a» duas medidas•Mfulntea:
í«* — retirada do» membros

judeus de toda» as comissões go-
vernamentals, exceto ¦• de Cl-
tricultura e Readaptação dos sol-
dados desmobilizados;

2.* — Constituição d» um fun-
do especial de 100.000 libras para
njuda i imigração.

As dua» medida» 1(0 consido»
radas como "primeira fase" da"nfio cooperação"; outras seguir-
se-fio, conforme ns elrcunstán-
cias.

A GREVE DOS RITMOS NOS ESTMWSIMDOS
(Cottcltíslo da 1.* t<«.)

blu nova ameaça representada
pela disputa da industria dian-
te da comunicação d* Philip
Murrsy, presidente do Congres*
so dai Urganixações Industriais,
de que a referida entidade pro»
jcta exigir o pagamento de "por-
ta k porta" aos operários de to»
Hdo o pais, isto é, desde a h-mt
em que o operário entre na fá-
brica até o momento em que
abandona a mesma ao terminar
o dia de trabalho.

A cidade de Nova York, alem
dc começar a sentir os efeitos da
greve dos marítimos, sente, da
modo mais direto, os efeitos da
greve dos motoristas de cami-
nhèt.i nio ió da cidade como de
Nov* Jersey, Oa residentes dc
Pittsburg, ao mesmo tempo, pre-
param-se para enfrentar o "bla-
ck-out" total um» vez que o sin»
dlcato de eletricistas anunciou
ir á greve caso a Duquesno Ligbt
(.omp.ny nâo aceite suss rtlvín-
diciçõea, devendo a parede eo»
meçar à mela noite dc hoje,

O sr. Harry Lundbcrg, st-cre-
lano do Sindicato dos Marinhei-
ros Mercantes da Federação Nor»
(«•americana du Trabalho, anun-
ciou que náo se conseguiu so-
luçâo para a greve marítima, nio
obstante a conferência que teve
com o sr. Hannab, assistente do
secretario do Trabalho. Ao de-
rlarar que a greve prosseguiria
o sr. Lundbcrg atribuiu aquele"erro trágico" à Junta de esta-
bilUaçào de Salários ao nio
aprovar os aumtnlos solicitados
pelos marinheiros mercantes.

Lnndberg declarou ainda aue
o projeto de aumentar os sala»
rios já havia eido aprovada pe»
Ias empresas marítimas e repre»

ataria a elevaçio de 23,5 a
37,8 dólares por més. A Junta
recusou-ie a aprovar semelhan-
te aumento porque considerava
o mesmo como "inflação". Sou»
be-se porem qu» a Junta projt»
ta convocar audiências amanha
a fim de reconsiderar a decisfio
tomada anteriormente.

A greve dos motoristas de ca»
mlnhõcs, que causou grande re»
duelo nas reservas de viveres
d» cidade, aparentemente nio se
uproiimou de qualquer solntio,
depois eme os sindicatos nega-
ram-9e a aceitar a proposta do
¦refeito 0'Dwyed, que estipulava

nm aumento de 18.5 centavos por
hora nas diária» dos motoristas.

O prefeito propor tal coisa eomo
formula de transado numa rc»
unüo «m que tomaram parte
corea dt 6.000 motoristas ano
nio aceitaram tal proposta, in-
slstindo na exigência de 40 ho-
ras semanais e aumento de 30%
nes salários.

Em Pittshurgh o prefeito fes
um apelo pelo radio ao povo pa»
ra que faça pressio sobre a em-
presa de eletricidade e o sindica»
to de eletricistas • fim de am-
bos cheguem a um acordo capiz
d* evitar a greve quo paralira-ria virtualmente ns atividades
industriais ds cidade.

Outra modalidade
de recusa

LIVERPOOL. 9 (A. P.) — O
Comitê Consultivo Nacional do*
Trabalhadores Portuários resnl-
veu que os seus afiliados se re-
cusero a descarregar qualquer
navio que Unha sido earrexado
pelas tropas ou por outros bra-
ços "importados . Essa medi-
da foi tomada cm conseqüência
da greve marítima norle-ameri-
cana.
Contra os navios que le-

vem socorros para
a Iugoslávia

NOVA YORK. 9 (INS) - A
Assoeiaeio Nacional dos Kstiva-
dores emitiu hoje uma prolblçSr,
absoluta de e.rregar navios qi\e
levem socorros para a lugosiá-
via.

Joseph Ryan, presidente da
Uniio, disse que se manterá a
proibição "até que s« tome uma
atitude adequada contra os re»»
ponsavtls pelos ataques aos nos-
sos aviões sobre território in-
goslavo.

Acrescentou que nio sc earre-
garis nenhum navio com destina
a Iugoslávia, mesmo no caso dt
que terminasse hoj» a greve dos
marinheiros mercantes da Fe-
dtraçlo Amerieana do Trabalho.
Truman ainda não to-
mou nenhuma atitude

direta
WASHINGTON. 9 (INS> — A

Casa Branca anunciou esta ma-
nhi qne o presidente Truman
nio tomou ainda nenhuma ati-
Inde direta a respeito da gre-
re marítima que paralisou a fro*
(a mercante norte-americana.

01. A. P. C. INAUGUROU, HOJE, 0
HOSPITAL N. S. DAS VITORIAS

DISPÕE O NOVO ESTABELECIMENTO
DE SESSENTA LEITOS
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Pliea é »ro latim a palavra que deu em português prega.
eom o tataao significado que possuía na lingua-mãe, de ttobru.
Nio f vocábulo de língua clássica, mas da baixa latinidade, eò
sé encontraàío naquela a forma plicotura.

Plicar* «rft o verbo qua significava dobrar, fazer prega o
também curvar*se e-Moscar e entrançar.

Em ptíca e pltóar» o grupo pi, do radical primitivo e que.
aparece em vocábulo» a este» ligados dá idéia de plural ou ds
multiplicidade; alia», nesta* duas palavra» pluror e multiplfci*
dade ai e«tá claro tose grupo, e é dificil achar página que con-
tenha algumas palavra» »em éle. !

De plico temos prega e as formações sufixai» e prefixai-,
qu* sáo normais: preguinho, prejwr e pregar, repregueor, pre-
gado, pregueador pregueadeira, etc. De plicarc, entretanto a
mais vasta a descendência. Que esplêndida progênie nos deu!
Que fertilidade! E não só em nosso idioma, senão em todas aa
línguas romànicas.

Vôm em primeiro lugar, derivações imediatas de plicare, enf
português prtgor, em francês plier e ployer, em italiano pie*
gore. em espanhol pUgar.

Mas no próprio latim plicare produziu: oopticare, exolka*
¦re, hnptkar*, rupplieare, complicare, inferplicare, replicar*.-
que, com exceçio de fnterplicare, passaram ao português com
formas bem parecidas com as latinas. Se agora tomarmos cada
um desses verbos e lhe acompanharmos a descendência, vero
mos cqmo se multiplicam nas línguas romànicas todos os por-•adores do velhíssimo grupo pi. Assim nos aparecem, de aplt*
car: aplicação, aplicado, aplicável, inoplicável, dejaplicado, etc,
em francês aparece appltque, que é hoje galicismo útil • cor-
rente em nossa língua, para designar certo objeto, destinado ü
iluminação, objeto que é aplicado à parede. "Lâmpadas enf
lustre, cm plafonnier e em applique"; passando para nossa lin».
gua perde um dos pp, naturalizando-se simplesmente como apli*
qiie.

Muito interessante é que o verbo aplicar e o verbo prega/
sejam empregados, em várias expressões, lado a lado, como
sinônimos: "aplicar a alguém um sopapo" ou "pregar-lhe uni
sopapo" vêm a ser o mesmo e assim aplicar ou pregar um suste-,
uma peça, etc.

De replicar, além dos que se fizeram à semelhança dos civ
tados a propósito de aplicar, temos réplica, que ó um deverbal
latino.

De intXrpliecre nada nos veio; i.ào achou solo para lastrai*,
em nosso idioma. Por via de implicara nos veio empregar, don-»
de emprego, desempregar, desemprego. ,

Mas a maia curiosa forma a que chegou o verbo plicare errt
nossa língua é certamente o verbo chegar. Chegar! Como noa
arranjaremos a fim de mostrar êsse parentesco ?

Deu-se o caso, segundo acreditam e ensinam os mestre.v.
jurando nós em sua fé, por via das expressões appltcare ««vem,
applteare naves, applicart classes. Qualquer dicionário latir.u
meneiona, no fraseário colhido em bons autores: Applicare
ciassem in trythratam, chegar com a frota à Eritréia; Àpplica»
re naves terrae ou ad terram, chegar os navios à terra, enca'-
tar; AppHeere ad littus chegar à costa, encortar. J5' poiis,
appUeai-e no sentido de aproximar, encostar, chegar uma coisa
a outra. Longe vai já a idéia de dobrar, fazer prega, mas au-
nal que 6 fazer prega sasnio chegar o pano ao pano, dobrai*
do*o ?

Pretendem alguns que applicare navem derivasse da idéia
de dobrar as velas, ou recolhê-las, coisa que se fazia, quando a
navio chegava ao perto.

Chegar « opKcor sáo pois, farinha do mesmo saco, embora,
ae afigurem tão diversos pelo sentido.

O supino de plicare era náo só plicaturn, mas também p' *
citum. Por esta última forma nos vieram implícito e explicito,

Estamos quase exclusivamente nas derivações portuguesa.**»
mas convém nio esquecer eomo plicare se multiplicou nas dc-
mais línguas, além daqueles pobres plier e ployer, píegare, pio*
gar, a que noa referiirioe, acima. Em francês hà o substantive}
verbal pH, que deu plitser e plwsentent. O plisser naturalizou*
se brasileiro, pois qual a senhora que nio manda plissar urra
fazenda para abrir tm leque a saia ou blusa ? Outros derivn-
dos franceses sio ttóploj/er, déploiment, exploir, exploifer, e-r*.
ploitótion, exploiteur, etc. Em espanhol temos piiegue. que â
prega ou dobra, se fôr pequena pliegueeillo, mas também temo*)
pltego, qut é carta, papel dobrado, cédula, ficha, sobrecarta,
etc, t ainda plico, diretamente do substantivo latino, com c*
significa**!© dt sobrecarta onde se contém o testamento, a se*.*»,
tença ou o voto que st hio de abrir maia tarde.

Da familia fastm parte, igualmente, as formas latinas «tq— pitx (gtnitivo püeij;, que deram em português sintple. e«ímpliet, dú-rffct, tríplice, etc, e também súplice. Seria dem%*
siado o artigo dar os derivados destes, faoáis de descobrir.

E ainda, tm latim, o verbo, plétere, de onde veio ptexufvDeste plexta, temos plexo, fftnjjíeio, complexo, perplexo, com~
pleiçío, tle.

Veja-se como estamos longe de plicar». da simples idéia
de dobrar ou fazer prega! Efetivamtutt, parecerá que poi'meio.de plicare se possa obter qualqur coisa; mas isso é exagf-ro. O que até certo ponto é verdadeiro, pelo que apuraram re-
centemente autoridades consptcuas. nio autoridades linguist;-
eas, mas policiais, é que alguns desalmados negociantes bus.
caram até nesta familia fazer manteiga í Pois que é a manteiga.
para êle», agora no xadrez, senáo um completo de mntalfa e)
mais aêbo, água, sal, corante, corante e outras coiwnha*. ?

* * *
MERL1NO. Rio. — Quando 0 objeto direto do verbo cor*,vidar é uma forma pronominal átona (oe, as) usamos o infini*»tlvo impessoal: Convidei-os a assistir — Conoidamiios a com*

parecer. Quando é pronominal ou, sendo pronominal, náo áátona, usamos o pessoal: Convidam V. Sxa. t Xxma. Famitix
para ossistirem -- Convidei os rapazes a eu moças para uirem.TIIN15NTE, Viçosa. — A palavra rubrica é paroxitona, isto
t o acento tônico cai na vogai «. Escrever com acento no u o
pronunciar rtlbrica sio erros imperdoáveis.

OTELO REIS

Um aspecto da inauguração do Hospital de Cirurgia do I.A.P.C.

Colhidos poli Nminl.il
Alaliba Gonçalves, de 41 anos,

solteiro, funcionário municipal,
morador na rua Ierè n.* 4Tb, era
Vicente de Carvalho e Alcides
Belém, dc 23 anos, solteiro, mora»
dor na rua São Cristóvão n.* 634
na manhS de orttem, quando prs-
curavam atravessar á Praça da
Bandeira, em frente ao Saps, fo»
ram colhidos pelo caminhão da
Prefeitura n." 86, que por ali Ira-
fcftava em grande velocidade. Os
atropelados foram condusidos em
ambulância ao Posto Central de
Assistência, onde após socorri*
dos* retlraram-s-c paro as resldeii»
cias. A policia do I..." distrito,
sabedora do ocorrido iniciou dl»
ligcnclas no sentido de prender o
motorista causador do duplo atro
pelamento.

Operário «eidentado
Na Avenida Presidente Vargas

esquina de Campo dé Santana,
um automóvel de numero Ignora-
do, quando por ali passava em
excessiva velocidade, atropelou
José Lopes, de 33 anos, solteiro,
domiciliado àquele avenida ti."
181!). José Lopes qut sofreu fe-
liméntos graves, aríos socorrido
no Posto Centra) da Atslsten.t..,
foi Internado 110 Hospital do
Pronto Socorro. O comissário
Luzl Faca, de dia ao 13.* dislri-
to, registrou o fato estando dl-
ligenciando a respeito.

O Instituto da Aposentadoria e
Pensões dos Comerciarios, das*
do inicio a nma serie des bene-
fidos para sens contribuintes,
Inaugurou, ontem, pela manhl,
á rua Voluntários da Pálria, o
primeiro hospital de cirurgia, a
rim de atender át Internações dé
sens contribuintes qne necessi»
tam de operações de caráter nr-
gnte.

Este novo nosocAmio, que es*
tá dotado de excelente e moder-
na aparelhagem, diapSe de M
leito» e é dirigido pelo Dr. Dat»
cy Monteiro. . ..'

Dentro em pouco, o sr. Eml*
lio Farah, presidente do I. A.
P. C, inaugurará mais um ho**
pitai no Heftr, com SO leito» e
até melados d» 1947 será entro-
gue aos associado* do Instituto
o novo Hospital, á rua Joaquim
Palharei. com 950 leitos.

Assistiram ao ato o sr. Jorge
Avelino, representante do Presi»
dente da República; capláo Wal»
ter Teixeira, representante do
Ministro da Justiça; Carlos Caio
e conego Tavòra, representantes,
respectivamente do Ministro do
Trabalho e do cardeal D. Jaime
de Birros Csmara*. capltáo Arla-
tides da Sllt» Costa, renresen-
tante do Prefeito ' Hildebrándo
Góis; deputados Benjsmin Fa-
rah e Ourgel do Amaral Valen»
te, Nelson Pereira da Mota, pre-
sidente do Sindicato dos Empre-
gados no Comercio e outras pe*-
soas de destaque.

FALA O PRESIDENTE DO
I. A. P. C.

Ao ser descerrsda a pise» co*
memoratlva da ínangnracip do
hospital, o sr. Erail Farab pre-
nnnclou a» seguintes palavras:"Desde que tivemos a honra
<>e merecer a confiança do Exm»-
Snr. Prislr/nte da República,
nuc nos entregou 4 direção do
I. A. P. C. outro nio tèn. sido
o nosso propósito tento de es»
tar atentos na admlnistraçiò e
cuidar de todot os problemas em
que esteja interessada a imensa
classe dos comerciarios.

Sem nos deterraos na arreca-
daçlo qne tem aumentado de
maneira realmente promissora;

a burocracia que está tendo es*
tinta gradativamentet!, tanto 4
qne os benefícios em geral, Já
sáo pagos em poucos minutos;
queremoa acentuar, porém, qne
o problema da assistência roédi»
ca not prende muito a atençio.
«tem merecido todo o nosso am*
paro. Aliás, nesse particular,nio tenho feito mais do que se-
gulr a orientaçio do Esmo. Snr.
tia!. Eurico Gaspar Dutra, qtie,
«em Alarde, está grandemente
Interessado em resolver os pro*
bleraa» sociais do nosto povo.

No curto periodo da nossa ad-
mlnistrscio, no setor da assisten*
ela médica, conseguimos:

1) Internaçio de segurado» no
Hospital da Escola Paulista d»
Medicina.

3) Contrato para internatlo
em o novo Hospital da Sta. t»-
ta de Misericórdia de Belo Ho*
rlronte, aguardando, apenas, o
término da obra.

i) Crlaçio doe ambulatórios
de Belo HoritOnte é Reèlfe. Es*
lio em estudo a organisacio dos
ambulatórios da Bahia, Niterói,
Porto Alegre e Bélem do Pará.

4) Extençio do serviço de as*
sistencla médica aos beneficia-
rios dos segurados, inicialmente
nesta Capital e em Sio Paulo, o
qne se estenderá petos demais
centros, em qne houver asslsteu-
ela médica.

5V Chamo • atençio para e in»
cremento dos trabalhos que vi»
sam uma assistência cada ve»
mais ampla.

e. Hoje, com a graça de Deus,
aqnl estamos reunidos para
inauguração do Hospital Nossa
Senhora das Vitórias. Este é o

Srimelro 
hospital de proprleda»

è dós comerciarios do Brasil.
Esta solenidade, portanto, repre-
•enla o marco inicial de nm* no*
va fase nara ot atsoeUdos da
nossa autarquia. Nío seria jus*
tn nesta oportunidade memora*
vel, esquecer de aplaudir, since-
ramente, aos esforçados e dignos
elementos qne constituem o qua*
dro médico do ttóéto Instituto.
Devo, igualmente citar, com men-
(io honrosa o nome do dr. Dar»
cy Monteiro, grande expressio da
medicina nacional, que com in»

«•• f» •** *— Wta seçáo continua na próxima quinta-feira.

0 DESASTRE DE AVUO NA ÁFRICA
(Ceacresfo da Ia pá>.)"Considero o vke-mareehal do

ar, Bennett (diretor gerente da
Brltish Sooth-Ameriesn) eomo
amigo pessoal a lenho grande ad-
mlraçao pela maneira con. que
eslá funcionando a aviação civil
britânica na America Latina". —
declarou o major brigadeiro
Trompovrsky, acrescentando. "Tra.
Use de um» perda triglcca, mas
(enbo grande confiança no fulu-
ro das linhas aéreas britânicas,
do mesmo modo tro* tive confi-
anca na RAF, durante os dias
sombrios a» guerra".

Por causa da festa
LONDRES, 9 (U.P.) - A em*

baixada brasileira revelou (sta
noite qne nma festa de despedi*
das, em Dublin, levou o cônsul
brasileiro no Eire, S*ivio D. Ca»
marinha, a tomar outro avião,
que foi o malfadado "York", si*
nlstredo ontem, em Batthnrst,
África Ocidental. O cônsul, qus
morreu juntamente com 33 ou-
tros passageiro-, planejava partir
quarta-feira, com destino to Rio,
mas nma festa organisada por
diplomata» irlandeses retardou a
sua partida.

Um poria.vo» da Embaixada
declarou qne o sr. Camarinha
chegou a Londres quinta-feira e
lamentou nio ter tempo de v|»
altar o embaixador. .Em lugar da
visita, env|ou flores e um cartão

tcllgencis a dtdicaçío. empresta
o sen concurso na chefia do ser*
viço médico do I. A. P. C.

Aproveito o ensejo para, em
nome dós nossos associados
apresentar ao Exmo. Sar. Gal.
Eurico Gaspar Dntra, dlgnissi-
mo Presidente de todos os bra*
«ilelros, 01 noise* *ln<»a»05 agra-
deciraèntc-s paio estímulo 0 apoio
que nos tem dispensado, na «*«
èt-çio da «ublim» tarefa «jue be*
neficla, ampara a tleV» a vasta
Aparei'» classe dot comerciarios
do Brasl).

BENÇÃO OB UMA IMAGEM
No transcorrer do ato, o cor..*

So 
Tavora te» a benção de nma

tia imagem de N. S. das Vitó-
rias padroeira do hospital.

em qne disia que estava da vie»-
gem para a "Cidade Maravilhosa-*

Pesar no corpo diplo- jmátíco de Dublin í
DUBLIN. 9 (U.P.) - O» mem*

bros do corpo diplomático «rc-
ditado nesta capital enviaram*
boje mensagens de condolénd-n
ao coniulado brasileiro, aísltn

rs» 
tornou conhecida a morte

cônsul Sylvlo D. Camarinha
no aparelho britânico que aa es-
patifou am Bathurst, no norte
da África. Dentre as primeira*,notas destacavam-se as do mini.*
tro dos Estados Unidos, ar. Da*vid Gray, e em seguida, as notas
doa ministros francês e canaden-
se. Todas as mensagens qualiti*cavara o sr. Camarinha como a

Siplomata 
qne fez mais amigo».

urante a sua estada de deic**»
sei» meses do quo qualquer ou»
tro diplomata.

O Sr. J. C. de Morais, amiga
intimo do consnl Camarinha o
que chegou a esta cidade na 

"se*
mana passada, a fim da assumir
os encargos do consolado, fev«
oportunidade de declarar quo o
cônsul brasileira estava profun»daraente ansioso por voltar ao
Rio de Janeiro, a fim de esUr*
entre tua familia, no dia qua*
tone de outubro, sen aniversa»
rio de casamento.

Para as investigações
LONDRES, 0 (R.) — Renraaen*

tentes do Ministério da Aviação
Civil seguirão amanhã para Ba-
thrus», África Ocidental, onde tu-
rio Investigações em torno- da
explosão de nm aparelho da Bri-
tish toathame-tcan Airways, em
conseqüência da qua) morreram
vinte e quatro pessoas,' sábado
ultimo. O desastre verificou****.
logo após e sviâ.. í<t levantado
voo a caminho do Rio de Jaa.i»
ro.

O Diretor Geral dot Correios
dá fira Bretanha informa que n
correspondência aérea par» a
America Central, America do Sul
e índias Ocidentais, postada no
Reino Unido no dia 4 do corres-
te e parte da postada a três •
cinco foram completamente dc.*
traídas.
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A BANHA SERÁ' DIRETAMENTE
VENDIDA AO CONSUMIDOR

A C. C. A. FORNECERA' CAMINHÕES AOS PRODUTORES E TODAS AS FACI-
LIDADES - GOLPE DE MORTE NOS INTERMEDIÁRIOS

Alterando disposições da Con-
solidação das Leis de Trabalho
Criados os Juizes de Direito e o Tribunal Superior na respectiva Justiça

Alterando disposições da Con-
solidação das Leis du Trabalho, o
presidente ,da R.publN assinou
o seguinte deorcto-loi:"Artigo 1- — Os artigos 641,
847, 654, 670, 672, 081, 693 c 699,
da Consolidação daa Lei* do Tru-
balho, passam a vigorar com a rc-
daçno seguinte:

Artigo 544 — Sâó órgãos da
Justiça do Trabalho: a) o Tribu-
na) Superior de Trabalho; hi os
Tribunais Regionais dii Trabalho;
c) a* Juntas cle Conciliação c ,lul-
garoento ou os Juízos dc Direito.

ArtlKo 647 -- Cada Junta de
Conciliação c Julgamento terA a
seguinte -composição; a) um juiz

de Irabalho, quo será «eu presi-
dente; 10 dois vogait, sendo um,
representantes dos empregadqrcs,
e outros dos empregados.

Parágrafo único — HavorA um
suplente para cada vogai, (

Artigo 654 •- O ingresso ná
magistratura do trabalho íar-se-
A, nas sede» da 1* e 2* Reglõe*
da Justiça do Trabalho, para o
cargo de juiit de trabalho subsli*
tuto; as nomeações subsequentes,
por promoção, alteniadainente,
por antigüidade c'por increcimen-
to. Nas demais localidades o Re-
giões. o Ingresso será feito para
o cargo dc juiz do trabalho, pre-
sidente dc Junta. .

CARTA DE PARIS

Parágrafo 1* — Haverá suplcn-
tes de juiz do trabalho presidente
dc Junto, sem direito a acesso,
nomeados pelo presidente da Re-
pública, dentro brasileiros natos,

(Conclui na 2.» página)

AS FESTAS DA LIBERTAÇÃO
PARIS, agosto (De G. dc Silos, enviado especial dc A MANHÃ)

•— Os que conheceram Paris anlcs da guorra nâo so cansam do re-
yetir que a capital francesa mudou muito. "Já não è mais Paris",
exclamam, com um ar melancólico. A mesma coisa sc deu eílt tc-
laijfio i oulra guerra. Os homens quo haviam conhecido Paris an.
tes de 1914 não se. cansavam dc dizer aos que vieram depois —:
•Má não c mais Paris". E Paris continuou. Ksles mesmos pessi.
mistas, (|(iaiido estão desarmados e conversam naturalmente, não
escotdcnt a admiração com que acompanham semana a semana, o

(Conclui na 2.' página)

Prodígio em cálculo!
JtvMt bilga impnssio*

n* tiit Mtrênomo*
BRUXELAS. 9 (A.F.P.) -

Foi dMcoberto um "jovem
prodígio" dotado d« surpreen-
dente memárin para ot nútna*
roa: trata-ae de Oscar Verhac.
ghe, jovem belga de 30 »mw,
qne aos 17 anos ainda era anal.
fabeto, sendo considerado
anormal, Um engenheiro vlzi-
nho procurou aperfeiçoar seus
pendores ainda Inexplicados
para o cálculo mental.

Interrogado por nel* astro»
nomo» do Observatório Restl
da Bíliftca, o rapa» encontrou
o cubo de tJl cm 30 secundo»,
deu a raia cúbica dc 20, com
quatro decimais, em 6 eeitun»
dos, mas i incapas de explicar
como fs» o cálculo.

DESAFIARAM AS FORCAS ARMADAS!
OS "TNV4SORES DE APARTAMENTOS " LONDRINOS DISPOSTOS A RESISTIR
- OS COMUNISTAS PLANEJAM UMA OFENSIVA DEZ VEZES MAIOR - O

GABINETE BRITÂNICO REUNIU-SE EM SESSÃO ESPECIAL
PARA TRATAR DO CASO

(í» Noticiamos ha dias em pri-
I inoiro mão, a chegada a esta ei-

pitai de um carregamento de dez
mil caixas de banha para a Co-
inlssío Central do Abasteclroen-
to, Hoje, podemos adiantar quo
o produto cm questão ja so acha
nos traplchcs e deverá ser dls-
tribuido a população carioca,
mediante a apresentação do cai-
láo dc racionamento, conforme
também Informamos com ante-
condindo ao» nossos leitores.
Mais de um milhão cie

quilos de banha
Alem do produto já desenibar-

endo nesta capital deverão ch«-
gar dentro cm brevo mais dois
carregamentos do produto, sen*
do um de dez mil caixas, pelo
navio "Pampelro" o outro de
quatro mil, pelo "Camamn".

A mercadoria em questão e
importada doa Estados do Rio
firande do Sul, Paraná c Simto
Catarina.
Diretamente do produ-

tor ao consumidor
Km declarações que forneceu

ha dios em caráter exchtsi-
vo a, reportagem dc "A MANHA,

(Conclui na 2.» página)

LONDRES - 9 — (U. P.) ~-
A multidão do desalojados que
invadiu os apartamentos vaslos
desta capital desafiou hojo o
exercito marinha e forca aérea
do Reino Unido a cxpulsA»la dc
um grande prédio dc aportamen»
tos ocupado onlcm- numa roíiii-
nlscéncja da "era dc Oklliumo-
na*.

Stanley Ilcndersom lider co»
munlsta britânico, quo chefia
quatrocentas pessoas que ocupam
a casa da duquosa do Bedford,
no distrito do Swanky- declarou
a Uuilod Press quo permuntoe*
ria naquel.i residência a ilcspclti>
do que decidissem as autoridades
britânicas.

Entrementes, o gabinete sc
reuniu hoje no número dez do
Downing Street, procurando ve*
solver o delicado problema dos
desalojados- que ameaçam luva»
dlr outras dezenas de casas va-
slas- nos distritos de Londres. O
Ministro da Saúde Pública, Sr.
Aneurin Bcvan, conferenclou lon-
Ramente com o secretário Chu*
•ler Ede, com o qual deverá eu-
contrar uma solução para o pro»
blema,

No apartamento número 41 da
duques» de Bedford. cm Swnky
os desalojados discutiam sua in-

vusAo< mostrando como o duque
dc Bedford cm outras épocas lia*
vla sido vitima de llobin lluoii.
dc onde tiravam certas ilaçüei»
ao mesmo tempo que acentua»
vam estar a atual duques.!, de
Bedford auxiliando milhares de
ex-combatentes c suas família'..
OFENSIVA DEZ VEZES MAIO»

LONDRES — 9 - (A. P.) -
Os comuuislas britânicos, que co-
mniularam ontem a invasão dç
dois quarteirões de aparliiiiuMit.,-
dc luxo eni Londres, itlém de oi-
to casas desocupadas- pluiiejíillt
agora uma ofensiva dez vcscn
maior eomo parte (Ia nova Cíiu:*
ponha de ação dircla. O novo pi"-
grama dc ação fiil decidido im
niomenlo em quo as autoridade»
realizavam unia reunião d.i
emergência paia decidir o quç
lazer com mais dc mil hoiiieiiS"
mulheres e crianças, qüe toma»
ram posse do mais do dez wHili»
eios em Kcnsingtou- onU-ni. l'ni
porta voz do Partido Cóniuiilstã
declarou quo» apesar tias advei'»

V

tencias oficiais» pretendemos ob*
tor iuicdialíiincntu habitações dc»
cÓUtõs para pelo menos 16.000
de nossos membros. São numero-
sos os apartamentos, casas p lio»
leis desocupados pelo goveri"»
lut vários meses, e (|iie ainda cou*
tinuam vuslos".
CAMPANHA DE AÇiO DIRETA

LONDRES  8 (Por EU
(Jrsãgh. da A. P.1 ——o gabi-
nele reuniu-se em sessão espe-
ciai c traçou medidas estrale-
gleas destinadas a enfrentar a
campanha chefiada pelos comu»
uisCas para caplurar edifícios pu-
lilicos e privados para o aloja*
menti) de 10.000 pessoas.

Mesmo depois da reunião de
Àlllòo c seus ministros 0s intui-

I sos .que ocuparam ontem dois
[òdlljclos de apartamentos do lu-
í xo e oito outras habitações; ex-
! tenderam sua invas&o « quatro
icasas adicionais no elegante dis-
! trito de Kenshigton.

Muitas pessoas dos <mais de
1.11(10 homens- mulheres é eviati-

ças que tomar .in pari* no iuo»
vimento cm massa de ontem d»*
elararam quo uão se moverão da
ondo estão.

O movimento i*r, parte da.
campanha comunista de *sáu di*
rela.

Fontes autorizada-, disseram
que a opinião que prevaleça aos
circulos governamentais i a d»
quo os intrusos estão agora
ocupando propriedade» priva-
das cln vez dos campos mililatt»
fura dc uso, como no mis pas-
sado, o que. "os processos uoi»
mais da lei" d.ovcm ser empresa"
dos para rvsMr que a situação
continue.

BOICOTARAM 4 SM3NUO l>0!»••MV.mifii*''
LONDRES — 9 — (A. I». P.f

— Um corto limoeiro de mulli.*-
res resldintes rm Kensington
boicotou na ijftir dc boje um»
reunião de 7W) "squaUerj" ao-
locando».sr no Imóvel ontem
ocupado pelo* mcmhox.

I

OCONSELHODESEGURANÇA
RESOLVEU OUVIR A ALBÂNIA
CONTRA O VOTO DA INGLATERRA - O DELEGADO ALBA-
NÊS ACUSOU A GRÉCIA DE INCITAR A GUERRA NOS BALCAS

0 ESKI10 ARGENTINO REA-
LIZARÁ MANOBRAS AO LONGO
DA FRONTEIRA BRASIKIRA

BUENOS AIRES. 9 (JU — O exircilo argsntlno entrará em ma-
nobraa no próximo més de Outubro, quando se dirigirá para a área
conhecida como "Mssopotftmia" —¦ uma laixa ds Unitório silua-
da entra os lios Paraná a Uruyuai, qus corro ao longo da Irou-
teira sul-oeidsnlal do Brasil o da Irontelra ocidental do Uruguai.

Os «xsrdcios Unais terão início a 9 do Outubro • espera-as
qus o Presidsnla Psron desolará assisti-los. acompanhada do Mi-
nistro 4a Guerra, general Sosa Molina.

AS GRANDES TRANSFORMAÇÕES
ECONÔMICAS DO MUNDO

FALA À IMPRENSA CARIOCA O SOCIÓLOGO
FRANCÊS ANDRÉ' SIEGFRIED

E ESCRITO*

O sr. André Sicsfrlcd. finciól'»-
go c pensador francês, çòuçe.ilcii
ontem à Imprensa carioca miíg
entrevista coletiva cm que resu-
miu as suas Impressões sobro o
desenvolvimento das nitçôos lati»
no-anieriranas u fiôlifò a situação
geral do mundo a partir do l!>:il,
isto è. desde as suas anteriores
visitas ao Continente americano.

As declarações do conhecido es-
crltor, (|iic c memliro da Acatlc»
mia Francesa e do Instituto Ai)
França, revestem-se de particular
interesse» pois constituem uma
rcaprcci.içüo tias conclusões que.)

i:,.hre os paises americanos, levo

LAKE SUCESS, S (U. P.l — O Con»
«elho tie Se»ur»nc» dns Naç8*i Uni-
tini repeliu »s objoçOes britânicas «
nar nove'votos contr» um decidiu ou-
Vir u reclamaçòís da A!l)«nl» contra
f. Oitcl» e 4 Gri-Bretanli»,

S X 1

rjUOC SUCCESS. » tU. ?¦) - O Con-
oolho de S^uranç» eítabeleceu uni
niee««»Bte. boje. «o «provar, por a vo-
uc conti» 1, que um» mçto nSo-mem-
1ho da O.N.U., a Albânia, te sente a
iiiua de Conselho pari apresentar uma
ouelxa contra um Estado membro, a
Criei*.

os listado* tinidos • * liiluia iizertm
uma loas* arsym*ntaçli\ antas da vo-
Ueío, p»r* declarar nu» a nâo »celt»*
çio do pedido da Albânia nio estaria
ritntro <Jo eapiiito da Carta das N»*
còmr UnM«».

A Crt Bretanha lol • üulco pala
tu» votou contr».

o coronel Tuk Jaltova, Ministro d«
Xatado S* Albânia, aentou-se t atean
• acuMU as trefos de Incitarem o
derramamento d» aan«u» nos Balcâj «
rie Impor «xisincias "ímpcrlaltstas" ao
povo »lban«s.

Beclaioa qu» os presos utilizam te-
cias a* classes de estratagemas po.»sl-
s-els p*ra proi-ocar distúrbios com o seu
p«tt.

J»l;òys.í cujas Bciuacfje» J* «oram
ipresentadas nos lonsoí dteur»o* pro-
r,.nc!ados por ManulUkl e Gromyko.
tfirmou que a ameaça giejin n suhevanl»
ílbanesa se apresentou em uts íonii.ií.
a jabtr:

|o — Mediania uma perlüteme P"-
vocação d» Incidente» fronteiriço»;

vo — Medlant» uma campanha para
e\termüiar a minoria albaneia na Gre-
cia: e,

so — Mediante a ln»l»t*ncla para que
i-, Eplro Mtentrlonal seja cedida perna»
ncntemtnte â Grícla.

A AUSTRÁLIA ABSTEVE-SE

A AUSTRÁLIA abílcva-se de volnr.
enquanto o representante InglêJ, Ca»
do^an, sustentou qu» a Albânia nío
tinha direito d» participar da dltciusáo
do Constlh» por uSo fazer parte da
O.N.U.

O delegado britânico Insistiu em que
o> Conselho nio tinha om conslderaclo
uma "disputa" segundo o sentido da
Carta das Nações Unidas, e portanto
nio est»v» aiitorlxado » convidar o
delegado ilbanis a sentar-se <« mt«i.

O presidente do Conselho. Oscar Lan-
ge, advertiu que o delegado albanês
somente estava autorltado para apre-
sentar "declaraçlS»» de fato" eébr» a
queixa apresentada pela Ucrânia, a
Dio para debater a questão. Lanie dl*-
e» que o Conselho podia solicitar In-
rormaçôes a qualquer pessoa aòbro os
lema* de aua compatínd*.

O delegado C. L. Hsla diste qu* nlo
faria objetfles a qu* «fl ouvisse a quet-
xa albanesa. Van Kleffens disse qu»
nlo vla nulo para qu» o Conselho
nlo ouvlss» o delegado albanês, en-
quando o lustnltano Rasltick disse qua
a Albânia nlo era demandante nem d*-
fensor, sugerindo que o Cot»»«llio adia».
f» a qu»stlo at* d»pols da declslo »«-
bre o cato da queixa da Ucrânia.

Jakova expressou eeu p«s»r pel» fat»
do Conselho haver rejeitado, na tema-
na passada, a solIcltAçio para o ln.
gresso de seu pnis, poríjn, dls<e, xpetnr
disso, a Albânia continuaria tiabv
ltiands pelos objetivo» da O.N.U,

PROPOSTA DO DILEOADO NORTE»
AMERICANO

O delegado estadunidense. HerschM
Johnson, propôs quo o Conselho s» ne-
gnjjw » considerar a» acusaçô»» apre-
eantadas pela Ucrânia com o apoio fl«
Rvssla. Disse que os acusaçOes e con-
tra»»euMçSes lançadas na mt.M do Con-
eelho havum suscitado questões quo

reiiuerem respoata. porim, dlsac, a «ti-
tud» da Ucrânia, em geral, é Iníevid» i
Ixpresíou que na opinião dos Estado* i
Unido» as tropas britânicas na Grécia \
constituem um (ator establlliador. ,
Acrescentou qu» a Ucrânia nSo ha\ ia
cenceguldo provar que » Orícla cons- '
Utui uma nmeaca i pai mundial e
tampouco havia podido provar qu» as
«ItlçAex gregas foram fraudulentas.

Johnson atacou o tr Manulltki pele '
fato do mesmo haver suscitado, pela j
«egundu vez, a questio das fírças bil- |
tanlcas na Grécia, P6s cm dúvida a
acusado da Ucrânia d» qu» • Oricla
4 culpada pela "propaganda desenfrea-
da", Johnson disse que. na rcnllda-
d», a Imprensa dot países dominados
pelos russos, ao norte da Grlcla. i a
culpada dessa "propaganda detenfrea-
da".

Atropelou e continua

GREVE NAS ESTAÇÕES
DE RADIO ARGENTINAS
EM BUENOS AIRES, SOMENTE A EMISSORA OFICIAL ESTA*
FUNCIONANDO ~ PROPAGA-SE O MOVIMENTO — POSSÍVEL

PARALIZAÇÃO DA ENERGIA ELÉTRICA
transmissões de todas as esta-
çôes de raldo desta capital, com

Alastra-se o movimento
BUENOS AIRES, 0 (A.K.P.)

¦ Chegaram novas
greve dos músicos,

QUE BICICLETA!
O ciclista da"máquina

0 trifego do \X\o

'Rádio Brás" ieriu-se porque a
"desmilinguiu-se" toda..."

6 autêntico
pandemônio. Automóvel, tanque
do guerra, caminhões c bicicletas
fizeram do carioca, neslo amar.
gUMdo após.guerra, uni meio de
condução respeitável. Peus&mos
mesmo que os londrinos, sob a
chuva dc bombas, não levam a pai-
ma ds vitória aos hahit.intcs da
mctrópolo brasileira, vitima indo-
Tesa de autênticas máquinas da
morte, ferro velho c enferrujado
por cinco anos de Inatividade,
posto a rodar de repente...

UMA BICICLETA QUE SE"DESMANCHA"

Ürs, ontem na rua do Acre, pró-
\imo ao número 34 Hélio ,Tosá
Lima, menor, ciclista da "Radio
Br.-u" vinha pedalando a sua hu-
mude bicicleta de estafeta (|uan-
do. sob o olhar surpreso da mulli-
iIüji, que estacionava naquele 1»-
¦•ai ondo i fortíssimo o número de

casas atacadistas de "secos c mo-
Ihados" a máquina envergou ou
melhor, "desmilinguiu-so" toda,
na definição precisa e humorística
de um musctiloso estivador que
correu a socorrer o jovem mensa-
gclro.

O pobre do ciclista, apanhado
sem aviso previo pelas péssimos
condições de sua máquina, arrion
tambdm e como a sua armaçío é
de carne c osso, sentiu mais; san.
grou abundante, luxon meia dugla
de ossos e com suspeita dc coisa
mais síria foi recolhido por uma
ambulância do Posto Central do
Assistência.

Há diversas liçíles a tirar do
ocorrido. Para os ciclistas, por
exemplo, um bom aviso de que
devem evitar as piruetas o acro-
bacias habituais e para os pedes-
Ires mais uma preocflpaçSo: o de
cuidar não ser apauliado pelas bi.
ciclctas da "radio Brás".,.

REZENDE, 9 (Especial para
A MANHA) — Ocorreu um ntro-
pelamcnto por automóvel na rua
Francisco Vilaça, cm direção a
Praça da Concórdia. P auto ....
8.611, dirigido pelo medico T<in-
lino do Carmo, residente nesta
cidade, colheu o musicista Plínio
Tacs Leme de Abreu.

O atropelamento causou à vi»
tinia graves ferimentos. Assim,
o artista que já integrou o con*
junto orquestral do Teatro Mu-
nicipal da Metrópole, sofreu o
arrancjimenlo de todos os dentes
do maxilar superior, gravíssima
Ifsão na vista esquerda e num
dos joelhos.

ATITUDE ESCANDALOSA
Do falo causou pasmo a ali-

tudo das autoridades competen-
tes, que .nenhuma providencia
tomaram, i

Conhecedor do acnnleclmenlo
o nosso confrade dc "A NOITE".
Alarico Paes Leme, irmão do
atropelado, na qualidade de ad-
vogado, solicitou providencias ao
seerc-Urio 0o Segurança do Es-
l.irio do Rio de Joneiro, lendo
sido o processo instaurado e ovo-
cado o inquérito pnra u justiça
de Niterói preencher a lamenta-
vç) e estranha negligencia da
autoridade policial de Ilezcndo.

BUENOS AIRES, 0 (AFP) -
Todas as estações de radio ces*
saram suas emissões, cm razio
da greve dos músicos e locuto-
res, que reclamam melhor sa-
lários c melhores condições de
trabalho.

Unicamente a estaçlo oficial
continua a funcionar regular-
mente. <$

A greve eslá apoiada pela Se-
cretárla do Trabalho e Previ-
são que a considera legal.

As radlos-emissoras po.icm
emitir apenas 25 por cento do
programa em discos; o resto de*
ve ser preenchido com números
vivos.

O ministro do Interior rejei-
lou o pedido dos patrões e dos

adesões A
dos músicos, ontem k

noite declarada em todos as es-
lações de radio, confeitarias, ca*
fés o restaurantes possuem or-
questras.

As emissoras da Província de
Buenos Aires, Rosário o Córdo-
ba se solidarizaram com os gre-
vistas desta capital.

Irradiando em cadeia
BUENOS AIRES. 9 (Ü. P.) —

As dez horas de hoje foram ini-
ciados, simultaneamente, as

Afredido paio fotógrafo
A policia do 3" distrito, que!-

xon-se ontem, Oswaldo Costa,
morador na rua da Passagem n.
42-A, declarando qu« por quês.tôe* dc «omenos Importância, fo»
ra agredido a pau, no interior dc
sua moradia, por um seu vizinho
do nome Joaquim Ribeiro, dc 25
anos, casado, fotógrafo. Apresen-
tando ferimentos na cabeça, após
receber os primeiros socorros no
Hospital Miguel Couto, retirou-se
para a residência. O comissário
Oswaldo Guimarães, iniciou dili-
gêneiaa no sentido de prender o
agressor.

S.fMàÚBÚü' De Capela a Museu de Arte Moderna
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DEVORADOS PELOS CÃES
OS INCONCEBÍVEIS CRIMES PERPETRA-
DOS NO CAMPO DE CONCENTRAÇÃO DE

WURTEMBERG

B mr. -¦ í«:?Síí:

André Sicyfricd

'. tr s\ t . ««

programa proporcionado pel.i
Radio Estado.

E assim permanecerá a silua-
ção até que fique resolvido o
conflito aberto por músicos.

Desde as 19 horas do domingo
a Radio Estado è a única cm'j-
sora encarrer» da do todo o ais-
tema radio-diíusor do pais dc-
vido a uma disposição do Minls-
tírio do Interior eujo propósi -
to era o de não deixar os radio-
ouvintes do pais sem progranu:-
çáo radiofônica.
Ameaça de outra greve

BUENOS AIRES. 9 (A.F.P.)
— A Argentina arlia-sc ameaça-
da pela maior gravo até hoje
realizada pelos operários d.i e-
nergiii elétrica.

Salvo acóiído dc Última hora. n
greve começará na prósln«ii | feridas, secundo os círculos bem

"Complot" revo-
tónário no Irã

TEERÃ, 9 (A.F.P.) — Foi pro-

clamado o estado de sitio em His-

pahan pelo príncipe Firouz, minis-

tro do Trabalho e Propaganda,1 apus

a descoberta de um "complot" con-

tra o governo de Teerã.

Em encontro entre democratas e

partidários do "Toudeh" no Irã te-

ria como resultado quatro pessoas

BADEN-BADEN. 9 (A.F.P.) —
Há vários milhares de vitimas no
"caso" do campo de concentração
de Wurtembcrg, atualmente sendo
examinado pelas autoridades judi-
darias da zona alemã de ocupação
frencesa e conhecido pela denoml-
nação de "caso dos chistos", per-
que se relaciona com os crimes co-
metidos nos campos de concentra-

ção dt trabalhadores estrangeiros
deportados para a Alemanha s em-

pregados na exploração de jazidas
do chislo betuminoso ali desço-
bertas.

Sevicias e torturas de toda sor*
te foram Infligidas aos deportados,
cuja maioria correu, sejs em con-
seqüência das torturas, sejs devo»
rada pelos cães ou de esgotamento
físico.

Trinta responsáveis por êsses cri-
mes estão presos.

Contra a exibição de
roupas

COROOBA. » (U. P.> — O deputado
provincial Manuel ITAvilâ apresentou
um projeto «m que aollclta a proIM-
«So da exibição nas vitrinas das roupas
Intimas l«minlno«.

O deputado DAvIla considera tal
exibição um atentado i moral, è tíe»
cinda e aos bons costumei.

D'Avila íollcita que tua medida eaja
extensiva a tode t«rrlWlo nacional.

quarta-feira em todo o pais
tempo indcrteminailo.

por
informado»

Outros crimes semelhantes, chama-
dos "Crimes do Túnel de Bruttig",
no vale do Mosela, foram descober-
tos per ocíjíío do Interrogatório
de um criminoso de guerra. Tre-1
lentas vítimas foram constatadas
nesse novo e sinistro morticínio.

Ajudou nas experiências
sinistras

MUNIQUE, 9 (A-F.P.) —

Anunels-36 a prisão, em Munique.
de Rudolf Puntgsngruber, suspeito
dc haver servido de assistente ao
dr. Rasher, famoso especialista em
experiências faltas com prisioneiros
polticos e da guerra internados no
campo de concentração ds Dachau.

Puntxengrubsr foi recolhido i

própria prisão de Dschdu, onde te-
ria ajudado a fazer sinistras ex»

periéncias científicas com cobaias
humanas.

^fc*' agá 'W ' '*' *"^ífcJ

ocasião do enunciai' not. diversus
livros era qúc retraçou » fisiono-
mia político-econômica • cultue*!
d.is nações dõutc Continente.

Declarou, inicialmente, o oscri»
Ior francês que cada grande con'
flitò mundial, eomo ns de 1914 »
,i última guerra, acarreta tais ino
dl filia çõds no panorama do todos
os paises que necessário se tor-
na. para «o ter um novo conbe-
cimento dò mundo, rever as fer»
IAS já visitadas, no fim do cada
lula. Dai ler ele desejado pisar
novamente o solo das .nações
americanas. No »»o passado ei-

(Conclni na I.* pagina)

Eleições m zona áe
ocupação soviética na

Alenariia r
BERLIM, 9 (R.1 — " "Pirtids

da Unidade Socialista" (fusão d*
socialistas c comunistas) obUv*
maioria abstol/Ua sobre os oitros
partidos na Thuringia e Saíônia,
nas eleições munleipais de ontem.

Os últimos resultados na Thu*
riiuia são:

P. ü. Socialista — TJ1.39Í: K
Liberal Demooritioo — 383.W6í
Tnlfio Crista Democrática — ...'.>70.862.

Na Saxòoia os resultados sáo«
P. U. Socialista -- 1.834.130; f.
Liberal Demooràtico — WT.S^
União Cristã Democrática «— ...
325.105.

Intoraiuçócs nio oficiais j«v»«
Iam que us adversários 4b P,
Unidade Socialista venceram ort
varias cidades.

O jornal "Spandauer VoUísblaít14
jornal que se publica na ao»
na britânica, declarou que a gran*
de maioria para o Partido da Oni*
dade Socialista resultou dos ciei •
lorcs sA disparem de uma chapa tj
disse que, numa área movimenta-
da de Malle, foi hasteada oiiia
çrande bandeira com a inscrlçãn
"Votai no Partido da Unidadf
Socialista pnra nos unirmos á
União Soviética". Os jornais d»
zona soviética, porem, declaram
que as inscrições nesse sentido
foram feitas por membros dn
Juventude Ilitlerista, que Mora se
encontram a serviço do "Partido
Liberal Democrático".

•S QUATRIGÊUEAS DE PARIS — Nhtn subúrbio de Paris, im*.
erram no «fia dois de setembro último, quatro meninas, filhas do
casal Pit-rrc Walzer. São elas Ana-Marià, Dumele, /ac<fueíine c
Vicole Aqui as vemos quando recebiam sua primeira refeição,
no Hospital São Luir. Os Wutzer são casados há dezenove anos. e
tém outra filha, d enome liernardettc, cam dezoito anos, O.Wl

durante a ocupação alemã na l-ranaa. (liadwlolo
da A. P-, especial para A. MASUA).foi "mcquis'

Mais estradas para Minas
Gerais, Rio Grande ío Sul

e Sergipe *
O ministro Edmundo de Ma-

cedo Soares e Silva, titular dn
pasta da Viação levará hoje à
consideração do presidente dn
República, paru a aprovação
de S. Excia.. os planos vodo-
viários dos Estados de Mina?
Gerais. Rio Grande do Sul e
Sergipe, já aprovados pelo Con-
solho Rodoviário Nacional e
que tem em seu bojo os estu-
dos para a construção de gran»
des estradas rodoviárias abriu-
do mais vias de comunicações
entre o interior do pais e o
centro e dando, ainda, mais ia-
cilidades para os transportes
com ligações de ramais entre
todas as estradas do Brasil.

AS PORTAS DA GUERRA 0 ORIENTE MÉDIO
INTENSIFICAMSE OS PREPARATIVOS ^GLESES DIZ MOSCOU - DOIS AVIÕES

TURCOS TERIAM DESAPARECIDO, NA FRONTEIRA COM A RÚSSIA
MOSCOU, _ (AFP) — "A Pie-

UELO HORIZONTE, 0 (Asaprtn)
— O Dtpartamento Estadual do
Instituto dot Arquitttos do Bra.
sil, dirigiu um memorial ao pre.
feito, sugerindo que a jd famosa
capela dt São Francttcà de Aisit,
-onstrulda no bairro dt Pampu-'ha, t que tanta celeuma tem
despertado ultimamenlt, ptlo seu

Moderna. O Instituto te conlpromettriaer/iio u/fra-íiioiitirim, «ejii convertida em Miwru dt .-trle, ,1/oderítn. O instituto te compr
a manter aquele imóvel rem condições de boa contrrvrçào. Solicita o I.A.B. qut a Prefeitura Iht
faça dooção do prédio, and* seria localizado um museu, paro ttrvlr também de ponto dt reunião
dt arlittat e intelectuais de todo o pait. Acrttctnia qut aproximando-se a data dai comemora'
ções do cinqüentenário de Belo Horizonte, poder jie.la rtaluãr no local uma grande exposição dt

\sticat, o qut seria, tem dúvida, mais um motivo dt atração para os visitantes. Vemos,
foca romemora/íno da consfruçôo < umo vltta parcial aa igreja dt São Francisco
de Atsis, da Pampulha, toda de cotada pelo pintor Poríimifi.

arttt plást
no "elichi1

Um forte clarão nos céus
de Botafogo

Atendemos durante k noite a
Inúmeros pedidos de Informações
dc nossos leitores, anclosos por
saberem a origem dam clarão que
de ves cm quando aparecia na
atmosfera, na zona sul da cidade,
fato que ontem veio a so repetir.
Dc pronto nos pusemo em contar.
to com a Fortaleza da Lsge e de
14 recebemos InformaçSea a res-
peito. O clarão que por vetes ap.i-
recla uo alio foi sobejamente ex
pllcado pilo oficial que ali sos
atendeu, gentilmente.

Trotflva.se da queima de eerla
quantidade de pólvora antiga quo
aquela unidade do Exército vem
fazendo t6das ss noites .E assim
fol-nos explicado o "fenômeno"
multo natural, aliis, o qua aqui
nos apressamos a d)viiigè»la para
que os nossos leitores tenham ci.
íncia do qne realmente houve.

«O MILHÕES DE CRUZ»
PARA VENDER GÊNEROS

SERÁ' INSTALADA UMA REDE DE ARMA-
ZENS QUÊ PASSARÃO A OFERECER AR-

TIGOS A PREÇO DE BAIXO CUSTO
O "Fundo Social Sindical", po't

sua ver, emprestará 5 milhões de
cruzeiros para cóiicecussâo dess;i
obra tendo sido estabelecido Q
prazo dc 10 anos para pasanien-
lo, isto ê, no dia I) dc setembro
de 1956.

Dentro de um ano a "Coope-

rativa de Consumo dos Trabalha-
dores do Distrito Federal Ltda."
Instalará 20 grandes arroázens
para atender exclusivamente aos
trabalhadores do Distrito Fede-
ral.

Tevo luis*, à* tarde, no Gabinc-
te do Ministro do Trabalho, a ce»
rlinònia d . assinatura do termo
de contrato entre o "Fundo So-
cla| Sindical'- c a "Cooperativa
do Consuma dos Trabalhadores
do Distrito F*dersl Ltda." Por
esse instrumento de contrato, a
referida Cooperativa so obriga a
construir uma rede de armazcps
para todos os trabalhadores des-
ta Capital, vendendo gêneros de

primeira necessidade, vestuário
o farmácia, a preços de baixo
custo.

panteão dc gUerrá se intensifica
uo Médio Orienle, onde os inglc-
ses, principalmente uns praças de
armas da Tronsjordaiiiu e da Pa-
lestina, prosscRUeni na construção
de obras militares" — escreve o
"Krnsnaia Zvcsila", ent artigo
também alvavés d,, rádiu de Mos-
cou.

Por outro lado, em irradiação j
de seu proRrnnin informativo, a
rádio desla capital declara que o j
comando britânico transformou n \
Palestina em poderosa base mili-
tar e que os povos do Oriente Mc-
dio vêem, eom razão, na política
expansionista britânica, sustenta-
da pela força das armas, u\jia
ameaça direta à sua independeu-

«¦essaaMMBMBaaHMM

cia de inicio e à i>m scral, por
fim."

TERIAM DESAPARECIDO
STAMDÜL. 9 (APP) — Dois

aviões turcos, quo estavam cl>-
tuaiido vôos n.t fronteira turco-
soviética, ter-se-iam perdido.

.'Essa noticia não é de Uintc au-
torizada.

Conquistou o "Prêmio
Debussy"

S. FRANCISCO DA CALIFOR-
MA, 9 (AFP) — O pianista M**
Pressler. originário de Tel Aviv,
conquistou o "Prêmio Dcbusí.v"
dc inil dólares, orgaidiado mis
Estados Unidos e presidido pe!"
embaixador da França, sr. Hen-
ry Boiinct.

DESTRUÍDAS SETENTA
USINAS DE GUERRA

DERLIM. 9 (A- V. P.) - O
govéríio militar oorteamericano
anunciou que foram destruída1',
até agora, 70 minas dc guem.
na zona tiortc-amerlcaua de
ocupaÇRd na Alemanha.

.. .. : ..¦: W
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AS BASES DUMA SÓLIDA POLÍTICA IMIGRATÓRIA
r.Nío nos parece possível eilabel-ccrmo» uma forte corrente

imigratória sem que antes tracemos o rumo de uma sólida política
dc colonização nacional.

A eolonicaç-ío está' para a imigração estrangeira, como os «II-
¦ cerces ile uniu casa estão para às parles laterais dc uma «'difira.
'.ção. Qúerer-is»; pois, atrair fortes correntes Imigratórias allenl-

gemi*, «em ijuc, primeiramente, tenhamos estahekirio su linhas
(lircliu'as-dc "uma inteligente política- d? colonização Interior, é

-prática, arriscada que pode geral, como já tem acontecido,¦¦entre
nós. problemas futuros delicados o complexos. » ¦

X iiolonizaçãó, no Brasil, ainda não foi motivo de unia politic»,
nu mais amplo sentido do termo. 'Ah .iniciativas; isoladas e incon-

• »ct|ucntes, «jue tentos realizado,- não representam, senão, uma ten-
tatlva vacilaule dó distribuir pessoas, necessitadas, ao longo das
estradas ladeadas por teiras impróprias k recompensa rápida do

.labor humano nelas empregado. Quando muito representam, ape-
na»., .motivo dc atração para os centro» populosos do pais, (lo mus-

••a-í de liointns e mulheres inadaptados que, desanimados dos Ira-
•Imlhos rio cinipo. acabam por engrossar'os contingentes operários,
nas olicins", ouVaoí.viyos inferiores. > i

fir», o problema tle colonização. • lim problema d* planeja,
nietilo. Pica ijuc se execute um» larga- política de fixação do ho-
ítiewust gleba, hãò basta distribuir-se'.terras, facilitando sua pos-
»e por uqíiclcs que ie mostrem desejoso» «le vollar on de perme.

iiiecej"'uu vitla rural. Tòrna-sc" mister qtie se revista tal-prática dc
tAda a en-icíen-lica de uma grande .movimento de povoamento,
¦de correção de lUUSÍn deficiente dislriliulção .demográfica, de cura
•de «osso metabolismo rconômícn, profundnmonlr alterado pela
•falta'de uma circulação econômica digna, de tal termo.

Multiplicartilo-se os núcleos coloniais, dentro dr um* orguiil-
zsçâo sistemática pfrvlnrnenle tslalielrcida de molde i dar pre.
riaminarir.iü jio elemento nacional »6bre os elementos alienígenas
i|ii* neles iiõu tíelíãr raizes. damíà a Csses náclcos tinia a «ssls-
tíucia técnica a financeira qne on niesmos necessilatu para »e
djs-nvolvoi-, fàhiíiiridn, enfim, as bas-:- dc novos c prósperos po-
voados ii serem criados nos pontos em «iue « falia dc elemento
Imriiano, economicamente ponderáveis, se mostra mais sensível.
teremos iniciiulo unia política dc reestruturação demográfica, e
«vonútiiici còuiúativcl com as necessidades do momento, e, assim,
Itireiiíps fórnutiiò a rede dc defesa ne.cssária A absorção do imi-
jt/inle esliMgèiro à vida social do pais. »<m <*ue os "quistos"
rariaii sc formem, ameaçando a tranqüilidade e a segudança na.
eioiiaiá. .

Fora dal <í "t* caminhai' no escuro evilando-se ter de mn pio-
blem.i du capital Importância a visão clara que éle exige de todos
aqueles «pie detêiii, 

'rio 
momento, ''briguei' parcela de responsabi-

liíltfile pública. GIL AMOHA

SITUAÇÃO DOS PRINCIPAIS MERCADOS

PANORAMA JURÍDICO
ÓS CARTÓRIOS I AS LOCAÇÕES

PELO 
fiito dc ter sido ordenado o dupejo de um tabelião de».

Ia cidade ,em virtude de haver o proprietário do prédio usado
do direito de retomada assegurado em lei, movimentou-se

lòda a classe dos serventuários- 3a .lustlç*, pleiteando do govér-
uo medida de exceção «m favor tio somente deisa classe, por
tantos motivos prlvilegiidlssima.

A questão nio é nova, pois outrai campanhas já Um sido fel.
tas com o mesmo objetivo. Apadrinhou-a, certa vez, o próprio
presidcnle d» Tribunal de Apelação do Distrito Federal, impres-
sionado com a perspectiva de lerem atlndo» a rua ou removidos
para o Depósito Publico os livros dos cartórios, ao que respondeu
o sr. Marcondes Filho, então titular da pasla da Justiça, pondo *
disposição (los titulares dos ofícios ameaçados de despejo os pré-
diòs situados em frente ao atual Palácio da Jusllçn, já «lcsapro.
priados paia a construção do futuro Palácio.

Essa resposta, porém, não agradou aos titulares dc cartórios,
pois' o (pie estes queriam, na jjalidade, nâo enm prédios pira
onde se mudussem, míi», tio somente, que lhes fosse assegurada
a permanência nos Imóveis onde estivam Instalados.

Por ai se vi que o problema, que agora está lendo apnsenl»-
do «o público como resultante da ganância dos proprietários, apre-
•euls outra face. imilto diferente, n» qual fica patente a ganância
rios serventuários, que nlo querem largai- os bons pontos onde se
acham in-llados. »i»,»n

«TAL lAt

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL — TRI-
BUNAL DO JÚRI

CAMBIO — O Banco do Brasil,

antern, para cobrança vencida, re-

missas e cotas autorizadas, afixou
as seguintes taxas: Londres, CrS
75.44,16; Berna, CrS 4.37-38; Pa*

ru-, CrS 0.15,74; Bruxelas, Cr?

0.42.71; Stockolmo, Cr? 5.21.00;
Lisboa, Crí 0.76.10; New York,

CrSlS.72; Buenos Aires, Cr$
'4.64.30; 

Montevidéu.' ,
CrS 10.60.62; Bolívia, CrS 0.44.57:

Chllíl CrS 0.60.39; Dinamarca,
CrÇ 3.00.08. OURO FINO — O

'.'an:o do Brasil comprou sexta-feira
• grama de ouro fino na base ds
".000- 1.000, em barra ou amoe-

dado ao preço ds CrS 23,70 c ven-

Seu ao de CrS 25,23.

CAFÉ — O mercado funcionou

ontem sustentado e com os preços
t-Mitsrados. Foram os seguintes os

diversos preços vigorantes: Tipo 3

4, 5 e 6, nominal. Tipo 

CrS 52.70. Tipo 8, CrS 32,20. O

movimentei estatístico do dia foi c

seguinte: Entradas, 6,601 sacis:
saídas, 903 sicas; existência
60S.2S3 saeis.

ALGODÃO — O mercido fun-
cionou ontem firme, com os pre-
ços inalterados. O movimento esta-
tistica do dia foi o seguinte: En-
tradss, naol-iouve; saldas, 725 for-
dos; existência. 32.356 firdo*.
AÇÚCAR — O mercado funcionou
entom nominal. O movimento es-
tatlstlco do dia foi o seguinte: En-
tudas, 3.413 sacas; saidis, 3.413
sacas; existência, 7.700 sacas.

TÍTULOS—O mercado de títulos
funcionou ontem em condiçSes bem
movimentadas, verificado-se opera*

çíes bem desenvolvidas em grande
número de títulos. Ficanm em boa

pesiçáo as apólices da Uniio, dos
Estados e municipais, eom as de

sorteio tambím tendendo pira a ai-

ts. As obrigações de guerra movi-
mentaram-se na alta, liando em

boi posição as ações de bancos e

companhias.

COTAÇÕES DOS PRINCIPAIS VALORES
Dívida pública

E-péciea
e

/5u*nt.°
TÍTULOS

Ult.0 Ofertai
Preços ] —

Vend.* Comp.0

UNIÃO: i
)

20
«7

5

95
5

166
St

14(1
223
331
110
43
11

100

' — Apls.:

D. KmiB.0 Nom."
Idem port ,
Idem

16
83
10
17
80

108
rto

107 I
I

148
10

OBRGS.0;

Tes.0 1921
Guerra Cr$ 100,00 .
Idem
Idem-CrS 200,00 ...
Idem Cr* 500,00 ...
Idem Crt 1.000,00 .
Idem CrS 812,00 ...
Idem 
Idem Cv$ 5.000,00 .
Idem 
Idem 

ESTADUAIS: Apls.:

Minas 1% pt, Caut."
Dec. 1.117.
Minas 1.* Sério ...
Idem 
Idem 2.» Série ....
Idem 
Idem 
Idem 3.* Série ....
Pernambuco 
Idem 
B. Rio Cr? 500,00 -
6% Nom.° 
S. Paulo

MUNICIPAIS DO D.
FEDERAL

CrS

940,00
i 790,00
i 792,00

900,00
1 79,50 I
i 80,00 r

160.00 I
1 402,00 |
I 813.001
I 912,00

I 81400 1
! 4.070,00 |
| 4.065,00 I
I 4.073,00 I

Emp.0 1931 ...
Idem C/Juros

910.00
194,50
195,00
186,00
185,00
187,00
185,00
65.00
64,50

340.00
226,00 I
172,00 |
173,00 !

l,

920,00
25,00 |

Crí

7*5,00

80.00
161,00
404,00

814,00

4.070,00

920,00

193,00

186,30

183.00
65,00

215,00
172,00

920.00
25,00

Cr*

935,00
790,00

990,00

79.50
160,00
400,00

813,00

4.060,00

900,00

194,00

183,00

184,00
64,00

223.00
171,50

25,00

MUNICIPAIS DO
ESTADO

tf, B. Horizonte 
20 P. Alegre 8*£?ó ...

5 ¦' Recife i'o 
Dívida

AÇôES: |
COMPANHIAS:

JO Aliança Industrial
Cr$ 200,00 

•00 Butia CrS 100,00 ...
100 Idem 

22 Docas de Santos pt.
CrS 200,00

192 Ferro Brasileiro Ci-3
200,00 

655 F. e L. de ftlitiàs
Gerais pt Cr$ 200.0H

514 B. Mineira pt. Cri
ÍO0.00 

, 5 Sid.° Nacional CrS
200.00 

. !> Idem 
!

DEBÊNTURES:
I
I

Í00 Bco. Lar Erasileiro
Cl$ 200,00 - 8*-«. ...

-VENDAS ROU
¦V ALVARÁS

, • ' í
O. Pública:

Apl. Unif.0 
1 I-íem Crt 500.00 ...

40 D. Emi?.° Nom.° ..
201 idem

1 rdem Crt soo.oo....
4 lúcm C:0 200,00 ..

D. Particular:

;*.*¦ .«.".-i*'* Bi"- PôvSt-*
^iú", do Kra-Ul Cr§ .'.
2Ü0.0O - Nom.0 —

•;;• !¦ Acõés ria Cia. Se*
. ¦! guvo? Sa-ji-õ^ (k CrS

WM 

: ' •: 
!.1 i

I 20,00!
, 200,00 i

120.00 !
particular

122,00 i 122,Ot)
240.00 | 240.00
350,00 I 360,00

230,00

140,00 i

140,00 ,

220.00 |
1140,00 !

250,00

140,00

943,00

121,00

243.00

A MAMCURE FIGURAVA COMO
i-:m#-regada no barbeiko

No .Iuíío dn Terceira Vnra da
líiiiciula l-úlilica, » Fazenda Na-
cimíal-r propoí contra .losé. de
Almeida, firma c.-labcict-lda nes-
ta oiiiiilal, roni «> negocUi de
barbeiro, um' exequllvo pnra ti
cobrança dc cinco mil crtuci-
n>s, por não ler p mesmo feilo
còiijtar dn «iiiailro dns «nlpreRu*
«los o nome dn mank-tire qur
serviu no .sulâo. O executado
contestou, alegando que a mu-
nienre trabalhava, mas como lo-
cataria «lc unia parle do ncío-
cio, recebendo o preço do ar-
rendimento, sem rlepcndenci-i,
portanto, a quem quer que fosse.

O jui/, considerando que, com
n juntada ao processo, do rei-l--
bo de pagainrnln do imposto
industrial e profissões do exer-
eleio dc 1!)44, feito cm nome de
Ceellia Edith dc Souza, estabe-
lecida no mesmo salão de bar-
beiro, nio conseguiu o embar-
gamente provar que quando lb*
fora imposta a multa jn fosso
a maniciirr estabelecida por
conta próprio, locando uma par-
te da loja e auferindo nutnmatl-
cnmelite proventos profissional'?.;
conniderando que dos livros ex«-
minados nada consta a respeito,
sendo de salientar que o uni-
co livro legal que a firma man-
tem náo fa* a menor referiu-
ria. quanto à locação, não fa-
zendo, assim, o executado prova
inequívoca, de forma a ilidir a
certe/a * liquidez da divida em
cobrança, julgou procedente o
executivo e subsistente a pcnbo-
ra.

ADQUIRIU A TUBERCULOSE
NO TKABALHO

Perante o juizo dc Floriano-
polis, o promotor publico, n.i
qualidade de propurndor rie nci~
dentes, propôs uma ação de ari-
dente no trnhalbo contra a Es-
Irada dc Ferro D. Teresa Cris-
tina, alegando que Filomenc
Joáo Ruflno trabalhava para a
ré, nas oficinas desta, como fcr-
relro, há quase vinte anos, quan-
do, em principio de outubro de
1934, se sentiu adoentado, reco-
lhendo-se ao leito, alguns dlns
depois, a eonselho medico, pan
o devido tratamento.

Submetido a exame, foi cons-
tatado ser o mesmo portador de
tuberculoso pulmonar, pelo que
foi aposentado, vindo depois, no
mes seguinte, a falecer, em con-
seqüência da referida moleslln.
Alegou lindo o curador que,
lendo em vista os antecedentes
saudáveis da vitima, tinha a
mesma direito á indenização de
dei mil e oitocentos cruzeiros.

A ré não concordou com o pe-
dido, alegando que não ficara
provado o nexo dc causa e efel-
to entre a moléstia e o trabalho
exercido pela vitima, afigurando-
-se-lhe temerária a conclusão de
que se trata de moléstia profissio-
nal.

O juiz, porém, julgou proce-
dente a içáo para condenar a ti
ao pagamento da indenização, nn
forma do pedido. Houve agravo,
que foi negado pelo Supremo
Tribunal Federal, sob o funda-
mento de que a tuberculose, em
principio, não è moléstia pro-
fissional, mas pode-se tornar
assim no decorrer do desempe-
nho da função, tais sejam as
condições do local, trabalho,
ambiente, de modo que se pode
dizer que o trabalho favorece,]
a eclosão da tuberculose.
O MENOR NAO EXIBIU O TI-

TULO DE EMANCIPAÇÃO
Hi tempos, á Junta Comercial

de Minas Gerais condicionou a
averbaçáo da transferência de
cotas de sociedade limitada pa-
ra nm menor pubere ã exibição
de titulo regular de emancipação.
Rebelde i exigência, o meper,
asiistido por seu pai, Gabriel
Donato dc Andrade, impetrou
um mandado de segurança para
que ae ultimasse o registro dc
transação, sustentando que po-
deria fazer parte da sociedade,
desde que prevalecessem os pre-
ccltot reguladores das leis das
sociedade anônimas.

Foi citado'o advogado do Es-
tado e ouvida a Junta, que ale-
gou haver se estribndo cm pare-
eeres tecnlcoB, a despeito de pre-
cendente, tendo' o juiz considera-
do o direito alegado, sem a liqui •
dez e a certeza necessárias,
apontando a ação competente.

Houve recurso, tendo o Tri-
bunal, porém, confirmado a dc-
cisão. Dai recurso cxlraorditia-

i. - ¦

rio para o Supremo Tribunal F»-
deral. Salientou o ministro re-
liilin- que os menores pubeies e
impúberes, c até os loucos, po-
drriam fa/.cr parle, tm prinei*
pio, dr sociedades anônimas, mas

i;«')digo Comercial prescrevi)
que o' menores, ainda «|Ur jlldi-
cinlmentc autorizado-, náo pu-
dem contiiiuar em certas soem-
dade. Em sp tratando de aocic-
dade por cotas, a autorização
judicial deve ser aindn ninis
cncnriiccida, embora, no caso,
nenhuma presunção existisse
contra a regularidade r. talvez
("onvcniíncia do negócio.

O relator, assim, negou pio-
vimento ao recurso, seguido pe-
los demais juizes.

A Primeira Turma do' Supre-
nio Tribunal Federal esteve reu-
nida ontem, sob a presidência do
ministro Laudo dc Camargo.
Após a aprovação da ata dn ses-
tão anterior, passaram os miniv
tios ao julgamento dos feitos em
mesa, cujo resultado foi o i'e'*
guinte:
AGRAVOS DE INSTRUMENTO

N." 12.936 — Distrito Federal
Relator: Ministro Anibal

Freire. — Agravantes: B, Gar-
ela & Lemas; Agravado: Fcli|ic
do Carmo Gil Rodrigues. —• Ne-
gnram provimento, unanime-
menle,

N,* 12.947 — Distrito Federal
Relator: Ministro Laudo da

Camargo, — Agravante: Cássia-
no Caxias «los Santos: Agrava-
do: Heron Eli Livan. — Nega-
tam provimento, unanimemente.

APELAÇÕES CIVF.1S
N.° 8.723 — São Paulo — Re.

latftr: Ministro Laudo dc Cn-
mitrgo. — RevIsAr: o Sr. Mlnis-
tro Barros Barreto. — Apelante:
Reedito Marcondes dc Moura
Sobrinho; Apelados: Espolio do
Dr. João Bigncr e a União Fe-
deral. — Remeteram os autos ao
Tribunal de Apelação. Votação
unanime.

X." 8. 746 — São Paulo -
rclntftr: Ministro Ribeiro da
Costa. — Revisor: o Sr. Minls-
tro Laudo dc Camargo. — Rc-
corrente: O Juiz dos Feitos da
Fazenda Nacional, Ex-Oflcio;
Apelante: a Fazenda Nacional;
Apelada: Industria de Pncumati-
cos Firestone, S. A. — Negaram
provimento, unanimemente.

N.' 8.985 — Paraíba — Rela-
tôr: Ministro Laudo dc Camargo.

Rcvisôr: Ministro Birros Rar-
reto. — Recorrente: O Juiz de
Direito da 1.' Vara da Fazenda,
Ex-Officio; Apelado: Antônio
Lira. — Remeteram os autos ao
Tribunal de Apelação. Votação
unanimemente.

N." 9. 073 — Distrito Federal
Relator: Ministro Ribeiro da

Costa- — Rcvisér: Ministro Lau-
do de Camargo. — Apelante:
Companhia de Seguros Pan-
América; Apelado: Lloyd Brasi-
leiro — Patrimônio Nacional '—
Adiado, a requerimento do Ml-
nistro Annibal Freire depois dc
lerem votado o Ministro Relator
negando provimento e o mr.
Ministro Rcvisôr, dando-n.

RECURSOS EXTRAORDI-
NÁRIOS:

N.* 3. 934 — Distrito Federal
Relator: Ministro Barros Bar-

reto. — Revisôr: Ministro Anni-
bal Freire. — Recorrente: Ban-
co Hipotecário e Agrícola do Es-
tado de Minas Gerais; Recorri*
dos: Irmãos Pinheiro «t Cia. —
NSo conheceram do recureo, nm-
nimemente. Usou da palavra
pelos Recorridos, o advogado
Jorge Molsy França.

N.° 8.425 — São Paulo — Re-
latôr: Ministro Freire. — Recor-
rentes: Massa Falida de Tomai
de Lueca & Cia.; Recorrida: Fa-¦tenda do Estado. — Náo Conbe-
oeram do Recurso, unanimemen-
te.

N.» 8.558 — São Paulo —• Rc.
Iatôr: Ministro Freire. — Recor-
rente: Fazenda do Estado; Re-
corrido: Astroglldo Manoel de
Souza Neves. — Não Conbece-
ram do recurso, contra o voto do
Snr. Ministro Relator.

N* 9.736 — Distrito Federal
Relator: Ministro Laudo de

Camargo. — Revisôr: Ministro
Bnrros Barreto. — Recorrentes:
Flavio Pimentel e outros; Recor-
ridos: Dr. José Teles Barbosa
e outros. Conheeeram do recur*
so e lhe deram provimento, una-
nimemente. Impedido o Èxmo.
Sr. Ministro Ribeiro da Costa.
Costa. —- Usou da palavra pelos
Recorridos, o advogado Dr. José
Teles Barbosa.

N." 9.956 — São Paulo — Re-
lator: Ministro Ribeiro da Co<-
Ia. — Revisôr: Ministro Laudo
de Camargo. — Recorrente!: Dr.

Braz Revercdo e sua mulher:
Recorrida: Fazenda do Estado.

Conheceram do recurso, con-
tra o voto do Sr. Ministro Re-
latór «lhe negaram provimento,
unanimemente.

N.« 10.000 — Distrito Federal
Relator: o Sr. Ministro Ri-

beiro da Costa- — Revisôr: o Sr.
Ministro Laudo de Camargo. —
Recorrente: Prefeitura do Distri-
to Federal; Recorrido: Cia. —
Predial Minas Gerais, — Conhe-
«•eram do recurso, unanimemen-
lc e lhe negaram provimento,
contra o voto do Ministro Bar-
ms Barreto. Usou da palavra
pela Recorrida, o advogado Dr.
César Lucchelti.

N.* 10.517 — S5n Paulo — Re-
latôr: Ministro Ribeiro da Cos-
la. — Revisôr: Ministro Laudo
de Camargo. — Recorrentes:
Joaquim de Barros Penteado c
outros; Recorrida: Fazenda do
ístado. — Nâo Conheceram do
recurso, unanimemente.

N.' 10.933 — São Paulo -
Relator: Ministro Barros Barre-
to. — Revisôr: Ministro Anni-
bal Freire. — Recprrcnte: Na-
hifm Russamra; Recorridos:
Bernardcs da Fonseca & Cia.
Ltda. — Nâo conheceram do re-
curso, unanimemente.

N.» 10.940 — Distrito Federal
Relator: Ministro Ribeiro da

Costn. — Revisôr: Ministro Lau-
do «lc Camargo. — Recorrente:
Ossvaldo Mello Gomes; Recor-
rido: Alfredo Máximo Bnrbosa
Júnior. •— Não Conheceram do
recurso, unanimemente.

N." 10.941 — Pará — Relator:
Ministro Latido de Camargo- —
Revisôr: Miniilro Barros Bar-
velo. — Recorrente: Porfirio An*
lonio Lobato; Recorrido: Euli-
na Sampaio Lobato. — Não Co-
nheceram do recurso, contra d
voto do Ministro Revisôr.

MOVIMENTO 0E VAPORES

320,00

430,001 " ,'.-! i

Vaporei Esperado»

045,00S40.00 !
450,00 !
940,00 !
pni.oo!
429.00 |
iso.ro!

280,00 ; UOO.OO ! Wtà

Vapores
Culia Vk-tory . .
Cabo «le llornos .
Wci-t Wind . . .
Nort King . . .
Mona rer of lhe
..Seo 
Del Valle ....
Whlte Swallow .
Tulane Vlclory . ,
VVinthrop Victory

Proe.
R. Prata
B. Aires
Norte . .
Lisboa .
Norte , .

Dia»
. 11
. 11
. 12
. 15
. 18i

Vaporei a Sair

R. Prata .
Norte . .
N. Orlem
N. York .

Vaporei
Vésper . . ,
Sâo Bento .
S. Antônio .
Murtinho .
Amaragy . ,
Otlo ....
Scrpa Pinlo

Deit.
Antônio*
P. Alegre
Laguna .
Penedo .
P. Alegre
Itajai . .
Lisboa .

Ulai
10
10
10
11
12
12
13

730,00 i

Vaporei
Ittersun ....
Ringlcad.'!' . . .
Fort St. lUglü .
Rio Menrioia . .
Cabedelo , . .
Santo:' ....
lianagè . , . . ,
Araranuiiá . . ¦
Poli (E<pera;!o)
Acácia
Car) IlnepecUc .
Docuinu ....
Mascote . . . .
Siderúrgica V . .
Ctc. Capela . .

ATRACAÇÕES DE VAPORES
Armazena i Viperei

1 Serpi Pinto » .
41 Ooiazloide . . ,
fí i Cathiamet . . . .
9; St. Ina

11 Aonistóo Victory
13j Farrapo 
1 "I i Ooparabana . . .
H ! AraguA .....
M Maceió .....
17 I Vésper 
1S , li-nnema
10 i Própria
IS , Trè» de Onlnbrrj ,
2lí; Siderúrgica III . .

O PREÇO DA VIDA
(APONTE O CULPADO)

Em coordenação eom a Ridio
Nacional, A MANHA prossegue
em , icu vitorioso concurso,"Aponte o Culpado", que vem
sendo patrocinado pelo Creme
Sanitário.

Com todos os elementos que
compõem um romance policial
apresentado ilnteticamentc, ísse"tesf propõe-se a interessar o
leitor de um modo simples e ob-
julho, dando-lhe a oportunidade
dc conquistar alguns prômios ao
mesmo tempo <*cc lhe faculta
amplas possibilidades do desen.
volver «-uilidades dc raciocínio e
di inteligência btm apreciáveis."Aponte o Sulpado" constitui
sempre uma trama policial de
boa qualidade que seguo a. trilha

mundialmente conhecida das bis-
tórias criminais difíceis de sc-
rem desvendadas,

Entretanto, todos sabem que
não há crime perfeito. O crimi-
noso deixa sempre um traço que
o denuncia, e ajuda os detetives
a reconstituir tôdn a história
através dos próprios dados quo
ile procurou ocultar.

Oi dctetlves.amadorcs existem
e algum deles pode multo bem
estar escondido no leitor.

A simples leitura do resumo
do erime e a observação dos ele-
mentos deixados pelo criminoso
bastam para que os leitores deste
jornal sigam o caminho escuro
e Inquict.idor dc um crime feito

cm circunstâncias bem habell
até atingir a clareira da desço»
berta do segredo-chave.

Para o primeiro colocado, 4
Creme Sanitário oferece semanal»
mente a importância de Crí...,
300,00, scndo-Ihc ainda ofertada
uma assinatura anual de A MA*
NHA. Hi ainda quatro outroí
prêmios, que por ordem de co»
locação dão direito aos vencedo:
rei* n uma assinatura anual de
"Carioca", "Figurino', "Noite
Ilustrada" e "Vamos'Ler*.

Os cupom com as respostas dei
vem ser enviados até às 16 horaà
do cada sábado pnra a redacâ*)
desta folha ou para a. RAdlo Is.tji
clonal especificando sempre ü4
envelope: "Aponte o Culpado",,

Armazena
p/m

Doeai! I'.-ri

10
11
13
14
15
1T
17
13
19
19

Docas

Colhidos polo trom
O trem U-S 333, conduzido pelo

inaquinista Santos, por volta das
D horas, quando procurava trans-
pôr a passagem de nivel, existen-
to nas proximidades da Estação
(!«> Campo Grande, colheu as sc-
guintea pessoa»; Aurora Cecília
de Santana, dOmèetica, dc '-'-
anos. moradora na Estrada «lo
Guandu s/n.; Armando Antônio
dn Silva, operário, dc 25 anos,
solteiro, residente na Estrada das
Capoeiras n. 12 e Adélia Brandão,
dc 20 anos, doméstica, dc íesj*
«linda ignorada. As vitimas fo-
ram conduzidas ao Hospital Ro-
cha Faria, onde após «•ocorridas
reli rara tn-sc para as residência-
O comissário Hermes Leite, dc
dia ao 28° distrito, tomou conhe.
cimento do fato, estando diligen-
ciando a respeito.

Ingorlu eroolina
Na tarde de ontem, foi eocor-

rida no Hospital Carlos Chagas,
retirando.se em eeguidn para a
«ua residência, á rua Pinlo du
Fonseca n. 141, casa 3, a dome.--
tica Ncusa Maria Nascimento,
de 19 anos, solteira, que por ques-
toes dc amores no interior dc sua
moradia, tentou o suicídio, ing.--
rindo grande quantidade de creo-
Una. A policia do 25* distrito, cs-
tá diligenciando a fim de melhor
esclarecer o fato.

APONTE O CULPADO N. 12

A HORA DA MORTE

Resultado:

O aM.ist.ino dc Bell foi Gary.
Prova: o relógio acertado para a
hora do embarque e a briga pro-
yoeftda ua ««tação, para que fi-
ensse marcada a sua presença lon-
ge do local dn crime.

Foram «m seguintes os premia-
dos:

— Com Cr? 300,00 cruzeiros cm
dinheiro e uma assinatura
anual de A MANHA: Sra.
Vicéncia ¦ Maçaria, residente
à rua Marquês dc São Vicca-
t», 92 — Nesta.

— Com uma assinatura anual
dc "A Noite Ilustrada": An.
tonio da Silva Valente, re-
sidente A rua Voluntários da
Pátria, 20 — Visconde do
Rio Branco. — Minas,

— Com uma assinatura anual
dc "Vamos Ler": Ncllo M.
Bastos. Sanatório Bela Vis-
la. — CorrSas — Pctrópolis.

— Com uma assinatura anual
dc "Carioca": João Pereira
dc Melo, residente à rua N.
S. dc Copacanabana, 193 —
apt. 40 — Nesta.

— Com uma assinatura anual
dc "Carioca": Wandcr Ma-
nocl Moreira, residente íl
rua Silva Jardim 168 — Sete
Lagoas — Mina-.

APONTE O CULPADO N. 15

res: o resultado, ouçam-no «sába.
do próximo, às 21,30 pela Rádio
Nacional, numa oferta do Crcms
Sanitário.

E se quiserem candidatar-so a
300 cruzeiros cm dinheiro o uma
assinatura anual do A MANHÃ,
nu n uma Assinatura do "Vamos
Ler", ou a duas assinatuha.* de"Carioca", estudem oe bilhetes
aqui publicados, rclclnm com

DAYSE:
já lhe avisei muitas veras.
Soube que voe* recorreu 4 po-
lida. Mal... Muito mal .'oito.
Hoje, h meia-noite, vocô mor-
rerá.

O bilhete anônimo, em que Dayse
se niu ameaçada dc morte

atenção ísle resumo, • jwecn<*bjLvpo cupon anexo, remi«ee»t1o-o à iSt
d-ição de A MAwHA. •*- Áponrf
o culpado.

É com • maior proier que
Londres ve de legreuo a noa-
aa querida Dayso (Beleza)...

Espero quo seja sempre
aquela mesma alma bondosa
dos velhos tempos e aa» cm
Eslados Unidos não lhe tenham
estragado • coração...

DOM.,
P. B, *- Aguardo vreira...

O bilhete tk Don, ehanragrsfa «a
nhecido. Pela linguagem, rteriS
bc.se que Don prete.ndia co/VfJ

/i nar cxtorqttindo dinheiro «?•;
Dajssa

l.
O PREÇO DA VIDA

Resumo:

Dayse, uma jovem «me vivia em
Nova York, volta para a Inglater.
ra na companhia de um capltalis.
ta que por ela sc apaixonou du.
rante uma viagem de negócios.

Douglas — assim sc chamava o
capitalista — tem no entanto, em
Londres, outra companheira da
nome Karcn que não se confor-
ma com a separação.

Dayse, por sua vez, em Londres
torna a encontrar o ex-marido,
James, e um velho conhecido,
Don chantagista fichado pela po-
licia.

Ilcccm-chegada cm Londres,
Ilayse recebe uma pequena cole.
ção de ameaças. James, que pro-
põe reconciliação; Karen, que exi.
ge o seu afastamento; e Don, que
pede vinte mil libras para guar-
dar ccrlo segredo.

Diante disso, apavorada por um
bilhete em que seu desconhecido
autor ameaça matá-lo ã meia noi-
te daquele dia, Dayse recorre a
Spencer.

O inspetor, que... Bem, senho.

DOUGLAS .. Impossível ier apenas "a sua velha a-ntaa .
Aqui, na solidão do seu escritório, diante da sua raóxjuma «Ja»
escrever, diante dos sous livres, dos seus objoto-i, sfrrto «fia fe
vida será completamente impossível sem vocô.

Prefiro o crime, a desonra, a morto. Pense oetsol...

O bilhete que Douglas encontrou, pela "na/i*-^
uma pessoa podia ter escrito essas palajir*

, em «cu bolbot "{J

DAYSE:
soube de seu regresso, em compcr.hia «jc .•níster !Dcua»aj5, 6s»í"*
capitalista multo conhecido nas rtidas sociais. ?ela Urrtna Jret
tôrr.o a lho propor reconciliação.

Um pouco ds boa vontade, « tude estará novcímeráe uema
no princípios de nossas vide::.

O bilhete de James, ex-marido áe Dagse
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Nome io eoncorrenH:

ilO*Miertoa ie preftrtncia a máquina, an a lápis, ço-n **u:
clama possível. E envie iste coapon à Ràéio Nittãtygal, Praça

Maad, 7, 33.* andar, ou redação de A MÀrmX,
Praça Maná, 7 — 6.* andar,

CERTO NUMERO DE JUDEUS PARA CADA PAIS
O PLANO ÁRABE QUE SERÁ' APRESENTADO À CONFERÊNCIA SÔBRB A £#,

LESTINA NÃO ADMITEM A
LONDRES, 9 (R.) — Quando a

conferência sobre a Palestina fór
iniciada amanhã netta capital, oi
Estados árabes apresentarão um

plano para a solução do problema
judaico, segundo o qual cada pais,
de acôrd com a sua densidade e

população, deverá abrigar um cer-
to número de refugiados israelitas
— declarou o Emir Feisal, lider da
delegação ds Saudi Arábia hoje aos

jornalistas.
"Sa o referido plano-fór aceito,

icrescentou éle, os Estados árabes
estarão dispostos a receber a maior

quota dc judeus, E, se o proble-
mi isnelita fór solucionado, a ques-
tio da Palestina será automática-
mente solvidi, tendo nossa espe-
rança que dis conversações, resul-
te algo concreto".

O Emir Feisil declarou ainda que
ie a Grã-Bretanha aprovar o pia-
no árabe, oi árabes permitiriam o

estabelecimento de basei britânicas
na área de Negeb, na Palestina.

EXPLODIU UMA BOMBA NA
CASA ITALIANA EM TRIESTE
CINCO GRANADAS EM PODER DE SOL-

DADOS IUGOSLAVOS PRESOS
TRIESTE, 9 (De Katherinc

Clark, correspondente da United
Press) — Explodiu uma bomba na
Casa Italiana na madrugada dc
hoje, tendo quinze minutos dc-
pois da explosão sido presos seii
soldados iugoslavos que ic encon-
travam a menos de um quilômetro
do local da explosão. Os soldados
iugoslavos, que foram presos pe-
los americanos, tinham em seu
poder cinco granadas.de mão.

A explosão derrubou uma das
paredes da casa e destruiu trís ja.
nelas, Os italianos que residiam
na casa não sabem explicar a ra-
zão do ataque.

Os seis soldados iugoslavos pre-
sos fazem parte da guarda encar*
regada de vigiar os fornecimentos
da UNRIU para a Iugoslávia, de-
sembarcados em Trieste.

O comunicado norte-americano
anuncia que ns presos foram en-
t regues à policia da Veneiia-Giu.
lia.

Entreraentei, chegou a iste por-
to o cruzador britânico "Ajax".
Até há alguns dias o referido na-
vio fazia parle das forças navais
britinicas encarregadas do blo.
queio da costa da Palestina. Che-
gou a este porto para substituir o
cruzador norte-americano "Hun-
tlngton" que aqui chegou a fim
de evitar um possível golpe mili.
tar iugoslavo. Ambos os cruza-
dores permanecerão no porto du-
rante dois dias, sendo que depois
disso o "Huntington" seguirá pa-
ra Malln a fim de unir.se 4 fòr-
ça de oprrãcíícs da marinha norte-

I americana «-ue esta manhã partiu
; «ifl Oreria.
i MANIFEST-.rVi ANTI-ITALIANA

EM TRIESTE
TRIESTE, fl (AFP) - l*ma ma-

j nlfcslaçáo antUlnlians. organiza-
i ria por elementos eslovenos e não
I autorizada pelos Aliados, foi rea-

lizada ontem-nela manhã. 

O cortejo desfilou pelas ruas da
cidade. A policia interveio para
dispersar os manifestantes. Um
desconhecido lançou uma granada,
tendo resultado alguns feridos.

À noite a cidade estava cm cal*
ma.
VIOLADO PELOS IUGOSLAVOS O

ACORDO DE DUINO
TRIESTE, 9 (AFP) — Em comu-

nieado oficial o comandante do
1.1.* Corpo dc Exército Aliado tor.
na público a violação, pelos In-
goslavos, do acordo concluído em
Duino, em 1946, garantindo a 11-
herdade de tráfego is tropas alia-
das entre Trieste e Pola.

A decisão do comandante aliado
foi tomada em conseqüência dc
uma serie de incidentes que vém
tendo" lugar nos últimos tempo»,
quando vários caminhões aliados
foram atacadoi a tiros e material
aliado apreendido arbitrariamente,
por forcas iugoslavas. Linhas tele.
tônicas aliadas foram cortadas em
vários pontoi e as patrulhai alia*
dai enviadas para repará-las fo.
ram Impedidas muitas veies de
faxê.lo.

Acrescenta o comunicado que a
questão fot anbmetlda ao coman-
do do 4.* Exércitq Iugoslavo, que
controla a zona da Veneszla Giu-
lia, com um pedido para que os
bens aliados sejam restitaidot e
que medidas lejam tomadas para
que o acordo de Duino seja dora-
vanle respeitado.

7 SOLDADOS AMERICANOS
FERIDOS

TRIESTE. l> (AP.) - O segun.
do comunicado distribuído hoje
pelo Q.O. da 88.* divisão norte-
americana anuncia que 7 soldados
yankees foram feridos durante as
desordens de ontem nesta cidade,
acrescentando que de 60.000 a
70.000 elementos pró-iugoslavos
participaram das demonstrações
do dia. - _

/ NTERVENÇAO NORTE-AMERICANA
questão esta que deveria ser resoi- ATO DE AGRESSÃO POLfTH!*,'
vida amigavelmente entre a Arábia PARIS, 8 (I.N.S.) — O Ce-milj
e a Grã-Bretanha, de libertação nacional hebraica

nesta capital lançou hoje, am ve$a
peras da Inauguração da Conferèrv.
cias de Londres sobre • Palestina,
um manifesto dizendo <*"*•. a rm*v
ma ser árealizada sem participação
de representação alguma da Pelei-
tina hebraica ou iraba a qua cs
Inglesei procuram decidir teus <k>
tinos sem consultas, pelo que o 6o
mlté considera a eonferôncl» eema
um ato de agressão política» tcm«
os de Hitler.

REUNIÃO PREPARATÓRIA •
LONDRES, 9 (A.P.) — Deleg***

dos dois paises irabei se reuniram,
rapidamente, eom funcionários brt»
tônicos, na Laneastcr Houst, e.fj
conversações não formais prepara»
tórias da Conferência de amanr-i}
-'bre e futuro da Palestina.

"A Siudi Arábia — disse ainda
o chefe da delegação árabe —
alia-se io Iraque no julgamento de
que a Grã-Bretanha é a única res-
ponsável pelo problema da Pales-
tini, no qual nio admitimos a in-
tervençao norte-imericana".

MENSACEM URGENTE DO
MUFTI

ALEXANDRIA, 9 (R.) — Si-
gundo te Informou, o Muftl de
Jerusalém enviou uma mensagem
de urgente convocação do Alto
Comitê, de que e presidente, para
que venha a esti cidade imediata-
mente pira rever a questão da par-
ticlpação na conferência que será
realizada sobre o caso palestino,
e cuja inauguração será feita ama-
nhã.

ADORMECEU COM O
CIGARRO ACESO..f
Dos dedos o fogo propagou-se para os lert*.
çóis e daí a todo o apartamento —- Pâniefl
no edifício em que estão alojados vários

delegados à Conferência da Paz
PARIS, • (Por C.A.Nobrega

da Cunha, da "Francc-Prcssc))
Os hospedes do hotel Georgcs
Cinq tiveram, de sábado para dn-
mitigo, uma madrugada movi-
mentada era virtude dum inecn-
dio ocorrido às 3 horas no apar-
famento 830, onde um turista
australiano adormecera com o ci-
garro aceso entre os dòdos. O
fogo da cama propagou-se às cor
tinas, tapetes, moveis e teto do
quarto de dormir e mais trás
peças, inclusive o banheiro. Tu-
do ficou rapidamente carbonizado
evitando-se maiores proporções*
porque os bombeiros ncudiram
logo, isolando o fogo no ponto
de inicio.

Mas, a correria dos hospedes
acordados em sobressalto, deu ao
Hotel um ambiente de susto. So-
bretudo os Delegados da China e
da África do Sul, cujos aparta-
mentos estão situados nos ultl-
mos andares, tiveram que sair
precipitadamente com as famílias
carregando maletas com os objc-
los mais valiosos. Em poucos
minutos havia uma concentração
de senhoras no hall e todo o edl-
ticio estava cercado pelos bom-
beiros. Nas sacadas fronteiras,

juntavam-se notivagos atraídos
pelo clarão das chamas saindo
das janelas do apartamento, ti
combato ao fogo foi facilitado
pelo falo do incêndio haver ocor-
rido no ultimo andar de sorte
que a propagação para baixo cr.»
difícil. Meia hora depois, estava
tudo retomando à normalidade,
cada qual rccolhcndo-se aos seus
aposentos.

Dos brasileiros, quem sofreu;
maior susto foi a senhorita Sil.
via Rcgis Oliveira, cujo aparta*
mento fica exatamente em baixo
do apartamento sinistrado. Em
compensação o senhor Raul Fcr.
nandes e o Embaixador Freitas
Vale, instalados cm apartamen*
fos da ala oposta, apenas tire*
ram conhecimento do caso quan*
do sc levantaram, à hora habw
tual.

MARK CLARK VAI C0NFE*
RENCIAR COM BYRNES
PARIS. 9 (U.P.) - O getjerãl

Mark ("lark, comandante das for-
ças militares norte-americanas na,
Áustria «S esperado em Paris, às
primeiras horas de amanhã, onda.
confercuciará com Byrnes.
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ida Militar Visitou a Fabrica Nacional de Motores
o Ministro da Aeronáutica da Argentina

AS NOSSAS DUAS GRANDES
cMOÇÕES NA ULTIMA PARADA

A banda de müilca da Escola Militar puxava os cadetes com um
dourado conhecido. E era de ver-se o deslocamento da compacta mai-
sa de Infantaria, com 18 homens de frente, numa cadência Incon-
fundivcl, cada fileira de pernas azuii uma perna, cada fileira de
braçoi brancoi oicllantes um braço oscilante, cada fileira de batone-
tas espelhantes uma s6 baioneta espelhante...

Os vibrantes compassos da banda eram compassos famlliarei,
os mcimos que tantas e tantas vezei noi moveram como peça da

quele mesmo corpo qut agora se movia ali diante de nos. Então com-

preendemo» que ainda éramos e que sempre seriamos parte dele.
Sentimo-noi reconduzidos à velha Eicola do Realengo, envergando o

uniforme do vivo azul turquesa, relembramos as canselras do trel-
namento. o sacrifício doi preparativos da véspera, guando políamos
os nossos dourados al6 tarde, e alta madrugada Já citávamos em

marcha, noi trens a carvão que nos tlsnavam sem consideração as
nossas valdados... Tudo, porém, era cnmpeniado pelo instante mag-
níflco do deifile. em que cada um de nói deixava de existir em
si -sróprlo, para ser apenas uma corda em vibração na prodigiosa
vibração do conjunto... , 

'¦ M11I4 
.

Todos nói, próximos e distantes egrcisot da Escola Militar ha-

vemos de lentlr sempre, diante dos cadetes em desfilo, essas emo-

çfiei Ingênuas, que se traduzem numa ospeeio iís retorno aquelas

grandezas de uma quadra qve vive adormecida nai nossas lem-

A apresentação da Escola Militar produziu-nos a primeira gran-
ds smoc&o na última parada.

Com pouco surgiu o "Regimento Sampaio". JA nlo eram mo-

gos selecionado!, a ruis física cia noiss raça, ja nâo eram uniformes
ds gala, em cores teitivas. Agora ora o homem do povo,.todas as

eorss s todsi at estaturas, sob o disfarce ds rústico verde-ollva uni-

forwiudcr*
O capacete dc aço do tlpc rorte-smerican- completava o aipec-

fe marcial da masia que se deslocava em ritmo vigoroso e preciso.
Pavilhão condecorado, oficiais e praças condecorados, canhões

•rh cujo tubo se Inscrevem nom?» du heróis sepultados em Pistola...

Para nós, por ui >. Instante, foi como se. desfilasie a F. E. B. Pen-

umos nos Incertos s angustio-os d'as que precederam a partida, pen-
samoi na sua luta em terras estranhas, rememoramos ai passagens
culminantes de Monte Castelo e Montesc, recordamos o arrebatamen-
to, o delírio popular no dia do regresso.

Regimento Sampaio! Como nos fez pensar na F. E. B.l E foi

eus a outra grando emoção que experimentamos na ultima .parada.

UMBERTO PEREGRINO

di Bouíi. <io 1.» fl.tithio de saude fl»
r. e. n.

INDULTANDO:
— « «(lidado José Alvtl Ftltois Ntlt.

do "B.o B. O. do rtito ds pina dt 11
metei ds prlilo a nut Iol oondensdo pelo
Supremo Tribuna! Mllltsr.

llOItAMO DE TRENS PARA CADrrntS

Comtinleamoi: O horário di irtm pira
oa cadetei dt Eteola Mllltir dt Rtwndt
tlctncltdoa no Bio. * o seiulnlt dia 11 —
lt I.JO horss. tmetrqut tt» D. Psdro II
lodoi oi tsdstei dt l.o snò s os do 1.0
dt Artilharia. Ennnhtrli t Jnlendencla,
Ai 11.30 horu, -Tnbsrtsrlo oi dtmils
cadetes doi J.o c 3.o sno d's Armai.

RECEBIDOa PULO MINISTRO
OANROBERT

O mlnlslro Oanrobert Pereira da Coi-
ts recebeu, ontem, em seu nblnttt de
trabalho, ot i-nerela mlnlalrot Bll-t Ju.
rclor t Ari Piras. N-jrton Cforil-Jintt.
Bortta rortes, Fluis dt Outro t Sllvt
Roeht, bem como o Inttrrtotor alieno
Sarmento. Apre«enltr«m-so s B. Escls.
os lenrnii Jilme d» Almilds. Comin-
danlt dt Artilharia Dtvtilonarla da 1.»
D. I. por ter "Indo ao Rio s tervleo t
Neitor rruelrt BsUado, por motlro da
«ua recente promoçlo.

Diretoria de Saúde do Exército

CHBOOU O OAL. CORDEIRO
FARIAS

DE

Proetdenlt dt Porto Aleirt. ehtion. an-
tem. em aviso tsptclal ds P. A. B., o
reneral Omtavo Cordeiro de Partia, eo-
mandsntt dt 3.a Regulo Militar.

SOUJÇAO DB RNVroiMErJTOS

O mlnlitro tm tvlto dt onltm sutorl-
sou ioi Comsndanles das RtttStt Mlll-
ttrea a solucionarem todot os reqturlmen-
toa pedindo licenciamento de praças ortun-
das da laroura. de conlormlíid» com o
evito 613 de J3-MI.

VIAJOU PARA OOROMBA
OERHARDT

O OAIi.

MINISTÉRIO DA GUERRA
Decisões do Supremo Tribunal — Início de cur-
sos na Escola de Transmissões -— Decretos assi-
nados — Criação de Tiros de Guerra — Novo ho-
rário de trem para cadetes ~- Boletim da Direto-
ria de Saúde — Boletim da Diretoria do Pessoal

ABSOLVIDO O TEmO-TE VALTER,
MASSON

O SopreJio Trcbcmal Militar iulgou oro
nus ülUxna tesito o proceiüo eni que tora
.-condenado o Tenente V.ller Masson Pe-
valra dl Andrade t lelallvu » irretularl*
ítín verUlcaíu uo Porte de ouldos du-
L-intt a rtcesiie lutiru- tnibarpido u
«.cordlo ptlo «dvo.sdo E4|4r Pinto Lima,
oi» sitiou t rteponiibllidada do Con-c-
•ha IdialnlitrsilTo da Unidade; lõraa) ali-
ucl rseebldat oi tmbarioi pclo Tribunal
tui rottsbeieceu t «ouiença <le primeira
!ii!'.snela. absolveu o citado u.ccial <lr;ioi.

e demorado» debatei.

M-.'ISAO DF EX-OFICIAL 1X3
EXEBCIiO

c,;«j.u.il.e da Cunha Ribeiro, ex-ollclal
do E-trcUo, condenado no nrau mlulmo
"i ari. 1«G do Codlio Penal, pela l.a
•.udlterlà da 3> R. M. tequereu ao Bu-

y..-mo Tribuna Mtlllor rovisíio de tu»
-c-ua aob o fundamento dc que não fo-
rara retpeltcu»i K)HMALIDADE3 8DBB-
. UÍCIAIS wara validade do 'uigcimciiU) t

i .i processado, bem como por ser a con-
cjòtilíaó contraria a EVIDENCIA DOS rA-
103. Instrui o pedido com numeroso» do-
caiemos e moca de defesa constam d«
13 lontaa lolhli datilografai 64o relatorn
«s mtniitrot Vai de Melo e liocaluvj
< jnhl.

ABSOLVIÇÃO CONFIRMADA

ío! eanilnntda pelo Supremo Ttlbunil
militar S abtolvtçfco de Alexandre Habltli,
ds Base Aérea oo tanta Crur, que Iol
ousado do crime prevlaio o punido pelo
art, lll. parags. J.o e I.» do Código Pe-
Ml Multar. Ewa declilo íol tom.ncía na
:xltim& teseio daquels Cor;e de Justicei.

APELAÇÕES

A .Mineira Auditoria de Guerra, u-
ir.lltti; tm irau de epelsçlo, ao 8. T. M.
c-s proccwoi o que responderam, naquela
.lulro, ot acusador Alcides Beserrs
horta Marquei da Silva
tlí Ell-.l.

Por ria alrea Tlaloct, ontim, par» "»•

rumbit, o seneral Charles Otrhsrdt, Chtlt
da Mlea/lo Militar Nortt-Amtrleana, qut
«II foi tl«ll«r a l.t Brlsada Mlita. co-
mandaír pelo general Pais Leme, O seu
regresso está prerlsto para dentro de trís
dias. No pr-xtmo dia 51, S. Escla. se-
rruIrA para o Sul do pala a fim de vlsl-
tar os corpos dt tropas das 3.» I S.» Be-
tifes Mllltsrrs.

ADIADO O LICENCIAMENTO
PRAÇAB

Sti

rf.ra do Sousa, do II.o B. C. « Temls
totíei Roberto da Bllta, do Oont, da Es-1
cola de Moiomocar-.lsacjAo.

CONCEDENDO RETORMA:
— ao J.o sargento Cloern Alencar, do

Regimento Bampalo; aos J.oi ditos Joa-
qulm de Caitro, do Regimento Tlrsdentei
e Dedo Ribeiro Nogueira, do l.o B»q.
Beco. Mec; ao» soldados Orlando Cara-
more, Alcides ile Oliveira, Vlcer.te Perel-
ra de Mlrnndi, Mdchladea Zeíerlno, Joio
Albino Afonso, Alfredo Alves o Plínio Dlss

O mlnlatra dtelareu «tn tvlso dt ontem
qut ficam oa Comandantes da RetUes Ml-
lltarts not Itrmot da Lei tfo serrlto Ml-
lllar, a adiar o Ilcehclsmento dás pr«e>s
que. «o eonclulrem o tempo dt MTtlco.
nio tilhim falar rorretimeHtt o veml-
bulo.

ONrrofUfE PARA
EMBAIXADA

A ni-CWCAO NA
AROÍNTTNA

Comunica a secretaria do Mlntattrlo da
OuerTa que o uniforme para a rectpclo
rio major brltatfelro Batholomé dt Lt Oo-
Una. li 17.30 horas, de ho)e, na Embal-
tadn da Argentina, d o S.o («alça rlnea,
tdnlca branca, desarmado, cem pissadti*
rn).

Boletim da Diretoria do Pessoal

llum-
Vslter Augusto

ENGENHEIRO CIVIL CNANI-JEMENTE-
ABSOLVIDO

O Suprema Trtbuni! Militar. r« lua
lílilos «eislo, abeolveu unanlmementt o
engenheiro etvtl ir. Mario Elol da Costa,
acusado dl Irregularldidei quando no
-larelclo dl ius protlsslo em obras da
Aerontutlea, Relatou o feito o ministro
Paehtoo de Oliveira, funclonundo como
-•visor o ministro dr. Cardoso dt Castro,
T!s»rt*a da palavra o próprio acurado t
e premador geral da Justiça Militar.

t SaWSAO DE ONTEM DO S. T. M.

O ""uprsmo Tribuns! Militar, na seMln
dn oatem. lulgou prejudicada a reviilo
-rtmlnal de Laurlndo do» Santos Batista,
ilarlo Adio; absolver Bolon do» fiinlos
0!i7«lra Cantuarla. Expedito Ferreira da
Silva, Josei do Oliveira Pinto; ar.ulir o
•.fioit«o dl Atdoüo 3hultor; condenar
Luli Oonasgs da França. Anlonlo FTan-
cisco AIvss, Oseai Luta Fernandes, Manuel
-iartlo» dt Oliveira, Cícero Odilon da 611-
ti. Diamantino Batista Neves, Moisés
rraaetieo dei Santoi, Josí Marli de Al-
bcj-oarrqui, oullharme Bchelesal, Darci dt
Aseratfo Souia t Euetter Ferreira.

ESCOLA DE TRANSMISSÕES
INICIO DE CURSOS

Com a prtainçt do Exmo. ir. Oeneral
Oomandtntt do Centro ds Apsrtelçoamen
to l Esptolallsaçlo do Rtalemo t do Ma-
Svt BTustoi Edgard Mnivtll, dl Coroluio
Mlstt Brasil-Eaisdoi Unldoi, tiveram lnl-
do onttm o» eursoi "B" • "B-I" ds Es-
tte',* lt Tranamlisoi».

O Oorooil Oomindantt da referida Es-
sola argsDlNU um tsmeralo programa de
raototU ioi novo, iltlnos.

Ulnlittrlo da Ouerri — Oablnete do Mi-
Mitra — rw-cries assinadoi a I de se-
l-mbft ds 11*1

niLATIVOS A 0FICIA18 DA ATIVA
PrlOMOVINDo:

t Coronel, oi Tenentes Coronel! Jo*
•« dt Oliveira Leite (Q. T. A.) e De-
mostentt Tertullano Ribeiro, de Infanta-
na: Achllei de Menezei t Osvsldo
Tourinli. dt Bltmcourt, dt cavalaria-,
Jaime Pessoa da Silveira, Heitor Blanco
de Almeida Pedroso (Q. T. A.). Hugo
freire Oamelr, t Edgard de Albuquerque
Alvtt Mala, .1» artilharia:

a Ter.ente Coronel, oi majorei Dr.rlo
dcrcWrt dl Carvalho. Valrtemar Barroso
Magno e Francisco Pelxotc Asslmoi. rie
lofsnterla e Hugo de Alvarenga Peixoto.
<!i aniihirta:

a Mijcr oi caplller Carlos Ago<tlnt,
de Infantaria e Jole Lemos Filho, veleri-
riria, .

BOLETIM INTERNO NO 107 — Para
conhecimento desta Dlratorla, tstubt-
Icclmcntos subordlnodos e devido exs>
cuçlo, faço público, o sesuinte:

APRESENTAÇÕES — Apresenta-
mm-se n esta Diretoria cm í do cor-
rente:

MaJ. Md. Elyslo Selxaa da Silva
Lopes, do H.M. do Natal, por ter art-
tiado cm gozo dt uni periõdu üe ti-
i-iaa (1!H4) e continuar adido a «sta
Diretoria;

io Ton. Farm. Osvaldo de Oliveira
Ult-de], do P.A.V.M., por ter obtido
pcrmlsslo desta Diretoria, para lazer
parte pa Comlssfto examinadora de con*
curso na Fac. Nacionai da Medicina;

io Ten. n-3 Míd. Luiz Viana, adido
a esta Diretoria, por ter regressado
do Salvador, aonde 16ra com permls-
sfio.

Ao CJ.Q. da I» R.M. tm S do cor-
rente, o MaJ. Med. Frederico Oscar
Vieira da Rocha, classificado no 50
Ii.-cinlhflo de Saúde.

Ao Q.G. da J» R.M. em í do eor*
rente, por ae encontrar «m férias a
regresso desta capital, o Cnp. Med.
Manoel Guimarães, do H.M. de Cam«
po Grande.

o Cmt. I-3« R.A.A.At. tm S do
corrente, o io Ten. Mtd. R-l Mauro
dos Santos Lourival, classificado na-
qucla Unidade.

Ao Cmdo. da Guamlçao dt Fernan*
do de Noronha, em I do corrente, por
ter tido alta do H.M. de Recife o io
Ten. Mèd. Elpldlo Jerontmo da Silva
Paranhos.

> i

TRANSFERINDO PARA A nESEHVA DO
EXERCITO

_ ta Coronel' Jnscl de Oliveira t.enl
ÍQ. Ti A.) e Demostcne* Tertullncm Rt*
bsiro. dl Intmtarlii Actillíl d« Meneses i
Osvaldo Tniirinhc de Bltrtirciirl. dl ra-
vaiaria: Jaime r-isso» ri' Silveira. Hei-
tor Blinn de Almeida Pedroso (O. T,
A.). Huio Préliri Ocmeiro I Edgnr^ da
Almiquerqcif Alvtl Mal«. df «rTh-irla.

o* TSAinfli ("oroneü D.irl- Cirdrtro
de OirvMlie. Viiíimsr Barroso M-rn» »
Pranelseo -Petjieílfl Assim-s. dí Ibfantlrjl
e Hugci dí cMttiehll Píiiçloi de arMIha-
ris:

»• Majores Caries Agoi'lnl. d» l*ir»tt«
tirla » J-?o Urncis m.-.o. ve-frlaarM.

P.El ATIVOS A PRAÇAS
TO---SFERINDÒ PARA * RESERVA DC

F.XEUC1IO
-- oi Snt,-tenent« Efil rd f.bss. do 3."

Tt I i Benedito. Aiilunlí da Cc-sla, do
33.» *. C. ( c,: ; nt t;.:i<V.r.i ió*j| rir-.

ALTERAÇÕES DB 0HCIA19 - O
Ten. Cel. Méd. Raul da Cunha Belo
participa que aasumlu a Chefia do
S S. da ia R.M., em virtude da fe.
vias do chefe efetivo. (Rad. n. "12-ES,
dg .v-o-ioio, do mesmo oficial).

O Cmt. da l»/«o Btl. Front. parti*
clpa qua foi excluído do estada etftl-
vo dtquela unidtde, em S do corrtn.
|t, o "o Ten. Mod. R.» Pary Monteiro
de Menores que continua adido atí
ultimar paasasem da carga.

permissão — Concedo ptrmli»
elo ao Cap, Míd. Náilon Soares PI-
rtt para vir a esta capital, dentro
da dispensa do servi» que lha foi
concedida.

APRESENTAÇÃO Dí SARGENTO
— Apresentou-aa hoje a esta Direto,
ria, por conclusão de férias, o SO aar*
gento Washington Bernardo da Silva,
do Contg- desta Diretoria.

COMANDANTES DE CONT*NOa*N*
TES — 'Expediente concernente a ven.
cimento» e fardamento» das praças -
SoluçSo da consultai — Aviso n.o
1.134, do 5 da aeiembro de 19«:

"Consulta o Chefa da 10» CR. am
oficio n. IIí-Tea., da -sJ-ll-W", a»
deve passar ao comandante do con*
tlngcntc daquela Repartido o «xpe«
dlente concernente a vencimentos a
fardamentos das praça» qua servem tot)
•usa ordens, atribuindo «qutle emt.
a« funçOes administrativa» desempenha-
dns pelo» comandantes de sub-unlda-
des em geral.

Em solução declaro:
ai a todos oi comandante» de eon*

(ingentes apllca-sa o disposto no artigo
« do Regulamento de Administrado
do Exército, considerados esse» con-
tingentes como equivalentes a sub.urü.
dades, par» todo» oi efeitos;

ij> tomo sem afeito o Inciso final
do Aviso n. 1.100-eant. 1. da 17-
4~041, que regulava o assunto em re>
lacflo aos contingentes das C.R.".

- AJUDA DE CUSTO DE SAROEN-
TO — Aviso n. 1.135, da I de «etem-
bro de 1940:

"ConiuH» o Comandante do lB Gtu-
po do 30 Regimento de Obusei aa tam
direito a uma «Juda d» custo ou mala
o 30 sargento que regressa de uma
Eicol», «poi uma permanência de oito
meses, nao havendo ante» recebido tst
vanlngem por ter Ingressado, como ea.
lio. sendo promovido, a 3« sargento
durante o curso.

Em solucAo declsrn: a mela ajuda d»
custo n qm- se refere a tetra «l do pn.
rltgrafo 3o do artigo 07 do C.V.V.M.E.
ícr' pana, quer quando tenho sido re-
cebida n de Ida. quer quando nlo ha-
ja sido eiU raga por se- Irntar de
praça que. por ocaslfio do primeiro dei.
locnmonto, nüo tinha direito A van-
(agem, ressalvando o disposto nos ar-
tlgos 104 e KM dn referido Códlso",

_ nEQUERIMENTO DESPACHADO -
FOR ESTA DIRETORIA - Isosc da
Silva — ex-soldodo da F.E.B. — Bo-
llcltnndr nova Inspeção de saúde, pnra
fim de reforma: "Seja tn-prclonado
pela ,TM.S. desta Diretoria".

- AINDA APRESENTAÇÕES - AO
Cmt. dc 30 G.A.Do rm 23—C-IOII,
n to Ten Míd. Rafael Perront" .tu-
nlor, classificado naquela Unidade.

Ao Cmt da Gtcsrnlçio de Alegrete
cm 4 do cc-rente, por concluslo de to-

; rei- o entricdo cm i-snslto o I" Ten.
j Míd. Jns6 Frar.cneo Sllvs. do "o O.A' Cav 7S. •
j Ao Cmf. do so n C Mec. em 4 do

còi-rente, por tci deixado dc fazer par-

ta da J.M.S.G. o 30 Ten. R-l Méd. AL
berto dt Almeida Godoy.

Ao Cmt. do Colégio Militar am 23
de Acosto último o lo Ten. Méd. Gll-
berto do Assis Pacheco,

APRESENTAÇÃO DB FUNCIONA*
RIO — Apresentou-aa hoje a esta Dl*
retoria, por concluslo de férlaa a rsat-
aumlndo áa aua» funde», o Escritura*
rio' dana O, Antônio Pedro de Farlaa
Filho, lotado nesta Diretoria.

APRESENTAÇÕES DJE SARGENTO
PERMISSÃO - Ap*-ct-»ntaram--«

hoje a esta Diretoria:
o 30 sargento Manlp. Farm. Atmlr

Bruno de Barro», por tar «ddo exclui,
do a desligado do estado efetivo do
H CE a do rarptctlvo quadro, por ter
aldo licenciado do serviço ativo da
Exército;

|o Sgt. Enf- Walkyrlo da Costa, do
H.M. de Natal, por ter vindo a esta
capital eonduttndo um baixado para o
6 M I

30' Sgt. Enf- Adtlmo de Aievedo
Coita, por ttr aldo transferido do H.
M. de Cachoeira para o H.C.E.

Ao referido sargento concedo p-rmla-
elo pira gorar nesta capital o transito
a que tem direito.

DISPENSA DE SERVIÇO - Con-
cedo S dl|t da dispensa dl etrvlço para
desconto em féria» ao Cap. Méd. Ntw.
ton Marques de Aitvedo do »o R.A.
M.

APRESENTAÇÃO Dl PRAÇA -
Apresentou-se em 8 do corrente a est»
Dlratorla, com o oficio n. 7*I*8, d» é
do corrente,, do Cmt. do 1° O.M.A.C.,
o soldado Silo! dt Castro * 1G.*SU7S,
transferido daquela Unidade para o
Contingente* desta Diretoria aonde trs
considerado nto apresentado.

Designo o referido toldado pira ser*
vir no Protocolo-Geri".

¦OLETIM DA Oir-tTOl-IA 00
PESSOAL

MINISTÉRIO DA GU**RRA - »¦*
PARTAMÍNTO «ERAL DE ADMIN1S-
TRAÇÃO --* DIRETORIA DO P***»*'*
-GABINETE - Q.G. DO EXERCI-
TO - CAPITAL rEDERAL. I D*SE.
TEMBRO DE WM - BOLETIM INTER-
NO No 71 — Publico, de ordtm do Exmo.
Sr. Ministro, para a divida execuçSo.
° 

~ APRESE.4TAÇA0 DE OrlClAJS -

Aprtaentaram*st, no dia S do eor*
rente, a esta Diretoria, piloa motlvoa
abaixo, oa «gulnte» oficial»:

ARMA DE ARTILHARIA: Melo- I
res - Francisco da Araújo Machado,
da D.M.B.. por ter que »««•¦!•¦.>»¦¦»
Belo Hortionta a serviço da D-M«B.i
José Vtctorlno Corria, do to R.A.M..
por ter aldo exonerado, a pedido, da»
funções d» Interventor Federal do
Plaul, tando deixado at funçOti 8 9
do corrente mé»; »o Tenente - Rena-
to da Coita Braga, do t™ G.A. Cav.-7S.
por ter vindo a esta capital em foto
de férias (Inicio a 3—I—«), "¦

ARMA DE CAVALARIA: l»l Te.
nentes — R*3 — Ulyssei Medeiros, do
io R,C. Mot„ por ttr obtido m«l» 10
(der) dia» para permanecer nesta ca-
pitai: Meclste Cranha de Mello, do li»
R.C., por ter sido licenciado do ttrvt.
ço stlvo do Exercito: I" Tenente -
n-1 - José Brito Freira, da t*» C.
R., por ter vindo a esta caplttl em
gozo de férias. . .

_ ARMA DE -ENGENHA-UAl Major
Antônio Zumbach da Silva, do io

B. Ferv., por reg-etaar a Bento Oon-
«alvtl aondt continuar* a sorar o res.
tante de aua» férias.

ARMA DE INFANTARIA: Coronel
Armando Batista Oonçalvt». do SV>

B.C., por ter revertido ao «ervlço atl-
vo, danificado neas» Unidade, achando,
ee em férias concedida» pelo Cmdo.
Geral da P.M. do Distrito Federal »
entrado am transito; Tenente-coronel

José Lui» Guedes, do 10 B. FrliU
por ter que seguir para a aedo dt aua
TJnldadt a fim do assumir o respectivo
Comando: Majores — Carlos Flores
Monteiro Tourinho, do W R.I.é P<*
ttr que recolhtr-tt: José Duval Fl-
guelrcdo. do Q.S.G., por ter aldo Ins-
peclonado de aaúda por concluslo de
licença par» tratamento de saúde: Cn-
pltles - Noel Peixoto Espelet, do Q
S.O,, por ter vindo do Slo Paulo e
ttr qut recolhcr-í- «o Q-O. da "»

R.M.; Ary Motta de Asevedo, do V>
B.C., por ter que embarcar a II do
corrente para Hanaus-, Joio de Alen-
car, do 2y B.C.. por ter vindo a es-
ta capital em goio de férias (Inicio
» -_s_4ll; Hcimc-s Vieira Chaves,
do IO*» R.I.. por concluslo de tran-
alto e aegulr destino; io Tenente -
R-3 - Mario Mello Costa, do 1« R.I..
por ter aldo classificado nessa Unidade
e reeolher-ae; Jo Tenente - 3-1 —
Htlvldlo Augusto dt Mattos, do C,
P.O.R.. por ter «Ido transferido do
Q.O, para o Q.S.G., classificado no
oo n.t, e recolher-se.

CAPELÃO MIUTAR: 1» Tontnte
Nilo Kolltt, da E.P.P.A., por tar

vindo a chamado do S.A.R. Ex.
ADIÇÃO DE OFICIAIS SUPERIO-

RES — Ficam adidos a esta Diretoria,
pira fln» de perrapçlo de vencimento»,
os Majorie d» arma d» Artilh«rl». Car.
los SaySo Denta» a da erm» de In*
fíMarta Jo»é Francisco da Faria Nato
e Teodureto Camargo do Nascimento,
ultimamente designados par» o Depar*
tamento Girai de Administrado

CAD""RNETAS DE VENCIMENTOS
S-íTREGA - Entrega-se à Teaou-

rarln, para oi dli/idos fins, as cadtrne*
tu de vencimento» no». B.IT7-S0, 713-39
a ..121-SS. pertehcente». respectlvamen-
tt, aoa Majorea Cario» Siylo Dantas,
José Francisco de Firla Neto e Teodu-
reto Camargo do N«»clm»nto, os qual»,
r.tsta data, ficam adidos a esta Direto-
ri», para «ftlto de percepçlo de *-en*
dmtnton,

ADIÇÃO DE OFICIAL - -*«ía
eftlto de ajusto de contas, fica adido
a esta Diretoria o Major Ltverg* Joaé
da Cruz, qua ultimamente terminou e
curto da S.A.O.

DESPACHO DO SR. MINISTRO -
NOMEAÇÃO - Capitão de Infantaria
Túlio Madruga, para o eargo de Sub-
Mcretârio da Comlsslo de Promoções
do Q.A.D.

ALTERAÇÃO Dl FUNCIONÁRIO
- FERIAS - Entrou hoje (I) tm «toso
dt féria», o Escrlturlrlo da Classe "F"
Benedito Cândido de Almeida, tm exer*
ciclo na S-J - Dl, o qual. por convt*
nllncla do lervlço, dilxou dt entrar
no soio du mesmas no dia I, con-
forma comta da Eicala de feriai, pu-
btleada no B.l. da 31-13—1843.

LICENÇA - Foi concedida ptto
ir. cel. S.G.M.O. Interino, no» ter-
moi do» artigos 1S3 (letra b) e iss
do Estatuto doa Funcionários, oomhl.
nado» com o artigo 40 do Decreto T.SM,
dt 11 da tetembro de 1*43:

Sessenta dias a Manoel Cordeiro
Falclo, Escrlturirlo, dane G, lotado
n« Diretoria do Pessoal, a partir do 33
de Julho até 23 dl setembro da 1SW.

Cabrito (io Btl. d» Engenharia — Rloi.
o Capitão da Arma do Engenharia Eu-
ter Bentes Monteiro;

do quadro Suplementar Priva*
tivo (Diretoria de Engenharia - Rio)
para o Quadro Ordinário e classifico
na I» Cia. de Trns. (S. Leopoldoi.
o Cap. da Arma de Engenharia Os-
valdo Colorea dt Novals:

do q.S.P. (Comlsslo de Estradas
de Rodagem n" 3 - Fazenda Jardim l
para o Quadro Ordinário e classifico
ns I-SO Btl. de Engenharia (Aqui-
dauana), o Capltio da Arma de F.nge-
nharia José Sotero de Menezes:

do ISO Botalhlo de Caçadores
(CulabAi para o Jo Regimento de In-
tentaria (Slo Gonçalol, o io Ten, d»
Infantaria Paulo de Paiva Coelho.

b) — Por Interesse próprio - Trans-
firo, por Interesse próprio, o io Te-
nente da Reserva do ja Classe, con-
vocado, da arma de Infantaria, Milton
Moulln. do 110 R.I. (S. Joio Del
Rey) para o *o Regimento de Infan-
taria 61o Goncalo.

c) - De adido e de acftrdo com o
art- 384 do R.I^iO. - Transfiro, de
adido ao 100 Bfl. de Caçadores para
Idêntica stluaçfio no Quortcl General
do Sub-Comondo da 4» Dlvlslo dc
Infanlarln. de acordo com o artlfto 334
do R.I.S.G.. o major Henrique Va-
ladare» Corrêa do Lago, quo ee acha
no gozo de licença para tratamento do
saúde. •-

RETIFICAÇÃO DE TRANSFEREN-
CIA — Retifico, por necessidade dn
aervico, a transferência do 50 Ten. dc
Infantaria Fernando Valente Pamplonn.
como tendo do extinto 70» B.C, pnn
o 1*0 B C. e nlo 140 R'i., conformo
publicou o B.l. de to do Julho úl-
tlmo.

TRANSFERENCIA DE QUADRO -
NOMEAÇÃO — Transfiro, por neccssl-
dade do serviço, o jo Ten. R-l, Armi
de Cavalaria. JoSo Francisco Vlclro.
do Q.O. (1° R.C.Mco.-Santo Anccloc
para o Q.S.G., sendo nomeado pav:>
servir na Cln. do Q.O 1» D.C. <So.
luçlo ao radio no 811, do 31-H-4".
do Exmo. Sr. Gen. Cmt. dn 1» D
Ci).

TRANSFERENCIA DE QUADRO
E CLASSIFICAÇÃO - Transfiro, poi
necessidade do serviço, do Q.S.G. (Dl-
retoria do Pessoal! pnra o Q.O. r cln.-,-
Blílco im 10 R.O. (Vila Mllilnrl. o Cnp,
de Artilharia, Elbe dos Suntos Lc-
mos.

REQUERIMENTO DESPACHADO
PELO SR. PRESIDENTE DA REPU-
BLICA - Mario dn Silva Ramos. 1»
sargento ¦
Aspirante

'.-.'.•.- ^t\***********************jK**\\*TffíiS^^Bj!2Íttt^^ '¦¦-'- ' l "-'-'-'«¦ A'«!wÍ^^H ^^V

Flagrante da visita do ministro da Aeronáutica ia Argentina è Fábrica Saeional de Motores

Acompanhado dc sua comitiva,
esteve, ontem, om visita à Fábri-
ca Nacional dc Motores, o major-
brigadeiro rinrlolomé dc Ia Coli-
mi, secretario da Aeronáutica da
Arpcnlina.

Recebido; a entrada, pelo bri-
gadeiro Guedes Muniz, diretor da-
<|uclc importante cstabolocimen-
to militar, S. Exn. percorreu, de-
inoradamentc, as diversas seções,
Inclusive as dc fundição, cilindros
c- ma lli velos.

Dai, dirigiram-se os visitantes
no local ondo será lançada a fu-
tura cidade aeronáutica.

As 1,1 lioras, no próprio hotel
ila Fábrica, foi sorvido fino ai-
moço, tendo usado da : palavra,
nessa ocasião, o brigadeiro Gue-

Reintegração no posto <ir des Muni/, cujo discurso trans-
a oficial Intendente *t?J'eÍ*CVcmo8 a segilir.

PESSOAS 1'nESF.XTES
Tomaram parle, nesse úgape.

Exercito, — Recorra oo Judiciário, que-
rendo.

- EXPEDIENTE DO SR. MINIBTftO „„:„„ 1,-ltf-rtnlrn- Dia 3 de setembro dc mis - des- l entre mil rc>s, o major brigadeiro
PACHOS — Autnrlai a transferencia | Gcrvasin Duncan, cliefc op t,. M.
de marleulo dos CapItScs Itaclllo Ivo

DE

- ALTERAÇÕES DE t-RACA - O
Exmo. Sr. Diretor de Enilno do Exér*
cito remeteu a esta Diretoria cora s
oficio n. 5038, de 3 do corrente, a
gula de locorrimento e quatro folhai
de alteraçSes ocorrida» com o Cabo
Hélio da Soutl, transferido do Conte*,
daquela Diretoria para o desta Direto-
ria.

Esclarece eutronlm qut o referido ca.
bo «eri mandado apresentar a est». Dl-
rttorla. oportunamente, per tt eneon*
ttar matriculado no C.C.S., «ra tua*
ctonamento no Regimento Sampaio.

Em conseqüência entrega-ie I Te«
•ouraria a lo Contingente a Gula dl
Bocorrimtnto e ts folha» de alterações,
rMpeetlvimtnte.

l-STATUTO DOS MILITARES -
O Decreto-lei n. I-SM, de 8. publi.
cado no "Dllrio oficial'- de I, tudo
de setembro corrente, "aprova o •*£»•
tstuto doa Mllltsrea".

QUADROS Dt OFICIAIS OENE-
RAIS DA ATIVA DAS FORCAS ARMA.
DAS — O Decreto-lei n. 9.736, de 1
publicado no "Diário Oficial de 8. tudo
do corrente mês, fixa o número de Oe-
neral» do Exército, Almirante de Et.
quadra e Tenente Brlgadtlro e dá ou-
trai providências.

AINDA PERMISSÃO - Concedo
Permissão ac Cap, Méd. Euclidcs Sen*
tos Moreira da E.8.E. para goinr em
Porto Alegre ts férias que lhe forem
concedidas.

TRANSFERENCIA DE EXTRANU.
MERAHIO - Transfiro, por convenlên*
ela do serviço, da P.M. para o Posto
da Socorro deste Ministério a Enfermei-
rá referência VIU, Enlgla Reli Mcln, «ia
T.N. da D.S EE.

TRANSFERENCIAS DE SAROF.r*-
TOS -- Trantflvn por conveniência do
serviço o» seguintes ssrgsntoi:

jo sargento enf. Antônio Imtieré
dn Bnmflm, d» I» Cio. do 4.o Ra.
talh.-n de Fronteira para o II. M. da
Bahia:• 30 sargento enf. Clovls Ramo» Alber-
gnrla. (Io H.M. da Bahia para o H.C.E,-.

30 stçt. enf. Fronclieo Augusto Ra-
mo», do H.C.E. pára o P.A.V.M.:

3° sgt. tnf. Raul Clememlno Is-
ncanla. do H.M. de Porto Alegre para
O H.C.E,;. 

'
8n sgt. enf. Paulo Rodrigues Per-

nsndei. do A.G. Gen. Câmara para o
»!.«.!. ds 93s Psule:

30 sjrt. ent. Chafl AhraBo, do P.
A V.Mi por» o C.E.R..3 (Barrelos): S

io sct. enf. Raimundo Btssa. do H.
Cl. par» r Posto de Socorro-do Ml-
nlstcrlo da Guerr».

- REGULA-MENTO PARA O DI-
PAtlTAMENTO OERAL Dl ADMINIS-
THACAO - O Decreto n. 51.MT. d»
I, publicado no "Ol.íric Oflelsl" de l,
tudo de setembro correntec, »pro\-a o
rtroulamanto n»r» o Dcp»rt»monto Ce-
ral Ue Administração.

RETlTICACAO DE DATA
PRAÇA - No Oficio nO J34*B. de
IMI. em que o Major Renato Imblrlb»
Guerreiro. Diretor do Parque Centrat
dt Motomecanltaçío. solicita retifica*
do no Almanaque do Exercito de aua
dita de praea da 18 par» S do «brll
de 1M4, o Sr. Ctt. S.O.M.G. Int»*
rlno deu o seguinte despacho: — A
li DtvUáo para retificar.

EXCLUSÃO DB OFICIAL - O
Cel. S.O.M.G., interino, excluiu da*
quala Secretaria o Capltio Ari Koar.
ntr Terra de Avelar, visto o referido
oficial t»r que ae apreaenter, eom ur«
géncta, a E.A.O. para afeito da m«*
tricula.

TRANSFERENCIA DI QUADRO C
CLASSIFICAÇÃO DE OFICIAL- Trans-
firo 'por necessidade do serviço, do
Qutdro Suplementar Privativo, (CP.
O.R. da 8» R.M.» par* O Quadro Or.
dlnário o clasiifieo no 1° G.P.A.C.
(Niterói), o Capitão da Arma de Ar*
tllharla, Venlclo do» Santos Gulda. Em
conseqüência a oficial em ipríco d.*v»
ter desligado do C.P.O.R. da 8» R.
M.i de acordei com o parágrafo fto do
art. ia da L.M.Q.

PERMISSÃO CONCEDIDA POR
ESTA DIIUtTORIA - Dl» S-S-lSéS -
PRAÇA — Pira passar o» períodos o»
férias que Obtiver no Estado de Ma*
ta Grosso, o IO sargento Juraodyr N»s*
cimento, procedente da I» R.M.

-- MOVIMENTAÇÃO DB OFICIAIS -
1* - TRANSFERENCIAS - a> — Por
nectasldtde do serviço. Transfiro, por
neetslsdade do lervlço, ot seguintes ofi*
ciais:

do so RO.«tos - itt* - pira *
Ilt-l* R.O.tOS — Slo Cristóvão — o
|o Ten. da Artilharia, Gustavo d» Pl«
nho Paiva:

do - QuniT-vi Suplementar Privitlvo
(DtpeHto Central dl Maltrlat ds Engc*
nhar'a — n'o» para ei Quadro Ordlnl*
rio e rhsslflco no Datalhío Vlltsrin

da Flguilredo Pessoa e Luiz Poügi
Oblno, sem prejuízo do dlr.postci no nn.
10 da Lei de PrOmoçOcs, tontlo cm vlsn
as razoes apresentadas pclo Cmt. da
Escola Militar e o desejo expresso pc-
los referidos oficiais.

Autorlto a transferência de ma-
tricula do Capltflo IE. GnstSo Fonseca
de Carvalho Rocha, sem prejuízo dn
disposto no artigo 18 da Lcl do Fro*
moces.

PORTARIA — O Ministro de Es-
tado da Guerra resolve:

Nos termos do art. 14 do Decreto-
Iti no 9.300. de 13 de Julho de i-4ti.

Criar — Ttros da Guerra nas cldodci
e município» que abaixo so mcnclonjm:

S» Regilo Militar — Sáo Paulo.
Município» — Ns. dos Tiros.
BlUtsIl - IM-
Botueatü — 123.
4» Regilo Militar — Mino" Gerais.
Além Paraíba — si.
Aliena» - it.
Bom Desplcho — 77,
Campo Beto — 13.
Cataguarca — 17.
Guaxupé — 83.
Leopoldlna — 98.
Murlaé - ts".
Oliveira — 89.
Patrocínio — 143.
Plrapora — 148.
Poços de Caldas — 147.
Ponte Nova — 140.
Sáo Joio Ntpomuceno — IM.
Sáo Lourcnço — 133.
— Sio Sebaatláo do Paraíso - 138.
Sete Lagoas — 137.
Teixeira - 181.
Viçosa - 183.
5» Regilo Militar - Paranò.
Cambará — 88.

Cnméllo — Procopio — 1».
Londrina — 183.
Santo Antônio Paltlna — 163 — San*

ta Cotarfha.
Brusque — 1*0.
Caçador — 171.
Lajes - 173.
«a Rtgllo Militar - Bahia.
Cachoeira — 114.
Castro Alve» — 112.
Murltlba - Ul.
Nataré - 113.
Santo Antônio de Jesus — 113.
Sáo Fellx - 116.
Valença - 117.

Sergipe:
Estância — 140
Proorlá - 144.
T» Regláo Militar — Pernambuco.
Bom Conselho — IM.
Escada — 160,

Alagoas
Maneuaba — 117.
f* Regláo Militar - Sáo Paulo.
Atai» - 13.
Promlssáo — 131.
Vera Cru» - 137.

ASSUNTO ADMlNIffritA'rrVO -
CARGA: RETIFICAÇÃO - Sejam re-
tlflcadai:

io — A carga de um» prateleira
ern uso no Almoxarlfado com os dire-
res: Armado com'altura de Im,x0m4*.
lendo uma com 0.50 de fundo, no total
de 0,o*ml eom portas de correr e 3
prateleiras com é abertas, assentes em
escada» com Sm,"B de altura e S.07m
corrido», com prateleira» com espaçoi
dt O.SJm e 0.40m. aproximadamente, eni
madeira de lei. lustradas Intimamente,
poi usente» em trilhos polidos em cot-
rltlUiai de aço - 4. no- valor de Cri
I Mt,M clda uma- - Para: Armário de
uma prateleira, portas corrldlças com
l.m de altura por 8m07 de compn*
mento, gando T.mSO com 0,m40 e lm."7
com 0,mW dt profundidade a mais ar-
mioSo tuperposta de » prateleiras, uma
no valor de CrS 10.11M.00.

"o — A carttn de um transferi,
dor de euloldo graduado em graus.
«rrados e milésimos no vatar He CrS
ST.OO — Para: Transferidor de celulóide
circular graduado em crdus e milésimo»
no Vítor de Ci$ 37,00. .

¦Ia AcronAutica, o brigadeiro Ivo
Borges, direlor do Pessoal, os
coronéis Ismar c Carlos Brasil,
os capitães Vieira de Figueiredo o
João Eichbaucr e o sr.'"Cnlo dc
SA Freire, assistente Jurídico,
alem de todas as figuras que ln-
Icgram aquela comitiva.

FALA 0 BHIGADEinO GUEDES
MUNIZ

Foi o seguinte o discurso dê
saudação pronunciado polo bri-
gádetro Guedes Muniz:

"Exmo. Senhor Ministro da Ac-
romiutica Argentina,

Quando duas Nações, as mais
poderosa-; do continente sul, «c
compreendem e sc estimam, essas
dr.as Nações *8o as gnrantldoras
da Pas nesíc continente.

Quando os homens que dirigem
cejsas Nações, se visitam « sâo rc-
ccbldps de braços' abortos, como
IA na Argentina foi homenageado
o nosso Ministro da Aeronáutica,
como aqui no Brasil cela sendo
festejado V. Excia., essa eom-
precnsão c essa smlzadc não ca-
liem mais nos meros canais pro-
tocolnres. pois transbordam do
coração de todos nós.

Almejo, Exmo. Senhor Mlnls-
tro, que V. Excia. leve para o
Sul, a compreensão dessa since-
ridnde dc sentimentos que as pa-
lavras não são suficientes para
traduzir, mas que o coração de V,
Excia. já deve ter com toda sc-
iturança apreendido, sinceridade
do um povo simples que so nlmc-
ja ser estimado como ele sabe es-
timar àqueles de q-ieni gnsta, um
povo que dc6c.ia contrih-iir ita
construção dc um mundo mais
humano, ond- a felicidade colctl-
va seia edificada Juntando-se as
felicidades de cada um de n6*;
onde não l:ajn miséria: onde não
existam escravos ou senhores: on-
de a inteligência criadora seja a

verdadeira moeda especificadors
da rlcnicsa dos povos.

Ncsto pedacinho do Brasil, os

que aqui trabalham, buscam co-
operar na lndustrializaçJo dc nos-
sa terra, pois só a Industria pode-
rá aumentar a capacidade realiza-
dora dos brasileiros; apenas cara
que cies sejam mais felizes e vi-
vam bem melhor, num mundo no-
vo que há de *"!r.

Por Isso, nossa alegria pela vi-
sita dc V. Excia., do Exmo. Sc-
nhor Embaixador e demais cama-
radas argentinos, a qnem apre-
sento meus sinceros agradeclmcn-
tos, e, o dc todo» nós, por essa
honra e esse praser.

Agora, recordando aquela velha
Escola dc Panamá, onde juntos
aprendemos essa técnica sem a

qual nao voariam os aviões, nem
funcionariam os motores, 6 o co-
lega «mem pede a V. Excia. licen-
ça para falar sem protocolos, com
a plena liberdade "aves loqucllo
en sc tutoyait à Ia Supcricure
d'Aíronautlquc".

Dc La Colina, peço a você que

levo ao povo argentino a eertera
de que nos, brasileiros, admiramos
s aplaudimos seu espirito realiza-
dor, sua coragem na defesa «to
ideais c dc direitos, sua ânsia de
progredir.

Peço a voei, De La Colina, «-ne
veja no meu abraço de colega e>
velho amigo, o amplexo cordial
dc duas Nações que precisam **
visitar mais omludc, para ffti«"
melhor so conheçam, se estimem
e mutuamente sc admirem.

Ergo a minha taça pela grande-
sa industrial c pelos sucessos ae-
ronáutlcos da nossa irmã Argen-
tina".

MINISTÉRIO DA MARINHA
DESIGNAÇÕES - VAI SERVIR COMO SUB-
INSTRUTOR — PROMOÇÕES NO CORPO.
DO PESSOAL SUBALTERNO DA ARMADA

-JISlOílACOrJS

O diretor So Ptetaosl da Amada assinou
ts tesutntes çMliastSai: •dS-ofl-Hli —
Liilr. topis Prantl. para o «ítttarttl dt
Marinheiros; Antônio Alrea de Ollvtlrt,
psra a Diretoria da Armamento d» Mtrl*
nhs: Carlot da Ootte Brandia t Minei
Cândido Ssntot, Pira a «aquadraj Jort
Peixoto Jttoba, par» a Dlretorii ds Ar-
msmtnto da Marinha; Antônio relteUno
OJIs, para o Centro da Instntçlo Alrnl-
rtnte viníenSolk; Amirtco de sou*» oul*
rnirlis, p»r» a Diretoria dt Wcjrocrrafla
o Navegaçlo; Manuel Augusto da Btnoa,
psra o Departamento dt Eiport-t; e aar-
tantos Minual Vleaote "tule Oomes, pt-
ra a Kseolt Nsvil: José Uttslis drlnl,
psra o S.o Distrito Natal Llndolfo Moinei*
rs Ltraa, para o J.o DUtrilo K»t»1; "*••

r-traldo dl -"r*»tt* Ptttant. p»ra o Cen*
tro St Instruslo Almirante ViitiialtoUt;
Cisemlro Pranclsoo da Jesui a Ublo Case-
Jelfa, par» o l.a Distrito t"»r»l: Joac-ulm
Jcsl dt Setua, para a Bsquadr»; Om»
Amsjontt do Prado; par» o l.o DUtrito
N:val; Oeraldlno Artes Couto, ptra a
esto!» Natal: Fluido Xa*le- Oocses, para
o Hospltsl Central de Mtrinbt; Manutl
Ver» Crus, pira a ""s-crara: Uaurlclo
rmlo dt SliT», par» o HatíIUI Central
dt Martnhs; Jo«4 Nelton dt Santtnt, ptr»
t Escola Nttsl; "osl Marinho Palclo. p«-
ra a Diretoria dt llldrojrsfi» e NSTaga-
«ioi Leonlil oJcsl d» santani, psrs a
Esquadra; Antônio Chtvtt, p»r» o Centro
de Instruçlo A"mlranta VtndenkoH; M-a-
rlclo Os 811*» Sal-ueiro, para o Sansta-
rio Ni-il tm Nora Prisurgo: "Uimando

Canesuníe» Maretno Durtnd, psn » Dl*
retoria d» Hldro-tin» e Nivtftele; Mt-
nciel Cícero ds Sllrt. pira a Dlrttorla do
Pesioal: J5íí rerrtiri íi Oll-tlr», para
o Hosplt»! Central d» Marlnh»; Mircellno
Viana da Silva, ptfa a Dlntet!» de HI*

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
Novo sub-comandante e novo diretor do Ensino
para a Escola de Aeronáutica — Baiscadas instru°
ções para o funcionamento da Divisão de Bio-
química — Atos e despachos do titular da pasta

técnica e outra auxiliar, che-
fiadas, ambas, por um major

(».) - OENERAL DE BRIGADA
MARIO RAMOS, Diretor do Pes*
«o»l.
(a.l - CORONEL AMÉRICO
BRAOA, Chefe do Gnlilncte.
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O ministro Armando Trom*
powski- assinou atos nomeando
sub-comandante e diretor do
Ensino da Escola de Acronáu-
tica, respectivamente, os tenen-
tes coronéis aviadores Carlos
Rodripues Coelho e Martinho
Cândido dos Santos. O primei-
ro desses oficiais servia no Es-
tado Maior e o segundo exer-
ceu a chefia do Estado Maior
da 2.a Zona Aérea até pouco
tempo.

Também foram assinados
pelo ministro ps seguintes
ntos: transferindo o 1.° tenen*
te nv. José Luiz Colnago para
o 2.° gniDo de Bombardeio Mé-
dio; retificando para o 1.° Gru*
oo do Patrulha e para o 4.°
Regimento de ÀviacSo as
classificações, reípectivamen*
te,(do 1." tenente av. New*
ton Burlamaqui Barreira e do
2.° tenente av. da reserva con«
vocado Neitor Gonçalves OH*
veira; e classificando na Escola
dc Aeronáutica o 2.° tenente av.
da reserva convocado Lucilo
Otnvio Martins Caldas.

FUNCIONAMENTO DA DIVI-
SÃO DE BIOQUÍMICA

O ministro baixou Instruções
para. organização e funciona-
monto da Divisão dc Bioqui-
mico, da Diretoria de Saúde,
novo órgão criado com a fina*
lidnde principal de proce-
der a pesquisas cientifi*
ficas e realizar análises
è pc-iíeias, orientando, dirigindo
c fazendo executar os serviços
de bioquímica e de quimica
farmacêutica nos Estabeleci-
mentos c nr.s Unidades da F.
A. B.

A Divisão será chefiada por
um tenente coronel do Qua-
dro de Farmacêuticos, c com

farmacêutico.

EFETIVO APROVADO

Em aviso ao diretor do P«s*
soai, o titular da pasta decla-
rou ter aprovfdo o ofelivo i*ara
os hosjjiUis de' primeira cias-
se, df acordo com o ouadro
proposto ceio Estado Maior da
Aeronáutica.

DESPACHOS DO MINISTRO

Foram despachadas pclo mi-
nistro os seguintes rcquciimen-
tos: do tenente còront-1 cv.
Martinho Cândido dos Santos,
solicitando.que lhe soja compu-
tado como tempo de servi-'*, ar-
regimentado o período de ?.3 de
marro de 1040 a 17 de janeiro
de 1944 — "Deferido, atenden*
do a que durante todo aqiHo
período fora instrutor na Es-
cola de Aeronáutica"; áo tc-
nente coronel av. Estevão Lei*
te de Rezende, do maior av.
Paulo Sobral Ribeiro Goncal-
ves e T sargento Derthys Agri-
cola, solicitando cancelamento
de ounicões —• "Cancelem-se";
de Henrique Pelletter, solicitan-
do seja considerado segundo te-
nente da reserva da FAB —
"Indeferido, de acordo com o
parecer do E. M. Acr,";' de
Paulo Mourão Guimarães, so
licitando autorização para im*
portar uma aeronave dos Es*
tados Unidos «it- "Autorizado";
da firma Gonçalves, Quina e
Cia., solicitando autorização
para Importar nov» av!8e» de
turismo dos Estados Unidos —•
"Autorizo"; e do segundo te-
nente médico da reserva con-
vocado Farld Demétrio, da Ba*
se Aérea de São Paulo, pedin-
do autorização para se ausentar

«Si pôi-se-á de ditas secções, uma do pais — "Autorizo".

dro-rtlls, t HavcwCo; • Veriândo Ot!*
doto dt Sllvs. psrt o Arsenl do Marte»
do Rio de Jtntlro.
vai Bínvm como srjB*iN*rrR-rro*"

O diretor do Pcecsal da Annsdt itrCn-
nou o iub-oftcla.1 Rubens Mtrttnt, pir*
titrctr ts í-r.H-cV' de sub-lastrutor dt M -
tores Diesel do Curso dt AtualUifD.

PROMOÇÕES NO C. P. 8. A.
Forao) promovidos no Corpo do "*t**ot"

Subtlttrno ds Armidi, A irtdua-lo dt
Mrifíntos.

Rsllodtlo Oones ds Abreu — Mumit «V*
Sllv» Chaves — Autuito Afonso dt Stlü*

Lourival B-t-rar de 6oun — Msurl--¦•>
Auspício do Oliveira — MU» Lobo. to
Costa — Dlalraa, Rodrlinos de Soura —
Gentt Alves de SI — Marinho Ensebai
da Costa — Josí nibtfflar Belo — EmUln
Brtalllno dt rrtlttt — Jonjulra Vltlrs d*
Sllvi — 'orjp Roraero da Sousa — Na-
tmael de Pariu Medeiros — Joio "oef to
Costa Ctmira — Frinklln dl Rocha —
Adalberto Marques da Silva — Manuel
Monteiro dt Rocha — Oabrlll Rocha —
Francisco Pereira dl Rocln — Aotosla
Pereira da Rocha — Antônio Macedo dt
Ptclva — Conitando Caetano St Melo —
Maroellno de Andradt Cotta — Joio Oon.
et.tti dl Lui — Mario Joel dos Santos

"osl Cândido dt Farias — Aurlno C>- -
tt — Orlando de Oliveira Veloso — Ma-
nuel ítanclieo da Ellva — Raimundo DlâS
dos Sanioi — Joio Antônio da Cotta a
Joii Pjlm dt Oon.

DECRETOS NA PASTA DA
MARINHA

PROMOÇÕES DB OFICIAIS
Por Decretos do 8r. President*. dn

República, foram promovidos no Corpo
de Oficiais da Armada, to postos da
Capltio de Corvctt, por merecimento.
o Capltio Tentou Manoel Joio de>
Araújo Neto, por antl-uldadt, o Cav:-
tio Tenente Paulo Justlno Strtu-s; díi
Capltio Tenente, por tntt«ruldad«. en
Primeiro Teneno Aloyslo Mandei Lopts
o Octadllo Lopes Othon e do Primtlro
Tentntt, por tntlquldade, os Stíundos
Tenentes Joaquim Caracclolo Ptjxoto
de Aiawdo,, rosem ds Cunnlo CtmtM.-
Joio Hellis dl Costa Marques, tu s
Eugênio Freire, Haroldo lUmoi. Fer-
rando Cotta Porttlla, Edison Plfntntel
D.-r.o». Araaury Rodriguei Cardoso.
Ath.-.s Montolro da Silvttra, Abílio Si-
rr."-ri M.-.cliado. Almlr Moreira de Co:
valho, Jalro Mendonça do Carvalh-.
José Francisco de Albuquerque Lli-:.
Fernando de Castro Lyra Porto. Osyr
dt Mactdo Soares, José Oelio de li
fíocque Gulmarfies, Fernando Lchre Pi-
relrs das Neves. Renato Ba.vma Ar-
c!i.«r dá Silva, Olavo Aranha Pereira.
Hullo Lspa Mtranhlo. Fernando Car-
valho Chisat, Lula Augusto de Moraes
Rt*o, Serslo "".'llson Joppert. Vrraldci
Chcola. Otávio Lima e Silva dl Mo-
r.ie.«, Paulo Lindbenf, Audlito dl OU-
velra Pombo, .Torne Sytvio Minem de
Caitlllio, José Fetlppe Figueira Martins,
Roberto Paulo Tlmponl. AUredo K-i*
ram, Paulo Guilherme Brandlo Padi-
lha, Hugo Machado de Lima. Armando
Lopee. Guilherme Ednarrlo Ferreira
Studart, Luiz Rohlchei sane*)iz, Bman
Hora Fontes, José Aususto dt Alcan-
tsra Mtelel, Carlos Pinto Bergallo. Gus-
tnvo Adolpho Enttllte. Boane-gas do
Amaríl Filho, Jo«* Cewr Rezende Leal
Ferrelr», Asor Xlvler Muller, Frincls-
eo José Alves do Sintos, Joio Car-
!c* Oonc»l\-es Caminha, iuii Paula Bel-
trio Frederico, Carlos Rubens de Ca-
manjo Osório, Antônio Paulo Borsw
do Amaral, Gabriel Sklnhtr Filho.
Orlando Raso, Ricardo de Faria Braga.
Osvaldo C-.mara de Aquino e Castre-.
Paulo de Souza, Raphael rie Azevedo-
Dreno», Maretllo Ramed e Silva, Mau-
rlcio Moíkel Paiehoal. Auro Madurei-
ra, Ltili R*tenrit de «Svrelroz. Amiuo'
Oau, Miguel Noc*. Oafirlel de Ariuio
Basto», Fernand? Barreira Alva-
tez, Alfonso da Silveira Fragoso, Ma-
rio da Cttnhi Raitos, Luli Fernando
Gaml Lolio d'E<-a Teixeira Mendes.
Hei-rtane Sampaio do Valle, Cláudio
Gomo» de Paul» Leite, «"vrnando Jo-v"
da Sitva Bitencourt, Pranol-eo de Paulo
ValladarM, Joaquim Vtv« Atvartz, Ma-
rio Luiz dc Lima tnses. Augiuto Flcciuf-
Galvtt a Lauro C-ircir.v. Guimirâcs.

NOMEAÇÃO DE CIRITRGI01*S
DENTISTAS

Por Decretes do sr. Presidente da
Republica. , foram nomeados Segundo
Tenente, no Quadro de Cirurgiões Den-
tlstas rio Corpo de Saúde da Arrnnd.-i,
os civil Atex Perelrl Graell, Homero
Ramos Rlbt-lro, Hello Rezende Alleva-
to. Joté Freire Filho o Jeronvmo Alveo
Ribeiro.

NO GAB*NETE DO MTN1STRO DA¦ MARINHA
O Mmlibo dt Mv.nh», Almirante

Dodsworth Martins, reoebeu am audlén-
Cia tm tsou Gabinete os srs. Vice-
-.Inolrante Siíivlo dt Noronha. Chefe do

Eít.-.do Maior *i Armada, Flivl» FI««uel-
redo de Moddre.s Diretor Geral d..
f.rarlnh.1 rjcrcr.nu, Contra-AImic-int.»
AtttU Monteiro Ache, Diretor Ger.il
do Pessoal da Armada e os Comandan*
tes Lalz Cláudio de Castilho c Ame-
rico Jacqucs Mascarcnhas «ta Silveira.

i.%. '.'-¦¦... *„¦'.:.- . .:. .:'¦¦¦ >i'T--;-;>j;',:it^.
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MINAS GERAIS
Acua para béio horizonte

BELO HORIZONTE, 9 lAss-
pre.s) - - O engenheiro Álvaro
Aiii!u*d<;*, ciuarrogado das obras dc
Çapfáçió du RiDc'r.0 do Mjtuca c
do Córrego dos Feichos, que virão
re?i.r.,_. o ábastecimirito ds água
dc Belo Horisonte, declarou n im-
pr<..i.-_ cjl.í, üríiai ví_ :6n.:!uida a
tarefa, .-*iá tiup'i;_do o forneci-
rr..nio do prir.ioso líquido à popu-

1 tação oesla cspilil, Ddi-tpáitcçi/i
Sicim o proble;**": da falta de ósua
D_.-_e.iOYt miih.js dr cruieiios es-
iãó sendo empregados naquelas
o.: rs...
REPRESENTARÃO O SINDICATO

BELO HORIZONTE; 9 (Asa*
pio-.* -¦- O Sindicato dos Jorna-
lis-Us profissionais ind.cou os se-
hKoras Ney Otaviani e Bolivar de
FrtiUí. para repressntarem ésse
órfcÂò de classe no Congresso Sin-
c!ic_l.

SAO PAULO
ENCERROU-SE O CONGRESSO

EUCARISTICO
i!<.rncnaícado o cardeal Cerejeira

Campinas, 9 (Asapress) — En-
cerrou-se ontem o Primeiro Con-

giesso Eucaristico Provincial. Rar-
I iciparam das solenidadej os car-
cisais Dom Carlos Carmelo, de São
Paulo, Dom Manoel Gonçalves Ce-

' rejeira. de Portugal, numerosos I p*tria foram encerradas com uma

lento desastre de ônibus, saindo
feridas diversas pessoas; em Sania
Cru. ocorreu um desastre dc au-
tcmóvel, com deploráveis conse-
ouências; há cerca da três sema-
nas ioi encontrado o cadáver de um
marujo, qua fira assassinado com
21 facadas; outro marujo foi en-
conlrado morto, agora, nas imedla-

ç.es de uma pensão alegre; t há

poucos dias um malandro, fardado
de. oficial do Exército, apresentou
falsos documentos de identidade,
sacando cheques sem fundo contra
o Banco do Brasil, na importância
de 27 mil cruzeiros', a favor de dl-
versas firmas comerciais desta pra-
ra, onde fizera vultosas compras*

CEARA'
NOVA DENOMINAÇÃO DE RUAS

FORTALEZA, 9 (Asapress) —

A Prefeitura Municipal mudou as
denominações das ruas Dona Teresa,
Dona Isabel, Antônio Cruz, Estrada
Joaquim Alves, Vil» Campo de
Aviação, para Teresa Cristina, Prln-
cesa Isabel, Cruz Saldanha, Depu-
i.ido Moreira da Rocha e Capitão

.Hugo Uruguai, respectivamente.

PARAÍBA
COMEMORAÇÕES DA SEMANA

DA PÁTRIA,
JOÃO PESSOA, 9 (Asapress) —

As- comemorações da Semana da

Unha * um dós maiores fatores de
renda na Amazônia. A Associaçãc
Comercial apelará para o Minis-
tio da Fazenda.

NOTA ESCLARECEDORA DA
C* RECRUTAMENTO

BELÉM, 9 (Asapress) — 0;

portadores de certificados de inca-

pazes para o serviço militar estão
encontrando dificuldades para sc
empregarem, motivo por que a eht-
fia do recrutamento publicou uma
nota esclarecendo que os portado-
res dos referidos certificados po-
dem exercer funções na vida ei-
vil, salvo quando tiverem acentua-
da deficiência física.

A BANDEIRA PARAENSE AO
LADO DA NACIONAL

BELÉM, '9 (Asapressl — Ne
dasfile comemorativo da Indepen-
déncia. o Colégio Pais de Carva-
lhe conduziu a antiga bandeira pa-
raense ladeando o pavilhão nacio-
nal

PEDIRAM A SUSPENSÃO DO
DECRETO PROIIITORIO

BELÉM, 9 (Asapress) —• Of
madelrelros paraenses telegrafaram

para as bancadas do Pará e do

Amazonas pedindo a imediata sus-

pensão d» execução do decreto que

proibe a exportação da madeira,

A QUESTÃO DE LIMITES ESPI
RITO SAKTO-MINAS GERAIS
VITÓRIA. 9 (Asap. ess) - Esta

capital recebeu ontem com re-
serva a noticia procedente do Rio,
sobre o ácôrfio proposto pelo _e-
nador, capixaba Henrique Novais
aos representantes de Minas Ge-
raii, para a solução do litígio eii-
tre os dois Estados,

Tal noticia chocou a opint.lo
geral, sendo objeto de veemen-
tes protestos populares.

De,sei; lado, o governo do Es-
tado distribuiu,, a propósito, um*.
nota oficial, à imprensa, cujos
termos sfio os seguintes:"Chegando ao conhecimento do
governo que o'senador Henrique
Novpis apresentou a' representa».-
les do. Estado de Minas Gerais.

na Assembléia Constituinte, uma |
proposta tendente a solucionar I
nossa questão dc limites, transi- 1
Rindo com território, cm desa-1
còrdo ao estabelecido pelo láurio
do Serviço Geográfico do Exéi-
citei' e ligando à mesma solução ;•
nxploraçfio do pórlo de Vitóríâ,

93°/o CONTRA A MONARQUIA
O povo búlgaro escolheu, a Repúbl ica, nas eleições de domingo •— O

I novo regime, segundo declarações do "leader" comunista Dimitrov
SOFIA, D (A.F.l*.. — A Ro|).i_ ¦ conformidade dos

>li._ obteve 03 |)iii' edito dr mi- ! con.titii.'. lonins
í irás.os nn .efcrciiilum dc liíilciji
I .- tlnlarcui estn itinnhS o mini*--
i lm do Interior, *m çomuiiirótlo

¦ Sr. Interventor federal, cm ! oflc.,_' , .-„ ,UH, .,„i,nrp.reiiniao com scus auxiliarei I ; ^.,,','.,1 **8 ,K,,) ol!il°,":;•;•'
imediato», deliberou expedir }l0! 4. H).! nooi. eompareeermi a» ur-
referido senador e ao Exmo. Sr. | »¦'*- " -j"- representa uma peicen
Dn._ic.cnte da República, os te-1 ••"*''"• "-* ¦*¦• P°r c*"l°

lt.Snl.000 dentre OS volnnlf.. —
ou srjnni 03 por cento — (Iciani
tua preferência no regime lepti

bispos e autoridades eclesiásticas,'
civis e militares. Enorme, multidão

prestou significativas homenagens
aos príncipes das igrejas do Brasil

e. de Portugal.
DELEGAÇÃO PAULISTA AO CON-

CRESSO SINDICAL
SAO PAULO. 9 (Asapress) —

Im carro especial, seguem hoje pa-
Tt o Rio 264 delegados, represen-
t.ndò 132 Sindicatos, que vão par-

¦ tieipar dos trabalhos do Congresso
Sindical.

Uma das teses a ser apresentada

pela delegação bandeirante, é sobre

a aposentadoria com 30 anos de

c.rvlço e mais a gratificação de Ka-

tal. A sugestão será feita pelos
representantes do Sindicato Hos Tra .

balhadores na Indústria e Produção
cio Gás.

DESCARRILOU O NOTURNO
SAO PAULO, 9 (Asapress) —

O primeiro noturno, que deixou a

estação de Presidente Roosevelt, te-

«a sua. locomotiva a três carros
-.iasearrilado numa variante da es-

tação de Batirivú, antiga'Soo Mi-

sue!. Informs-.e que houve alguns
.«ridos, faltando pormenfjres,

CRUZ MANCA MASÍLEIRA
SAO PAULO, 9 (Asapress) —

'rie 
Teatro Municipal realizou-se *t

cerlmfinla da formatura da primeira
- turma de enfermeiras' diplomadas

sela Crur Branca Brasileira, nova
entidade que vem prestando serviços
_* coletividade.

MATO MOMO
¦¦* TTVI UM MILHANTl DESIN-

ROLAR
CUIABÁ. 9 (Asapress) — A

sarada militar em comemoração da
Independência teve um brilhantís-
'¦mo desenrolar, sendo aplaudida
enru6l8ítlcamente pela grande mas-
:a popular que assistia o desfile das

tropas e dos estudantes.

K. GRANDE DO NORTI
ONDA DE DESASTRES E CRIMES

IM NATAL
NATAL, 9 (Asapress) — Nestes

últimos dias vários desastres e cri-
mes vim abalando esta cidade. Ain-
da ante-ontem o militar José F. Li-
ma assassinou a Horacio Abdon Pe-
rsiia; no bairro de Alecrim veri-
fleou-se um desastre de grandes
proporções com um caminhão que
transportava trabalhadores da base

; de Pamamirim para esta capital,
• qual, desenvolvendo excessiva ve-
locidade, chocou-se com um poste
de iluminação, morrendo instanta

grande parada, da, mocidade, parti-
opatido da mesma mais de dois mil
estudantes. Por ocasião do desfile
diente do Palácio do Governo fa-
laram os representantes do govêr-
nô, da mocidade e das-forças mili-
tares que estavam sob o comando
do coronel Teimo Borba. ,

MARANHÃO
ENCERROU-SE O CONCRESSO

EUCARISTICO
SAO.LUIZ.-9 (Asapress) — En-

cerrou-se ontem o Congresso Euca-
ristico de Codó, ' '

PROMOÇÃO DE OFICIAL
SAO LUIZ, 9 (Asapress) — Foi

promovido a 1.° tenente * 2.° te-
nente Carlos Costa Dantas, atual
comandante do Destacamento . da
FAB, sediado nesta capital, o qual
vem sendo muito cumprimentado.

legramas abaixo transcritos:Senador Henrique Novais — I
Rio.

O Governo do Espirito !
Santo acaba de ser informado jter V-. Excla. encnminhado a rc-1
presentantes de Minas Gerais na!
Assembléia Constituinte, um.* |fórmula decorrente dc seus es- \tudos para soluçfio de Hos.n í
questfio de limites. Lament. nd» I , ,. ,.,- ,,.,„
profundamente tal iniciativa, to-, «.tor listas mq< Icaç ->. p
m-dn n Inteira revelia do ro- ¦ '.•" crmlnad» a apuraçaji da ei
vêrno, cumpro o dever de dc- '" ''
s.tttorb.ô-la. tanto mais quanto

A FUTURA CONSTITUIÇÃO
SOFIA, 0 (A.F.P.) — A Repú-

bllc-i búlgara não será uma fie-
pública Soviética", declarou o che.
te da Frente Patrlóticn, Georgcs
Dimitrov, numa «locação radio-
difundida na véspera do plebis-
cito.

Traçando as grande» linhas da
futura Constituição búlgara, Di.
nillrov prosseguiu: "NSo haverá

PARA'
FECHARAM SEM NECOC|OS

DECLARADOS
BELÉM, 9 (Asapress) — Em vir-

tude da pfOibiçáo da exportação de
artigos de primeira necessidade fa-
charam sem negócios declarados os
mercados* de castanha a de peles
da couro, aguardando a fiscalização
bancária instruçfies1 para a aplicação
da portaria 501, tendo, no entaiS-
to, distribuído uma cópia da reis-

ção de. artigos com export-çác
proibida.*
A PROIIIÇAO DA EXPORTAÇÃO

. Df MANIRAS
REL6M.-9 (Asapress) -—'0 In-

taryentor federal recebeu um tele-
grama do sr. Magalhães Barata sô-
bre a proibição da exportação da
madeiras, dizendo que todas as
bancadas, inclusive a paraense, cs-
tão interessadas ro assunto, agin-
do junto aos poderes competentes.
O telegrama encarece a mediação
da Associação Comercial.

INAUGURADO O 7.° SALÃO DE
BELAS ARTES

BELÉM, 9 (Asapress) — Nc
Teatro da Paz, nesta capital, foi
inaugurado oficialmente o 7.° Salão
de Belas Aartes.
A EXPORTAÇÃO DA CASTANHA

BELÉM, 9 (Asapress) — Cau-
sou pânico nesta capital a notícia
sobre a proibição da exportação da
castanha, sendo que a fiscalização
bancária ainda não recebeu instru

ções a respeito. O presidente da
Aísoclaçio. Comercial conferenclou
com o agente do Banco do Brasil
O comércio tocai está alarmado,

¦AHIA
• "SaXTA SÇMANA OE AÇÃO

I . ' > SOCIAL"
.SALVADOR. 5 (A. N.' - Incert*»-

vam-.e no «íb.do m trabalho» ,.l«!i..
vot à, "Sexta-Semana de A-So Rot-tal"
rralliada n<rtta capital, «oh c' au?pIclos
d* "Açio C»t61lca" e tendo como pre
i-ld.ntei de honra oi »enhorei Atrrb!**po
Primai e o interventor Federal. En-
cerrando o coneleve, o padre Sabola
de Medeiros, que velo a ette Eitado
««p.clalmente par» participar doa tra-
b»lhof, como aeu orlentedor. proferiu
uma con.erêncta' afibre "A Ml«tlce do
Campo". Durante a "Sexta Semene de
Açio Social", foram abordado», atravte
dai -conferências e circulo, de eatudo»,
oe problema» moral», -cclali » ecoho-
micos do homem do campo, aendo que
ae eonclusSe» * foram aprovada» e en-
telxadae num manifesto rural. Set'1
eoiKada, a eriaclo da um cAdlso rural,
a »«r futuramente eompòato por uma
rrande casnleeSo de elemento» enten-
dido» na mataria. ,' 

FIXADO O PftKÇO DO AÇUCAR
SALVADOR, I (A. N.) - A ComlaaSo

Municipal, de Preço» fixou em Crt IM
e C|t 8,90 o preço do acurar refinado
para o beneficlador e o ceniumldor.
INAUGURAÇÃO DA CXfOSICÍO DE
PINTURA AATI8TICA DO ESTADO
SALVADOn, . (A. N.) — Inausura-

«. hq_e a expoalcSo de pintura nrtls-
tii*.\ do Estado, figurando na meeina
ii natureia» morta». ,

'CONSIDERADOS SERVIDORES RiS-
BLICOS

SALVADOR, » (A. K.| -. A tnt»r-
\entorla federal remeteu an CÍoneelho
Administrativo um projeto de (Jacfeto-
lei,' ron»ld»randn eenidore* ínil-Hr.os os
atunla «mprefado*' noa aervlcos Indus-
trl»!. do Estado. O projeto viu sanar
a situação em que ee acham aquele»*ser-
vidóree, qu» ora _ín tratnàos d« nc6r-
tio eom o» âlaposltlvo» da li»i«!sç"-*>
trabalhista, ora como funcion.Arloa do
Estado.

"Visitada" a nildineia
Queixou-se ontem, ao comissá-

rio Oüberto, de serviço no 3S"
distrito, Otacilio de Almeida, tle-
clarando que durante a madruga-
da, furtaram ilo interior dc sut
residência à rua Paraopcba s/n.
vários objetos, avaliado* em O.
3,800,00. A queixa fni rcgistrnilü,
estando a policia diligenciando a
respeito.

Ct-hido ptlt auto particular
Na rua Visconde de Rio Branco,

c. quina da-Avenida Tome dc Soa-
xa, na manhã He.ontem, o itiit»
perticolar n.. 92-45, quando por vais entregue proposta a repre-
ali trafegava cin g'riin<i_e vcldaiiiií.j .imtantes de Minas Gerais para
di, atropelou o lusitano Valcntiin , soluçÃo da pendência de limi- -„,„riíi-,ip „m,™, «ndo'les, apresso levar conhecimento ircl ¦"¦ •-"•"r'1**'"*'* ¦*«P'"****. »'"*.1.n

que a referida inicin-

lilirano, cnqtlaiiln nue a monarqui-t j ililad.ra. mas o pais será .uoverna-
nãn obteve m.iis rir 170.0(111 sufi'***- rln peln maioria dos reprcseiitan-
(.joj _ 0 que rcpt-e.chn -I por cen- Irs tlnj camatlns laboriosas Ha pu.
t„, j piilação. A propriedade privada,

Votaram em líraiico ll!).nnrt!„_
eleitores, o que i-eprt*M*iita iipeítHSj
liís por rento tltis vólniitcs.

ICss«. númerní apcnti- ptitlt-rito'

dispositivos adquirida pelo trabalho honesto
ou pela economia, será protegida
ciitniiinto o Kstado fará todo o
possível para evitar os grande»
capitallstase especuladores. A Re-
púhlica impedirá para sempre a
volta & monarquia e às concepções
da Grande Bulíaria.""A República Búlgara será tnn
pajs livre e independente. A su*
soberania nunca mais será limi.
tada por maquinações capitalis-
tas. Colocarseá ao serviço da Fra.
ternidade Eslava c, politicamente,
nunca será dirigida contra URSS.
A República Búlgara será impor-
tante fator para a paz nos Bálcãs.

i.ôbrp á referida pendência o E.s-
tado aguarda confiante o pro-
nunclíimrnto do Exmo. Sr. pru-
sldente da República. Saudaçftes
atenciosas. Ari«tidcs Campos, tn-
terventor federal.

— Presidente Eurico Gaspar
Dutra.

Palácio Guanabara — Rio.
Tendo' o senador Henrique No-

Ter. lusat* no prí>\lmn tlomlnK"
a p.-ticl.itna-ão oficial ria Rcpúbli-
ca búlgara, ò f|tu* s-rá rèqlfzncty
Un Sobrinic, de >cí que a CòrU*
Supicma antes disso lera honio-
ideado os resultados tio rcfcrçii.
dum.

No mcsitlo «11.t 15 pro-inio, não
só ns dcputtitlòiii como r\ fiirçttit
militares e os funciona ('ins pulili-
ros pres la rão .iiii':iincnU> tle fitli*.
lidade à República.

Com a proclamarão (Ia Repú-
blica, os regente, cessaria rie exer-

Prepugnará pela nio-intervençio na
política interna des países americanos

i VIAJA PARA OSEE.UU.O CHEFE DA DE-
LEGAÇÃO DA ARGENTINA À UN

dor no Chile e na China deverú
ser recebido pelo presidente Tm-
man c pelo secretário, assim
como pelo .sub.secretário de Et-

Pinto* dás ,Neves, dc 45 anos, viu
vo, sem profissão c residente na
«ia i'crr<.iia'Sampaio n; 7. A vi-
lima., quç sofreu profundo fe.-i-
mento no superctlio esquerdo, foi
conduzido-ao Hospital rie Pronto
Socorro, onde após medicada, rc-
tlrnu-sc para a residência. O mo-
torisla ci-uaod.or do atropelainen.
to, imprimindo niaior velocidade

V. Excin.
Ilva foi tomada a revelia da ad
ministraçáo do Estado, que a de-
sautórt/.a, aguardando confiante o
pronunciamento do eminente
ihcfe da Nacfto. Cordiais saúda-
crtes. Ari*, lides Campos, interven-
tor federal".

Fiscalizando, a nota da Inter-

transferidas ns suas prerrofiati.
vas à Presidência ria Snhranle,
com poslo tle um prcsitlcntc e
qualro vices.

Esse governo será provisório e
exercerá o seu mandato ate ser
eleita a Rrande Constituinte, cuja
eleição se efetuará cm outubro
próximo

ao veículo^ conseguiufugir. O co-1 ventoria declara que o governo! As funções governamentais pas-
missárlo Maglóli, dc dia ao 10* divulgará, oportunamente, o cs- j sarao çntao á presidência da As.
distrito, está diligenciando a fim tudo apresentado pelo senador sembléia, que as exercera alé ser
de efetuar a sua prisão. I Henrique Novais. escolhido o chefe ria Nação, na

Tendo chegado de Buenos Al-
ris, prosseguiu vingem para os
listados Unidos, pelo "clippcr" da
I'an American World Airways, o
dr. .losé Arce, chefe da delegação
argentina à Assembléia Geral tias
Nações fnldas, que acaba de «cr
transferido para o dia 23 dc oa-
tubro vindouro, por decisãfl do
Conselho dos Ministros do Extc-
rior das Quatro Potências. A re-
presentação da República do Pia-
ta è integrada pelos conselheiro*
Luiz I.utli c Enrique B. Coromi-
nns, devendo defender o principio
dc nâo.intcrvcnçáo na política
interna de cada Estado americano,
respeitando os conceitos dc auto-
determinação dos povos e o es-
plrito dc solidariedade conlinen-
t«l, preeonixados pelo Executivo
da'vizinha nação. O ex-erabnixa.

tado, aos quais exporá o pcns.i
mento do govírno da Ceea Rosa-
da acerca tia posição asumida
frente aos problemas da guerre n
da paz, não só no presente, com'j
também no futuro.

"TIME" PROIBIDO DE
CIRCULAR EM PORTUGAL

LISBOA, 0 (U.P.) — O gover..
no proibiu a circulação em Portos-
gal da revista nortc-amcrieat.fi."Time" cm virtude de ter pobl}-
cado um artigo sftbre o primelr**
ministro Salazar, referente à t»;l
vida particular.

RIO MANDE DO SUL
NUVIM N GAFANHOTOS .

POSTO ALEGUE, 9 (A. N.) - Uma
tramanda nuv-am d» tafanhoto» paa-
aeu pelo munldplo da "Quari", cau-
¦ando crandta . pra^ulio», dlrlftndo-ae
•n M(Ulda para o Uruguai, de onde
*•! anuota-ia, \-ltando aa naus Htla-
de. Oa uruguaio», no combata aa» ea-
fankato*. «mprefaram até "J«epa" a
avttae. ' . i .

I.MS QUILOS DI BARALHOS
PONTO AM»». I (A..K.)— MaK

da IA navio» marcante» ancontram-M
tle' porto local, am trabalho» da earga
• daaearea. «nnuanto «tâo aando **•
parada*, mala 18. *_«t» aamana. chegou
a maior carga d« tecido» raglatrada rm
Porto Alifrt, ancemtrahdo-ae antra a
rarr*(*mcnto mil e qutnhentoa quilos
d. baralho».

ALAQOAt
» MILHAIS DE CRUZIIROI PARA O

SERVIÇO DE ÁGUAS B ESGOTOS
MACHO', S (A. N.) - O lntervantor

federal aaalnou decreto-lei qut autoriia
n io rírno da Eitado a fe_er. com o
Banco .do Braail um empréstimo d'.-
vinte mtlhtes de crutclroí, destinado a
financiar a exacucao do aerviço dc
água» * aigotoa deita caoltal. A ope-
i4t»o acra resgatada, em pràatacAe» ae-
mastral», no prato d* 17 anos com o» <
Juros de 7 por cento.

neamente dois trabalhadores e vin- apelando para o Interventor nojen-

do a morrer mais tarde outros dois, tido de que interceda para evitar

além de diversos feridos em estado a execuçào da, portaria ministerial,

grave: dias antes verificara-se vio- de vei que a exportação dl eas-

Ç^J/0J6j!!LT^
AMOITEILÜSTRADH

O !.-..*¦ DA I-VIDEPENDENOIA Ampla ii?*rtid-U .6»io »i Icstí-
*.... .í.u uii.'tR'.:vu do 1 tt »el«cb;o na Rl«.

¦tHiNno-RBM-ra" ou "toko-tai". — D»»»ap»r»d»i, o» t-.-
iu-it»i  •* te*1' tt oarta ílrttlía .ao uh»l» do «»r*-ioo ae«»lo - •-
ori. UnitiM» uattam lno«t»lai a "ahtada-Kaaunal"  A» deelan*
,,.,, d» um ntlelal dt «_r«to BlpAnlco, «nenhair. a protaiaor da

• i-íiimi" — O onitii! í» m»_lt««f deaaotiarto.p»!» pallola paullita,
i. . OKANDHH PROCMSOa DA O0t*BRA  Himmlar no ban -

i,, rétu  Herimdo a hara da «alí«trofa naaUU  Como luril. o
-ituólleo Oi. Karl Brandi — k «llmlniclo doa doantaa mntat» e a
,!f«tr'ulilo d» Juduu » «rlmlnoaoa polltteo» —- ln]a(A»a a eituiii dt
,.:, — a» »jp»rl»n«l« d» nafitan-a hiimaai — Qu»»a 7 milhe»» tíe
•ít-a.ií  O* aasauinat noi campo» d» oonc»nlr«;»o.

o" HOMEM GORILA" A Mtranha p«r»iinat«-i qu».a»palb»va «xi-
júf.tl». p»roe e uiortf tmprtaalonajiW hlltért» v_rtdlea «m \w -.»»
.,..*_»» humsii» •» tarala ani tAd» a aua mortódtc —— VInta muHim*,

n i-iliníro di au» indefmt vitima».
i)E8Hl_r DC ('.RAÇA B BKMZA  O encontre da uoddad» VaV-

M...Ati'm», amo iloalago de aal. na plaetna do Min»» Tanta Clube 
*-ii|*l» docunntttio (otogrAüea d» ua dtatlla 4a autMla a araaa —-
i. momento, d» onera» do. Jeteni aue let«_itir_m «inro veie» a aar.v
pc . xo toaalleire d» mUçAo.

o vi --CT nrvcúnioo da oidadic — e muiau da Prxa oarer»)
.r.rard» • aa «<i»i predoiu eelatttt — Talu faaoaaa d» Antor o

Vttirtltèi Oríglnnli u» eompomAta de Pti_t_t» Braga. Cariei Oem.i
. óutee» ruitivels osn:;>e-ltare» —- A» lararataanta» min >t_ Uvíty
Úrstral K»mi»r — Aiptcv» da eiotn» raunt Ktwarla»,

TIS HOM.W.cOD Oitimu r.Mi*an'.M lotaifraBtM da rida ter.\*
it! "aitro." ii* oiuetsii teriiuirlditi» »m tod» a Brtatl,

?.lijd» i"(ttiliilna A mo*]» t »ru i spictoa. atoali —— Modernoi r
t:*.._5Ívot ino-flaj -.esenliMo».

r. mais:
'.'«tilrt » erúr.K.*s lip.ri»»  taluua ri#a»- ~— Curl-»W_-

'». *n*-nd!»-.i Coésfito d» .eleja Mo_».oí d»-IJ0rd«d6 "O ¦
i„. ítrero di. aítre»" — Oeni» ía ri*llo e (fiãt navldairí*.*'—- Cu- ¦
.,,.,(.,*;» —. -aj ;ital-.as da Uútt ,'«íl" "í**»» lulçaii» t.;Ç èi'.« H
cw.;1; —- E. çu-lr". .wr....oi ritlaíóí, de fattnis» ».:_".. M

La noite ilustrada J

"Puncuiida" quando uia
io Municipal

Espetacular furto, foi levado »
efeito na noite de ante-ontem,
nas proximidades da Avenida Rio
Rranco. A senhora do industrial
.Tos. Rufino, moradora na rua
Barão dc Mesquita, n. 643, cas*
III, por volta das 22 horas, quan.
do deixava o Teatro Municipal,
foi vitima do-furto dc um bro-
che de platina e brilhantes, ava-
liado em Cr 150.000,00. A queixa
foi apreaentada ao éomiMirlo Sal-
fado, de dia ao S* distrito, tendo
esta antoridade iniciado dlligín-
cias a fim de prender o puniuista,

oc_ÍH______-_-___ü_B_] MmmmWmmmmmmmmW.m BT

Numa louca carreira, o
auto fez três vítimas

UM BALANÇO TRÁGICO DO
IMPRESSIONANTE DESASTRE

DE ONTEM,
Trafico e doloroso acidente de

automóvel verificou-se. na ma
tltnnaitá, próximo do. Posta dn
Corpo de Bombeiros. Pra ali
transitavam distraidamente três
pessoas quando inopinadamente
foram colhidas por um atitomn-
vel de praça, o de n.° 4.1.848,
;'ii.jo motorista tudo fex para evi-
tar o acidente. Procurando des-
viar a marcha do carro a fim dc
nio colher os tres transeuntes,
foi contudo infelix porque 

' dera
um (ojpe de direção que ao con-
trario do que pretendi», pnssihi-
liton o atropelamento das três
pessoa*, colhidas violentamente
a um só tempo.

As vitimas, dois homens t umn
mulher, foram atirados a fran-
de distancia, tendo um deles fi-
rado morto no,próprio local. A
mulher e o ontro foram então
condurldoA para o Hospital Ml-
ftoel Conto, onde aqnela valo a
falecer quando era socorrida.
Chamava-se Leticia Costa, conta-
va 36 anos e residia i rua Capi-
lâo Salomão. 27.

A outra vitima, que teve mor-
te imediata e cujo corpo foi rr-
colhido ao neeroterio do Instl-
ttito Medico Legal, chamava-.»•
Camilo Jnstino Barbosa, «onta-
va 37 anos presumíveis, ignoran-
do-*e a residência.

O ferido, que se chamava'Ma-
noel da Costa Carlos,'é motoris-
Ia: de 37 anos, motorista e mora-
dor á rua Marquês de Santos 118,
depois de pensado, retirou-se pa-
ra a residência.

A policia distrital compareceu
ao local e esti diligenciando no
sentido de capturar o motorista
culpado. O cadáver de I.ctMa
foi também removido para o Im-
titnt» Amloinieo., .._ ..__."
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O GOVERNO DA C/DAM
AUTORIZAÇÃO PARA NOVAS OBRAS -
INICIO DO PAGAMENTO DE SETEMBRO
— INAUGURADO O DISTRITO DE ARRE-
CADAÇÃO NA PRAÇA DA BANDEIRA -
AFERIÇÃO DE BALANÇAS, PESOS E ME-
DIDAS NA ZONA LEOPOLDINENSE - ,A
RENDA DE ONTEM — ATOS E DESPA-
CHOS DO PREFEITO E DOS SECRETA-
RIOS GERAIS - PAGAMENTOS NO MON-
TEPIO DOS EMPREGADOS MUNICIPAIS
INAUGURADO O NOVO DIS-'
TRITO DE ARRECADAÇÃO NA

PRAÇA DA BANDEIRA |
A fim de atender aos contrl-

buintes municipais da zona norte, í
íoi Inaugurado ontem, conforme
havíamos noticiado, à Praça dn
Bandeira 44, junto aos Serviços
d» Fiscalização Externa. Empla-
camento e do 2.° Distrito de Fis*
callzaçfio, novo Distrito de Arre-
cadação. sob o controle do chefe
Fernando Reis. O ato contou com
a presença do Dr. Alberto Woolf
Teixeira, diretor do Departamen-
to do Tesouro e outras autorlda- j
des municipais. O horário do seu |
funcionamento será das 11 às 15
horas, nos dias úteis, c das 11 ás
13 horas, aos sábados. Neste DA., |
poderão ser p.igos todas os tribu*
tos municipais, com exceção da
pena dágua e hldromctro.
AFERIÇÃO DE BALANÇAS.
PESOS E MEDIDAS NA ZONA

LEOPOLDINENSE
A aferição de balanças, pesos e

medidas para o comércio e tn-
dústria da zona leopoldtnense
pertencentes ao 11.° D.A., Pe
nha. está sendo feita desde o dln
3 ío corrente findo, prolongando-
se até 22 de outubro, dns 11 fcs
18 horas, à Travessa Etelvlnn 2-A
mediante o pagamento das res-
pectlvas taxas, ou no local, pre-
oedtdo do requerimento e paga-
mento de taxa de locomoção.
INICIO DO PAGAMENTO A 21

OO CORRENTE
No prój-uno dia 21 a Prefcitu-

ra do Distrito Federal iniciará o
pagamento aos seus servidores
municipais, atendendo aos lota
dos nos núcleos do Lote 1, em
neus próprios locais de trabalho
MELHORAMENTOS PARA A

ZONA LEOPOLDINENSE
A atual administração munb

chiai prossegue na série de obras
em favor de melhoramentos nb
cidade, tendo em seu último de»
tacho com o engenheiro Carlos
Sehwerln Filho, autorizado a
abertura 4» concorrência para
colocação de uma capa de asfalto,
no trecho da Avenida Beira Mar
onde o 3.*- Distrito de Obras Ja
preparou os melos-fios das sar*
•retas psra esse fim; pavimenta*
Cfo de dois trechos da Avenida
fpHAclo Pessoa, entre as rua»

Frei Solano e Fonte ds Saudade
(alameda Interna) e entre as rua»
Professor Abelardo Lobo e Mar
Uns (alameda).

Foi ainda, determinada a ad*
mcaçfto e Instalação da pedreira
ia rua Barão de Oliveira Cas-

tro, a cargo do 4.° D.O.; e apro-
vadas as concorrências e bem
assim as minutas dos contratos
nara execução dos serviços: cons-
rução de uma muralha de sus-

tentação na Estrada do Redentor
e canalização de um trecho do
córrego na Travessa Navarro, no
V Distrito.

A RENDA DE ONTEM
A arrecadação dç ontem, foi de

Cri l.ító.WO.M. correspondentes
a 3.059 documentos de cliveraos
tributos.

AGRADECIDOS OS EX-FUN-
CIONARIOS DA EXTINTA CA-

MARA MUNICIPAL „.
Assinado pelo Sr. João de Deus

Falcão e outros, o prefeito Hil-
debrando de Gois, recebeu o se*
guinte telegi-ama:"Comissão de funclbnárlos da
Secretaria da Câmara Municipal,
vem agradecer a V. Excia. a
inestimável cooperação na causa
de seus direitos. A atitude t,1o
alta e tão nobre de V. Excta..
transformou cada funcionário em
amigo incondicional. Atitudes
como esta de V. Excia. são dlg-
nas de registro histórico, pois
definem a personalidade dos ho-
«nens públicos.

Queira, pois. V. Excia. nceltar
os protestos ds nossa reverência,
nossa admiração c vivo reconhe-
cimento".

SECRETARIA DO PREFEITO
Atos do prefeito:
Foi designado Jucl Rodrigues

para ter «xerdclo na superlnten-
dência da Cidade.

DespaohMi Cia. Cantareira c
Viaçâo Fluminense — Sociedade
Britânica de. Benevolência do
Distrito Federal — Jaime Fer-
reira à* Silva — João Pereira da
Silva — Indeferido; Hélio Gon-
çalves — Cândida Lopes de Sou*
aa — Undina Maia Leão -*- André
Midão de Carvalho — Regina
Dias de Oliveira Gonçalves -
Benjamim Martins Ferreira -

Antônio de Oliveira Matos — t»-
ferido.

Ates d» secretário *Je prefeito!
Foram transferidos para a Secre-
tarla Geral de Saúde e Asslstêo-
cia, Jovelina Rodrigues de Sousa
e Isabel Bezerra para a Secreta-
ria de Finanças e Edir Morgeth F.
para a Secretaria Geral de Edu-
caclo e Cultura.

Despachos: .lullo de Abreu
Senra — deferido.

DEPARTAMENTO DO
PESSOAL

Serviço de Controle: Concessão
de Salário de Família: Heitor
Bento Antunes — Eduardo In-
furna — Aplbal de Oliveira —
Antônio de Sousa, — Francisco
Cavalcanti de Sousa — Franetscq
Nlcolau Guedes — Euelldes Fer-
reira — Altamlro Cardoso dos
Santos — Lulz-Carvalho de Melo
Rosa - Adamasllde Sérgio Sal*
vado — Manoel V. Campos da
Paz Junior — Mario João Fer
nandes — João Gomes da Rosa —
Francisco Rodrigues de Azevedo
— Alverino de Freitas Cardoso¦ —
Balduino Tavares Guerra — Ma*
noel do Nascimento «*• Neli de
Sousa Zacarias — Zélla de Oll*
velra Melo Jardim — Antônio
Cordeiro — Engraclo Pereira do»
Santos — Ernestlna Ç. de A
Coutinho - Wilson «o Na-Kl-
mento *-** Francisco Gomes dc
Andrade — concedido; FranciBCa
da Costa dos Santos — Francisco
Gomes de Andrade e outros -
compareçam.

Serviço de IníormaçtJes: Ex!
sências: Anita Ester Coutlnho -
Margarida Braz e outros — com-
pareçam.
8E0RETARIA GERAL DE EDU-

CAÇÃO BCULTURA
Departamento de Educação

Primaria
Atos do dlrttor: Foram desig-

nndos Noemla de La Chico Fer-
nandes para o 11." Distrito Edu-
cacional; Ofélia de Barros Corte»
para o 5.° Distrito Educacional i
.turacl Ferreira Braga para a
^scolo Evangélica Duarte Bntia-
ta.
DEPARTAMENTO DE EDUCA-

«AO TÜCNICO-PROFI88IONA1
Atos do diretor: Foram destg-

nndos Consuelo da Costa Muni»
Teles de Meneses para o Setoi
de Orientação e Fiscalização d<
Ensino Particular; Francisco ds
Gamo Lima Filho para o Esools
Amaro Cavalcanti.
DEPARTAMENTO DE EDUCA*

ÇAO COMPLEMENTAR
Atos do diretor: Foi designada

Maria Augusta C. Moreira para
o 4." Distrito Educacional.
DEPARTAMENTO DE 8AODS

ESCOLAR
Atos do diretor: Foi designado
Wilson Costabile para. sem pre*
juízo de suas funções normais,
responder pelo expediente «Jo 10."-
Distrito de Saúde Escolar duran*

**mwi9mmmVmms%\^mmss^mmmWmmmmWmUmWmmmw

Ministério do Trabalho

te o Impedimento do respectivo
chefe.
SECRETARIA GERAL *0t SAO-

DE f ASSISTÊNCIA
At»a do «•cratárb geral: Foi

'transferido João de Oliveira Vi-
leia para o Departamento de
Puericultura.

MONTEPIO DOS EMPREGADOS•MUNICIPAI»
Despachos do diretor: Herml*

Uno Porflrio Casar - 
far de

Assis «Uva - Tomaz Pinto «Ia
Afonseca Guimarães - Jo«o Lo*
pes Correia de Lacerda Filho -
Germano Galã ~- Zélla KUves
Câmara — Bragança e Fonseca

Herdeiros: de João Batista
Soares Montalvl - deferido e
Herdeiros de Celestino Silveira

prove o parentesco.

PREFEITURA DO DISTRITO
FEDERAL

MONTEPIO DOS EMPREGADOS
MUNICIPAIS

Será feito hoje. dia 10. das 11
c 15 ás 17 lhorai, o .pagamento
das acjjuiiitcs propostas dc em-
prCstimns, »a importância lotai
de Crf 190.161,70:

COMIUNS
Pro- Matrl- Pro- Watrl-

posto cuia posta cuia
-12870 31717 92871 22<*M»
92874 32111 22875 MMW
02876 23433 92877 04Í01
92878 08522 92879 1001t
(12880 30617 92881 0271!)
92882 07466 92883 01413
92884 00091 92885 16225
92886 16899 92888 22493
92889 20Ó78 92890 21022
92891 22065 92802 13889
02893 11719 92894 28419
9281)1) 21918 92897 13213
92898 21289 92899 29213
92900 14337 92901 42164
92902 28344 92903 27106

EMERGÊNCIA
Matricula 31279 — Funeral.
Matricula 23007 — Nnllvidade.
Matricula 35089 — Natlvldaile.
Matricula 29454 — Nalivldade.
.Matricula 04979 -- Tratauieiito

dc aaúde.
Matricula 30481 — Tratamcrito

dc saúde.•Matricula 26164 •— Tratamento
de saúde.

Serão pagas também as propôs-
tas. jé anunciadas neste més e
não recebidas.

AVISO
Matrículas 2698, 4094, 7794,

8794, 15474. 18894, 37354, 29031,
20374. 30174 e 30234.

Apresentar com urgência con*
tra cheques de maio a julho de
1946, no serviço de controle.

IMP088AOA A DIRETORIA DOS CIR-
CULOS OOS JORNALISTAS DO Ml-

NISTERIO DO TRABALHO
Sob a prtaldtncla Oo ministro Otact-,'

Ho NegrSo de Llmn, re-.lliou.-ac, hr>l«.,
» cerimonia de posse da diretoria (to
Circulo Ce» Jornalistas do Ministério
do TMftílho, entidade reeentemerrt»
crlíía-p<rt()» reprttantflntes dn Impren*
aa «11 acreditados. A cerimonia com-
pareceram além do titular do Pasta
do Trabalho, OI srè.i Astollo Serra,
diretor do D.NíT-, Vieira de1 Alimcar.
Chefe do Gabinete do Ministro do 'Tra-
balho, Gilson Amado. «-aUftente téc-
nico. diretores do Departamento, cha-
faa Ae Serviços, Jornalistas • altas au-
lerktades especialmente convidadas.

Iniciando a solenidade, falou o ml*
nutro Negrlo do Lima, exaltando aa
«levadas finalidades do Circulo c dese-
jando 'àwa dlreterla uma administra-
çllo feUz e que os seus objetivos fossem
alcançado» com o mesmo espirito de*
mocr»tloo'eom qua orientou «t tua cria-
«ta. Em «cgulda talou o presidente
do Circulo, Jornalista José Gomes Ta-
larlco, tecendo consideração» tAbro o
programa do novèj eptldada « agrade-
cendo a boa acolhida que teve, por
parle do titular do Trabalho, que sem*
pre preitlflou todas ai iniciativas que
realmente possuem, caráter altnriatleo
« de bem servir «o povo. aereaoeitun*'
ío: *A rmprena» tam como ilntlldadt
defender o povo, Informando a orien-
tando no «enttdo da melhor relvln*
dlcarem seus direitos".

ralaram ainda oa Jometllt** Maurt-
do Caminha de Lacerda. Moaeyr de
'Mesquita e Domluso* Servulo, tendo o
ar. Astolfo «erra flnaUndo a <*ri-'
monla, agradeoendo, em nome do ml*
nlstro e expressando sua satlsiaçoo pe-
Ia oportunidade'de dlriglr-se ao» Íor-
nnllstas presentes, pois como trabalha-
dor que também é da tmprenso, sentia-
ae honrado em poder compartilhar da-
quela cerimonia qua t»o'bem refletia o
espirito democrático que sempre oilcn-
tou os homens da Imprensa.

A COMISSÃO -»ARrTAniA DOS BAN-
CARIOS INIClAHA* IMEDIATAMEN-

te os seus Trabalhos
O Ministro Otaeillo Wegrío «e Llms,

par 'portaria assinada em S do cor*
tento mês, constituiu a Omissão Pa*
rltârla Incumbida dos ««tudo» das rei-

vlndlcaefies dos bancários composta daa
seguintes nomes: Osvaldo da Cosia Ml-
rnnda. diretor do 'SJEPT, presidente*
Lulz Magllora e Etline Paul HIrticr. te-
ptesentantes dos empregadores; Anto*
nio Luclano Bacelar do Couto • New*
ton niottandUto Belém, como repre*
sentantes dos empregados. O ministro
do Trabalho, Indústria o Comércio re*
comendou ao presidente da Cpmlssto
para Iniciar Imediatamente os traba*
ilios que lhe Incumbem,

NO GABINETE DO MINISTRO DO
TRABALHO

O Ministro Otaeillo Negrío de Lima
recebeu, hoje, em seu Oabln»t«, aa ae*
«vintes ressoas: Deputado Jarbas Lar»
Santos, Deputado Armando Fontes, dr.
Clmano Cardlm, Diretor do Jomal do
Comércio; dr. Oaéos Mota, dr. Helvldlo
'Martins, Delegado Regional do Traba-
Iho em Pernambuco, Conego Tavorn. Dl*
versos membros do Conareiwo Sindical
doa Trabalhadores Oa Brasil, Uma eo-
mlsjio de funcionários do Instituto dos
Comerciários, dr. José ívsngellste. Dl*
retor do 6APS; dr. Armando Oodoy
rilho. Superintendente da rundecto da
Casa' Popular; dr. Jullo D*>rata. dire-
tor geral da Secretaria da Comissão
Central d« Preço», dr. Alberto Woods
Soares, e daleajado» dó Sindicato «Ia
Carris Urbano», de Pernambuco, «com-
panhado do dr. Allrlo Salea Coelho,
esatstent* técnico do Gabinete. . ,

O titular do Trabalho despschou. ain*
da. com o ar. Oeratdo Beterra de Me-
notes, presidente do Conselho Nacional
do Trabalho.

Ministério da Educação

REARMAMENT0 MORAL
BERNA. 0 fAFP) - A Coníc-

rência Européia do Rearniamcn-
to Moral, reunida sob a presi-
deneia do almirante Inglfs sir
Kdouurd Cochrane, ouviu boje dl-
versos representiiiilcs, particular-
incute a sehbora Conant, deleita-
da do Movimento de esclurccc-
doras do Canadá c o coronel VI-
erre Garleron, que fas parte do
Comissão de Controle Francesa
da Alemanha .Este Insistiu «Obre
o perigo que representa a vaga
de inateriallsino e ateismo (|uc
se vai assonliorcaiido do mundo.

RADAR NA AVIAÇÃO CIVIL
LONDRES, 9 (R.) — O minis-

tro da Aeronáutica Civil brltaiii-
ca, Lord Winatcr, saudou boje
cerca dc 360 delegados da orgu-
níznçín provisória dc nvliifão ci-
vil internacional, durante a inuu-
guração oficial tios trabalhos so-
bre o emprego do rádio c do ra-
dar em aviões civis.

0 julgaroeBto ie dois
desordeiros

0tn>ifnaéM» •nttni, m
Tribunal do Jurl

Foram submetidos « julgamen-
to, ontem, no Tribunal do Júri,
os mis João Lores e Manoel de
Oliveira Campos 1*llho, como In-
cursos, o primeiro, nas penas do.
crime de morte e o séjfundo, tias
de tentativa de fríoniieidlo. Como
consta da denuncia, no dia *n> 46
dezembro do ano findo, no inte-
rior de um pequeno botequim, na
rua Monsenhor Felix, o primeiro
acusado agrediu a navalha Asls
Abraão, para mata-lo, não o con*
seguindo devido 4 Intervenção dc
terreiros. O segundo «U fei
contra Axlx um disparo de revol-;
ver, Indo o projétil atiuglr Ota-
clllo Pereira de Moura, eausan-
do-llie a morte. '

O primeiro denuneciado foi
preso cm flagrante e autuado,
pela policia, que averiguou ser éle
desordeiro temível na localidade
já tendo respondido a vários In-
queritos por agressões. O se-
gundo, também contumaz desor*
dclro, foi preso dias depois, em
sua residência.

Ontem, no julgamento, falou,
em primeiro lugar, o promotor
João Borges Sampaio que sua-
tentou o libelo, e, depois, o ad-
vogado Hello Valcncer, que tes n
defesa dos réus. O Conselho dos
Jurados após os debates orais,
recolheu-se a sala especial, de
onde voltou com a condenação
dos réus. .

ADSS0I8 A "SEMANA DA CJUANÇA" DI"
1819

continua o Departamento Nacional da
Criança a receber í-anea» adesões aa co-
mcmonçórj da Brraana da Crlançn que,
por Iniciativa daque*» onjio do Minute-
flo da Educação, «crio ttaJiaaflas em todo
o pai*, em outubro próximo.

O ir. Brasa SeUo, diretor ia D. H.
Cr. acaba d» recebei um oficio da Com*
panhla industrial a Comirclal Brasileira
dt Produtos Allmentare», concessionário
dos produto» "Nt»tlé", em que é comu-
nlcado que aquela - empresa colaborar* nai
coroemoraçoee tateado distribuir 100 éal*
ui de leite es pi i inatltalçtas do
llorte • Nordeste que mtntera clinica ln*
lantll ou abrtiam tactenterlMs, Alem disto,
wrio oferècldss lata* de leite condensado
t farinha láctea e merendas -NesUé", nss
escola» a clubee «frtart»». « ofertado» pe-
queno» brindes aa criança» etaaalfIçadas
no» concursos d» saúda Infantil que venham
a ter ortanltados.

A companhia promo-eii, tambetn sta-
stea elntmatofrállca» nat capital» onde
Mm filiais, exibindo • fllm Instrutivo
"Om curto de Puericultura" qut contem
diversos enilntmentco ateis sobre o sspte*
t».

Aceitando o ottrKunento, o Oepaita*
mento Nacional «Ia Criança ítrtslu-s» à
Companhia aaradteendo a «sponteneldade
do stu ftslo. qua aatá a raereeer franco»
aplausos dt quanto aa tntiieaaani pelo
proble-ua de prèteeSo A Infância, no
Brasil.

DISPINSAS I DlSfrJKAPOtS PB PIIO-
rsssonre e assisism i hs

O pT<**ej»or Ernesto Sousa Oampoe, ml-
nlitro de MueaeSo » SaáSt, «aelnou aa
Mtulnte» portarta»: dt-pe-nando Ali Kl*
randa, te função dt profeaaorde -Tra-
lamento" (l.a parte), do Curso dt Tu*
berculote, do Departamento Nacional de
saúda • dteitnando José Araello par»
M-ret-l»; dlsperuando Alda Pereira, te
luntáe te Mtt-tente te íuetpllna "Ser*
vl(o Bedel", te Curto de Pmrieulturt,
t Administração te Departamento Nacio-
nal te CWança t dt-Unando Helotn Mar-
tlM aampalo pan a maema; dlspentan-
te Alberto te Abreu Chans, da luhçAo
dt atalstentt te «JUctpllna «Administra-
«ao PdMlea Mtenttra — O-SaMaacto do»
aervttea te PfotKSo k -áat-rnldade, *
Infância • 4 AdoltecencU". do Oetsc

da Puerleultura e Administração do Dt-.
parlamento Nacional te Crlaat* e de*
limando Má Olímpio te Ollveir*. Sena
par* d***tt*4nUU*U; düpensando Paulo
RMh da 8WM daa frniçoe» «o pi-tNawr
dt *a-ttala*ta » PateMfit atrai te ln-
feeeáo Lapraaa" te Curto te Mpra te
Departemantt Nacional da tedde. • te-
slsnanda HUdebrando Mánonfe Pertu-al
pana as mesau funçBes.

htr«v*ri*rvro -lata*»»***, pa Dnrnwo
DE WtÇAUEfro

Mo WnlM*» a-rn-tto «Jantai Campeã
foi aaslnad* portaria átaJanardo OavaUo
¦rata. Metal admlnlitratlve, pura tuht*
Ututir o dlretw te C-ltlsío te Ore»-
tttÀto te Dtpa-temanto dt Administração
«o Mlnlsleiio te *t*oc-*»o e tMdt no»
casos te imrttoimtríto latal, tè-aperário
tu 'tTtnual, aM 90 dias.

AJWBWE. DA *. >. C. VISITOU O
MIKÍ-matIO TM BDÜCAÇAO

U. Antônio Braune, eonhtrido do» ou*
vintes da B. B .0. de londras pelo apt-
Hdo te "Almbert", tseedttt-tt no Kto
em Tlaa-ta te farias, tendo visitado ontem
ss dependência» do WnltUrio te Btroctcio
» SaiSdt. acompanhado pelt, «tf* stposa e
um» cunhai»,

Almbert, qut se encontrava afastado do
Brasil desde 1H1, indo para » Or»-Brc-

tanha para «perfc^toaMe na sua csr»
itJva orlalnal, como renotnado plsnlsta,
qu» e, ceado entlo contratado psra tra-
bilhar ho tatln Amerlc» Service" to*
qucla famoia ctnlsiora, moitrou-se tu-
cantado eom o protresso que encoritrou
nesta eapltu, principalmente na tecnl*
ca de construtAei e nas arte» em fersl,
d6rtic.ii» « edifício sede do Ulnlaterta
de Eductçto e Saiice. declarando que n»
Europa nio &abe «ie ouro que 80 lh»
compare. i

EBOISTItO DE D1PDOMAS

Pelo drrstoi do Ensino Comercial fei
autoriaado o reflstro dos diplomes dos
-etulntes centsderis • perltc-eontadoteti
Oto de Sou» Meireles - Manuel Mora»
:« Junior — Benedito Siqueira Branco

Adeimo Soares Petto» — José Norber*
to Moreira — Gvodlo Alexandre da 6U-
va — Joio Batista Moreira Plrntntd'—>
Ondlna Maria Ribeiro de Souza — Moi*
elr Ptrrelra — Ilvlo da Silva. — Tlrrcino
Uklo Klaelro "-- Valkyrtl dt OJlvelra :—
Besto Pereira Oliveira — Venusto Prstt

Dtneas DinalSo Ted — Hufo Sehranlc
Htrelllo Hotpfner — Inácio Najaur
Jerrlt Alceu Ntexel — Miguel Btrbtrt
Renato tVourdes Bueno — Renato Oto

Boutln — Han» Brelthaupt — Jcxí Del
Acau» — Vicente Altlerl - Visor Vlbou
Melei» — Vicente Cango. — Valter Ku<
ne» Martin» — Joio Carlos Nofutlra -•
Relten Ventura — rrandseo 'Savono **
Joed lartd — Atatdt Germano Taques -•
Mario Datai «te Ottvttr» — filmar Breâ

Dllma dt Oliveira Bandtlra — raolt
do Amaral Leite — Laudo Astvedo —
Cláudio Cortai — Armando Blanco «•
Alvlo Befllomlnl — Luta Vltulio — Ss*
v«Uio AntonJo Bisnorelll — Oodomie
Moronl — JflSo Moura Tavares — Jota
Carneira da SUva — Arnnnd Cavanl de
Albuqutrqu» — Paulo Perea — Joio Tat*>
quato Laturlul — Josá de Paulo Ramo**

Jo»á Pinto Bittencourt — Silvio Un.
dulpho — José Arwlerdo — IdtltontO
Caufmann — Cariou Araújo Duarte SU*
ta — Otávio de Mesquita Sampaio •*»
tvtna Moatlnho — Alaldo Oliveira Oll*
v» — Joaé Adolfo Junior — Jalm* Sou*
«a Perras — BlUo Vieira dt Souz at Oi»
brltl OtbriB.

f
A CASA DB RCI BARBOSA <

f
¦ditado pelo Serviço dt Documentaetd

te MInl»t»rio de EftucacAo • Saúde, éatt
tente dlrtrtbuido o folheto n.o 27 da se»
rte dei póblloaçtes com que ettlo srada
«Uvtfsado Aatuatot de lnteTétss publlcd
eobr» a» varias atlvldsd** e dependência*
te mesmo Ministério. A publtca;lo de
ator» rtt*T»-*e aa reaUsaçSea da Casa,
te Rui Barbosa, eontendo uma parte do
histórico, finalidade», Inst-JaçSu, »drr.l«
alttraelt. serviço» técnicos eepedflcca 9
um anexo de ltitalsçAo à mesm» ralado»

Base ópusetflo, qu» ttrtá destinado 4
despertar tranda rnttreue, nio só entra
et eultuadotta de arando vulto do Dtrtl*
vo. das lettas, da diplomada e da pon*
tlca brasileiro», mas entre o» estudloact
«n atrai, conta ainda com fotografias S
atáficaf a Ivãpelto.

INCIDENTE NUMA BASE
NORTE-AMERICANA NO <

PERU
LIMA, 9 (U.P.) — Faleceu íi

sargento Oscar J. Eilac-d. quo
sofreu ferimento do bala durou*
te um incidente ocorrido na base
das forças norte-americanas na
Peru, situada em Pato de Talam,

O incidente originou uma tro*
ca de notas entre os governos d*)
Washington a Lima.

Aventuras de
Jucá ifill
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-LVII —
—¦ Receio que não seja muito alegre o que t«ínho a lhe

dittr, — replico.u Havcn. — Foi apenas algumas horas an-
tw da tragédia final.

Moiamt fndinou-se.
Se não há mais nada a tratar hoje, — disse ela ama-

vtlmente, — por que nio convidariamos o senhor Ilaven pa-
r» jantar conosco, hoje á noite, e contar-nos o que sabe des-
tes últimos dias? A mãe de Isabel, — acrescentou ela, diri-
gindo-se ao aniericano, —• foi uma das minhas melhores ami-
gas, no tempo <m <jue ambas éramos jovens.Venha, — murmurou Isabel.

Havcn hesitava. Sentia-se apreensivo ante o meigo con*
vite dos olhos dela. Era demasiado bela, para deixar indi*
íerente qualquer homem. Ria ]he exaltava a imaginaí-ão co-
mo lhe intrigava a inexperiência.

Não poderíamos fazer o contrario? — disse ele, afi-
ral". — Permitam-me que os convide para jantar. Meu pai
voltou a Nova York e deixou-me só mima grande casa, nú-
nero 12-A em Grosvenor Square, com nma legião de criados
«que não têm o que fazer. Seria um consolo para o cozinhei-
ro... evitaríamos talvez que ele se despe«*a antes do regres-
•o de meu pai.

Aceitamos com prazer, — replicou mn.ia.mt, passando
mentalmente um revista o nome das lojas onde poderia en-
tontrat um trajo conveniente para a noite. •

As oito horas... ou talvez às oito e meia, — sugiriu
• coronel, erguendo-se.

Como o tenvj.o me parece longo! — suspirou Isabel.
Digamos cocklails às oito horas, — replicou Haven.

»— Esmeraremos até que o jantar esteja pronto. Acompanha-
tos. n-ayton? i

.— Cora todo ii prazer, — rerlicou o investigador i ron-
tamente.; — Quer eferar um momento. Havcn? Preciso di-
fer-lhe uma palavra sobre um ;i'*unto direrente.

Os visitantes désiiedjram-sc; IirLyton voltou ao 'eu lu*
(ar, acendeu um c garro e estcndçu a cíiyi.rrei-a ao an^c-o.

F-olgo de ter sido convidado também. — çtisse ele, —
t-ãn elo pra-rr que terei, como porque acho essn r:<-nte
íntri' ¦••'èrCíSrmte. NTki sei como nunca ouvimos falar des-
sa 'ui('(-,:, noulto tem;u.

•- Kia djjise que vivia modestamente no estrangeiro, —

AS JÓIAS DOS OSTREKOFF
2 " PARTE

obsen-ou Haven. — A partir do começo da guerra, as re-
messas dos Òstrekoff parecem ter sido muito irregulares.
Até hoje nunca usara o seu titulo.

É muito significativo da parte dela,, —>; concordou
Drayton. — Todos três intrigam-me. Receio não lhe ter si-
do muito útil, Haven, mas alegro-me de que me tenlia procura-
do. Creio que não receberá uma coru*,a muito pesada. Tenho
encontrado muita satisfação neste caso,

Não deve dizer qtie me foi inútil, — protestou Ha-
ven. — A':ia'nhou era flagrante a venda da esmeralda e con-
seguiu justamente o que eu desejava... o endereço de Ana
Kastellane... quase tão depressa como eu o pedi.

Suponho que vai procurá-la agora, — observou
Drayton espreguiçando-se.

Havcn anuiu.
Irei duma vez. Seja o que íor, preciso esclarecer o

fato.
Nâo gostaria, em todo caso, que eu o acompanhasse?

— insinuou Drayton.
Nâo, obrigado, caro amigo.

Haven erguera-se, mas o advogado continuava no seu
lugar.

Vai dizer à nua amiga que Isabel Òstrekoff apareceu
e reclama as suas jóias? — inquiriu Drayton.

Nâo s.ei. — replicou o rapas. — Não sei o que direi
c o que não direi.

Bom, por exemplo, — insistiu Drayton, — dir-lhe-à
t^ue ela vendeu uma das esmeraldas Òstrekoff à senhora Bott
e recebeu a invortancia?

Ê possível. Quero vê-la na minha presença respon-
der às minhns perguntas. Depois que ela o fizer, provável-
nicn.e a deixarei. F.is tudo o que me importa realmente.

Tão mal assim? — murmurou Drayton.
ft verdade. Vou indo, se dà licença.
NSo se apresse, — disse-lhe o investigador. •— Ainda

E. PHILLIPS OPPENHEIM
** i

nâo são quatro lioras... é cedo para uma visita. Gostaria dei-
ir na sua companhia.

, —• Agradeço-lhe, porem não aceito.
~ Veja — continuou Drayton — está em Londres, na* |

nu cidade onde impera a lei e a ordem era tudo; taxis, òni*
bus, ruas aninhadas de policiais era cada esquina. Apesar
disso há em Londres para os malfeitores mais ocaslCes do
que se vem a saber pelos jornais.

. —• Se alguma coisa me suceder, o senhor o lera nos jor*
riais, — prometeu Haven. —¦ Desconfio que o senhor me
julga um tolo, mas não preciso dizer-lhe que tenho no bolso
o meu revolver automático favorito, como em Petrognado,
« que, ainda em cima, todas as manhãs pratico uma hora de
boxe e meia Tiora de luta. Se algum dos amigos de Ana Kas-
tellane estiver à minha espera, não achará um adversário in-
siguificante. ,. \Tem alguma suspeita? —- inquiriu Drayton, de súbito.

. — Não digo isso, — replicou Havèn apôs uma breve
pausa. — julguei ver esta noite espreitando a minha casa
um hnmem muito parecido com um dos que deixei em Odes-
sa- e que cobiçrrvam as jóias para si.

Drayton tossiu.
—' É a respeito da moça? — insinuou ele.
—- Já sei,—- replicou o rapaz impaciente. —• Mas.ainda

não creio que Ana Kastellane seja uma ladra; enquanto es-
tou certo de que este homem o é. Propôs-me .repartir o te-
souro do príncipe, na Polônia. Ê um homem que me assassi*
naria. depois de partilhar, se eu tivesse consentido.

' Draytort levantou-se, pensativo.
Nesse caso, talvez seja melhor, -* disse eie, que «s

jc-iss não estejatn em seu poder. Se ele o descobrif. não a
deixará sossegado. Número 12-A Grosvenor Square, nio?
Bem; lá estarei, pelas oito horas.

Logo que Haven o deixou, Drayton voltou i «crivam-
nha e <Jetcve-se um instante a devanéar. Depois, apanhando

a {-uia telefônica, procurou um número e pediu ligação. Ent
poucos minutos foi atendido.

—-fio banco Barclay? •— perguntou eie. — Au dley
Street Branch?... Bom. Posso falar cora o senhor Gub*
bins?... Sim... Nâo... assunto particular. É questão dum
minuto. Fclix Drayton. Obrigado.

Seguiu-se um breve silencio, durante o qual o investiga*
dor. *fitou pcnsatiVa^rfiente a ponta dos dedos..

: Ifcpois, tornando-se atentdi, continuou;
— O senhor Gubbins? Aqui, Felix Drayton. Escute, se*

nhor Gubbins. NSo lhe peço nada de mal, nem exijo «jue di*
ruTge um segredo' dò banco, mas se permitir a liberdade, gos*
taria que respondesse a uma pergunta. Conhece o meu oíi*
cio. Sabe que não lhe pediria nada que pudesse afetar a sua
discrição... Bem. Então, está entendido. Se lhe parecer quo
não deve responder á minha. pergunta, asseguro-lhe que não
me •aborrecerei. Um meu cliente... o senhor Vil fredo Ha-
ven, filho de Nor man Haven, o grande financeiro america*
no, deu, há uma hora, um chijque a uma moça, neste; èscrt*
terio; Vinte e cinco mil libras pagáveis a Isabel Òstrekoff...
Sim, todo isto. B«ím, a minha pergunta c muito simples, não
se ahorreça. N5o há dúvida sobre a autenticidade do cheque.
Ainda que fossem 250 mil o senhor Haven poderia cobri*

. las muitas vezes e a moça tem o direitb a esse dinheiro.,
Desejo apenas saber se o cheque foi descontado... Foi! Ett
o imaginava,!. Bela? Uma das mulheres mais belas que
tenho visto... Tem razão... Russa.,. Não, o velho fidalgo
nâo é seu pai, Ê o marido da sua dama de companhia... O
coronel Oliastransky. Muito obrigado, senhor Gubbins. O
assunto nio tem importância, porem serve-me de base para
construir uma teoria e o senhor sabe com isso, às vezes, ó
difícil. Atè logo. Obrigado.

Drayton pousou o fone. Nenhuma sombra lhe perturba*
va a serenidade. Sentia-se, de fato, absolutamente feliz.,
Nada o satisfazia mais do que sentir-se intrigado... e cia
o estava deveras,

XXIX
Haven tomou o seu automóvel e em poucos minutos che*

gava à rüa Harford, número 4. Em vet de toíar a campai*
nha, galgou os defraus da escada, dois a dois, e bateu à por-
ta do aposento do terceiro andar.Sfí&VM* AMANHAI ,

yjr-.--'-.,.''--r'-'. -'V:- > j
•i M



':.Y_í.'."-.,.y

A MANHA - PAGINA 14 - RIO DE JANEIRO - TERÇA-FEIRA, 10 DE SETEMBRO DE í.._

GRAVES ACUSAÇÕES
À DIRETORIA DO CENTRO ESPORTIVO DE CAVALCANTE
ESPORTE AMADOR EM DESFILE

A SUGESTÃO APRESENTADA PELA "A MANHA" SERA' SUBMETIDA À APRECIAÇÃO DOS AS-
SOCIADOS DO ENGENHO DE DENTRO - ARCILO VALE, PRESIDENTE DO TETRA-CAMPEÃO SU-
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O sr. ArcUo Vale, presidenle do Engenho de Dentro A. C, quando, tm companhia do juiz Otear
Palmeira, falava á reportagem de A MANHA

A sugcslâfl que A MANHA lan-
çou nesta scjão, para que o Eu-
genho dc Dentro A. Ç. dcs<c io
.seu estádio, inaugurado sábado
villimo, o nome dc "Mário Cald:-
raro", teve a repercussão que se
esperava r não foi olvidada pelos
<nie dirigem o prestigioso grêmio
di Av. Amaro Cavalcante. t

Conformo prometemos nes lei-
tores, vamos transmitir, hoje, ns
piilàvras do sr. Arcilo Vale, pre-
. idente do referido clube, que es-
teve nesta redação sexta-feira úl-
lima, a fim de falar à nossa pe-
portagem sôbrc o assunto,

ASSUNTO PARA SER DISCUTI-
DO EM ASSEMBLÉIA GERAL
Acompanhado do sr. Oscar Pai-

Jiicira, juiz da «segunda categoria
dr amadores c ferrenho adepto do
clube àlvi-cclcstc, o sr. Arcilo
Valp manteve demorada e agra-
d.ivel palestra eom a reportagem
de." A MANHA, declarando logo de
inicio:

0 meu clube _. particular.
mçnle éste seu amigo; i_sá sinc_.
nimente entusiasmado com o in-
t.ríssc que A MANHA vem dis-
pefi.ándo no esporte amadorista.
Aceite os nossos parabéns certo
dl- que o seu jornal já ganhou .1
ntlmlraçáo de quantos se obrigam
s"l> o pavilhão do Engenho dc j
Ddiitro A. C; \

A seguir, n . nosso visitante ;
abordou o assunto, reforenle á I
siigcslãq lançada por esie jornal,!
..firmando o seguinte: i

Antes de justificar o lárdio |•pronunciamento da no<isa direto-
ria'sobre o assunto, devo confes.'
sar que não tive a felicidade do
conhecer, em- vida, o _r. Mário
Caído raro. Tudo que sei a scu res.
prilo é, que foi realmente ura
«grande esportista, tanto assim
que, no sede do meu clube, lá eslá
em lugar destacado um quadro
çom ii sua fotografia. Acontece,
cii'.i« l.mlo, que a sugestão lança,
da "ila A MANHA, não podia ser
desde logo aprovada, uma ven
que, a mesma terá que ser discuti.
da em assembléia geral. Depeu-
disse dc mim — ponderou o sr.'Arcilo Vale — podem estar certos
qne o nosos modesto campo Já
estaria ostentando o nome do
saudoso esportista.

A visita que ora faço a A MA-
•NHd tem a dupla finalidade do
convidá-los a assistir as fesilvl-
dades dc inauguração do nosso
canipo, c satisfazer a idéia deste
jornal, com as ressalvas que o
momento impõe.

"AINDA NAO CONCLUÍMOS
NOSSA OBRA"

Continuando nas «uns declara-
çôes. o presidente do Engenho tle
Dentro A. C, enumerou outr-is
inconveniências para que a idéia
fiSsse imediatamente aceita, c cx-' pürmi:- Independente dc lermos que
ouvir a opinião do nosso quadro
social, n nossa praça de esportes
ainda não está totalmente con.
doido. Portanto, mister se tor-
na, o que aliás Julgo de bom ai-
vllre, esperar melhor npnrtunidu.
de, a fim de que nos seja pos.l-
vel estudar a questão sem ferir
snsccptibilidudes.

INICIADA A CAMPANHA PATU
A CONSTRUÇÃO DAS ARQUI-

ftANCADAS
Mais adiante, o sr. Arciln Vai.',

adiantou-nos que já -eslá em
frapea atividade a campanha cn.
cctailn para a construção das ar-
qulbancds no eetdinbo da rua
Henrique Sclieid, dependências es-
tas que deverão comportar cinco
mil espectadores. De ucôrd/i com
o progreso da campanha, espera o
clube poder dar InVio aos traba
Jhos, dentro destes três próximo
meses.

RECORDAÇÕES DE 1910
Reportando-se ao Inicio de suas

atividades no clube alvl-cclestc, o
sr. Arcilo Vale declarou:

Por incrível que pareça, quan-
dr, intressei nas hostes do Enge-
nho de Dcntrn, nssumindo a pr_-
sldíncia em 11140, confesso que
peguei num autêntico "rabo dc

foguete" como se costuma dlser
IU gíria. Havia um "déficit" de
mais dc «eis mil cruzeiros, situa-
ção essn agravada pelo completo
abandono a que o clube foi re-
legado. Patrimônio, nem é bom
l.mbrar; apenaa a sede e muitas
dividas para saldar. Durante os
cinco anos que permaneci na pre-
sidíncia, sem constituir vaidade,
consegui para o clube, o que até
então nâo havia conseguido para
o? meus interesses pessoais. A
minha boa estréia brilhou, gra-
çna a Deus, dal a felicidade que
pude encontrar neste longo_ tem-
po de lutas pelo engrandecimen.
to do clube de meu coração.

JAZENDO JUSTIÇA AOS SEUS
COLEGAS DE DIRETORIA

Relatando orguns traços dc ml-
nha passagem pela diretoria, não
estaria fazendo justiça sc nilo
mencionasse também, o esforço
e o desprendimento de um pu-
nhado de amigos e colegas que
se lançaram h luta dispostos a
dar ao clube o alento que ile tan-
lo necessitava. Sem os nomea q. ie
peço sejam consignados, náo po.
derio ter realizado tanto, emlio-
rn reconhecendo que apenas es-
tnmos no meio do caminho. An-
lonio Campos, Apolinário Borg.s,
ficomar ,Iosé Barbosa, Austaclin.o
i!_ Sá, Nelson Procópio, Oswald_
Domingos dc Souza, Luiz Amaral
,« nulros. foram verdadeiros; sus-
tentáculos, abnegação personifica-
da em torno da obra que vimos
tornando realidade em perfeila
harmonia.

Ao «sc despedirem da reportagem,
Arcilo Vale e Oscar Palmeira,
lembraram ter sido levada na de-
vida consideração a sugestão
nprcs.ntnda pela A MANHA, e lá
«e foram confiantes no «ucesao
da festo, cujo desfecho teve, si»
liado, o êxito esperado.

E A HISTORIA ^E REPETE
E' com pesar que traieraoi

para estas colunas fatos coipo
o que ocorreu no jogo Oposição
e manufatura. Ainda na ulti-
ma semana comentávamos as
ocorrências do campo do Améri-
ca, onde deveria ser realizado o
jogo entre o Ideal e o Cocotá.
E' certo que os casos não são
Idênticos; ambos, porém, revê-
iam o falta áe esportlvidade que
vem dominando o espirito dos
jogadores, c, até em alguns ca-
sos dos próprios dirigentes. Não
podemos compreender como um
amador, por este ou aquele mo-
tivo, possa agir como fez Dela-
make, goleiro do Oposição, cn-
trando com brutal violência no
atacante Bidú do Manufatura,
fraturando-lhe a perna.

CULPADO O JUIZ?!
Responsabilizar o arbitro por

um gesto dessa'natureza não é
adlmissivel. Que éle tenha din-
gido mal o encontro acredlta-sc,
mas.isso não justifica uma nti-
tude que venha prejudicar, não
n juiz mas um amador adver-
sário.

E'neccssário que os amado-
res sejam industriados pisico-
logicamente, a fim de reagirem
diante dc tais circunstancias.
Que eles entendam o esporte por
esporte c não luta dc vida ou de
morte. Do contrário nada será
conseguido cm beneficio do .ios-
so esporte -amador.

A FALTA DE POLICIAMENTO
Outro fato que está a exigir

providências das autoridades
competentes, é o policiamento
nos campos" em que se realizam
jogos, pelo' menos oficiais. Evi-
laria que n partida fosse trun-
cada nos 11 minutos dn primei-
ro tempo, quando o arbitro alr-
gou a falia dc garantias diante
do tumulto que o caso orlgl-
nou com invasão de campo, a-
gressão mutuas, etc.

M.is passemos aos resultados
da 2.* rategoria.
OPOSIÇÃO _ MANUFATURA 1

¦logo não terminado. Juiz:
Alvnrino dc Castro. Rendu:..
624,00

QUADROS
S.C. Oposiclo: Delamare, Be-

tinho e Perdi Durval, Zcié e Ar»
mando; Jucá, Pol.-, Reglnaldo
China e Amarelinho.

MANUFATURA N. P. F. C. -
Valter, Cld e César; Camisa,
Barrozo e Tiio; Alfredinbo, BI-
dú, Talco, Jorge e Jalr. -

Goals de Rcginaldo, Amareli-
nho « Tiâo.

ORIENTE 1 ANCHIETA 0
Juiz: Euclides da Silva. Ren-

da: Cri 104,00 Escore consegui»
do no 1.. tempo.

ORIENTE A. C. — Paulo,
Brum e Valter; Sonsa. Tiio (
(ioniglo; Nlcanor, Radio, Pedrl-
nho, Valdo e Valente.

S. C. ANCHIETA — Arllndo,
Madureira e Balaço; Dendo, Va»
do e Silvio v Zé Maria, Maneco,
Aurco, Valdir e Zequinha.

Goal dc Pcdrinho.
DISTINTA 5 RIVER 3

Juiz SebastiSo Cavalcante.
Renda: Crf 738,00. Primeiro
tempo Distinta 3x1.

DISTINTA A. C. — Fldells,
Toca e Lino; Tito, Nequinha e
Abrahão; Nelson Isaac Francis-
co, Luiz e Abel.

RIVER F. C. - Camlsotío,
Doquinha e Macalé; Gugú, Ci-
eero e Cláudio; Valmir. Vandcr-
ley (1), Oséas, Jorge e Ivo(l).

Goals de Isaac 3, Francisco,
Luiz e Abel, para o Distinta e
Vanderley e Ivo, para o RlVe..

MAVILIS 5 IRAJA 1
Juiz: Jos» Duarte. Renda:

Cr. 158,0.. Primeiro tempo: Ma-
vilis 3x0.

MAVILIS F. C. — Valter, Be-
llnho e Valdir; Gilberto, Antoni-
nho e Breco; Loca, Romeu e-
zinho, Cberro e Valdemir.

IRAJA A. C. - Bkxa, Silvio
e Lolz; Nllton, Nilo e Rlbamir;
Fenerclnde, Marinho, Baba., Nl-
co e Jorge.'

Gols de Romeu 3, Zeiiho 1
Cherro 3, Valdemir, pelo Mavi»
lis e Babiú para o Irajá.

APARAI 3 CACATA 3
Juiz: Lnla Xavier. Renda Crf

303,00. Primeiro tempo;;Anda»
ral 1x0.

ANDARAI A. C. — Joaquim;
Tnnéca e Cecy; Joajoea, Costa e
Sérgio; Alberto, José, Chico,
Cláudio e Dirceu.

D.C. COCOTÁ — Alé, Polaco
e Lorinha; Maurício, Néeo e
Mario; Duarte, Pedrinho, Dia-
mantino, Uba e Lnlz.

Gorls de José e Dircen, pira
o Andarai e Duarte e Diamanti-
no para o Cocotá.

COLOCAÇÃO DOS CLUBES
Sem computar o resultado du

jogo Oplslção x Mannfatnra i
a seguinte a colocaçio dos con»
corrente^ ao certame da 2.« Cn-
tegorfa:

ZONA SUL
R. Barbosa x Confiança
N. América x Andarai
Irajá x Del Castilho.

ZONA NORTE
R. Sofia x C. Grande
Manufatura x Distinta
Oriente ;¦, Nacional

ZONA SUL
Sampaio x Valim
Astoria x Portuguesa

ZONA NORTE
Realengo, x Transporte
Guanabara x Cosmos

AS COISAS ANDAM FEIAS NO
CENTRO ESPORTIVO DE AMA-

DORES, DE CAVALCANTI
Dirigir um clube, seja éle qual

for. tem os seus contratempos. Na
maioria das veies, há razões que
obrigam seus dirigentes a toma-
rem medidas que ao primeiro jul-
gamento podem falhar. Outras há,
também que o desmando e o exces-
so dc autoridade ocupam situações
privilegiadas. Esta dltima supo-
slçio parece-nos mais adequada
no "caso" que nos foi contado
pelo sr. Alberto Gamboa. Nosso
visitante, que é sócio n. 263 do
Centro Esportivo de Amadores,
em Cavalcanti, na Linha Auxiliar,
mostra-se descontente com a atual
direção daquele clube, onde se-
gondo nos declarou; 1.300 asso.
ciados aproximadamente, são vi-

I tlmas dc vergonhosa "ditadura"
do sr. Mario Torteroll, atualmen-
te, na presidência do grêmio. O
ar. Alberto Gamboa, contou-nos
coisas graves a respeito da dlre.
çio oue ora segue o C. E. A. dc
Cavalcanti. Declarou-nos aquele
senhor além de muitos outros fa-
tos, ter o clube, ficado sem sua
praça de esporte por falta de pa-
gamento, quando o clube se en.
contra Inativo e percebe quase seis
mil cruzeiros de renda, oriunda da
mensalidade de seus associados l
Será possivel?

Diz-nos ainda o sr. Gamboa,
qne a satisfações de tais atitudes,
foi acerbamente criticado pelo
-presidente, qoe — segando nos
declarou o sr: Gamboa — "Sócios
aqui nio têm direito a reclama-
dol..."

Francamente, náo endossamos a
palavra do nosso visitante, mas...
o "caso" dá o que pensar, notada,
mente quando atravessamos uma
fase de ampla liberdade, onde a
todos assiste o direito de inquirir,
sobre erros de pessoas que repre»
sentam «ma coletividade. Daqui,
aproveitando o ensejo, sugerimos
a convocação de uma assembléia
geral, onde se poderia pôr "tudo
cm pratos limpos..." Idéia, que
é também do sr. Alberto Gamboa.

DIFÍCIL VITORIA DA PORTU-
GUESA SOBRE O PARAMES
A Portuguesa, num jogo insi.

pido, e, por demais monótono, aba»
ten o Parames por 2 x 1.

Foi muito apertada a sua vltó-
ria, poii jogando coe desembaraço
como jogou, teve de lutar com as
mais sérias dificuldades para ven-
eer nm quadro qne, além de jogar
abaixo da pior espretativa, nada
quis fazer em prol da sua vitória,
tal a displicência com que sc hou.
ve.

A Portuguesa obteve 2 goals por
Intermédio de Mitaca, qúe, inenn»
testavelmente é o seu melhor ele.
mesto, a o Parames conquistou
nm tento, marcado por Armênio,
eom forte shoot da esquerda. Ra»
bens de Almeida Ribeiro dirigiu a
partida com a mais rigorosa cor.
reçár» e decência, nada deixando a
desejar.

Nos quadros Juvenis venceu aln-
da i Portuguesa por 3 x 0.

Eis como se apresentaram os
quadros disputantes:

PORTUGUESA - Paulista, Zezé
e Atila; Ral, Newton e Estrela;
Chiquitim, Sentado, Mitoca, Bis-
marek e Mangoelra.

Parames — Maurício, Ceserolro
e Joio; Hélio. Sofia e Ary; Nlgl-
nho —• Carlos, Teles, Vitor e Ar.
menlo.

a partida com um empate dc 2 x 2.
Os goals do Pau Ferro foram

obtidos por Aurco e os do Sam-
paio, um por Plauto e outro por
iltomar. No encontro dos juvenis,
venceu o Sampaio pelo elevado
scorp de 5 x 1.

O ESTRELA DE OURO FOOT-
BALL CLUBE ESTA HOJE

EM FESTA
Fundado em 1943, observando

um programa de realizações des-
tinadas a manter as verdadeiras
finalidades da pratica dos deapor»
tos, surgiu cm São Cristóvão uni
clube que recebeu o nome dc Es-
trcla de Our0 F. C.

Os seus dirigentes, trabalhando
cm ambiente de cordialidade c
perfeita harmonia, conseguiram
elevar o nome do clube a uma si-
tuação privilegiada, a tal ponto
que os seus feitos no setor do
esporte Independente, são recebi-
dos com gerais aplausos. No
curto período de uni ano, o Es-
trela dc Ouro F. C. realizou 65
partidas, tendo vencido 38, per-
dido 15 e empatado em doze dc-
las. Como se deduz, o Índice pre-
paratorlo do conjunto é dos mais
eficientes, naturalmente o reflc-
xo de uma administração sadia
aliada ao amor que o caráter do
atleta deve dispensar as cores de
seu clube.

Festejando a efeméride dc hoje,
será realizada em sua sede so-
dal. sita k rua Vidra Bueno, n*
33-A, atraente festa, na qual sc-
rão distribuídas quadro medalhas
aos amadores que tenham feito
jus a finalidade a que as mesmas
sr destinam, ou sejam: ao mais
disciplinado, ao artilheiro, ao mais
eficiente da equipe e ao mais an»
tigo. Receberá a medalha des ti-
nada ao mais antigo amador, o
ponta esquerda Nilo dos Santos,
ao amador José Aurélio do Nas»
cimento (Laureann), caberá a me-
dalha "disciplina", enquanto as
demais, ficaram a critério da dl-
retoria do clube estudar o mere-
cimento de cada um.

O Estrela de Ouro F. C. está
sendo dirigido, atualmente, por
uma Junta Governativa, a qual
tem a sua frente oa seguintes no-
mes:

Presidente — José Rodrigues;
1* secretario — José Batista Fi»
lho; 1* tesoureiro — Assis Batls-
ta Filho; Diretor Geral de Espor-
tes — Moacyr Paes e sub-DIrctor
dc Esportes — Joaquim Soares
A equipe que tanto sucessos vem
alcançando nos gramados do cs-
porte amadorista, conta com os
amadores quo se seguem:

Vita — Domingos e Valter —!
Baguête — Luiz e Laureano —
Dario — Nelson — Osvaldo —
Mirim e Nllo.

EXPRESSIVA VITORIA SOBRE |
O "LAR PROLETÁRIO"

Confirmando a magnífica for-
ma de seu conjunto, a representa-
ção do Estrela de Ouro F. C, ob-
teve', na tarde de sábado último,
feriado comemorativo da Indepen-
dencia, expressiva vitoria sobre a
do "Lar Proletário" F. C. A lu-
ta apresentou lances verdadeira-
mente emocionantes, terminado
com o justo triunfo do Estrela de
Ouro pela contagem de 5 x t. O
local da peleja foi o gramado do

Mavillis, onde compareceu gran-
de número de "torcedores" doa
dois clubes em cotejo.

Francisco (3), Mirim, Otávio e
Nelson, foram os autores dos ten-
tos para a equipe vencedora.

A preliminar disputada entre os
aspirantes, teve como vencedor o"Lar Proletário" pela contagem
de 3 x 1.

A DATA MÁXIMA DO ZUMBY
FOOT-BALL CLUBE

O desporto na nha do Governa-
dor, viveu Instantes dc grande ju-
bilo, com a passagem do 2° ano de
existência do Zumby F. C, a no-
vel mas já gloriosa agremiação,
que mullo vem fazendo em favor
do prcp:.ro da juventude naquela
próspera localidade. Comemoran-
do o aeoutcclmcnto, por Iniciativa
dos desportistas Netto, Dutra e
Osvaldo, figuras dc projeção no
seio da família zumbyense. foi le-
vada a efeito grandes festejos,
quo permitiram ao quadro social
o ensejo dc viverem momentos dc
gri.nde alegria. Os festejos tive-
ram Inicio com uma feijoada scr-
vida na sede do Partido Traba-
Ihlsta Brasileiro, quando sc fize-
ram ouvir vários oradores, e. a
noite, prosseguiram os festejos,
na residência do presidente Neto,
atendendo que naquela data fa-
zia anos a sra. Palmyra Gomes da
Silva, esposa do maloral do Zum-
b.v F. C. Novas demonstrações
de regozijo sc fizeram observar
para completa alegria da família
zumbyense,

BETINHO FEZ ANOS, ONTEM
O acatado desportista, membro

da direção do E. C. Valmir. te-
nente Gilberto Câmara, (Bctl-
nho) completou ontem mais um
aniversário natallcio, razão por-
que foi mullo homenageado.
A PRÓXIMA RODADA DO CAM-

PKONATO CLASSISTA
Dando prosseguimento an seu

campeonato, o C. M. D. C. I.
fará realizar no próximo sába-
do, a segunda rodada do retor-
no com os seguintes encontros:
Leandro Martins x Sul America
— Esso x Moinho Fluminense —
Rrahma x Moinho Inglês —
Standard Elctric x Janér — Es-
taças Franki x Scolt Eno.c Pa-
nalr x G. E.

VITORIOSO O CORPO EXE-
CUTANTES SOBRE O GRUPO

DOS BALUARTES ,
Lutando sábado contra o Gru»

po dos Baluartes, o Corpo Exe-
cutantes da Banda Portugal le-
vou a vantagem por 4x2. Feito
brilhante dos rapazes do afina»
do conjunto musical, por quan-
to transformaram em uma linda
vitoria, a lula que lhe vinha
sendo difícil devido ao melhor
preparo dos adversários.

Os pupilos dc Mario dos San-
tos se agigantaram na "cancho"
em todo o transcurso da luta e

valendo-se dessa eficaz atuação
de seus defensores, pôde o Cor»
po Execiitantcs, escrever no seu
acervo nma pagina dc glo-
rias. O "team" vencedor atuou
com a seguinte constltuiçio.

João; Inácio e Emilio; José I,
Campista e Flávfo: Plpino, José
II, Washington, Milton Pinho c
Oto.

Goals de Washington 3 e cam-
pista.

CONSIDERAÇÕES RETRÓS-
PECTIVOB

O Vasco da Gama e o Flamen-
go, Inaugurando, sábado ultimo,
a praça de esportes do Engenho
dc Dentro, fizeram uma ótima
partida.

A contenda, em si, nada dei-
xou a desejar, entretanto, o gre-
mio cruzmaltlno aluou com mais
chance e porque não dizer, a sun
exibição foi mais tecnica c a
compleição dos seus ataque:;
muito mais precisos.

O Flamengo, não obstante a
sua boa atuação, foi multo mais
protegido pela sorlc. Não ffira
isso c o "placard", para o Vas-
co, teria sido mais amplo-

O esquadrão vascalno, lutan-
do. no principio contra a tena-
cidade do Flamengo, manteve a
preponderância da pugna c ata-
cou com mais freqüência, asse-
diando, com uma seqüência de
ataques perigosos a cidadela ru-
bro-negro, constantemente.

Quatro tentos resultaram des-
sas investidas, enquando os ru-
bro-uegros, com enorme dificul-
dade, consignanram dois "gonls",
sendo um quase no fim da luta,
quando o Vasco vencia por 4x1.

João Pinto e Baracochca fo-
ram os melhores do seu quadro,
enquanto Jarbas e Jorge, no qua-
dro do Flamengo muito produ-
zlram.

Mauricio Costa, arbitro da
partida permitiu o jogo violcn-
to. Jogo esse que sc agravou no
segundo tempo c deixou de con-
signar um "penalty" escândalo-
sn contra o Vasco.

ENG. DE DENTRO X DEL
CASTILO

O Engenho dc Dentro, atuando
contra o Del Castilo, produziu
um jogo bastante apreciável,
principalmente, no 1.* tempo.

Nesse período o "esquadrão
fantasma" se houve com desas-
sombro desenvolvendo uma tatt»
ca excelente, tática essa que, ln-
discutlvelmcnte, a levaria á vi-
toria, se não se manifestasse, cn-
tre os seus defensores aquela
costumeira displicência ou desa-
nlmo. Sc o seu quadro se man
tivesse sempre, no mesmo plano
em que começou a jogar, seria
o vencedor, e sem dificuldade.

O Del Castilo perdia por 2x0,
quando, resolveu vencer e *qua-
se. o conseguiu, ee nfio tivesse
disperdiçado um "penalty".

E foi assim que, depois de es*

tar a equipe local com uma van-
tagem de dois tentos, permitiu
que o seu adversário empatasse
a luta.

O jogo foi sempre disputado
cnm multo ardor, sendo que, nos
momentos finais, o Del Castilo
dominou e quase ganha a parti-da. Alei, Bidú e Banga, preei-
puamenle, este ultimo, foram os
mais destacados no quadro local
e Camarão e Lavlnho os mais
esforçados no Del Castilo.

Apesar mesmo da frlesa quecaracterlsou o Engenho de Den-
tro, no 2.' perifido e a vantagem,
de que desse fato sonbe tirar _
Del Castilo, ambos fizeram uma
boi partida.

Dirigiu a luta o arbitro Roxo
Braga.

ABATIDO O FLAMENGO PELO
METALÚRGICO

São Gonçalo viveu uma gran-
dc tarde esportiva no sábado,
o E. C. Metalúrgico recebeu a
visita de um quadro mixto do C.
R. Flamengo abatendo-o pelacontagem de 4 á 3 goals conslg-
nados por Maricá, Abílio; Jaime
e Tolonho para o «Metalúrgico *>
Bolão. Cabrinha c Durval parai Flamengo.

I
OS QUADROS

METALÚRGICO - Elpidio.
Tavlnho e Totonho, Abílio. Dlco
e Didi Ancslllo. Scrglo Maricá,
Frangalho t Jaime.

FLAMENGO — Altamlro. Fer-
nando e Antoninho, Rui, Tiâo e
Flavio (Wilson. Mariposa, Lon-
rival, Durval. Cabrinha e BoISn.

Na preliminar o Estrela Dal-
va F. C. venceu o 2.* quadro io.
Metalúrgico por 2x1.

MAUA 4 X GRADIM 1
Na ultima hora ficou resolvi-

do a realização dos encontros
que estavam programados para
a tarde dc domingo em disputü
do campeonato Gonçalense de
Futebol.

No campo do Mmiá foi reali-
zado o encontro N.# 1 entre a*
equipes do C. E. Mauá e Gra-
dim Fi C. a qual terminou com
a vantagem dos locais pela con-
tagem dc 4 á 1, tentos conslg-
nados por Dirceu (2) Cinza e
Profeta para o Mauá e Hugo pa-ra o Grndim.

OS QUADROS E O JUIZ
Sob ns ordens do Snr. Hillra-

berto Horta os quadros entraram
em campo com a seguinte cons-
tltniçãn:

C. E. MAUA — Enedio, Odar
e Alcides, Galego, Carllnhos c
Francisco, Profeta, Alfredo, Dir-
ceu Cinza e Antônio.

GRADIM — Pinheiro Walter
e Tonlnbo. Nclslnho, M. Russo,
e Jorge: Lilico, Hugo, Zuca Ade-
mar e Mesquita.

Na preliminar e Juvenis Ven-
ceu ainda o C. E. Mauá por
6x1 e 5x1 respectivamente.
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ZONA NORTE „ .
Manufatura 4
Campo Grande 3
Oposição '..- .,. 10
Distinta e Oriente 1.
Nacional, t Anchieta ...... ll!
Roslta Sofia Kl
River 18

ZONA SUL
Confiança 2
Nova América - 4
Mavllls ....". 1
Ideal ', ft
Cocotá 1,.
Del Coslilho 13
Rui Barbosa ll
Andarai 17
Irajá 1!)

A PRÓXIMA RODADA
Os jogos da próxima rodada nn

2.* categoria, nfio sr apresentam
dc grande Importância para as co-
locações dos clubes Os lideres de-
verão levar de-vencidos os seus
adversários, a menos que se vc-
rlfiquem surpresas alias, multo
natural' em futebor. Assim é quen Manufatura enfrentará o Dlsllii
la, 4.* colocado, com 11 pontos
perdidos e o Confiança dará com-
bate oo Rui Barbosa, 7.» colo.n.n
da série, cornll pontos perdidos.O programa geral das 2.* t 8.
categorias é o seguinte: 2.* catego-
ria: * •

COSMOS, S x CRUZEIRO, t
O Jogo realizado entre o Cru»

zelro' e o Cosmos, na estaçfib de
Cosmos, terminou com um honro-
so empate de 3 x 3.

Durante o transcurso da luta,
não coube a nenhum dos conten-
dores a supremacia do gramado,
pois foi evidente a homogeneidade
de forças, a que resultou no em.
pate.

Os tentos do Cosmos foram
marcados por Almerindo 3 e
Blll, 1.

Os goals do Cruzeiro foram con»
slgnados por 3 e alcldes 1.

• Os do Cruzeiro foram adquiri-
dos por Áureo e Alcides. Dirigiu
a partida o árbitro Oscar Palmei-
ra, cuja atuação foi merecedora de
aplausos, agradando a todos. Eis
como formaram os dois teams:

Cosmos — Cláudio, Henrique e
Almerindo; Tião, Arai e Gabriel;
Hlca, Lub, Bill. Cotiim u Tino.

Cruxciro — Jorge. Avlele e Rei.
naldo; Aguinaldo, José e Virgílio;
Nalrlon, Èlvenclo, Aurco, «Moreira,
Alcldes.

Nos Juvenis, houve um empate
de 0 x 0.

O SAMPAIO E O PAU FERRO
EMPATARAM

O Sampaio se dcfronlau domin-
go com o Pau Ferro no campo da
rua Dr. Bernardtn, cm disputa do
certame da 3.' categoria.

O Jogo, que a principio pareciaser lodo favorável aos visitantes,
mudou dc aspecto aos 15 miqutos
de luta, quando os locais em bri-
Ihanle reação deram outra feição
k pugna, que, passou, então, a ser
renhida e igual.

E, assim, ambos viram os seus
esforços coroados com a divisão
dos louro* da vitória, terminando
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TELEFONES
ENDEREÇOS

CHEGA A PORTO ALEGRE'O TOGO SIMBÓLICO" — Depois do ter percorrido vários Estados,
chegou íinalnamelte a Porto Alegro o "Fogo Simbólico". A fotografia mostra um detalhe da solem-

dade realizada na Igreja Sáo Geraldo, no 4." Distrito da capital sulriogíandense.

LLOYD BRASILEIRO
ESCRITÓRIO CENTRAL — Rua do Roslrlo, 2/22. Tel. 23-1771
CARGAS - Rua 'do Rosário, 2/22. Tels. 23-1771, 23-1528
PASSAGENS — Avenida Rio Branco, 44/46. Tel. 43-1247
INFORMAÇÕES — Rosário. 2/22. Tel. 23-3756
ARMAZÉNS A/E - Tels. 23-1771 e 23-3667
ARMAZÉM 11 - Tels. 23-1771 e 43-6673
ARMAZÉM 11-A - Tel. 43-9687
ARMAZÉM 12 - Tel. 43-0290
CARGAS ESTRANGEIRAS - Tel. 23-2646

NORTE
SERVIÇO DE PASSAGEIROS

E CARGAS
¦ .

"CTE CAPELU"
..Sairá hoje, às 11 horas, para:
11 horas, para:

SALVADOR.
Reeebe cargas e passageiros pe-

la* Docas do Lloyd. .———-p
Sairá no dia 14 de setembro, às

16 horas, para:
SALVADOR — RECIFE.

Porto em armazém a ser opor-
tunamente Indicado.

"CTE. RIPPER"
5 200 tonelada* de deslocamento

Sairá no dia 30 de setembro, às
0 horas, para:
VITÓRIA - 8ALVAD0R — RE.
CIFE - CABEDELO - NATAL

FORTALEZA — TUT6IA -
8AO LUIZ - BELÉM.

Recebe cargas e passageiros pe-
las Docas do Lloyd.

"MURTINHO"
Sairá à 11 de setembro, às 18

horas, para:
ARACAJU' — PENEDO.

Recebe cargas pelas Docas do
Lloyd.

"D. CAXIAS"
7.068 toneladas.

..Sairá a 20 do corrente, às 10
horas, paro:
SAL VADOR — RECIFE — FOR-
TALEZA — BELÉM - 8ANTA-
REM - ÓBIDOS — PARINTINS

ITACOATIARA — MANAOS

NORTE
"3 DE OUTUBRO"

(Cargueiro)
Sairá à 12 de setembro, para:

SALVADOR — CARAVELAS -
P. AREIA

Recebe carga* pelas Doca* do
Lloyd.

"CUBATAO"

Sairá à 16 de setembro, para:
SALVADOR - CARAVELAS -

P. AREIA.
Receba cargas pelas Docas do

Lloyd.

SUL
SERVIÇO DE CARGAS

"CAMAMÚ"
Sairá no dia 11 de setembro.

SANT08 - RIO GRANDE -
PORTO ALEGRE.

Recebe carga* no armazém 11
do Cál* do Porto.

"UÇA"
Sairá no dia 11 de setembro,

para:
PARANAGUÁ' — SAO FRAN-

CISCO — ITAJAI'.
Recebe cargas pelas tDocas do

Lloyd.

"BANDEIRANTE"

Sairá no . dia 15 do corrente,
para:
SANTOS — PARANAGUÁ — RIO
GRANDE - PELOTAS - POR-

TO ALEGRE

LINHAS PARA O ESTRANGEIRO
S_RVIÇO DE PASSAGEIROS E CARGAS

"ALM. ALEXANDRINO"
12.000 toneladas deslocamento.

Sairá ho dia 30 de setembro, às 14 horas, para:
SALVADOR - RECIFE - SAO VICENTE - LIS-

BOA - LE1X0ES - GÊNOVA — NÁPOLES.

"ALM. JACEGUAY"
12.000 toneladas deslocamento.

Sairá no dia 20 de outubro, às 14 horas, para:
SALVADOR - RECIFE — SAO VICENTE - Gl-

BRALTAR - GÊNOVA - NÁPOLES.

As passagens para a Europa serio tratada* exelinl»
vãmente na teclo de passagens do Lloyd Brasileiro,
à Avenida Rio Branco, 44-46.

At bagagens do porão sã serio recebida* no arma-
zem de embarque, até às 16 hora* da véspera da salda
do navio.

AMÉRICA DO NORTI

"CANTUÁRIA"

12.000 toneladas deslocamento.
Sairá no dia 18 de setembro, às 14 horas, para:

SALVADOR - RECIFE - TRINIDAD - NEW YORK

"CEARALOIDE"

(CARGUEIRO)
Sairá no dia 28 do corrente, para:

SANTOS - VITÓRIA - RECIFE - TRINIOAD -
NOVA ORLEANS.

É§v-
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. ESTOUVADO,
DO E GOYO HO G. P. "GUANABARA"

CONTRA A SUSPENSÃO DOS
BAGAGEIKOS" DA ZONA SUL

A ASSOCIAÇÃO COMÉRCIO E INDÚSTRIA
DE COPACABANA, DIRIGE-SE AO

 PREFEITO
O dr Th. Hothltj Duarte, Presi- ea° de morctitlorlsa, agravado Pelo pro«ente ds Atsocltwüa Comercio e

OtUtrlí tle Cuj5___.____ii__.-i. .ti,i„,
W d» Jmtt
tHUtflí Ue Ç^jacabitna. dirigiu, era

o ultimo, tio Prefeito Hll-ricUtando tf, cóls, o teguint. memo-
' A, AuoelacSo Comércio e Industria'•A Copacabana, reconhecida dc utill-tlade ptibllca municipal, com «ede àtv» Siqueira Campos SJ-sobrailo ,vcm,'.to Interesse da poptilnvSo. do comòiclj•s da Indüítrla da tona Sul. desta cl-¦dado, com a maior consideração, aollcl-t»r a «tcnçSo d* V. Exela. para pro-vtdendsr no sentido de ser revosada» tutorlzacSo dada a Cia. Carrla, Lute rôrç» do nio de Janeiro para sus-

P«nder um duv mal» úteis e valiosos*e|-rteo» públicos, como seja o c? • •-ns.
twrte de encomendas de portt a rirta,mor melo dos bondes 'banaselros".

Animado» do melhor espírito de soll*«ürledaclc, dn mnl» firme vontade decolaboração com a» autoridade-, pú!.).eu ¦ eom a preoeupsrio de Justlflcnr
Ct snçustlono clamor oue fc levantacontra um» medida enernlca n umaempresa conccs«loníria ds serviço* pú.bllcoj era detrimento do povo. jA t1->sacrilleartos pelas numere;-* falsar, o_l«flclin_.ia» no abn-_.cl.nn.to da ci-dade, o Consellii. n-'ibciafvo e aDffctori» da A-so.-ic-o Com^.-c^ eIndústria de Co-r-car-na. re.r-iosn-
•"•"t». apresetttfTt ao e-.tudi, .<- ví-.icla. alRttmas r~?tr, nuc Jurüflcáma revoR.icSo de*'i auinjIiaeSp:

1*1 Mais uma ra i paro «ttravaío encarucJmcnto daí* tu'!',!'pi!p5 e 'è*
>¦ trni de 1» nece»-!!il- 501 Mnlott^ f.\.ficuldadet par» o pc.__tt.n_) nmi-c'o c
pura a popul«c»o rm .gétnl oue niotii.ri.0o de transporte r"or_tior _K>) rt-io.
re» prejutros para o público, rrrrultan-
te da deflrlíiida da Arr.i nara p.-nta.irenaRera na» estncfte. de bonr-cs, as-sim cemo de funcionários para nten-;ltr *o aumento de «erv.ro rm ends
«t«Cío; 4») Maior tttnio n» dútrlbul-

cesso de despacho e retirada da m«r-
cadoria a visita de conhecimento, que
deve ser enviado pelo remetem» ao eon-
Bigna tério.

Outras raiftcs deveriam ser aerttccn-
tadas. mas oe tornam dctneccssària», por
conhecermos o espirito de solidariedade
humana de V. bela., tAo superlormen-
t» demonstrado cm varias dclibcrai-us
e medidas adotadas, com e propósito
de aumentar a produçlo no Distrito
federal c melhorar o serviço dc (rans-
porta tanto de passageiro» como de
mercadorias.

Assim, hipotecando Inteiro apoio a V
Excia. espera esrU AssoclaçSo que V.
Excia. «tenria ro r.;ÍI> que labe Mr
tambem o ds outra» entt-lades cl?m«n-
do por Justiça cm nom* de u>4» * po-
ptilaçío da Cailtil da República,

Tàttcmuntuintto a me!- slneara adml
ruçüto pc!a rn!)cdor'T o stnctrMadf di
tiríentacSt) r'minl-':-a!iva de V Kxela
e cm noráí A* Comércio e ln'*t_t"rl.t
da s-"n Sut, mi!.-r-:vo-rie — TI!. ÜO-
násn pÚAÍtTB, Presidente da AC,
T.C.

SOBA CÁUSTICA PARA
Uftl

Grassde entusiasmo em torno
dessa prova clássica

Domingo próximo o Jockey Club Brasileiro
fará disputar o G. P. "Guanabara", prova defeü-
nada a animais nacionais de 4 anos e mais idade.
Esta carreira clássica, que è das mais expressivas
do calendário turfista da cidade, reuniu em éêti
campo os mais credenciados nacionais do ttóssO
turfe tais como o sejam Typhoon, Bacháfrel, Sal-
mon, Estouvado, Eldorado e Goyo. Díaftt* fio. re*
sultado das inscrições recebidas, tMJe*se fácil-
mente calcular o sucesso que alcançará a realiza-
ção dessa prova, que proporcionará um novo en-
contro dos grandes rivais que são Goyo, Eldorado
e Typhoon qüe, em encontros sucessivos, vêm de
há muito empolgando © nosso riüBÜçÒ carreirista.
Esta nova onortói^dad'1 est^ e?hdo a-rusrdada
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— 8.OQ0 Retrós
as posíafi-UidíJdes der™
puro s^néiic' índl-rena.
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a eíe'
- mir "cracks"

arando cnmpe-
t^nçiá de fundo
i definir melhor

da criação dn

HOLKAR CUMPRINDO ESPETACULAR "PERFORMANCE" VCRCEU
DE PONTA A POKTA O CLÁSSICO "ANTÔNIO PRADO"

LOCUELO, NUM FINAL DIFÍCIL, LEV ANTOU O PRÊMIO DE AMADORES —
FORAM ORGANIZADOS OS PROGRAMAS DAS PRÓXIMAS CORRIDAS

ígggjif' ÒEQUEN4S NOTAS

PROGRAMAS: PARÁ AS
PRÓXIMAS CORROAS

Di-u iniiM i ü!> 1'óstíi l t-n.ntl
tio Ass!stènclíi, (intem il I tnle, a
menor Dercy Bustos .•nm 15 an-n
tle liladc frrliitliinl'-, residente h
rna Sâo ('r-.vli.s. n '.',!' \ incno,-,
ííiitíi Res1.!- hi)i>cnsa(ló, nscriit so
tih c/luslicp tcríthndn ti suli-ld1»

Depois dé n_it.dlc.ida, ficou -m
• (.pouso pos ti «-U es ndo Inspi-
ri cuitlrtiln". A poücln tlistrilul
i-c.-lislrtiu o falo.

Esteve maEnlfi-n a tarde iei Damos n seguir
nntc-nntfm no Hipodromo d«| técnico f'a rorrlía.
Gávci. O majt-yico r.-m-o -'e
corridas vtvt.u unns rie «nas
'"-•nde1; tarr1».!!.

As dêp"r.-'t'nc-'--« do "Tlpó 'ronto
..'ivrrnrn tota^-rnte "'"artas,

ínndo u!n arrfeto dp rara brl^-a
i festa que ali s? realizou. ,

0 clássico "Anto-.'o Prad " deu

resultado

Pr^SUWO Tf.CN!CO DA CO^tRI-
DA DE ANTF.-ONTEM

l.o Pírco - 1.800 metros -
m onont) - 2 8W,on - t. 400,00— Vprc-»ram: l.e Gran Di<iue
58-7; V. Llnhhràü 2,« Dlógc, 34." CasMllo; 3« Véga, 5fi-3, Sargem a <iti<> o ext-aor^tnftrlo ""r-rrelra. NAo correu: H.A.S -

acionai Holkar oMIves-e sun•fxta vitória con-ecutiva, mm-
i orlndo emetacular "ner^nnrn

Torreram mais: Ponpahv ij
Mart;ns^ Arr>f»on!'a ÍE. Silva),
JojbuJ (M r.->-v-nlho\ niplo-.ntn

AVISOS FÚNEBRES
ASSUNTA LANCILOTTI PROVENZANO

(FALECIDA EM BELO HORIZONTE)

+ 

Glocondo Lancilottl, filhos, genros e netos, Carlos Lsn
clloltl, senhora e filhos, Paullno Lsncilotti. senhora, filhas
genro e netos, Ernesto Lancilottl senhora e filhos Amadeulancilolti, senhora, filhos, genros e netos, Vicenti Lancilottl, Agosilnho Provenrano, (ausente), Carmino, Ercoles, Gloconda, Iridí rnm a„DUtaan, com ™tProwtano (ausentes), Máximo Provenzano e senhora (ausente), ESS ImnTessâonadimes Provcnxano e senhora (ausentes). Robcspierre Prnvcnsa- 

fieíxanti0 ouma -"Pressío
:io, tenhora e filhos (ausentes), Olinto Narducl, senhora e filho»' 

~ '
ausentes), Lourenço Volpini e senhora (ausentes), Jacinto Pro-'•enssno, senhora e filhos (ausentes), Frederico Zupo, senhors efimo o ^demais parentes vim expressar sua profunda gratldSo aiodos qnt os confortaram na sua grande desventura c convidam

parentes c amigos da boníssima ASSUNTA LANCILOTTI PROVEN-
7.KÜO ptra a missa de 30 dias, que mandam rexar pelo repouso
da sua grande alma, no altar-môr da igreja do Santíssimo Sacra-
mcnlo na avenida Passos, hoje, dia 10 de setembro, às 9 hora».

ce", O filho de Sanarem sem1 'A. AlcHo) c Mnnjmrii) f.T Po-.
fo aperetíbor de seus adversário»
t*;i"hou de tim extrerro ao nttro
c!i«t(ino|!>ndo os romne'Morrg.

EUGÊNIO PÉCORA SEARA

Carmen 
Clemente Pécora Seira e filha, capUSo it mar

e guerra Luiz Clemente Pinto, Octivio Augusto Lins Mar-
tina e senhora, Ismael Sodré Borges, senhora e filhos, Char-

es I_<_slie Askcw e senhora, convidam seus parentes e amigos para- missa dc 7° dia dc scu muito querido esposo, pai, genro, irmão,
unhado e lio EUGÊNIO PÉCOIU SEARA, que se realizar* no ai-
ar-mór da Igreja dn Candelária, hs 11 horas hojo, dia 10 de setetn-

aro. Antecipadamente agradecem.

Izaura Liberai Xanthaky
(FALECIMENTO)

tTheodore 
A. Xanthaky (ausente), LuL

Liberal, Antônio Liberal e senhora, Edu
ardo Martinez de Hoz e senhora, Weber Cai ¦
dozo Porto e senhora, participam o faleci
mento de sua querida esposa, filha, irmã t
cunhada, tendo-se realizado o enterro ontem,
as 11,30 horas, saindo o feretro da rua Mar-
quês de Olinda, 58, para o cemitério de São
João Batista.

ti ©sé Affonso Rosas
(MISSA DE 30.° DIA)

tA 
família de JOSÉ AFFONSO RO-

SAS convida os parentes e amigos para
assistirem à missa de 30." dia que, pelo éter*
no descanso de seu saudoso chefe, manda ce-
lebrar hoje, dia 10, terça-feira, no altar-mor
da Catedral Metropolitana. Antecipadamente
agradece a todos que comparecerem a esse
ato de religi&o.

Claudlna Neves de Mattos
(MISSA DE 30.' DIA)

t 

Mario Mattos, Manoel Borges Neves e senhora. Major Borges
Neves • senhora, (ausentes), Dr. Claudino Borgea Neves, se-
nhora e filho e Maria Barbosa Ribeiro convidam os parentes

t amigos para assistirem à missa de 30." dia, que pelo eternn descanso
le au boníssima e Inesquecível esposa, filha, Irmfi, cunhada, tia e neta
.LAÜDINA NEVES DE MATTOS, mandam celebrar, no altar-mor da
greja dn Carmo, hoje, dia 10, terça.reira. à> 9.S0 Antecipadamente
tgrriecem a todos que comparecerem a (sse ato de religião.

Elvira de Moura M argarido da SilVa
(VIUVA DB. AN0R MARGARIDO)

(MISSA DB JO.' DIA)

tA 

família de ELVIRA DE MOURA MARGARIDO DA SILVA
convida aos aens parentes e amigos para assistirem à missa
de trigésimo dia que, em Intenção de soa boníssima 'Ima,

asem celebrar hoje, dia 16, às 10 horas, no altar.mór da Igreja da
indeUrts.

Ifisi fdnstentino tendes fianco
(ZEZINHO)

tJud-ih 

Andrade Franco, Soei C<mstantliit> Mendes Franco,
senhora, ,ilhos e tlema^ prirentcs partltfípain n falecimento
ttr scu esposo, filho, irmão _- parente ZEZINHO, e que realizou-

e ontem o eeu enterro, im 16 horas, saindo o fíretro da cipellnha Sta.

O nárco de Bm-i^orr* foi panho
por T,oc"'.'b em dlflc'1 fnal e o
prí-nlo {.isrrmt-Mn em bn-rtennuem
ao Brlffadeiro Mayor Bartolomé
de Ln Colina, chefe da ml-sflo
argentina oue v>io ass'-1ir hs fes*
tss da Inrfenendftnela Poltti-a do
Brasil, foi levantado por El Mo-
roeco.

Aa demais provas da tarde fo*
rnm disputadas com entusiasmo

Perdeu-se um cartão de racio-
namento n." 277.543.

Pede-se a quem encontrar an-
tragar na Rua Leonclo do AI-
buquerque. 37 — Saúde.
5gjfiSfe_^B^_5Saag8BSt_gè

Licença para jogo
amistoso

A Confcdcraç&o Brasileira d«
Desportos concedeu licença ao
Fluminense para, representado
pelo scu quadro de Juvenis, dispu-
tar um Jogo amistoso, no dia 12
do corrrnte, em Niterói, com nro
combinado da Federação de Des-
portos.

Preliminar da Divisão
Imediata

A preliminar dos 46 minutos
restantes do jogo da Divisio Ime-
dlata entre o Vasco a o Botafogo,
a ser efetuada aos 11 do corren-
te, no estádio do Fluminense, às
21 horas, eerá o Jogo oficial do
Departamento Clasulsta entre os
quadros do Janír Clube e Oeneral
Elctric Clube, com inicio às iü ho-
ras.

Mlho). Temoo. 07 4/5. Ratelw
do vencedor — 53,00; dupla c_.li- 27.0'*'. piacé..:' i7fl0 _ 13,00 ___.
nho por 3 corpos, do 2.° ao 3.°. 3
'¦'—DOS.

A Argentina enviará uma
equipe de pugilistas ao

Brasil
BUENOS AIRES. 9 (R.) - A

Argentina enviará brevemente ao
Brasil uma equipe de boxeadores
que lutarão no Rio de Janeiro e
em SSo Paulo.

Ao que se anunciou aqui, a Fe-
deracio Argentina de Pugilismo
aceitou o convite para fazer par-
tc das suas co-irmãs do Rio c de
Sio Paulo.

0 Campeonato Latino-
Americano de Pugilismo

BUENOS AIRES, 9 (R.) - A
Pctleraçiio Argentina de Pugills-
mo vem dc ser informada pela
federação chilena de quo o 20*
Campeonato Latino Americano de
llox será disputado ainda eate
ann, entre 25 de novembro e 6 de
dezembro. .

A colocação por pontos
perdidos .

A colocaçSo dos clubes por
pontos perdidos, após a pri»
meira rodada do returno, é a
seguinte:

1.° — Flamengo, com dois
pontos perdido*.

2." — Fluminense e América,
com seis pontos perdidos.

3.° — Botafogo, com oito pon*
tos perdidos.

4.° — Va»co e Sáo Cristóvão,
com nove pontos perdidos.

5.8 — Canto do Rio, com tre»
ze pontos perdidos.

6.° — Banffit com quatorze
pontos perdidos.

7." — Modureira. com deres-
sete pontos perdido?,

8.° — Bonruce._3o, com deze-
nove pontos perdidos.

Perdau-ie • talco da cota do
açúcar, n.* 134.089, pertenconto ao

feresinha, sita à Praça da República, para o cemitério da Ordem do 1 Br. Manos! Lopes, morador h rua
^arnw.

2." Páreo — 1.500 metros —
1(1.000,00 - 3.20000 - 1.1.00.00."'enceram: t.« Fanlnh». M, 3."Artilho: 2.» - Hertz SM. Red
Filho: S.o Foll-. «4, E. Castillo
Correram mais: Fragata (!_-. RI-
rronl). Ina (.T. Mesquita). Três
Pontas (E. Silva). Catavento (J.
Araújo). Don Pedro II (O. Ulloa)
Tempo: 97 S/5. Ratelos — de
vencedor — 27.00; dupla (33) -
290,00. Placés: 20.00 — 3800 —
34,00. Apostas: 461.950,00. Ganho
por 3 corpos, do 2.° ao 3.°. 1 cor-
po e meio.

3* Pireo — 1.200 metros -
18.000,00 — 3.«00.00 - 1.800Í0O.
Venceram: 1."- Infante, 32 t.
Castillo: if Foguete. 83. A. Arau*
Jo; 3.° Ftncap*. 58, O Ullo- Tor-
reram mais: Expoente <3. Por-
Mlho). Trenol (L. RlwnlV 'Hon
Fernardo <D. Ferreiro*!, F*—n <3
Mesquita). Tempo: 75 S/5 T.n-
telos — do vencedor — 24_50: Hu-
pia (1S> - 38,00. Pl»f--< - 15 00

23,50. Apostas: 52"?.Ofin.OO. Gn-
nho por 4 corpos, do 2,° ao 3,e
cabeça.

4.B Páreo — 1.500 metros —*.•>.000.00 - 4.400,00 — 2.2nÔ,00.
V?nccram: l.» Hematite. 49-.1l, O
Ullôa; 2.« Hadlfah. SS D. Ferrei-
ro: 3.» Mannltelra. 53, E. Silva.
Nío correu: Park Avemi* Corre-
rata nais: MaV-Mquer (F. Castil-
lo), Iheta (J. Mesquita e Oiptn.
mat? d,. Rigoni) caiu. Temoo:
96 8/8 Ratelos -- do ve--p-dor -1
3<.50: dupla (12) - 31.01. ^lacés:
17.00 — 16,00. Apostas — ...v*n5.s**0,0fl. Oínho por 5 rorpos.
do 2.a ao 3,e. 1 corpo.

5.° Páreo - Clássifo "Antônio
Prado" — 1.600 metros — Cr* .•0.000.00 - 10.000.00 — 5.000W.,rencer-"-i: 1.° Holknr. 59, O. Ul-
léa: 2.0 Hereo. 56, F,. Castillo: 3.»
Junco II, 54. D. Ferreira. NSo"orreu: Hero II. Correram mais-
Halo (S. Batista), Justo (F. Irt*
royen) e Furfo (J. Mesquita). —
Tempo: 98 1/5 Ratelos — do ven-
cedor — 1100. dupla (14) — .,
14,00. Placés- ndo houve. Aoos-
tas -- 551.470,00. Ganho oor 3corpos, do 2.o ao S». cabeça.

8.» Páreo — 1.400 metros —'S.OOO.OO - 3.000,00 - 3.500.00.
Venceram: tfl Allah II. 55. li. Ri-
Roni; 2° Garbo II, 55, D. Ferrei-
ra; 3.° Cordon Rouge. 55, J. Mes-
ouita. Nflo correu: Arroz Doce.
Correram mais: Cometa (A. Ro-
sa), Judas tt. Silvai, Jornal (O
Ullôa), Chalm (B. Castillo).
Gualba (A. Barbosa), Jingo (J.
Martins). Tempo: 91 l/S. Ra-telos — do vencedor — 78.00: du-
pia (24) - 18,00. Placés - 14,0011,00 — 13,00. Apostas — ...157.330.00. Ganho por 3 corpos do
2.° ao 3.* pescoço.

7.« Páreo — 2.000 metros —
Prêmio "Brigadeiro Mayor Parto-
lomé de La Colina" — Crf ....
50.00.00 — 10.000.00 — 10.0000".
Venceram: !.• SI Morocco, 54. F.
Irlgoyen; i* Salmon. 89. A. Bar*
bosa, 3.8 Taquemfo, 57, G, Cos»
ta. Nio correram: Gladiador t
Festelante. Correram mais: Enéas
<D. Ferreira), Casablanca (S Ba
tlsta). Marrocos <W. Lima), So»
béo (L. RiRonD. Sílaf» (J. Arau-
jo), Muluvn (O. Macedo), TUpy
IE, Castillo). Zagal íj, Martins),
Orelfo (A. Rosa). Fandango (O.
Ullôa). Trmpo: 124. Ratelos --
do vencerif — 48,00; dupla (141118.80 Placés - 18.50 -r 21,001800. Apostas: 703.250.00. Gn*
nho por 3 corpos, do 3.° ao 3.°
2 corpos.

8.° Páreo «- 1.400 metros —
15.000,00 - 3.00000 - 1.500.00.Vc"ccram: l.8 BordMalse. 52,
O. Ullôa; 2.° R. Stüttit*, St. E.
Castillo; 3.° Nero, 58. F Trlwoven;
Correram ma'*- Credulf 'G Cos>
tn> .Ttincho (J. Mfsiuitn o Ch-n
*h (O. Coutlrhoi. Tempo: 8« </!*>
Rstelos — do vont-edor — R00;
('.tinia Í23) - 21.00. Plncés
tO.OO - 10,00. Apostas — ...'31.440.00 Ganhp por cabeça, do
2.' ao 3.9, 2 corpos.

Movimento geral das apostas —

»F«R!DA DE 14 DE
SETEMBRO

I» Parco 1.600 mts
CrÇ 14.000,00 - Véga 58 quilos

Solino 50 - H. A. S. 50 -
Fiara 54 - Ponteiro 54 — Ara-
gonita 52 — Dcmir 50 — Poih
R.ihy 68 - Emburi 50 e Dlogo
54.

1* Parco 1.400 mts. 
Cri 18.000.0tt - Spltfire 54 qul-
los — Uurldan 50 — Carioca M

Cisribl.-ncn 54 ? Toulon 50.
3" Harcíi 1500 mts 

Cri 1.000 00 - Alvlnopolls 58
qullc» - Encontrada 48 —
Fcrrnlraz 62 - ICmlssarla 50 —
Escudn 56 - Snlo 50 — Chln-
frâo 52 — Paraqucdista 52 —
Mlnnann 58 — Negramina 56 e
Itinlll 50.

4» Parco 1.000 mts. Pi»U dc
grama — Crí lfl.000.00 - Far-
rnsca 61 quilos— tnfnrmnda 50
-• Kelvln l^t — Fraitata 52 -¦
Hcslnne 5a - Ven' Oood 64 -
Herts 54 - Herrl.- 50 - Naipe
52 — Manfut 58 e Slcfann 60.

5» Pareô 1.500 mt».
Cri 16.000.00 — Encorplon 34
quilos — filticlal 50 — Garuu
48. Bosvistit 52 — Sagres 68 •-
Ter>'ngal 84 e Cacique 58.

t" Poreo 1200 mts
Cr» 25,000.00 — Taóen. 65 qul-
los, Reprise 55 — Jabs 85 ¦-
Juvla 65 — Saracura 65 — th-
nora 55 -~ Coroada II 66 —
Hyovava 55 — Paraguaia 55 —
C-ingiea 85 — Binga 55 — Dlxle
55 — Jarda 58 — Ssmbnr^ . 58
• Hiava 85 e Rarldan 85.

7o Pareô 1.500 mts. 
Cr» 18.000,00 - Fantástico 84
quilos, Pine Champngne 53 . —
Foguete 53 — Trenol 64 — Flew
62 — Admlttldo 63 - Doa Fer-
naüdo 54 — Sttrprlse 48 e F**j
ulnha 63.

8" Pareô 1.600 mts. ..._.
Cr8 20.00000 — Taquemáo 58
quilos, Festéjante 54 — Zagal
55 - Salaga 60 - Hrmolacha 41
c Grllla 49.
PARBOS DO BETTING - SEX-

TO - SÉTIMO E OITAVO

CORRIDA DE 15 DE
SETEMBRO

—x—x—t
1* Pareô t.000 mts- 

Cri 23.000,00 — (iuacatlnga 54
quilos — Arranchador 66 Uin-
gn 54 — Indra 86 — Acatado 66

- e Forragel 88.
2* Parco 1.800 mts

Cr$ 15.000,00 — Dianteira 64-
quilos - Guerrilheiro 68 — Irt-
nla 64 — Vltaclt» 56 — Irsala
54 - J'atlendrat 54 - Bombeir.»
58 « Coneurso 63.

3* Pareô 1.800 mts
Cri 22.000.011 - RinchSo 55 qul-
los - Gualba 55 - Del Rio 55 -
Diplomata II 65 — Hesperla 53
e Furto 65.

4« Pareô 1.400 mts
Cri 18.000,00 — Vissuem 64 qul-
Ios - Aldeüo 56 - Chillto 56 -
Reunido 68 - Cayena 54
Cittjes 58 — Peter Pan 58 —
Porungo 66 - Giba 54 - Uai
51 — Sunray 54 e Gralha 54.

5" Pareô 1.300 mts
Cri 25.000.0fl - Ben Hor 85- qut-
los — Gualba 65 — dei Rio S5 —
Urumanl 65 - Oarbo II 55 —
Ju?to 85 — Henemon 55 i— Hun-
ter 85 — Arro» Doce 55 — l're-.
m> 55 — Jaguar 55 e Jtngo 86.

8* Pareô 1.800 mts
Crt 20.000.00 - Igora !1 84 qul-
los '— Goyeseà 54 — Tamandüré
88 — Guayassú 56 — Gin 58' -
Rnlante 56 e Glrls 54.

7* Pareô 1.000 mts.

Bento do Amaral n,** 39, Inhaúma. Crf 4,617.180,00.

Ixtria — R. Silva - 1200 em
80.

Festéjante — Mesquita — 1500
em 97.

Junday - Irlgoyen ¦"*¦ 1400 em
89.

Chlps — Araújo — 1400 em
90. í

Prima Dons — Irlgoyen —
!6!)0 em 107.

Es(ouvada - Domingos -—
1000 em 66.

Pepagay — J. Araújo — 1600
em 107,

Galhardia - Mala - 1500 em
7ij *

Eldorado — Mesquita — 1040
em 142.

Eldorado — Mesquita — 160U
em 111.

Tcmpert — Rcichcl — 1500 em104 suave.
H. Sherlf - Lelgton - )600cm 101 suave.
Gralha — Mesquita - 1400 em

no. '.
Naipe, — Red. Pilho - 1000

em 83 3|B. .
Infòrmad» — L. Coelho —

1C.00 em 110.
Rio Negro - Lad. - 1200 em

80.
Surprlse — Irlgoyen — 1500

«m 97 2|5. '
Cayena — Mesquita — 1400

sm 91 4|5.
Bacharel — Mesquita — 3040

em 203 315- - 2040 em 133 —
1500 em 99.

Old PUid - Waldlr — 1200
em 78.

Tentugal — Macedo — 1500
em 99.

Paraguaya — Domingos -
tOOO em 68.

Canglca — Mesquita — 1200
em 79.

Loeutor —• R. Silva •— 1300
em.79 8|5. i .,:;..¦

• Cayuba -_¦R. Benltes e.Uru-
eurgo - Leopoldo - 1400 cm•97 215 — venc. Cayoba.

Chillto — Greme e Reunido —
Unharei — 1400 em 02 — ga-

,Íhmj Chillto.
Ustrio -~ J. Ulloa e Ureno -

Relchel — 1300 em 78 3!5 —
venc. Ureno.

Onlden Boy — E
Boy lelghttor — 1800 em 105— ganhou Golden Boy.

Snitfire — Lsrd e Deflant.
Ferras — Salustiano e Briga-

dor — Lad - 1400 em 36 -
cheg. Junto*.

Goyo — Rednilno — 3010 em
208 - 2040 - em 138 315 -
1000 em 104 313.
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Holkar, o extraordinário filho de Santarim, que, disputando o
Clássico "Antônio Prado", cumpriu espetacular "pmrformanct",
vencendo de um extremo a outro essa expressiva carreira clássica.
Em baixo, Holkar cruzando o vencedor sem se aperceber de seu.4

adversários

Locuelo vineeu t páreo di
amadorts

O parto de amadores que cons-
tulo uma das grandes atrações

da corrida de ante-ontem teve
um desenrolar movimentado e
um final emocionante. Locuedo,
que conseguio o triunfo, conse-
guio dominar Che.-liim apenas
por ponta de focinho, proporcio-
nando nm magnífico espetáculo.
Carbon eulrou cm bom terceiro.
O vencedor foi dirigido pelo sr.
S. P. Ferreira, tendo o segundo
colocado 6i'do dirigido por S.
Moraes e Castro e Carbon, por
E. A. Lodi.

Damos a seguir o resultado
Rosa * Good 

': dessa prova:
Prêmio Exma. Snra- Carmela

Dutra" — 1.400 metros- Prè-
mios: 30.000 00, 6.000.00 — ...
3.000,00 — Venceram: l." Lo-
cuelo, 59, S. P. Ferreira; '1."
Chachim, 59, S. Morais e Cas-
tro; 3." Carbon, 64, Dr. E. A.
I/)di; 4° Ikirâo, 55, S. J. Mar-
condes; 5." Thalassú, 59. Sr. Os-
car Nolasco; 6.* Lydia, 61. Sr.
P. Arroxelas; 7." Mate, 70, Sr.
J. B. Teixeira; 6." R. Mastür,
60, Sr. J. Patrone; 9° Girin, 58,
Sra. Nair Aranha; 10." Comn-
rim, 58, Sr. Oliveira Filho; 11.»

Rockmoy. 76, Sr. H. Vasconce-
los; 12.» Sharbel, 68, Sr. D.
Thompson; 13.* Victory, '60, 

Sr.
C. Berenhauser.

Tempo: 92 2|5.
_rt r a*__-_*a_i

Rofuiartsa es
IntestinosTABLELAXO

Concursos do Jockiy Club

Os concursos do Jockey Club
Brasileiro ua tarde de ante-
ontem, ofereceram os seguintes
resultados:

Bolo Simples: 2 ganhadores
com 7 pontos: Cr? 27.433,00,

Bolo Duplo: 4 ganhadores
com 14 pontos: Cr* 9.430/10.

Betting Jockey Clttb: 13 ga-
nhadoi-cs: Cr3 1.043,00.

Betting Itamarati Simples'-.
116 ganhadores: Cr$ 705.00.

Betting Itamarati Duplo: 39
ganhadores: Cr$ 4.928,00.

CrS 32.000.no - Galhardo 61

Sullos 
— Cerro Grande 86 —•

Igo 86 - Guriri 84 - Royal
Klss 84 - White Face 68 - Ira-
ty II 53 - lvs 60 - Elegante 88
• Lula 64. ,

8" Pareô Grande Prêmio Gua-
naburn — 3.0*00 metros
Cri 130.000.00 - Typhoon 56
quilos — Racharei 88 — Salmon
68 —• Estouvado 88 — Eldorado
56 "e Goyó 55.

O" Pareô - 1.400 mts —... .
Cri 16.000,00 - Chlps 63 qul-tf.s — Yaguararo 56 — Hechlzo
84 — Nacarado 57 — Prima
Domw 88 — Calce 49 - Relam-
pajto 50 - Latente tt - Aja-
chie 50 - Pinelro 53 - Sardoal68 e Retumbante 49.
PAREÔS DO ' BF.TTTNG ¦*--' SR

TISfO - OITAVO E NONO
O 3» Pareô d:t Corrida de dn-mingo ser* tlcsttnndo exeluslvi-

mente para .tprendltc*.
Ot "trabalhos" di ontem

Entre o« animais que traba»Iharam ontem no, Hipodromo daGávea, anotamos oe seguintes:
niamant - Rigoni — 1600 em

104.
:• 8. Negra - D. Conceição —
1400 em 98.
.JI<>ngerona - Red. Filho -
1200 em 79.Swrei - l.od. — tsoo ,«m09 2!5.

Hlílahd - Domingos - 1400
em !•!.

Arros Doce — Euclldes—»
1000 em 68,

Donatária - J. P. Silva -
U<>'' em 95.

Typhoon — Slmfios — 1000
em 1.* partida — 84 3!5.

Typhoon — Simões — 800 2.'
partida cm 81.
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O final do prêmio de'amadores, proporcionou um maravilhoso espetáculo, entusiasmando o pú.
blico que tnchia as dtptndinciat do hipodromo. O flagrante acima dá uma idéia do que foi o fi-
nal dessa prova, vendo-st Locuela, que vem por dentro, dominar por ponta de focinho Chachim,' ¦ ambos acompanhados de perto por Corbon

VICHYNSKI NAO RIDÍCULA-
RIZ0U0 SOLDADO ITALIANO

ROMA, 9 (A.F.P.)— Sáo ob.
Jeto de gerais comentários da im-

Íirensa 
romana as declaraçes (ei-

as por Vichinsky perante a Co-
missão Politica e Tcrltorlal para a
Itália.

, Coube hoje a vex ao« 'ornais
da veqnerda salientar as frases
atribuída* àquele delegado rus-o
e que todavia não constaram da
texto oficial do discurso do dei?-
gado soviético, foram fruto de
Invenclonices criadas í>or manu-
breirqs anti-sovliittcos.

Afirma *"L'Unltá" que se o de.
legado íiovltHIcn tivesse de fato
se expresodo nos termos que Uie
foram atribuídos, os comunistas
seriam ns primeiros a repudia-
las como Injustas, errôneas t
ofensivas.

Acrescenta êsse Jornal que o fa-
to doa frases cm questXo nío te-
rem sido rrprnduslda* no texto
oficial do diicurso. provo, "pelo
tnchos, que o (ovímo soviético
niíó teria dadn a sua npvovaçüo
St frases que o scu representanta
teria deixado escapar durante
«ma calorosa IntcrvençSo oratò-
ria." i,

GRANDE E NOVÍSSIMO

DICIONÁRIO
DA

LÍNGUA portuguesa
• ORGANIZADO POR

LAUDELINO FREIRE v
DOIS TIPOS DE ENCADEU.NAÇAO :
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A FINAL
BRE AS ANTECIPAÇÕES

BOTAFOGO E SÃO CRISTÓVÃO PREFEREM JOGAR SÁBADO - OS OFÍCIOS CHE-
GADOS ONTEM, A SEDE DA FEDERAÇÃO METROPOLITANA

1, —— $ Como costuma deram en- Júnior. aue só hole, podaiá

ÒI_DEM»ÃR RAMOS VENCEU
A OVA DE
Geraldo Avelar conquistou o segundo lugar — Antônio Fernandes náo completou a corrida

— Chico Landi venceu a prova para carros de turismo

i<7
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Ao alio, Geraldo Avelar perseguido de perto por Antônio Fernande»; e tm baixo, o momento tm que
Chico Landi vencia a prova para carros de turismo

CoBslllulu um espetáculo dns
mais Interessantes o certame au-
tomoblllstico realizado cm In*
terlagos, com a disputa de três
provas, sendo uma para carros
de terismo, outra para carros

adaptados e outra para os carros
especiais de corrida, sendo que
estas duas ultimas foram dispu-
tadnj em conjunto. ¦

Um publico dos mais nume-
rosos c que sem duvida algu-

ma veio comprovar que existe
interesse pelas provas automo-
bilisticas esteve presente no au-
todromo, Intcrlagos, acompa-
nhando com entusiasmo duas
provas disputadas. Infeltzmcu-

ILO FONSECA TEVE ÊXITO
NA TENTATIVA QUE FEZ

Pateu o record dos 100 metros de costas para principiantes
4- O Fluminense foi o clube que mais nadadores classificou

As eliminatórias para o IV Con-
corso Oficial teve transcurso nor-
ina! A hora 1 mi ir i d ri. foram ini-

to, correspondeu à espectativa,
classificando o maior número dc
nadadores.

Em face dc«te resultado, o fa-
voritismo do Fluminense para as
provas dc domingo, quando ser/l
realizada a competição, aumen-
ton.

O NUMERO DE NADADORES
CLASSIFICADOS

O numero de nadadores classl-

.AHjo, um dos grandes nadadores
da* eliminatórias de domingo.

ciadas as provas, que tiveram
transcurso regular. O Flumincn-
se gremio apontado como favori-

A PRÓXIMA RODADA
A próxima rodada do Campco-

nato da Cidade é á seguinte:
Ein Figueira dc Melo: São Cris-

tovâo x América; em Caio Mar-
tins — Canto rio Rio x Fhimincn-
se; rm Conselheiro Galvão —
Madureira x Flamengo 1 cm Ge-
nsrsl Scveriano — Botafogo x
Bonsurcssn. Em campo a ser dc-
signado: Bangu x Vasco.

RESULTADO NOS
ESTADOS

S. PAULO.
Palmeiras 3 x Juvcnlus II
S. Paulo 4 x Jabaguara 0
àrlugiicsa dc Desportos 5 x

f.!>. P. n. 0
. Comerei il 4 x Portuguesa
| Smitista I).

PORTO ALEGRE.
Internacional 1 x Rencr 0
Cruzeiro 1 x S. José 1
(irrinio 1 x Nacional 0' 
BELO HORIZONTE

Vila Nova 3 x Melarlugica 2
hi.CÍFE.
Náutico fl x Santa Cruz 0

Cruzeiro 4 .. S.'.c dc Sctcm-
bro 0.

SALVADOR
América rie Recife 3 x S.
C, Bahia 2

AMAZONAS
Selecionado do Amazonas 10
x Selecionado do Território
do Guarpnré 0.

ESTADO DO RIO
.Eni Niterói)
Selecionado "A" 7 x Sele-

cioirulo "B" — 2.
, Em Petrópolis.

Serrano 5 x Palmeira 1
Internacional 5 x Rio Bran-
co 0.

Km São Gonçnlo.
Metalúrgico 4 x Flamengo 3
Km Campos.
Goitaoiz 3 x Campos 1

ficados, atingiu cifra alem dos
cem. O Fluminense classificou
maior número, devendo participar
do certame com 41 concorrentesuo certame com *i concorrentes i . _ . .

Segue-lho o Botafogo, com 35; i [VTv.;,, Vo Guanabara, com 11; o TijucaJ . pnnyi-nni fl: n Ienr.il. rnm fi: n Santa .

tc por circunstancias especiais,
que sempre acontecem nessas
provas, o certame nfio chegou a
empolgar porquanto os corredo-
res mais citado» e que deveriam
proporcionar um duelo dos mais
interessantes para a conquista do
primeiro lugar, nfio conseguiram
com os seus carros, manter cqui-
librlo na disputa. Assim, Aldc-
mar Ramos, foi o vencedor com
relativu facilidade, tendo como
segundo colocado o volante Ge-
rnldo Avelar. Antônio Fernan-
des, o volante português que tão
belos trlunfos conseguiu no Rio
de Janeiro, manteve at. a 12.*
volta manteve uma luta empol-
(iiinte com Geraldo Avelar, pas-
sando As vezes na frente deste
c nunca ficando atras mais qne
50 metros, deste que o publico
entuslostlcamcnto aplaudiu os
tlols conhecidos volantes. Na
13.' voltn, porem, Antônio Fcr-
nandes, deixou a corrida c Sa-
marco, o substituto de Cu.il
lladilari, passou a ocupar o ter-
ceiro lugar, aliás, com bastante
diferença do segundo Avelar que
pilotava o carro numero 2 E
nssim, sem outra» alterações, dc
vulto nas primeiras rolocaçõcs
encerrou-se a corrida, mantendo
Oldemar Ramos apenas 38 »egnii-
ilos de diferença para Geraldo
Avelar, e esto com mais de uma
volta sobre o terceiro, carro nu-
mero 18, pilotado por Samirco.
Em quarto lugir, com bastante
regularidade, foi classificado o
carro numero 16, pilotado por
,'aburú, com um Ford adaptado.
Em quinto lugar, surgiu o carro
numero 12. com José Zaza, pilo*
lado, um Mercedes Dcnz. Enquan
lo isso os outros corredores ji
sem possibilidade, de qualquer
sucesso, eom duas volta» de di-
ferença com Oldemar Rumos,
chegaram A faixa final, com tem-
pos bem inferiores.

OS MELHORES TEMPOS
Os melhores tempos consegui-

dos nt prova de Intcrlagos, to-
ram os seguinte»: —

Carros do Corrida, 1.* lugar,
Oldemar Ramoe, Alfa Romeu —
1 hora, 26 minutos 2 segundos
e 4 décimos.

2.* lugar — Geraldo Avelar.
Alfa Romeu, 1 hora, 26 minutos
40 segundos. 3.* lugar. — Sa-
marco, "Ford adaptado. 1 ho-
ra, 29 minutos, 53 segundos 4
décimos. Não completou a 20.'
volta.

I 4.* lugar — João Santo Mau-
ro. (Jaburu), Ford, (Adaptado).
1 hora 29 minutos, 6 segundos,
.Nâo completou a vlgcsslma voi-
ta)'.

6." lugar — José Zaza "Mercê-
des Benz", 1 hora, 29 minutos
16 segundos e 4 décimos. (Nfio
completou o 20." volta).

AS MELHORES VOLTAS
1.* — Oldemar Ramos. — 4

minutos 111 segundos 6 décimos..
(2.* volta).

2.* — Geraldo Avelar — 4 ml-
tintos 13 segundos 0 declino».
(6* volta).

3,« _ Francisco Landi — (tu-
minutos 58 segundos

gnldo de perto pelo dc numero
46, pilotados, por Francisco Mar-
quês e por Waldemar Nogucir.i.
Valdemar Nogueira, teve um
pneu avariado na 9.' volta, ce-
(lendo seu posto para Marques,

enquanto que em terceiro passou
a figurar Domingos lgnncio
Marques, porém parou na D.* voi-
ta tambem, e Domingos passou
a correr no segundo po«to, itra-
vessando a fita dc chegada, tam-
liem com um pneu furado. Foi
uma disputa da» mais interes-
sante» e o resultado foi o seguin-
Ic: Francisco Landi, "Mcrcuri"
— 50 minutos 25 segundos e 4
décimos.

Domingos Samarco, "Ford" —
3.* carro 54. Carlos Valter,
"Chevrolet".

4.» ___ Waldemar" Nogueira
corro numero 46, que cruzou a
meta final com outro pneu es-
tourado. Chico Landi, marcou
para a sua melhor volto (3.M
o tempo dc 4 minutos c 58 sc-
g lindos.

A entrega dos Prêmios.
A entrega rio» premios aos ven-

cedores será feita boje, A tarde,
na Radio Pan Americana, às 16
horas, perante os dirigentes do
Automóvel Clube do Brasil, do
Automóvel Clube Piratininga e
dns altas autoridades, civis, ml

Como costumo derem on»
.rodo ontem, ira sedo do Fo-
doroçfio Metropolitano ie
Futebol m pedido, de loto-
fogo o do SSo Cristo*, fio po*
re que oe Min choques sejam
disputados sábado, è tarde,
o nfio domingo como deter»
mino « tabela.

O podido foi encaminha-
^ ao Sr. Fernando Loreti

Júnior, que só hoje, podei á
despachá-los, pois, necessita
ouvir oe clubes com os quais
voo jogar Sfio Cristóvão o Bo-
tafogo, isto é, Américo o
Bonsuccsso.

Sendo assim, somente ho-
jo será dado a palavra final
sabre os antecipações, muito
embora, seja bem possível, .
que sábado haja dois prélios.l ra de Melo

O LOCAL DA PELEJA
BANGU X VASCO

O local da pelejo Boneu
x Vasco da Gamo será ind1-
cado também hoje. So for
antecipado o prélio S. Cris*
tovâo x América como oe es-
pera, este prélio terá como
palco a campo da ruo Figuei-

M UlilIHi
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0 EMPATE BENEFICIOU
A DUPLA FLA-FLU E AO AMERICA

PRATICAMENTE FORA DE COGITAÇÕES O VASCO

lltsres e esportivas, alem da cro-
nica bandeirante.

Dc renda foi apurada a res-
pcltavel «orna de Cri 191.360,00.

Pela primeira vez foi adots-
da no Brasil a marcação Inter-
nacional preto e branco.

A crcnometragcm foi chefiada
pelo sr. Bento Bicudo, campeão
paulista de motociclismo e ar-
bltragcm esteve a cargo dc Ali-
tedes Acloli, Afonso Castilho.
Pedro Santa Maria e
Viana.

O clássico Vasco x BotafoRQ
deixou muito a desejar. Não
correspondeu mesmo ao que ele
sc esperava. Quer o Vasco, quer
Botafogo, jogaram abaixo da
critica. Talvez devido a situa-
çfio que sc encontrava na tabe-
Ia, jogaram com receio, propor-
cionando um espetáculo «nu|t0
aquem dc suas possibilidades
aos aficionados do futebol.

O préllo terminou sem ven-
cedor, o que só beneficio troii-
xe para os clubes Flamengo
Fluminense e America, pois, au-
menlaram mais ainda a dls'au-
cia que os separava daqueles.

Um a um foi o resultado do
préllo, sendo quo os dois ten-
tos foram feitos na primeira fa-
se.

Coube o Botafogo abrir a con-
Edgard I tagem por intermédio de Geni-

nho. Isso pouco depois de iui-

ciado o préllo. Foi um tento bo
nilo, consignado após uma bo*
nlta manpbra da vanguarda vi-
sitnntc.

Ante» de terminar a fase, o
Vasco empatou por Intermédio
dc Santo Cristo. Ari que jà se
contundira pouco ante», depois
deste lance foi obrigado a deixar
o gramado, o que levou para a
meta alvl negra, o zagueiro Ger-
son. Apesar deste fato, o Vasco
nenhum tento fez.

Ari voltou a campo pouco an-
tes de encerrar a fase.

O segundo tempo- pertenceu
mais ao Visco, que todavia, nc-
nhum tento obteve para evitar
a perda de mal» este ponto que
aliás, o colocou praticamente fo-
ra de cogltaçóes em rclaçfio ao
titulo de 46.

OS MELHORES
Entra os alvl-negros, Gerson,

Juvenal, Tovar _ Heleuo foram
os melhores jogadores, tendo ti-
do atuação destacada entre os
crnzmaltinos os plajres Barbos.,
Danilo, Eli e Jair.

O» dois quadros que atuaram
foram os seguintes:

BOTAFOGO: Ari, Gerson e Be-
lacosa; Waldemar, Nilton o Ju-
venal; Nilo, Tovar, Heleno, Oe-
ninho e Braguinha.

VASCO DA GAMA: Barbosa, An-
gusto e Sampaio; Danilo (Eli),
Eli (Danilo) o Jorge; Sant»
Cristo, Djalma, Dlmas, Jair e
Chico.

Na preliminar, o Vasco vencei?
por 4 a 3.

Arbitrou a peleja con falha*-
o sr. Guilherme Gomes. A ven-
da apurada foi de Crf 117.872.00.

Belacosa que estreou, começo»
mal, porém, firmou-se na se-
gunda fase.

FLAMENGO E FLUMINENSE
GOLEARAM 0$ RIVAIS

A TURMA DO SAO CRISTÓVÃO PASSOU FOR MAUS MOMENTOS
EM CONSELH EIRO G ALVAO

com 9; o Icarai, com 6; o Santo
Teresa, coin 6; o América, com
3; c o Gragoatá com 2.

SUPERADO UM RECORDE• r
Antes rias eliminatórias o nada-

dor do Botafogo, dc nome lio
Fonsecit, tentou com êxito me-
lhorar u marca dos 100 metros
nado de costas para a classe de
principiantes.

O seu tempo foi de 1', 14" 5/10.
Os nadadores Alijo, Decio Go-

doy e Mario Ccsar foram as flgu-
ras mais de«lacadas das provas
eliminatórias.

ROVA DE TU1USMO
A prova de turismo, foi das

mais interessantes possíveis,
Chico Landi, pilotando um"Ford** tipo ,11 com motor rie
42, venceu com extrema faclli-
dade.

Em 6cgundo lugar, com has-
tante .vantagem, seguiu o oarro
numero 44, que éra seguido rie
oerto pelo rie numero 46, pilota*
dos por Júlio Vieira. Este volan-
te, entretanto, depois de estar
fazendo otlina corrida, foi obrl-
gado a parar na 3.* volta, por
ter se partido O bloco da sua"Lincoln". Em seu lugar passou
á correr, tendo o carro u.* 62, se-

Do* prélios complementarei
da rodada, íoi o São Cristóvão
que obteve vitória mais difi-
cil. Conquistou um modesto
triunfo sobre o Madureira, após
um esforço tremendo e quase
ao terminar o prélio. Em todo
o caso ganhou, c com isto,
conseguiu firmar-se na posição
que se encontrava, já tendo
agora, como companheiro o
Vasco.

Ficou, portanto, o grêmio ai-
vo em situação boa para ape-
leja contra o América, um dos
vice-Hderes da tabela.

Os outros favoritos venceram
sem dificuldade. Golearam
mesmo os seus rivais, que fo-
rám Bonsucesso e Bangú.

O Bonsucesso foi derrotado
-.elo Fluminense, enquanto que
o Bangú teve qüe ceder du»i.i_
do impeto do lider da tabela.

Oito a três foi a contagem
da vitória tricolor, e sete a
um, a da nova façanha do grê-
mio da Gávea.

'\1 €ZmmW*72l*k-'- Í*_V____________________Ww^P^ia Pq II Hi
i *_,'"%¦ ViílT^' _PsÉ_iim<H R1-' 7(_9> * • ?? _rl________& Mf-fi''' ___. Wfmhsm xm"' T iwATmM piifn-lMiT r <-*^B ^B*^mmB^M»jmMw^m^.%mM%¦"'ÀímmBslir^ -,iM mr-^mE*^T _¦__-_
r^ÈSv.JÊ Wr*f •¦"* <**' iÍOTn-r^**«0 B _.._, p_BEJSK.JMMfMM]MM^MMMwm'ãmMMMM

m«* W*"** *a w^?is__________è # ..............^.T^y^^^ Â
P-*«*.t| ^Jiéi1_í%_____/3*m MirÂM M±m&±r£D^**3
ffC_7Ç___. TOaa^a^as^ Mm\^Ê\ ______9V_m_______V ^mw*. SBSBél^S^i}
ít_f\._L É ¦ il mlmlm t\*Ê0Êm r JÊm®^x
^'m^^M mm\ f^mmm^^Êá
yjt&ifàSffiA 7 <__tf££_!____&9-____H

ffillp.j, m MÈÊÈÊÈÊÊÈÊÊÈÈMm

Hll Ir^l Urffll
IIOMEXAGEADO O PATRONO DOS DESPORTOS PÁTRIOS - No intervalo da peleja entre as tqui.
pes do Vasco e do Botafogo, o publico e os despm tislas da cidade prestaram uma homenagem aa
ir. Luiz Arai.ha, que regressou recentemente, da Europa, onde representou com exilo, o Brasil no
Congresso de Luxemburgo. Ao chegar em campo, o popular partdro foi recebido com prolongaaa
salua de palmas. A seguir, foi saudado por João Lira Filho. Aqradectu em seguida a homenagem,
lendo depois percorrido lodo o estádio a fim de agradecer a homenagem do público. Houve iam-
bém um desfile de alicias para o ex-presidente da C. B. D. Na granara, vemos o iiomcnaííodp.

..pareoem na fotografia, entre outros, também.o general César Obino e o sr. João Lira Hino

O JOGO S. CRISTÓVÃO
X MADUREIRA

O São Cristóvão venceu o
Madureira. Todavia, passou
por maus momentos. Basta dl-
zer que até o vigéssimo minu-
to da sçgunda fase, a sua tur-
ma reacionou e em consequên-
cia, fez os dois tentos que lhes
garantiu nova vitória.

O primeiro tempo terminou
com o Madureira vencendo por
1 a 0. Godoírsdo foi o. marca-
dor do tento dos locais. No
segundo tempo, aos vintes e
seis minutos Osvaldinho lgua-
lou, para quase no final, con-
seguir ainda novo tento, o da
vitoria dos seus.

O préllo foi disputado com
ardor, tendo os dois clubes se
empregado com muito entusias-
mo.

Índio e Mundinho foram os
melhores jogadores do S. Crls*
tovão, tendo os demais atuado
com entusiasmo.

Entre os suburbanos, Mario
Brandão, Danilo e Olavo foram
os mais destacados.

QUADROS
S. CRISTÓVÃO: Louro, In-

dio e Mundinho; Souza, Santa
Maria e Emanuel; Osvaldinho,
Neca, Jorge, Nestor e Ger-
son.

MADUREIRA. Tarzan, Ma-
rio Brandão e Danilo; Olavo,
Nilton e Esteves; Betinho,Plá-
cido, Durval, Godofredo e Es-
querdinha.

Preliminar — lxl.
A renda apurada foi de CrÇ

10.140,00.
A VITÓRIA DO FLUMI-¦ NENSE
A votórla do Fluminense foi

ampla. Nem por Isto, entretan*
to, o turma tricolor deixou de
passar por seus maus momen-
tos. Basta dizei que o Bonsu-
cesso chegou a empatar a par-
tida na segunda fase, depois de
está perdendo por três a um.

Depois deste empate, é que
a turma leopldlncnse começou
a decrescer de produção, o
que levou o ser rival a go-
lcá-lo.

Simões foi o artilheiro da
peleja, marcando três dos oito
tentos dos seus. Amorim (2),
Orlando, Pé de Valsa e Ro-
drlgues foram os outros mar-
cadores para o Fluminense, ca-
bendo a Telé (2) e Camarão
1 a autoria dos tentos dos leo-
poldinenses. O primeiro tempo
terminou com o Flu mi-
nense vencendo por três a
dois. >

Adolfo Rodrigues foi infeliz,
pois, quebrou a dabeça em um
encontro com Rubinho, o que
o obrigou a atuar como pon*
teiro esquerdo da turma lo-
cal.

Orlando deixou o campo con-
tundido. Atingiu o atacante
tricolor, o arquelro Aldail, que
aliás, foi expulso de campo pelo
juiz Necyr de Souza.

Este teve atuação fraca.
QUADRO

Os dois quadros atuaram as-
sim constituídos:

FLUMINENSE - Alfredo,
Gualter e Haroldo; Vicentine,
Pé de Valsa e Bigode; Amorim,
Ademir, Simões, Orlando e Ro-
drigues.

BONSUCESSO — Adail,
Dunga e Mantiqueira; Alcebia-
des, Adolfo Rodrigues e Wil-
ton; Jorginho, Camarão, Telé,
Pubinho e Eunápio.

Na preliminar o Fluminense
venceu por seis a zero.

A renda apurada foi de Cr$
34.002,00.

A VITORIO DO LIDER
A vitória do Flamengo foi

como se esperava, isto é, fá-
cil. O Bangú que este ano,
conseguira impressionar viva-

mente, foi prisa fácil, tendo le«
vado mais uma goleada, pera
desgosto de sua torcida.

Parte da culpa pelo vulto-dó
placard, íoi o arqudro Bob.
A verdade, porém, é que com
Bob ou outro qualquer, nin-
guém poderia evitar mais este
sucesso do lider em sua corri*
da para a reconquista do titule}
que perdeu em 1945, para d
Vasco.

Sete a um foi o placard di
luta entre os dois clubes, teu**
do os goals sido feitos pelos se>
guintès jogadores: Pirilo (_»>»
Jàijne, Bria, Tião, Perado (pe«
nalty) e Velau. Menexes mar-
cou o goal de honra doe subur*
banos. Entre os Flamengo! to»
dos agiram bem. E* justo po»
rém se destacar o trabalho do
magnífico trio médio xubro-
negro.

Entre os suburbanos, poucos
se destacaram. Entre estes,
podemos citar Bilulu, Mineiro
e Sono.

Os dois quadros quo atua*
ram foram os seguintes?

FLAMENGO — Lui-V Hew»
ton e Norival; Biguá, Bria '«

Jaime; Velau, Tião, Pirilo, Pe.
racio e Vevé.

BANGU' — Bob (Nadinho),
Bilulu e Julinho; Nadinho (So.
nô), Brito e Antônio; Sonfi.
Ubirajara, Cardoso, Meneses O
Moacir. ¦ .

Arbitrou a peleja Mario Via»
na, que agiu com acerto.

Na preliminar o Bangú Ten-
ceu o Flamengo por dois i
um.

A renda apurada foi de CrÇ
34.734,00.

Não foi realizada a reunião
Ao contrário do que lol noticiado, nâo ioi realizada, ontem,

à tarde, na sede do Edifício Cineac Trianon, a propalada t»-
união convocada pelo Dr. Luiz Aranha eom os membros da
Comissão de Assuntos Internacionais.

A reunião em questão deixou de ser levada a «.e-lto p«
estar o Dr. Rivadavea Corrêa Meyer, presidente da C» B. C,
meio adoentado.

NADO 0 TERRJORIO ÍWSÍíW**^
minou esta do Campeonato Brasileiro deFutebol.A vitoria do Amazonas foi obtida pela conta-

B . _-____„ -.-*a^ acyAp9 _f*!.ac_&if&r.afin& nara iofifar contra os paraenses

EL!
minou esta do Campeonato Brasileiro deFutebol.A vitoria do Amazonas foi obtida peia coma-

gemde dez a zero. Os amazonenses estão agora classificados para jogar contra os paraenses
:''«*> 
¦'¦' '."•''•'•'


